
Paulo, e ao Dr. Joãft de Barros Barreto, primeiro :Humo (Li
/urina de 1912 da Faculdade de Medicina do Mo de Janeiro.

• Ari . 2." Revogam-,se as disposições em conlrario.
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1918, : 1 ;" da t i:dei-ali-

delicia c :30' da Republica.

Wvatsf..s.0 ftitAz P. (1o2,r,s.
Corlos -310.-ehniliono Peoeieo dos S(ollos.

7111.."•n•=1.••••n•	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.833 	 Da 12 DE J.\ NE1110 DE 1918

..kbre ao Aliiiistorio dá justicta e Negoeios Inforiores o credilo
especi al de 8:it)08, nitro, para pagamento de proiniii.g
viagem ao bacharel Henrique Smith Ita,yititt e ao Dr. João
de Barros 13avreto.

O Presidente da. 11epublica • dos Eslailos	 do Brasil.
usando da autorização conoolida pelo decrolo a,	 1147. desta
datà, ce:solve abrir ao 3finisferio da justiça 	 Ne g.oeios 10-
i Pri"res o rreolito o•sporial	 8:1011:rt, ow..,), para p:le:towrd, (1,•
pt'i';ziui. de viagi'ui a u, harjltriq	 Stn¡tif 1;: i 	prj _
Meie() 2111111110 da 1 Itl'Illa I1P. 191  da Faculdade de Dividi() do
S. Paulo, e ao 1)r. .1oão do Itarros Barreto primeiro tilimono
da tucum de 1912 da Faculdade de iNtedieina do pio de Ja-
neiro.

Rio do .laneiro, I?. do janeiro de 1918, 9;" da indepen-
dencia e ZJO" da Republica.

\VE-Nuitsr,At: ltit.‘z P. (toiEs.

Co r10$ ..tht,r;,,iitif.i 1,0	 4108 SO

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
it .F:PIJELICA FEDERAL
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Srl.H\E\IARIO

ACTOS DO PorEit 1.Ef15.r..vrtvo:

1- )ecreln u.	 Aut auloriza, o Presidente da Republica a
abrir ao iNlitii.;terio da Justiça o NO40eiDS 1 111 oriOre	 O
OPolli1O OS11(‘Clai tlik 8: 1 Offi, n . OlIPO, para pagamento '.de
promios de viagem ao bacharel Henrique Smith
o ao Dr. JOZIO de Barros 11arrelo.
Ai;Tos p9 PonErtE' FeVTIVO

1) n ' crelo n . 1 -!.833, duo abre ao Ministerio da Jusliea	 Nej
godos Inleriores li eretlito especial de 8:'100 . , ouro.
para pagamento de premios de viagem ao bacharel Hen-
rique 1..:;mitli Bayma e ao Or. João de Barros Pairei o .,

Mensagens.
:\linisterio da Justiça e Negocios int;:riores — Decreto de

10 do corrente mez.
Si•ettitymtiAs int ESTADO

)1inislcrie. da' Justiça e Negocio Interioro3 — 1....xpedion1P
:1ZIS Directorias de Justica, Inte.rior, Geral de Smith,:
'Publica e da Policia do ()islricto Federal.

Minisa,rio da Vi,,,,Or.(1:1	 - cirettiar	 — Podaria , --
11 ':x1 edi en!e das Directorias do itabi del f, do ri„,som.„

INarional, da ilereiht Piildiea, do Palrimonio Nacionat o
,:a 1.-,;stati	 msiica comoceial. da Recebedoria do District°
rednal, da Imprensa Nacional e biorio Off (cita e ba-
lanceio da Caixa do Amortização,

•_Áinisit n eji: dr, •Nlarinlia --- Portarias — Expedienle,
• slerio da Guerra .—.110s..pat . lio — Porlaria — Expediente

da Contmissão do Promoções......_.	 .
I	 Viação o. Obras Publicas — Portarias

Millisterio ott.	 Directorias 11eraes de Viação, Obras Pu-
pediente da:-,
blit . 2, s,, (;l,.. idade, Correios e l'clograplios, Correios i

l'oderat de Portos, /tios e Canaes.e da los.poetcria	 MEM7t.A(lENS,„
mi n i,ipric, da A ri i . ) ,H ira, Industria O, GOMInOre i i ) - — Por- g;

doill O "da Camara dos Deputados — Havendo no -.1, 1 ri.,,, _ E x tatdi f , / , e das Directorias tteraos de Agri- Si. PPOSi
gado Sa11 1. 1:, ao 1.1 POSOIIIÇãO do C011gl'OSSO Nal'1011a1 (111O in1 I orIzzi oCominercio e do Serviço d l, po-

cultnra. Indlist c.a e

	

.	 adroveilainento (. 111 111111/ d	 oas vagas qu se. derem tio quadro
,ii,e.ii.,\;"i'i`a"111((.311„,1%0.,:i.... _..‘ i) i\a, itn do. Triblinaes -,- Nolicigi oo o iúcriarniacenlicos da brigada Policial ali"! 1918, do pliarton-

lacr -§0,, kap num/ oc,:. 1 anierm	 mo Nascien	 lutilo	 in. cabo-nte 1ranmsillir-vos,
parte coniii it 'i : i' ial -- L , n, a " Pu.L',; a 'i,u 1-00-uso 9	 t yp iiju os anb ap ( ':Azões do

.	 1raltrg — Etliiae .4 0 n' , .	 ".... '0 as `o.ittos	 ‘ . '	
reto. dons dos aulographos que aconiptiiitni-

tylu Lu ladjashre a mensagem do t..', r. Presidente do Senallo Foderal, de :t1
:1 TEIWIC 'WS. 	 ..	 -s '4 1.1a 	 ..-/o111111'0 (10 to 17

- -- - -- - -- - - -----1 OU . ipilfTg3 up . . Pio do Janeiro, tt do ,janeiro do 1918, 9;" da [tuteiam-

ACTOS DO PODER LEGISU fsks e.:,"3•13adlitp‘''r	 dencia• e :30" da Republica.
\VENtl: s1.\u Bitu
—5

1W:e/t1:TO N. :1.587 -- DE 12 DE .1.1N EMO DE ' 4 188

Nutoriza o Presidente da Republica a abrir ao 	 .
Just iea e YVg(11' inti 1 eriores	 o credito espec ial
8:1008, ouro, prrl .a 1. Aa gantento de premios de viagem ao'
bacharel Henrique	 tidlt ltayina e ao Or. João do:Barr,t)s
11a rrCtO.

Pre:" idctde n 11 .1	 01)111111V. a. dOS; Estados unidos , do ftcasit
"Vaco saber 11uO o Congresso Nacional derVeton	 Ou

sancriono a ro5olin...;-,0

Ari . 1.° tia o Presidente da Republica autorizado a abrir,
polo Ministerio lia Justiça i -egoejOs 1 n{Prioll,..S. O CrOdif. O i . S-
°Cr la1 lie 8: 111()', , ¡Mn). que se destina ao pagamento dos pre-
mio,: olo viagem ao bacharel Henrique t-.;mitli Ilaynia, primeiro
abant.no da turma de 1911 da Faculdade de Direito 	 SFio

11AZ.:', ES DO €VETO.>

1,111 dos 111011V0 g elassieos para ser opposto n y. ,.10 prest-,
doncial as deliberações( do Congresso. d o da incousl ituciona-
lidaste da resoluçao legislativa teonstitatçao, ar! • i7	 1").
- Estú nesl o caso o projecto que manda nomear 1)11;1(111a-,

ectitico da Brigada Pi.dicial o Sr. Canterino Nascimento Lima:,i nciepemien 101)100 Li'	 con ?urso.
- Compete ao Congresso Nacional estabelecer. de modo go-d.

Pai, iuO (ermos amplos. as vondicões da investidura: rio Exe-
cutivo a verificaeão da rapacidade 1eci/ i de:1 dos jndftidilos.
( .,coit i a do.; competentes para o exercido das l'ancções

Cin poder dertitt'a as rogra, que o outro applica aos casos
em -lerei os ,,,,

As eaumras condicionam as nomeações: o Presidente faz à
solocção doi. pessonl. O decreto a ftrvor di Canvrino :Lima de--'
cima o nome, dt. signa o funeelonario invad.e claramente, a'
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esphera da compatoncia do Podar Executivo e ainda isenta o
protondonle de satisfazer as condições regulamentares para
obter a investidura. E' claramente inconstitucional.

Rio da Janeiro, 9 de janeiro de 1918, 97" da Indepan-
delicia e 30° da Republiaa.

WaNcesrevt: Breu P. (

Ministerio da Justica e Negocios Interiores --a Directoria
da Justiça aes 2' seceão	 Rio do Janeiro, 9 de janeiro de
1918.

Sr. I!' Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmiti ir-vos, para os fins convenientas.•a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica. acompanhada das
razõos de ceio, e relativa •á resolução do Congresso Nacional,
iniciada nessa Caiara, autorizUndo o aproveitamento aso unia
das vagas que se derem no quadro dos pharmacanticos
13ria'aila Policia/ at(5 1918, do pharinacentieo camerine Nasci-
mento Lima.

Saúde e fraternidade. 	 Carlos Maximiliano.

Minislerio da, Justiça e Negocios Interiores	 Directoria
cia Justiça —	 secção	 Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1918.

Sr. 1 0 Secretario do Sanado Federal — Tenho a honra
de cominunica)-voe para os fins convenientes que, havendo.	 -

o Sr. Presidenta da Republica legado sanação á rasohieeo
Congresso Nacional, -constante/da mensagem n. 667, de :31 de
dezembro de 1917, são, nesta (ata, transmittidos, com as raZõP;
do velo, dous dos autographiis que acompanharam a rekaida
mensagem.

Saúda e fraternidade. 	 Carlos Maximillono.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneciona-
do a resolução legislativa referente á abertura (10 credito es-
pecial de 8 :100.t, ouro para pagamento de premios de viagem
ao bacharel Henrique Sinith Dayma e ao Dr. João de Barros
13arreto, restituo ilon , dos autegraplies que acompanharam a
vossa mensagem de 	 da ' dezembro findo.

Rio de Janaire., .12 de janeiro de 1918, 97" da Indepen-
dancia e 39" da Rapublica.

WENr.r,saao Bleu P. coaris-.

• Sr. 10 Secretario do Senado Federal — Transmil,to-voa,
para os fins convenientes, a inclusa mensagem com is qual o
Sr. 3'easident e (ia Ropublica. restitue ao Sr. Presidente do Se-
nado Federal dous dos antographos referentes á abertura do
credito especial de 8:4005, ouro, para pagamento de prendes
de a-iagem ao bacharel Henrique Smith Bayma e ao Dr. João
de Barros Barreto.

Saúde e fraternidade.	 Carlos Maximiliano.

Ministerio da Justiça e Negoclos

' Interiores_
Por dee,reto de 10 do corrente maz

de accôrdo com o disposto no art. 70 do
regu/amento annexo ao decreto numero
12.011, de 29 de março de 1916, man-
dou-se aggregata por uni anuo, ao Es-
lado-Maior do Serviço Sanitário da Bri-
gada Policial do Distrieto Federal o ca-
pitão pharmaccutivo Sylvio Varella
Barrada, visto ter sido julgado incapaz
para o serviço das anuas na inspecção
a "que foi sulimettido.:

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça -e-
s1egocios Inferiores.

DIRECTORIA DE JIST14,:a
Por portaria de 12 do corrente mez fo-

ram concedidos seis mezes de licença, nos
termos do art. 1°, n. 1, do decreto n. 2.736,
da tO de janeiro de 1013, ao coromissa-
rio do Policia de 2. classe do te' districto
•etavio Gomos dos Po.sos, para- tratamento
de saude.

- •

Expediente de 12 de janeiro de 1918
Autorizarain-Se
O commandante superior interino da Guar:.

da Nacional no Estado do Rio de Janeiro, nos
termos do art. 45 do decreto n, 1.130, de 12
muno de 1833, a conceder guia de mudança,
conforme requereu, para esta Capital, onde
pretende fixar residencia, ao tenente-coronel
commandatite do 232° batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca de Lapivary,
Antonio de Oliveira Campos

O commandante superior interino da Guar-
da Nacional no Estado ale S. Paulo, nos ter-
mos do art. 43 do decreta n. 1.13a, de 12 de
biareo de 1833, a conceder guia do mudança;
eáifotivi; requereu, paéa a comarca do Ube-
raba, no Estado de Minas Geraes, onda lixou
residencia, ao major fiscal do 29 batalhão da

reserva da Guarda Nacional da comarca de
Santa Rita de Passa Quatro, Adoqica Ferreira,
do.; Santos Almeida.

Espoliante do Sr. director geral:
Declarou-se ao cotumandante superior inte-

rino da Guarda Nacional no Estado do Pará,
etn resposta ao officio n. 136, de 13 do de-
zembro do atino passado, que este ministerio
já tem, por varias Nezes, resolvido que as pa-
tentes, cujos ofilciaes prestaram o compro,
misso e tomaram posse dentro do prazo legal,
poderio ser registradas nos respectivos com-
mandos superiores independentes do paga-
mento de dispensa do lapso de tempo, uma
voz que esta dispansa é apenas com relação à
posse, formalidade considerada essencial, de-
vendo esse registro, 'porém, conter a doera-
raçlo de que é feito diante das resolueões
deste ministerio sobre o assumpto ; sendo,
entretanto, mais regular que o registro no
cominando superior seja feito anteriormente

Posse.
— Foram remettidoaeaos respectivos com-

mandos superiores as patentes do coronel
Manoel Simões Lopes, major Francisco de
Paula Feijó, tenentes Anarolino Antonio da
Fonseca. e Donato Abreu e alferes Francisco
Luiz Pinto, das comarcas de Alto Taquary,
1). Pedrito, Pelotas e Rio Grande, no Estado
do Rio Grande do Sul e do major Joio Au-
gusto do Amaral Menezes o capino José Si-
queira Rodrigues, da comarca da capital do,
Estado do Pará.

Requerinicuitós ilesDaeltados.,'

Eugenio Seabra. da Silva. ---Indeferi‘,40.
Evaristo de Barros.—Idem.
Capitão Joaquim Pereira Vellyg•e.j—kloin.
José dos Santos Nlenrzes.,_--...rein.
Sebastião Mauricio do yánc.-11ein.

DU 14
Devolveram-se ."ab ' director da Secretaria do

Senado Federal, paea OS fins da art. 38 da
Constiluicio Federal, os Ires atttographos cou
aeampa.nharam o oficio n. 1 de 2 de janeiro
corrente, do Sr. secretario do Senado Federal,
referente á resolueio do Congresso Nacional,
(inc. amnistia todos os individuos, civis e mili-
tares, envolvidos nos successos do Amazonas
em princip:os do anuo findo o nos movimentos
sadiciosos °acorridos até :31 de dezembro do
mesmo anuo na região do Gantestado, no Pa-
raiá o Santa Catharina.

—Remettaram-se ao 1° secretario do Snna.lo
Federal as informações solicitadas sobre os fa-
ctos occorridos no . Estado de Matta Grosso.

Traastuittin-se ao Ministrei° das Rela-
ções Exteriores, afim de ser encaminhada ao
S311 destino, a carta rogatoria expedida pelo
Juizo da Provedoria do District() Federal ás
justiças da 'taba, a requerimento de Oscar
Wistermann, para arrecadação e éntrega de
bens pertencentes ao espolio de D. Cloofe
Eloiza Mania.	 4); f •

•

Ministerio da Justiça e YegOCiOS Interiores
—Directoria da Justiça-2 % Secçio—tlio
Janeiro, 11 de janeiro de 1918.

A' vista do garbo e carrocei° com que se
apresentaram, por occasiio do lançamento da
pedra fundamental- do editicio para o quartel
general dessa indicia Os officiaes e bem a
o piquete que escoltou o vehir
conduziu, tenho a maxima sa
esse comutando, o especi
dante e praças do refe

e.—Carlos
e superior interino da.

no Estado do Rio do Ja-

Evytkariirente do Sr. director geral
evolv m	 toera-ze ao director da Secretaria do

"ea,do Federal, para os fins do art. 38 da
0:onstnitic,Io Federal, o tres antographos nue
acompanharam o Ornei° ii. 021, de 31 de de-
zembro do anno findo, referentes á resolução
do Congresso Nacional determinando que o
auditor da Brigada Policial do Distriew Federal
concorra com 03 auditores de Marinha e l;nerra.
ás vagas que se derem no Suprema Taibunal
Militar.

—Remetteram-se ao:a:Imre de Policia, para
informar, os requerimentos dos presos Manoel
Ramos PeixotO e Antouio Alves da Silva, re-
colhidos á Casa de Betem:lo desta -Capital.

•Transmittiram-se:
Ao juiz federal na secelo do Marantile ires

decretos de 8 de novembro e uni de 10 de
dezembro fiados pelos gimes foram nomeados
Os supplenies do substituto do mesmo juiz e o
ajudante do procurador da Repablica no unt-
niciplo de S. José dos Mattões;

Ao da seccio de Alagoas o decreto pelo
qual foi nanira, to o ajudante do procurador
da Republica no municlpio dc Maragogy;

AIO
Inc

t':n (:"Io de louvar
,mente , o cominan-

do piquete.
Saude e fraternid.

—Sr. commandal
Guarda Nadou&
neiro.



Ao secretario da Camara. dos Deputados,
,,ent resposta ao officio ti. 4:20, de 5 do no-
d,rembro do anuo findo, as informoOes presta-

das,pelos goverliw de S. Paulo e Santa Catita-
com relação a jornaes referido do lues-

dao officio.
•••••n•••

Expediente de 12 de janeira de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Solicitaram-so dos governadores e presiden•
tes dos Estados pros Meneias afim de que Seja
publicado, na folha offfiial do Estado, que foi
prorogado por 120 dias, o contar de 7 de ja-
neiro corrente, o prazo de encerramento da
inscriprão dos concorsos ao provimento dos
seguintes logare,, vagos no corpo docente da
Escola, I 'olyteclu Oca profes •or de desenho ear-
lographico. CoitstrucçTio de cartas geodesieas
e geograpbicas ; substituto da 4' secrão (Chi-
mica inerganica descriptiva e analyfica. Chi-
luica organidesariptiva e analytica. Chimiea
Industrial) ; professor de desenho e projectos
do acchitectura, obras hydranlicas e sanea-
mento das cidades; professor de desenho topa-
of,raiMico. Trabalhos gra phicos de topographia*
Pratica de photographia e applicação á topo.
çcaphia ; substituto da 7" secção (mineralogia.
geologia e noç5es de metallurgia. Docimasia.
Metallurgia cam desenvolvimento de siderur-
gia. Historia natural com desenvols intento de
he•tanion system tira ,especialmei o e do Urasilo
professor de trabalhos graphicos de estaos-
tica. Orçamento. Contabilidade.

Ber,nerimentos despachadas

1/f. Julio Gonçalves do Valle Pereira .---Di-
rija-so á autoridade competente.

Luiz Moita de Almeida, atuamo da Escola
Nacional de Delias Arte3.—Não ha que provi-
denciar,

Dia 14
Coramunicon-se ao Ministerio da ft 'terra que

deixo./ do servir á disposição do da Justiça e
Negocios III teriGtw, como official da companhia
regional do Alto Porás, o i2" tenente do Exer-
çi to Herculano Teixeira de Andrade, conforme
solicitou.

-- Solicitou-se aos presidentes e governado-
res dos Estados providenciem afitado que seja
3,nblicado, na respectiva folha official, que na.
Faculdade do Medicina da Balda se • acha
aberta, pelo prazo de 120 dias, a coutar de
22 de dezembro ultimo, inseripeão para con-
curso ao provimento do Iodar de substituto
da to secção (therapeutica Clinica e experi-
la.e.ntal e arte de formular, e pharmaco-
logia).

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores^
Telegrama-ia — Rio de Janeiro, 11 do ja-

110'1'0 de 1018.
Sr. juiz de direito da 1 . Vara da capital do

Estado de Sergipe— Aracaju — li.spoltdondo
focou telegramma, declaro que este minis-
Uri° leio deixado ao criterio dos juizes de di-
reito encarregados do alistamento eleitoral o
valor das provas que lhes forem apresen-
tadas pelos alisi andos, que, julgando-so preju-
dicados, tOcui na lei rourso para a respe-
ctiva janta. Não obstante, tenho a dizer-vos
que, por harcr nes ,a capital, como se infero
do vosso ¡diedra soma, gabineta de identifi-
cação, oão será licito deferir podido coustanto
do recovo imanto a que alludis. contra ex-
pressa disposição. dispensando carteira de
idealidade a que se refere art. L. 3, lei
3.139, de 2 agosto /91G.

Sandaqii: s.— Uvlos	 mim ,iro
do Interior.

Reqiferintralos despachodps. 	 _

Ataliba Corr o a.— Não está provado o di-
reito do roque -c:oito ao pagamento solicitado
dirija-se. querendo, ao Congresso Nadonat.
• Francisco Jo ,d• Machado.— Prove maiori-
Jade legal.

Expediente: de 14 de janeiro de 1918

DifiECTOMÁ °MG DE SAT:DE METES

Acusou-se ao director do Officio' Interna-
cional de Ilygione Publica, o recebimento dos
&lidos datados de 1G e 17 de novembro do
armo 1,roximo passado.

Offieiou-se ao delegado de sande e ao
inspector dos Serviços de Prophylaxia, recom-
mondando que se registre nos livros respe-
ctivos que o numero de vaecinaçdes e reva-
ceinações procedidas pelas delegacias de sau-
de e Inspectoria do Serviços do Prophyla,da
foi, eco dezembro proximo passado, dc
tendo apresentado numero superior a ta
apenas os Drs. Telles de Menezes (da 9' de-
lenda) com 528 e l'immaz Alves (da Inspe-
ett-'oria dos Serviços de Prophylaxia) com 5 )1.

—Eonununieou-se ao director geral de con-
tabilidade deste ministerio que o achniuistra-
dor da Inspectoria dos Sedviços da Pronhyla.
xia, Desideria Pagani, recolheu aos cofres do
Thesourn Nacional a onantia. de 738$340.
producto de reunia eventual arrecadada nos
)11ezes de- outubick a dezembro Co atino pros:1-
mo passado, conforme a cópia do doctunent)
tomottida.

— Solicitaram -se providencias ao director
geral de. contabilidade deste ministerio,
sentido de ser dada quitação pelo Tribunal de
Contas ao almoxarife do Hospital de S. Se-
bastião, Eitgard do Magalhães Can 	 da'
quantia de. 1:00)8, que recebeu da thesoura-
ria do Thesouro Nacional, elo 5 de setentliro
do atino prcodmo findo, afim de attender ás
dospezas de promplo pagamento daquelle hos-
pital, no periodo de setembro a dezembro de
1917, e ao Dr. Candido ilarrosa do Amaral.
delegado de sande do 8" districto sanitario, da
quantia de 500$, que recebeu para premer
as dcsspezas de prompto pagamento, durante
o exercido proximo findo.
• Reinetteranosed
Ao director geral da Imprensa Nacional 03

laudos de iltsper(dio de saude de Carolina.
Tesch Veras e Feliciano Candido Draga:

Ao director do Correios e Telegrapho3 o do
Chrispiniano Valdetaro;

Ao director do Serviço de Agricultura Pra-
tica o de José Eurico Dias Martins;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil o de Bernardo de Aleito Castollo
Branco•

RN/Mi/untos -.1,-,:spaeliado§

1° districto:
ATanocl Pereira Braz	 Coneedo

dias.
50 districto:

Manoel José Ferreira (3.S3 ). — Bete-
-rido.

G° districto:
Antonio Alvos (106).-- •Certifique-se.
Felisberto Pinto Monteiro (46). — Deferido,

nos lermos do parecer do De. delegado. 	 -
Franciso Dias da Costa (78). — Concedo GO

dias.
Sere-to de Expedi'ente:

JuVo Fornandes

Janeiro íl P 1918	 797

Policia do District° Federal

Por actos de 15 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, Manockl

DAphiin Pereira, do cargo do 20 supplente
deleaado do 2G° distrieto policial.

Foi nomeado para esse cargo liras:nino ['ou
soca.

r,	 wommirao......."••n•••n•nn•••n•D

Ministerio da Guerra
Por despachos do. 12 do corrente:
I.Obram transferidos na arma de ar-

4 iit-airá:: os primeiros tenentes (:assildo
ihrelts do 17° grupo a coa:alto para o
5" grupo de obuzes, Edgard Fontoura
de. Jiatros (leste grupo para o 6° regi-
mento, JosO Guimarães doido] do qua-
dro sopplementar para. o 4° grupo do
1" districto do costa e do quadro ordi-
navio para o supplementar Wasitinotoo
;parhosa Rodrigues Pereira.

Foram mandados servir nos corpo::
alta ixo designados os seguintes offi-
Ciaoa intendentes: na 8' companhia de
motra l liadoras o 2° tenente Eplicissialo
Cardoso: na 7" tambem de metralhado-
ras o o° tenento Joaquim Ferreira (lis
Age ia e e na 5" ainda do metralhador:L.1
o 2' tenente Paulo de Aleito Andrade.

— Por portaria de 15 do Corrente,
educilida ao 2° tenente reformado do
Exercito. Alfredo Ca od ido Moreira ti
1;s1wWza (inc DP4110 CIO lugar de p-,-

tele(' da Bildiotheca do Exercito,
•••n•n••••••

t EXPEDIENTE Do §It. MIN14.110.

Dia 5 de janeiro (le 1018

Ao Sr. ministro da Marinha commtb.
tocando (Inc so concede lieenca ao . red
servista do Exercito lir. Ileraldo
(dei, para . inscrever-se no concurso
para medico da Marinha de Guerra.

— Ao Se. director de Administra-
çáo da (=nein'. dorlarando que d defe-
rido e .reqnerimenlo em que o 2° sar-
gento aggregodo á 4" companhia de
tintaria Vital Costa, á disposieão
directoria a sou cargo, diplomado ero
wedicina 'N e or hiar ia, pela Escola de
Vetorinaria do Exercito, pede ser des-
tacado para uni corpo montado, muile.
prestará serviços profissionaes, sendo
que esse deferimento é dado sem pre-
joizo de suas attribniciies na dita di-
recioria.

Ao Sr. Chefe il15 Depariamenti,
Central, declarando Omie se concede.
Certo ao capitão reformado João Soa-
- es da Silva, para residir no Estado ItO
Rio Grande cio Sul, conforme pediu.

---Ao Sr. director do Collogio
lar tiG Barbareua, declarando que as
matoiculas tios aluamos do dito colle-
gio Carlos de Maerdo Costit. ben,jamin
de Macedo Costa Junior e Julio Miran:-
da são Irairsferidas, as dos dous
meiros para o coller...io do fio ja-
rwiro e a do ultimo para o do Volt'

)Alegue.
ao Fte. Micfp do 'Depadamr, ido da

Pessoal da uerra :
Com-anho-ido lieonea ao reservista

kup[ dardos° para se matricular na Fs..
cola -Militar, devendo satisfazer as exi
goncia s tias abocas do ar . 	 e as do
§ 5° do art. 57 do cospaol i Vi1 regnit4s1
4-.4,1;111.0	 e	 -

Quada-feirá
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Declarando;
' Que é exonerado o 2° tenente Libe-

ato Cruz Barroso, conforme pediu, do
lugar de atixiliar do inspector de tiro
de juerra e instrucçâo militar na 5' re-
gião;

Que os officiaes alemos da Escola
111ilitar, que coneluiram o 1° anuo dos
chrsos de engenharia e artilharia e com-
anunicarena em documento. dirigido ao
Miriiaterio da Guerra, acceitur transfe-
aaeheia para essas lahme, UITUN NOZ can-
cluidos os comaelentes curaea, deverao
ser Mandados apresentam' ao commando
da 5'1 legião militar, afim de servirem,
durante o pelando das férias nos coa-
lios a esta pertencentes, a juin) dos re-
epectivos coMmandantes, cabendo ao
daquella escola requiaital-os em occa-
aiãb opportuua,'para proseeuirem ,em
aeus estudos;

Que os sorteados, que, no anno proa
sainfo findo, foram julgados temporaria-
mente incapazes e se não apresentaaam
al ifispecção de semeie, devem sei' inclui-
dos nos corpos, afim de ser processae
dos corno insubmissos;

Que são transferidos, na arma do ca,
allvia, o capitão graduado Leopold()

lanhares do 2" regimento para o 5", e
aia 1" tenentes Horaide Pinta Porto lo

. para o 2", Chrietovão de Castro Baaa
aellos do 12" para o 5", Leopoldo de At-
inada Rodrigues do 13" para o 12", Re-
mato Pamet do .5" para o 13°, José Ma,
i'diondo da Trindade do 13" para o 14"
é-Telemaco de Paula Rodrigues do 11°
rara "o 13°,,

Enviando, por cópia, a classificação
dos candidatos habilitados ao pre-
iinelhirriento de vagas, no primeiro postos,
ale official do corpo de intendentes, afim
do ser 15'ublicada em boletim do Exer-
+edo, e declarando que. tendo sido pelo
iNiso n. 814, de 25 de outubro findo,
fixado aia) cinco o numero de vogas a
atnReitelfar nó dito posto, de ao:canal°
Zforn O § .a° do ah. 2° do regulamento a
iuo e refere o decreto ri. 11.459, de
r Ooe janeiro de 1015, os concurrentes
441aiXe desse "minero não são eonaidera-
VeS •habilitados á nomeação, como está
4weperipto no § 1° desse incem° art. 2`.

Mandando publicar, cai boletim do
narci t-d, as duha relações, que se ire_
ãettern, uma rontendo o numero cias
Othaás de alistamento, existentes em
fraqa Estado, com o das que funeciona-
arau no anuo findo, e a outra indicando
aa ifnmero de individnos alistados, na
pesma época, por estas juntas.,

Dia 7
r0 Sr. tine po Departamento do Peaa

Val da Guerra, declarando:
Qin os offieiaes que terminaram ã

t
ano do curso da Escola de Estado-

faio:. alevem ser mandados apresentar
--"‘o ebruniando da 5' :região militar para

rvir fios corpos da mesma, atú ulteriog
seliforaeãó;
` Que são nomeados para a Intendeneià

(fala GueVra o major Daniel da Silva Pe-
aae•ra e 2° tenente Leovigildo Alvares
,alos Prazkes, milhos reformados, auxia,
Oi?PeP, da siSiii.\'isão; o la tenente Ama!-
do Carneiro, airtilaar da 4" dia - lea o. e o

Wajor Mi Ati PI Alvores do.	 ,larazeras,
Olhem refermalfo, encarrègado do de-

ap-osito Ir.- 1;

aL ,Que são trawforide o na arma de ca'..

"aa l /a ria, u •ialeiros tenentes Ofto
uasto!'ino i.Te, Palia do 1° para o 6" ree
gimentb, e Etuicó Gaspar Dutra do 0"
para o P.:

-- Ao Sr. director de engenharia, de-
clarando que a commissão construct ora
da Villa Militar deve sei . recoustiluida
com officiaes do 1° batalhão de ce go-
nharia, cabendo ao commandante desse
corpo a chefia da i'0111111iSeãO, ao maior
as funecões de ajudante e aos demais
officiaes aproveitados as de auxiliaaes.

Ministerio da Guelra — N. 15 — Rio
de Janeiro, 7 de janeiro de 1918;

Si'. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Dealaro-vos que o
Sr. Presidente da Republica, confor-
mando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar exarado em consulta
de 10 do mez findo, resolveu, em 2 do
corrente, deferir o requerimento em
que o 2° tenente do Exercito Joaquim
Maneei Vieira de Mello Filho solicita
que se rectifique seu nome no Almanak
do alinisterio da Guerra, fieaudo acima
do nome do 2' tenente de infantada
Caio de Souza Leão Lustaiaa, promovido
em data poste.rior á do pedido de trens-
fancaria daquelle da arma de c,avallvia
para esta feito por meio de [aleg rara-
ma do chefe da commissao encarregada
da ronstruceão de linhas telegraphicas
eStrategieas de Matto Grosso ao Ama-
aortas, onde servia o requerente.

Saude e fraternidade.	 José ('ae-
tano de Faria.,

Constdta ã que "se refeï'e "o avie) st/pra

Sr. Presidente da Republica — Por
intermedio do Ministerio da Guerra, em
aviso n. 80, de 30 de outubro do cor-
rente armo, remettestes a este tribnnal,
para consultar com eeu pareces, os pa-
peis em que o 2' tenente do 43' bata-
lhão de caeadores Joaquim Manoel Vi-
eira de Mello Filho pede que se recti-
fique a collocação do seu fleme no
almanak do mesmo ministerio.

Allega que era aspirante a offitial e
Se achava servindo no Morrinbo do Lyra
á 700 kilometros ao norte de Cuyabá,
no acampamento da Commissão de Li-
nhas Telegraphieas de Meato Grosso ao
Amazonas, quando, em 25 de outubro de
1911, foi promovido ao posto de 2" te-
nente para a arma de cavallaria, tendo
tido conhecimento dessa promocao por
aetegranuna offieial, dirigido ao chefe
da commissão. Que, a 3 de novembro
aeguinte, apresentou requerimento aeli-
ait ando transferencia para a arma do
infantaria; que esse requerimento. aiato
não existir foereio no local para que
tivesse promplo andamento, foi trens-
lindai() pelo chefe da commissão em
telegramma ao Sr. ministro da Guerra
nos seguintes termos: o 2° tenente Joa-
quim Manuel Vieira , de, Mello Filho. pro-
movido por decreto de 22 do inez pas-
sado e que serve nesta commissle acaba

-apresentar requerimento a N'ó, dirigido
Pedindo a sua transferencia da arma de
cavallaria, para que foi promovido, para
.a de infantaria; como estamos a earnpa-
dos a mais de 700 kilometros ao notam
o Cuyabá, para onde não exisai sertaeo
dé Correio, vos transmitto por tele-
grafaram a pretenção do Official referido,
_asse s,plim d'ê IAS rierder ene qualquer anti'-!

guidade, caso julgueis justjea a travafe-
rencia solicitada. — Tehenteacor:Nii,
Rondon.» (Este telegramma", em Origi-
nal, está junto aos papeis.)

Que saimento a 3 de abril de ! n la, lhe
foi concedida a referida transferencia,
sendo por esse motivo incluido na aiana
de infantaria abaixo de ta seamajea_
tenentes promoviiios depois da aprceera.
tacão do seu requerimento;

Que, em vista de ter sido effectuada
a sua transferenria, nessas condiaaes.
pedia dispensa da connaissão repre-
sando a esta Capital, afi m Ge pl'airlON-P."
os meios de rectificar aquella altelaçao;

Que reclamou verbalmente perante o
Sr. ministro da Guerra e a seu conselho
apresentou um requerimento em aa de
agosto de 1912, pedindo ficar sem effeit
a alludida transferencia pelos ?afiliai-ia
expostos, não tendo esse seu requeri-.
mento obtido deapacho e sim ter ,ido
mandado arehivar. (Esse requerimento
está junto aos papeis que instruem
consulta.)

Que caso semelhante ao que se oas,a
comsigo na demora dá transfeaencie
aconleceu entre os segundos tenentee
Adaernar Dias da Costa, conforme foi re-
solvida por decreto de 10 de noa-pinhas
de 1915, e Manoel de azambuja
te, por decreto de 25 de abril do cor-
rente armo.

Que, achando-se, portanto, em condi•
etie,s identicas aos seus eelleena Adhe-
mar Dias da Costa e Manoel de A y am-
buja brilhante, pede reconsideração da
acto de sua transfe.rencia:,e collacacão
acima do 2" tenente Caio de Sonaa Leão
Lustosa, que foi promovido em 16 de
novembro de 1911, data posterior ao seu
pedido de transferencia.

Todas as in formações, com excepçaa
da do chefe da 2 a seceão da G. 1. quan-
do pedia annullação de sua transferen-
cia, lhe são favoraveis.

Em 1911 o requerente, então asairante
a aliciai, servia no interida de Malta
Grosso, quando foi promovido para a
arma de (-avaliaria e requereu transfe-
rencia para a infantaria. eaiiesentando
o requerimento o chefe tia expedição
telegraphou ao Ministerio da Guerra
communicando o seu contendo e decla-
rando que. fazia a communicação para
evitar fosse. o °flana! prejodicado, poia
baia falta de eommunicação po e tai eu-
Ice o ponto onde se encontrava a expe-
dição e a capital.

Estava assim salvo o direito do MN-
dal que não podia ser prejudicado pela
falta de Correio, de que não era elle.
respousavel. Admittir que a communi-
cação feita em telearamma não bastava
para resolver o direito do official é col-
tora,: em uma situaçã'o desigual e in-
ferior os olficiaes que servem fora
desta Capital, e principalmente aquelle;
que em diligencia se encontram no ia,-
tenor de qualquer Estado. No era,
tanto a commuaicação de sua promoção
foi feita por telegramma—officiala O
ministro da Guerra de então não, resol-
veu de aecórdo com o telegramma
chefe da expedição recebido em 10 de
novembro de 19 .11 e só em 3 de abrir
do -  seguinte, dá a transferencia
peida.

No espaço decorrido entre noyerabreli
de 1911 qUando pediu a Sua Irai-tare,

1.•••nnn•n
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reWa, e 3 de abril quando a obteve,
foram promovidos varios officiaes para
a infantaria e ficaram collocados acima
do requerente, embora mais modernos
do que elle,

Isto deu legar a que em 22 de agostri
'de 1912 o requerente dirigisse novo re=
querimento pe r.jindo ficasse sem efeito

sua transferencia.
Esse requerimento não obteve despaa,

Cho aliS agora que o requerente volta
reclamando contra os prejuizos que sof-
•frau em sua antiguidade.

Não está preseripto o direito á reclaa
mação administrativa, pois, o primeiro
requerim,ento foi dirigido dentro do
prazo legal e não Lendo obtido despacho
ficou suspenso Q prazo para pre-
acripção.

Em vista do exposto julga o tribunal
que ao requerente assiste o direito de
contar a sua transferencia da arma de
cavallaria para a do infantaria, de /ti de
novembro de 1911, sendo collocado no
Atmanak Militar no jogar que lhe com-
petir. como ora pede em seu requeri-,
mento datado de 22 i?.e agosto do cor-
rente anuo; ou, caso melhor julgue o

overno, de ser annullada a sua transfe-
rencia como pediu em 22 de agosto de
1912, de cujo requerimento não obteve
despacho.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
19[7. — Julio de Noronha, presidente..
- OlgrelPi0 FOESMI, ,yoelator. — Mar..
oues Porto, revisor. — Carlos Eugenio.,
- L. Medeiro:C'	 Vespasiano	 Albu-
querque. — 'Net	 P.arellar.	 Julio
Almeida.

Resolução. — Como parece..
Rio, 2 de janeiro de 1918,	 w,,

Ruz.	 José Caetano de Faria.
..••••nnnn•

•Ministerio da Guerra — N. 17 — Rio
de Janeiro, 7 de janeiro de 1918.

Sr, chefe do Departamento do Pe•••
soai da Guerra -- Decjaro-vos que aos
sorteados julgados temporariamente
incapazes e que apresentarem t ader-
neta de reservista do Exercito ou da
Armada, O extensiva a doutrina do avi-
so que vos dirigi a 2(1 do mez findo, sob
si. 1.010, determinando que sejam dis..
pensados da incorporação os sortetrio:%
Lambem julgados temporariamente in-
capazes, que se alistaram como volun-
lados de manobras e obtiveram a ca.,
derneta de reservista.

Saude o fraternidade. 	 José Cor:-
1tI110 de Faria.

Dia 8

Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando o despacho livre de direitos na
'Alfandega do Rio de Janeiro do doira
barris contendo vaselina, vindos de No-
va York, no vapor aCruzeiro», e desti-
nados ao Laboratorio Cilindro Pharma-
ceutico Militar (aviso n. 5).

— Ao Sr. ministro da Marittha, com-
munirando:

Que é ronee,dida dispensa da . in-
corporação ao sorteado para o serviço
do Exercito em 1910, Sinval Au0sto
Lins, visto estar prestando serviços na
Armada, conforme consta do seu 5.,-150
ia.. 7, de 2 do corrente;

Que ao reservista do Exercito Al-
berto de Seixas Riodadea se permittO
servir na Armada...

— Ao Sr. director da Administração
da Guerra, declarando que o Ministerio
da Fazenda, em vista das explicações da-.
das pela Gueret's Anglo Brasilian coa.,
ling ik Company Limitei!, successora de
Amaral Sutherland ik Company Limited,
resolveu tornar sem effeito, em relação
áquella firma, a prohibição constante
do aviso de 8 de novembro lindo, sobro
fornecimentos ao Governo.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Concedendo troca de corpos entre
aos segundos tenentes do infantaria,
Ovidio Jatarei, Guilhon do 'do bata
lhão de caçadores c Dermeval Peixoto%
da 9" companhia de metralhadoras..

Declarando:
Que i/ adoptado no serviço de Sande

do :Exercita o ii<Memorandum de Phar-
marologia e Thera.peutica», de que
autor o -I" tenento-pharmacculico
benevenuto de Lima:

Que O dispensado o capitão Tilo Re-
gis de Alencastro, a pedido, do lugar (lb
auxiliar da Directoria da Administração
da Guerra;

Que são nomeados:
Chefe da 1" secção do Estado Maier da

Exercito o ienenle-coronel Nestor Se-
zefredo dos Passos;

Chefe da 2' divisão da Directoria de
Administração da Guerra o major de
artilharia João Frederico Ribeiro;

Chefe do suíço do material nellieo
-tommando da 3 divisão do Exercito o
major Arthimimo Pinto Armando;

Oue,_são transferidos, na rama de ca..
valiam, os segundos • tenentes Tanceedo

Mello Carvalho do a" corta': de trem
para o 6" regimentoe Manoel Ant.nnio
de Carvalho Batalha det , i regin.ento
para aquelle corpo,.

Minislerio da Guerra — N. 28 A:
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1918.

Sr. chefe do Dpartauueni do pcv-
soal da Guerra — Declaro-vos que com
os sorteados insubmissos se dc verá pro-
ceder do modo identiro ao estabelecido
Para os desertores.

Sande e fraternidade. a-i• José Caeta-
no de Faria.	 -• -

• Dia 9	 -
Ao Sr. chefe do Departamento klo

Pessoal da Guerra, declarando que nes-
ta data se autoriza o comina-Manto da
ti' região militar a fazer seguir para
Joinville o 13" batallrão do 5° regimen-
lo de infantaria.,

Ministerio da Guerra — N. 29 --- Rio
de Janeiro, 9 de janoiro de 1918.

Sc. chefe do Dcoartamerto do Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos que O.
adoptada a inclusa tabe/la de fixaeão
dos valores de arraçoamento da força
federal em varias localidades das re-
giões militares. estabelecimentos
res e fortificações, em 1918, tabella que
deverá ser publicada em boletim do
exercito.

Saude e fraternidade,. — José Cacia-
tio de Porip,	 • ---•••

Tabella a que se refere o aviso juntai
do valor do arraçoamento da força
deral em varias localidades das regiões.
militares, estabelecimentos militarea p
fortificas cru 1918:
Localidades	 Etapa — Extraordinatioa

1' região:,
Amapá. ..
Taba t inga	 a a:	 :•.••1
ManáoS.,	 r. [irdi) 5•.7.9 ,
Belém, aa: aa;	 1.9:e3
Obidos	cdcai
Macapá. ,, r.r.)
)yapock. ...•

S. Luiz do Ma

▪

 ranhão.;
Therezina 

2' região:
Fortaleza. ,C:É r.i sw 1-15.:3

	 18700
Natal	 Niryi1 te7W tkril

	 18800
Recife ..- ar..; ;1,7.1
	 la800

Waraltyba.r re•
	 la700

Maceió ..	

▪ 

up.a:
	 :1$809

3" região!'
Aracajo.	 aa-•	 1855o	 $8r...0
S. alvallor.	 1;9800	 (1

4" região:
Victoria.	 rfy	 l$380
Nithe.roy.	 1 $61)(1
Bello Horizonte.	 ...:	 18700

	

.$. João dEl-Rey.,	 1$550

Guaratilia..	 ..•	 28500
Fortalezas de Inibully,

e Santa Cruz e forte

	

Marechal Hermes	 18600	 883a
5" região:

Çampinho,	 Deodore,
Villa. Militar. Roa-

	

longo, 11 n1:lein6	 e

	

Curato do ‘..3anta Cruz	 1$700
Fortalezas de S. João,

Copacabana, Lage e

	

Capital Federa/o	 1$600
	 $891.

6" região:	
1$750S. Paulo. . .• • •2

511Santos. . •	 • •

▪ 	

• •".
1$79,:Locaria. •	 •
186toPiquete	
1 arailpanoma.	 .a.	
1$700Goyaz• . •	 o' • a: • "

Paranaguã	

• 

a.•	
1$tooCurilyba.
2$80oFoz, do IguaSSO.
1$190Guarapnava,	
1$101)Ponta Grossa.

Porto União, Rio Ne-
ISSO()

	

gro e Canoinhas. •	
1$410Barra do S. Francisco	
18910Castro.	 • • -

Lag e, Curityban.os e	
28230

	

Campos Novos ,,, 	
28100Herval.. •	
•srwobaguna• • • • 

Florianopolis	 r

•

 o

▪

 a	 $650
1$800Itajany • • • •	
2$190•fres LagÓBS. 5.	
2$300
	

1$ P.ACorumbá, ..	
2$l00
	

18197S. Luiz de Caceres	
28400
	 18117,Relia Vista— 	

2$400 1 $OOUPonta Porã.	
2$450
	 1801)1P„Aquidatiana.	

2$000
	

1$201)Cuyabá.	 ao: •.-.•	
2$360
	

18033Corte de Coimbra "
: Nal :2g400Porto Mortinho.	

28'300 4$307,Campo Grande. : •,._a

Porto Alegre.. '."W
74 região:	 •	

18559.	 $795;
13810 • • . . •	 •• •
Sant'Anna do Livra.	

88611mento,	 ., 18600	
$769Cidade do Rio Grande . 18400 	
§.9.57/aa;

28800
28800
28400
2s,•;100
24;400
2$800
2a800
1$800
.18700

18000
18710 ,
1$2/10
1$268
1$173
1$000
1$900
115120
$8$0

$r)8`.1
$.915
$927!
$97t4

1$21-`,

91
$81J
$8151
$77tc
$8601

1$0'20
$81-t

1$509
$900

85110
858t¥
$7r;

$1.136‘

$58(P
$735
$892.
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Santa Maria ..t$500
Cruz Alta.	 .. 18000
Alegrete.	 ..	 ...• 1$;00
O:	 Pedra°.	 ...• 18740
Margem do Taquary..; 18100
Rio	 Pardo.,.; 18100
S.	 Gabriel..	 ..• 1$500
Jaguarão.:..; 18880
S.	 Nicoláo.
4,-1 . Luiz Gonzaga	 Nfii 18850
H. Unvja. $8:10
lirriguayana,	 •mm.• /$800
4juara.hy. 1$1•00
iltaquy..	 rir.J• ...1$700

Estabolecimento:3
fortificações:

collegio Militar do
de Janeiro

Vollegio Militar de Por-
ti) Alegre.

Collogio Militar de Bar-
havei/a.

'Escola Militar
de. Polvora da

Esti ella
ARy lo • de [aval Rios

Patria.
.Eprialeza	 do	 Santa

. •	 1$00f)
1.'ortaleza do S,, João

(excluidos)	 1$000
Obselo,ações Para as guarniça-,sk

de nevas unidades não contempladas na
rresento lahella vigorará o valor da
etapa de guarnição mais proxima.

Directoria de Expediente da Guenai
0 de janeiro ' Te l918. — O director,
Fnviseo José :licores da roas'".

fieque p iatenlos despachados

;./ia 15 de .1aneiro de 1018
Rei..menegildo Portnearrero„loão For-

nanf l os da Costa, Olyntho Barba-
110), Severino de Freitas Prestes _bac?,
lloyrruntio Austregosilo de Liont Bastos,
'Vali/yr Lopes da ecoz e Walfredo,
Aguello Simões Reis, Segundos te-
nentes, pedindo matricula, O primoiro,
lio 2° anno do curso de artilharia, e os

n li; no 2' anno do /mis() do engenha-
ria tla Escola Militar.	 -	 podem ,.

Companhia Moroanlil rirasileira, pe-
dindo Peenea para omharear -;arios arti-
go g . ‘Is podiiins ile ieença devem ser
fedes pa •a i . ad!•-+ vaso o .oeteHj•ilo.

1)ia3 Cariea S Comp., negoeiante,!, pe-
ditbio permi .r.si-io para retirarein 'Ia ilha

ea,lá uma caixa, em-delido :).000
calibre 41. -- O despacho irá de e,neon-
fro ás delibcrae.les de.s±e.

MaiJoel AnfOn ir)	 Figw, irMo, cos,pp-„,

.visla, pedindo prel'orencia para a no-
meação de pharmacoutleos do Exercito.

- A oreferoneia, que a lei estabelece não
applicavel au requorente.

Muice .la Camara tubo Bothlem,
lenortle, pedind,) r(!,-omilieracào de des.
pachO . --- Tratando-se de uma falia
'commeitida quando almuno, eia época,
mi (pie o requereniq tinha apenas 17
rannv de idade, o não F,endo mia de cara-
liter, infamante, podendo mesmo aconte-
CCP que o facto tenha a expli.)e...,-ão dada
pelas: iniormações jonla,-; de coligas
requerente, mando trancar a nota ,ern
attonção ainda ao facto de haver o re-

•nulirento conquistado a rcpmação
final estudioso e. applicado.
• 'Francisco Fontes da ;iilva, capitão,
pedindo reconsidoração de despacho. --
Deferido, do acetirdo com a .informaolo

• m. 17. da 2' secção da O._ 1.. do Depar..
tamenlo da C_iturra.	 - •

3.11 Ciro -dr: MS
___411n22.41n~1

Departamento Colha!, 'o preside,/10 da
rominissão „de promoções d.).Deigellia,
Sr. general de diNiào Bento Manoel Iti-
iwiro Carneiro Monteiro e os ge-
neraes de divisroi ,kntonio Nctto do
Olicira Silva Faro, de diviio gradua-
do Alfredo Carlos Militei. d.) Campos o
de brigada Antonio /lha Moreira, Tito
Pcdvo Escohar, Luiz Antonio Cardoso,
Augusto Maria Eisson e o cercar! 0,11-
lio Bacellar Randolpho de Mello, secre-
tarjo. 	 Sr. presidente abriu a sessão.,

Lida a acta da sessão anterior, foi
submettida á discos:são e ninguom pe-
doido a palavra, foi a mesma submet-
tida á Votação e a pprovada por unani-n
DI idade.

O expediente constou de uni relderl,
mento do 2' tenente de infantaria Ma-
lio da 'Veiga Abreu, pedindo rectifica-
cão ..le sua collocação no Ahaanack Mi-
1 Par, visto como, por equivoco, foraln
enflorados :vima do seu nome os dos 2"
tenentes Indicam) Moreira Lima, Amo-
rico dos Santos Cabral e NValfretio Ag--
Peito ,Simões dos Reis. O presidon-
.t.e designou o Si'. general de brigada
Augusto Ma r ia:-..i isson para estudar iS
dar parecer sobre o referido requeri-
niento.

Ao se. chefo lo 'Pep:MI-In-lento do A c ommissão, tendo em vista as va.,Pessoal da Guerra, I ;ommunicando que gas existentes nas armas de infantaria e
o Sr minislro concedeu licença aos c aVallaria, organizou a seguinte propo.-:-1, , rceiros	 ,,argentos Atipio Benedielo ta para :r.C1' submettida á considcra ,.:?.1t)cerquejra ti Casitillio, inlendente, do 3° do Sr. ministro:

	

regtin ento d. , iníMilaria e 4:loweatino	 Proposta a. .1elogario Vieira, 1:1 4° companhia do Infantaria — Com a transfe,renc;a
ini• a;o •oala, paia. umslarem na Eseolo, Niva #,) tpladl'i) especial (Q) do p teneniomilitar exames pare ellados de materiPS Antonio Paptista -de Mello, por doerei°e,,: o.:idas para a Mal 1 . leUla na DICSIlla	 110 27 do mcz findo, abri51---se uma va...tia.-- Ao Sr. cominam-tante da Escola de ( ,este P os to, Por ter si. li 	 ultima prr--2 ,,sta.;o-Maior, rommunicardo pa, o se. onrlibla por antiguidade, compete, poril puar-ii.itsctr nt imïiroisp(iiteou eoanst.tel(olor	 iirtauceri:	 a Z.I nJ 2° tenente Philemon

	

cli Procopio Rufio° Ma.00el Forreira	
A va ga de 2 tenento, resultante, destanedin avorbação em sous assentamen-

	

tos do ()criai() decorrido de 2 de, abril	 -
,romoção deixa	 ser froonchida por,xistirem as Urantes i o bilitados com

	

a •-•( de riposto de Mn, em que.	 -
vs n evo •moo servento nas o,lioelns os- 4) eurs° °' arma.

Cavalluria — A xa.2a, abdrta cum àcolas militares da anti i.ra, i.iôrte,	 #_:a-
pitul 1,..ederal e do Brasil e na referida 1'4° 1'111a 11.) maior João Prfi rdei0 da'eira, por decrcio de 2 do corrente;2 1' Ao	 commandante la Escola compete, por anti guidade, visto a , ulti-

2$8OO

213600

28680

L$3.10

1$500

111A11.10 01.^1.-:telAL
-

$Og Roberto Deolindo Santiago, 2°• tenente,
•018 pedindo contagem de tempo de serviço.
8015 — Como pede.
$920	 Antonio dos Sanlos Vaseoncolios,
88õ5 sarir,ento. pedindo permissão para ir a
SO80 Port:.)	 --- Como pede.
$9)	 Antonio Rodrigues dos Santos, sol-g

.P..H g !) dado asyiado, pedindo 60 dias de licença.;
)58:,15	 Cewo oode.
8033	 Andlear Sergio Vi!U(V:0 Pederneiras, 2°
$8 . )7 teneate. pedindo matricula no 2' anuo

do curso de engonharia da Escola Miii-
$933 tv, -- Como pede.
$:05	 Affonso Muni da Silva, pedindo uma

ildaniu aos dons Dri-
Meire:-:	 em reln, n;.:0) ao terceiro, di-
rija- so	 Siowemo Tribunal Militar.

Aohmio Maria Coelho, soldado, sor-.
tcadn. pedindo exclusão. — Como pede.

A ffon so Pompilio da Rocha Mreira,
ma¡r• , reiormado. pedindo pagamento de
grat :M.ea.t.gto.	 indeferido*

e :unhem-to Woods Soares, pedindo ma-
sii3o tricota na Escola Militar. — Roqueira

(te ace .'1 . (•) com as disposiçõe-3 reguia-
n laves.

rxIlLímuNTE Do Sn. DInt..e.Ton
Dia 7 de joaeleo de /9/8

N i b t ac. commonicando	 sp.	 ira ter sido preenchida per inr.'re,:anen-.
tu itL) rosols,ou conefsiley liccona,	 á to, ao maior graduado IlildeLrand.) Se-
vista lio disposto 110 aViSO m. } 7, do 31 Pismundo diu Itvaloso. A vaga de caPi-

ii n fiicio, ao inspector do ensino tão rosultante competi), por antigulda-
militar, aos '.:e,.,.'undus tenenlos jos.(: de, *vislo as duas :ultimas terem tix.loVat.--;! HA da Si/va	 lilho. Folix IP? vrennehidas por c>studos, ai capitão ata..

 Brilhante, Antonio	 tssi.	 lo ...i.uado Leopoldo Linhares.1,;ma cainara, João Teixeira Marques,	 As vagas	 t° , 11(monte, 'resultantesGodu.lrodo Alb.-Ttino Franco	 Varia, rt. w.,ta promoção I , lia reforma do l' te-
o	

Leile de Ag uiar, Atina Augusim nente Benigno Marques Lopos Fogaça,Anroil V iira, II ;WM1111111) Aos!, `,,g n 	 lio? derreta de 27 do nny, findo, com-soo sfi , Lima Basios e Olyntho ti Alva „ tem aos ,).>. tenentes Alberto prado do

	

Para Prosviir" n / 	 s:"1'; oliveira o Francisco da Vontoura Bar-f '4U dO s; ita dita escola, no curso de en.
,./.obt.ria imanto aos Ires i kliiians o, no
de artilharia, quanto aos demais, coa- 	 Destas promoções resultam duas ka-
loinl,) ydiram.	 r.,as do 2' to nente, que de:xam de ser

Dia 9	 pieenehidas, por não existirem aspiran-,
Ao se. chefe	 Departamonte '‘,4) 	 -)	 les habilitados com o curso de anua.)

Pessoal da Guerra, ~molificando out3	 Nada mai,=-, havendo a Tratar-se o se-,o sr . mj idsoso coneedeo li c )o ..% a li'- ubor in'osid2nte encerrou a (sessão,nesto Dorneltos, Inc et-meloal em 191 c ; vranon iam, mornnel Odilio liaeoliar nan-o curso do Collegio Militar '10 Rio tIO 4101 1 )130 do Mono. secretario, esta actawjane;ro, para. no corrente anuo, se wa- que vao assignada por todos os gene-.ti'leular na Escola Militar. 	 ;aos preseides. — General Bento Ri-
'iro, presidente. -- Goneral AntonioCommissão de Promoções	 :Ncito de Oliveira Silva Foro. 	 .1;erie--m:TA DA 1" SESS3f), SOB t 	 n;) mal A. C. Milller dr Pampos.

n.:PNUAL DL; Duas.io	 +.1.sNorf, 1 ai Afiloniú	 Morejra. — GeneralTonuao ckaNimça

	

	 Tifo Pedro Eseolair. — General Luiz;
;11bytio Cardoso. — IL:ouccal A sio-p st4)Aos quatro dias ç,lo 111C7. (le janeio de

Mil novecentos	 dezoito, presentes, na fr.gaSn'tiost9pikoCae.nreair:/4:co°r(olitiliel Brio 1-t4ala da cOMinisEão de promoeões, 	 Orio,	 _ .

•n••nn•n•
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1V1inisterio da Viação e Obras Publicas
(") O Ministro de Estadti-dos Negrocios da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica, resolve appro-
var as noas bases de larns para a Estrada de Ferro Oéste do
Minas, com as *respectivas 'abolias e pautas, que com esta
baixam, assinadas pelo director geral de Viação desta Se-
cretaria de Estado, ficando extensivo á mesma estrada, na
parte que lhe for • applicavel. o regulamento dos transportes
9 do telegrapho c a classificação geral das mercadorias, appro-
ndas pelos decretos ris. 10.280, de 23 de junho de 1913 e
.10.204. de 30 de abril de 1913, para as linhas de concessão

• federal das companhias Paulistas- de ;I:Strada de Ferro, Mo-
-.

	

	 gyana. de Estrada de Ferro e Navegação, • Sorocabana Railway,
Limited e S. Paulo Itailway, ..Limited e Estrada de Ferrai
Central do Prasil.	 • •

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 19.17.--5C. Tavar"es
.411ra.

Contagem a Bailo Horizonte	 $700	 18100	 $500	 8R0(1
Contagem a Carlos Prates. 	 $000	 $800	 $400	 • $000
Contagem a C. Nova 	 	 $500	 $800	 $409	 $600
C. Nova a P.ello Horizonte 	 	 18100	 18700	 $000	 MOO
C. Nova a Carlos Prates: 	 	 18100	 18000	 $700 _ 18100
C. Nova a Contagem	 	 	 $500	 $800	 $100 .	 $000

TABELLA 1 A
Vagagem de vassageiro's

Por tonelada e por kilometro:
!Até 100 kilornetros 	  	  • .8:00
De '101 a 200 kilometros .. 	  $03
De 201 a 300 kilometros 	 .., 	  $5
De 301 a 400 kilornetros !.. 	  $100
De 401 a 500 kilometros r	  $120
De 501 em diante 	  	  $350

	

.	 .
Frete niinimo 500 réis.

ESTÚADA DE FERRO 0STE DE MINAS

TARELT,AS A .'ICIOR-AP. NESTA ES'ERADS

frABELL,A 1
Passageiros f
Por passageiro.:(,.. bor kiloinett'o:' •

	

1" Classe:	 • •
A té 500 kilometros	 .. . . ..
De 501 em diante • 	 	 vt:

2' classe:
Até 500 kilometros 	 . .. .... .... •••-•

De 501 em diante 	
Ida e 'volta —C -classe t

Até, 500 kiloinetrot,	 - --7-5-"IrTir ... T ... .- ... 'D -7; 4'8 ' G 'i".•`-.1
- De 501 em diante 	 • 	 .. . 111. 	 !*-]

Ida e volta —2' -classe:
'Até 500 kiloyetros ........ 	
De- 501 em- Mnte 	• ,, s	 . 	

.	 ..• cadernetas aitometriea g	-
Imphstõ	 'ot1

vice-versa.	 •
vice-versa—

vice-versa

Passagens suburbanas
1. classe	 2^ elnss.c

Ida	 Jd

	

Simples	 e volta	 Simples	 e volta,
S. João d'El-Rey a Chagas

S. .Toão (fEl-Rey a Ciarola
Daria 	
	

$200	 $300	 $100	 $200
$300	 $500	 $200	 $100

	

S. joão d'El-Itey a Aguas	
$100	 8700	 $300	 $500Santas 	
$200	 8300	 $100	 $209Chagas Doria a S. João	
$200	 $400	 $100	 $200Chagas Dona a Giarola

	

Chagas Dona a Aguas Saii-	
$300 - $500	 $200	 $400• tas	 	

Aguas Santas a S. João 	
	

$100	 $7.00	 $300	 $500

	

Aguas Santas . a Chagas Do-	
$300	 $500	 $200	 8100ri	 	

	

$200	 $300	 $100	 8200Aguas Santas a Ciarola

	

!Dello Horizonte w Carlos	
$200	 $300	 $100	 • $200Pratas 	

	

$709	 18100	 $500	 $800

	

Boll° Horizonte a Contagem	
1$100	 18700	 $900	 1$400-licito Horizonte a C. NOVO.

,(*) Reproduz-se por ter sido publicado com ineorrecções.

"vrete minimo 200.réis..

TABELLA 2 A

Serão despachados por esta (aliena. comb enCommendas e
conforme a classificação expressa, os gentios seguintes: abo-
baras, agua')otaVel e do mar, até 100 kilos por despacho; aipim,
caças mortas, caldo de canna, até 20 kilos por despacho; muna
tio assucar, até 20 kilos por despacho; carás, carnes verdes ou
frescas, coalhada, creme de teite, curão, doces frescos, em ban-
dejas, para festas, empadas. fressuras, fruclas frescas,--leite
fresco, Engrilas frescas, mandioca, ovos, miudos de rezes re-
queijão fresco, rins frescos, etc.•	 .	 .

Por tonelada e por kilometro:
Até 100 kilometres 	 	 	 	 $200
De 101 a 200 kilometros 	  8160
De 201 a 300 kilometros 	  $120
De 301 a 400 kilometros 	  8089
De 401 em diafite 	 	 .	 $010

Frete minima 200 réis.,

„ fr.scni.:A 3 ;

Bebidas nacionae. Vinagre nacional, conservas na c ionaes e
mais artigos classificados nesta tabella._

Por tonelada e por kilometro:,
MIS 100 izilometrOS 	 	 .... ..k.
De 101 a 200 kilometros -	
De 201 a 300 kilometros 3 	  .1 $280
Do 301 a 400 kilometros 	  $229
De 401 a 500 kitomelros 	  $100
De 501 em diante 	 	 	 , $100

. Frete miniino 1$000.

TABELLA 3 A

Café beneficiado, em grão, torrado ou quebr‘add_."1
1 Por tonelada e por kilometroe;

Até 100 kilometros 	 	 --	 •	 250'
De 109.a 200 kiloinetros 	 	 f,4190

.De 201 a 300 kilometros	 $130
De 301 em diante ....... 	 •	 n .• •...••..... .. .1	 .e	 n--à; $070

Frete minimo 18000.,

TADELLA

Café -éifi	 .
'A mesma talnlla acima,

$015

$010,
$030

$000
$007,5'

$060

Kilometros	 Preço

De	 3.000 kilometros	 	 	 1358800 10,8200	 1528000
De	 0.000 kilometros - 	 	 2408200 288800	 2098000
De	 9.000 kiloinetro5 . : 	  •3	 3158200 378800	 353$000
De 12.000 kilornetros	 	 	 2608800 438200	 4018000

• - 'Cadernetas -sztbarbanaS
Entre S..Toão d'El-Rey e Aguas Santas, validas dento -dá

fnez da sua emissão (30 coupons).
a Chagas Dona è vice-versa --./João d'El-Rey

1 classe 	
João d'El-P.Cy a Chagas Dona e
2° classe 	
João d'El-Rey is Aguas Santas e
1° classe 	
João d'El-Rey a Aguas Santas e
2' classe 	

58000

38000

128500

78500

TAtgLLA

Encommend«s , ou nucycatiorias
! 'Transportadas pelos trens . de'passageiros ou misto?'

Por tonelada e por kilometro:
!Até 100 kilometros 	  	  $;50

; De 101 a 200. kilornetros 	  81;75$000	 De 201 a 300 IiiI0Metros 	  $600
De 301 a 400 kilometros 	  $52N
De 401 a 500 kitometros 	  $450
De 501 em diante 	 	 $375



802	 Quarta-feira . 1G
	

DIAII:10 OFFICIAL
	

Janeiro de 1918

TAB ELIA 3 C
Cal'4" em esreja ou Mc°.
A mesma tabella acima, com '25 de abatimento, quando

destinado aos engenhos situados na-zona desta estrada, será
tfaado Pela ffibella 13 e por dezena..

Frete minimo 1$00e,

Encalirão, car,5 torrado em pú, farinha de trigo e outros
artigos classificados nesta tabella.

Por tonelada e por kilometro:
:Até 100 kilometros 	

	

e 101 a 200 kilometros 	
1)e 201 a 300. kilometros 	

 $:•¡05.0•1
D	

1

De 301	 diante 	

	

Frete minimo 1$000.	

$008100
D	 em 

TADELLS 1 AS

Algodão, arados. machinas para lavoura e outros artigos
classificados nesta tabella.

Por tonelada e por kilometro:
Até 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De :101 a 400 I: i torneiros 	
pe 404 a 500 kilometros • 	
De 504 em -diante , 	 •

Freie mio uno 1$000.

8100
$090
8080
$070
$060
•030

TABELLA 5
Aço em baua, papel nacional 'e 01.11r1):3 artigos

nesta tabella.
Por tonelada e por kilomelro:

'Até 100 kilormitros 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilnmeiros 	
De 301. a. 100 kilometros 	
Po 401 a 500 kilometros 	
De 501 em diante 	

classificados .

$300
$250
8•}00
8150
$1 40)
$030

Frete minimn 1$000.
-.Os trilhos e seus accessorios. (chapas de juncção, pregos,

parafusos, etc.). em expedição de peso superior a 200 Lulas,
1SC rã O taxados pela 'abolia .1 A. •

Pliosphoros, agua-raz, bebido
figos n;lasificados nesta tabella.

Por tonelada e por kilometro:
LA ti 100 - kilomeiros 	
ind 101 a 200 kilometros 	
'De 201 a 300 1d/olheiros 	
De 30 t a 400 kilometros 	
De 101 a 300 kilom(tros 	
DO 50 1 Cm diante 	

	

Frete minimo 1$000 	

estrangeiras

$500
$450
8400
$350
$300
$25(1

TUELLA 7

.01),1 eC1PS de gi1.1 .11d0; ,resp. onsabitidade, espelhos,
ele.	 .
Por tonelada e por Li-lomel.ro:

!Até =100 hilometros 	
-De '104 - a 200 kitometrog r..	 „ •	
De 201. a 300 kilometros, 	
3)e 301 a 400 kilometros
De 4-01 a 500 kildinetros	
De 501 em diante 	

Frete minimo 1$000

TABIZLI.A. 8

[serragens,- armarinho, •impreir.:05
ficados.nega

Por • tonelada.. e per . kilonrG;
1.:ité 100 kilometros.• 	
'.1),3 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros , 	

-	De 31 a 100 kilornetroS • 
De 401 a 500 kilornetrog 	
De 501 em diante 	

;Frete minirno 1$000.,

e outros artigos
•

"

poreeM-,

chnsk.

*600
$530
$460
$31)0
$320
$230

8480
$4.25

8315
%NO
$205

TABEI,LA 0
'Animaes vivos em gaiolas, cio engradados e em cestos,

araras, ntlinhas, gansos, faisões, marrecos, papagaios, patos,
partis e outras aves domesticas e silvestres, leitões, macacos,
pacas e outros animaes pequenos, conforme a classificação.

Por tonelada e par kiOniell'O:

=EUA 10

)3ezerrbs acompanhados pelas mães,
amordaçados, carneiros, porcos e outros
eados li e:31.a taliella.

Por cabeça e por kilometro:
...-51t5 100 kilomelros 	

De 201 a 300 kilometros 	

 880032.0a
De 101 a 200 kilomeiros 	 $00t52)5

De 101 a 500 kilomelros 	
De 301 a -100 kilometros 	  $015

Despachados em lotação completa '(.;,j) cabeças ou mais)
De 501 em diante 	  

pagarão:
Por-cabeça e por kilometro.:

'Até, 100 Idlometros ¡-,3iii
De 101 a 200 kitenietros 	

De .101 a 500 kilotnetros 	

 -8$ ti)11 tai
De 201 -a 300 kiloaHeea 	

De 501 em diante 	 	

$00(1)i7-1
Do 301 a .1i).0 kilonac1ros 	 •, 	

Os: p01.' ("0 S. magros para engorda, em lotai() ou não, 8 1.0-1(a):
Frete minimo 500 réis.

gatão pela tabella acima.

,r.A"A Mia 11

Bezerros isolados, bois, burros, cavallos, Jumentos, poldros,
touros, vaccas. vitellos e outro.s animaes classificados nesta ta-
batia.

•
Por cabeça e por kilometro:

DicsPachados em, lotação completa dei .agão, Icem 20 To
de abatirnento..	 •

Oaclo vaccum em pé, em numero de 100 cabeças ou mais,,
pagará:	 '	 k'

Por Cabeça (; ••por kilometro:
'AL6 100 kiloniaros *	  .-.- $030
De 101 a • 200 • kilometros 	 -, 	 . $023
De 2.01 a .300•kilometros 	  	  .8020
De 301 a 400 -kilqinetros 	  g3015
De 401 Prn diante 	 	 ‘,Ç010

F•fete. ininimo.1$000.

•-,TADELL.N. 12	 _ _

fade iras ia]	 lavPailas ou serrada$ mais artigos
'classificados nesta tabella, em quantidade de uni metro cubico
Ou uma tonelada ou mais. 	 , •

Por tonelada e por kilometto:,
iNtj 100 kilornairos 	
3.)e 101 a 200 kilometros 	
Do 201. a 300 kilometros 	  Q010
De 301 a 100 kilomeiros 	

De 501 em. diante . 	 	
$"0".1!)De 101 a 500 kiloniotros	 .  
$023. \

.Frete rninimo 4$000.

1,1...‘ 13
Madeiras- aplainadas, sarrafos 	 c.mais ar-

tigos clasifiaados nesta tabella. eM tluantidade de Um metra .
abico-, OU- Uma tonelada oi.t,mais. •

1.
	 'TABULA G

ALú 14)0 kilometcos	 	 q,3410
De 101 a 200 kilometros '$321De 201 a 3.00 kilometros
De 301 a toa ¡dinheiros 	 .. 	 $252
Do 101 a 511 •0 kilomelros 	 $216
De 501 em diante	 	 	 	 t11.80.

Frete minimo 200 reis •

cabras, cabrita., cistos
quadrupedes classifi-

'ALS 100 kilometros 	  	  8060
De 101 a 200 kilometros 	  $03-4

e outros ar- "De 201.a 300 kilometros 	  •$018
De 301 a 100 kilomelros 	

•	
Do 401 a 500 kilmoetros 	
De 501 em diante 	 . •
., Frete minimo 1$000.

•
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Por tonelada O por kilometco:
;AV. 10d kil,iluetros 	
'De 101 a :110 •1,. Hornetcos 	

---;j1,1_,	 :;00	 fome! rosDe- .±.~:". n••
'Do : n 0 1 a 400 1:31útnei,..i.
De ;01 a 500 kilometros 	
De 501 em diante 	

Fruto cri ininio ;$000.

BELLA

Janeiro de 191.	 §03 
YADELLA 17

Até 10f) kilülffi"----."-'--3r-r".-`0—$02o	 •- De 101 a 200 kiloinclros	 . . .......
De51.1115	 - 20.1 a 300 kilomel ros	 •	  'Ir_r_ s-t.• • • • • k 'á:* •
De 301 a •00 kilometrOS	 ".•. •
De 401 a 500 kilomotros 	
De 501 em diante ..... •a • • •-•	 • •

$100 •	 Locomotivas e tenders, rebocados.:8055
unidage e por kilometro:.

W35' 88011:
$720-
;4Q,,L0
$U1()

.$100

Aço s-ellio se sucata, areia, canno.s de barro, cascalho,
pedras. telhas, argila, botume, estrume, pedwullins e mais ar-
tigos classificados nesta tabella em ouantidade do uni metm
cubico ou tonelada ou mais.

Por tonelada e por kilometro:.
'Até- 100 kilornetros 	  	  80-15
De 101 a 200 kilometcos 	  $010
.1)e 201 a 300 hilometros 	  $035
De 301 a 400 kiloniolvos 	  $030
De 401 a 500 kilornetros 	  $025
De 501 em (bail io 	 	  $020

Frete minium ;$000.

TAD ELI..X 1 -1 A

41.

TAISIELLA 11 T:

10 4 .i Uii'adôs nem'a tabella; em (Ri 311! idade
N'Glums \-:.;:ios usados, ou em refirno o demais produictog

d o duns inet:•os
cobicos ou urna tonelada ou mais.

Por tonelada e por Itilornetro:

Frete winhoo 1$000.

TADEL 1,A -13

f` passageiro.

Até 100 kilon-letros 	
De 101 a 200 kilometros
lie 201 a 300 kilometros

301 a 4C0 kilometros
Do 101 a 500 kilometros
De 501 cio d ian te 	

Frete	 1$000 	
Os aulomovci-. e carros paia pmsageiro pagarão em dobro

pia tabella acima e com 30 (,í, de awnnento. quando para carga.
,Énno actuvbw,J-1.1c C procede na Estrada 1.11 , Ferro Central do

N'.lJ3LJ.[.,	 1Cr

Carto de v.ia z3 ferroas rebocados.
Por vehi,mlo e por kilometro...

u\ t' 100 Lilonietros 	

	

ne 101 a 200 ki1omotues 	  $108
800GDe 201 a 300

	

a 100 lákmdros 	  8081

	

101 a 500 kiltwor,Hos 	  '8072
`42001')‘. 501 em dial-C, 	

,Fre1e snuiiinio 100.

Frete minimo 3$000.:

, OBSEr,VACaã	 r, C, o, r, o r 7.1

Observação —.A
As mercadorias das tabellas 12 a 11 13, quando despachadas

em expedições de peso inferior a uma tonelada, pagarão pela
tabella 4: com o maximo, pnrém, do frete duma tonelada. pelas
tabellas 12 a 11 13, respeitados os minimos destas.

Exemplo:
Uma expedição que tenha dc 1 a 000 Mios `é. a classificação

.t:eja da tabella far-se-ha o calculo, em igual distancia, peli“
duas tabellas (-4 e 14), sendo na (abeira 4 por dezena, na ta-
hella 14 por tonelada e eobrar-se-(i pela tabella que deu menos
frete.

A regra acima 'servirá para todas as mercadorias classifi-
"cadas nas tabellas 12 a 11 13, quando a pauta determinar: vida
Observação A.

As tabellas 12 a n B serão applicada; por tonelada. KIM
o frete minimo de 1$, .exceptuando-u. os casos da observação B,
indicados na pauta.,

Observação —D

•	 Obseftaçãô — C
Serão despachados pelas tabellas abaixo indicadas, quando

fabricados e despachados directamente, por fabricas ou refi-
ne.rias situadas na zona da Estrada, 03 seguintes artigos:'

Aguas moas, gazozas ou ,soda (bebidas;..
Tabella 5.
Assuear refinado-:.
Tabella 5, com 20 ,% do abatimento em lotação ou não.,
:Ranha de porco:
Tabella 4, com 30 % de abatimento.
Carnes preparadas era latas;
Tabella 5.

Xacque:
13.--

Observação — D
Café beneficiado em grão, torrado ou quebrado; tabella 3 A.
Cat.(' em casquinha, a mesma tabella acima.
Café cai cereja ou céco tabella 3 A com 25 c/0 de abati-

II1P nto.
Café em cereja ou cõeo. ciciando deslinado aos engenhos

situados na zona desta estrada, • se.rá taxado pela tabella • lã e
por dezena.

Obsertme».7o — E

Transportes funebres (art.
Pelo transporte em trens (' Pass a

-geiros, cobrará a c--Irada a taxa de 2$. por kilornetro, com freto
minimo 20$ para cada estrada..

Carros ou ali Loaloveis para carga
Por vebiculo e por kilometi'o:

81.30
$117
8101
$091.
$078
$055

Cascas para cortione. !Oba e toais artigos classificados
tie-ta Lho lla; em quaiitidadd do doi.LS Metros ciibicos ou uma •
.tonelada CRI mais.

Por frinelada ou por kilometun:

c 101 a 2011 kilonletros 	 	
813-10r1

D
Até 100 kilometros 	

Do 401 a 500 kilomelros 	

.. :003205

0 o minimo de 1$ por despacho.:

.fr. , 201 a 300 iiiloinotros 	
lie :01 . a 400 kilometros 	 	 O calculo será por dezena, qualquer que seja o pès7i, com

$02 
Ele 501 em diante 	  	 • $015

Frete minimo 1$000.

-Até 100 kilomel.ros 	  	  :3035
De 101 a 200 kilornefros 	
fle 201 a 300 idlumetros 	  6025
:De 301 a •:00
De 401 a 500 kilometros 	 	

(0) 50

De 501 em diante	 	 • $010 Cerveja:
Tabella
Calçados:
Tabella 3.
Ferraduras:
!rabona 3.
Fios de algodão e fi ,cidos do afodrio:
Tabella 5, com	 do abatimento.
Macarrão:
Tabella 5.,
Vinho, somente o de uva:
Tabella 3 A.
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§ Esses transportes só poderão ser feitos em carros co-
1)ertos, e quando em trens de carga ou mixtos, a taxa será de 1$
por kilometro, com o frete minimo de 10$ para cada estrada.,

§ 2.° Esses transportes quando em carros de seguata
Icem 30 th de abatimento e a0 aa quandoeaLaaaaara-a;,. a a merca_
litorias, ambos os abatimentos sobro.	 asesacima

§ 3•° Os trtin spoat ea4une1vaanevem ser annunciadas, coni
.praaisa aantecedoncia, naaassaaação de partida.

§ .1." As ,piaas-ona-arae o acompanharem pagarão passagem
peia tt°115.1trordinaria.
_ - g 5.° Pelo transporte de cadaveres se cobrará imposto do.

'transito, conforme o regulamento em vigor.
Os trens espeaiaea para transportes funebres, da estacão co

fa João d'El-Rei ao cemiterao de Quicumby, .situado entre os
•kiloinetros 102 e 103, pagarão:

Em carros apropriados ou carro-s de passageiros, t5a por,
tadaver :	 •

Quando em carros de mercadorias, o p reço sara de lOas, C Oin-
:direito" em ambos os cascas, ao transporte gratuito de qaatio

assoas: as demaia pa garão passagens de 1° ou 2 clases, na
base dos preços de S. João d'El-Rei a Chagas Dona..

Observaçao—p,

Os transportes 'de — retorno —só serão acaeitos ama aaa
atricções e quando os volumes possam demonstrar claramente
a sua utilização anterior, como; vasilhame especial para leito
▪ crerne, coan letreiro gravado, da fabrica e caixas especiaes

-para .conducção de aves, que tragam tambem indicação de pro-
aedeneia el nome do expeditor.

• srld as unicas •especies que podem ser transportadas coni
'declaração de retorno pela tabella 14 B. •

Quando respachados como eacommenda, pela taballa 2 Art:

Observações geraes •
calculo das tabellas 1 A, 2, 2 A -a 9, -será Doa kilo-a

das tabtllas 3 a 8, por dezena, e das tabellas 12 a 14 B, Doi°
tonelada.
• 2.° A distancia minima'para a applicação das tabellas 'será
ale cinco kilornetros.

3.° Os despachos de valores e animes perigos& serão fora
.anulados, respectivamente, pelos arts. 40 e 59 do regulamento.)

4,° Os fretes dos trens especiaes e dos alugueis de carros
aerão cobrados de accórdo com as ordens existentes que regulam
ais casos.

5,0 Para que os despachos de mercadorias possam aell
Stdmittidos corno de fabricação nacional, nos casos permittidos
pela.aarifa, é indispeansavet que cada volume traga essa indi-
'cação e a marca da faarica.em lettras bem legiveis, e que a nota
ate expedição tenha igualmente_ a dealaração do ser. nacional,
afim de poder ser aanfrontada.com  o volume.

No caso de duvida sobre a qualidade da mercadoria, serãO.
'os volumes abertos para a verificação, da p.ccaado_com os ar-
tigos 162, 163 e 164 do regulamento.

Todos os fabricantes deverão marcar . seus aoductos coai
Votulo eollado ou impresso, os quaes deverão contei' a denomi-
Nação da fabrica ou o nome do fabricante, a rua e o numera
alo Officio, sua situara:to, ou a expressão —Industria nacional.,

Reputar-se-hão como estrangeiras ás .mercadorias naa
a.flonaes que não possam ser, á primeira vista, Aistioguidas dó
,outras similares estrangeiras, ou porque não,haja letreiro claro
¡nos volumes, ou porque esse indique como estrangeira, embora
seja de fabricação nacional.

Quando um mesmo volume contiver mercadorias de di-
;versas classificações, tomar-se-ha a base anaia, alta, conformo
0. art. 93 do aegulamento.

Quando as pautas das tarifas não tiverein'sintio uma classi-
ficação, fica subentendido que não ha distincção entre nacional
aiu estrangeira ou qualquer classificação.

As expressões anão classificadas » ou a diversas», que sol
ancontram na nomenclatura da clasSificação, servem sómento
rara o uso da estação despachante, pais' que es expeditorea
devem discriminar, em suas notas de expedições, ' claramente, qk
tenteudo dos volumes submettidos a despacho.

Noa despachos de a Drogas», os expeditores' são obrigados
a declarar si. ,São ou não inflammaveis, explosivas ou corro-
aiyas,,

Estailta

Drazo "de estadia livre das mercadorias nas "est.acõe§
sara, de oito dias; para os despachos de bagagens e encom-
mendas, o prazo será de 36 horas corridas, em todas as es-
tações.;

itainazanagant • -
. A armazenagem das mercadorias, bagagens e encomMen-

atas, findo o prazo acima indicado, saaa aobaaaa de accanda

com o art., 120 ao gtegulamento e § 2° ao . avt• 35 e. S t°
çrt.. 44.,,	 -	 -

•

'As taxas. de , carga e descarga serão applicadas por dezena
dc accrdo com .o, peso verificado, a todas as mercadorias,
razão de 10 réis para carga e de 10 réis para descarga; quando
se tratar de despachos em lotação completa, será facultativo'
aos interessados fazerem as operações de carga e descarga.

No resultado final da • applicação das taxas de — carga
descarga— toda a fracção inferior a 103 réis será arrendou,
dada para 100 réia..

PAUTA

A

Clagsificajd:

'Abacates ('ido frutas).
Abacaxis (vide fructas).
Abanos (ventarolas) 	  ••	 i	 .6
Abanos ordinarios de palha ou folha, para cozinha.: 	 51
Abas para chapéos (vide artigo de chapelaria)  •
Abat-jours de louça ou vidro (vide apparelhos).
Abat-jours de papel, Papalão, ferro, folha ou outro

metal 	 .	 í 	 . 	 	 SI
Abelhas (Vide -colmeias) 	 	 :a.
Abios (vide fructas).
Aboboras verdes (vide hortaliças)'.,
Aboboras maduras 	 - ---a• -- --a 2 A ou .1 aka
!Abotoadores (vide artigo de armarinho) 	 .	 8'
aabotuaduras de ouro e prata com ou sem pedras

preciosaspreciosas (valores) 	 . 'Art. 19,
rAbotuaduras communs ou diversas avido artigo de

armarinho) 	 	 •f*
Abraçadeiras (vide braçadeiras) ..... . ... .. 	 M
Abricós (vide fructas).
!Abridor (vide artigo de ferragens):„ -	 - aara - • •_Abrunhos (vide fructas) a	 -
Absintho (vide bebidas). 	 ..,
Açafates e semelhantes (vide cestas)'.,
Açafrão (vide especiarias) 	 : -	 ---::---:-:-.	 ----a:Marnos (	 -(ide focinheiras)••••••••••	 -•-•-•• • • aa-•aaa .ai
'Accessorios de trilhos 	 •74-1•• 	 5'
(Acções de bancos e companhias (videavatores)...aa 	 Art.49
Aceumuladores de gaz e electricidade a pilhasaa...a..1	 8.
Acelga (vide celga ou hortaliça)...	 -- • --
Acetatos (vide drogas).	

. ...„

Acetona (vide drogas).	 a' ia
Achas de lenha (vide lenha)...
Ácidos sulfuricos e muriatico illiagos. aaaaaaa--
Ácidos diversos (vide drogas).
'Aço em barra, chapa, vergalhões ou verguinhas.. o
Aço,ein obra commum (vide artigo de cutelaria) . a 	 8
Aço em objecto de arte ou de luxo 	 • 	 •!a
Aço velho de sucata (vide obs. A) 	 -	 1.a
Acolchoados (vide cobertores) 	 	 4:3
Aconito e aconitina (vide medicamentos).
Adereços de ouro, prata e pedras preciosas (vide va-

lores) 	 	 :.art. ata
'Adereços communs ou diversos (vide artigos de ar-. .-

marinho) 	  w	.1 a 	 i.	 8
'Adornos para construcções (vide arnamentos) a
Adubos em geral (vide oba. A)  • 	 _ __:v	 ',1,1".A!
Aduellas de ferro	 •	 . 	 1 '.	 5
Adualla.s de madeira (vide obs..A) 	 - - -3	 13
aNcrometros (vide instrumentos de precisão)  a- 	 - •	 7,
Aeroplanos e aerostatoa 	 • aaaaa	 3
Afiadores (vide artigo de ferragens) 	  aaaaaa	 ta
Agatha Cri bruto (pedra) 	 aaaa • •a	 5
'Ag,atlia (vide apparelhos de) 	 -	 _ ._	 s
Agendas (vide almanacks) 	 	 8
Agrião (vide hortaliças).
lAgua (Estalada (vida artigo de pilam-nula) . 	 	 6
Agua do mar quantidade até 100 kiloa 	 2 A ou • 'A
Agua do mar em maior quantidade (vide obs. ,A)..0	 la
Agua do mar concentrada 'vide dro gas). •
'Água potavel em quantidade até 100 kilos. aaaa.a, 2 A ou Ea
Agua potavel em maior quantidade 	 . ,. __ ._	 a

	

..	 .
Agua-raz (inflammavel) 	 ,
!Aguardente nacional 	
Aguardente estrangeira 	
'Aguas aronialicas ou de cheiro (vide artigo de per-
aaa_ aumariaa) .._____ 

pro,posta •

g

"
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elassdicaW
'proposta

át,'Lltt-9 Wiii-eiria g, DrlificiatS r gazo2fiã, Me-lona-g

	

(Vide obs. C (1)	 :	 t,

l'Aguas inedicinaes, mitieraes, naturaeá ou artificiam: 	 • '' ''..:
e gaz0zas estrangeiras......-.•••,;..-..•,..,.;„•„-„,-..-.1 ;.,...,„.•;).;=, 6

Aguias (vide aves)-. -.-- -- 	 -2 -_. 2-4.-i-....-,.-.::-..t.,-•_-:..- ,..31:Ji .	.!'
Aguilhões 	
Agulhas para trilhos (vide trilhos)..-.... 	  
!Agulhas diversas (vide artigo de armarinho) 	 -,,:i	 8
Agulheiros (vide artigo de armarinlio)..„ 	 1,-y,	 8
iNipi m 	 	.. 	 -........„ .„-...-. m ,...:....,..-,--.-.--i-.•...i...:-..1 2 A ou
!Aipo (vide. hortalita).
Alabastro (vide inarnnore)',-
Alamares de ouro e prata • (valores)'.-4-17,--e-.----r--,-f• Art.119
Alatoares diversos 	 . —____, __ , •,..	 6
'Alambiques e parir-noas para laboratorios..-.-.7.--.-.-.--0 '• 7"	 6
Alambiques para fabrica ou lavoura ... , . 3--..-.-.,x,•:.-íi 	 '4
Alavancas 	 ..
Albardas e albardões (vide artigo do 4ellaria)

Çlassifica fr(k
PreP.ST

Albumina ...-..,..,.~..,......:..--„--„,„..— ...... ;	 .6
Alhuns 	.••	 • :::-,	 •	 -..:.-7.- ... • .. . .. .. 	 •• '	 -	 I.;
Alrachofras (vide hortaliças),
lAleactis (vide drogas),	 ._,- • --,•:4- f„ 	 ,	 .. ..-it,',,..4,
Alcali. (vide drogas) . .-. '''ili,	 . -•	 :i.,¡•.5.-, 	 :	 •	 .
Alcaloides (vide. drogas)', 	 ..
Alcatifas (vide artigo de tariataria) 	 	 6
Alcatrão (vide pie) (Vide obs. A).,.r.„,-.T.:.•,-„,;_-„,,,,.:- 	 , .., • : 1.3
'Alcatrão medicinal (vide drogas),	 ft •:-.1
Alcool e alcoolic,o9, estrangeiros 3.---i--.--:-.5-.-., 	  '; „
Atrool e alcóolicos. riacionaes 	 •	 5
:Afim-broeiros (vido instrumentos de precisão).-.-	 ,	 ,i 1
Aldrabas (vide artigo de ferragens) •	 	 8
Alecrim (vide artigo de oharmacia) 	 ,	 6
Aletria (vide massas a(iiilenticias).
Alfare (vida hortaliça),	 ...
Alfafa (vide l'Orrr.geIls)'..1„. ., ..,	 ,..
tAl .ianges ••• ........ ... -.- . "...-.-.---.- ...... . .-),--.,•-•4 '' 	 - :'.	 ,	 5
Alfavava (vide artigos de pharmacia) .... .-- . ..--...-.-.! 	 6
Alfazema '(flói.' de) (vire artigos 'de pharmacia)...-„, 	 6
Alfinetes de ouro e prata, com ou sem pedras prè .	.
;	 riosaS (Valores) 	  •:.--f-
Alfinetes diversos (vicie 	 se artig de armarinho)

- Alforges 	 .. 	 ..
'Algalias (vide apparelhos de cirurgia) ..-.....-. . -.- ... -

- Algodão em caroço (com: tiO (i't de abat.):, 	
. Algodão em fio (vide fios). 	 .
. tAlgodao Linlers (residuos oll varreduras de fabri--

cas) (Vide : ObS • • A' . • . •	 . ^. .' .... ^	 	
Algodão medicinal (vide artigos de pharmacia) .- 	 -
Algodão em panno (vide tecidos).
!Algodão polvora (vido piroxilina) 	
'Algodão em rama ou pasta. (excepto medicinal- (2) 	 4 A
'Alguidar (Me D 11 p a r o 1 h os ) ., 	 ...
lAllios (vide•hortaliea). 	 .	 ..-	 -	 ,

-.	 4,	 •

	

, 'Alicate de ferro ou outro Ille 1 (11 nri0 í'irecios0..-.--r£	 8
T Alizarina "(materias • Corantes) • (vide drogas).. 	 E • , I, -

	

....	 .. ,.

- Alinanacks (vida artigos de livraria) 	 _ .•_	 .	 •

poldros,- parros„-etc  ) 
.Animaes embalsamados ou empalhados....-.t.:-.--=:-m... IO 

vil 
1.71.:.

A	 'ronimaes fezes' bu 'perigosos	 •
,; • Animes mortos para alimentação (vide carne."4" '	 r'' '1.1, 5D.

Aniz-e anizete (vide 'bebidas). ,	 -ii .. ‘

Afiz em sementes (hena' (lace) '(vide 'especiariw.:)W" 	 O¡Ao.fieis de ouro ou prata, com ou sem pedras pre ....	 •-
ciosaR (valores) 	..

Art..0 Anileis ou braçadeiras de aço, ferro, etc 	
Anileis ordinarios (vide artigo de armarin	 8

	

ho ,	  1	
&a:: : 54,93

5
8 !Antas (vitle . animaes perigosos) 	
6 Antraccito (vide carvão).	 .

Ant imo]) iog ou antimonia tos (vide drogas).-
'4s Ao t. iserd ires . (vido drogas).

	

. Anzóes (vide •artigo,..; de• ferragens) 	 	 g,
..	 .	 Aparadores (vide mobilia).

- -..•	 u; Afiarás em •geral (va.rreduras)—(vide .01)5.; A)..-0-.-
-..,•:	 o ^Aperitivos • (vide -bebidas).	 ..	 .
. .•	 Apitos (vido artigos de lerragens)'  - 	 -	 8

••.' -	 6 ''. Apcdices (valoees) 	 •	 . 	 .	 Ari. álg.
Apparelho.: de , agallia, cobre, folha de Flandres,

ferro osnialtado ou no 	 	 8
1A pparal hás ; de a luto inio, aluininite e ii jati 	 	 6
Apparelhos da barro, louça: pó (.1( pedra e vidro

cor»muin. estrangeiro 	 O 6
Apparelitos de barro, , louça. pá de pedra e vidro

• o	 . commurp..nacionaos (1) 	 	 ff-
"" Apparelhos de biscnits, crystal e poreellairt 	  	 7

Apparelhos.do °Vindes: , o , physica  -
" - g 'A pparelhos • einomatographioos ..-.-- - 	 7

. • r. Apparelhos de cirurgia. 	 	 7• Apparelhos Custod y (electro-plate ou de qualquer
(miro . ri-matai prateado 	 • o -.	 O a

Apparelhos de .desinfecção. • 	 	 5
•i..,../.'rn Appa relhos de electricidade e gaz ,(vide viidela-

2

171

AmendoaS confeitadas :(vide arti gos klo confeitaria)1;!•"!
•Arneridoas. ecCas. 	 •	 • .. 	
Amendoim .	 - -	 ... . . .
Amer-picon (vide bebidas).";

•

•.,•Amethistas' (valores); .•;:.---. • .r.:-.,::-...-31,-:-......:-.-;y1-7,w-rliT_--,--,- "r	 fit ¶' .()
Amiantho ou asbestos 	 - -	 •' ..-....... #:-.9-..á ..:*--Je.-...1;37..c.- jc -L-À;	 4:
tAill i d O ou polvilho' encaixotado -,-:-.Ç7‘..-::-....,..w.,,: 	 8
Amidá ou pOlvilho em sacros- (vide Ob..IV--	 -':
Ammonia e' l'A/111110Idan ,.(vide drogas).,,
Amoras (vide fruetas,	 ..0.1.9/1:eal Vtg,,,:,.
Amostras diversas...-,.-.,----,;,:-...-:-.-_-....::-...4,-..--.;,-..--..,....- 	 -
Arriperornetro • , ... :. .. ,,,,•„; ti „. ....i ......;........ • ..-,-....!........• . •:
A mpulhetas	 ... ......... -.-.-:-.-„,,.• ..:. • • ler.i.,•- n 7,-•,..' • •.•iAmygdalina • (Vide dregas).'s• '' - ^	 • •
Ainylenio (vide drogas)m
Ananazes XVide fructaS).
:Ancinhos 	 : "f arer.:.Tp:.-.74"...s:.-.• 	
Ancoras de ferro ... -.-,!•-..
Ancoretas (vide ancoretas);
iAneoretes - (vide barricas).
Andaimes desarmados (vida madeira):, 	 ..
Andores 	 •	 . :..--._ - :,'•.-.• .....,-_•.-.'..-....., • :.--,.., ,..)	 O :71
Anemometros • ... • ..:-5 .2, .... -. n-i! ix,..4".yi: rlo-. ..0	 tli
Angico (vide resirias)'•.- -•	 -	 • •- -	 -- •	 .	 .• ...
'Aniagem (vida tecidos) ., • ,
Anil (ibir de) 	 • -- - .__ _ I ~. á =.4 -.--; 	 e
Anilinas (vide drogas).
Anitnaes vivos' em cesto, curadado g Cl 'gaiolas...	 Q.
Animaes vivos, soltos (cães, earnairos, eavallos, bois

1t6N

• 5

'O •
ti

Almiscar 	
'Almofadas de damasco, lã, seda ou velludo 	

. Almofadas não classificadas 	 • H ! • --	 ;
Almofadas de madeira para portas • (vide portas),

Almofarizes • da' vidro: • • • •• . •;.• •
Almofarizes"dtvdrses' 	 • .	 .. ..-
Alinotolias 	  r 	 -	 •
AbSes (vide drogas).
Alpacas (vide tecidos). • ;	 •
4.lparas ou alpercatas (vida -calçado)...
Alpista 	 '	 ^
Altares para 1reja (vida
'Allaa (vide drogas).

• Alurnina (sidi) •drogas) .. • -
Aluroinio ein • barra. chupa ou lamina s	•

uri* obras (vide apparelhos de)
Alvaide (vide tintas!.

• Alvarengas (vide embarcaçGcs)n,
/Alviões 	 ---.•	 5
(Amarras de cau l tamo, juin ou linho (vide. cordas' . •

Atua iras de ferro ou vidro metal 	
.{Anukssadottros- 	 • •
' Anibar 	

•1 Ameixas (vide fruetas). •

' •	 (1', A gr.ns	 ineracs	 ti tu crus,	 fali ?lia 4 ; te3 :•,41. 0 aesracknals# Tielte3 proprias empei', em 9112 primeira l4hielg'

	

Oes P ac' e”, •	 aurr:i-loz' R r• O 3 n 1.19alciro3, pagara reta
„..no;cio	 em-cobre.;	 •	 -- - - , •	 _ _

8

7

ÁrOg',.
ApParelflOSi .0 esgotos (vida bacias)..

•Apparolhos hydrotherapicos O •
Apparelhos.orthopodicoa. 	
Apparelhos.do.ouro . ou atraia (valores) 	
Apparellios de photog,rap'ha_ 	i

•Apparelhos .para produeção do. •-"iz acetyleno .
Apparelhos do telegrapho. i .teleplione 	
Aquarios 	
Aquecedores 	 Nle	 *,,r1r.,..-e .--,."_•-n;n":". 9.4
A rados e	 .......	 f"."- n••-•-• . ....
Arame coberto 	
Arame de . cobre.. , 	
Aramo liso •d;f ferro ou. outro. metal. 	 ...
Arame -farpado. .
Ararnina cru casca. (brula)—(vide ob ., As,' 	
Aramina em fibras (vido . fibras).
Arandelas (vide candelabros,.

O 	 (1) os 41-vestmos	 ilatip_gao, •§"N..11	 11.1011.4	 jj,

6

'A 	
'6

rt. 4'.f

5

r,A4 '

SO

1.
4 AI
ia



r, 13

Babadores '(vide roupas)".. : : •
Bacalhau em latas (vide conservas)..
Bacalhau em tinas -ou caixas,...........:...T.....-.....- 	 -.•	 5.
Cacellos (vide mudas).
Bacias .(vide apparelhos).
Bacias, canos, sipliões e outros artigos de barro-

para esgotos ou latrinas (vide obseryação.A) 	
Bacia de louça para esgoto ou latrina 	 .	 ...•• 	 •
Bacias e baetilhas- (vide tecidos).
Bagaço de canoa, cevada, milho e outros . (vide adu-

bos). •	 EU	 N
Bagagens (conforme o regulamento, art. 27).. ..- 	 1 8
Bagagens de companhias de theatros e circos;4- ca-

vallinhos (vide circo).	 -.	 . .-,
Bagas de mamona (vide observação A) 	 — 	 J f.
-Bagas de zimbro (artigo de pharmacia) 	 	 G
Bagas de zimbro para estrumes .(vide-adubos).
Bagatellas (vide bilhares) 	 . 	 7.
Bailia vasios de folha 	 	 5.
Balais vasics diversos (vide malas) 	 	 -	 •n3
Baionetas 	 	 6
13aixeiros e pertences (vide artigos de s.ellaria), 	 •••	 G
Baixellas de ouro ou prata (valores) 	 	 Art.49.
Baixellas de metal prateado 	 •	 f:',
Balaios vasios de cipó ou taquara, ordinarios...-:-.-n 	 ti•
Balaios vasios (vide observação .F)  . 	 • 
Balaios vasios, de -palha, etc 	 - . ... • ... -....-	 s
Balanças, e pertences 	 • : :	 .-	 8
Balanças para pesar locomotivas ,0 vagões 	 	 . 5
Balustres de barro, cimento, gesso, madeira, papelão

.•	 ou pedra artificial, para construcção  -	  •	 t•
Balaustres de bronze, ferro e outros metacs, -para.	 construccão 	 - ' • .	 'G
Balaustres- de marmore  . 	 G
Balcões (vide mobilia).

-Baldes de agatha, couro, ferro, folha "de Flandre$, 	 ,i
lona e zinco (1) 	 	 R

Baldes de tença 	 	 r.;
Baldes de louça nacionaes 	 ,r, ". -e:	 3,
Baldes de madeira 	 	 5
Baldes de nickel e alluminio 	 .	 6
Balizas 	  ,....•	 ,-.... ,....st	 8
Balas de assuear (vide doces).
Balas de ferro ou outro metal.. -•-•-• ::T. . --:--•-•• .-....--.3- . ,is 	 '5'
Balões de vidro 	 •	 7	 N 
Balões de papel e outros 	 	 G
Balsamos (vide drogas).
Balsas (vide embarcações)..
Bambinellas (vide artigo tapeçarias)'..-••••••• . - . -• .. -•-. : 	 C1
Bambús (vide. observação A), ... . . . . ..,.......,... .. .... . ,,. c	 14 A
Bananas (vide fruetas).
Bancos de carpinteiro .	

1	 5
Bancos de ferro e madeira para' jardins e outros 	 ,	 5
Bancos de madeira (vide mobilia).
Bancos para pianos 	 	 ' •

11

- 8Ci6 'Quarta- fe	 .1.G
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Classificação	 Clagsifreavice
proposta	 propcstar

ti

t-;
6

'Aranhas -(vide carros)..•
Araras (vide aves) .... . .rtr.i.. .
Araruta (vide farinhas).
Arbustos (vide obs. A) ...... ..
'Archotes 	
Acções para selim (vide artigo , sellaria)
Arco de aço, ferro, etc  ..
Arcos de madeira ............. - ....
'Arcos para violino, violoncello, etc 	
'Ardosia cru bruto ou artificial (vide obs. A) 	
Areias (vide obs. A)	 .. --
Areias monaziticas 	
Areometros 	 	 ..-••• •	 •-•,• ;• •	 ".•-• :•j
Argillas (vide obs. A), 	
Argollas de ferro eu outro metal...-. ... . ..
Arietes (vide bombas)
Armações para arreios (vide artigo sena-ria).-	

' .:Armações para chapéas . -de chuva e Sol.	
'Armações para igrejas (vide artigo de armador)I.•
Armações para • escriptorio, lojas, de ferro ou ma-

deira, com ou sem vidro, etc.. (vide mobilia),
'Armações para- fogos 'de artificio . . 	 . _
Armamentos-	 ....... ... ...	 	 •
!Armarinho (artigo de) 	
'Armados com portas de madeira _ou vidro •Sy.i.do

mobilia):.
'Armas brancas	 .. . . ... .
'Armas de fogo e pertences 	
Arminho (vide artigo de
Arnica (vide- drogas).
!Aros de aço-. ou ferro  -

'4 A
s
8
5

7'

14
5

(kssucar refinado. Quando em. lotação de 10.000
:9	 kilos ou mais, com 20. % de abatimento 	

	

Assucar commum da leite ou outros,, para pharmacia 	
Assueareiro (vide apparelhos).
Atacadores (vide artigo para sapateiro) 	
Atadura (vide artigo de. pharmacia) 	
Atanados (vide couros curtidos);
Automoveis (vide carros).
Aveia em farinha .(vide farinha), s
Aveia em grão 	
AVelãs (vide arnandoas)
Avencas (vide. plantas).
Aventaes (vide roupas)... .

14 Aves em caixões, capoeiras, engradados

- O

•

C
6
8

5
'Aro de borracha (vide borracha em	 :6
Aros de ouro ou prata. 	 . ........	 Art.39
'Arpões 	 ir• 44:4 	 •-•-.•-• 9	 8

"'Arrebites (vide rebites).
Arreios e pertences para .carroças e carros "(vide at.d. 	 .,.

tigo	 eliaria) 	  	 i 
Arreios e pertences. para montaria (vide artigo sel 	 ,

lar-ia) . 	 r 	 	 8
'Arroz em casca ou beneficiado (vide -obs. B) 	 	 14 A
'Arruellas de borracha (vide borracha em obra) 	 •	 O
Arruellas de ferro 	 .. 	 1	 5
Arruellas de outros metaes 	 I • ,G • j• 2,..t2L•jj	 8
Arsenico e arseniatos (vide drogas).
'Artigos de armador 	 -	 ,	 ri
Artigos de armarinho . . . ,	 . 7:: 1	 8
'Artigos de_ borracha. .„......., .. . ..  . 	 -. ....I!)	 .6
Artigos de cabelleireiro 	 --- '	 .	 :2('
'Artigos cie carnaval (não classificados) . 	 . --.. :.,	 '6
'Artigos de chapellaria -•••••:...... .. -.1 .... ', . ......7.-;-:-.---..,•••• 	 6
Artigos de charutaria. ,	 -- ---..:	 . r	 6
Artigos de confeitaria '(não classificados) . . ... ri--...-,.:.., 
'Artigos de cutelaria .  - 	 • .	 :. - .	 ' ---)	 8
Artigos de desenho .:.....--.--.:i..... .. t . r....:...-.-.........-.:-...••	 8

'Artigos de dentista 	 ,	 . r: ..:•-...:•:-.....-,	 .7.
Artigos de electricista ou gazista  .. .... 	 -	 .. 	 8
'Artigos  de escriptorio 	 ......•.• • ...,.........• ...A	 8
Artigos de ferragens 	 -	 _	 _ _ • ---..-sr-r.-•7:: 	 8
Artigos de folha de Flandres 	 	 8
-.Artigos de inflammtweis, explosivos e corrosivos

(menos -formicida) 	 ..• ,-;.• .„-. • ,•:
Artigos de livraria. 	 .

	

. . . .... •-•••••..:-•..:,,;	 ,	 8
'Artigos de fluo ou- phantaaia 	 	 .7'

	

.	 ,
;Artigos de pacotillia (agulhas, alfinetes, botões, ca-

darços, colchetes, dedaes, grampos, linha. re-,
trés,	 etc,•)...,......„. 4, e .. .,.. :o. iI, ...... ' ........... :.:	 R

Artigos de perfumaria :.....; . - .. - . • 	 .

	

... --,-;. 5 , . w ... - . - .... -:.s.,.	 6
Artigos de pharmacia 	 ,	 .....]	 6.
!Artigos de -photographia :  . 	 :••-•,-.•-•.::: .2. .- e; .	 gi
'Artigos do piano 	 .	 -	 ---!---, 
Artigos de sapateiro-	 o
'Artigos de sanaria.. 	 .4. 	  4 •,..	 8
'Artigos de sirgneiro -....,...•,...•......-. 	 ,	 6
[Artigos de tapeçaria ,. 	 . O • • • ...	 j 	 6
Artigos de artilharia 	 .	 	 i	 6
'Arvores (vide arbustos) 	 . -• a	 • • , a 4., • • •, • • ,1	 14 'A!
Arvores artificiaes, de. Natal.... a:".n_* . • ....a!, .*. : :V i e • .-•."-T...: 	 7,
Arhestos (vide amiantha) ...... • . •• . .....- . • .. -....-.......• 	 8
'Ascensores (vide. elevadores) 	 -	 •	 5
Lkephalto • 	  .. . 	 	 14
.Assucar bruto ou não refinado. Com  25 To de aba-
-- timento quando em lotação -de . 10.000 kilos ou

.	 Riais . (vide obsei'vação • CL, .... .... ... . •.-... 	 is ,

•..- . • ..	 .	 •,•	 !A.

ou

- •

gaiolas 	 ,

•

Azul ultramar da Prussia '(vide tin(as):: -
(Azulejos estrangeiros 	
Azulejos pacionaes (vide observação. A) 	 	 11.	 _	 .

(1) oa baldes- de zin,co ou ao 	 Uas de 'Manares psgaiki pela tieli•

Aves embalsamadas ou empalhadas 	
Azeite estrangeiro . 	
Azeite nacional 	88 Azeitonas -	 ;
Azotatos (vide drogas)..

. Azougue (vide drogas).



Bandas de lã. seda ou outro tecido 	
•andeira de lã, seda Ou outro tecido 	
Bandeiras de madeira para janellas o portas (vido

portas).	 -
Bandejas de crystofle ou outro metal prateado 	
Bandejas finas de outras qualidades
'Bandejas ordiaarias 	
Bandejas de ouro ou prata (valores)
Bandolina	 ide ifiSit'BiilerliOS do' musica) ....	 _-
Banha com preparo, para. cabelto vida artigo de

perfumaria) 	
.Banha de porco estrangeira 	
Banha de porco nacional (vide oh.
Banheiras de marmora 	
Banheiras diversa 	
Baralhos (vide cartas de jogar) 	
Barbantes nacionaes 	
Barbantes estrangeiros 	
Barbatanas 	
Parbellas e harbicachos (vide artigos de sellaria).„
Barcos (vide ar»bareações::.
Barometros 	
Barracas desarmadas 	

,i13arras de aco e feiro (vide aço o fel V0
Barretes (vide artigo armarinh() 	
Barretinas (vide equipamento militar) 	
Barricas saias. reformadas ou novas
Barricas sasias usadas (vide obs. B e 	
Barricas Cesarmadas 	
Barrillias 	
Barris (vide barricas).
Barro commum (vide obs. A) 	
;Barro refrartario (vide obs. A) 	
Barrotes de madeira (vide madeira).
'Bastidores e ;ccessorios para bordar (vide artigo de

armarinho' 	
Bastidores para theatro (vide circo).
Batata doce. 	
Batatas estrangeiras ou nacionaes
Eate-estaeas, armado ou desarmado (vide obs. 13).
Batentes de madeira (vide partas).
Batentes de ferro para carros e vagões 	
Batelão (vide embarcações). 	 .
Baterias de vozinha (vide apparelhos).
Batistas (vida tecidos).
:Batoques

•
Baijús (vide farinha de mandioca) 	  •••••••• n .
Belbutina (vide tecidos).
-Bengalas 	
Benzina c benzoatos (vide drogas)
Berços (vide mobilia).
Berloques de ouro e prata -(valores) 	
Ber l o q ues diversos	 •
Bestas e burros
Beterraba (vide hortaliça).
Betume (vida obs. A)	
Bezerros acompanhando is mãe-•	
Bezerros isolados 	 . 	
dlicame (vide calhas).
Bicarbonatos 	  	 - 	
Bichas (vide sangue-sugas) 	
.Bichas chinezas (vide fogo) 	
Bichioruretus (vido drogas).
Bichos de seda 	
Bichromalos (vide drogas).
Bicos para gaz (vide artigos para gazista e e)ectri-

cista, 	
Bicos diversos 	
Bicycletas
Bicuida (vide drogas).
Bidets (vide mobilia).
Bigornas 	
Bijouteria (valores) 	
Bilhares e bagatelas (mesas de)
Bilheterias	 , 	
Bilhetes de cartão cru branco ou impresso (vide ar-.

tigo de e.scriptorio)
• Bilhetes de lotaria (valores',

	

Baunilhas 	
Bebidas alcoMica.-, gazozas ou fermentadas, astral,-

	

gen'as 	
Bebidas alroolicas, gazozas ou fermentadas

naes (vide obr. C)

Owla-;eira 16
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Classificação
	

Clasificar;0
proposta	 rrosta

Bitz (vide bebidas).
ri Binoeulos 	 	 7
O Biombos (vide mobilia).

Ilioxaletes e bioïidos (vide drogas
Biscoutos estrangeiros 	 	 8;

7 Biscoutos nacionaes 	 2 A ou 41
6 Biscuits (vida apparalhos) 	 	

;,,,
2 Bismutho (droga (vide drogas).

Art. -19 Bismutho (metal) (vide metaes).
7 Bisnagas (vi(le arti go para carnaval) 	 	 a

Bisturis (vide apparelho para cirurgia) 	
G Bisulfatos e bisulfitos (vide drogas).

Biller (vide bebidas).8
Blusas (vide roupas)..i.	 Boas 	 	 OG
lloc.caes para instrumentos de musica 	,.;	 'n

7 Boccaes para lampeão ivide artigo de elactricista e
gazista ,	 3,

:-i Pocetas de ouro lin mota (vido valores. 	
4,1 Bocetas diversasArt. 4:

0?

8 Bodes (vide cabras 1 cabritos).
Bodoques	 	 -6t .	 G

7 Bojas diversas 	
,	 a 8

Baias maritimas 	 .. 	 5
Boiões (vide garrafas). 

8 Bois (1) 	 .- 	 	 lt
6 Bolachas (vide biscoutos).
r, Bolas de bilhar 	  .1	 7.

1:; Bolas de borra,lia ou couro para jogos 	 	 e)
1 Bolas de madeira ou ferio pal'a jogos 	  	 8
a Bolos (vide doces".

Bolos armenios kinass n )	  	 8
1 ,1 Bolas do viagem o outras	  	 6
14 Bombas para chopp s	  	 O

	

Bombas explosivas (vide artigo (la inflannuaveis) 	 	 6
Bombas hydraubras ou ariates 	 	 5

6 Bombas de inrendio 	 	 5
Bombas movidas a val.an, ou alectrciidade para ele-

,' A ou 4 A	 var agua 	 	 5

	

'' A ou I A Bomba s movidas a mão para elevar agua 	 	 5
la Bombos (zabumba) 	  .....c.., 	 	 7,

Bondes (vide carro-
5 Bonecas (vide brinquedosja_ 	 _	  i	 6'

Bonets (vide chapéos).
Borates e borax (vide drogam'.
Bordados em tiras 	 	 O

8 Borlas (vide artigo de tapeçaria) 	 	 ('.
6 Borracha bruta 	 4 A

	Borracha -preparada ou em obra (vide artigos de) 	 	 i;
6 Borragem (vide drogas).

Borras da azeite, cerveja. vinagre, vinho, etc 	
3 Bornsuins (vide calçados,‘.

Botas e botinas (vide calçados).
Botes (vide embaraações; .

e Botijas ou botijGcs (vide gari afas).
Botões de ouro ou prata, com ou sem pelas pre-

ciosas (s atores ,	  	 Art. 41)

	

Art. 49 Botões diversos $:vide artigo de armarinho, 	 	 8
-, Braçadeiras e braços do ferro 	 .,• r

11 Braceletes (s• fde adere(os).
Branco de alvaiade (vide tintas)..

1 :k Bra n dY (vide bebidas).
in Brazilina (vide drngas';.
11 Brazilite (explosivo) (vide inflanimavei • '	 -ail	 6

Breu 	 	 -'
3 Bridas e bridões (vide artigo saltaria) 	 	 8-
k; Brilhantes (valores)	 . • .	
-3

	

	
Art. 49

Brincos de ouro ou prata, com ou sem pedras pr-e
ciosas (valores, 	 	 Art. 49

3 Brincos diversos (vide artigo de armarinho) 	 	 6
Brinquedos 	 	 G
Brins (vide tecidos).
Briquettes (vide carvão).

	

Britadores .............. . ni".." • ia ."., —1, - . -. V . ... ":- • -, -."- .4 : • a • ":`	 4 A
Broncas vasias 	  .. 	 5•
Brocas 	 	 8
Brochas para pintar 	

 • --	
-	 v.-a-r..a.a_••••••- •

- 0,,,- •„. .......
13" 5 Broches (vide adereços).

Art	 Bromatos e bromuretos (vide drogas)',,. 49
7 Bronze, em barra ou lingote ........ . .............. :::' . ., 	 8
e, Bronze, objectos de arte ou luxo  - -

Bronze velho de sucata 	 	 4	 8
8	 (ia

Art. 5):- infl	
B
.

ois em trem eemrleto, vIcle tarifa espacial, an
a 11

4

o



Na s. ()Parta-reit':	 DTAmo oFFN,11.1 	  Janeiro

Cal despachada em iotação completa de 10,000 kilet;
vropozta	 liagara pela seguinte tabella:

De	 1 a 100 1<flometros 	
De 101 a 200 Inion1etr0,4 	
De 201 a 300 kitoniet:os 	
De, :101 a .;(10 kilometros
De 401 a 50) kilonletan,,
De 501 a 600 hilometros 	
Do 601 a 700 kilemetres 	
De 701 a 800 kilometros 	

Ja 1918 

• 33$500
1	 -5.5:3500

55:35(10
• rai$500
• 77500

885tni
tt9:;500

.110$500

BrUnidores do café 	
Buchas para arma de fogo 	
Buchas de ferro oat'a vehiculos 	
-Buchas vegetaes 	
:',3ufetes (vide mobilia).
Boles (vide appaXIM.s.
Bureau-ministrb (vide inobilia)i,

-

Caixa de ferro, folha, louça, madelfa Ou toutleo
metal, para agua e quaesque.r outros fins 	

alxas para gelo (vido goteiras) 	
Caixas do graxa ou oiro, para vehiculos de estrada

de ferro 	
Caixas de guerra 	
',Caixas de musica 	
caixa de ouro oú prata .(vajores) 	
Caixas vasias, de papelão.. 	

t	 '•Caixas especiaes para cououLç	 áao e aves ou pe-
quenos animaes,. emi.retorno (vide ohrs. F),..,

Caixilhos de madeira ou metal, Coni vidro ....,...
Caixilhos de madeira ou metal, ae)11 idPOS

'Caixões vasios, novos 	 •
,CaixÕes vasios (vide obs. .n e •F) 	
k:aixoriei vasios,para couduc,M • 4).e cadovcres
Cajás (vicie frue(as),,
Calits (vide fructas).•
Cal ¡vide 03.	 —	 •• r“,	 •-i"2.2.1

ci

i71

C \
-

-Cabaças . (purunges) (vide obs. 1.3) . , 	 	 11
Cabeçadas e caboQ\es (vide artigo de sellaria) 	 	 • '3
cabellos (vide artigo de cabellereiro) 	 	 7.
leabellos de aniroaek; ( vide 	 , • .. 	
cabides de metal (vide gancho) 	
Cabides de madeiras (vide mobilia)., 	 •
lhos de arame (vide arame):
Cabos de bengalas, guardas-chuva, ele

linho	
- - ••

42abos de	 ho e outras fibras, estrangeiras 	
&•,'abos de linho e 'klub	 n

	

:as fibras, ocionaes	 .....
Cabos de madeira para fearamentas, vassouras o

utensilios (vide obs. 33) 	
Cabias e cabritos (vido animaes).
Cabras e eabOstantes (apparelhos de elevação)'.-.
leabrestos (vide artigos de seltaria 	
Cabrim (vide •Couros).
:Cabrioleis (-vide carres) .:	 •
caça (morta) . • ......... - .. 	 . .	 2A ou
Cae,arribas de ferro, folha, zinco, etc. (vide baldes).
Caçambas de mOnfaria (vide artigo de selaria)...
Cacau preparado 	
Cacau em trato (não preparado) 	
'Caçarolas (vide apparellios).. 
iCachaça, (vide aguardente).
Cachemiras (vide tecidos).
4 achenez 	
Cachimbos (vidi) artigo de cha'rutaria) 	 ......
cachimbos (vide artigos de ferragem) 	 .. ' .. ...
1. a e borro (vide animaes).
Cacos de vidro, louça, etc. (vide obs. A) ..,.-••••:•:./
Cadarços diversos (vide artigo de armarinho)
Cadaveres (vide obs. E' , 	 • .	 • •-.3 	Art.
iCadeados ( vide artigos de fer	 sYragen ... • ..
Cadeiras (vide mobilias).
'Ch.dernaes 	 	 1.• 11•1••• '• • •-•

CadernoS	 artige dt escriptorio): 	 	 8
Cadinhos commoris para 	 8
Cães (vide animaes).
Café em ,ca.squinba. (vide obs. D) 	

3:113CCafé em cereja ou coco (vide 6árs. 1)) 	
cari) em grão (vide ohm. 1)) 	 3 Ai
CafC, torrado, em grão ou quebrado çvidf.: obs. D) 	 :
Café torrado, em pó 	 ,
cafáina (vide drogas).
Caibros (vide madeiras) •

13

8

A cal virgem s,3 poderá ser transportada nas vias fec-
ireas e acondicionada em barrias ou caixões liermeticainente
fechados.

Na navegação não é perniittido esse transporte.Ciagsitica•::•e)

provofita

calças (roupa), 	 	 • 6
Calçadeiras • (vide artigo de sapateiro) 	 	 6 -
Calçado (vide obs (1) 	 i	 • G
Calos d	 me madeira (vide	 adeira).
caldeirões de ferro (vide aPpac'elhes).,	

., •

Caldeiras de machinas o pertence s 	'4A
6 Caldo de calina (1) 	 :	 ''0
8 caleças (vide carros).

Calculados (vide, follrinhas)1•••.-••••••.' .. ..... • .. .-: .. ..• 	 8
Calhas de cobre 	 	 8
Calhas de ferro, folha de Flandres, madet • a ou

zinco 	 •	 5
Cabras (vide apparehhos).
calomelanos (vide drogas)
caloriferos (vide aqueredorp s)'  • -- 	 . 	 	G
Camarõas ( s ide peixe) .
Cama; de lona ou vento 	 	 5

ti camas de madeira, ou de metal (vide mobilia):
8 Cambão (vide canga) 	 .	 .	 .,.,..4	 5

Cambraia (vide tecidos).
camellos (vide animaes perigosos) " 	 1 4" Art. 59
!caminhões (vide carros, etc).
Camisas (vide rout}as• ............ • . .......-.- 	 ,:.,1,.	 O

8 Camisinhas para luz incandescente 	 	 0
çl Camoinilla (vide drogas).

Campainhas diversas 	 —,- .. -.• • • ••••• • •--•••• o • •: 	 O
c a,mvainbas elearieas . • ... • .. ...,.... ..... 1.:.....-....	 R
campanulas de vidro 	 . 	 	 71
:campas (vide sinos)...,......:-.....• . ... ...... , ....... . . -. 	 8

r, Camphora (vide drogas).
k*,	 4 ; a rn u r ç a s	 	 •••• n ... o , • a á, ,• • . • , ... . .. *-1 . 	 G
..3 Canapés (vide mobilia) •,

Canados (vide passaros). 	 - 	 -
Canastras vasias (vide bal lús ) 	 	 O
Candelabro de erystal, crystofle ou outro metal Pra-

teado 	 _.,	 i'l
Candelabros de louça e . -vidro 	 "-,	 '6
candelabros de ouro ou p rata (valo res) 	 -	 ' à. •• -Art. 49
candieiros (vide tampadas), 	 .1, `! _
canecas (vide apparelhos).
Canena em casca (vide drogas):
Canela em pó (. vide • espe• ..iarias) 	  	 G

Ar t • sí.n
Canetas diversas 8
Canetas de ouro ou prata çvalores) 	

cangas e cangalha s 	 	 _. 	 -.	 5
cangiea e eangiquinin
Ganham°, eld bruto, em fibra e em fio 	  9

 A ou ,',I.i.1

Canhamo em tecido (vide tecidos).
Canhões (vide artilharia) 	 - . ••.- .... ... ... G
Canivetes (vide artigo de cutelaria) 	

.-	 •...	 -	 .
8

4;auna de assucar, com ou sem- palha —(vide
;1-1'

6	
obs. á) 	

Canoa de assucar alt5 20 kilos, por depacho 	 	 2 A!
Cauna da índia 	 • • ., .. . • ......... .4,a.. ,* o,	 6
CannelOs• (vide ferrado.ras).
Canos 1.1e barro (vide obs. A) .... : .. -4-• ......,.-• .., G • 1,-.	 1.5:

Canos ote borracha 	 	 6
Canos-de cimento e madeira, ferro, preto eu galva-

nizado 	 	 51
' .,ntia illiooss de 	 ou de outro qualquer metal 	 ,	 13

,-	 6t,
,, a 

can0as (vide embarcações).

Cantaria (vide pedras).	
.,,Canolilha, de -ouro ou prata • (valores) N ..	 	 Art. '49

?cantoneiras de ferro  -.
Cantoneiras de ferro ou madeira (vide mobilia).-
Capacetes (vide e.quiparnent) militar) 	 .t	 G.._

_	
0.1 At ê 2.0 kilo?, p4D deipès;11.o. 2 4..1 #

Buril 	 --•
Burras de ferro 	
Burrinhos para machinas (vide bombas).
Burros e bestas 	
Buscapés (vide foguetes 	 • 01

Businas -	
.T3üssolaa (vidb instrumento de engenharia)
13ust6s diversos . (Vide estatuetas)



01.1artal reira 4.Ct-	 .

Classificação
proposta

Capacites de arame ou ferro 	 	 5
Capachos de borracha 	  	 i	 6
!Capachos de caco, juta ou euka fibra 	 	 8
Capados (vide porcos).
Caparosa (vide drogas).
Capas de borracha ou outros tecidos '(vide roupas). ' 	 6
Capas de palha para garrafas (vide palhões) (vide

obs.. 13) 	 	 13
Capilé (vide bebidas).
Capim (vide forragens).
Capiteis (vide ornamentos).
Capoeiras vasias (vido balaios):
Capotes (vide roupas) 	 	 x'1
Capsulas para pharmacia 	 	 6
Capsulas dlversas, estrangeiras 	 	 6
Capsulas inversas, nacionaes	 3
Carabinas (vide armas de fogo) 	 	 G
Caramelos (vide doces).
Carangueijos (vide peixe);
Carás 	  	  2 A oul A
Carbolina (vide drogas).
Carbonatos (vide drogas) .
Carborina (formicida) 	
Carbureto de caldo 	
Carburetos diversos (vide drogas) 	
Cardas para fabricas do tecido 	
Caril (vide especiarias) 	
Carimbos de borracha 	
Carimbos diversos 	
Carmin (vide tintas).
Carnaea para fabricação de cofia ---- : (vide obs. 1) . .
Carnaúba em clra (vido cera).
Carnaúba em palha (vide palhaS) ., •
Carneiras (vide couroS).
Carneiros (vide auimaes).
Carnes verdes' ou frosCa ,!	  9 A ou 1 A
Carnes preparadas, em latas (vide conservas)—

(vide obs C).
Carnes preparadas. fumadas, salgadas, seccas, não

acondicionadas em latas—estran geiras 	 	 8
Carnes preparadas, fumadas, salgadas, seccas, não

Caroços de algodão, e outros --(vide obs A) 	 	
4 A ouacondicionadas em latas— nacionaes 	

carpideiras para lavoura 	 	 rli A
Carreteis para fabrica de fiaçã• )) 	 	 5
Carreteis de linha, retroz. etc. (vide

marinho) 	 	 8
earrelilhas (vide artigo de ferragens) 	 	 8
Carrinhos, para t,áanças ou doentes 	 	 7
Carrinhos de mão para aterro 	 	 5
Carrocinhas de mão 	 	 5
Carros, carretas e carroças d ' , duas rodas (1) 	
Carros, carretas e carroças de quatro rodas (1) 	 	 15
Cru .cos, carretas e carroças, desarmados ou encai-

xotados (2) 	 1	 5
Carroa, para bonds, tramway e estradas de ferro.

armados, circulando sobre as suas proprias
rodas 	 	 16

Carros armados e carregados 'sobre vagões  ' 	 5
Carros desarmados	 •	 . 	 5
)Carroussel e pertences 	 	 5
Cartão e cartazes 	 	 8
Cartas de. bichas (vide fogos) 	 	 6
Cartas geogragraphieas (vide artigos de livraria) 	 	 8
Cartas para jogar 	 	 7
'Carteiras (vide artigo de armarinho) 	  	 8
Carteiras escolares (vide mobilia).
Cartuchame, 'carregado ou vasio 	 	 6
,Cartuelms de papel, papelão, etc. (vide artigo de

confeitaria)	 (I
!Carvão animal para filtrar e outros fins 	 	 5
Carvão para desenho (vide artigo de desenho) 	 	 8
Carvão para electri.3idade (vide artigo de electri-

cista) 	 	 8
Carvão de pedra (vide obs. A) 	  ....- 	 	 13
Carvão vegetal 	 :	 11 A
Casacas (vide roupa) 	 	 ti
Casas de madeira ou de ferro, desmontadas ou des-

armadas 	 ...-	 5

. (1) Quando os automovek ou carros foretu para passageiros, pagar:Ui
Feio dobra da ta bella 13. e quando para carga, com 50 do augtneuto
cobre a mesma Lobo% 15.

Some	
São consideradoe deur/ind.:is os carros. carrOÇaa	 trOly$ ene ti-._-sem as roda% Nra	 -	 - .

• .-..,......s,r•,,
Castanhas em doce (vido doces). 	

•
-

Castanhas verdes,como encommendas.-..•.- .... .. -.-. 	 ,

	

.	 .
Castanholas 	 •	 ; 
CaStiçaes de cobre, latão ou outro metal não pra-

teado 	 	 g
Castiçaes de crystofle ou outro metal prateado 	 ,	 •7,
Castioes de louças ou cie vidro 	 	 6
Castiçaes de madeira 	 	 8
Castiçaes de ouro ou prata (valores) .... - . - . •••,....,, 	 !Art.. 4141
Casulos 	 .	 ,a	 3'
Catadores de café. 	  , ....... .• •, 	 ..) ..,, ,	 4 A?
Cataventos 	 .	 :	 , •	 '	 et
Catraeas	 	 _pr. i Jo. e ,, . 4.2 .  ... . .. ,.•-• ...h:	 5

,Catraias (vide embarcações)
Catres (vide mobilia).	 ,:ttl,
Cato (vide drogas) •
Caustieos (vide artigo de Pharmacia)',/
Cavacos (vide lenha) .•
Cavadeiras 	 - -	 --	
Cavalletes 	
Cavallinhos de No, barco, carros e outros acces-•

sorios para carroussel (vide carroussel) 	 	 5
Cavallos , 	 ....	 '	 :I'
Cavaquinhos (vide instrumentos de musica) 	 	 7.
Caveiras para estudo 	 .. ... :	 7,
Cebolas e cebolinhas (vide hortaliça) (3) ., : 	 -
(leiga (vide 11m-1:lança) .
Celluloide (ebjectos de) (vide artigo de armarinho.	 8
Cellulose (massa de No) , (vide massa de madeira) ..
Cenouras (vide hortaliça),
Centeio 	 	 h
Céra bruta 	 	 n
Cêra em obra, não classificada 	 	 7.
Céra em rolos ou velas (vide velas).: -
Cereaes não classificados
Cerejas (vide fructas). 	

.._ _ .
Cerveja est rangeira ....... s-,-- . .-.-.-.--• e-.-. 	
Cerveja nacional (vide obs. G)  ' 	 '	 5
Cervos (vide animaes).
Cestas ou cestos vasios (vide balaios).,:	 t'
Cevada e .evadillia 	 	 4
Chá estrangeiro 	 	 8
Chá. nacional 	 	 3
Chaise-longue (-vide mobilia),

1Chaleiras (vide apparelhos). 	 • "

	

Males  .. -.- • -. ... ...,	 6
Chaminés de ebonite, mica, vidro, etc., para lam-

peões, estrangeiras 	 	 G
Ditas, ditos, ditos, nacionaes	 -.	 3
Ditas de ferro para fogões ......... . . 	 -.................i	 5
•Champagne (vide bebidas).
Champignons (vide âortaliça).
Chapcaosbpdreta cobre (vide cobre) 	
Chapas de ferro preto, galvanizado ou zinco, para	

8

5
Chapas de ferro para fogões  • 	 G
Chapas de juncçãÃ) para trilhos , (vide accessorios

de trilhos) 	
Chapeleiras (vide malas) 	
Chapéos finos para cabeça
Chapéos de palha ordinarios não encaixotados
Chapéos de sol e de chuva 	 r
Charque (vide carnes fumadas, salgadas e secas) ..
Ciam:ias 	 ,
Chatuteiras ......... . . ...:..,—...„:.• ...... - 	 -
Charutos 	 -	 -
iGhaves (ferramentas) 	 _.

. 1) Em despe eixos de lota cr.o completa vasça para as 1.414:114
i,2) Até 100 kilometros, ',abolis 12.
De 101 a 200 kilometroe, tabella 14. , 1
De 201 em dente, tabella )4 A..
.(3) Çef,olas vens, tabella 5..

4 A
4

5
6
6
8

11S

artigo de ar-
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já. ProP1).

Clasalfiegalsw_j t

Cascalho .(1). 	 	 ••• •	 111) !
•-. •	 _1P• !

Cascas de circo para estrume (vide adubos). 	 ,k. ,1Cascas medicinaes (vide drogas). 5,(f
Cascas vegetaes para curtimento de couros ou ontr6S •

fins industriaes (2) (vide obs. 13) 	 	 VIA?
Cascas vegetaes, já servidas em cortume ou moldas, .

para adubos. eombustivel e acondicionamento
de garrafas (vide adubos)-.

Cascos de anircaes para estrume "(vide adubos)Á , f:
Casimiras (vide tecidos).
Cassarolas (vide aPPa re lh os) •
Cassas e cassinetas (vide tecidos).
Castanhas com casca 	

.4

•



810	 Quarta-feira 10. ageopmeam..
Çlassificaça	 Clv3si r e :',.Ça0

yrosia

	

.	 propost4_ ,.
cha"CéS de cadcado's, fiel/aduras, -cid. :( .vide artigos	 Co/lares de pedras precioias (vit./ores) 	 	 :

	

de ferragens) 	 •	 8 Col la i es diversos (vide artigo de armarinho) 	
Chaves para trilhos (vide trilhos) 	 	 5 Collarinhos 	 	

Art. lis:

-Chavetas 	 ...	 5 cotteiras (vide artigo de sellaria) 	 	 8
Cheiro (vide especiarias). 	 	 G Colletes de senhora 	 	 ('1

. Chiearas (vide apparelhos).	 Colmeias com abelhas 	  
C.bieole (vide artigo de sellaría) 	 	 g colmeias vasias (vide . caixões vasios).
Chifres em bruto (materia prima (vide obs. A) . , 	 	 11 A Coloráo (vide especiarias) 	 	 G
chinellos (vide calçados).	 •	 Columnas (vide balaustres).
tildas (vide tecidos).	 ....	 Colza (semente de) (vide sementes)	  	 8
;Moral e cbloralos (vide drogas) . .-	 Colza (oleo) (vide azente).
chlorurentos e chloridatos (vide drogas):.n /,	 Combustiveis (não classificados)

Combustores para gaz 	 	
4 AI

Ch loru reto de. potasáo (vide adubos) .	 ;"' ..,	 5
chocadeiras 	 	 G Comestiveis (vide generos não classificados).

' chocalhos .(vide.artigos de armarinho) 	 	 8 Cominhos (vide espeAarias) 	 	 G,
Chocolate 	 	 3 Commodas (vide mobilia) •

commutadores (vide arti go de electricidade) 	Chouriços (vide linguiça).. 	 - 8
cb	 Compassos 	(vide drOgas).	 8-0Chrotoo-lithographias (vide estampas) . . : • . ..	 Componedores 	 	 m

n":lirononietro, sem ser de ouro ou prata 	 	 7 Compotas 	 ;	 ã
unheiros .7  •	 G Compoteiras (vide apparelhos).

Chumbo -em -barra, lençol ou lingotes 	 	 • Concertinas (vide instrumento do musica) 	
1 1 711tihronometros . de . ouro , ou prata (vido relogios). 	 Conchas para fabricação de cal (vide nus. 	 1

chumbo •em- -0t-tflOii . (vide canos) 	 . 	 	 14' Conchas marinhas 	 	 G
Chumbo -de •Hounição  . •	 • •	 '• 	 G communtadores (vide artigo de electricidade) 	 	 8

- Chumbo velho -de sucata -vide obs. A) 	 	 /. l ;C:oonnfdeei%iacilaore(
(vide 

artigo de) 	 	 r;
cidra (vide bebidas).	 43
Cidra (vide fivelas).	 ...	 ..-,	 Confeitos (vide artigo da confeitaria) 	 , ,.	 t;
cigarreiras 	 G Confetti (vide artigo de carnaval) 	 	 .. ri'
Cigarros 	 G Copgonha (vide chá nacional) 	 	 ..
Cilhas (vide artigo; de sellaria) 	 .	 ;	 8 Conservas alimenticias, nacionaes, em latas
cilliõe.,,. (vide artigo de • saltaria): •	  .... .....:	 8 Conserva; alimenticias, estrangeiras, cai latas.... 	 G
Cimento (1)—(vide Os . B) 	 	 33 Consolos (vide mobilia).
einematearaphos e pertences 	 	 . 7; Contadores de agua, electricidade, .gaz, (vide medi-
Cintos e cintas  •	 , -.: 	 	 ,,. 6	 dores) 	 	 8
Cinzas para estrume (vide adubos).	 Contas de metal, osso ou vidro, etc. (vide artigo
Cinzas azues (vide drog.as).	 i

-	 ei3lleiS	
,	 ,	 •.

I`	 S	 de armarinho) 	 	 8	  -...-• i'.-- - • Co :-.--.-7.:-..7-.-.,,	 Conversadeiras (vide mobilia) ..t;ip6 em bruto 	 •	 i:	 ,‘ 1 .5 A Copal (vide drogas).
circo de ravallinhos e pe1-te9ce3 :(menos baga-

'	 Copiadores (vide artigo de escriplorio)' 	 	 8•	 gens (2) .................. 7.,•,.......,••••• .,.....,...: 	 :4 A- Copos e enlices (vide apparelhos). 	 /Cicios (vido velas de cera).	 iCupos de ebonite para pilhas electricas (vide arti-Cirurgia (vide aparelhos de).-i....-,.-.....:¡:-..-..-,.-.-.--.-R	 ,7;	 gos de electricista) 	 	 8' Cisco para •estrum • (ide • adubos) .,. 	 'Corações - para desvio de estrada de ferro (vide

,:,...r, t . ,'7111:::

Cilhadas (vide instrumentos de musica)'....:,-;-.-i-r..	 ,7; .	 trilhos)ilitratos (vide drogas).
Clarins e clarinetestvide instrumentos de musica) :.	 7. Coral (valores) 	 	 -1,
clichés (vide artigos de photrrg 	 , 	aphia)..,	 gn Córdas de embira e outras fibras estrangeiras...
coadores para mandioca  (vide tipitis).-,....-,.....-a 	 5 Cordas de embira e outras fibras nacionaes 	 	 :;

	

. de puno 	 - 	 TI. :-, :•-•: .1 n3	
8 Cordas para instrumento de musica 	.;Coadores Cordões de ouro .ou prata, com ou sem pedras pre 	-'	

71
Coadores diversos (vide apparelhos) • 	 , ciosas (valores) 	 	

it.

Coalhada 	 -	 • . ......--:-.-.-.-... Ir a-ri-	 Jt.'. sA: OU 4. Cordões diversos (vide artigo do armarinho)....: 	 8Coalheiras (vide adiro de saltaria) 	 --	 .-.	 I.	 8
' Cordovão (vide curo curtido).Coalhos para leite . .. ...- ... .-...._„.-.•.,......:,.....''..-........-'	 ,	 1"; Corinthos (vide passas).Coatis (vide animes). 	 Cornetas (vide instrumentos de musica) . 	 	 9Cobertores 	 : .1	 G Corta de flores artificiaes, de Pa pe l , Pana°, etc• • .. -•	 GCobras (vide animaes perigdsos) 	 ,'' :Art. 598 Corôas de biscuit, louça, metal, vidro 	Cobre em bar	

A t 4
ra. chapa, folha ou lingotes, e

.
tc

•
.....,-

0, Corôas de- flores naturaes 	Cobre ein. moeda (valores) 	 .,.	 Corpetes (vide roupas) 	 	 o..• a o ..9 r.	 ,
à'Cobre velho de sucata ............ - .. ...........„.........) ,	 a Correiame' (vide equipamento militar) 	 	 ocoehonilhos (vide artigo de sellaria).....:.-."....-,'..:.. .

Cochos de madeira 	 	 5 Correias proparadas, estrangeiras . 	 	 e;

	

..	 • .• .. - . . . rii.....].	 Correias preparadas, nacionaes 	 	 8Cocos seCcOs ou verdes 	 	 	  ... ,	 4 AI Correntes de ferro 	 .Cocos para tirar agua 	 •	 . Correntes de metal não precioso 	  oCoelhos (vide animaes)
f	 „:?...-i-...„.-,:;-.,-,-.:-.-..:.._•.: 	 Q .- Correntes  de ouro, prata,.ete. (valores) 	

- sCortiça em bruto 	 .	
:

.	 .	
Art. -12Cofres de erro ou madeira .-.	 •• .)

me (vido bebidas).i ' o	 ' lCortiça em rolhas (vide rolhas).
t ..:ogumelos (vide horlaliCa).- / ,,	 ,

....

	

.- 	 	13 . Cortiça pixada em blo2os 	
.Colic (vide obs. A) 	 	 ; G

c	
i;.; ............. :_.;;.

	

-....	 G Cortina; e cortinados (vide artigo de tapeçaria)...
Colbas 8, C.otiburno (vido calçados).	

ti,

Colchetes (vide _artigo de armarinho) 
--

)	 Couçoeiras (madeira) —(vide obs. IA) 	 	 12Colchões e pertences, de eabello, crina ou paina... 	 G
8 Courbs curtidos, 'nado/lues - (sola) 	Colchões ordinarios, capino, etc 	 	 Couros curtidos, estrangeiros (sola) 	 	 8'

Coldres (vide artigo de sellaria) 	 	 s Couros para curtir, seccos (1) 	 	 5
'Colheres de chifre ou os s o 	 .....• . • 7	 8

8, Couves trabalhados e envernizados 	 	 GColheres .para fundierio, pedreiros, .et,e. 	 	 Couves (vide 11011z-til:ta). 	.
'Colheres de metal. (vide : talheres). •	 Coxins para trilhos (vide accessorios de trilhos) 	 	 t1
colheres de páo 	  	 --	 	 '	 5

8-
, Cravos de fel+rar 	

Colla animal e outras... ..1 • , t t .. .	 ,4t	 Cravos da Bulia (vide especiarias) 	 	 G
cf,.:,:, (vide giz em bruto)--(vide 01)3 A) 	 	 1::

(1) Quando 'ent des,parlies de unia tonelada OU mai g, paRsa para 3 ta . evi'que .de leite 	iti4 u. 4' colo CO 'À OÈ: al.,:titnen
agão
i0.	

pela tabena. 12 Ern trent	 1:01.ne .de ta rtaro e outros (v ide droas).c2) Em iota,:::. compbta de v,	 .	 coal-
pirt0, 3V, sete carros diverscs 'Se com . rsido. r3 .-rerli g taxa Pisa do 4..r.,OU	

.9 A Ou i

per kilmuctrO.	 •	 (1) couros por curtir, ire.,..,:.% ver,11,:s ou isaljr.ttvs, tabel 'Ia 4.:
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ClasRificer,::7o
prorcsta

E
f'

• prçupst
8 Ebano (vide madeira).

	

, 3 Eças fuocDres (vide artigo de armador)'..:-.::-.-.---. 4	 a
Egoas (vide animaes) 	 , 	 .1 i.'

	

13 Eixos do aço, ferro na mm!eira, com ou sem rodas.., 	 5Elastice 	 _
G Electro-plate (vide apparelbos).
6. Electrozone 	 '..-;-.	 :—.-i-fi,n"--..• 	 ,

Elephantes (vide animaes perigosos) .	
.

	i.-.-:•:.:-4..-..:.-	 ;	 All.:19-,	 Elevadores	 .. , .: Zif.k .  ..,c2.: ......- . 
	 5

ti	 El aireS (vide rem duos) ... : ..... - . - . -:-.:.-;-'::,-..-.,Kf 	 ;	 :.n5 Elos (vide correntes.).
5	 Emas (vide aves) ...... - .. -m .-.4-.--.:-.-i--;,--rd.4-rJ-,-:-. 	 )7	 Embarcações amadas 	 ---..--: .;,i..•.'.,..• •"••• '1

.	 - --'-len' -•	 ^ ' . -	 it
5 Embarcaçõ	 ua	 --es drmadas . -..... . .-......;•:,-;•:_.....:71; 

.1 i . N.• Embira eiti lauto (vicii±' nus. ll) •  ---------- - - --i-

	

s	 ,e	 balados,
	

.1..t.1:24.:11.:-	 .-	 .-).4.;8 Embira em fibra (vide fibras) 	 -.1.
..I A Embornacs de coiro ou panno (vide artigo sellat•

5	 ria)	 , 	 . 	•...
Embornae de 'anilara' outros (vid..:

	

,....	 !,
. 7 Empadas (artigos de confeitaria)--:I .,..5.'W...ou,--	 •
-9 A Emplastros (vide 'artigo Ide pliarmacia)'.;;--..

	

. • - -,	 , 5.)tou ,. • :
.	 Emulsoes (olco do ligado de bacallião)...:.::-.:%

MEmulsões de fabriCação nacional... ri-. . -•''' afi ': .'; •-• ••
.	

t:
5 Encerados para vagões 	 	 •,-k , .	 .51,,, • •..f,....:.: .... ,-:-...., . • .1

.*	 'Encerados para outros •rins.-.-..-.-.-..:. 4...') ......
5 Eneommendas . 	 -- - -- -.,:•'	

fi
v,

•5 Enfeites de madeira . (vide Wanielgos):	 .
. tl	 Engates pára earroà e tást-iüs ........ ...................... -

Engenhos para laVOura 	 	 '4 A
!Entalhe em obra (vide ornainentos).
Entre-meros 	 	 o
'Entulho (litstri) para aterro) (vide cascalho),
,Enveloppes (vide artigos de eseriptorio) 	
'Envolucros de palha pára garrafas (pa111593) , ,(vide

	

obs. 13) 	 •-•	 - .	 'El
Enxadas e enxadões 	 -	 :t
Enxergas para animaes (vide artigo sellaria) 	 	 8
Enxergões para camas-

 ....1.::.

	

- ---	 c.-	 A..	
...

	

:	 5
Enxofre . 	 ...	 	:

	

xofre	 .	
....

'á..:--i.....-•--U.••-•..-:4,.-- -
Enxós	 .. : : ... . ........ .; '. i...:-.:.....,:...-: h

Equipamento militar 	 - --	 - '-'.
n
'.-, :.7.:.:•-#•^ n:•-. 	 :	 e

	

- - 	,. ;

Erva-doce (vide especiarias) .. ..'	 -''',--:-.......':'
Erva-malte 	 	 .V.-.4....',	 _ ..• ....15=:1,..- • ' 	 3•
Ervas (vida hortaliças). 	 . •Ervas medicinaes 	
Ervilhas (vide liortatiça) 	 "1"t ...‘..-...r.:.;-""'";
Escadas de ferro ou madeira .... . ............................
Escalas (vide artigo de desenho), 4,0,:..3:::-;,":......
Escaleres (vide embarcaç(ies).
Esca/pellos (vide apparelhá de eirurgia)'----•
Escaphandros 	 .	 O

scapulas.de metal (vide artigos de ferragens) 	 8
'A r[. 49 Escarradeiras (vido apparelhos).

	

Art...19 Escavadores mecanacm 	  . •.
.. Escórias de metal (vide obs. A) 	 .
5 . Escdrias nomaz ou de phosplA'ação ,(vido adubos) 	
8 Escov9 para aniráaes 	 	 8

Escova para cabello, dentes, roupas, etc 	 -.-	 is
4.)	 paxEscovas	 á fundição 	 '- 	 a..•.••._:.:..••• • ,...-u	

.,, 5
_

Escovas para lavw..(Vide vassouras) .,
Escrivaninhas- (vide njobilia)..,
Escudos (vide ornamentos; .
Escumadeiras (vide artigos do ferragens) . :-.  ---	 8
Escumas (vide barras) 	 5
Esfuminho- (vide arti go' de deseffl10) 	 	 8
Esguichos para irrigação (com mangueiras) 	 	 11
Esguichos para irriwação (sem mangueiras) 	 	 8
Esmagadores (vide apparelhos),
Esmalte (vide tintas).
:Esmeraldas (valores) 	

Espadas e -	

:Ar t. .'ii
Esmeril (-pedra de)

espadais  
	 :

Espalhadores automaticos (machinas) , 	 	 1 A
Espanadores (vide vassouras).
Espargos - (vide hortalif:As)...
Espartilhos (vide colides). 	
Esparto (vide .jilnco).
Espatulas' para pharmaria 	 	 e,
Especiarias 	 •	 ti
Especulas- (vide ali-parelhos de cirurgia) 	 	 7.
Espzoihos * 	 	 2
Espeques . (vide meirões) ... .

ti

Art.
A

.\.r t. ,5 9

Art. 22
7

5 A.
: n

7,
á A

li

Art..4.9

5
ii

•

etyrdi,J.JJ-1.

MAMO OFFICTAL	 Xaneini -de 1918 044• Quarta-rei:Pá 16
WIND•11,nn•nnn••n••••n•n•n•n

•

Eremonas (\ ide artigos de l'erragens:' 	
Creolina 	
Creosoto puro ;vide drons).
creosoto impuro (vide pi----(vid.! ob. A 	 •
Crépes vide tecidos) .
Cresilitef (N ide artigo expl)sivo) 	
crina 	
crucifixos (vido. imagens).
Cruzamentos pa: . a. vias -roucas (vide trilhos) 	
cruzes cie ferro ou madeira 	
cruzetas para machinas 	
crystal bruto 	
Crystal em obra 	
Cubos e pinos para rodas e outros fins 	
cuias de purungo (vide obs ll) 	
Colas diversas
Cultivadores 	
Cunhas de ferro ou madeira 	
Enpolas para camas (vide mobilia)•
1,1tipolas de -s idro 	
eikt rán 	
Cuspideiras (escarradeiras) (vide apparelhos).
Cutelaria (vide artigo de).
cutellos (alfanges) 	
Cyanurelos- (vide drogas).
cytindros coinfiressores 	
cylindros para machings

• Cysnes (vide aves)

Dados .(vide jogos
Daina:•os (vide tecidos) 	
whentures (valores n

Debulhadores 	
Dedais, d•a ouro ou prata (valores) 	
Dedaes diversos (vide artigo de a7marinho) 	

) s funtos (vide obs. E) 	
!tentes artificiae.s (artigo de dentista) 	
Deposito para agua, cise°, ele (vide caixas.) 	
Deposito para lampeões t vide tampadas) •

'Descaroçadores e descascadores
l)esinfretantes 	
Pcsuatadores 	
Desper:adores 	
Despolpadorcs 	
1 )esvio:4 para 0,:t1adas de ferro (vide trilhos) 	
O p ta:mantes (vide artigo de explosivos 	
Illiagonaes (vide tecidos).
Diarowdes (valores) 	
Di gitalnia (vide di ogas).
Diligencias (vide carros).
Dinheiro amoedado (valores) 	
Jiinheiro eni papel (.valores) 	
'DiscO.s pa..a gramopliones, plionographo,
Discos para maehinas 	
:Dist ieos (vido iiiipres,.0 	
ffstribuidores	 corrrute ele;drica. (vide artigo de

electricista)	 	
Divans (vide mobilia). -
Dobradiças de metal (viile artigos do ferragens-,-,,,
Doces estrangeiros 	
Doces nacionaes 	
Dores nacionaes frescos, em bandeja s , para festas.,
Deminós e damas (vide jogos) 	
:Dormentes. de madeira (vide madeira).
Dormente,s metailicos . 	
Drag:as 	
'.1)ragonas (vide equipamento militar) 	
Drogas não inflammaveis, Menos os MidaS S:11] futicas

e nittriatiro ir/11)111'os (1) 	
Progas inflammaveis e corrosivas (menos os vidos,

sulfurice. murialieo impuros e a formicida) 	
-alunkeri -. 0: (vide mobiliai

l'a UCS L1 ide tecidos) .
fDynamite (vide artigo: , explosivos) 	
1):,naruomeftos 	
1)yriamo3 	

(1) Drog,:s n:o	 pr.3.11 fic
de 2tt lzilçA eu 11:ai; —	 O.

inéles;:ineg, cm.
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EstiettnaeCte êtri
Espermacete erli velas (vide velas).
Espetos de ferro para cozinha (vide artigos de Ur-,

vagens) 	
Esplieras (vide artigo de. livraria)
Espinafre (vide hortaliça). •
Espingardas 	  11 • e , 11-9

Espirito de -vinho (vide alcool) .
Espoletas (vide
Esponjas
Esporas de metal não precioso (vide artigo de sel-

•tuia)	 • •
Esporas de ouro ou prata (valores)	 ... • .....
Espulas para fabrica de tecidos  _
Esquadrias (vide portas).
Esquadro (vide, artigo de
Esqueleto para estudo 	
Esquentadores .(vide aquecedores)
Esquife (bote) (vide embarcações).
Essencias para toilette (vide artigo de perfumaria)*
Essencias. para pharmacia• (vide artigos de pilar-

macia) 	  *--let.t.nnnn .,•-4
Estacas pára cerca (vide moirões).
Estacas para construcção (vide madeiraril.
Estalo (vide artigo de carnaval)
Estampas em folhas 	 . .	 ... ..
Estampas em quadros	 ....
Estampilhas (valoreS) 	 	 .....

•	

•
Estandartes (vide bandeiras) 	
Estanho em bruto e de solda 	
Estanho velho de sucata 	
Estantes de ferro ou madeira (vide mobilia)...
Estatuas e estatuetas 	 •
Estearina bruta 	

.	

•
Estearina em velas (vide velas) .
Esteiras de arame (vide arame),
Esteiras finas de palha da Ilidia (vide artigo s de ta-

EsterrejsarolarClinarias, de palha de tabúa, taquara:
• etc., (vide ob. 13 	

Esterco (vide adubos).
Estofos de algodão, lã, -seda, (vide tecidos).,
Estojos de desenho 	
Estojos diversos (vide artigo de fantasia) 	
Estopa estrangeira 	
Estopa nacional 	
Estopa servida (vide apáras) (vide ob. A)
Estopim 	
Estoques (vide armas brancas, 	
Estrados de arame para cama (vide erixergiies,k
Estrados para vagões  •
Estribos de couro ou metal (vide artigos de sel-

laria) 	
Estribos de prata (valores) 	  • 	
Estrume animal ou vegetal (vide adubos),
Estrychnina (vide drogas).
Estufas para desinfecção (vide apparelhos de): 	 3

Ettigéres (vide mobilia).
Ether (vide drogas).
Etiquetas (vide impressos).* 	
Explosivos (vide artigos de) 	
Extinetore.s cidadoas. para incendias
Extractos-carne e outros alimentieios (vide coa,

servas).
Estrados-perfume . (vide artigos de perfumarias)' ..-.3
Extractos:-vegetaes para cortume

$EL E • n.

Fadas '(vide talheres)'.
Facas para =chinas (ferranienta) . '(vide machi-

nas) 	
Faca para papel (vide artigos de escriptorio)
Fachina (varas com folhagens) (vide obs. A)
VaRtiPS 	
Faisões (vide aves) 	
Faqueiros (vide talheres).
Fardamentos civis (vide rou pas) . • . - ..... • ..

▪ 

•••••-•••-:
-Fardamentos - Militares (vide equipamento) ........
Farellos de arroz, trigo e outros, de producção na-

cional (vide obs. B) 	
Ditos de produção estrangeira 	
Farinha de linhaça ou de mostarda e outras medi-
.	 zona e outras, em latas ou,	 pacotes, de pio.

..4hulticcrià,-•	 -

5 Farinha dito, dito, dito, de produção nacional 	
Fatinha de linhaça ou de mostarda e outras medi-

einaes (vide artigos de pharmacia) 	
8 Farinha de mandioca ou de milho 	
8 Farinha de trigo 	 . 	 i

Farinha de carne, couro, caroços de algodão e ou-
6 .	 : tros residuos vegetaes, e de ossos para estrume

(vide adubos).
(I Farpas (vide arpõeS) 	 •
6 Farrapos (vide aparas) (vide obs. A)

• Faseiculos (vide artigo le livraria) 	
8 Fateixas do ferro (vide ancoras) 	'Art. fi ti Favas alimentieias ( v ide horiallÇa)•
5 Favas medicinaes (-vide artigo de pharmacia` .	. .• Favos com ou sem mel 	 .:8 Fazendas (vide tecidos).
7 Fechaduras (vide artigo de ferragens) 	 .
6 Fechos pedrezewe outros (vide artigo de ferragens

•	 Féculas (vide.farinhas):
6 Feijão verde (vide hortaliça).
• Feijão commum seeco (vide obs. IV 
6 Feltros (vide tecidos).

Feno sem) ou verde (vide forragens)' 	
Fera (vide animes perigosos) 	

6 Fermento 	 - 	 ..
6 Fernet (vide bebidas).
7 Ferraduras (vide obs. C) 	  	 .•'Aja . 49 Ferragens não classificadas .(vide artigos de) 	
e, Ferramentas não classificadas 	
s Ferro em barra, chapa ou vergalhão 	
s Ferro guza para fundição 	

Ferro velho de • sucata (inutilizado) 	
7 Ferrolho (vido artigo de ferragens) 	 . 	
5 ,Ferros de cirurgia, dentista, etc.. (vide apparelhos

de cirurgia) 	 1..	
Ferros de engornmar (vide artigos de ferragens',......
Ferro fundido (peças de) 	

O Ferro de frisar, tuyauter, etc. (vide arti g os de fer-
ragens) 	

13 Ferros diversos (vide artigos de ferragens) 	 .1Fiambre (presunto) (vide conservas)•
- Fibia (vide papelão, .

'Fibras 	.8	 ...
7 Fichas para jogos
.5 Figos vc,rdes (vide frutas).
4 Figos sucos (vide doces).

13 Figuras (vide estatuas) 	 	 	  ..
6 Fillele e filós (vide tecidos).
6 Filtro de barro ou clé' pedra (vide apparelhos)...,
8 Filtro de louça, porcellana ou vidro 	
5 Filtro de meta/ para usos domesticos  '

Filtros mecanicos para industrio
8 Fios de lã, linho, seda e outros. estrangeiros	 -	 )

:Art. 4.9 Fios de algodão, lã, linho, seda e outros, nacionaes.
Fios de canhamo, juta e algodão nacional (vido -

obs. C) 	r
tt Fios de cobre, ferro, etc. (vide arame).	 .

Fisgas	 . .. ,

8 
Fitasphpostr cinematographos Ávida cinematogra- ..•

O Fitas para medir (vide trenas'	
5 Fitas de papel para machinismos 	

Fitas de seda, etc 	  ç 	 .• 	
Fivella.s de ouro ou prata (valores) ..: 	

rx	 -- , ..... 16 Fivellas diversas •	
.4 Flanellas (vide tecidos).

Flautas e flautins (vide instrumentos de musica..
Fléchas para armas 	
:nédias para foguetes (vide obs. 13) 	 	 ..:..•

Fiõr de enxofre (vide drogas).
n. Flores artificiaes (vide cor(as).

Flores de eanna, paina e outras,.Dara enchimentos,
8 Flores medicinaes (vide drogas).

11 A: Flores naturaes eia bouquets, grinaldas, ramos, etc.
(vide corUas) 	8	 •	 •

ti Flores naturaes soltas 	
.Floretes (vide espadas) 	 • 	  ., ••

O Florões (vide ornamentos.
6 Focinheiras 	

Fogareiros de barro • 	
12 Fogareiros de ferro (vide artigos de ferragens);...-.-
1, Fogões 	 . • 

• Fogos de artifieios • 	 •
Ir)'-ros da china e outros para salão 	
Foguetes ; . .. ... y.,..,...,

	  ..

;

•

8

8

O.
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Foices
lFolha. de Flanaras, lisa, ain cunhetes
Folha de Flandros, estampada ......... •• • • ••• • •-• •
V& ha; de fern

'
) zinao ou outro metal (vide ferro,

zinco ou outro metal correspondente).
Folhas de anotais, para cortume (vide cascas)'.
Velhas de lixa (vide lixa) 	  .. . . •Ls • 	

Folhas medicillae3 (ide drogas).
11?ollias de serra 	
:Folhinhas e folhetos (vide artigo do . eseriptorio)..
Fonas de ferreiro 	 . 	
)Folles diversos 	
iForeados o forquilhas (vido gTades para lavoura).:
(Forjas portateis 	 "WelhOef..
'Fôrmas para engenhos de anuear e fabricas 	
Fôrmas diversas 	
!Formicida 	
Formigas cus-abanas e outras
Formões (vide ferramentas) 	
:Fornalhas e fornos de ferro 	
:Forragens (vide obs. A) 	 •-• • ... . . • •

;Fosseis 	
Wramms (vide avt--;) 	  .-* •••••• 	 	 o • 	 	 9
Franjas (vide•. ... 	 	 6
Fraques (vido roupas).

	-7, • -.til

---

elassuicacito

prolanta
C1r.wai-,a,r,a,
,.. raposa.

5	 Garras (1(! couro "(vide obS.'AY.-7.-;...-....—N-r--a.......-.... 	 11 itV
4 Garruchas (vide, espingardas)  . , 	 ., 	 	 G
;3.	 Gatos (vide aniniaes),,. ••• 1 , ...... ••• • •-• ... 9 j • • • • • 	 	 9

Gatos de ferro 	 .	 .•. o o •••	 5'
Gaz-globo (vide napitta)..•.-a........•“.•••••••-••,•-•••.&	 O
Gaze (vide tecidos).

8 Gazolina 	  .1r-	  1•11:X.• • .44 -i* 4-4-4~ 	 a
(Jazosas (vide bebidas e obs. C)

5 Ge/atina 	
8 Gelas (vide doces) 	
5	 Geleiraa ..... 	 •"", • rw-• • -•-• W"Vir•I":•-• •• • • •I••N-a- • e•,......."...-	 G
8	 Gelo •	 ._ .,-Fct: 	 .•• • • _•,.• 4. ler•• 14' 2 A ou

. .'h A Gelosias (vide venezianas).
5 Genciana (vide drogas).

4,A Genebra (vide bebidas).	 À,..
8	 Generos não claasifica.(loserc-r•-•-•-•-c•-•-•-r-..-.-r-•••-•-•;vr.,• 	 '..)

'.4 A Ge,n-iliirra, (vide bebidas).
2	 Gengibre 	 -...,..7.-:.-..-.. ie. '• i • • • ••nn

8 “enuflexori os (vide mobilia),
4 Geropiga (vide balneias,.	 ,

13
7

1.2.. e. •_*„.! • t_t_p_ • .•••:••••• • •Y•••• • Ir

4: • •-•	 4.:• • • II • ••• •

1Frascos (vide garrafas).
Prasqueira (vide apparelhos)'.

nr7tio5 para animaes (vide artigos para Sollaria) ...,	 8
;Freios para locoMotivas, carros, vagões e outros ve-

lúcidos 	 	 5

	

Fressuras (vide !Mudos de	 2:.)Tc3u(1*-A)
Frigideiras ;vide apparelhos).
Frigorificos (vido geladeiras).
:i.;•ronhas, (vide roupa) 	
Fructas artificiaes para enfeitas (vide ornatos).
Fructas confeitadas, seccas, em doces, conserva, et.,

(vide doces).
Fructas, frescas ou verdes, a granel, do paiz  -	 2 A ou VS
Fructas, frescas ou •Nierdos, 4condicionadas, do paiz. 2 A ou 4 A
Fructas, frescas ou verdes, acondicionadas, estran-

geiras 	 . •	 2 'A ou 8
Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., do paiz 	 -.- 2 A ou' A
Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., de ProduaÇão

estrangeira 	
(Fulminantes (vide explosivos) ... .... • .
iPueiros 	 .-  -
Fumo em corda, folha ou rolo, estrangeiros ••••••••a
Fumo em corda, folha ou rolo, nacional 	
Fumo desfiado ou picado 	 •	 •	 ••-•-•1
Fundas (vide artigos de pharmacia) ... . ...

( v ide apparel hos
q,'I l stões: (vide tecidos).
Fusis (vide anises de forragens)'-..77-:- ..... .
ü.:'uzos para machiuisrnos e

- G rx,

Gaehatas para maehinas 	
(. 'i'afla11110S (vide aa:••;ane) 	 -..
Gado (vide animaes) 	
Gaiolas vasias 	
43aiolas com passaros (vide passaros),
Gaitas 	 	 —	 r.. •

:Galeno (vide drogas).
-Jal gos (vide c(ies).

Galheteiros (vide apparelliosï	
Gallinhas e gallos (vide aves) 	
(Jallinholas (vide aves) 	
'Galochas (vide artigos de borracha) 	 •
:Galões de algodão, lã. seda, etc. (vide tapeçaria) 	 Ç

'#4aliSes de ouro ou prata (valores) 	 . 
.Galvanometros 	
:Gama° (vide jogos) 	 	 •-•:"i%•7
Gamelas de madeira 	
Gamelas de metal 	 	 •	 •
Ganaos (vide ayea) 	

;a.ugas ( vide tedhlox)
'Garapa de eauna (vide guarapa). •
Garfo (vide talheres).
Garrafasaispeciaos para ,azosa, siphon, viagens, etc.

arrafas especia, s-rrndo producção nacional 	
k;arrafas finas (vide apparalhos).
Garrafas e garraiões . ordinarios, vasios, novos ou

. usados (vide obs. '13)
arras do frpo 	

Gesso em obra (vide ou-natos).
Geo em pedra (vide obs. A)  --- -
Gesso em pó 	 -	 -.
Gigos vasios (vido caixões).• 	 .
Ginger-ale (vide bebidas). . -,-
Gigos (vido fructas).
Giradores para estrada de ferro.-7.-.-Fra.- . -.--.-.------- -a
Girafas (vide 'animaes perigosos) 	 ,.-.	 MA. r)9I arandolas (vide foguetes) 	  
Giz em bruto (cré) (vide obs. A) 	 .	 - 13

para ascravor 	 ,	 ..-
Globos geographicos (vide artigos de livrarias)...-a
Globos de louça, ete. (vide apparelhos).
Globulos medicinaes (vide reinedio) . ...x., ••••::••••-c-.1
Glycerina (vide drogas).
Glycero-pliosphatos (vide drogas):	 ''' • '•
Godas (vide artigos de desenho) .-..,,....•-_::,-,.....-.-..a:
Goiabada (vido doces).
Goiabas (vide fruc(as)
Goivas (vida formões)
Gomma lacra -(vide artigos de ferragens) 	
Gomma arabica liquida, em pó ou em pedra 	
Gommas (vide amido).
Gonzos (vide artigos de ferragens),'...a-a....:.7•-•:•-y•••••-a
Gorgorões (vide tecidos).
Gorros (vi(le barretes). ..... ..,........•— •••••-.v.-..,.-.-
Grades de ferro. madeira, etc 	 .

13

8

5
6

02

5
.1 1.
8

G

..._. • "

. ...

G

Grades para lavoura ......... 	 •.•.74 • ,	 -Grama vide forragens). 	 •
6 Gramophone e similares 	

Grampos para cabello (vide artigos de artuarinho) 	 1,
Grampos para cerca' 	  .. •	 • 'a 'A!

8 Grainpo, para trilhas (vide trilhos) 	
Grampos diversos (vide artigos do ferragens) 	 	 ti
Granadas 	 	 . •	 o.... •	 .. ... ....	 re
Granito (vide pedras).
Grilo de bico (vide hortaliea)".
l :rapa (vido bebidas).
Graphito (vide artigos de
Graphite bruto (vide minados).
Graphometros ................. • ..	 ^•-n ,• • • •
Gravatas 	 • 	
Gravuras (vide estampas).

G
Graxa estrangeira 	 	 -	 . • •7-.	 •

raxa nacional ...... . . 	 .......
tka'xa para calçado

9 Greda (vide giz em bruto) (vide ob s . A) 	
9 Grelhas de ferro para cozinha (vide artigos de fer-

ragens) 	
6 Grelhas de ferro para fornalhas do caldeiras de

'Art. 49	 fog,ries 	
Gre'. s: (vide pedras). "

.	 Grinalda (vide corôas)'.
5 Groselha (vido bebidas)'.

• 8 Guampas (vide artigos de
O Guandos (vide hortaliças).

Quano (vide adubos)-. 	 s'!?
Guaraná (vide drogas).
quar	 ,apa	 canna (vide caldo	 -(!anhaV,
.uardas-clinva (vide chapéus de chuva).-i-bri7~8

Guarda - fogo para ma.chinaa 	 mitI•1•4•'
Guarda-roupa (vide mobilias).
Guarda-louca (vida.mobilias).

13 Guardanapos (vide roupa) 	
Çi Guarda-pés '(vide • .1-i-b••••••••-•~5,e:0;,a
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Guaritas armadas ....	 . .7 ...
G4árictis desarmadas
Gyinclios 	
Guindastes 	
Gditafras (vide instruníntos de Musica)... 	
(lu ta-Pereba (vide borracha).
Gt.lizos (vide artigos de SellarW 	
Guarda-percha (vide borracha).

II

Harmonieas ou harmonins (vide instrumento de
musica) 	

Harpas (vide instrumento de musica) 	
Helices 	
HervaAoce (vide 'larvas) 	
aollandas (vide tecidos).
Hollándinas (vide bebidas).
Homeiepathias (artigos de) (vide remedios) 	
Hortaliças em conservas (vide conservas abri-len-

Lidas).
Hortaliças em doce (vide doces)..
liarlaliças frescas ou verdes 	
Ilortaliça,s seccas 	
Hostias 	  .
11,v. crometros (vide instrumentos de physica) 	
Ilydrantes 	
•Hydratos e hydrolatos (vide drogas).
11ydrcinietros (vide medidores de. agua)  —
Ikenas (vide aniumes perigosos _ 	 .
HypesUlfitos (vide drogas.)%

•-•	 •

ClassifietleãO
proposta

8 Joalheria (artigos de) (Valore s ) .	¡Art. 49.
5 jogos de dominó, ganião, xadrez, etc. 	

4A Juías (valóres 	 .. 	 	 Art. lif.
VA Jugos (vide cangas) 	 	 5

7: Junientos 	 	 ili
Junco em bruto, do paiz (vide obs. -A) 	 	 J W

8 Junco da Tecia ('ide varina) 	 	 6"
Juta em bruto. em fibras e em fios 	 	 ieo.
Juta em tecidos (vide tecidos)

Kainile (vide adubos) •
Kaleidoscopios 	

5 Kaolin (vide obs
6 Kerozene 	

Kiosques armados (vide guaritas) 	
Mosques lesarmadas (vide guaritas)	

6 Kirsch (vide bebidas)
Kodak (vide maeliinas photograp .hicas ï 	 '41 •

Kresolina (creolina) 	
Mimei (vide bebidas).

G
Lã em bruto 	
Lã em fio (vide fios).
Lã em tecidos (vide tecidos).
Laços de tropeiro (vide artigos de saltaria)	

Art. 59 Lacre (vide artigos de eseriptorio) 	 8
Ladrilhos de ardosia, barro, cimento. louça, iouza,

madeira, namores estrangeiros 	 	 5
Ladrilhos ditos, ditos, ditos, ditos, nacionaes (vide

obs. A': 	 	 13:
Lages de pedra (vide pedra).

7 Lagosta (vide peixe).
Art. 49 Lambrequins de madeira 	 	 g

Lamlyrequins de lactai 	
6 Laminadores 	

	

6 Laminas de metal para fabricação de chapéos de sol 	 '	 8
Lampadas electrivas 	
Lampadas, lamparinas. lampeões e lanternas, com

ou sem vidro (vide apparelhos)
Lança perfumes (vide artigos de carnaval) 	
Lançadeiras para machinas de costura 	
Lançade i ra para teares 	
Lanças	 armai brancas) 	
Lança para varras
Lancetas (vide apparelhos dc virurgia) 	 	 7
Lanchas (vide embarcações).
1 ant.cm .na 4 inajias 	
I,anternas de papel 	
Lapides para tumidos 	
Lapis (vide artigos para escriptorio)
Laran;as (vide [ruelas) .
Laranjinha (vide bebidas' .
Lasanha ( vide massas).
Lastro para aterro (vide cascalho).
Latão em barra ou chapa 	
Latão velho de sucata 	 	 8
Laias vasias novas (1', 	
Latas em retorno (vide observações 	 e E) 	 	 /3
Lavabos 	
Lavatorios (vide mobilias

5 Lebres ."(vide anininesi 	
Legumes em conservas ;vide conservas, 	

9

	

' 	 2A 	 ou 4 A
6 Legumes frescos ou verdes 	 • 2'A ou á A

Legumes seeeos 	  
Leite condensado (vide conservas),

§Leite fresco (2) 	 	 2 A ou 4
Leitões (vide animaes).
Leitos (vide camas': .
Lemes 	
Lençées (vide roupa) 	
.1,ençóe's (vide roupa) 	
Lenha em lotação de vagão 	
Lentejoulas (vide canotilhos)
Lentes 	  Ilbérèvegl . n ....	 71
Lentilhas (vide legumes). 
Leões (vide animaes perigosos) 	 	 iArt. 59

a(1) As latas cosias novas, destinadas AR fabricas, passara para
tabella(2 .O

leite, em transportes de assignaturas, psaia. para a tabela
a A, som 7:3 f/q aa ataitimeato.	 .

Iguarias (vide generos não classificados).
Imagens de marfim, madeira, massa, papellão,
Imagens de ouro ou prata (valores) 	
Imagens de papel (vide estampas).
'man 	
ImperMeaveis (vide artigos de borracha)  -
Impressos . (vide artigos de livraria)

_era

Incenso ........ .... 	 •	 • •	 •
Incubadoras • 	 	 ... ....... .
fadiga (vide drogas) 	
)ífillammavels (vide artigos de).
Ingredientes Para matar formigas  -
Inhame 	
Injectores para machiam . 	
lnsecticidios (vide drogas).
Insecticidios para matar formigas 	
Insectos (vide animaes).
Instrumental de banda de musica 	
instrumentos de cirurgia, engenharia, musica, aplica

e outros de precisão 	
Instrumentos empregados na lavoura, não classifi-

cados (vide machinas diversas) .
Instrumentos de telegrapho e telephone..-
iodo e ipeturetos (vide drogas).:
Ipecacuanha (vide drogas).
Irlandas *(vide tecidos).
•rrrigadores (vide artigos de pharMaera)..*
Isoladores 	
Isqueiros ordinarios . (vide artigos de charutaria) 	

2 A ou 4
4

7

G
6
6

4 S.
2 A ou 4

5

5 A

7

5

Jaboticaba (vida fruelas'j...
Jaca (vide fructas .	 .
Jacarés (vide animaes perigosos) 	 	 Art. 59
Jacarés para estrada de ferro (vide trilhos) 	 	 5
Jacás vasios (vide balaios).
;tarais mortos (vide caça 	 -	  2A. ou .1 A
jaeús vivos (vide aves) 	 	 9:
'Jangada -(vide embarcações),
'Jalapa (vide drogas).
Janellas (vide portas; .	 ..
Jardineiras (vide mobilias).-
Jarras e jarros (vide apparellios
Jaspe (vide marmores).
jaula	 'asi4 ,(vId.2 caiÃtina,,..

Janeiro 410 /918
_

proposta,



Classificação -
proposta

• -- ACOOU
S.	 'ratona...0a

Macacos (vide animes) 	
alacacos.de ferro (apparelhos de elevação) 	
alateadam (vide pedra britada).
Maçanetas (vide artigos de ferragens) 	
?Macarrão (vide massas).
atacas 	
a11açfis (vide Eru

▪

 ctas).
Macalla e similares para enchimentos
'atacada em flor para pharmacia (vide
alacetes de ferro cu madeira 	
*Machados 	
alachinas de arrolhar e engarrafar 	
alachinas autographicas, lithographicas e typogra-

pineas 	 •
•alachinas de beneficiar arroz, café e milho 	
fiSlachinas de calcular 	
Ifklachinas para choques electricos 	
alachinas para chocar ovos (vide chocadeira)
Satachinas para cortar capim 	 a • a
131-aehinas para cortar papel ou cartão 	
Mac :ilhas de costura 	
lalachinas de descaroçar algodão, ate. (vida descaro-
._ odores . 	

alaehinas de engmomar
aafachinas de escrever 	
afaahinas dea fabricar telhas a tijolos. a:" . . ....

drogas).

- 	DIAMO OFFICM, 	 je 1913IQuarta-feira 16

.2.47CCIUCS 	
• Leiria (vide aletria).

Licoreiros (vide apparelhos).
Licores (vide bebidas).

• g agas (vide artigos do armarinho) 	
Lignite (vide carvão).
Lilás (vide . tecidos) .
;1..imallias de ferro ou outro metal não

obs. A) 	
Limas (vide fructas).
Limas (ferramentas) (vide artigos de ferragens) .•
Limataes (vide artigos de ferragens) • 	
j.im5es (vide fruetas).
Limonadas (vide bebidas).
Lingua cm conserva, em latas (vide conservas)::

precioso (vide

	

6 Machinas de fazer farinha ....... .. -.-:- ....... -:-.73-&-s-.-.-1-.¡:-Zí - ,	 la	 1

	

Machinasa ferramentas, ou uteis parà ,affiainas.aaanaa ',ai 	 a
	alachinas .para gabiates de chimièa, e aahysica. : •••74 a'	 :f7:

- alachinas de impriiiiia. .......... , . •••-a-aaaa a.
8 Machinas para lavar' roupa ....... aa

alachinas 'para matar formigas.aaas::::t-Z-aa/44.:4-:.--a.-5:',-
alachinas photographicas
alachinas para tecer (teares) 	

- • --aa-a!a-a,•• -aaa..74......	 .	 • e. e,..! ..,.

- •--:-À.-:(:.	 :.... . 4,	 5V
alaehinas para industria ou lavoura. a-a.a .j,,,a-aaae-4, a.a., • *IA!
alachinas diversas, não denominadas. a-a:a-a.a.:ta
alacucos mortos (vide caça) 	 :  a-4,aaaaa.-a-a;aaasaa,. Vis)'alX
11actieos •vivos (vide avós) • --a't-/a .9,
Madeira aplainada e aaparelhada barl acinstrucaraci

(vide obs. A)

• •

rA
.!

,
ladeira roliça em bruto, em casca e em taras (vide

obs. A) 	 	 .-	 !
Madeira falquejada, lavrada ou serrada- (1) _(Vide

A	 obs. .51) 	 .. ..
,	 •	 Madeira em obra' de 'esquadria (vide. Portai)

a *Madeira em peças avulsas para fabricação de cai-
8	 aões (vide aduelas) (vide obs. A) 	 	 - 113

Madeira 'roliça para andaimes e outros fins (vide
obs. A) 	 14

5 Madeira para tinturaria a(vide Cascas yegetacs)a
al•agnesia fluida (vide emuls.5es)..

G •lagnesia em pó •(vide drogas). 	 .	 •
8 Magnasia preparada com asbestos ., para isolar cal-

deiras -_	 °	 -a.5	 Magnetes (vide iman) • • 4 • .1”• •••n :•:,•••;•-_•_••••••••• .e•a 4,...•-• • • •	 6
g alaizena (vide farinhas). 	 .	 .	 . . .
8 'Malacacheta (vide latira) taaaa..--ar	 ---.a.a.,-..--•-•-•-•	 5 •

Malas de -viagem aasias...a'aaaa....... ........ . I. ..... 	 6 •
Malhos de ferro 	 * - a	 5 1
atalhos de pao . 	 5
Malte 	 -	 ..:_, ?--.,-

	

. • :ie. _....... • ,....... • re .... 	

	

.	 e- 	
14 i

-Malvasia (vide bebidas). 	 •	 . .
Marninadeiras (Vide artigos de ,pbarmapia)...:_. 	 :	 G
-Mamão (vide fructas).

8 Mamona - (oleo) 	 • - 	 -	 14
8 Mamona 
	 :-.a... 	 •	

,i, 
•
	 5

	

em caroços e bagas (vide obs. A) 	  .	 , • 14
- -a.g• Mandibulas para britadores  ' aaa-  ------	 5

alanclioca 	
5	 Manequins , ...... - . a.a.:a-a .• .,•-•:. a. a•-•-• .....a .•• 

adanganez (vide obs. A).-..a....... 	 -	 •	 • ••• 13 '
4

,' taliaannrasrit(G	
..... e -• "	 1 • , 	 1

vide fructas).	 ..-	 ---.	 ...o: 8_ . i	 .

Mangas de vidro (Vide chaminés dea..	 • • •	 i. ." :
Mangue (vide folha ou casca para •cortuiner.

.6 Mangueiras da borracha -(vide borracha* em obra)' 	 P i

.5 °Mangueiras de couro e lona (vide coreias). 	 I

	

,	 iN	 ;8 alaniçoba (vide 1a:irradia bruta). 	 ;•
alanillms (vide canos de barro) (vide obs.'A)..::::;)	 14'

5 i.r.Nlanna (vide drogas)...	 i•
..I
ar
.N1 a n o rn e ç r os .............................. ... •••• •-• €11C.... 4.1 •-.1	 6./-..Mantas 0. ide cobertores) 	 -	 • - -a'a ..•••
Manteiga . nácional- (2) 	 •	 .„,.... • a 	 a	 2 A ou 4 °•

Manteiga estrangeira 	 , a ....•-a • á 11,,mo: 1	 8 n
'Manteigueiras (vido- apparelhos)

9	 ' 6alanteletes e -mantilhas (vide • roupas) - ..... a. a-a:a
5 'Mantimentos (vide generos não classificados).	 -

alanuseriptos .	 li-iwy	 8 .
8	 ala,ppas	 ..	 • • • • ,.. •	 . ...- i .• a  •	 -

• •	 -	 • •
8'

Maracujás (vide frutas),
5 Marcas- de ferro (madeira a osso)' 	 	 6.1,
. Mariscos (vide peixe).3 

Marmelada (vide doces).
Marmelos (Nade fruclas)a

•• 5 Marmita (vide apparellios)-a
4 ala•rmore bruto Ou serrado, não polido 	
$ alarmara em ladrilho (vide ladrilhos) a

•
8 atarrnore em- objectas de arte. .... 	 .	 .

14i
RI

4 A alarmara em pó 	 •	 a .......... .....
• 6alarmore Polido, em laminas e pedras...aa .. . • ..... .:

alarmot•as 	 	 .%•

Marquezas avido camas)..
Marras, marretas e marrUes .... - . ...,.....--•-.•-•-a •-....a.. • 	 • 5
Marrecos (vide aves) 	 -	 . 9•
Marroquim 	 	 - PL

4

•	

(1) Madeira falquejada, lavrada o'u serrada, em distancia de 2dt9)
z•-) kilemotros ou mais, o em lotação completa dovagão, passa para a, tatA
7 bella n. 14.

(2) A mantenza naciana3 qmtudo deepacbada pela tabella 2 'A, ta tft
"A'. sujeita ao augmento ge 50	 -

•

--3

languas frescas
Ling,uas seccas ou salgadas, não -acondicionadas em

latas 	
Linguiças em lata (vide conservas).
Linguiças não acondicionadas em latas 	 - • 2 A ou L
Linha para costura (vide artigos de armarinho)
Linhaça ou oleo (vide azeites).
Linhaça ou semente (vide artigos de pharmacia).a .
Linho bruto ou em fibras .. . .........
Linho em fios (vide fios).
Linimentos 	
Linoleum (vide oleados).— ..... .. .... .
Liquides (vide bebidas).
Liteiras 	
Livros (vide artigos de livraria) 	
Lixa (folha (le ) 	- 	'Igto
Lixtvias (aide 'drogas).
Lixo (vide aduboa)._	 •

• Locomotivas armadas - è rebocadas ..... ..-aaaaaa•-•
Loccmotivas armadas e carregadas sobra vagueá.'
Locomotivas, locomoveis desarmados e pertences..
Lombilha (vide artigos do sedaria) 	

• Lombo de porco fresco e outros (vide carne).
Lona (vide oleados) 	
Loros (vide artigos.de.sellaria)...... ... . ..
Louça (*vide apparelhos).	 •
Louzas (pedras para escrever) 	
Louzas para sepultura s 	.
Lubrificadores auionraticos 	
Lubrificantes (vide azeites).

• Lunetas eommuns (vide oeulos)'a
Lunetas para observatorio 	
Cuputo 	
Lustres (vide candelabros) 	 -
Luvas 	
Luvas de ferro 	 kaaa:
Luvas de outro metal 	 :1_";fr • ;N".".....,;!;
Lieopodio (vide drogas).
Linotypos, (vide machinas de imprimira  --a- • -
Lyras (vide candelabros)

2 A ou !.t A

17
'4 A!
4 A

8

ii

-6	 2 ou 4 tAlã• _	 -••••• • 	

7
7.

: 6-
4 A

8
3

13

8
8
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Mastigue . (vide resinas). •
Mastros (vido madeira).
Material.de circo de cavallinhos .(menos bagagens):

vide circo) 	
Material.de theatro (bastidores, scenarios, etc., me-

nos. haga;;-ens) (vide circo).

Materias. corantes , (vide drogas).
materias explosivas, inflammaveis e corrosivas 	 :	 ri

,klata-borrão (vide artigos de eseriptorio).......• 	 !	 S
,	 Mate . 	 .11 • Ie	 ...•

	

, 	 . 	 , 	 . 	 .

fga uso teos (vide tumutos) ..... ........ .......-.-..-.1	 6
_	 	 o.:Mechas má torcidas 	 . •	 8

Medalhas de. cobre op outro metal não prateado..; 	 6
Medalhas de ouro ou prata e metal prateado (vil-.

lores)	 , ,	 Art. 49
Medicamentos não classificados (vide remedios)...: 	 6

- Medidas diversas 	 .... .....	 H
:?,tedidores de agua, gaz .e electricidade 	 -	 8
Meias 	 .. • • ,. ..•.• 	 i	 ft
Mel do abelhas ... . .. ............,.... ...... •: . • . ., 	 3

• .Mei de casca, para corturne ,  •	 -:	 17
Mel de fumo 	 .....•-........• • -., 	 3
1.1elaço 	 .	 •	 •	 • a'

.- Melaço produzido no Estado, em sua primeira sabida,
guando despachado pelos propri .os fabricantes. '	 6,

Melado 	 ...-..,-.,._1, ., nn•• n.4..• ..	 	 O
• Melancias (vide fructas).
'	 Mellins-food . (vido farinhas)..................... ..... .: 	 43-:

Melões .(vide frurtas). 	 . -
iViereurio (vide.drogas).;:

- - medo& • (vide. teci(los). 	 .	 .
• • Mesas (vide. Mobilias). 	 . .. . . . „

Metaes diversos para mancaes 	 -	
*:

	

,....... ,	 .A11,, 11(.. ^..telaes preciosos , (valores5 	 . :	 ..
Metaes . velhos, menos aço, ferro c zinco 	 .. • .• 8
Metias (vide . tecidos),;	 '	 .	

...	 . ,... 	 ,

êltrathaduras ... . , ... •...-.:-.---.--,•%:. :-.-• 	 • '-- 11". 	 	 ? 	 G
M

-	 .1--•:•-1.:	

fletralhas 	 ..	 _	 •	 •	 1
',- Meteometros (vide artigos de piano) 	 nin • •	 7,

Miathar (vido . cordas) .
• Mica em folhas (malacacheta)......-..-.-.-.':44 .. ' .... '. 	 4

.Microseopieos 	 ., 	  tl	 7
Milho em espigas (vide restolho).

• Milho seer° em grão (1)—(vide obs. B)..  - 	 ^ •	 14A
Milho tr siturado (vide Bacilo). 	 .
Milho verde • .	 2 A . ou 4 ..V

- Minerios comiuuns, pulverizados ou granulados, em
.	 bruto —(Vide obs. iA.) 	

Art. 19
. 14

.-, Minerios,preciosos- (valores), 	  -..
mini° (vide tintas),

• Miras. ••	 • _ .......	 G
,	 Mirrlia ..... 	 	 G

Misangas (vide artigos de armarinho) 	 	 8'
Miudezas alimentieias (vide generos nãe classiti-	 . .

cados), .	 ..
' Miudezas de, armarinho' (vide artigos de)'  - •	 —I'	 8 -

Miudezas não classificadas 	 •	 6
Miudos de rezes 	  2 A ou 4 A'
Mobilias communs, de ferro, junco ou vime 	 	 8
Mobilias communs, envernizadas ou enceradas, de

• couro ou madeira, com peças envidraçadas ou
1

,.	 Dí1.0 	 6
Mobilias de lufo-, com ou sem dourados, vidres, es-

pelhos, ou estofadas	  
Mobilias Qrdinarias, de Cipó e outras, sem estarem_	 envernizadas ou enceradas 	 	 5
Mobilias (objectos usados) 	 ' - -	 8
Mochilas • 	 ••• '	 	 	 6
Mochos (vide mobilias) .:
Mocotós frescos 	  2, A ou 4 ./M

, (1) O Mn° cacezléndo tle COO	 por sacra, ealealado pela tabella
14 A. inclusive taxas de carga e de pearga; será ON,licado o freto maxibto
do 00 rfis per ,sarre. até 62	 isente de earza o drscarza com

milxime	 jt por dy_sida:110.
n

Classifica

Modelos .(vide fórmas diversas) .- jzó-..-::::..:: .é .. .•. .-.-~_m‘ 	 "Pr"" ."... e
Moeda papel (valores) • •. •-• e ••••••••-• • • il n-•- ... ••• ••• •-••• • • -oil . rArt• 401
Moeda de metal (valores). 	 --. . • ... ..-.:-.-...-....,.,.. .•-,,,.,-	 VS'ét.'49.

	

•-• 	
Moegas .......... .....•....III,. ó ••••••

	

:•'. • c- qr	 4•floè.-.-: • eV'
Moendas	

t.	 . 

	

"	 -e o o e e •.• •', ere:teek:•:„ii::&;0:3-.);	 '	 41.AI	 •
Mogangos (aboboras) (vide abóboras),. •

	

.	 •-,. J
Moinhos grandes, para industria ou lavoura.-.-.-.-..-.. .• •	 4
Moinhos pequenos, para café e outros gendos„(vide ""- •

artigos de ferragens) ........................... ....... .., ' 	 8..
Moirões de ferro 	 	 • . ri

Moitões . 	 	

........... . -ti.... A.P.4.
,Moirões de macieira (vide madeira).

	

,...,	 - . o 4;	 t:
Molas de aço' ou . fera) para vehiculos :.-...........-	 t-i
Sioolldasesd	 Ke aço ou ferro para fins diversos  s. ---• •
Moldes 	  

	

_. 	 .

:•	

8.

....".:;.-...;.:.•:,•••••• :'Monjolos 	  ..........._;,..,. 
g

;Molduras (vide artigos cio tapeçaria). , 	 	 C.'
'molhos (Vide especiarias)..:	

.
..•	 •

Moranga (vide mogangos)...;
iMorangos	 (vide fructas) .	 -••	 .	 IR ' MI ,-"r•rzi,,Rf ..',•-	 ia,	 ,

.,
Mordaças (vide artigos de se11aria).-3-3.........17-r..,....0,1	 tf,
Mordente (vido 1 lotas).
Moringues de barro 'estrangeiro 	 ,	 a
Moringues' de barro (vide apparellios O barre) 	 :	 ......
Alorins (vide feridos). 	 .
Mortadella (vide conservas) . ..	 :••
'Morteiros (vide foguetes) 	 • - -
Mós (pedra para moinho) .:„.....),7.•_..•_.;,._.:.-3,.• ••...."•.4'... too:	 ..	

r.•O
Mosaico (vide ladrilhos) .7

Mostos (ride bebidas): • - • 	 . • U" :,..'", '"	 • •	 9	 ,..
Mosquiteiros (vide eortinaclos)'.-...:-.:-..-4-:-.-..-..-_-.-,:cE.....:....4-.	 .
Mostarda. em .g.r• o -(vide' drogas) ..
¡slostartla preparada (vide espeeiarias)..-.,ri--.---:.........- 	 :	 5
Motor)-elos, bieyelos . ou trieyeles...--....• •---...... • ,	 	 6!
Motores - 	 4..,• • .•4.• •• n • • • 11-4 .... 1 .. .	 l'.

'Mimares (vide mu maes) 	 ,...,......_...„ . -....:.,-..
•Mudas de plantas
„Muletas (vide apparelhos orthopeclicos)....,;-,:::•:::::::• 1.4 "A" e *2 It'k

.

Munieão para raça e bellica,- .-.........-.:-.......,-•-..i.:-.7...,....
Musgo (vide planta).• ..	

. G

Musica (impressos).  .
Mussellinas (vide tecidos),' 	

.	 .	 ....

Çlassifienr10 .
proposra

ri
,	 8

6
6

13

• Martellele .a electricidade ou a 'vapor '(vide machinas
• e ferramentas) 	

Martellos . diversos 	
Ma:Searas .(vidj . artigos para carnaval)
,Massas alimmiticias _estrangeiras 	 :a • ae.

Massas atimeuticias nacionaes (vide obs. e) 	
Massas de .macieira, vidro. em .bruto, para fins ia-

	

dustriaes i;vide obs. A.) 	
Itlassas de .tamates 	 eonseryas).
Massas de vidraceiros (vide tintas preparadas).: 	 :
illássei ra.s	 • • •• *********** • ••	 ••• • • ••• ••• • • • • .11 • • • •' .

	

.	 .	 .	 .	 .

Nabos (vide hortaliças).
Nankiu (vide artigo .de deEenlior
Naplita "	
Naphl•alina (vide tirogaS),(
Naplitol (vide drogas) •
Narcotieo - (vicie drogas.)• • • • 	 -	 • -
'Nata 	 •	 .. •'#••, 	 •••:	 '2 A Kl 4
Navalhas (vide artigo de • cutilaria) 	  .., • _,	 .

'Navalhas de macbinas, ferramentas.........:.. . . .... -.......: f,à*.:, • • 5.
Nickel Cm bruto 	
iNiekel em moeda (valores) 	 :..,••••••.*: n -,_ 	 ....E -' 'Art.•4(..9:
Nickel em obra (vide apparelho).- 	 4-- •

Nitrato  (vide drogas).	 '
Nitrato -de sodio e de polassio (salitres do elilW

de Bengala) (vide adubos). ,	-
Nitro (vide drogas) ...•
Nitro-s,dycerina (vide dynamite) .  -	 - -	 r O.
Nivelo para engenheiros (vide instrumentos de:eu-

genharia) 	 	 .- 7,
Niveis para artes e oficies (vide artigo de ferra-

	

' gens) 	 	 8
Novilhas 	 	 -111
Noz moscada (vide especiarias) 	 	 - O•
Nozes (vide amendoas) •••	 • .1

Objectos de '(vide artigos de).
Obras de arte 	 .	 .1.-
Obreias (Vicie artigos de eseriptorio) 	 	 . 8
Obuzes 	 •• 6:"
Ocre ou ova (tinta crii pó) (vide tintas),
()eme ou oda nacional (vide obs. A) 	 •	 - 1,1

sOdulos com aros de ouro ou p 	 Art. '49.rata (valores) 	
Oeulos diveriO. 	 	 7i.
0Oleenaogse tr os 	  . 	

•
Oleo de ricino, (h- colza e de linhaça 	 r
•leographias (vid•.:, estampas) . •
Oleos de mamona e de eõeo...	 . -:-. ':. . . -. 	 	 • 4



'0Ieo combustive).
Onças (vide aniniaas Perigosas)

, Opalas (valoreS) 	
opas (vido roupasT 	
Opiatos e opio (vide drogas)
Oral mios (vide mobilias)
»rebatas (vide bebidas).

orgão (vide pianos) 	
 r) A ou 1 I A!

s 7,
alrehideas (vide plantas) ....... --.--..- e-	

Oragones (vide doces).
$)rnamenlos de barro, cimento, gesso, madeira, pa-

pelão Ou pedra artificial, para construcção 	
'Ornamentos de bronze, ferro e outros inetaes, para

construeção 	 .
-ftarnamentos para igreja (vide artigo de armador),
)13rnamentos de nutridora  - 	 	 ,
mirnatos (vide ornamentos).
;Ossos em bruto (vide obs. A) 	
Ossos cai .bruto, para lavoura, calcinados (vido

Ostras (vide 'peixe). 	
,	 11A!obs.' A). 	

;ouro em barra ou em pó (valores)'...,---	 .	 Art. -19
4/uro amoedado (valores) 	 	 1Art. 49
Ouvidos para arma de fogo 	 .. • • 11.-11 ,p_jk ...", t i O
Ovas (vide peixe).
/ovos	 - • - -- -a-.---aa 2 A ou 4 -A

•Oxydo de chumbo (zarcão) (vide tintas),
'Oxydos diversos (vide drogas).
Pacas mortas (vide caç a ) 	 - - -	 a?
:Pacas vivas (vide animaes) 	  IL. le.,

Padiolas	 	  ..• ... '
Paina de •flecha (vide marcella) 	
Taipa de seda ,(vide artigo de ta p eçaria) . aaa

13	 ação . ..... ..	 ..	 ... ... .
'Art. 59 Papelão em folhas.

rt. 49 Papelão intulizado, para-fabricação de papel (vide
obs. A) 	 	 13

Para-choques para locomotivaa a yehieulos 	
Parafina (vide cara).
Parafusos 'de ferro 	
Parafusos de outros metaes 	 	 3
/Parafusos, trilhos e dormentes metallicos (vide ac-

eessorios de trilhos). 	 	 ta
Parallelepipedos de madeira ou pedra 	

5 Paramentos ecclesiasticos (vide artigo de armador).
Pára-raios 	 	 8

O Parasitas 	  2tkou11A1
O Pás de aço ou de ferro 	 .
O Passadores (vide artigo de • lavragens) 	 8

Passaras embalsamados ou empalhados 	  • 	 71
12 Passaros vivos 	

Passas de qualquer frueta (vide doce) . 	 •
Pastas para escriptorio (vide artigo de eseriptorio).a;
Pastas de perfumarias (vide arti go de perfumaria).
Pasta para limpar mataes (vide artigos de ferragens).
Pasta de madeira ou de bagaço, para fabrico de

papel (vide obs. A) 	
Pasteis (vide empada).
Pastilhas diversas 	
Pastilhas para matar formigas 	
Patins . 	
Patos (vide aves) 	
Patronas 	
Páos para tinturaria (vide cascas).
Pavios 	
Pavões (vide aves) 	 a. 	
Peanhas (vide mobilia).
Peça do artilharia 	
Peças avulsas , de madeira (vide madeira)
Pecegos (vide fruelas).

9 Pederneiras 	  
pedras açorianas e outras de filtrar 	
Pedras de afiar, amollar e de esmeril 	

o Pedras de alvenaria bruta para construeção
observação á) (1) 	 1 o • •

Pedra apparelbada e lavrada (vide obs.. A) (1)
13 !Pedra britada (vide obs. A) (1) .. .	 .

Pedra para fabricação de cal (vide obs.. A), ,(1)..,; --
Pedra humo (vide drogas).:
Pedra lipes' (vide drogas).,
/Pedras lythographicas 	
Pedra lousa para escrever 	
Pedra para moinho (mós) 	
Pedras plasticas artificiaes (vide ladrilhos).
Pedras pomes 	
Pedras preciosas (valores) 	
Pedras em paradelepipedos 	
Pedregulho (vide cascalho) (vide obs. A) 	
Peitoraes de couro (vide artigo de saltaria) 	
Peixe de conserva em latas (vide conservas) 	
Peixe fresco 	
Peixe suco, salgado ou em salmoura 	
Pellegos (vide artigo de sellaria)
Peites (vide couros).

3 Penes para agasalho .... • .
Pellicas 	
Peitos de animaes ..... .	 ....	 .
Peituda (vide tecido).
Peneiras de cabanos ou de seda
Peneiras metallicas 	
Peneiras de palha e	 .... • 	
Pennas de aves
Penam metallieas para escrever (vide artigos de

escriptorio) 	 •
Pentes (vide artigo do	 ..............1..
Pentes para animaes... ...	 •
Pepinos (vide hortaliça)a
Pepsina (vide droga).
-Paras (vide fructas).
Percales (vide tecidos)',
Perdizes (vide aves) ... ... ... ...... .. 'aara.-aaaaa-aa-aa..iaa
Perfumarias (vide artigo de perfumarias)	 .
Periquitos (vide aves)

8

13

t A ou I
9

'3

a
•
al.ainaai 	

- Paios (vide carnes preparadas),	 .
Paleaots .(vide roupas) 	 •	 ---a-alPalha do Chile e semelhantes estrangeiras 	 -
!Palha de arroz, coqueiro, junco, milho, trigo e ou-

tras nacionaes, em 'fachos ou- fardos ,(vide
obs. 13) 	

Palhas nacionaes, preparadas para•ehapéos e tecidos
'Palhas estrangeiras preparadas para chapéos e te-

cidos 	 a 	 	 til
Palhas preparadas para cigarros ,(vide artigo de

chapelaria 	 	 G

'Palhinha 	 	 G
Palhões (capas de palha para garrafas) . Ávida

obs 13) 	  ...„. •„-„. a..... 	 13
•Paliteiros diversos (vide apparelhos) • 	 .•

'Paliteiros de ouro ou prata (valores) 	 - -- ---a49
Palitos diversos 	 ,	 8
Palias . 	 a .. .... • . . a .. ... _a • 	 '•• ;	 O,
Palmas (vide eoraas) a
Palmitos 	 '	 — a-, 	 2 A OU I LN:

`Pamonha 	 G. e • I .. • t Il . O .4 	 2 A ou

8
8

11
11

8ÉParnobletos (vide impressos). ...... • 	 • • • •,- •
;Pandeiros 	
Wanellas Minarias de ferro fundido 	
•aru-alas diversas (vide apparelbos) 	
Pannos (vide tecidos).
:tlantometros (vide instrumentos de engenharia)'..-	
fPantometros (vide instrumentos de engenharia)
Pão 	
tPapagaios • (vide aves )
Papel carbono (vide artigo de escriptorio)
1Papel para cigarros (vide artigos de charutaria),
Papel de desenho e para escrever (vide artigo de

pseriptorio) 	
Papel para embrulho e impressão 	
Papel para ambrullio, de fabricação nacional 	
!Papel hygienieo 	
Papel impavmeavel vide artigo de escriptorio) 	
Papel de lixa. 	
Papel moeda (valores 	
'Papel mata-borrão (vide artigo de eseriptorio)
Papel pintado para forro 	
Papel de seda 	
Pape/ sensibilisado, para photographia (vide artigo

de photographias) 	
Papel velho e inutilizado, para fabriva e papel (vide

obs. A) 	
Papelap comprimido e impermaavel para canstru-

ti•

71
2 A ou 1 A:

.9
8

5
8

Art. •19

7,

13

9..	 ,....3.1,-,15-.X.V. Ta	 ICI...IN
Permanganatos, (vide drogas). 	 ••••::-... P;4", •;Perneiras (vide polainas) ..... ..... --. . -o ".- • -•-•-i-:"*-.W".iorirá) •'1 .".. ei

Parolas (valores) 	 -	 - _ -- . -....ai .,-t n rkta 44
Persianas (vide N • ent)zianas) . 	 • ,./#11,; !	' • i -.-1

--- ri: -, dlzat9a4 '
_a al) Em teentie completa de Testão, passa para ti tRhe are :h.
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Clas:si ri ( ação	 (In
proposta	 propcmta

peitoris de

-11

• el

8

cl

3
8

•

Quadros com paisaj.rus, retratos e Ottli . O.s. aacj n IR-
rena. ele°, eu papel. com ou sem	 	

Quartzo (vide obs. M 	
Qua dotas (vide barricas)	 _
Quassia (vide drogas).
Quebra-nozes (vide apporelhos)

• Queijos estrangeiros 	
c;
	

Queijos IlItdollaes (I,. 	
8

Ou iahos . (Vide hortaliças ) .
6 Quina em casca ou cm !,,,•,ó (vide drogas

Quinino (vide drogas).
G Quinquilharias (vide artio de armarinho) 	
8 Quintos vosios . (vide barricas).	 .

Quirera de arroz e milhe
8

8
nArarle1::,z vide hortalioas; .

5 Rabecas (vid o instrmmn-do s de em..ii•a` 	
8 Rabecões *(vide instrumentos do musicai 	

Ilabichos de couro (ride arii9.0 de
Rabotes (forra r110111

	

(1 O(l uciles inclowes	 (1.2m,ae1acio4 (mo eneonuucudits, ta,..,sauz
wra a ta W.11a	 c2.uk 50	 0: a

• Podrões ou podadeirOS 	 •	 - • -•-• • • 

• -

Polainas 	
Polés (vid'e aillgos de re'rragens) 	
Pui jas patea rbachilia§ 	
Poitronas (vide mobilias)..
PolvaritillOS 	
P01511110 (vide amido)_._
!Polvora	 • - • -	 - - • - - •
'Pomada ptuxt calçado • • •
'Ninada para limpar metaes (vide artigo de ferra-

geris 	
Pombos (vide aves,
ponção (vide ferramentas) 	
Ponches ;vide ehales) 	
,Pontas de- Paris (vide Pregos). 	
ponteiros (vide ter-ementas) 	

-Pontes metallicas e pertences-
: Pprèrdlana (vide apparelhes),

. rfrorcas (vide parafusos).
01-cOs (vide animes).

•PiirptQlg.

Perús (vide aves., 	
:Pesos diversos
Petrechos para raça, bellicos e explosivos
Petroleo (vide kerozene) 	
Pesa 1iquidos. 	
.Pharões (vide ladmadas).
Phonographo 	
Phosphatina (vide farinha dc'aveia c outras; .
Phosphatos e phosphitos (vide 'drogas,.
Phosphatos para adubos (vide adubos).
Ç.-thosphoro 	
Photographla (vide estampas).
photogrApinas (vide artigos de e para) .  -
Pianos e pianolas 	
Pias de .marmore 	
Piassava em bruto (vide palhas).
Piassava em obra (vide vassouras)',
Picaretas e picões 	
Picoti . 	
Pilhas electeicas. 	
Pilões de ferro, madeira, pedra ou outro metal 	
Pilões para pharmacia (vide almofarizes)..
Pildas (vide remedio) 	
Pimentas (vide hortaliças),
Pimenta da Índia (Vido especiarias). 	
Pimentões (vide hortaliças).
Pinças . (vide artigé de etitélaria) 	
Pinceis 	
Pinc.e-nez (vide ciados).
Pinhas (fructa de conde; (vide fructas)i.,
!Piai-iões 	
Pinos para rodas (vide cubos) 	
!Piões (vide brinquedos) 	
PiO3 (vide apitos) 	
Pipas vasifts (vide barricas) 	
Pistolas (armas de logo) 	
PistoldS e pistolões (vide foguetes) 	
Pistões dei mar:binas. 	
Pistões (Vide instrumentos de musica) 	
Pita (vide fibras) 	
Pitangas (vide iructas).
Mien-lis (vide artigo de charutaria). 	
Pixe (vide obs. A) 	
.Placas.de erystal 	
Placas de Metal 	
Placas de vidro commum (vide vidros)
Pla inas grandes (vide machinas deis)
Plainas de • mão 	
Plantadores (semeadores) 	
Plantas medicinaes
Piadas vivas (mudas) 	
Plaq-ko (valores) 	
;Platina (valores) 	
Plombagina (vide graphite)
Plumas. (vide artigo de chapelaria) 	
PhiviometroS (vide instrumentos de physica)' 	 ;,

,Pnepillatiew Para aVlonioveis e outros 	
UNS de cafõ (vide café em pó) 	
Pó mediciJ)al 140 alf5:j ifiead0 •	 •
Pii de pedra 	
Pó	 sapato (vide tinta s )	 *	 •	 "

	

.	 •
Poaia (vida droga,$).	 .	 .

5
.8

4 A'
G

2A ou 1.1 JV
Art. 19
Art. 19

8
6
7.

9 Portas. janella, hombreira s .' venezianas,
8	 madeira ou ferró, com vidro 	 	 G
6 Dita-, ditas dita s , ditas seio vidra 	

.Portões e porteiras de ferro eu madeira 	
Pós insecticidas (vide drogas).
Pós insecticidas (para matar formigas) 	 	 • A
Postes de fefto 	 	 5 -
Postes de madeira (vide madeira).
'Potassa 	
Potes do barro e louça .(vide.apirnelhos
Potros (vide adumes.) 	 	 11
Pottdrelte (esterco puritano pulverulento . (vide•7:	 adubos).

7, Pozzolana (vide Obs. A) . 	 	 1 1
;Pranchas e pranchões (vide nradeira .
Praia em barra, moeda ou obra (valores) 	 	 )9
Pra tele i ias (vide mobilias) .
Pratos (vikle apparelbos).
Pratos para balanças (vide balanças) • 	 	 8
Pratos de .pap r.l.rin para confeitaria (vido artigo do

confeitaria) 	
Pregos de ferro , 	 	 5
Pregos de outros metaes 	 	 8
Pregos para ifffli403 (vide acce ssorios Para trilhos)

Prensas cara enfardar. empregadas na lavoura 	 	 .5 A
Prensas para escriptorio (vide artigo escriptorio) 	
Prensas para mandioca 	
Prensas para. ()ilidira 	

'4 Preparados pharmarenticos (vide drogast
5 Presilhas para papel (vide artigo de escriptario	 8
G Presuntos (vide carnes preparadas).
8 Produetos ehimicos e preparações pharmaccuticas

não classificadas 	 	 6
6 Prumos (vide artigos de ferragens). 	
• Prussiatos (vide drogas).
• IPsychés (vido mobilias).
7, Puas 	
5 Pudrolyto 	

Pulseiras (valores) 	 	 Art. 19
6 Pulsotuctros (bombas) 	

13 Pulverizadores para agricultura ou desinfecções 	 	 1 A
7. Pulverizadores para toilette (vide artis- de cabci-

punh

•

	Icaieis'o) 	   
6

Punhos para carnistr i 	 	 t,
.•nPurungos (cabaças) (vide obs. 13: 	

Puxador es de rnetal ou madeira (vide artigo de ler-
rage.m) 	

Puxavantes para inachinas 	
Pyrolinhitos (vido drogas .
Pyroxilina ou pyrexilo (algodão pélvoie-) 	
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Ciassiftem:ii0
propOsla

Raios para rodas .r. vide cubos e pinos) 	
ta '/1• ruediciriflo	 ' . \"Ule (1rogas)

lta;zes para tinturarias (vide cascas).
:Raizes alimenticins Mio classificadas 	 	 1:
Uai:Adores de mandioca 	 	 4 A
ftmadoi . es diver,los (N ide artigo de ferragens) 	 	 8
Raios de ferro para esgoto 	 	 5
Ramas de aipins. mandMca e outras 	 	 1 1 A
Bainj +1‘ ¡lir! libraS '; 	 . 	 	 5
fire 1 liOS e /*dela' Oen te.S. de, 111/reS (vide flOri'S) .
na 1:/fltjra 	  •) A ou 1 A:
itapi.	 	 	 il
Raspadeiras diversas 	 	 8
Raspas de ehifre paia adiábos ('ide a(1ubos).
Raspas de couro (vide aparas; (vide obs. A) 	 	 13
Raspas de ponta d, 	 j,,
Paspillias (ferramentas 	 	 	 8
Rastolhos de milho (vide restolhos).
Ratoeiras (N ide artigo de ('erragens) •
}tenteios (vide artigos de musica 	 	 7
llebenques (vide artigos de sidloria) 	 	 '8
llen í tadeirns (vide maehinas ferramentas) 	 	 5
lleidteS de ferro 	 	 5
Ale l )lies de outros metaes 	 	 8
Itehrdos de pedra 	 	 8
stc toas (\ id. , artigos de :citaria) 	 	 8
Redes met(dlicas 	 	 3
'Redes divsas, ostrmi g eii.as 	 	 41

	

des diN ersas, naciounes 	 	 ...
nedorrinS 4,14' N kirAl 	 	 7

."':ficelm 'es (vide obui-jorept,),
coswrre, 	 (vido bobida,,,.

flegailis; . ,,,,	 8
Registros para ellen: l amentos de agua e gaz 	 	 Si
Regnas 	 . 	 	 8
ltlios (vide (hicotes)	 .	 8
ildigios 1 lit a Igitwiras ile metal ordinario 	 	 ..,,
Itelegius (le, akgibeiea. de ouro ou prata '. valores) 	 	 A,, :t. .19
Itelogios de nart,le,:, trirreS , ete 	 	 •7
Ift“!ogi os medidores, para agua, etc. (vide medidores)	 8
Ileliiioaria (vide artigo de relojoeiro) 	 	 7
Retnedios 	 	 u
hemos 	 	 :),
Readas 	 	 6
it,-pollies (vide hortaliçal.
Reposteiros (vide artigos de tapeçaria) 	 	 i1
Bens ;vide tecidos).
Requeijão fre.co 	 	 	  .) A ou .1 X...	 .
iielueijão serro, ou eirado (vide quemos; .
Requintas (vide instrumentos de musica) 	 	 7.
11(‘Z", rl'Worio, de ferio, madeira ou zinco 	 	 , 8
Residnos de cort.umes ou de fabricas (vide aparas)

(vide obs. A) 	 	 13
Residoos de petroleo -...‘ido creosoto impuro) (vide

(tbs. A) 	 	 1,1
Residuos diversos, não classificados (vide borras) 	 	 5
Resinas (vide drogas).
Restolhos de milho e out LAS 1.Vide ferragens)
Retortas (vide apparelhes) .
Retratos (ride quadros).
lletróz (Vide artigo de armarinho) 	 	 8
nevóiveres (vide aP1MIS de fogo', 	 	 6.
Iteres (vide animes) 	 	 11
31lmybarbo (vide drogas).
tu um (vide bebidas) ..

Bieino (vide oleo de).
. Rias (vide Mindos de rezes) 	  " A ou i X

Ripas (vide matit,ira).
Riseados (vide tecidos).
Rodas de aço ou ferra bara velliculos, soltas ou

montadas vos eixos 	
Rodas motoras (vide turbinas).
Rodas e rodeiros para material de Estrada de Ferro
Rodizios 	
}Imito 	
11,-.,,i3es (vide foguetes) 	
nuldanas (vide artigos de fori'Sgens)
Roletas 	
Rolhas d ivin .sas, 1;11.11.21,geiras 	
Bolhas diversas, nacionacs 	
Romãs (vide fruelas).
•e)sal g ar (vide drogas) 	
Rosarias 	

ClassillestA
vrov(4tri•._

Roscas '(vide biscoutos).
llo.seiras . (vitte plantas -yis•it'

"wtí
'Rotules 	 	 •Roupas. impermeaveis ou não o ...... .-•
Roxo-rei (vide tintas)'.
Roxo-terra (vide tintas).
Rriberoide (vide papelão	 ...	 -
rtubini (valorPs). 	 .....	 •.••• •

AS

401j

1
O

1 . 1 21.

'Art. •1:',

.1A
8

.1 X

Sabão estrangeiro 	
Sahão nacional 	
Sabiás (vide passares).
'abondes (vide artigo de perfumarias)'.,
Sabonetes nacionais 	 .... - .
Salives (vide esPadas) 	
Sabugos de milho (vide forragens)._
Sabugueiros (N ide drogas!
Sacarrolhas (vide artigos de ferragens'
Sacchatometros (vide instrumentos de precisão)...
'Saems de lona 	
Saccos de papel 	
Sacros vasiõs usados (Vide obs. 11) 	
•Saceus vasios novos de tilgodão, aniagem, canisainç

Mi juta 	
Sachos (vide enxadas).
.Saes (liverssos, não classificados (vide drogas...
Safra (pó inineral) (vide obs. A' 	

& . a	 bigornas)
Saguins (vide animaesï 	
Sagn (vide farinhas).
Saias (vide roupas).
saibro (vide ob. A) • 	 	 '4 11
Sal bru j o, grosso ou moído, a granel ou ensaecado

	

em lotação de vagão (Tabella '13) 	
Sal especial para gado (vide saioxo!..em lotação de

vagão (Tabella • 13) .
Sal refinado 	
Salames ( v ide carnes preparadaS)..
satchiehas ;vide carnes preparadas). .. .
Saleiros (vide apparelhos).
Sal ivylat os (vide drogas) .
Salitre (vide dro gai) •
Salitre do Chile e de Bengala, para ai..ndos

adubos).
Saloxo (vide sal bruto) .•
Sala (vide hortaliça)
Salsaparrillta (vido dro gas) •
Saltos para calçados (vide calçado)
Sal a-vida 	
Salvas (vide bandejas).
Samburas (vide balaios)
Sandatias (vide calçado).
.Sandwiches 	
Sanefas (vide artigo cie tapeçaria) 	
Sanfonas 	
Sangue animal (,vide obs
Sanguesugas 	
Sapatas para freio 	
Sapatos (vide c a lçados.) •
Sapi3 (vide obs. A) 	
Saphiras (valores) 	
Sapolio 	
Sardinhas (vide P Q •ise) •
sardinhas em latas 	
Satilho (apparelho de elevação) 	

:Sarjas (vide tecidos).
.;sa i raros de madeira (vide ri pas) •
Sassafraz em casca (vide cascas medicinaes

'Saveiros (vide embarcações).
Sa-mn'ones (vide instrumentos de musica) 	

8 Scenarios (vide bastidores de theatro).
Sc;iisto betuminoso (vide obs. A'	
sebo em bruto, em rama, nacional (.1) 	

8 Sebo estrangeiro 	
Sebo em velas (vide velas) •
Seccallores mecanicos (machinas para lavoura) ..,
Seceantes (vide tintas) •
Secretárias (vide mobilias).•

(1) C:bo nacientd,' derrctio oi rel i vado, tid,t115 4.	 -



Classif3caeR4
prorosta

• 5.'

•
1:543

fé?

G

14 A!

‘.9

41,'
ti

3

7;.

7(
1. •'/4

'71
St

1.4

14

:h
'Art. 4/1

•

5
6

•
	

T

italiaõe 	 -
Taboado e taboas (vide madeira) .
f.raboa.s de gamão, xadrez (vide jogos)•
Taboleiros (vide mobilia). •
fTabolelas para avisos annuncios 	
fCaboa (vide palhas)
Taças (vide copos).
?Taxas e taxinhas (vide pregos) .•
Tachos de, cobre, ferro, etc. (vide apparelhos)';•1
Machos para engenhos., lavoura, etc 	
Tacos para bagatellas ou bilhares 	

—	 .. ............

..•—n • .1

Soda, droga (vide droga).•
Sofás (vide mobilia)	 •
Solas . 	 	 •	 •	 -	 -	 -•

.Soldas 	
Sondas cirurgicas (vide apparelhos do)
Sondas para sondagem de terrenos . 	
Soquetes (vide malhos).
Sorveteiras (vide artigos de ferragens):
Sorvetes ....• ......... . 	 _	 e,•n•_ • •

Sotaches (vide artigo de armarinho).,
Sovelas (vide artigo de •sellaria)
Spermacete (vide espermacete).,
,Stearina (vide estearina).
Suadores para arreios -(vide artigo de
Sublimado corrosivo (vide drogas) .,
Sueco de uvas (vide bebidas).

•••••‘....• • • .* 1 gt?

Sulfatos e sulfuretos (vide drogas)'n
wSuecos dirsos (vide bebidas).

Sulfatos de potassie, ammoniaco e cal f(gesso), para
adubos (vide adubos).

.Sulfureto de carbono (vide formicida)'-- •
Surnagre	 ... . . . ............. 	
Surdinas para instrumentos de musica 	
Surres vasios 	
Suspensorios (vide artigo de armarinho), 	

(i)	 ssmentes ries prediletos que constarem do, palita / ki.caul .
Alan na mesma tabella . desses proilmlOss

•
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Classificação

proposta

Selas de metal para trilhos (vide trilhos) * 	)
• Sellins, sellas e sabões e seus' pertences (vide artigo

.•	 de sanaria). 	
Sellos (valores)* 	 ..;• •-:•" e: •••:

1 Semeadores para lavoura 	 -	 .e.
Sementes de capim' (Vide obs. B)•	
'Sementes de productos que não constarem tia

pauta (i) 	 .....___. ____ . .
Sernola (vide . farinhas):.;'	 ' - • •

. Sono (vide drogas).•
Sequillios (vide biscoutos)",	 •	 --
Seringas (vide artigo de pharmacia) 	 -
Serpentinas 'para 'alambiques 	 - •	 la•aji•A: "'

.4"Serpentinas para .fins diversos (vide canos) • .
'Serpentinas para illuminação (vide candelabros)'.:
Serpentinas 'de Papel -(vide artigo de carnaval) ....*:7
Serragem de 'madeira (vide obs. A) 	 .	 o
Serras de cirurgia .. (vide apparelhos de) 	 • .. •
Serras mecanicw (circular, de fita franceza, etc.)j

vide machinas ferramentas) • •. • • •:•-••••:a.:•...-•••••:
Serras e serrotes para • artes e officioS .....•_•••:..."-•:•_•z•.: .
Setins e setinetas (vide tecidos).	 .,
Sexiantes (vide instrumeritos de preciso) i r-4.3-.Ti_tx
Silicatos (vide drogas).
Sinapfsmos (vide artigos de pharmacia)*..;s•-•:t.cisr.,... --
Sincerros (vide campainhas) . 	 1. 

Sinos	 	 •,• nn , .7.-...• • • • •• ...:_n 1 ,

Siphties para bebidas (vide bebidas) 	
Siphões para garrafas vasias (vide garrafas).,'
Siplities para encanamentos (vide canos) .:	 ,___ i•
Sipó (vide obs. A) 	 - ....-...-.- .•7.---.,
Sirgueiro (vide artigo de); . 	 --L:f ft,. ft_f 4-ãft.r/

'Soalho (vide madeira).
Sobretudos (vide rou pa) • •-:- . 7-- ... - . ii.• •-•-.-.u.,.4.. • •••:•-•a.
Soccos para gazosa (vide garrafas).,
Sócia, bebida (vide -bebidas)	 - - :4- •
Soda caustica . • ............. _._ . .,....-..._. • "r_• 4. - ftft ft •ft • .1;

o Tacos fiara 1.5ar'õ	 .. ..	 .......
Tareias (vide tecidos) •.

G Talagarças (vide teéidos).
Talas de juncção (vide accessorios de trilho
Talco em pó, estrangeiro 	 .
Talco nacional (vide obs. A) 	.	 ,
Talhadeiras 	 • 	
Talharim (vide massas alimentícias).
Talhas de barro e louça (vide apparelhos)..
Talhas differenciaes (apparelhos de suspeneão)",.-.•	 )
Talheres communs (vide 'ferragens) 	
'Talheres de cristolle ou outro metal Prateado 	
Talheres de ouro e prata (valores) 	
'amancos 	

!ninaras (vide doces)••
Tamarindo fres:co (vide fructas)'.

5 Tamarindo em xarope (vide beoldas)'.
Tambores (vide instrumento de mueica)' 	
Tambores, para engenhos ou machmas 	

G Tamboretes (vide mobilia):	 •	 •
14 A Tander (vide byeieleta) .

7 Tangerinas (yide
Tanino e mantos (vide drogas)",

5 Tanques de madeira ou ferro 	
8 Tapeçaria (vide artigos de) 	

Tapetes (vide artigo de tapeçaria) 	
Tapioca (vide farinhas).
Taquaras (vide Obs. A) 	 . 
Taramelas 	
Tarraahas (vide artigo de ferragens
Tarrafas (vide rêdes).
Tartarugas (reptil) 	 .
Tatús 	
Teares 	

	

14 A: Tecidos não classificados, estrangeiros 	
Tecidos nao classificados, nacionaes (1) 	

G Tecidos metal/leoa (vide arame) 	
Tecidos palha vime (vide palha preparada).
Teclas e teclados 	 . 	 . •	 •
Telas metallicas (vide tecidos) 	
Telephones (vide apparelhos de)- .. •-
Teleseopios (vide instrumentos de precisão) 	
Telhas de ardozia, barro e cimento (vide obs. A) 	.-, Telhas de asbestos ori amiantho (papelão imper-

8	 meavel) 	
71 Telhas de louça ou vidro 	
r- Telhas de zinco 	
•
o

'Tenazes (vide artigo de ferragens) 	
41' g Tenders (vide locomotivas).

	

o A, Tentas (vide apparelhos de cirurgia) 	
Tentos de couro (vide artigos de 	 	

8 Tentos ou fichas para jogos (vide jogos) 	
Terebentina (vide drogas).

' Terra (vide barro) (vide obs. /V' 	
G Terra de sienne (vide tintas) (2).	 -

Wesouras mecauicas para officinas (vide machinas,
ferramenta) 	

Tesouras diveráas (vide artigo de cutelaria) 	
.Thermometros 	
n'Imodolitos Ávida instrumentos de precisão) 	
Tigres (vide animaes perigosos) 	

4 "N nelas (vide apparelhos).
Tijolos para arejar, estrangeiros 	
Tijolos para avelar, nacienaeR
Tijolos de asplialto, cimento, louça, louza, marmore

para ladrilhos (vide ladrilhos).
Tijolos de barro para construccão (vide obs. A)
Tijolos refractarias (vide obs. A) 	
.Tylburis (vide car ros).	 -
Tinas (vide barricas).

O 'Fincai (vide drogas).
Tintas de desenho, escrever ou imprimir "(vide artigo

7	 de escriptorio) 	
Tiritas para fabricas (vide drogas).

8 Tintas preph,radas para pintar  •
Tintas serras Ou em pó, para pintar 	
Tinteiros de prata (valores) 	
Tinteiros diversos (vide artigo cio 'escriptorio) • • 	
Tinturas (vide drogas).

' 4 N Ttis (coadores para mandioca)*  -
Tiras, bordadas  •	 •7

Cèda bruta "(casulos) * ...... - ..
Seda em tecidos -(vide tecidos)./
ISedlitz' . _	 •	 • •••• • .".:::•:¡:=4)

Segas (vide carros) .... 	 ..	 .

art. 'ati

13

8

• e,	 ........

jl

G

4

-

..

5

5
8

(1) Tecidos nacionnes de algodão,	 — Obserracrid	 .
Áll) Terra de Fuller (ciurregada na elajficatão da banha, tabella 5) 4
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eaksiricatiol

proyoeta	 1)r0,110di4

obs. 13)....

'Ti ra, linhas 	
Tire-fonds (vide VCeSSOlj OS de trilhos) 	
Titulos de valer (valores).., 	
Toalhas (vide roupa) 	 	 * * ***** • • ge;

'rochas MO -velas).
Tneheiros (vide artigos de armailor). 	
Toldos de lona e outros 	
'Toldos de taquara (vide este iras) (vide
'Tomates fresros (vide hortaliça).
'Tomates viu massa (vide conservas).
'Toneis vido barricas).
Tepazios (valoros'•
Torça) (vide artigo de armarinho) 	
'Torcidas 	
Torneiras i vide artigo de ferragens) 	
Tornos grandes para xifficloas
Tornos do mão (vide ferramentas) 	
'Foros ou toras de madeira (ide madeira).
Torpedos 	 •
Porquezes (vide artigo de ferrappms) 	
Torradm-os de cafe vide fornos).
Torresmos 	 	 -	
Teslniallore e, 	  

4n• • • ••• 	 -• •
',Toucadores (vide mobilia).
Toucas e toucados (vide e hapéos) 	
Toucinho defumado (vide carnes preparadas).
Toueiaho frosw	 . - 2 A ou
Toucinho 'salgado ..eoiu 25 r/c., de abatimento).—
Touros (1 ide ar:ia-1.1es) 	
l'raçadoros (vido ferramentas'	
Trados 	
Trancas 	
'Transformadores elertrioos 	 •
"Transitos (vide ins(rumento.; do. engenharia). 	
.Transparontes para janelas (vide artigos de tape-

çaria) 	
'Trapos (vide aparas) (vide obs. A) 	
'Trastes (vide mobilia).
Travesseiros (vide volehó'es).
'Trem de cozinha (N ide apparelhos).,
Tremoços (vide hortaliças).
't'rempes (vide artigos de ferragens)
Trenas 	
Trieyelos (vide roo(ocycles) 	
Trigo em grão 	
.'Prilhos e sons ac:'os,.)rios 	
Triehantes vido taiberes;
Trincos de metal (vide artigos do ferragens) 	
Tripas (N ide miudos l3 rezes)
'frolys	 carros
'rombetas	 -IP/Inter, ti)S;
'Trael:3 para veLienliis de estrada de ferro 	
Tubos de aro ou Serro pala guarda-sol vi•Ste artigos

	

cliapellaria) 	
Tubos de for ro para .alria 	
Tumidos armados ou desarmados . 	
'furbinas 	
'Furta (vide carv5o) 	
Tympaaos •,vide campai»has'
Ty i is 	

8 -Varreduras do fabricas ; \ ide aparas) (vide obs. AY,
5 Vasilhame de leite em retorno (vide obs. B o F)..	 13'
59 Vasilhames diversos (vide barrieas). , 	i
G Vasios em geral (vide vasilhames).

Vasos ordinarios Ale papelão, para viveiros de plantas	 5'
• c) 'Vasos diversos y1ide apparelhos).

8 :Vassouras de cip,), palha, --piassava, nacionaes . 	
13 Vassouras do cabelo, erma ou penna 	 .....,	 01

Vassouras de eip. palha, piassava, estrallgeiraS•.ii	 9
;Vassouras inecanicas .....,,.........,.......,. N	 Ei
Veados (vide animaes).
VeniculoS (vide carros).
Velas de ciira e outros, estrangeiras ,,,,;,„..--..-N,,-,7,..-,....) 	 G
'Velas de cia e outras, pacionaes 	 „7.-.7,..-.- • .....	 2
Velas para filtrar 	 	 r1
Veludo (vide tecidos) •
Nelocipedes 	  
'Venezianas (vide porias).

G

	

•-•nre7O75.• • 	 . 41

............. .

Nantarolas (vide /equ.es) . 	 G.
8 Ventiladores de metal 	 , 	 .

iVentiladores para officinas (vide mal:binas, ferra-
mentas) 	 	 5'

Ventosas (vide artigos de pharmacia)....-.... ..... 	 ('
Ventosas para encanamentos 	
Wos para luz iiicandeseentes ou camisi p lias 	 	 8
Naos para senhoras 	 	 G
Verdete ou verde Paris (vide tintas),
Verduras (vide hortaliças: .
'Vermelhão (vide tintas).
Nermouth (vide bebidas).
-Vernizes 	
Verrumas 	 	

g
, 	 	 g

:Vestidos (vide, roupa) 	 	 ti
Videiras (vide mudas de plantas) .-...,i ..-.....- 	  '.:, A ou 14S

G Vidraças (vide caixilhos)- - • • •. G
13 Vidrilho (vid,.3 artigos de armarinho) 	

-..r.. 	

	

.	 8
Vidro moldo ou em itiasa —(Vide obs. A)...-....•	 13
-Vidro em cacos 	 	 •	  •_.	 .1 'e
"Vidro em chapas ou placas, lisos (1) 	 	 a
Vidros vasios, para pltarmaeia ou outros fins, 	 .	 :3
"Vigas de ferro 	 	 à:8

8 vigas e vigotes de madeira (side madeira).
ii Vime em bruto, naeionnl
.4 Vime om bruto, estrangeiro 	
5 X imigre es.trangeir0 	

Vinagre nacional 	
Ninhos estrangeiros 	
;Vinhos nacionaes—iVide ohs (;)
:Violas. violinos, violes e violoneellos

7	 men tos de musica) 	
VitiAlos 	

	

-••• 4. 	  • • • • • • • • • • .• .
Nitras 	 ..•-• 	 -.
:Vitrolo '(vide droga s ).-	 • .R1
X i s. e41 os pai a lu-cros 	
Votantes para machinas 	
Voltometros 	 ,.... 	

"SNT

\Valer closet (ride liarias para esgoto..;
Wbisly (vide h ebiciasf ..

X
(	 Xadrezes .:s ide jogos) : 	 -

Xaropes para pharmacia (vide pharmacia.).
6 Xaropes para refrescos (vide be5idas),

Xarque (2: .	 .
Xergas (vide artigo de soltaria) , . 	
Xuxti (vide hortaliça).

Z

Zabumbas (vide instrumentos de mir-3ica;.. 	 	 ,71
zal)ão ( vicio tintas\ .
Zebras (v ide auMia) g peri gosos) 	  ..ál	 Art. 51
Zimbro (bagas ilo) (artigos de pharmada) 	 -4	 tit

11 Zimbro (bargas do para estrumes (vide adubos),
(.1 Zinco em chapa, folhas ou linguados 	 r .§.	 3

Zinco velho sucata 	 	 :...
-	 .••..	 ,	 -4Zün0fillOile 	  9 	

A ri.19	 Directoria Geral de Viação, 15 de outubro de 191.7„.s2,4
Aff,»? g ,) G. C. Maciel.

5

—••-	 • N 'idrop fos on e gininpadoo. f abalo ().

	

(2) C) Narque, quando (1espac1uo.!0 sor aa ) aderçz	 tb ithilge#
1 ,k	 eia Iota2	 eaj le1i imni para a tieJelja	 _

L] i gu-nfo	 vido. remodios) 	
Unhas de anflnaes (. vide adubos).
Uniformes 	
Unto (vide banha do ;torvo).
li li 	 vi de apitaremos).
Urnas 	
Ursos vide animaes perigosos) • 	
1..truirá (vido açafrão) 	
'Utensilios (vide apparelhos).
Uvas .vide fructas.).

V
iVaceas (vide anima) 	
Naocina (vide artigos do pliarmacil
iVagonetes e pertenees (vide carros).
iVagon para estrada de ferro (vide carros).
Nalerianatos kvido drogas).
iValorms 	
Vaquetas (vide couros curtidos).

nVaraes para carroça: 	
;Varas (vide madeira).
Nara:. para fpsuetc . (vide 11echas). (vide	 I3).,

•*A1
8

G

1 'AI

1 1

5

(ride instai-

G

g
8

11

g

ii

8

tkrt. 5,.;
G
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Mirectoria Geral do Viação
Prime i ra seção

EXPEDIENTE DO SR. auNisTnei
Dia 11 de janeiro dc 1,918

Sr. ministro da Justiça. e Negocias
Interiores:

Em solução ao vosso aviso n. 89, de
29 de dezembro proxirno findo, tenho a
honra de communiear-vos que foram
expedidas ordens á . Directoria Geral dos
Telegraphos no sentido de gosarem de
franquia telegraphica em objecto do
serviço os membros- da Commisslio De-
marcadora dos- Limites entre Paraná. e
Santa Catharina. cujos nomes constara
da relação que acompanhou o citado
aviso,

Quanto ás requisições de passagens e
transporte. materiaes e- animaes na
Estrada de Ferro Central do Brasil, po-
derão elas ser directamente feitas por
essa ministerio. para serem attendidas
pela directoria da mesma estrada.

Relativamente ás demais estradas in-
dicadas no vosso citado aviso, lambem
caberá expediente directo, uma rei: qaa,
tratando-se de estradas arrendadas, as
despezas terão de correr por creditos
especiaes do ministerio a vosso cargo
(aviso n. 8);

Em solução ao vosso aviso n. .1, de
28 de dezembro ultimo, em que me ao-
lieitaes providencias no sentido de se-
rem os engenheiros deste ministe.ria,
com exercido nos differenies Es.4lados.
autorizados a prestar os seus serviços
profissionacs, mediante requisição d03
rama-cativos delegados ifiseaes indepen-
dentemente de autorização prévia desta
ministerio, lenhp a honra de communi-
car-vos que tal norma não convem ser.
adoptada tendo em vista .a perturbação
constante qne soffreriam. os serviços rt
cargo dos referidos enganheiros: nad'l
impedindo, entretanto. que. os del ega-
dos fiseaes façam o pedido por tela-
gramma a esse Ministerio, nos casos ur-
gentes (aviso n 9) .

- Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas

mãos por cópia, o officio n. 117, de O
do correnta mez, do director da Estra-
da de Ferra Central do Brasil, em que
solicita isenção de diraitos para mate-
rial destinado áquella estrada, afim da
que, examinando o pedido constante do
referido officio, vos digneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto no
§ 5° do art. 3' da lei n. 3. Oafa A. de
31 de dezembro de 1915. revigorado Pe-
lo art. 74. da lei n. 3.416, de. 31 de
deze.robro de 1017 (aviso n. 10) .

tar, director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Para solução do. vosso officio uuniQ,-
ro 5.763, de 10 de dezembro ultimo,
que trata da encampatalo da Estrada da
Ferro de Bananal, passo ás aossas
para cs devidos fins. o parecer inclu-
so. por copia, do Sr. consultor juridaia,
relativamente á legalidade dos da-
aumentos ne.cessarios á lavratura
respectiva escriptura (aviso o. 4a)

tstrada•de Forro Central do Brasil

Expediente de 15 de janeiro de 1918

Ao Ministerio da Viaçao e Obras Publicas
foram enviadas as seguintes contas para se-
rem pagas n5	 ;aro Nacional:

Officio n. a-Vifflas [Mas & Comp., 1.13:030$,
i02$800, 1575750, 1.085039, 665; Companhia

de Madeiras Nacionaes, 15:8005i LaPort Irmão
& Comp., 65150, 159S, 4515200, 608S-200,
740$603, 6235520. 1465109, 424$; Bofado
Maia ta- Comp., 1:1025300, 2:363S, 5:1205,
863$soa, 6245500, 1:26t1a200, 2:256$, 4115600,

. 2:2005, 3635. 33510, 75, 528.5300, 4375500,
1:1005, 3$203, a0$209.

Oracin a. 1.1-Dias Garcia & Comp., 16516J,
203403 ; Laport Irmão & Coinp., 225800,
Oa95800; Badalo 'gaia & Comp., 176$8i.O,
17;3500, 905. 228$200, 2005400; Vilias Mas Si..
Comp., 415160, 29$100: Segura Campos &
Comp.. 1375603, 55009; J. L. Costa & Comp.,
'73$, 235160.

liétfuerimentoà 'despeliddos

Dia 11 de janeiro do 1.018
João de Assis Lopes Martins.- Como re-

quer, obtida préviamente a precisa concessào
da, Light and Power e sujeitando-se as con-
dições da ordem u. 4.7:ti, de 31 de outubro
de 1916.

13
Denedicto Carvalho.- Compareça á sCereJ

taria.
Ilernardino !cite.- Sella o requerimento.
Mui-meneio de Souza Pinto.- Nada ha- que

deferir.
Sairia°. Oliveira o Arabella Neves. - Certi-

fique-se o (inc constar:
josé Augusto Abram e. Sampaio Corra

& Boctscher.- Restitua-se.
Ovidio Alvas Cruz, Companhia Brasil Indus-

trial e Anionai Corraa Martins.- Arehive-sc.
Ozorio Modesto.- Archive-se.
Francisco Santoro, João Alve.s Pinto, Ar-

raiada Ferreira Franco, Amelia A. de Toledo,
Joaquim A. Beller, João A. Lisboa, S3-Ivestre
JOsé de Almeida, Antonio José Franco e Iler-
melado Cantado do Araujo. - Certifique-se..	 .

Nestor M. Conto Lima, Malaquias Perra.
Leocadia Maria de Jesus, Maria Pires, José,
Maria do Nascimento, Cassiano Campos &
Comp. e Manufa.ctora de Conservas Atimen-
ticias.- - Indeferido.

Companhia Mauufactora de ConservaaMi-
menticias.- Classiaquo-se pola tabela n.
com 50 % de abatimento.

A utenor Remado Silva.- Como pede.
anieeto Garcia.- Legalize o selo.
Antonio Pinto Ferreira.- Deferido.
Carlos Pampalino. Torquato José da Silva,

Eugenio Luiz Goulart, Dionillo Alves Fer:eira.
Alain& Lcão da Costa. Beato Santiago Borges
e João Coelho Avelar.- Incle;erido, á vista
das informações.

Andreia it. tameatel.- Deferido, á vista
das informações.

Joaquim Lopes dos Santos e Berlindo Pires'
Soares.- Restituam-se mediante recibo.

Flavio José liodalgims.- Concedo 30 dias
com dons terços da diarla, á vista da Mar-
mação da secretaria.

Joaquim Cantuaria de Azevelo Junior e Fer-
nando José dos Santos.- Acceito a fiança
proposta.

Iforacio P. Fignaira.- Confiado 30 dias com
dons terços da diaria.

Viatorino Jorge, 'garfinho Pinheiro, JosO"
Vianna, Joio José Ribeiro, João Alves de
Moura, Eugenio Alves Santa-trina e Antonio
José Martins.- Concedo 30 dias com doas
terços da diaria.

Manoel Lapas.- Concedo 30 dias com abono
integral da (liaria.

Bancai José Corraa.- Cancodu 60 dias com
dous terços da diaria•	 • " -

Directoria Geral de' Obras Publicas '

Primeira Facção

Por portaria da 14 do •cortenre', foi
posto em disponibilidade, de aeceirda
earn o § 4°, art. 177. da lei n. 3.454;
Co 6 de janeira de 1018, Waldemar de:
Carvalho Motta, eseripturario, addidoa
da Inspectoria de Obras contra as Sec-d
cos.

'Deu-sa conhecimento desse acto ái-1
Inspeelorias Federal de Estradas e dQ
Pbras contra as Seccasa	 ,

Expediente de 11 de janeiro de 1918 •
Communieou-se á Inspectoria Fe-•

deral de Portos, Rios e Canaes, ficar a;
Compagnia du Port. de Rio de Janeiro,
notoaizada a reduzir as taxas de arma-
zenagem para as mercadorias descure-
gadas dos vapores ex-alemães, noa
'faunos das condições estabelecidas pela
Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro (aviso n. 10.).

- Restituiu-se no Ministerio ua Faa:
aencla:

Devidamente informado, o prorassci
referente ao aforamento de marinha
ii arcreseidos á margem da lagoa da
Araroama, no Estado do Rio, preten-
dido por Antonio Migam/ de Azevedo
Silva e Florismundo Baptista Maehada
(aviso ri. 8);

Com as necezaari.as informações.,
processo referente ao aforamento ra-
citier:do por Antonio Rodrigues
Costa Junior, dos aecreseidos do ter-
reno de. marinhas sob o n. 172 A, na
Porto das Neves, em S. Gonçalo, na
Faiado do Rio de Janeiro (aviso a. 11.).

Ministario da Viação e Obras Publi-,
'das - Directoria Geral de Obras Pu-
icas - senão - N. O - Rio da

Janeiro, 11 de janeiro de 1918.
Ai !andando ao que requereram azi

funccionarios dessa Inspeetoria, Rant
}ilegal Barbosa Guimarães e Alberto
Saboia Viriato do Medeiros. e de ae-
carde coam o V0330 officio ri. 093. do IR
de novembro de 1915, fieaes autorizada
a mandar abonaa-lhes a gratificaçãO
de 200$ a cada uni peloF, serviços ex-
traordinarios prestados por ambos nos
annost de 1913, 1911 e 1915 na Conunis-
gato Permanente de Tomadas de Cora--
faa.

la:aude e fraternidade. - A. Tarares
Lyro. - Sr. inspector federal (10

Portos, Rios e Calmes.

Directoria • Geral de Contabilidade o

Primeira secção

Expeliente de -10 de janeiro de 1918
Sr. ministro da Fazenda
Dignan-vos ordenar que, no the,souro

eional, sejam pagas as seguintes quantias, eia
que importam as inclusas contas, prova:limi-
tes do forne.eintentos (afias, no animo proxiina
passado, á Fiscalização do Porto do Rio dei.
Janeiro, na importancia do 5:9935329: á Sn-
ciéta Anonyina dum Gaz de Rio de Janeiro, na de
1605039; á l'he Rio de Jantara Tramway Light
ana Power Company, Limited, 1575; a Josó
Pinto de, Oliveira, .2.005(g): a Maquiai Barbosa.
de Campos, 2485: a fanar(' & Cmp., 267$8a0;
e. Rocha, Couto & Comp., 1:022$844; a D
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Garciit & Comp., I :0695740; a Bonito Maia
151 Comp., 2165703; a Muar° Rodrigues &
Comp., 2O; a Vinha Fernandes & Comp.,
424; a Rime & Comp., 276$; a S. Mc. Lau-
chlan & Comp., 245 ; a Francisco Leal &
Comp., 1:6615000.

A dospaza (lavará correr por conta da sub-
Consigna,ção «Material de consumo, etc.», ti-
tulo «Fiscalizado do Porto do Rio de Janeiros
da verba 10, :LIO. 74 da Nigelite lei orçamen-
taria (aviso n.161).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, seja paga a Inale & Comp., a quantia
de 4:6065410, em que im portam as inclusas
contas de fornerimentos feito; no anuo pas-
sado, á Estrada do Ferso Centrai do Brasil,
correndo a despesa pelo credito aberto pelo
decreto n. 11.017, de 20 de janeiso do 1916
(aviso n. 103).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as Melosas contas de: J.
L. Costa & Comp., na importaneia de 83320;
Arnaldo Braga & Comp., na de 211S700; Fon-
tes Garcia & Comp., na do 137$ Villas Mas
& Comp., na de 75$ o Rodrigo Vianua, na de
65,S, provenientes de fornecimentos feitos, no
animo proximo passado, á Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, a cargo da Repartição de. Aguas
e Obras Pub/icas.

A despeza, no total, de 6045550, deverá cor-
rer por conta da consignado sPessoal e ma-
teriais, titulo s Almoxarifado — Estrada de
Ferro Rio (Muro), da verba 8 a, art. 74 da'
lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 (aviso

1G1).
Dignae-vo.3 ordenar que, no Thosouro Na-

cional, seara pagas as seguintes quantias de:
1.1:7915245, a M. Lopes da Silva, de 8:7125,
a Francisco Santoro e do 9:1103050, a Virgi-
lio Machado, em que importam as inclusas
contis, relacionadas e provenientes do forne-
cjmentos feitos no anno findo á Estrada de
Ferro Centrai do Brasil.

A despeza, no total de 20:0255810, deverá
ser escripturada na consignado—«Para ma-
terial das seis divisiless —, da verba tia, art.
434 da lei orçamentaria do exereicio de 1917
(aviso á. {Ga).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. L. Costa & Comp., a
quantia de 189$. em que importa a inclusa
conta, de fornecimentos feitos á Inspectora.
gorlêral cio Viado Maritima e Fluvial, em no-
sJetabi;o do anuo primo rasado.

A despeza deverá ser esoripturada iia con-
silgnação «Material-Transporte e passagens,
custeio de uma lancha, expediente, ete.»—
ícrba 124, art. 74 da lei orçamentaria do

.jwreicio de 1917 (aviso n. 106).
Dignae-vos ordenar que, no lhesouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta de Rubens.
Gonçalves de Souza o Antonio Joaquim Gar-
cia. na importancia de 732S, proveniente do
serviços prestados á Inspectora de Obras con-
tra as &ocas, no mude dezembro ultimo.

A despeza correrá por consta da 3 s sub-
consignado sEventimess—da verba 7., art.
74 da lei orçamentaria, do exercicio do 1017
(aviso n. 107).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Compaahle Cantareira o
Viado Fluminense, a quantia de 500$, ela
que importa a inclusa conta Nativa ao alu-
guel do prediô °ocupado pela Insoectoria Fe-
deral do Viação Maritima o Fluvial, durante
o moa de dezembro do armo proxinm passado.

A daspeza deverá ser esaripturada na oca;
Bignação «Material-Aluguel de casa»—da (T-
N 12v, art. 7,4, da lei osçamentaria do em>
Cicio de 19±7 (aviso n. 1.98).k

Dignae-vos ordenar que, pela Delegacia.
Fiscal do Thea*ouro Nae,ional no Estado do
Amazonas, mediante diagibuição, seja pagã,
por exercfciov fendes, á Ainazon Éàer Steam
Navigation Compauy (1911) Limlte, conformo
o incluso processo, a (minta. de 5915100, pró-
venienta do passagens fornecidas er.0 1913, á
Inspectoria Federal das EstrídaS:.

A despeza. quando corrente o exarcicio,
deveria correr poe conta da consignado «Ma-
terial de expediente, passzgens, etc, da
verba li a, do orçamente deste ministorio
(aviso n. 169).

Dignae-vos ordenam' que, no Timsonro Na-
cional. sejam pagas as seguintes quantias
de 80:7115820 is M. Lopes da Silva : de....
29:7075000 a Antonio Pereira da Silva: de
21:2S658?0 a Virgilio Machado; de 747$ a
Deodeciano do Souza Amaro, em que im-
portam as inclusaa contas relacionadas de for-
necimento de combustivel á Estrada de Ferro
Central do Brazil.

A despeza, no total de 138:4505520, de-
verá ser escripturada na consignado «Com-
bustivels da verba Ga, art. 71 da là orçamen-
taria do exereicio de. 1017 (aviso a. 170).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Austrieliano de Carvalho
& Comp., empreiteiros da construcdo da Es-
trada de Ferro Tánbó a Propriá, a, quantia
de 3.774:0205019, saldo da medido final das
obra; da mesma estrada, effectuada no moa
de setembro do 1917, conforme os inclusos do-
cumentos, realizando-ao o pagamento de ao-
côrdo coam a clausula XVIII do contracto
que se refere o decreto n. 7171, de 12 do no-
vembro do 1008, em apoucas da divida pu-
blica, de juros animal de 5 %, papel, ao par,
da emissim autorizada pelo decreto ii.12.771,
do 27 de dezembro ultimo (aviso n. 171).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sola paga, por exercidos findos, a
Anstricliano de Carvalho & Comp., emprei-
teiros da • construeção da Estrada de Ferro
Timbó a Propriá. a quantia de 706:7535910,
relativa á medido provisoria dos trabalhos
executados na mesma estrada e ramal de
Capella, durante o moa do dezembro de 1013,
conforme os inclusos docomentos ; deduzindo-
se, do accOrdo com a clansuri, XX. do con-
tracto a que se refere o decreto n. 7.171, de
12 de novembro de 1908, a quota de 2 s., no
valor de 15:3355078, para reforço da caudo
e &Amimando-se o pagamento em apólices da
divida publica, de juro animal de 5 .;;, papel,
ao par, da emissão autorizada pela decreto
n. 12.771, de 27 de dezembro do 1.917 (aviso
n. 172).

Dipae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, se;a, paga á Companhia de Viação e
Construcções, empreiteira da construedo da
Estrada de Ferro Central do Rio (Irando do
Norte, a quantia de 118:1785483, relativa á
medição provisoria effectuada no Mu do se-
tembeo do -anilo proximo findo, dos trabalhoS
executados no trecho do Lagos a CaicO, da.
mesma estrada, conforme os documentis jun--
tos, devendo ser deduzida da dita quantia a
quota de 2 ss, no valor de 2:3635570, para
reforço da caução, nos termos da clausula LI
do contracto autorizado pelo decreto n. 9.172,
de 4 de dezembro de 1911, e encimando-se o
pagamento em apalices da divida publica, de
juro annual de 5 ss, papel. ao pai', da emis-
são a que se refere o decreto n. 12.771, de.27
de dezembro de 1.017 (aviso n. 181).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
danai, sejaiii pagas as seguintes quantias, em
que importam as inclusas contas, provenien-
tes de fornecimentos feitos, no atino findo, á
Inspectoria Federal das Estradas: á A. A. de
Queiroz, 1-0‘o Marques &Corap.i
;igd900.

—
A despeza, n importassaia do 4615900, .4'

verá correr por conta da eonsig4s10.0.,91(q,
rial do oxpediente, etc.», da; verb
art. 74 da lei n., 3.232, do 5 de janeiro dtr1
/917 (aviso n. 132).

Dignae-vos ordenar que, no Thesooro NaV;
cional, seja paga a Amaeo da Silfeira
Comp., a quantia do 27:450$, onsguo impor'r
tarn as inclusas contas de fornecimentos feis
to, no anuo findo, á Estrada de Ferro Un,
trai do ISeasiil.

A despaza deverá sor oscripturada na con-
signação «Para material das seis divisões),
isprba G', art. 74 dá' lei °remontaria d5 •
exercicio de 1.917 (aviso n. 183).

Passo ás vossas mãos o incluso processo,
encaminhado pela Delegacia Fiscal do Thd-
souro no Estado de Minas Geraes, afim de que
OS3C ministerio se digne providenciar no sen-
tido de ser distribuida, aquela, delegacia o
credito de 195850, por conta da verba « Repo-
sições e restituicõos afim de ser restRuida,
a Antonio José da Bocha a importanda %ia
pagou a titulo de imposto da nomeado eqi
1016, par ter sido nomeado a gente do Correio
em Campanha, visto não se ter tornado olfa-
ctiva essa nomeação, conforme consta do pro-
cesso junto (aviso mi. 181).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias
guc importam as inclusas contas, provenientes
de fornecimento; feitos, no anuo findo, á
Inspectora Federal de Portos, Rios e Calmos,

Société Anonymo du Gas de Rio de Janeiro.
238000; á Time Rio de .IaneiroTramwa,y, Light
und POWOr C°, Ltd, 35$500 ; escripturando-se
a despaza, na importancia total do 50510,
na. suis . consignação « Impressões, livros, etc.»
titulo «Administração Central') da verba 16".
art. 71 da lei n. $ 3.232, de 5 de janeiro de
1.017 (aviso n. 186).

Dignae-vos ordonar que, no Thozonro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias 011t
que importam as inclusas conta de-passagens
fornecidas, no atino findo. em proveito da
Inspectoria Federal da; Estradas, sendo :
Companhia Mogyana de Estradas da Ferso,
1425285 ; á Sorocabana Railway Company,
128-400; á S. Paulo Baifway Company. 305280;
á Companhia Paulista de Estradas de Ferro,

. 23A"30de.speza, na importancia. de 2145100, de-
verá ser escripturada na consignação « Mate-
rial de expediente, passagens, etc.», da Verba
11" art. 71k da lei n. 3.232, do 5 de ,jamair
de '1917 (aviso n. 187).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas, provenientes
do fornecimentos (Sitos. no atino finda, á In-
spectoria Federal das Estradas: a Luiz Ma-
cedo, 2215; a Edgard Magalhães, 60$; a Casa
Pratt, 105$; a Francisco Alvos

218; o a A. Placido Marques & 4. of,
7505100.

A desposa, na iniportancia tota,
1:363$100, deverá correr por conta da consi-
gnação «Material de expediente etc.a, da
verba li a, art. 74, da lei n. 3.232, do 5 de
janeiro de 1017 (aviso n. 188).

Dia 11

si% ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar as necessarlas pros.!.

delicias afim do que sejam relacionadas ts Pa-
gas por exercidos findos, as quantias constan-
tes da demonstração a„anexà, da importa/mia
de 15:4148580, e que se acham justificadas
com os processos que acompanham, e cujas
despezas, quando corrente o exereicio, S40-
veriam ter sido classificadas á conta da con-
signação eAddicionaes, de 10, 25, 3,0 e 40
da verba da , art. 20, da lei it -2-.024, de 5.de'
>moiro 01915 (aviso.,n.
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cedidos a Jesse Jansen Tavares, amanuense
. de Aguas e Obras Publicas, 00
,o dias de licença, com ordenado, para trata-
r. mento de saude:

Por portaria do 12 do corrente, foram,
•

▪ 

concedidos a Carlos da Costa Pereira, prati-e.
canto de 2a classe da Administraçã.o dos Cor-

o • rolos do Estado do Rio Grande do Sul, seis
• meze-s de licença, em prorogação e para tra-
'o lamento de sande, com a metade do ordenado, -si
szi nos termos do decreto legislativo n. 3.370,

• :de 31 de outubro de 1917.
• — Por outras de igual data foram concedi-.
▪ das as seguintes licenças para tratamento dec.J saude

Na Estrada de Ferro Central do Brasil : •
co	 De 00 dias, em prorogaes,o, com metade da

diaria; a Leopoidmo Ferreira, praticante do
• machinista

De 00 dias, em prorogoeão, com metade dá
-ãdiarjj, a Depiamin Chambardi, guarda-cim-
o VC3 de 3° classe

çsl	De 00 dias, em prorogação, com a diariti
• • integral, a Dandão Christovão de Oliveira,

trabalhador da Sa divisão :
, De 90 dias, em prorogaeao, com a diaria.

L'" integral, a Darilio de Moraes, trabalhador da
Sa divisão .

• De 03 dias, em prorogaeão, com a diaria
• integral, a José Fernandes, guarda-frei.);; ; •

• De 90 dias, em prorogação, • com a diaria
integral, a Silvestre Floriana de Oliveira,
trabalhador da V' divisão

ã
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. Segunda seccão-o	 .

-	 Expediente de-12 de janeiro de 1918
..A' Directoria da Despeza Publica do The-

▪ souro Nacional foram remettidos 03 processos
de Fortunata Spindola. Teste, (oficio n.-25);
Maria Virginia dos Santos Braga, (oficio nu-s)

	

o	

• 

mero 26); Joanna Francisca de Macedo Costa,
• (oficio . 27): Cesar, filho do contribuinte,o - Olyntlia dos Santos Neves, (oficio n. '28) e

Osmaria Guimarães dos Santos B:aga (officio
n. 29).	 _

co
o
co

a•

o

..;_o7;

• 

•	 Dia 1 .1 de janeiro de 1018
Francisca Espinheira do Carmo, viuva de-

Eduardo :Manoel do Carmo, -carteiro ..de •1s•
c• classe, aposentado, da Administração dós Cor-

reios do Estado da Rahla, pedindo 03 favores
o do montepio.—Deferido.

Olivia Gomes Pinto, viuva do José da 'Silvao •	 .
G. Pinto. carteiro de 2.a Classe, aposentado, da
92 • Administração dos-Correios do Estado do Rio
js'•	 de Janeiro; idem.—Deferido.--s
o	 Cleta Victoria de Macedo Lopes. viuva de

Bernardino da Costa Lopes, 1° oficial, apo-
• sentado, da Administraçãe dos Correios da

. sr .Districto Federal, idem.--Faça. , nompletar o
solto da certidão do obito - do 'contrilminte.e

,ã," • reconhecer por notario publico a firma dOs
signatario,s de varias documentos.

nn••••nn•nn

1.
2, 1: Directoria Geral de Correios e

Telegraphos
o Segunda secção
")	 ' Por portaria . de .11 do corrente, foram con->•

o

Dia ff	 • De 03 dias em prorogação, com metade da
Sr. inspector federal de -Portos, Rios o Ca-

nacs:
• Em referencia ao vosso oficio n. -11, de 8

•de janeiro do corrente anno, declaro-vos ter
,:approvado a tomada de contas; relativa ao 1°
semestre de 1017, da Compagnie Française
Port de Rio Grande do Sul, dc accórdo como
vosso parecer csaradcom alludido oficio (aviso
n. 11).

' Requiir'i»iento iiespbchado

ar a, a Jose Brandão Junior, escrevente dó
classó da /ka'
De 90 dias,, cru prorogação, com metade da;

diarie,.a Jose Chainbarelli, guarda-chaves de
3° classe ;

De 60 dias, em prorogação, com a diaria.
integral, a Pedro Guilherme, guarda-freios, 1
addido.;

De 90 dias, em prorogasgo, com a diaria.
integral, a João Nunes • Carriço, manobreiro
de 3" .classe.

Na, Repartição Geral dos Telegraphos :
De 93 dias, cru prorogaçã.o, com ordenado..

a Julio Batinga Lessa, , telegraphista de .1°,
.classe.

Ri uériniCnto, "das-Achada
Dia 12 de janeiro de 1018

Pedro 'Augusto Ferrai: carteiro da agencia
do Correio de Bailá, no Estado de S.- Paulo,
pedindo S313 mezes de licença; para trata-
mento de saude.•=lndelerido, á vista das ia-
lormações.

•
Directoria 'Geral dos Correios

Por portaria de 12 dg corrente foi nom:fa-
do Romeu Ferreira para o cargode agente
do Correio de Xapury, no Territories do Acre,
percebondo os vencimentos que por lei lhe
competirem. •

O Sr. director geral assignou em 11: do
corrente as seguintes portarias :.

RemoVendo o pratieanto da agencia do
I a classe, no District° Federal, para o Jogar
de praticante de 2" clasSe desta directoria;

Nomeando praticante 'de 2'. classe desta di-
- rectoria os cidadãos JoÃo rS,lo Guedes de Oli-

veira, Canino José Pereira de Lucena o o es-
tafeta interno da Administração dos Correios
de Santa Catharina, r-mygdio . n.3.11103 do Li-
vram/eito e o carteiro da agencia especial do
Campos, no Estado do Rio do Janeiro, Bazdá•
Ferreira-França para praticante da agencia
de ia classe, no District° Federal, todos COM

•os vencimentos que lhes competirem.

CORRICENDA DE NOME

O adente postal de Caias, no Estado do Ma-
ranhão, nomeado por portaria de 26 de junho
do atino- proximo findo; chama-se Landuá()
Alvim de Aguiar Silva e não como sahlu pu-
blicado	 pagina n. 0s0:i6 do Diario
de 1 de julho do mesmo anuo. •

.	 .
Itequarintentoi desliaeltaãs.

meew

• •	 Dia -11 de : janeiro dO 1018
João Baptista Duarte Sant'Anna, praticanti

de 1° classe da Administração dos Correios do
•,Ilio Grande do Sul, pedinilo 60 dias do licença;

cai prorogação para tratamento de saude.—
Concedo, nos termos do informada.

Manoel de Lacras Mindello, carteiro de-24
classe dos Correios da Parahyba, pedindo sua;
nomeação para 4)3 Correios de. Pernambuco.-
--RN-fiteira, querendo, ao Sr, administrador
dos Correios de Pernambuco. •

Waldemar Duque Estrada do Barros, pra;
ticante de 1° classe desta Directoria, pedindo
Constar nos seus assentamentos uma comais-
são. -- O que, pede o requerente já consta dá
Seus assentamentos.

Augusto de Carvalho & Comp. é Gilberte
Machado Pedreira, recorrendo das multas que
lhes foram impostas.--Deferidor, á vista do

_informado.
João Bennaton do Magalhães, es-amanuenae

desta Directoria, pediddO vistit do pronome
• que o demittin	 , ratabincte:do Sr, Skt.lià¡

direct2ir do expediente,
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Joaa de Arauja Impas Jantar, carteiro de
?a classe dós Correios de Saci Paulo, pedindo
00 dias de licença, em prorogaçao, para tra-
1-5r de sua aaude.—Concedo, no:; termos da

Anua JOVita Caribé da Bocha, auxiliar doa
Correios, pe,dindo autorizaaao para consigaa.r
a' favor da Sociedade Cooperativa de Ilesaon-
s4bilidade Limitada a quantia de atO$ men-
saes. —Deferido.

Josa Marques da Silva, carteiro de 3 clasae,
pedindo suspender a consignação de 500 réis
mensaes a favor da Uniao Postal. — Deferido.

-Bento Augusto Barbosa- praticante de P
classe, idem, idem. —Deferido.

Arthur Calva°, pude:lidado classe, pe-
dindo antorizaçlo para consignar a impor.
tancia de 1a0$ a favorita. A. P. I.. Barradas.
para ser 'paga ent 11 prestações mensaes de
103000.—Deferido.

Alberto jeronymo da Couceiaão, servente
de 1 a classe, ia:lindo antorizaalo para -con-
signar, a favor de Moraes ta: Alves, a impor-
Vancia de t WS, para ser paga em ta presta-
ções mensaes de 10$00a.— Deferido.

Alberto Alvos do Amaral. servente. de la
classe, iJoin, idem.— Deferido.

Pairo Fortea ltustamante. servente do
clasaa ir 1cm, idem.— Deferido.

Di>15
Gota:alo José de Oliveira Alves, eanductor

de malas da linha de Cominarei° a Barra
Longa, no Estado do Ilio de Janeiro, pedindo
a0 dias do licença, para tratamento de sua
aaude, a datar do 10 de dezembro ultimo.—
Concedo, tios termos da lei.

Paulo Marcela), estafeta distribuidor da
Admittistraçao do.; Correios do Estado de Sao
Paulo, soliCitandn GO dias de licenaa para
tratar de. sua sande.— Concedo, nos termos
da lei.

Antonio Cerdeira, estafeta interno desta
directarbt, solicitando 60 dias de lic.enca para
o seu tratamento.-- Concedo, nos terincf! do
informado, a contar de 17.

D. Ertueliuda Torces, auxiliar de agencias
nesta Capital, pediudo 60 dias de 'acama, em
prorogaaam, para completar o seu tratamen-
lo.--Concedo, nos termos da lei.

Waldemar Alves de Castro. estafeta interno
da Administração dos Correios do S. Paulo,
solicitando 60 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de saude. — Concedo, nos
termos da lei.

Josa alatans Carneiro, carteiro atalaio a.
Agencia do Correio de Santo Amaro, no Esta-
do da Bahia, pedindo 90 dias de beata:a, eia
prorog.mato, para o 'seu restabelecimento. —
concedo peto prazo indicado nas informa-
me..

ti nic!snto funceionario, solicitando encami-
nhar ao Sr. ministro da Viaçlo e Obras Pu-
blieaw um requerimento de — Enca-
aiinlie-se, de. aacardo com o informado.
:41

Xuspectoria Federal de Portos Rios
Canaes

Terceira SeCt;a0
Requerimenlo despachado
Dia 14 de janeiro de '1918

flane& Comp., pedindo restituição da cou-
ío ae ao$ que depositaram na thesouraria

testa inspretoria, como garantia da . proPmet
apresentada para a compra de Seis caldeira.;
aelhas.--Itestitua-se.

Dia Ia
Jaza rerraira da Costa, pedindo vesti, 
cançao de 50$ que depoaitau mia tlicsoitan

mria. desta inspeaaoria, como garantia da
kraposta apresentada para a cominai de s:as
saideina velaas.aalleatUa-ao.

Ministeno da Fazenda
eireidar n. 2

AtIondendo ao estado -‘ de guerra
1 cri ia, titie iam acarrelario serias diffi-
cuidados de transporta muni imo, (ani-
sando prejuizos ao commercio nacio-
pai, e em face do que dispõe a latira f
do ari. 5" do deerota. II. 10.1;2 a de 23
de outubro de 1913, é permiti ido aos
navios estrangeiros o commereio de ca-
Lotagena afim de transportar quaes-
valer cargas de uns para outros portos
e _Brasil, devendo nassa se rvia° ser

observadas as seguintes instruceões, as
(ames os _Sra chatos das repartições
subordinadas a este ministerio cum-
Prirão e farão cumprir tão exactamen-
te corno altas dispõem:

Tada pessoa que pretender expo'rtltr
para os portos do Brasil, par cabota-
gem, em vapores estrangeiros, generoa
oacionaes cci estrangeiros já despacha-
los atira consumo, e, consequentemen-
le, já nacionalizados pelo. pagamento
doa respectivos direitos de impOrlação,
oaganizará uma nota de deaparbo. em
(-teatro vias, devidamente soltada a pri-
meira,. na qual anancionará com exacti-
dao a marca, contramarea, numero, as-
pecio, qualidade ou natureza dos volu-
mes, seu peso, quantidade, metragem,
medida, capacidade, valor e conteudo
dos niesmos, o porto de seu destino,
ni»ne da embarcação e togar do embar-
que, cumpridas dessa maneira a dispo-
alçam estabelecida nas alineasi ra e 0'
do § 2". do art. 470, combinado com (a
561 da Nova Consolidação das Leis das
Alfa-adegas e Mesas de Bondas.

Essa nota de despacho será apreaen-
fada ci Guarda-Moria, acompanhada de
anua das vias do conhecimento de
carga para, depois de achada conformo

assignalada com o carimbo da rapar -
.1ieão, ser distribuida a mu officiat
aduaneiro, para identificação do vim-
leme no ponto ou porto de embarque.,

Iat acedida á verificação do volinna
com a nota de despacho. o officiat
aduaneiro fará nas ta e 2° -ias a devida
averbação, e, tinia vez numeradas, será
a 2" via rometlida, juntamente com a
via tio etinliecimanto de carga, á Alfan-
dega ou repartição arrecadadora (I()
porte a que se destina a mercadoria,
pertencendo atas documentos ao mani-
fasto de carga em original, que acom-
panaará o vapor..

IV
'As demais vias da nota de despacho

alludida terão () seguinte destino: a
via werá archivada na sada da reparti-
ção expe.ditora dos volumes, da inalar-
do tone a segunda parto do art.. 186 do
citado decreto n.	 a0.52 .1; a 3" entre-
gue ao embarcador ou exportador das
mercadorias e a 4' será remettida á Di-
rect.c ria de lastatistica Commoreial.

Os volumes contendO mercadorias
nacionaes ou nacionalizadas, destinados
a sarem transportados por cabotagona
em navios estrangeiros, devem contar,
a l ém da marra, contramarca e numera •
respectivos, um siglial particular ou
caraateristaao, Ima será indicado pela
propria alfandega ou mesa de rendas
do porto, de sua expedição.,

de 1918

vr
Iassa partivularidade	 caraelorist bal.

atue arderá rolslituir-se de nina ml
lim ai :, letivas do alpliabato, latinas, nu-
inrm . mis. rubricas ou mesma sianaos eme-
nate an, nes. será indicada pela alfan-
daga aapailitara (loa • olumaa	 a vos -
para ou no dia do tanbaktpie do; mea-
mos, a remierinianto dos. intereasadoa,
a quem cominai; a incumboneia mato-
Mal da assignalação da referida vara- •
cierist ira, limitando assistencia iscai,
Mie será devidainante fornacida.

signal ou earaelerisl ia() será ali.
piado de modo que se tornem inani'.
fundivois as morcadorias naaionaes
já nacionalizadas com as estrangairas, —
ainda sujeitas aos direitos de impor-
tação.

Os volumes destinados cieataertaerd"
por cabotagam, em navios estrangairos
habitilados para esse fim dasde gut.
ICLO ereanebain as exigencias dos nu
meras anterioaea, ()laxarão de ser ev-
Furtados, e os seus donos ou embaraa-
dores ficarão obrigados ao pagamento
das respectivas taxas do armazanagem
e sujeitar-se-hão ainda a outros tants
o quaesquer prejuizos, dacorrenti ,s, de
sua longa parinanancia noa artnazona.
laca com() Os de avaria, detarioração
das mercadorias, ele.

IX
asa, notas de dia:pacho axportaçait4

fax cabotagam devem et-tutor unia co-
lumna especial, sob a denominação da
aSigral earaaterislieo ou marca parti-
cular da Alfandega ou Mesa de Ban-
das», onde se mencionará o mesmo si-
gna', depois da indicação feita pela re-
parti-fio competente.

X
Easa caratdarist iea espacial será 2

mel ti a ia formalidade a prema:liar, quor
nus vOliliné,S, quer nos daspachos de ax-
parlação por- cabotagem- nos navios es-
trangeiros, sendo, .aa vaiterio das alfan-
drgas expeditoras dos volumes ou limo-
sas de rendas, exceptuadas da mesma.
exiganria as - moram lonas sernalhantas
ao sal a granel ou aaondicionado
em suecos. trigo aro grão, chs, pa-
daa, faijao, farinha, de mandioca, mi-
lho, arroz., ca r, ;, as:.rnear. algodão	 em

('LI',	 producção nacional .

Si o embarque
xi
 das marcadorias int

volumes não tiver de ser feito ¡finada-
mente do (aias para bordo do nas ia, o
of ['kali aduaneiro, designado para as-
saiu-o, dará disso seieneia eni temia)
oppc ritmo O. guartlaamória, Tio intititu
dasaa rapartieão providenciar a tempo
para que as primeiras o sagundas a-ias
das daapaabos da exportação saiam
transferidas ("ciai que. ' , ativer tba
serviço a borda), afim do presancear
conferir o referido embarque.

lavando suapeita fundada ou demitia
ria do não ser a mareadoria eanlida
\aduma a ronstante da nula de despa-
cho do que tratam os eis. 1 e II, o (Ci-
tava adiumairo, a que Si' reri i ro	 inf.5-
.1W) mi, 11, ponummicará o facto á guar-
da-tilaria, afim de que seja (a atui-toado
do mesmo constatado por uni confecera-
te da Alfandogn.

826.	 ()Liar ta-roira 16	 .;,...~~.1/10,U,3,1,Q,,„,e,Urkkr¥4054.!
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XIII

Procedente a suspeita ou denuncia ê
lavrado por isao mesmo o respectivo
termo de apprehansão, pelo conferente
e °Meia/ aduaneiro de que trata o nu-.
mero anterior', será o volume immedia-
tamante recolhido á aliandega, que
nessa particular procederá em seguida
de perlaria harmonia com o titulo X,
capitulo 11. da Nova Consolidação das
Leis das Alfandagas e Mesas de Rendas
quer se trate de mercadorias estran-
geiras, quer de nacionaca ou nacionali-
zadas.

XIV
No que respeita á maneira de se pro-

ceder á adjudicacão do productá liqui-
do da apprehensão de que trata õ nu-
mero anterior, ter-se-ha em obediencia
o disposto no art. 121 da lei n. 2.921,
de 5 de janeiro de 1915.

XV
O capitão ou mesire do navio é obri-

gado a apresentar manifesto dos
MOS embarcados ou recebidos em por-
tos nacionaes, por c abotagam, or ganiza-
do de accardo com o preceito estabele-
eido no art. 311 da Sova Consolidação
em vigor..

XVI
Esse manifesto será a ui henticada

pela guarda-mar da Alfandega do por-
to de procedem:ia ou de embarque das
mercadorias, dopois de conferido Com
as segundas vias das notas de despacho
de exportação e as vias dos curiboca-
mentos de carga, apresentados pelos
embareadores, nos tarmos dos numeroa
1 e II destas instrucçaes.

XVII
O capito ou mestre de na x io estran-

geiro, ou seu praposto, deverá assistir a•
descarga dos velames embarcados por
cabotagem em porto nacional, para ia-
dieal-os ao empregado aduaneiro deSi-
gnado para tomar a folha da descarga,
que sara enviada á :priniera secção eia
Alfandega, e em seguida conduzidos os
II1M110S volumes ao local (armazein.
deposito ou entreposto), onde aguarda-
rão o desembaraço.

XVIII

No caso de serem notados, por ocra-
sião da reapeetiva descarga, volum
avariados, quebrados, repregados ou t10
qualquer outro modo damnifieadoa,
deverão ser lavrados os competentes
lermos de avaria, na fórma da Nova
.Consolidação em vigor.

XIX
Em hypothesa alguma a carga trans-

portada por cabotagem em navios as•
!rangeiros será recolhida a armaz.sau
onde exista ou possa existir carga ou
mercadoria do procedencia estrangeira.

Para o desembaraço dos volumes de
procedencia de porto nacional, o dona
ou consignataria apresentará na Alfan-
dega, do destino da mercadoria o conhe-
cimento de carga e unia nota de des-
pacho, ema todos os cacaciaoisticoa pra-
risos para confronial-a can: a que
acompanhou o manifesto da carga do
vapor e com a respectiva via do conhe-
cimento de carga,

XXI

;Verificada a conformidade de todaa
_esses documentos, será annotada
inesmo manifesto a data de sua apre-
sentação e em a nota apresentada pelo
consignatario se fará a seguinte &ela-.
ração: aConfere com o manifesto, co-
nhecimento de carga e 2* via da nota de
despacho», sendo em seguida datada o
assignada pelo empregado encarregado
do dito manifesto.

xxii
Essa nota será distribuida ao empre-

gado encarregado da conferencia das
mercadorias nacionaes, para • effecluar o
sou desembaraço, 'podendo ser nesse
serviço auxiliado por officiaes adua-,
neiros, caso assim julgue necessario.
• XXIII

Havendo divergencia entre a nota do
despacho que acompanhou o volume
ou volumes e a apresentada pelo consi-
gnatario ao manifesto, sertlo ambas an-
nexadas, fazendo-se todavia a confe-
rencia pela 2 via remettida pela re-
partição de procedeneia das mercado-
rias.'

XXIV
Constatado em acto de conferene;a

que mio combinam as declaraç56s da 2'
via do despacho de exportação, que
acompanhou o manifesto de carga com
o conteúdo dos volumes, será imposta
ao dono ou ao consignatario dos mes-
mos a multa de direitos em dobro, quer
se trata de accres,eimo, quer chs diffe-
rança de qualidade, desde que os direi •
tos da mareadoria assim verificada em
flagrante contravenção excedam de cem
mil réis (100$000).

XXV
Si se verificar no acto da conferencia

das mercadorias qualquer transgressão
aos preceitos attinentes ao regulamenta
do imposto do consumo, o conferente
procederá de inteiro accen'clo com o de
creio n. 11.951, de 16 de fevereiro da
1916.

XXVI
Pelo acereschno ou falta de volumes

em sua descarga, constantes de relato-
rio de conferencia de manifesto, desde
que se trate de volumes embarcados
como cabotagem e não tenham sido sa-
lisfoilas as formalidades dos arts. 351
e 353 da Nova Consolidação das Leis
das. A/fandegas e Mesas de, Rendas, fi-
cará o capitão ou mestre do nado su-
jeito ás penalidades estabelecidas nos
arts. 362 e 363 da citada nova conso-
lidação, excepto si se tratar de produ-
elos da lavoura nacional ou artigos dos
quaes não existam similares estrangei-
ros, caso em que por esse motivo não
será applicada penalidade alguma.

XXVII
Quando o capitão ou mestre do na-

vio não apresentar o manifesto da car-
ga recebida por cabotagem authentieado
de accerdo com o disposto no paragra-
pho andes) do art. 311, ficará sujeito
ás penalidades do' art. 310 da laova
Consolidação.

XXVIII
• A falta de nota da mercadoria des-

carregada de bordo de navio estrangei-
ro, como sendo embarcada de porto na-

cional, dará logar á percepção dos dlo
teitos devidos, em dobro, Como si a
mercadoria fosse estrangeira, salvo si só.
tratar de productos inconfundiveis gea.
nuinamente reconhecidos da lavoúrá
nacional ou de outros quaesquer de
que não existam similareã estrangeit

XXIX
As infracções que forem 'verificadas

na execução destas instrucções, para as
quaes aio tenha sido pela lei cornmi-
nada pena alguma especial, deverão ser
reguladas pelas estabelecidas nos ar-
tigos 88 e 310 da Nova Consolidação
`em vigor.

XXX
• As presentes instrucções serão obser-
vadas sem prejuizo do que dispõem os
arts. 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189,
190 e 191 do citado regulamento que
baixou com o decreto n. 10.521, de
23 de outubro de 1913;

XXXI
Deverão lambem ser igualMente cum-

pridas as disposições das circulares nu-
meros 11 e 14, de 19 e 25 de fevereiro
de 1916, baixadas por este ministerio,
no que forem applicaveis á espade e
sem conta.ariar as regras estabelecidas
nestas instrucções.

XXXII
Fica assegurado á parte pra:ndieada,

quem quer que ella soja, o direito de
recurso voluntario para a instancia su-
perior, unia vez respeitado.; OS . precei-
tos dos arts. 651 e seguintes da refe-
rida Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas.

—
Por titulos da 15 do corrente:
Foràm nomeados:
Amphrisio de Almeida, para o Jogar

de. collector das rendas federaes ca
YilIa Christina, Estado de Sergipe;

Francisco das Chagas Moita, para
de escrivão da colle.ctoria das_ mesmos
rendas, em Quixeramobim : no Estaa,
do Ceará;

Sylvio Mendes Limoeiro, para o de
fiel, interino, da thesouraria da Casa
da Moeda, de aceerdo com a proposta
do mesmo thesoureiro.

— Por portarias de 15 do corrente,
foram concedidas as seguintes licença,
para tratamento de saude, onde convier,
com o vencimento, na fôrma da •lei:

De seis mezes ,ao auxiliar, addido, da
Directoria Geral de Estatistica, do Mi-
nisterio da Agricultura, com exereicio
na Recebedoria do Districto Federal, Gil-
van Baptista Nogueira, com o prazo de
oito dias para entrar no goso da li-
cença:

De igual tempo, ao 4" escripturario da
Alfaralega de Santos, Guilherme Alvos
de Figueiredo, com o prazo de 30 dias
para entrar no goso da licença;

De 90 dias, ao 3° escripturario da De-
legacia Fiscal no Estado do Paraná,
José Gelbeke, com o prazo da 30 dias
para entrar no goso da licença;

— Por outra da mesma data, foi con-
cedida ao pensionista do Estado, Fran-
ciaco Alves Vieira, consul aposontado,
licença para residir fóra do Paia,.

- Ainda p1,,. outra da mesma data,
nos termos do art. 28 do regulamento
annexo ao decreto n a 3.56 .1, de 22 de
janeiro de 1900 o da circulai: 11,.. 3, (ia
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Telles, viuvo do general de divialo leão
Baptista da Silva Telles, solicitando 'e-
levação da prescripção em que incorrell
para percepção da diffecença de 805
mensaes da pensão a que tinha direta

Havendo o referido general fallecido
em virtude de ferimentos recebidos em
combate, á sua viuvo, D. Francisca da
Mesquita Telles, fOraM abonadas as pen -
sries mensaes de meio soldo e montepio
de 375$ cada uma, equivalentes á m,'-
lado do soldo do posto de marechal.
sendo que em 1896, quando vigorava o
decreta n. 288, de 6 de agosto de 1893,
foi a pensão de montepio reduzida á
metade, por competir aos filhos da suo-
plicante Paulino o Ceey a outra parte.

'fendo a interessada solicitado revisão 4,
do processo, em 27 de fevereiro de 1914,
'para o fim de g,osar as vantagens , do
art. 9' do decreto n. 108 A. de 30 de
dezembro de 1880, foi o pedido ;Men-
dido e, em consequencia. concedida • a
pensão mensal de 6528500, correspon-
dente ao soldo de 375$, gratificação rid-
dicional de 808 e o montepio de 187$500,
sujeito este á contribuição de 6$280. A
concessão foi feita de acciirdo C om a lei
de 6 de novembro de 1827 o decreta
ns. 1.232 E, de 30 de novembro de
1890, e 695, de 28 de agosto desse 111CS-

mo armo, e lei ri. 632, de O de novembro
de 1899, combinados com o art. 90 do
decreto n. 108 A, de 30 de dezembro de,
4899.

A importando de 80$ metestes rela-
tiva á gratificação addicional comeeou
a ser abonada a partir de 1 de feve-
reiro de 1900, visto estar •rescripto
Parte anterior.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de devãda estima e distincta
deração.

•SO. ministro da Guerra:
N. 2 — Para solução do processo

habilitação de D. Julio Viiginia Mar-
ques da Rocha, ás pensões instituidas

, por seu finado marido Antonio Marques
/la Rocha, ex-1° tenente do Exercito,
rogo se digne rVa Ex. informar-me si
o ex-contribuinte está quite das con-
tribuições para o montepio 'no periodo
de março de 1906, quando •foi preme-
vido a 2° tenente, a dezembro de 1015.•

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e dislineta considera-.
ção.

— Sr. ministro de Justiça e Negocies
Interiores:

N. 4 — Transmittindo o incluso pro-
cesso, !encaminhado com ,o 'officio
da Directoria de Contabilidade desse

4,640, de 24 de dezem-
i•ro ultimo, relativo ao requerimento
em mie o director da Escola Premuni-
teria Quinze dc Nvoembro pede dis»
pensa do pagamento do aluguel da casa,
que ()empe no referido estabelecimento,
peço a V. Ex. se digne .emiltir parecer
a respeito.

Reitero a V. Ex.. os meus protestos.
ias elevada estima e, istincta considera-
cães

- Sr. Ministre da ;Viaeãe "a' Obras
Publicas:,

N. 5 Transmittindo O incluse Ivo-,
cesso. encaminhado pela Prefeitura do
District° Federal com o officio n. 410,
de 14 de dezembro do anuo transado

Teferente ao aforamento do terreno
de marinhas sito á praia do Estaleiro,
sem numero, na ilha de Faqueai, pre-
tendido por Flavio Abílio Mendes, rogo
à V. Ex. se digne emittir parecer a
respeito.

.Reitero á V. Ex.. "os meus protestos
ile elevada estima e distincta considea
ração.

N. 6 a-e Tenho a honra de rematar
tt V. Ex., pedindo se digne emittir pa-
recer a respeito, o incluso processo, em
flue .Tuan Bonazet solicita aforamento
de MIA .:área de terreno ile Marrnliana

ilha fronteira á cidade de Coru mb á ,
Estado de Matto 'Grosso.

Reitero a V. Ex. os 'meus protestos
de elevada estima e clistincla considea
ração.

N. 7 -- Remettendo o incluso proa
aesso, relativo ao a foramento de uma
área do terreno de marinha na ilha
fronteira á cidade de Corumbá, Estado
de alntto Grosso, requerido por Henri-
que Barros, peço a V. Ex. co digne
emiti ir parecer a respeito.'

Reitero a V. Ex. os meus protestos
Zle elevada estima e distincta conside-
ração.

sr• presidente do Tribunal de
,Çon tas:

N. 10 De posse do officio desse
ribunal n. 857, de 5 de dezembro do

anno passado, peço a V. Ex. se digne
providenciar no sentido de sor trans-
ferido para o exencicio de 1917 a im-
portoncia do credito aberto pelo de-ereto
n. 12.142, de 26 de julho de 1916, afim
de occorrer ao pagamento a que se re-
fere o. processo devolvido com aquelle
officio.
, Reitero a V. Ex.- os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 11 — Tenho a honra de remettor
á V. Ex., para os devidos fins cópia
do decreto n. 12.823, de 9 do cor-
-rente, que abre, a este ministerio, o
credito de 117:523$314, ouro, e reis
228:786$493, papel, para o fim de ser
restituida a The Rio de Janeiro, Light
and Power Company a importancia de
taxas de expediente que pagou nos ex-
ercidos de 1912 a 1913.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincto conside-
ração.

—	 ls secretario do Senado Fe-
deral:	 e

N. 9 — Havendo dect:rrido o deeendio
constitucional sem que o Sr. Presidente
da Republica sanecionasse ou vetasse a
resolução legislativa que autoriza a re-
stituir a D. Clotilde da Silva Paranhos
Rio Branco a importancia de 1:560$
que lhe foi clessontada da dotação con-
ferida a seu pac, o barão do Rio Branco,
lenho a honra de restituir a V. Ex.,
para os devidos fins, os toes inclusos
autographos da referida resolução, á
qual se refere o officio de V. Ex. sob
p . 605, de 26 de dezembro findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 11 — Tenho a honra de transmit-
lir a V. Ex. a mensagem com que o
Sr. Presidente da Republica devolva
ao Senado Federal dons dos auto.
graphos da resolução legislativa, par,
S. Ex. sanecionacla, que . autoriza a abar.,
tura do credito, ouro, de 117:523$341
e, papel, 228:786$493, para o firn de ser
restituida a The Rio de 'Janeiro, Light
and Power Company a importancia de
taxas de expediente pagas nos exereicioe
de 1912 a 1913 o á qual se refere o
officio de V. Ex. sob u. 649, de 31 do
Inez findo.

Reitero a V. Ex.: os meus protestos
de elevada estima e distincta consi-
deração.

— Sr. presidente da Commissão do
Finanças do Senado Federal:

N. 10 — Respondendo ao officio n. 27,
de 19 de setembro do anno passado. te-
nho a honra de prestar a V. Ex. as se-
guintes informações acerca do requeri-
mento de Re; rraueisea de Mesquita

ExPEMENTE Do PR. Dlfl7i'Tofl

Dia 13 de janeiro de 1918

Sr. inspector da Caixa da Amorti-,
ração:

N. 2 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro aor des-
pacho de 12 'do corrente, resolveu de-
ferir o requerimento encaminhado com
o vosso officio n. 12, do dia anterior, o
em que o 30 escripairario dessa caixa,
Oelaviaim de 13aslos. pede adaptar o
nome — Odaviano de aleneses Bastos.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio Viação e 'atras Pu-
Uns:

N. 3 — Tendo sido attendida a sou..
citação constante de vosso officio nu-
mero 589, de .15 de dezembro proximo
findo, para que o Sr. João Gomes No-
gueira, exonerado do cargo de fiel do
thesoureiro da Administrei:5.o dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo, continuo
a contribuir para o montepio cabe-me.
declarar-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 4 do fluente, que a
quota a ser recolhida mensalmente, pelo
ex-serventuario, na Delegacia Fiscal
daquelle Estado, é de 7$962 correspona
te ao ordenado do 2:866$666 oue elle •
percebia annualmente, e na.) de 7$780,
como indicaes naquelle officio.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 20 —Communico-vos, para os fina

"convenientes, que Carolina Eu genia Hu-
guenin prestou fiança na imoortancia
de 360$, representada pela caderneta dá
Caixa Economiea n. 448.837, da 3 3 sé-
rie, com o deposito de igual quantia, do
sua propriedade, afim do garantir a sua

'10 de janeiro de 1901, foi concedida a
Santa Fe ta Comp., estabelecidos á rua
Sete de Setembro n. 112, na cidade do
Campos, licença para venderem estam-
pdhas do sello adbesivo, pelo prazo de
cinco mines, ficando obrigados a suo-
priu-se na Recebedoria de Districto
federal.;	 .

nfrecloria do Gabinete do Thesourel
Nacional

1 !Noto:ri/untos clespaehaclo

Pelo Sr. ministro:
Luiz Asperiano da Cunha, pedinde rea

consideração do despacho de 13 de ou-1
fabro ultimo. — Indeferido, de accóral
do com o parecer.

Empreza Industrial Serra é.ci Mar, saia
licitando relevação de multas a-, Venha
em gráo de recurso.

The Amazon Telegraph Company Li-s
noiteci, sobre pagamento de subvenção.;
— Não ha que deferir.

Francisco Gualberto de Oliveira, pea
lindo por raforamenlo a Fazenda tias

Pares, münivipio de Iguassia no Estado
do Rio de Janeiros judeferido, ton
faço dos Parecorese _

EXPEDIENTE DO SR. MINITliC) rtrrIc

Dia 15 de janeiro de 1913
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responsabilidade no Pango CIO agente
postal do Andrade Araujo, t_s ç ado do
1fito de Janeiro.

N. 23 — Coinmunico-vos, para os

fins convenientes, que josé de Souza Li-
ma prestou fiança -na importando do •

representada pela caderneta da
Caixa Economica n. 450.222, da 3° sé-

com o deposito de igual quantia, do
sua propriedade, afim de garantir a re-
sponsabilidade de - Arinda Gomes do
Souza, agente postal de Gordura, EstaCe
do Rio do Janeiro.
. — Sr. presidente do Conse)bo Admi-
nistrativo da Caixa Economica • o -Monte
de Somou° -do Rio do Janeiro: 	 •

N. 21 — Communieo-vos, para Os CF:+

vidos fins, que na Thesouraria Geral do
erhesouro Nacional se adia caucionada
a caderneta desse ' eslaboleendento nu-
mero 448.837, da .3' série, com o dopo-
sito de 360$, de proeitiedade de 'Carolina
Eugenia Iluguenin, afim de garantir a'
sua responsabilidade no cargo de agen-
te postal em Andraciio 1.kranj o, Estado do
Rio de Janeiro.

N. 24 — COMMUlliCO. -vos, para Os fins
convenientes, cjue ria • Theaouraria Ce-
ral do Thesouro Nacional se • acha cau-
cionada a caderneta desse estabeleci-e
mento n. 450.222, da 3° Série, com O
deposito de 360$,' de propriedade de
José de Souza. Lima, afim de garantir a
responsabilidade de Arinda Gomes de
Souza, no cargo de agente postal ao
Gordura,' Estado do Rio de Janeiro. .

— Sr. director-presidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 22 — De accOrdo • com o despacho
do Sr. ministro, de 8 do corrente, re-
meti°, incluso, para providenciardes a
respeito, o telegramma em que Amerieo
'Azevedo solicita expedição de ordens ao
agente desse Lloyd em Jaraguá, no sen-
tido de ser reservada- praça - no vapor
Curitybo, para transporte de 800 eaecoa
com residuos do 'fabrico de tecidos.

•N. 23 — De accordo com o deapacho,
o Sr. ministro, no aviso n. 271, de ,21
do mez findo, do Ministerio da Agricul-
tor, Industrio o Commereio, rogo pro-
videncieis para que saiam transporta-
tios, gratuitamente, nos vapores dosee.
Lloyd, de qualquer dos portos 'do paio
aos do Montevidéo e Buenos Aires e vi-
ce-versa, os mostruariost, productos fa-
bris e outros nacionae,s, notadamente es
que enviar o Centro Industrial do Bra-
til, que se destinarem 11 . examaição que
o referido centro pretende realizar ceio
armo naquellas eapitacs.	 • -

— Sr. director da Recebedoria do
Distrieto Federal:

N. 8 — Conununieo-vos, par aos de-
vidos' fins,' que o Sr. ministro, • terei)
presente o processo encaminhado á D,-
rectoria da Receita Publica com . o vos-
so officio n. 211, de 28 do setembro do
anuo transacto, relativo ao requeriména
to em finct Antonio da Silva solicita dis-
pensa' da revalidação do solto do do-
cumento de .fls. 4, do processo annero,
ou pagamento dessa revalidação na pro-
Poceão de dez, em vez de oincoenta ve-
zes, a que cagá sujeito, em virtude do
-nulo de obrigação que constituo o do-
cumento do que se trata. em 'face do
que dispõe o cri.	 n. 11, do decreto -

. 3. 564, de. 22 de janeiro de 1900, e a
ordem desta directoria a essa. reparti-
.ção, n. '88, publicada no Divrio ()Meia
de 21 do agosto' do 1915, resolveu,. por

• despacho do 30 do_novembro ultimo, in-
deferir 0 alludido reauerimento, •

Exmo. Sr. presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 14 — De accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, do li de dezembro
peoximo passado, tenho a honra de re-
nietter a V. Ex. para os devidos fins,
o processo relativo á fiança de Carolina
Euaertia , IIiiguenin agente postal em
Andrade Araujo, Estado do Ilio de Ja-
u: 11'O.

Reitero a V. Ex. os meus protesto
do elevada estima e distineta comido-
Meão. •

N. 15 — De oceórdo com, o despacho
do Sr. ministro, de 15 de dezembro
proximo passado, tenho a honra de re-
metter a V. Ex., para os devidos fins,
o processo relativo á fiança prestada
por José de Souza Lima, para garantir
a responsabilidade de Arinda Gomos der
Souza, agente do Correio - do Gordura,
Estado do 1110 de Janeiro.	 .

Reitero a 'V. Ex. •os metia protestos*
do 'elevada estima e distincta conside-
ração.

— Se. delegado do Thesouro Brasi-
loiro, em Londres:
.IÇ. 3 — Devolvendo o incluso pro-
cesso transmittido com o vosso officio
ti 24, de 2 de setembro de 1915, rela-
tivamente á restituição pretendida pelo
enviado extraordinario e ministro ple-
nipotenciario na Bolivia, Rinaldo
Lima e Silva, proveniente da impor-
lancia do mais paga para indemnização
de sua divida para com o montepio,
peço, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 5- do corrente, providen-
c1eis no sentido de serem' satisfeitas as
exigencias constantes da informação de
fls. 3, do alludido processo.

—Sr. colleetor federal em Campos,
Estado . do -Rio de Janeiro;	 •• •

N. 4 — Havendo o prefeito, desse'
municipio, em officio do ii de dezem-
bro proximo findo, solicitando Dormis-
sCto para que_ a cobrança das taxas so-
bre a aguardente, c o alcool. votadas
pela Camara Municipal, seja feita' con-
jontamOnte com a doa impostos fd-
deraes, por vosso inlermedio, ou, em.
caso-de não ser possivel esse alvitre,
por um empregado municipal, fune.eio-
nando nessa collectoria, que fará a dita
arrecadação na mesma oecasião da dos
impostos da União, recommendo,ede
rtecOrdo com o despacho do Sr. minis-
tro, de O do fluente, informeis si .ha
perturbação para o serviço -com a ado-
Pção de qualquer dos dons -alvitres.

— Sr. delegado . fiscal no Pará:
N. 4 — Declaro-vos, para o:s fins

convenientes, que o Sr.. ministro, ten-
do presente o . processo encaminhado á
Eireetoria da Receita. Publica com o
vosso officio ri. 27, do 26 do julho de
1911, relativo ao recurso interposto por
Costa Freire, da decisão da inspeetoria
do alfandega desse Estado, mandando
iocluir no peso dos suspensorios tio al-
godão contidos na caixa marca C. F.,
n. 2, para effeito do pagamento dos di-
reitos, as caixinhas do . papelão vasias
acondicionadas na caixa n. 1, da unos-
ri a marca, volumes esses . despachados
rola nota ,do importaeão ri. 961, do de-
zimbro de '1910, resolveu, por despacho
do 17 do mez findo, negar provimento
ao alludido recurso.

Sr. delegado fiscal no Pará: 	 -
N. 7 — Declaro-voa, para os fins

convenientes,. que o Sr. • ministro,
tendendo ao que solicitou , n Lloyd Bra-
sileiro em officio n. 1-.961, de . 27 de
dezembro' findo, resolveu, -por acto . de.

. 24 do eitado.mez, autorizar o 'despacho,
• livre, de quaesquer direitos e taxas

aduaneiras, na alfandega desse Estado,
Para O_ Paeregamento. de .carvão de pea

dra americano, vindo' de Norfollo pela
veleiro americano Elis4a A Unos, e
consignado ao mesmo LIco71.1, nessa ca-•

Confirmo, assim, meu telegramma,
de 2 elo corrente. .

N. 8—Declaro-vós, para os fins coa-
venientes, que o Sr. ministro, attendena
do ao que solicitou o Lloyd Brasileiro,
em officio n. 1.912, de 21 de dezembra
proximo findo, resolveu, por acto do dia
27, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras,:
de 1.650.480 kilos de carvão de peciti
americano, vindos. de Norfolk pelo va-
por nacional Sergipe e consignado ao
mesmo Lloyd, nessa capital.

Confirmo, assim, meu telegramma
29 do mez findo.
• N. O — Declaro-vos, para os rins
convMdentes, que o Sr. ministro, tema
do ,presente o vosso telegramma de 17t
de novembro do nano transacto, solioi-
tanclo autorização para que o theson-
reiro -commissionado dessa delegacia,
Antenor Bezerra, continue em exerci-
'Cio, até que seja nomeado o seu sue-
eessor, resolveu, por despacho de g' o.,
corrente mez, que não pódo ser atten-
dida a autorização -referido. devendo
procederdes, no caso, de aceOrdo com O
preceituado ..no art. 31 cio regulamento
annexo ao decreto n. 5.390,. de 10 do
dezembro de 1904.

— Si'. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 13 — Declaro-vos, para os déVi-
dos fins, que o Sr: ministro, por de . -
pacho de 7 do corrente, deixou de rd3:-
tender ao que requereu' tokolio Augusta'
Guerra jucá, 4° eseripturario ,•da Man-
dega de Maceió, na petiçãb encaminhada
com o vosso officio n. 211. de 19 de,-
dezembro findo, visto que, não Se tra-
tando de chefe de. repartição Ou. em-
pregado transferido, não tem o requ-
rente direito ii. ajuda de custo solicito- •
da, embora o acto em razão do qual
está servindo • nessa delegacia, torcia
sido 'expedido no interesse do serviço

°publico.
. N. 11 — Declaro-vos, para os fios

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo restituido á Dire-
ctoria da Redeita Publica' com o vosso
officio n. .170, de 17 do outubro da
mulo passado, annexo ao requerimento.
em que Manoel Borges da Costa Muni:,
agricultor e proprietario do engenho .
Frecheiros, de fabricar . assucar, no mita
nicipio de Agua Preta, nesse Estalo,
solicita restituição dos direitos 'pagoo
Polo material despachado peia nota do
importação livre n . 30, de 2 do feve-
reiro de 1916, o qual . goso dos favoreS,
esbelecidos no § 36, do art. 2°, das Pr-;
liminares da Tarifa, - revigorado Velo
art. 3°, da lei it: 3.070 A, do :31 de de-j.
zembro cio 1915, resolveu, por, despaelto
de 4 do ' corrente, autorizar a restilu iot
ção das quantias do 54$, cai ouro, e 81:$:
em papel.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 2 — Declaro-voe, para os devido§.

fins, que o 'Sr. ministro, por ckespaollo:.
de 31 de dezembro findo, resolveu A•p-
provar o orçamento transmittido
vosso officio •n.	 (1;3.17 de outubtal,

. fixando a cleso oza, no corrente	 -
ebrn a Caixa Éconorniea anue:ta a . essa: •

• delegacia e bem assim com . n agenelk
que funeciona na Mesa d‘t ACROS' ta: •

• Estancia, nesse Lstatio, •
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•& --. •St._ delegado Uai rio Rio ,Çratala
„álo Éul:	 .

N. 18 —' teclaroavos, Para O4 • fin§
lconvenientes, que o Sr. ministro, tendo'
presente' o processo encaminhado á Dia
reataria da Receita Publica com 13-Vosa
ao officio n. 203, de 23 de julho ultimo,
"á que se refere o de n. 383, de 29 de no-
vembro findo, relativo ao requerimenaa
em que a firma Guerreiro d:, Comp. rea
corre da decisão da Alfandega de Pelo-
tas mandando classificar como asetineta
'4db algodão», do art. 473 da Tarifa da
,taxa de 4.8; por lcilo, a mercadoria suba

, iisettida a despacho pela nota de im-
portação n. 259, do armo passado, como
,41,ecido- não especificado, liso, de algo.
"dão estampado, da base de -10x10 fio
'ala mais de 40 até 75 gral-mas, por me-
Ao quadrado», resolveu, por dealiach•

:iio 21 do mez findo, negar provimento
alio'• recurso, visto haver sido a mercadaa
",.ia bem classificada. pela Alfandega roas
a orai da ,a	 -.,
.' N. 19 --, Declaro-vos, para bà fins
;convenientes, que o Sr, ministro, tendo

•presente o processo devol‘ ido com
.vosso officio n. 366, de 14 do nevem-
]iro do anuo Passado, e em que a -Socica
dade Anonyrna de Fiaçãci e Tecido Proa
Aresso da Fronteira,. por seu directora
gerente, solicita permissão para pagar,
sem revalidação, o imposto do sello so-
abre a entrada de capital subscripto, re-
sOlvéu, por despacho de 3 do •fluente,
gtteuder ao pedido. .
,s — Sr. delegado fiscal em S.. Paulo:.
5i N. 26 — Declaro-vos, para os .fins
CotiVenientes, que o ' Sr. ministro, por

; despacina de 4 do fluente, proferido soa
lirè o assulapto do officio da Directoria
da Contabilidade do :dinisterio da Via-
ção e Obras Publicas n. .&89, de 15 de
'dezembro proximo findo, resolveu au-•
aorizar essa delegacia a receber as quo-,
atas m'ensaes de 7896% cada urna, com
:*Vle O Sr. João Gomes Nogueira, exorte-
arado do cargo de fiel do thesoureiro da.
i mfhjoistração dos Correios desse Es-.
-,aado, em 3 de setembro ultimo, corai
"nuará a - contribuir para o montepio, 'O
;partir do mez de outubro seguinte..
•' N. 27 -- Declaro-vos, para os . fins
"aonvenientes, nue - o Sr. ministro, tendo
Presente o processo encaminhado á Di-
a'coitoria da Receita Publica com o vosso
-.).fficici n. 599, de 30 de outubro ultimo,
relativo ao recurso interposto por Ma-.
'eclonald 1a Comp., da decisão da inspe-
'p ioria da Alfandega de Santos, nesse
Estado, mandando cobrar direitos dos
saocos de aniagem que serviam de ea-
aias, a outro sacco • em que . vinha acondi-
eionada. a ebarrillia de eommercio»,
"Submettida a despacho pela nota do im-
portação n. 30.051, de 22 de a gosto do

Lanuo passado, raso/yen, por despacho
'.4.Uj 21 do mez findo, num.. provimento
-ao alludido recurso.

-t N. 28 -- Declaro-vos, para os fins
^,ennvenientes, que o Sr. ministro, tendo
Wesente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vossa
''si'fficio - n. '651, do 18 de dezembro do
ármo passado, relativo ao requerimentoa• .en1 que a São Paulo Railway Company
4Volicita restituicão da differença entre
t4s direitos integraes pagos pelo mate-
pia) despachado pela nota de importa-
kilo n-56.300, de 22 de deaemb•ro de
n916, e a tura reduzida de que trata o
'.att.. 3° da lei n2 3.213, de dezembro do
.gio, citado, resolveu, por despacho do

correfgea autoriear a gstituição,

das quantias de 1:1288.960, em ouro.
4:t393$440, em papel.

4.N. 29 — Declaro-vos, .para os fins
convenientes, que o Sr.. ministro, tendo
presente o. prdeesso ncaminhado á Di-
retoria da Receita Publica com o_ vosso
officio n. 661, de ,20, de dezembro do
armo passado, annexo . ao requerimento
em que a Repartição de Aguas e -Esgotos
dessa capital solicita restituição dos
direitos depositados na Alfandega de
Santos, pelo despacho de 140 pecas de
latrinas dé' barro amarello, a que se
refere a nota de importação n. 19.126,
de 26 de maio daquelle anno, resolveu;
por acto de 7 do corrente, indeferir o
alludido requerimento, visto se tratar.
de material destinado a installações
particulares, e não estar, portanto,
comprehendido na alinea IV, a 8°, do'
art. 3° da lei orçamentaria da receita,
para o exercicio do 1917. a

N. 30 — Devolvendo o processo re-
ferente ao aforamento de terrenos de
marinha no munidpio de S. Vicente,
requerido pelo Club de Regatas Tu-
ins-arai, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minra.ro, por despacho
do 7 do corrente, deixou de consieder o
aforamento pretendido, attenta impu-
gnação do ministro da Guerra.,

•Nealum• .

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de janeiro de 1918	 •
Si. director-presidento do Lled Brasa

Sileiro:
S.V. '6--sa A' . vista 'do conhecimento

junto, cá 'troe vias, solicito vossas or-
dens no sentida de ser, por Um dos va-
pores desse Lloyd, transportada para
Belém a caixa que a . este acompanha,
consigriadh. á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Pará, cor-
aendo a respectiva despeza por conta
do Ministerio da Fazenda.

Sr.- delegado fiscal no 'Paraná -
N. 3 -a- Para ser satisfeita a exigen-

hia da ia Sub-Directoria desta directo-
ria, remetto-vos o incluso processo
de restituição de direitos da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, que acom-
panhou o °Meio dessa dele gacia n. 205,
de 21 de dezembro do auno Proximo
passado.;

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. utNisTrto

Dia 15 dc janeiro de 1918
Ao Sr. administrador da Villa Orsina . da

Fonseca:	 .
.N. 7 — Para que presteis informações a

respeito, incluso vos remetto o requerimento
do guarda civil Eduardo Comes da Silva,' pe-
dindo para descontar em folha o aluguel do
predio que occupa nessa villa, sob n. 5, da
rua- /2 de Maio.

— Sr. inspector federal de Portos,. • /lios e
Carmes:

N. 8 — Comniunico-vos, para os devidos
coitos, que em 110IIIS do ta bolha° 12° officio
.desta Capital foi lavrada em 27 de dezembro
do anno passado a escripturaa de venda feita
pela Fazenda Nacional a D. Anna Eugenia
Lopes Vai, dos lotes do terrenos situado. na
esplanada do morro do Senado sob os nu-
meros 172 e 180 do murteira() n. ii.'

Dia 10
Elmo. Sr. inspector da Alfandega

Santos:
N. 5 C — Remetto a V. • S. as cer-

tidões fachuras consulares requeri-
das a esta directoria, pela Companhia
Paglisi, Achilles Fortunato	 Irmão e
Falchi Papini	 Comp., devendo os	 .
emolumentos, com os valores, raspada- .
vamente, de 48400, 58200 e 6$300, ser
pagos nessa inspectoria.

Apresento a V. S. os meus protestos
de estima e consideração.

— Exmo. Sr. ministro da Fazenda
N. 9 A — Venho solicitar de V. Ex..

as providencias necess-arias para que as
repartições aduaneiras do Estado do
Rio Grande do Sul fiquem autorizadas
a exigir dos exportadores mais urna geia
dos despachos de exportação, para quo
seja remettida a esta directoria, afim
de ser pela mesma apurada a exporta-
ção daquelle Estado feita por via ter-
restre. Este alvitre foi suggerido pelo
1° escripturario Oscar, Loup, que se
acha em couunissão no Rio Grande do .
Sul, . para proceder a una estudo sobre
o modo mais certa de organizar a es-
tatislica do alludido Estado.

A estatistica de exportação é feita •
pelos Manifestos que os egentes das
companhias de navegação sno por lei
obrigados a reinetter a esta directoria.

Essa obrigatoriedade tornou-se, maia
tarde, extensiva ás exportaçõos que se
fazem por -via 'terrestre.
. A esta directoria, porém, fallecem
meios de fiscalizar a . remessa desses ul-
timos manifestos, O que dá caus 4 a não
serem cumpridas as determinações - da
leia "Assim,' o total da exportação do Rio
Maande do. SIA .apurado . eln 191G, poios

Requerimentos .desp-aeltadOs':
Julio Ribeiro Grilo.— Satisfaça a exigendà

do parecer da lasub-directoria.
Francisco de Bossa.— Idem.

• Prudente Osorio Corrêa:— Sella dom revas
lidação o requerimento de fls. • .

Manoel Simões Coelho.— Idem..
Augusto Adolpao do Souza.	 Satisfaça O

exigencia do parecer da i a sub-directoria.
Instituto Propedeu tico de Pontallova.s-

tisfaça a exigoncia do parecer da 2' subalire-
ctoria.	 •

Directoria de Estatistica Cominarei,'
EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

,	 Dia 5 de janeiro de là18
Illmo. Sr. director da Despeza Ptaa

Mica :
N. 5 A — RemettO a V. S. a inclusa

conta de Fred. Figner,• na importam-ia
e.) 2:9668700, solicitando as ordens de

S. no sentido de que seja effectuado
o Seu pagamento, correndo a de.speza
por conta da verba 32 Estatistica
Commercial — aMaterial», 'etc., do or-
çamento de 1'317. .

'Apresento a V. S. os meus protestos
de estima e consideração. 	 •

,N. 6 A — Remeta° a V. S. a inclusa
conta de 150$, de Reitor Firme, cor-
trespondente ao mez de dezembro ul-
timo, solicitando providencias .para que
seja effectuado esse' pagamento, cor-
rendo a despeza por conta da verba 32'
— .Estatistica Cornmercial --a aMachi-
nas, acquisição, etc.», do orçamento de
1917. •

Apresento a V. S. os meus protesto
de -consideração e estima..
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manifestos, é de 9.000 conto. ao passo
que pelos dados colhidos (las guias de
exportação pelo eseripturasrio Oscar
Loop é de 50.000 contos.

Essa difterença é attribuida ao não
Cumprimento da lei por parte dos ex-
portadores da fronteira, irregelaridade
essa que ficará sanada com o alvitre
que ora venho lembrar a V. Ex.

Prevaleço-me do ensejo para assegu-,
rar a V. Ex. os meus mais altos pro-
testos do estima e de muito distiueta
consideração.

Dia 12	 , •

Elms. Srs. Mappin Slores & Comp.!
N. 6 C — Tem esta directoria em seu

poder 31 facturas legalizadas no Constr.,
lado Geral do Brasil, viu Liverpool, sob
os. 15.096, 15.459 e 15.711, referentes
a mercadorias embarcadas nos vapores
Dcsna, Doseado e Aniazon, e consigna-
das a VV. SS.

Estas facturas ntlia estão feitas de ac...
eõrder com as determinações do regula-
mento que baixou com o decreto nu -
mero 1.103 de 31 de novembro de 1903
e com as disposições legislativas poste-
riores a esse regulamento.

E' a factura o elemento de que dispõe
esta directoria para apurar a nossa es-
tatisttra de importasão e para esse fim
tem de se cingir, ao confeccional-as, ás
exigenclas da lei.

Nas facturas citadas o exportador en-
globa, em só valor, mercadorias de na-
tureza diversa, o que cons 1 itue urna
irregularidade e impede que esta dire-
ctoria possa. por altas, estabelecer o
valor de cada mercadoria para fins es-
tatisticos.

A especificação das mercadorias pelo
'decreto n. 12.363, de 16 de Aneiro do
armo findo, deve ser completa, dando a
lhe a denominação commercial, sua aPia
plicação e matarias de que é feita.

Nas facturas alluaidas figuram deito-
MillaçÕeS muito genericas, facts como
obras de algodão, botões, ta petes, cba-
páos, etc.. o que nos impossmi l ita a de i-
vida classificaeão, de accôrdo florir a no-
menclatura desta directoria.

Assim sendo solitiito de VV. SS. na
neeessarias providencias para . que de
futuro, sejam as facturas de accõrido
com as disposições lapas.

Aproveito o ense.o para aaaegurar a
VV. •Ss. os meus proteatos de estima
e consideração.

— Sr, F. E. Drumitond Hay, DD.
conaul geral britannice:

N. 7 C — Satisfazendo o peditdo coa-,
alarde i do seu officio, de 10 do corren-
te, tenho a honra de remetter-Vos o 111-•

eluso quadro retalia o á exportação de
carne congelada, no aflito proximo fin-
do o de ouro nativo, durante o exerci-
cio de 191t.

Prevaleço-me do ensejo para assegu-
rar a V. Ex. os meus mais altos pro-
lealos. de estima e mui distincta , consi-
deração.

..._. Sr. Aluisio Martins Torres.
vice-consul em Norfoik

N. 3 13 — Tenho em mãos a factura
n. 101, legalizada nesse Vice-Consulado,
em 17 de agosto do rumo findo, na qual
se encontra um Iro visivel, pois, kse
acham declarados na mesma 3.131 ki-
los de carvão pelo custo de $20.351,
quando o certo seria a declaração de
3.131 toneladas.

Como esses erros, não obstante a ria
gotosa fiacalização exercida por esta di-
rectoria, podem causar prejuizos aos

nossos trabalhos
'
 solicito-lhe providen-

cias para que o facto não se reproduza..
Aproveito o ensejo para assegurar a

V. S. os meus protestos de consideração
e estima.

— Sr, Oldemar cio A.mara/ e Silva,
DD. vice-coriaul encarregado ido Cm-,
sulado do Brasil em Buerms AireS:

N. 5 13 — Entre as facturas consula-
res ora recebidas e remettidas comO
officio de V. S., de 21 de dezembro ulià
tifo, verifica-se a falta das facturas do'
os. 3.355 e 3.350 que, talvez, por en-
gano, não houvessèm sido reunidas ás
demais.

Desta sorte, solicito de V. S. provim
rendias, para que, com a passiva( tua.
gencia, sejam as mesmas encaminhadas

esta directoria.
Antecipando agradecimentos apreserP,

to a V. S. protestos de consideração .0
estima.

— Sr. director da Despeza Publica
N. 4 A — Devolvo a V. S., devida-

mente classificada, a inclusa conta da
Compag,nie du Port de Rio de Janeiro,
que me foi enviada com o seu officio
ri. 403. de 31 de dezembro ultimo.

Prevaleço-me do ensejo para assegu-
ras a V. S. ON meus protestos de con-
sideração e estima.

Dia I f
Illmo. Sr. Henrique, Carlos de Marfins

Pinheiro, DD. consul geral do Brasil em
Nova York:

N. 4 13 — Tenho em mãos a factura
n. 35.653, legalizada nesse consulado
geral em O dc novembro passado, na qual
se encontram com o valor englobado de
4.031 dolla,rs as seguintes mercadorias:
cadeados, pesando liquido 16 kilos; corda
de arame, com 1.016 bilos: resina,.1.932
kilos; e pás; com 909 kilos.

Tratando-se de mercadorias diversas,
cada qual com classificação differente,
na nossa nomenclatura, fica esta directo-
ria impossibilitada de dar o valor respe-
ctivo a cada uma deltas.

O regulem-tanto de facturas exige que
tio verso desses documentos seja decla-
rado na columna respectiva o valor par-
cial de cada artigo, exclusive frete e des-
pezas.

G facto do exportador dar o valor en-
globado, representa urna falta grave, que
va,e, de encontra ás disposições da lei,
rib% m dos transtornos que causam aos
trabalhos desta directoria.

Assim sendo, solicito de V. S. as pro-
videncias necessarias para que essa ir-
regularidade nãe se reproduza.

Reclamações identicas a do meu offi-
Cio n. 1 13, de 11 do corrente, tenho a
fazer-lhe com relação á factura numero
38.627, relativa a mercadorias consigna-
das a M. Mattos & Comp.; de Pernam-
buco, que lambem corno a n. 37.673,
devolvida com o citado officio, se acha
com os mesmos claros a preencher.

Peço, portanto, a V. S. informar-ma
sobre todas as declarações que deviam
constar do verso desse documento, as-
sim como a especificação do valor de
cada artigo constante da :factura nu-
mero 35.653.	 •

Cóm a antecipação dos meus agrade-
eimentoss prevaleço-me do eitsejo para
assegurar a V. S. os meus protestos de
estima e de mui distineta consideração.

filmo. Sr. inspector da Alfandega
'desta Capital:	 •

N. 8 C — Communico a V. 'S., para
os fins convenientes que, a Directoria do
Lloyd Brasileiro, reraelteu a esta rapar-

tição todos os manifestos dos navios (1(
sua fróta. sabidos deste porto no periodo
de 15 a 31 de dezembro ultimo.

Apresento a V. S. meus protestos d.0
estima o consideração.,

Recebedoria do District° Federa/

nequerimente desOachados

- Dia 15 de janeiro de 1918
Henrique F,sp!rito Santo.— Transfira,-se.
Francisco Cotta Machado.— Idem.
Angelina Jusus Macedo e outros.— Idem
Manoel Ernestino Costa Moura.— idem.
Manoel Soares Duarte Rocha.— Idem.
F. S. Costa.— Idem.
Sisenando José Oliveira Vidal.-- Idem.
Ventura & Silva.— Idem.
João Costa Amaral.— Idem.
Dias & Figueiredo,— Idem.
Isabel baralhe Fonseca Amaral.— Idem:
Francisco Antonio Tricario.— Idem.
Maria José Fonseca Santos.— 'dein.
Manoel Chrisoatomo flores:s.— idem.
Barros & Satiza.— Idem.
João Antonio Jorge.— Idem.
Manoel Vieira Reis.— Idem.
Alice \rance e outros.— Paguem a taxa de

saneamento.
Alfredo A. Massey.— Idem.
Curiaeio Costa Pereira.— Annulle-se a di-

vida de que trata o parecer e oflicie-se noa
termos do mesmo.

Roberto Lourenço (C., Comp.— Idem, idem.
Dr. Pedro Calixto Mello. — Annie tem-se os

lançamentos, procedendo-se de accUrdo com o
parecer. Juntem-se as certidões encenadas e
volte o proceszo.

Margarida narina Data.— Prove o alie*:
gado.

Albino Ferreira Leão.— Idem.
Fortunato Pereira Mello.— Idem.
Maria Quartim Portugal.— Idem.
Francisco It. Almeida e Silva.— Idem.
Ferreira Dias,— (dem.
JoNo Baptista Moreira.— id,:nn.
Joaquim Santos Moreira.— ldem.
Martins & Cordeiro.— Idem.
José Saturnino Mexias.— Idem.
Manoel Medeiros Rapam.— Idem.
José Pereira Pinto Bastos.— A divida é proj

cedente contra Manoel Valente. Coelho e não
conta o requerente. Não ha, pois, que
deferir.

lite.ltizzi Union.— De aecôrdo com o farecer;
Indeferido.

F. Magalhães 8: Comp. — Transfira-se..
Pnponho a multa de 508, nos termos do pa-
mor.

s.éAntonio Carvalho.— Dêsse a baixa.
Ernesto Panares Nogueira Falcão.— A vers4

te-se a mudança.
Silva & Como.— Averbe-se a Mudança so1.

o valor locativo de 4808, neste armo.
Arthur Santos & Comp.—Iteduza-se a 0605,

neste exercicio, o valor locativo.
Manoel 'Julio Ferreira. — A' 2 ai sub-dire-

ateria.
Associação da Igreja Methodista E. do Sul..

—Archivo-se.
Antonio Pereira Carvalhal.—Idem.
Mamei Clirysosiomo Borges. —Transfira-se:

Imponha a cada um dos vendedores 5. multa
de 208, nos termos do parecer.

J. Soares.— De accôrdo com o parecer,
mantenho a elassiflea0o.

Rutli Barbosa Arp.— Selle o documento dá'
fls. O.

Interna tional Machinery Company.— ARO
re-se a classificação de acebrdo com o pa.-t
rece:r.

lia°	 & Comp. — Reduza-sePinto
6:000S o valor locativo do estabelecimentoÀ,-14
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Banco Hypothecario do Brasil.-- Averbe-so
a *mudança. Imponho a . cada um dos dire-
ètores e ao guarda-livros referidos no parecer
a multa de iO, ininimo do regulamento em

Barbosa & Comp.— Paguem o debito.
Maria Augusta Souza Guerra. — Tronsti-

ra-se.
Pedro Fontana.-- Dê-se 'a baixa.
Alberto Joaquim Esteves.—Complete O Eello

do docinne.nto de lis. 18 a 20.
Aurelio Simões & Corrêa.— Indeferida, ver

es:ar perempta a reelamaçãO.
t:arlos &	 De-se a baixa.
Frederico Bayer & Comp.— Juntem pro-

cnraeão.
Otavio Heis.— Dê-se a baixa.
S. S. Mutuo; sobro a Vida Garantia da

Atuazonia. — Já foi providenciado. Arai-
-e-se.

Eduardo Ferreira & Oliveira.— Paguem o
:lebito referente ao segundo semestre de 1917
e revalidem o sello da petição de fis. 4.

Firmino Lages.— De-se a baixa.
Antonio K. José Leviano o outros.— Pa-

guem o debito.
Halthazar & Comp.— Paguem a differcnça

de imposto accusa.da no parecer.
Dias St Comp.— Paguem h debito.
Lida Cemente Ferreira.— Cumpra o despa-

cho de 13 do dezembro ultimo.
Augusto Caeta.no
Zilehar Ferreira. Penna.— Archive-se.
José Senna Oliveira Junior.— Idem.
Jaciutha Silveira.— Idem.
Dr. Henrique Santos Dumont.— Complete

o sello do documento do lis. 3 a 9 o selle o de
fls. 11.

Annibal llodrigues Vieira.— Não ha que
deferir; archive-se.

Custodio Baptista Gonçalves.— Idem.
Asty & Comp.— Paguem o debito.
Anicho Matucelli.—Intime-se, ficando mar-

cado o prazo de 15 dias.
Rosa Pinto Costa.— Dé-se a baixa.
Companhia Fabril Santo Antonio.— Altero-

so a classificação de accôrdo com o parecer.
Antonio Souza.— Completo o sono do do-

cumento.
Abilio Gomes Villaça. — Satisfaça a exi-

gencia.
Affonso lionorato de Azevedo.— Idem.
Francisco Souto Lyra.— Idem.
Dr. Francisco .Salema Garção Ribeiro.—

Frederico J. Lundgren.— Idem.
Cardoso & Luiz.— Idem.
Coelho Duarte & Comp.— O producto, ob-

jecto da consulta, está sujeito ao imposto de
consumo, de accUrdo com o art. 4°, § 8°,
/ettra b, do regulamedto annexo ao decreto
n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1916, á ra-
z10 do 25 reis por 250 granimos ou fraceao,

, peso bruto.
John Moore& Comp.— A mercadoria a que

se refere a -consulta está sujeita ao imposto
'do consumo, na conformidade do art. 4°, § 8",
lettra b, do regulamento amimo ao derreto
o. 11.051, de 16 de fevereiro de 1010, á ra-
z:lo de 25 réis por 250 grammas ou frac.,:ão.

IMPOSTO MI. CONSUMO

Auto i. 16 f—Contra Ferreira Draqa Comi).

Tendo em vista o que foi apurado e consta
do parecer de fis. 8 a 10 prestado pelo Sr.
superintendente da fiscalisação do imposto de
consumo, de referencia ao auto de fis. 2, Ia-.
veado contra Ferreira braga & Comp., esta-
belecidos á rua de S. Pedro n. 109, por in-
fracção do dispositivos do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro de

-1016, ,julgo procedente o mesmo auto o im-
ponho á dita. firma Ferreira Braga & Comp. a
nitdta de cento e cineoenta mil reis (1502,

minimo da pena comminada no art. 178, ' et-
tra j, li. X, do citado regulamento. Faça-
se a devida intimação.

A , tto n. 181—Contra Ferreira Braqa j Comp..
1:ontra Ferreira Braga & Comp .., -estabele-

cidos com fabrica ç corpmere,io de bebidas á
rua de S. Pedro n. 109, foi lavrado o auto
de lis. 5, mm fundamento nos arts. 60, 80,
lettrit c,n. I, e 178 do regulamento amimo
ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1010.

Do estudo do processo respectivo, UDU
suilicientemente demonstrado que a infracção
arguida se não .verificou. conforme circumstan-
ciado parecer prestado pelo Sr. superinten-
dente da fiscalisação do imposto de consumo

lis. 9 e 10.
Assim, pois, julgo improcedente o referido

auto, e recorro. ex-ollicio, deste despacho para
o Exmo. Sr. ministro do Fazenda, devendo o
Sr. superintendente diligenciar no sentido de
ser, quanto antes, tomada a providencia de-

Ministerio da Marinha
Per portaria de , 12 de janeiro de

191D (";
Foram concedidos ao capitão de cor-

veta Antonio Muniz Barreto de Aragão
seis mezes de licença, na fúrrna da lei, á
vista do parecer da junta medica, e em
prorogação da que lhe foi cmicedida por
portaria de 22 de setembro do anno pro-
ximo findo, para tratar de sua sande
onde lhe convier.

Por outras de 15:"
Foram exonerados:
O capitão cio fragata medico Dr.

Weneeslau Francisco Afagarão do Cargo
de ceadjuvante de clinica medica do
Hospital Central da Marinha;

O capitão de corveta medico Dr.
Eduardo José Baptista Gaillard do cargo

(*) Unroduz-se por ter sabido ÇOIll
ineorreceU4

terminada no art. 201 do eitado regulamento
e alludida no seu pareeér.

Imprensa Nacional e «Diario Official»

EXPEDIENTE DO sn. muna GERAL i

Dia 15 de jaae;ro de 1918
Foram expedidos os seguintes officios
N. •3—Ao Sr. director da Despeza Publica,

enviando a conta da firma Julio Miguel do
Freitas & Comp., de fornecimentos feitos á
Imprensa Nacional.

N. 44—Ao Sr. director do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda, enviando a petirio do
operario Ernesto Reis, cm que pede licença.

Requerimentos despaeitados
João Lazzarini e ontros.—Iudeferido.
Francisco Fausto de Arda. — Informe a

Secção de Artes.
Heur;quo da Costa Barcellos.—Indeferido.
José Augusto dos Santos.—Sm, em termos.

Total do valor dos	 Total
titulos	 réis

~mi*

21.95'J:000500J
5035000

2:000,1030
113:0005000

6:6003000

2.037:0003000

7.322:0005000

1:0003000
	

491:0005000

31 .990 1005000

31.990:1005000
ES de janeiro de 1918.— O lhe-

.1. .1. A. Almeida.— Visto. O chefe,

iho auxiliar de clinica da enfermaria do
Copacabana;

O capitão-tenente medico Dr. José
Alfredo de Oliveira do cargo de coadju-
vante do clinica cirtn%-'ica do Hospital
Central da Marinha;

O capitão-tenente medico Dr. Fran-
eisee de Barros PimenIel do cargo de au-
xiliar de clinica do Hospital Central da
Marinha;

O capitrto-tenenl(, /lenido Moutinho
da Cunlia • do cargo de immediato do na-
vio-mineiro Carlos Gomes, que .interi-
namente exercia;

O capitão-tenente José Alberto Nunes
do cargo de immediato do contra-torpe.
(feiro Rio Grande do Norte, que interi-
namente . exercia;

O capitão-tenente Luiz de Barros
:Falcão do cargo de instructor da Escola
de Suh-officiaes a bordo do navio-escola
Benjamin Constant;

O capitão-tenente Caetano Tavlor da
Fonseca Costa do cargo de auxiliar do
gabinete do ministro da Marinha;

Caixa de AraortizacM

Balancete do fujo dc amortizar,ão dos empréstimos internos, papel, do inez de dezemb:o
de 1917

Receita

Saldo do mez anterior
Em olheiro destinado á acquisição de apolices em ela no

Busco do Brasil 	
Em dinheiro destinado á acquisição de apolicesein poder do

thesoureiro 	
Saldos do moa anterior em titulas

	

21.935 apolices uniformizadas do valor de... 	 1:0500100

	

1. apolicc uniformizada do valor de.... 	
0

	

10 opacas uniformizadas do valor de.. 	 2005000

	

113 apolices geracs de 4 ',‘o do valor de.. 	 1:000009
11 apoLces goraes do 	 do valor de,,

de 1003, do valor de 	 	 : 6:00joao
2.007 opacos ao portador do emprostium

'7.322 apontes da emissão para construcão

	

de estradas do ferro, do valo: do. 	 1:0303003
401 apolices da emissão para sanamento

da baixada do Estado do Rio, do va-.
lar de 	

32.003
De:peza

Saldo que passa para o inez seguinte 	
&vago do • Contabilidade da Caixa do Amortização,

soureiro, O. S. Carvalho.-- 0 escrivão, 3 escripturario,
1° CSCriptorariO, Corrêa. de Sci.



Domingos da Cruz,. cabo de esquaaa'
tira do Marinheiros Nacionaes.
deferido. (Olf. . n. 17, C. de Marinha
Eacionaos, 2-1-918.)

binou José dos Santos. marinheiair,
n	 ndacional. — Ieferido. (Off. n. 26 C,
de Marinh. Naeionaes, 2-1-918.)

Eduardo EichOa de Lima, cabo do ea-
quadra do e. do Marinheiros Nacioa
imos. — Indeferido. (Off, n. 79, C, dá

Nacionaes, 5-1-918.)
Alfredo Corrêa de Sá, onerario do I

i	
a

classe. — nedefiro. (Consulta É. 2,
do 11-1-918, do Almirantado.), 	 -

Miuisterio da Agricultural
e Comercio-

Quarta-feira 10	 1112\11TO OFFICIAL janeiro	 191 g CS:
O 1° tenente engenheiro mitchinista de 5700a, á conta da verba Ga

Amerieo Vespucio	 Santaanna do cargo nbeiros, foguistas e taifa — Pessoal, do
de chato da machinas do contra-lorpa- orçamonto de 1017, afim de °acorrer ao
doiro Paralugba, que interinamente Pa gamento do vencimentos relativos
eXOrcia;	 aos mezes de novembro e daonnbro

O 1° tenente Adalberto Ca p im Cohn- timos, aos marinheiros. foguistas e t, ai-
Pra do cargo de immediato da Escola da loiros daflotilha de Malta Grosso.
Aprendizes Marinheiros do Estado (p 	 escripturação da Directoria Geral
Santa Catharina.	 de Contabilidade deste ministerio fa.a,

Foram nomeacios	 desde ,já, feita a competente annullação.:
N. 293 — Não tendo o Tribunal deO capitão de corveta medico Dr.

Eduardo João Baptista Gaillard para Contas registrado- a despeza na impor-
~teor o cargo de coadjuvanto do clinica la"cia de 3 :5 i " 1 ", a cl "e me referi ':'"1
med i ca do Hospital Central da Marinh 	 aviso n. 4.834, do 20 de dezembro ul-

a; 1 imo, sob o fundamento do ins.officien-O capitão do corveta medico Dr. cla do saldo na sub-consignaçao "Ser-
,Tosé da Gama Malcher Serzedello para viro de pharaes". da verba 12", Supea-axercer o cargo do auxiliar do clinica da iniendencia 	 Navegação', do orçamentoEnfermaria Auxiliar de Copacabana; 	 para o exercido de 1917, rogo vos di-ta capitão de corveta Ayros de Carva- galeis de providenciar no sentido de ser
lho para exorara:, intaainamente, o carga affoctuado o pagamento da quantia ihs
de immediaao do rta4io-mineiro Carlos 0238760, a que se referem as inclusasGomes;	 facturas de Firmino Fontes e annexas

O capitão-tenente medico Dr. Hera-- ás noras sob ns. 151, • 155 e 156. que
elite de Oliveira Sam paio para exercer ora tenho a honra de trans•aittir-vas.
o cargo de coadjuvante de clinica cirur-	 N. 291 — Em additamento a meu avi-
laica do Hospital Central da Marinb.a: 	 so n. 86. de 2 do corrente, solicito vos-

O capitão-tenente Luiz de Barros sas providencias afim -do que soja dis-
Falcão para exercer, interinamento, o fribuida á Directoria Geral de Contabi-
cargo cia immechato do contra-torpedeiro lidada da Marinha a importancia
Rio Gronde do Nono;	 21:911$096, constante do citado aviso,

O 1^ tenente Salalino Coelho para para ()acorrer ao pagamento devido á
exercer o cargo de secretario do Batalhão viuva do capitão' de mar e guerra hono-
Naval:	 rario Migue/ Ribeiro Lisbaa.

O I° tenente engenheiro machinista	 — Sr. chefe cio Estado Maior da Ar-,
Gastáo da Silva Rios para exercer o macia:

N.	 —cargo do chefe de macbinas cio contra- 295	 Declaro-vos, para os fins
toroedairn Paraitylm; convenientes, que, não dependendo. con-

O 1' tenente Mario do Azevedo Couta. forme a doutrina do accordão do Supre-
nho para exercer o cargo de auxiliar do mo Tribunal Militar de 12 de dezembrode 1917. a acção criminal contra os res-

O V' tenente medico Dr. Othon Sevo- e, 	 Tribunal d Co-ccardo
gabinete . do ministro da Marinha; 	

M

ponsaveis	 falta
nta,s, Ir

da decisão
Ah a ate a

final do

Directoria Geral de Agricultura "-
Primelra secção

Por portaria do 11 do corrente, foram cona
cedidos seis mexes de licença, na [arma da
lei, para tratamep to do sande. ao chefe da
culturas do Aprendizado Agricola da Balda,
Aurino Ferreira.	 •

— Por igual acto do 15 do corrente, foi
exonerado, a pedido, o Dr. Raul nateiro da
Silva Caldas cio cargo de medico do nualeo
colonial Annitapolis.

— Por igual acto ainda da mesma data, foi
designado o auxiliar adindo de labora tono da.
extincta Inspectoria de Pesca, Virginio \Ver-
neck Campala), para servir, até ulterior deli-
beração, na 1" secai° da Director 	 aDirectoria Geral d
Agricultura, da Secretaria de Estado.

— Por portaria arada da mesma data. fra
a mn i ,, , . p, , ._ . a . com o que propuzestes em officio. nu- declarado atiçado. do accardo com o arti-auxiliar de. clinica do Hospital Central mero 710, 4' secção, da 11 daqualle mez, go 98 da vigente lei orçamentaria, o raspa-da Marinha;

O 1" ten-mil e liarmaco.ulico José de mandar observai' neste ministerio as ator do Serviço de Protacção aos bichos ap	 -instrucaoes para repressão do crime de Eocalizac,.ão do Trabalbacten .es Nacionaes no
de pbarmacoutico
Corcaxira Dallro 

coa
para exercer o aug.o

djdvante do llospi- peculato 	 hmeculato, que a este acompana. 	 stado	 Bahia Lindolpho Baptista do Aze-E
tal Central da Marinha: 	 Requerimentos despachados	 Vedo. 

da

O 1" tenente medico Dr. Antonio Le- 	 Raul dos Santos, marinheiro nacional.; 	 Expediente de -11 de j'aneiro de Mi"
ma s Filho para exercer o cargo de au- — indeferido. (N. 21, C. de Marinhai-.

:adira de clinica do lIosaitai Central da . ros , 2 _ 1 _ 91 8 .)	 Sr. agente da Estaçao Central da EOrada
Marinha,	 Maria Ferreira de Oliveira, — sa: de Ferro Central do Brasil

De ordem. do Si ministro, autorizo-vos a.Faram concedidos:	 • listara as exigencias da Contabilidade,	 ,
A' vasta do parecer da junta medica, prOviamente.	 (Off, 11, Contabilidade, conceder passagem de 1 3 classe, ida e volta,

GO dias fie licença. na forma da lei, ao 0-1-1918.) 	 .	 dessa estacão á de Barbacana ao auxiliar
professar normalista da Escola de 	 Adelino da Costa Carvalho. — In le- agranomo do Aprendizado Agricola de Barba-.
Apranai: PS Marinhoiros do Estado do N . t do. ( of.f. 60, Est. Ala t oo, i t _e_o t s . ): cena Oscar do Siquera .Viiinna, em pando i-
Ceara. Francisco Bittencourt, para tra-	 João Francisco, marinheiro. -- Lula- desPezas Por conta deste millisteri ° (eflui('
lar ta sua sande maio lhe convier: 	 ferido. (0111'. ri. 61, Estado Maior da 11-90.•

Liaença ao ex-marinheiro foauista de Armada, 11-1-918.)
2' claas a do Corpo de alarinhoiros Nado-	 José Docas de Araujo, 1° sargento 	

Dia f2

naos, invalido. Manoel Januario da Silva, do Marinheiros. — Indefericlo.	 (anf.	 Sr. dir	 r cio Jardim rei 'mico
para rtaddir fora do Asai( ' -tirada Capita', a. 11 do Es í . maior. 10 _ 1-918.)	 Para que sala attendiao no que for poasivel,
percabendo o soldo e o valor da. etapa. 	 .Antomo Augusto de	 de ordem do Sr ministro, vos transmitia oBritto Pereira .

Faaa portaria será apresentada ás ea- _ Apresente certidão de embarque dis- podido de mil caixas do sementas de cuca-
criminando os nomes dos navios e o,,, l ' " ', feito 	 ,g'''' I ' r Joao Manool l'-:

ues dos heis, dcvendo ser remettidasdairapar iodos corrospondentes Mn que nell 	 dragesesteve embarcado • (Off .n. 10, Escola a estaaão de Boa 4 ista, municipio da l'a rala.-
Naval, 8-1-918.; lia do Sul, Estado do ltio de Janeiro (oficia

Daniel de Oliveira Lopes, piloto. .--- n• 91)•
Indeferido.	 — Sr. agente da estação de Pinheiro, da

Laudelino José Corrêa, marinheiro Estrada de Ferro Central do Brasil:

1 ações competentes,
—

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Sn. lnkINISTRO

Dja 13 de janeiro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:	 nacional. — Indeferido. (Off.	 , 15,
N. 287 — aafim de que vos dignais de C. do Marinheiros Naeionaea, 2-1-918.a

',Mar	 necessarias providencias, lenho 	 Julio Lopes dos Santos. marinhairoa
, honra de transmittir-voa o orneio. era — Indeferido. , (Off. n. 13, Est. Maior,
apia incluso, n. 1.361, de 14 de dezena- , 11-1-918.)

	

proximo findo, em que o comuna- 	 Ma,noel de Agonia Laranja, piloto, a-a
ante da flotilha do Amazonas reare- Indeferido.
anta contra a Delegacia Fiscal 	 Es-,	 anoel Franqueira Costa, piloto.; a-a

auto do Pará.	 Indeferido.

	

N. 288 — Rogo vos digneis do prov1-.	Manoel Antonio da Silva, ex-mark
deliciar afim de que a Delegacia Fiscal nheiro. — Indeferido.
do Thestatro Nacional no Estado cio Manoal Antonio Fortea ea-foauista.---a
to Grosso seja habilitada com o credito Lajeamo.

De ordem do Sr. ministro autorizo-vos a
conceder, nos termos da lei, transporte do
bagagena, dessa estaelo á. Central, ao chea.
de culturas agronomo Antonio Brito Araajo
(officio n. 92).

Sr. agente da estação Central, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder uma passagem de 1° classe, ida n
volta, dessa estação é de Pinheiro ao elida
de culturas agronomo Antonio Bram Araujo,
correndo as despesas por conta deste minisa
terio (oficio ia, aa),
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-Janeiro . de -1918

—Sr. Agente da estação da Praia Formosa,
da,Estrada de Forro Leopoldina:

De ordem do Sr. mMistro, autorizo-vos .a
conceder uma passagem de i a classe, ida e
volta, dessa estaç.lo a de Nogueira, ao guarda
do material do Serviço de Agricultura Pratica

, Ricardo Augusto de Barros, e bem assim duas
: passagens, tambem ida e volta, em 2" classe,
para dons trabalhadores da referida directo-
ria, que seguem em objecto de serviço pu-

• olico, correndo as despezas por conta desto
aniaisterio (officio n. 91).

Did.14
Sr. director do Lloyd Brasileiro:
De ordem do Sr. ministro, • autorizo-vos a

. transportar, 110:3 termos da lei, do porto desta
Capital ao de Fortaleza, tres saccos de arroz
e um de algodão, destinados ao senador Tilo-
Maz Accioly (oficio n. 05).

•Reoderintentoks desgaehada
José Lochard TIodrigues, Saúl Paulo Comes

. e Carlos Barreto A. Maranhão, pedindo a sua
nomeação para o cargo de auxiliares do
2'. classe do Serviço do Industria Pastoril.—
Agaarcien vagas.

Christino Francisco Soares, solicitando 20
caixas de batatas para plantação.—Satisfaça
as exigencias da lei do sello.
s Francisco de Paula: Bocirigues, solicitando
mudas do plantas fructiferasa---Satisfaça as
exigencias da lei do solto.

Antonio L. Baeta Neves, solicitando diver-
sas caixas do batatas..—Satisfaça as miras
çias da lei do salto.	 •

Directoria Geral de Industria
Commercio

• " Primeira secção

Por 'portarias de 11 do mez corrente, foi
concedida garantia .provisoria pelo prazo de

, tres annos, contados das datas abaixo, sobre
a propriedade das respectivas invenções, aos
seguintes peticionarios:

Zanotta • Az Comp., brasileiros, industriaes,
estabelecidos nesta cidade do Rio de Janeiro,
para «uma nova cotia para ligar udmate-

•mal a outro material da mesma natereza ou
de natureza diferente». desde 21 de novembro.
de 1017;	 •

1	 V

• tXPEDIÊNTE 'Do sn. DifiECron

Requerimentos despachados
Manoel Falcoeiras; portugueza pharmaceu-

tico, domiciliado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, para «um novo typo de machinas de
voar», desde 28 de .novembro de 1917.

. • Dia 10 dó janeiro de 1018

J. Lemgruber Kropf & Comp., pedindo guia'
para pagamento. por equidade, das 2a , 3a e
41 annuidades da patente ai. 7.984.—Defe-
rido. •

A. Mormano, pedindo guia para pagamento
das 5" e 0a annuiclades das patentes nume-
ras 7.047 e 7018s—Deferido.
' Universal Winding Company, pedindo ga-

rantia provisoria para «aperfeiçoamentos em
machinas de 'enrolar fios».—Deferido.

Silva & Magnelli, pedindo privilegio para
«um novo processo do fabricação de sabão».
:=-Deferido.

Mozart Janot, pedindo privilegio para «um
novo processo do extracçã.o e cle beneficia-
mento do chlorureto do sodio.—Deferido.

• ' Antonio da Silva Ribeiro, pedindo privilegio
liara «uni novo filtro sejader para agua»,.-:-,
Deferidos

Mario Deandro de Toldo, pedindo privile-
gio para «um apparelho para picar fumo de-
nominado «Rapidos, para confecçao de algar-

•ros».—Deferido.
• Jaguauharo Miranda, rectificando o titulo
de sua invençio e paaindo reconsideração do
despacho que ordenou fosse a mesma seffinet-
tida a formalidade do exame prévio.—Man-
tido o despacho anter:or.
• Manoel Ribeiro de Almeida podindo privi-

legio para «uma caixa do gorduras denomi-
nada «Interceptora Excelsior», de ferro, zin-
co, cimento ou qualquer material estanque á,
agua, que se destina a çollectar as gorduras
das aguas de cozinha e das aguas gordurosas
em geral, nas installações de esgotos, antes
de serem essas aguas lançadas dos conectares
publicos de esgotos, nas fossas absorventes ou
em tanques seepticas».—Subinettase a in-
venção a exame prévio.

João Marapodi, pedindo guia para paga-
mento, por equidade, das annuidades
atraio da patente n. 4.831.—Prove o uso
efectivo da invenad.o. •
•

Dia 11
Raymundo Enéaa de Vasconcellos, Joaquim

José Pereira Braga e Amaria° Baymundo dos
Santos pedindo privilegio para «um prepa-
rado denemnado Viscolito destinado a dar
resistencia excessiva, maleabilidade, elastici-
dade e impermeabilisaçao r1.03 fios cm geral
destinados á tecelagem, barbantos,. cordas,
cordcis o fitilhos4.—Deferido.

Os 1110311103 pedindo privilegio para «um
DM processo de fabricação de um tio impor-
meava' ou não, resistente, elast"co e meloa.vel, .
destinado á tegelaaem em geral, denominado
«Fio Veseolite».—Deferido.

Casara Nardi, pedindo guia para pagamento
do annuidadas vencidas da patente n. 6.739
comprovando uso atractivo da invenção e soli-
citando para seu nome transferencia dos di-
reitos da referida patente. —Deferido. -

Irmãos Barana, pedindo restituiçlo das •
certidões que juntaram ao seu palia° de pri-
vilegio para «unia brocha aperfeiçoada de-
nominada S. Jorge, para uso de artistas e
operarios».—Deferido.

UPEDIENTE no sa. DIllECTOR GRAL

Dia 11 de jauVro de 1013
Declarou-se aos directores das Escolas de

• prendizes Artifices dos Estados alo Rio Gran-
de do Norte e de Alagõas que o Sr. ministro
resolveu approvar os orçamentos de 8055700
e 7138, respectivamente, para a acquisição
das ferramentas e utensilios que deverão ser
entregues aos sais alumnos daquella escola
aos sete desta que terminaram o curso no
anno próximo findo.

•
	 Dia 12

Requisitou-se do agente da Estrada de
Ferro do Paraná em c'Paranaguá, -uma pas-
sagem de 1" classe, da estação daquelia
cidade á de Curityba, com direito a ba-
gagem, para Carlindo, Candido de Paula,
compositor de 3" classe, addido, da typogra-
phia annexa á Directoria do ServIço ,de Esta-
tistica, nomeado porteiro-continuo da Escola
de Aprendizes Artifices do referido Estado,
correndo a despeza por conta deste minis- •
terio.

— Solicitaram-se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central do

BraziI no sentido de serem acceitas nas esta-
ções da mesma estrada as requisicaes do pa.s-.
sagens 'que forem • feitas durante o corrente

.armo pelo director da Escola 'do Minas de
Ouro Preto, em proveito dos professores e
doamos daquella escola por moti yo de c-

cursraos scientificas, correndo a despeza por
conta deite ministorio, e deu-se sciencia ao
director do alludido estabelecimento do en-
sino

Ao prosidante do Lloyd Braaileiro no sen-
ti lo de ser fornecida a CarlindO Cau lido da
['atila, compositor de 3 1 classo, addido, da
t3-pograp1da annexa á Directoria do Serviço
de Esiatiscicaanomaalo para o cargo de par-
teiro-coatinuo da E ,c.ila de, Aprendizes Artifi-
CC3 do Estado do Paraná, uma passagem da
1 1 alasse, com direito a a deste porto
ao de Paranaguá. correndo a despeza 'por
cousa deste ministerio.

Requerimentos despachados
Dia 10 de janeiro do 1918

Leclere & Comp., pedindo sejam .inseri-:
- - ptos no livro competente 03 documentos que
apresantam concernentes ao USO atractivo das
invenções privilegiadas pelás patentes nume-
roa 4,844, 8.039, 5.23, 3.893, 7.311, 6.8a9,
7.310,. 4.033. 7.381, 6.893- e 5.515 e, bens
assim, que se lhes forneçam as respectivas cer-
tidões.—.Dt ferido.

Oscar Costa, fazendo idenlico pedido ralati-
vamente á patente 11. 8.065.—Defarido.

João Paulo Baptista da Carvalho e ad-
miro de Oliveira aláa, pedindo privilegio
para «um novo. 'system de estabelecimento
balneario.—Prestem esclarecimentos sobra o
objecto da invenio.

Adozinda Coadovil polindo seja registra:Ia a
transferancia, para, MI nome, dos. direito
conferidos pala patente' n. 7.882 a Iloracio
Cordovii.—Deferi lo..

1h11•
Oscar Cota, pedia lo guias para patamento

do annuidados das patentes ris. a.306, 9.0
9.056, 0.0 . 5, 8.981, 8.065, 8.020, 8.a19,
7.912, 7.520, 5.501, 5.593 e 5.237.— Deferi-
do, excepto quanto ás de os. 9.005, 7.912,
5.237 e 9.057.

Alberto Maranhão, pedindo guia para para-
mento da 4" annuidaclo da patente o. 8.303.
—Deferido. .

Moura, Wilson & Comp., padindo sejam in-
scriptos no livro compatente os documentas
que apresentam conearu ei 03 ao uso ell'ecti-
lio das invenções psivilegia r:as pelas Intentas
mis. 5.882 e 5.770, e, bem assim, que se lhes
forneçam as ra;pectivas certaiões.—Daferido.

C. Buschmann, fiando identico pedido re-
lativamente ás patentes ns. 8.667, 8.53) o
8.563. —Deferido.

Lactara & Comp., fazendo igual pedido
relativamente ás patentes 113. 7.433, 8.555,
6.867, 4.562, 6.311, 6.331, 6.903 o 8.962. —
Deferido.

Segunda secaãe

Por portaria da 11 deste mez foram no-
meados para a typographia da Directoria
Geral de Estatisticas nos termos da lei nu-,
mero 2.451, de 6 de janeiro do corrente
armo, Gilberto Cairo de 'latire, encadernador
de 1' classe, áldide, para encadernador de
ia classe; AmasylesCoelho, linotypista, addiio,
para linotypista; Mario Barbosa do Souza,
oficial de /imitação, addido, o Beimiro Mendes
de Freitas, compositor de 2" classe, addido,
para compositores de 21 classe.

-- Por portaria do 12 do corrente foram
concedidos à José de Oliveira Almaida, auxi-
liar do Serviço de informações, seis mezes de
licença, com vencimentos, para tratamento
de sua saude, nos termos no n. XXIII do
art. 162 da lei o. 3.451, do 6 'de janeiro do,
corrente anno, em prorogação.

—Por outra da mesma data, foi nomeada .
Vara Braune para exercer, interinamrwe, .o
cargo (In auxiliar apuradora da Dircctoria

"-
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• Geral de Estatistica, do accôrdo coai o decret °
n. 11.476, do 5 de fevereiro cie 1015.-
. -Por acto da mesma data foi nomeado Ar- t. 1 TRIBUNAL DE CONTAS

lindo Diniz para exereer, interinamente,
.,,o cargo de auxiliar praticante do Serviço cic

Informações durante o impedimento do effe-
ctivo, percebendo, apenas, a gratificação do
mesmo cargo.

-Por portaria dá 'mesma data foi decla-
rado em disponibiliclaie, sem prejuizo da
volta ao serviço do ministerio quando for jul-
gado opportuno, Gustavo Theophilo Alves
Ribeiro, 1° oficial, addido, da Directoria Ge-
ral do Estatistica, do accôrdo com o § 4° do
art. 177 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro do
corrente anuo.

•

ExPLDIEN'Tn bo S. DIRECTOR arn.sx.;

N. 4.278, de 22 de dezembro ultimo')
idem de 2808500 a diversos, de alugueis
de predios em 191'7;

N. 4.607, de 31 • idem, idem de
1 :3518970 -ao Lloyd Brasileiro, de pas-
sagens Idem,. idem;

N. 4.4309. idem, idem de 9150 a di-
versos, idem, idem;

N. 4.625, idem, idem de 2:1588800 4
Dernardino Mendes & Comp., de for-a
necimentos idem, idem.

N. 4.633, idem, idem de 150$ a Ju-P.
lio Borges' Monteiro, para aluguel do

1Casa em novembro ultimo;
N. 23, de 7 do corrente, idem elo

1 :4408 a diversos, de fornecimentos
em 1917;	 •

N. 121, de 9, idem, idem de 2008 ti
Luiz de Azeredo Cunha, de diarias em
novembro e dezembro unimos.

Registro Wario

Despachos do Sr, ministrei Presiden-•:
1e em 14 do 0órrente:

Alinisterio da Agricultura, Industrie e
•ommercio:

N. 3.112, de 31 de dezembro ultimo, -
pagamento de 750$ da folha de gratifi-
cação ao pessoal em serviço no gabinete
em dezembro ultimo;

N. '19, de IA do corrente, idem do
1:0548658 a diversos, de fornecimento
em 1917;

N. 20, idem, idem de 8358400, idemi
idem idem.

.• Ricardo Faulettch, localizado no micte° co-
lonial Visconde de Maná, no Estado do Rio do
Janeiro, pedindo prorogaçao de prazo para
pagamento de presiações.- A' vista das ia-

. formações, não ha que deferir.
Sebastião Paulo do Espie:to Santo, locali-

• zado no nueleo colonial João Pinheiro, no Es-
tado de Minas Geraes, fazendo identieo pe-

•dido.-Prorogo o prazo até á primeira co-
iticita.

Dia 13	 ,•
J036 Candido floclrigues, propondo Comprar

o lote n. 48, cio nucleo João Pinheiro, no E-4-
Lado de Minas Geracs.- Aguarde coneur-'
renda.	 •

José Zalmiro Gomes. propondo comprar os
lotes iu;. 91 e 02 do referido nucleo.- Aguar-
de concurrencia.

Augusto Freek, -propondo comprar o loto •
n. 19 da secção Rio Preto, acima do nueloo
NIsconde. de Maná, no Estado do filo de Ja- •
neirp. -Indeferido.•

Batalha Ribeiro de ajuda de custo.
Requerimento de Luiz Pereira da

'Silva, idem de 150$, idem, idem.,
Exercidos findos:
Pagamentos de: •
4:2568831 a Alcides Souza Accioli;

• 1:8198976 a Pautino Claro Bruno dd
Faria;

2:000$ a Beatriz. da Rosa; •
• 920$ a Clara Idalina Osorio
. 1 :4208 a . Elvira Coelho da Cosia
Guedes;

1:4588063 a Elvira. da Rocha Vieira
Marques;

1:2008 a Ermelincla •de Magalhães
Legano;

8808 a Ervalina de Castro;
1:974,8301 a Felistferta Emitia dti

1Paixão; .
3:000$ a Joanna Amelia Leal Nabuco

de Araujo;
6908580 a Mathilde dá Paixão Like

nhares;
5 :5878500 a Francelina Bezerra; do

Valle Ralhos;
800$ a Eduardo JaYme da Cunha;
— Ministerio da Justiça e NegociOS

Interiores	 Avisos:
N. 4.722, de 31 de dezembro, ultimo,

pagamento de 38:9708166 a diversos, de
fornecimentos em .1917;

•N. 4.727, idem, idem de 28:3888760, , a
Augusta de • Moraes, idem, idem;

N. • 4.730, idem, idem de 18:361050
a diversos, idem, idem;

N. 47, . de 8 do corrente, idem de
1 :3308, da folha do pessoal d -e nomea-
ção elo director do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, em dezembro ultimo;

N. 48, idem, idem de 1:9998999, idem
do pessoal subalterno da Colonia Cor-
reccional de Dous Rios, em novembro
ultimo;

N. 56, idem, idem, de 100$, a José
Gonçalves Verissimo, de aluguel do

•predio, idem, idem.
Ministerio das DelaTães Exterio-

res:
Aviso n. 317, de 28, idem, idem de

4358500 a Alfredo C., Nascimento, de
fornecimentos em 1917.

- Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 3.325, de 17 de dezembro ultimo, -
pagamento de 5:1028000 a Xteerge E.
Deyle. pela venda de um terreno á rua .
Eugenia; •• • -----. •	 • •

LISTA DAS CAUSA3 QUE DEVEII sza JULGADAS 5A3
SESSÕES MAIS PROXIMAS POR ORDF.II DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE ACCÓRDO COM A MODIFICAÇÃO
DO AIIT. 46, § 1”, no REGIMENTO INTERNO VO-
TADO NA SESSÃO DE 10 DE IULTIO DE 1.013

Decursos extraordinarios
b33-Ceará-Delator, o Sr. ministro

.'Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
;Pedro Lesse e Canuto Saraiva: recorrentes,
'L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda

do Estado..
•2-N. 561-District° Federal-Relator, o

Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, 03
Srs.tuinistros André Cavalcanti e Coelho e
Campos; . recorrente. Antonio Joaquim Ror-
dali° Velho; recorridos, Andrade Faceiro &
Comp.

3-N. 571-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Canto Saraiva; revisores, os Srs.mi-
nistros Godofeedo Cunha e Leoni Ramos; re-
corrente, João Sacerdote de Miranda; recor-
rida a Cantara Municipal de Viçosa.

4-N. 687- Rio dá Janeiro • (sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque '• revisores; os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal : embargante,
Telesphoro Cortez ; embargada, D. Fran-
cisca da Silva Cortez.

5-N. 007-Minas Geraes-Rel a tor, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, 03

•• Srs. ministros Guimarães Natal e André Ca-
valcanti • embargante, major Zacharias Lopes
de Almeida ; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

6-N. 710-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli ; revisores os Srs. minis-
ros Pedro Lesse e Gr:dor/aedo

 revisores,
	 ; recor-

rente o Dr. Abilio Vianna ; recorrido, !peei°
Leite Negreiros.

7 - N. 713 - S. Paulo - Delator, o Sr.
ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs. minis-
tros Caindo Saraiva e Godorcedo Cunha;
corrente, o Dr. Firmo de Souza Vianna; re-
corrida, a Camara Municipal do Rio Claro.

8 - N. 751 - District° Federal- Relator,
o Sr. ministro-Pedro Lesse; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Edmundo Lins;
recorrentes, A. II. Chaves & Irmão; recorri-
dos, Francisco Augusto de Mello Sampaio e
outros.

9-N. 709- S. Paulo (sobre embargos)-'
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministres Pires e Albu-
querque o André Cavalcanti ; embargante, o
Dr. Antonio Rodrigues de Moraes ; embar-
gada, a Fazenda do Estado !!	'

• Dial! de janeiro de 1913

Coimai mi icou-se :
Ao presidente do Centro do Commercia e

Industrie do Rio de Janeiro, em resposta ao
seu oficio n.. 203, de 19'do dezembro ultimo,
referente á representação do referido centra
sobre leilões simulados em fraudo de credores,
que, sendo o assumpto da competencia do
Poder Legislativo, este ministerio já enca-
minhou a alludita represontação ao 1° secre-
tario da Coimara doa Deputados, com o aviso
n. 218, do 22 do dezembro da 1016;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Minas Gcraes que, per portaria de
9 deste me; foi exonerado, a pedido, Samuel
Ribas do cargo do oscripturario da Escola do
Aprendizes Artifices do mesmo Estado;

Identica communicação foi feita ao director
daquella escola, para os devidos fins;

Ao delegado fiscal cio Thesouro Nacional no
Estado do Pará que, por portaria de • 9 deste
urtz, foram concedidos a Luiz de Miranda Dav-
i:1511os, porteiró-continuo'da Escola de Apren-
dizes Adirias do mesmo Estado, craca mens
do licença, para tratamento de sua sande, na
fôrma, da lei.

A respectiva portaria foi enviada ao di-
recton daquella escola, para 03 devidos
fins.

- Dometteu-se ao director geral do Esta-
tistica, para informar, o requerimento em que
Leoncio Fannuchi. liaotypista, addido, pede
para reverter á actividade.

Directoria do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

RCQUCTIMentos despachados
. Dia 11 de janeiro de 1918-

— Ministerio da Fazenda:-

-gement°
Portaria n. 1, de 10 do corrente,

de 3:000$ a Galdino da Silva„IARio
	 Dos TRIBunEs

Barbosa para despezas a seu cargo, no 	 VI
primeiro semestre do corrente armo. 	 •

Telegramma n. 403, de 28 do abrit	 Supremo Tribunal Federalultimo, pagamento de 1 :0008 a 'Arthue



— N. 947 —Minas Gemes Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva . ; revisoras, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, Paulino Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do . Estado.	 • -

_36 N. 018 — Rio Grande do Sul Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministros Ganuto 'Saraiva e Leoni
Ramo.; ; recorrente, a Companhia de Se-
guros do Vida. Garantia da Amazonia e outros; -
recorrida, a Intendendo, Municipal do Porto
Alegre.	 •

37 — N. 956 — Minas Gemes —
/ator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;

:revisores, os Srs. ministros 4ndré Ca-
•valcanti e Paes e Albuquerque; recor-
rente. João Evangelista Sant'Anna: re- -
"eorr;do, o Dr. Olympio Oscar "Villiena-
.Valladão

:18 — N. 967 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, 03 Srs. mi-
nistras Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrentes, Antonio Cabral do Mello ; recor-
ridos, Nessonan Gepp. rSz Comp. s -

30 —N. 080—Bahia—Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lassa; recorrente, o
major Amaro Tavares de Macedo ; recorrida,.
a Fazenda do Estado. . - 	 •
• 40—N. 1.015 — S. Paulo'-- Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, 03 Srs.
ministros' Pedro Lessa c Canato Saraiva ;-

k
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recorrente, o London and.,Brasilian Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda do Estado.
. 26 — N. 801 — S. Paulo — Relator, o Sr.

ministro Godofredo Cunha ; revisores, 03
ministros Leoni damos e Canuto Saraiva
recorrente, o Dr. Barnabe . Francisco Vez do
Carvalhaos Sobrinho; recorridos, O Dr. Vicento
de Souza Queiroz 'e outros..

27—N. 007—Districto.Federa1 •L- Re/ator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisora,. 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires o
Albuquerque; recorrente. Manoel Marques de
Carvalho Alvim; recorrida, a Sociedade Ano-
nyma A Aroticia.	 •

28—N. 900—Minas Geraes—Belator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrente; Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel João Teixeira, Diniz.

29— N. 922 — Minas Gera,es — Relator, o
Sr. ministro Pires e A/huquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
raCS Natal ; recorrente, A. de ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Meleher o outros.

• 39—N. 025—Matto Grosso— Relator, o . Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores. os Srs. mi-
nistros Cahuto Saraiva e Godofreio Cunha ;
recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido,
Martin Santa Lucci.

31 — N. 020 — Rio de Janeiro --:Pielator,
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores. 03

grs. . ministros Golofredo Cuisha e Leoni
Ramos ; recorrentes, Alfredo Emiho Ca-
randey o outros ; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

OS— N. 235 — S. Paulo — Relator. o Sr:
ministro Pedro Cessa ; revisores, 03 Sr -3'. mi-
nistros Comuto Saraioa e Godofredo Cunha
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. JoSó José Pereira e
ou t vos .

33 — N. 013 — Minas Coroes Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Sra. ministross André'Cavairanti- e Gnima-
rica Natal; recorrentes. Affonso Collucci o
sua mulher; recorridos, Francisoe.:Antonio do'
Macedo e sua mulher.
. • 3.1. N.01-5—Districto Federal—Rela.tor, o Sr.
ministro E:Imundo Lins; revisores, os Srs.
nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa.; recor-
rente, á Companhia Agricola cr, Goinmercial;
recorrido, o . Banco do Brasil. 	 •

,•
recorrentes, Naumann Gepp si Comp. e Ou-

, tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.
41—N. 1.010-7Districto Federal—Relator, o

Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa ;
recorrentes, o Dr. Francisco Ribeiro de Moura
É'scobar; recorridos, Mattos, Guimarães o
Outros.4N.

1.02—Distrieto Federal—Relator, o
Sr. mjnistroSebastiao de Lacerda; revisores,
03 Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro ; recorrente, Francisco Coelho Gui-
marães; recorrido, Manoel Brum Garcia.

43—N. 1.-027—S. Paulo-s-Rela or, o Sr.mi-
nistro Viveiros de Castro ; revisores, 03 Srs.
ministros João Mendes o Pires e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiação,
'Tecelagem e 01003 ;- reéorrida, The Sarou.-
bana liailway Cznpany, Liinited.

44 — N. 1.033 — Rio de Janeiro
Pela!or, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofred°
Cunha e Leoni Refluis; 'recorrentes, Pe •
dró SimGes & Comp.; reccoridos, Mi-
randa Jordão & Comia'. 	 • •

45.—N. 1.020-5. Paulo—Relator, o Sr.mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs:mi-
nistro3 Guimarães Natal e Pedro Lassa; roem.-

•rentes, Antonio floiz Salvador e outros ; re-
corrido, Camillo Borges Rato.

N.* 1.015	 S. Paulo Icriminal)—
Relator, o Sr ministro Cantito Saraiva; revi-.	 .	 •
sores, 03' Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; recorrentes, Casella.& Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado. - 	 •

47—N. 1.050-5. Paulo (crimirral) — Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião da Lacerda; re-
visores, 03 Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros do Castro; recorrente, Francisco
Cacto;' recorrida, a Justiça do Estado de Sac-. . ,

4.0--N..S90—Ceará—llelator, o Sr. ministro
Codoft.odo Cunha; revisores, os Srs. min:stsoa
Leohi Rataria e Pedrb Gessa; recorrente, Ma-
neei Ferreira do Mello; arecorrldo,' o coronel

•• . Tiblircio Gonçalves da Paula. 	 .

11—N. 803—S. Pau1o:411elator"o Sr. minis-
to Guimarães Natal; revisores, os Srs. minis--

• tros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

12 — N. 899 Rio de Janeiro —Relator,
o Sr. ministro Pedro Le.issa; revisores, os Srs:
ministros CanutOSaraiNa e Edmundo Lins; re-
corrente;, Isaura Alves Pinheiro e Noemia
'Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
e outros.	 • s

13—N, 810—Rio Grande do Norte—Relator,
à Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os

• Srs. ministros GuimarãesNatal e Pedro Lessa;
reegrentes, o coronel Tertuliano de Albu-
querque e sua mulher; recorrida a Companhia
Cominerc:o e Naveaacão.

11—N. 823 — Pardná — Relator, o Sr. mi.
-nistro Pedro Lessa: revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva c João. Mendes; embargante;
a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-ílio
Grande; embargados,. José Bonifacio de Al-
meida Pimpão e lioracio Pinto Rebello.

- 15—N. 819—Santa Calharmo— Relator,- o
Sr. ministro Pairo Lessaarevisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Viveiros de Castro ; •
recorrente, José Ileliodoro Nunes Ba.rrato; re-
corridos, Claudio Rocha ç sua mulher.

G—N. 831— Rabia (sobro embargos—Cri.
minal)—Relator„ o Sr. ministro Guimarães

. Natal; revisores, 03 Srs. ministros -Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; embargante, Antonio
da Silva Serra; embargado, a Justira 	 Esta-

	

.	 ,
do da Cabia.	 • ;	 -S	 •

17—N. 337—Capital Federal (sobro embar:-
o - Sr. ministro Pedro

revisores, os Srs. ministros Sebastião do La-
cerda e Coelho e Campos; ssunbargante, René
Louis de Gaslin; embargadas D. Georgina
Darlot de Geslin.

18—N. 815—Ceará-4ielator,o Sr. ministro
• Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Se-
• bastião de Lacerda o Canuto Saraiva; recor-

rentes, Quintino Aderaldo Mala e sua mulher;
• recorridos, Francisco Manoel Ferreira Par-

riao e sua mulher., •	 •
19—N. 816 --Paraná—Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro Mibielli; revisoras, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos;,
recorrente, Elias de Siqueira Côrtes; recor;

•• rida, D. Eugenia. Ferreira de Sineira.
20—N. 817 —District° Federal — Belator,

o Sr. ministro Pedro Lessa • revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraivá e GoSofreclo Cunha;
recorrentes, Valioso Barrocas iSt Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

21—N. 83a— S. Pauto — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs. minis-

• troo Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.; re-
corrente. Antonio P. do Almeida ; recorrido,

' Camillo P. de Almeida.
" 22 — N. 861— S. Paulo (sobre embargos),

Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
Sebastião de Lacerda ; embargante, o coronel

• Alvaro Carimbába ; embargadas a Fazenda do
Estado,

23 — N. 865 — Bahia—(Sobre embargos)—
. Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;

revisores, OS Srs. ministros Edmundo LIOS O
• André Cavalcanti; embargante, o coronel

Marcos do Rego Gomes ; embargados, o,
• • lir. Gustavo Fontes Ferreira e outros.

• • 2a— N. 837—Districto Federal— Relator, o
• . Sr. ministro Pedro alibielli; revisores, 03 Srs. -
• ministros Sebastião de Lacerda e Coelho o
• Campos; recorrente, René Louis de Geslin ; •
.recorrida, Georgeti Darlot de Geslin. -

• — N. 893 — Pernambuco — Relator, o
• Sr. ministro Pedro Les.sa; revisores, os Srs. mi-:
• Ilistrot Canutó" Brai	 Gódofredo Cunha;

Paulo.

Appellapies eiveis

N. 1.287 Pernaralanco PieIator,
Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros -Guimarães Natal .e André
Cavalcanti; embargante, a Fazenda Nacional;
embargado, Joaquim Bezerra Lyra. -

‘2—N. 1.128 ..Paulo — Relator, o Sr..
ministro. Pires e Albuquerque : revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pedro
Lassa; embargante, a União Federal ; embar-
gados, Sils'erio Silvino da Costa e outros,

3— N. 4.716-1lio Grande do Sul— Ra
lator, o Sr. ministro André Covaleanti; revi-
sores, os Si-a, ministros Viveiros de Castro a
•Edmundo Lins; appellante, o' major João do
Deus .Guimarães; appellada, a Fazenda Na-

leional.& _ N. 1..780
—District° Federal — Rela-

tor. o Sr. minist ro Canuto,Saralva; revisores,
os Srs. ministros Leoni Ramos e Pires e Albu-
querque; embargantes, João Dierberger e A.
Bleier &Comp.; embargado, Francisco Naintiz.

5—N. 1.802 — Districto Federal—Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs.ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins ; ernbargante, a União Federal ; embar-
gado, Gonçalo Lima.

.6— — Rio Grande do Sul — Re-
lator, o Sr. ministro l'edro Lessa; revisores:
os Srs. ministros André Cavalcanti o Pires e
Albuquerque; appellante, Alfredo Leão. Fa-

. .relly; appellada, a Fazenda Nacional.
7 — N. 1.8s4 — District° Federal —,Rela-

tor, o Sr. ministro Pires o Albuquer'que ;
revisores, os Srs. niinistros André Cavalcanti
e Edmundo ins;' appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; , ',odiada, a União Federal.

. 8 —N. 1.015,— S. Paulo —Relator, o Sr.
Ininistro . Athiré Cavalcanti; revisores, os'Srs.
ministro; Guimarães Natal e Edmundo Uns;
appellante, A. Prometi alipellada, a Fazenda
NaCiOna/s
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O - N. 1.936 -- Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro GodoCredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e André Cavalcanti
appellante, João Gonçalves Roxo; appellado,
o Dr. Fernando Dias de Mello.

10 - N. 1.939 - Districto Federal - ne-
'ator, o Sr. ministro E:imundo Lins ; reviso-
res. os Srs. miaistros Sobasião de Laceria
e Pedro Lessa ; =bargante, a Fazenda
Nacional; embargados, Borghoff, Santos Sr
Comp.

11-N. 1.936 - Districto Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires o Albu-
querque; revisores os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães 'Natal; =bargante, o Dr.
soros, 03 SN. ministros Pires e Albuque,..que
e Edmundo Uns; appellanto, o Juizo Federal
da 2 Vara ; appellado, Antonio Teixeira da
Costa.

12-N. .1.968-Minas Geraes-(Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti o CILIIIV:0 Saraiva; =bargante, a
União Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos o soa mulher.

13-N. 2 .00-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministro; Pedro Lessa e Canino Saraiva
=bargante., a União Federal; embargado, o
2° tenente Ileroelides Vieira Teixeira.

11-N. 2.112-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Leni Fiamos; revisores, os
Se. mini.;tros Pires e Albuquerque e Edmundo
Uns; appellante, Joaquim Ferreira Lobo. re-
presentalo por seus herdeiros; appellada,
União Federal.

2.117-District) Federal-Relator, o
Sr. ministro Canut) Saraiva; revisores, os
Srs. ministros André Gavalcanti e Edmundo
Lins; appellante. o Juizo Fe leni da 2't Vara;
appellado„Antonio Toixdra da Costa.

io - N. 2.41. 2 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ininiqro Leani Ramos; revisores,
os Sf3. niinistras Pedro Mibielli e Sebastião
de Lacerda; 1" f,ppellantes, Ferreira Souto
& Comp.; 20 appellante, Julio Quertner; ap.
peitados, Lameirão, Marciano & Conto.

- N. 2.155	 Distrieto Federal -
1:flor. o Sr. ministra Godofredo Cunha ; re-
visores, osSrs. mioistros Lconi Ramos e Pe-
d •o ; appellante, a Regia Nugaria
Società Anonyma di Na vigazioni Maritima
“Adria» ; appellados, Laport' Irmão tS: COM-
pa

IS- N. 2.1;i7--S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofeedo Cunha; revisores. 03 St'S.
minires C10116) Saraiva e Leoni Ramos; em-
bargara% a União Federal ; embargado, Eu-
genio Olegario Ferreira.

19-N. 2.(50 - Balda (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, 03 Seg . ministras Ca auto Slr tiVa
GOdOrt'Od0 Cunha: =bargantes, Bertholino
Pinto de Almeida Castro e o Or. Alcides Pinto
da Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

2)-N. 2.135-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; l'eVi3)rOA, OS
Srs. ministros Pedro Mibicili e Sebastião do
Lacerda; embargarte, o engenheiro civil Dr.
Eugenio de Andrade; embargada, a Lidlo
Federal.

21 -N. 2.171-Distrie,to Federal -Rektor,
n Sr. ministra Pedro Lessa ; revisores. os
Srs. ministros Canuto Saraiva e João Mendes;
appellante, Julio Cezar de Freitas; appellada,
a 'IML) Federal.

22-N. 2.1.87-Districto Federal 	 Relator,
o Sr. isiinistro Godorredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leuni Ramos e Coelho e Cam-
po:;; appellante, o Juizo Federal da Vara;
appellados, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade o
outros.

- N. 2. t 97 -- Distrcto Federal - Ile-
.ator, o Sr. ministro Pires c Albuquerque;

revi gores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellantes, Diedorich
Matinas Vencheerd; appeltado, Germano Coe-
theher.

21-N. 2.220-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, Os SCS. mi-
nistros Guimarães' Natal e Pedro Lessr,. ;
appellante, o Juizo Federal; í appéllante,
União Federal; appellado, Alfredo Ferrdira.

25 - N. 2.230 - Rio Grande do Sul -
Delator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os %rs. ministros Canuto Saraiva e Coelho
e Campos; appellante, Antonio Affonso Fer-
reira do Abreu; appellada, a Fazenda Na-
cional.

20 - N. 2.212 -- Maranhão - Delator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e André Cavalcanti;
appellante, o juizo federal; appellado, A. L.
do Castro.

27-N. 2.245 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa
embargantes, Wilson Sons & Comp., Ltd.
embargados; Cory Iteathers A: Company.

2P.,- N. 2.2 .18-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministos Guimarães Natal e Godofredo
Cunha; appellante, o Juizo Federal da 14
Vara; appellados, Freire Guimarães .5z Cotim,

29-N. 2.2;18 - District° Federal-Rektor,
n Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,' os
Srs. ministros Caindo Saraiva e Pedro Lessa
appellante, José de Oliveira Castro; appella,da,
a União Federal.

30 - N. 2.202 -District° Federal - Dela-
tor, o Sr. ministro Pedra Lassa ; revisares, 03
Sr;. ministros Caindo Saraiva e João Mendes;
appellante, Arthur 1Taldemiro de Serra Bel-
fort ; appellada, a Unko Federal. 	 .

31- N. 2.271-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Lema Ramos e Pires e Albuquerque;
embargante, á União Federal; embargado, o
Dr. Gastão de Meirelles França.

32-N. 2.277- Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunhn ;
10 appellante, o Juizo Federal; 2° appellate, a
a União Federal; 3°5 appellantes„loão de Deus
Costa o outros ; appellados, os mesmso.

33 - N. 2.20.'k LEst ricto Federal - Rola-
tor. o Sr. ministra Pedro Lassa ; revisores,
os Sr. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellantc. o Juizo Federal da
1' Vara ; 2" appellante, a União Federal
appellada a extineta Ordem Franciscana da
Immaculada Conceição do brasil.

31-N. 2.280 -Districto Federal - (Sobre
embargos)-Relator,o Sr.ministro Pedro Lassa;
revisores, 03 Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Pedro Nlibielli; ernbargante, g , Reun.
Lotados; embargados, a União Federal e o
Banco do Brasil.

2.2°5-Distrieto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministra Pe:Ira Mi-
bielli; reViS3C0 .4 , os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes, o
Juizo Federal da 2" Vara; apinhados, D. Iler-
mengarda Freire Zelha de Figueiredo c
outros.

.36,-N. 2.30$- Amazonas - Relate, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, 03
Srs. ministro; Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; 1" appellante, o juiz federal: ap-
peitados, Domingos Matos &: Comp.

37-N. 2.37-D. Federal- Relator, O Sr.
ministra Edmundo Lins; revisores, os sr4.
inioistras Guimarães Natal o Pedro Lassa; em-
bargante, a Uniã.° Ie leral; embarga la, The
Amazon Sten)) Navigation Compan^,.. Limited.

38-N. 2.327-Distrie.to Fed.n.al-Relator, o
Sr. ministro André Cavalaniti; revisores 03
Srs. ministro Pedra Lessa e Edmundo. Lins;

appellante, Fancisco Angusto de Paiva; ap-o
penada. a União Federal.

3O-N. 2.328 -District() Federal- Relator;
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Sr.nalthtros Guimarães Natal e Pedro Le.S4'
appellanto, a Gumpagnie dia Port. de Rio de Ma
neiro; appollada, a União Federal.

40-N. 2.333 -District° Federal- Delator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, og
Srs. ministros André Cavalcanti o EimundO
Lins ; I' a ppellan te, o Juizo Federal da 2° Varg.,
2° appoliantc a Fazenda Nacional ; appelladã,
a Companhia Petropolitana.

41-- N. 2.336-Districto Federal- Rektor,
o Sr. ministro Edmundo [mis; rcs i •iOrCS, Os
Srs. ministros Guimarães Natal e Comuto Sai-
raiva; I.° appellainte, o Juizo Federal; ap-
pellante, a União Federal ; appellado, Manoel
Antonio de Queiroz.

42-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mi.
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa o Caindo Saraiva; em-
bargante, a União Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

43-N. 2.339-Districto Federal-Relafor,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canta° Saraiva e Godofredo Cunha;
10 appellante, o Juizo Federal da 2' Vau;
2" appellante, a União Federal; 3" appellante,
o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appellados, o capitão de corveta Ilora6i
Coelho Lopes c ontros.

41 -N. 2.303-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedra Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e tindorredo Cunha;
appellante, a Irmandade do SS. de S. Chris -
tovão; a ppellada, a União Federal.

. 2.3o7-Territ orio do Acre-Relator.
o Sr. ministro Canta° Saraiva; revi-4irs,
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leon
a ppenan te, , o Juizo Federal; zrppenad os, ira'.-
cisco Augusto de Aguiar Ann.-:oua ,s e sua
mulher.

4G-. N. 2.30-DistrictoFederal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Ca n uto Saraiva e Godofredo e Cunha ;
appellante, Antonio Marianno de Medeiros:
appellada, a Cilia° Federai.

47-N. 2.375--Disteicto [e levai - Relator,
o Sr. ministro Guimarães. Natal; revisore.;. os
Srs. ministros Pedro Le,ea c Caindo Saraiva;
1 0 appellante, o Juizo Federal da 1 , Vara; 2.
aPPellante , o rommendador Carlos G. da,
Costa Wigg e outro; appellante, a Uni 'm
Federal; appollada, a Compagnie de Port, do
Rio do Janeiro.

43-N. 2.506-District° Federal-Relator.
o Sr. ministro Pedra Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellanies, Ignacio Luiz de Sá, l'reir
e sua mulher ; appcllados, o Dr. Heitor de
Mello e a União Federal.

4:3-N. 2.403 --Amazonas -Ilelator, o Sr. mi-
!listro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Caindo Saraiva o Cadofeedo Cortina;
1° appellante, o Juizo Federal; 2' a ppellante.
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Pau
Sobrinhos.

- N. 2.400 - Rio de Janeiro - nela-
for, o Sr. ministro Pires e Albuquerque
revisores, 03 Srs. ministros Edmundo Lins e
Guimarães Natal; 10 embargant e, o Dr. Fran--
cisca Gone;alves de Moraes ; 2" embart,omante,
Tho Rio de Janeiro Tramwav Lig.ht and
Power Company Limite(' ; embargados, OS
111C3MOS.

iii --- N. 2.42a - Minas Gemes -- Delator;
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canino Saraiva:
appellautes, João Cnstodio da Veiga e outros.
appellada, The St. John d'El-Rey Mining Cour,
pany, Limited.

32-N. 2.410-Pari-Rektor, o Sr. minis.
tro Pires e Albaquerquo ; revisores„ os Sn.
ministros Andá Gavalegtti o Rdmundo
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'appellante, Hermaoo Brandão appellada, a
Pasencla ao Nado (k) Pará..

4.231-Paráa-Re1ator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, oa Srs. mitistros
Sebastião de Lacerda e Co~ .0 Campos ;
ilWellante, a Companhia Port of Pará; appel-
lados, Pereira Lemos & Comp.

54-N. 2.439- pornapeo - 'delator, o
Sr. ministro Pedro LeWa.; Êevisores, os Sn,. mi-
nistros Caindo Saraiva e Leoni liamos ; appel-
Janto. o Juizo Federal; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira..

55-N. 2.442- Districto Federal- Relator,
0Sr. ininisro Edmundo Lins; revisores, os
Sra. mítiistros Guimarães Natal e Godofredo
Cunha; embargantes, a União Federal e o
aloatciro de S. Bento; embargados, os meamos.

56- N. 2.453- Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
OS Srs. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da aa
Vara; appellado, Jo.si Bondado Pereira do
Mesquita.

Ja7- N. 2.10 - District° Federal - Re-
ktor, o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros d'o Castro o
P:res e Albuquerque; appellante, o almirante
José Carlos de Carvallo; appellada, a UniIo
Feleral.

58-N. 2.476-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; =bargante,
Bruno Feder; embargados, Bromberg, Ilacler
81 Comp.

59 - N. 2.183 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibiai e Sebas-
tião de Lacerda; le appellante, o juiz federal
da I a Vara; 2° appollante, a União Federal;
appellada, D. Maria Augusta Alves da Veiga.

60 - N. 2.491 - Capital Federal - Rala-
ter, o Sr. m'nistro Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Si.s ministros Coelho e Campos e
Viveiros de Castro; appellanta, o juizo fe-
deral da 21 Vara; appellado, Antonio Pilda-
delpho Pereira de Almeida.

61- N. 2.300 - Capital Federal Rela-
tor, o Sr. Mnistro Pedro Lassa; revisores, OS
Srs. ministros Canino Saraiva c Godofredo
Cunha; appellante, Guilherme Manoel Pereira
dos Santos; appellada,, a União Federal.

62-- N. 2.323 -Capital Federal (sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva

Godofredo Cunha; =bargante, a União Fe-
daral;embargada, a CompapieAuxiliaire, dos
Cheminsdo For au Brésil.

63 - N. 2.536-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; reviaoreas, 03
SN. ministros Cannto Saraiva e Godofreio
Cunha; appellante, a Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro ; appallada, a
Fazenda Nacional.

61-- N. 2.511 - Capital Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva: reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Can,genhein & Com-
panhia; appellada, a União Federal.

6a-N. 2.513-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro, Leoni Ramos; revisores,
3nini5tros Sebastião de Lacerda e Coelho o
Campos ; appellante, o Dr. José Thomaz do
Aquino e Castro '• appellada, a União Federa/.

66 -N. 2.570-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho c Campos ; revisores, OS
Srs. Ministros Viveiros de Castro e Edmundo
Lins ; =bargante, a União Federal ; embar-
gados, Eduardo Christovão de Souza e Aeacio
Antonio Marques.

97-N. 2.376-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de
Lacerda, appellante ocopiqp tic tanta José

Estavas da França Pinto ; appellada, a União
Federal.

68 - N. 2.58a - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos; revisor. 03
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires e
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal
appallados, Joaquim Ferreira Passos e sua
mulher.

69 - N. 2.587-Districao Federal-Relator,
o Sr. ministra Pedro Lassa.; reg-agres, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante, o Juizo Federal, da
21 Vara ; 2° appellante, a União Federal;
appellada, a Companhia Manufactora.
nen ae

70- N. 2.591 - Alagaas - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revi gores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e AI-
buluerque ; appellantes, Leovigildo Augusto
de Oliveira .c Ivo Rocha Filho ; appellala`
The Great Western of Brasil llailway Com-
panx Limited.

71-N. 2.633-D:stricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e Gockfre lo Cunha;
1° appellante, o Juizo Falara' da l a Vara ; 2
appellante, a União Federal ; 3° appellantn, a
Companhia Port of Para; appelladoa, os
mesmos.

72-N. 2.093-District° Federal-Relltor,
o Sr. ministro Leoni Ramos : revisores; o; SN,
ministros Pedro Mibielli e Sebastiao de La-
cerda; appellante, o Juizo Federal da 1 1 Vara;
appella.dosa D. Maria Elisa Lobo Pereira o
outros.

- N. 2.030 - Rio Grande do Norte
Relator, o Sr. Ministro Pires aa Alhu-

onerque; revisores, os Srs. ministros
Edmundo Lins e André Caualcanti; ap-
pellanto, a Companhita de Viação e Con-
strocaão em preiteira e arrendalaria da
Estrada de Ferro Central co Rio Granda
do Norte; appellados, Angelo Roselli e
sua mulher.

71-- 2.034- District° Federal - 'delator,
o Se. ministro Pedro Lassa: revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva Go . lofre,do Cunha:
1° apnellante, o Juizo Federal da 21 Vara; 2°
aimellantn. a Unia° Federal: appellados,
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia e outro.

7n-N. 2.610-Amazonas - Relator, o Sr.
Ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiroa de Castro e Pires e Albu-
querque; appollante, J. G. Araujo; appellada,
Tho Manaoa Ilarbour, United.

76 - N. 2.612 - Diatricto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti: revisores.
os Srs. miniatros; Edmundo Lins e Guimarães
Natal; 1 0 appellante, o Juiza Federal da 20
Vara; 20 appellante. a União Federal; appcl-
lado, Amaro Abiiio Soares da Camara.

17-N.2.735-Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva: revisores. os
SN. ministros Codofredo Cunha e Leoni Ra-
mos: appellantes. o Juizo Federal da 2° Vara
e a União Federal; appellados, Olympio do
Niemeyer e outros.-

78-N. 2.739 - Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; censores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro LOSS/E ap-
pellante, Falido Antonio Miraglia; appellado,
J. Valioso.

- N. 2.G1G - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro LAS3a; revisores. Os Srs.'
ministros Canina Saraiva e Godofredo Cunha;
appellantee 0 Joizo Federal; appellada, a
Companhia, União Ca xiensn.

80-N. 2.657-Capi tal Federal-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, 03
SN. ministros Pedro Lassa e Godofredo
Cunha a primeiro appellante, o Juiz substi-
tuto Federal da t a Vara; segundo apnellanto,
a União Federal ; appollado, José VeriEsime
Dias de Matos.

81-N. 2.682-Didrieto Federal-Relato", o
Sr. ministro Godorreao Cunha ; revisores. os
Srs. ministros Leoni Ramos o Sebastião de La-
cerda; a.ppellan te, e Juizo Federal da i a Vara;
appellado, Elididas Cesta.

82-N. 2.083- District° Federal-Relator.
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministro; Edmundo Lins e André Ca-
valcanti ; appallante, a Unia° Federal ; ap-
penado, o Dr. Alfredo Neves.

83-N. 2.621 - District° Federal - (Sobra
embargos) - Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha é Laoni Ramos; embargante, a
União Federal; embargada, D. Marianna Ri-
"Jair° Coto aa.

8- N. 2.604 - District° Felerar - Rek-
tor. o Sr. ministro Edmundo L i na : revisores,
os Srs. miniStros Guimarães Natal e Pe Iro
Lassa; appellante, Adolf Depp ; appelladaa
Coelho Bastos &. Comp.

8a-N. 2.701 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores

' 
Os Srs. mi-

nistroa Canuta Saraiva e Go /ofrelo Cunha;
appallante. o Estado do Parana; appellados,
José Claudino de Almeida Lisbaa o sua mu-

ihe86P.-N. 2.706-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistros Guimarães Natal ; revisores, 03 Srs.
ministros Pedro Lassa e Caindo Saraiva; 1° ap-
pollatite, o Juizo Federal ; 2° appellante.
União Federal, apppellado, Luiz Marques Gas-
par.

87-N. 2.707 - Maranhão - Relatei'. o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisoras, os Srs.
ministros Camilo Saraiva e Godafredo Cunha;
appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
D. Rayrounda. Pinheiro da Silva.

88-N. 2.708-A mazonas-Rektor, o Sr. mi-
nistro Cannto Saraiva; revisores, Os Srs. mi-
nistros Godofrelo Cunha e Leoni Ramos; I°
appellante,o Juizo Federal; 2 appellante, AI-
Pado S. Freirealachado; appellados os mes-
MOS.

89-N. 2.715-DistrictoF ederal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Sebasião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Viveiros rio Castro; embargante,
a União Federal; embarga loa, o Dr. Augusto
de Brito Belfort Roxo e outros.

9O-N. 2.72 [-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores. o;
Srs. ministros Canuto Sai-uiva e Godofrado
Cunha; appellantes, C. II. nValker & Comp.;
appellada, a União Federal.

91-N. 2.721-Districto Federal-Relator o
Sr. ministro Coalho e Campos; revisores. os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; appellantes, Paulo Maria de Azevelo o
Castro e outros; apinhada, a União Federal.

02-N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa, revisores. os.
Sis. ministros Caindo Saraiva, e Go:Jorrei()
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda. Nacional.

9- N. 2.748- District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro; reviso-
res, os ars. ministros Pires e Albuquerquo o
Edmundo Lins; emba,rgantea, Orlando José
Pinto e sua mulher; embargado, Manoel Mar-
tins de Oliveira°

01 - N. 2.731 - Rio de Janeiro --:
NSobre embargos) - Relator, o Sr. mia
rdstro Edmundo Lins; revisores, os Srs.,
ministros Guimarães Nata l e Pedua
Lassa; embargardes, João Leopoldo Mo- •
deste Leal e . sua inu/her; embargado,. •
José Antonio do Conto.

O3-N. 2.751-Ceara -Relator, o Sr. mi-
nistro Godofeedo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Lexini liamos e Pedro Lema; appellanto
.ToiatoelTlionia de Saboia o Silva; aaaan, 'a.,, Tho
Brazil North -Easierá liagway Comrapj
in 
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96 - N..2.763 - District° Federal Re-
Ialor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisoros.
os Srs. ministro Canuto Saraiva e Godo!'redo
Cunha -1° appallante, o Juizo Federal da I°
Vara ; appellanto, a União Federal appel-
lada, a Companhia União Valenciana (em lá-

.'d •	.
07-N. 2.760-District° Federal-Relator,

o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; revi n-
res, 03 Srs. ministro; Ceelho o Campo; e Vi-
veiros de Castro ; appellante, a Naamloozo
Vermootschp Koniiklske Nederlandarhe Maa-
tsoppytol Exploitaite ; appellado, Frani: C.
Dias.

08-N. 2,753-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores, OS

Srs. Ministro; Cotarei° Cunha e Leoni Ra-
mos ; 1° appollaote, Daniel Ifennin eer; 2° a.o-
polindo, a Companhia da Post do Rio do Ja-
neiro; appellada, a 'União Federal.

00-N. 2.192-Districto Foderal-Relator,
o Sr. m'nistro Pedro ',essa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Go Torrado Cunha;
1° appellante, .o Juizo Federal da 4. 4 Vara
2° appollanto, a União Federal; appellado, o
Mosteiro do S. Bsisto.

100-N. 2.703-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofre io Cunha; revisores, 03

Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião do
Lacerda: appollanto, o coronel Joanuim do
Almaida Gama ; appoLada. a União Federal.

t - N. 2.791 -District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Lema Ramos: revisores. os
Srs. ministros Seleiatião. de Lacerda e Coelho
e Campos : I.° apoellante,. o Juizo Federal da
1' Vara; 2 appellante, a União Federal; ap.
pelado, Manoel da Silva Gonçalves.

102- N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os

'Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos .

'
 appellardes a viuva e herdeiros do

Dr. Jorge Ilodrigues Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal.

103-N. 2.811-Magoas-Belator,o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa: revisores, os Sr. ministros
Caindo Saraiva e Godot'redo Cunha;• appellan-
te, Tho Great Westean of Brasil Railsvay,
Company, T.imited ; appellados; Guimarães
Goulart & Balda.

S01-N. 2.810- District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Colho e Campos ; revisores, os
SN. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des ; appellanto, Processo Martiniauo do An-
drade ; appella Ia, a União Fe:tarai.

105-N. 2.823-Minas Geraes Relator, o
Se. ministro Pedro Lessa; revisores. os mi-

.nistros Gulina.rães. Natal e .Canuto Saraiva;
embargantes, C. Moreira &.• Comp.; embar-
gado. o Estado de Minas Geraes.

4.06-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedi...) LesSa ; • revisores, os
Srs. ministro Caindo Saraiva. c Godofredd
Cunha : 1° appellante, o juiz da 4.° Vara
Federal ; appellante, a União Federal: ap-
pellantes, o almirante Manoel de Albuquer-
que Lima e outros. .

107-N. 2.824-sDistrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros do Castro ; revisores,
os Srs. . ministros André. Cavaleanti e Elmund°
Lins ; embargante, Francisco Manoel; embar-
ga" a Companhia Equitativa. • •

108 - N. 2.827 - Districto Federal - Re-
tator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, os Srs. ministros Pires e Albuquerquo
e André Cavalcanti; embargantno Dr. Ar-
thur Eduardo Ilannon, Sia mulher e outros;
2a embargante, D. Luiza Elizabeth Dapp
dos, vimes e herdeiro; de Joaquim da Costa
Vieira Mondes ; embargados, 03 mesmos.

109-N. 2 .8 ti -Se rgi pe-s(Sobre embargos)
Relator, o Si'. ministra GiiimarãeSs Natal

revisores, os Srs. ministros Pedro I.cssa o Ca-
nino Saraiva; appellantos, Francisco de Fi-
gueiredo, -sua mulher e. outros; appelados,
Peixoto ee CoMp.

119-N. 2.815 - S. Paulo -Relator, o Sr.
•ministro Coelho ó Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Pires c Albu-
querque; appellante, Eduardo Ferreira Ra-
mos; appollado, o Dr. Ernesto Marianno
Silva Piamos.

•'	 1-N. 2. 850 -District° Federal-Rolator ,
•o Sr. ministro Cantsto Saraiva; revisores, 03
SN. ministras Godofrodo Cunha . e Looni Ra-.
mos; appellante, ,Frederico Porosa Barreto
de Albuqnerque; appellada, a Unilo Federal.

1 .12-N. 2.857 - !labia - Rola tor,o Sr. mi-
- nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos e João Mendes;
1° appellante, o Juizo Federal; apeallados,
o Juizo Federal; 2' appellante, a Fazenda Fe-
deral: appellados, D. Maria Luiza. da Cunha
Bermiger e sons filhos.
* 113-N.2.8a4 -Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Poiro,Lessa; revisores, os Srs.
ministro Canuto'Sa.raiva e Godofre.lo • Cunha;
appellante, a Compagnio Auxiliaire de Che-
mins de For au Tlaésil ; apelados, o Dr. João
José Pereira Pa robe e outros.

114-1 N. 2.874- District° Federal - Reda-
tor, o Sr. ministro P.sdro Lassa ; revisores,
OS SL'S. ministros Canuto Saraiva e Goiofrodo

•Cunha ; appallante, D. Anua Barata dos
Santos : appella,da, a União Federal.

115-N. 2.876-Districto Feleral-Relator,
o Sr. minis'ro Golofrodo Cunha; revisores, os
Srs. ministros L0911i Ramos. e Pedro elibielli;
appellau te, o Juizo Federal da 2' Vara; appel-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

116 - N. 2.8a3-Disteicto Federal - Rola-
lator, o Sr.- minstró Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appollautes, D. Rosa Sampaio e ou-
tros ; appallada, a União Federal.' -

117 ss- N. 2.915 Paraná - Relator. o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofre to Cunha
appollante, D. Raphaelina Milita° Farani, por.
si 'e por seus filhos ; appellado,' o Dr. Alexan-
dre Ilauele

118-N. 2.922-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros do Castro ; revisores,
OS Si';.. ministros Guimarães Natal e João
Mendes ; appollantes, .A A. Brasil & Comp.;
appellado, Joaquim Gonç.alves Barbosa.

119-N. 2.024-District° Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lassa; appellante, Carlos G. da Costa Wiísg ;
appellados, 03 herdeiros do DiS. Domingos José
da Rocha.

120-N. 2.925-Rio Grande do Sul-Rela ter,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os se-
nhores miuistros * Guimarães Natal e Pedro
Lassa; appellántas, Bordeaux & Comp.; appel-
lados, J. Lopes esz Comp.

121 - N. 2.933 - District° Federal
- Relator. o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa: 1° appel-
lente. o Juizo Federal da 20 Vara; 2° aDe
pefl ste, a União Federal: appellados,
Zoroastro 'Cunha e Francisco de Paula
Costa.

122- N. 2.936-Districto Federal -Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro' Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira o
outros ; appellados, Thaodor \Villa & Comp.

123-N. 0.938-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Goclofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Canuto Saraiva
4N-diante, a Companhia de Seguros Phenix
Pernambucana ; appellado, Antonio Vascon:.
eellas.	 •

124 - N. 2.030 Sergipe - Relator, o
'Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião de Lacerda .e Coelho e
,Campos; appellante. o 1° tenente Raul Gaseia
Pereira de Andra.doe - appellada, .a 'Fasearia
Nacional,

12'; - N. 2.9k - Districto Federal
Ilelator, o Sr. ministro Pedro Mi-,

bielli; revisores, os Srs. ministros Se...!
bastião de Lacerda e Coelho e Campos;
appellante, Costa Lusburg & Comp.; op.,
pellados, Guerra & Comp.

12e-N. 2.941- District) Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os ss
-Srs. ministros André Cavaleanti e Guimarães
Natal ; 1° appellante, o Juizo Federal da,
4° Vara ; 2' appellante, a União Federal ; ap-
pelladoss . Zoroastro ['iras o Gustavo Verdeck,

127- N. 2:913 --Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Ta"-

•raiva ; appellantes, Francisco Gomes Marques
da Fonseca e sua mulher; appellada, I). Elvira
Martins Botelho..

128-N. 2.946- Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Godofre do Cunha ; reviso ..es,os Srs.
ministros Leord Ramos e Pedro alibielli; le
appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
Unia° Federal; appellado, José Nicolate

2.054-Amazonas- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Candi() Saraiva e Golofsodo Cunha; . ap-
pellante, Manoel Vicente Carioca; a ppellada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense. •

430-N. 2.031-District° Federal-Relator, o
S. 'ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Piras e Al-
buquerque; appellante, o Dr. Tiodolpho Cha-
Pot; appollada, a União Federal.
.131-N, 141-N. 2.953-5. Paulo-Relator,

o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appelante, Elas Alkain; appellada, a Fazenda
Naci mal.	 -

132-142-N. 2.972-A mazonase-1121ator, o
Si'.: ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa
appellante, •The n Amazon Stearn Na vigation
Company Limitei; • appelladOs, Moreira Men-
eies & Comp.

133-N. 2.977-S. Paulo- Relator, o Sr. mi
nistro Elmundo Lins; revisores, OS Sr;. mi- •
nistroS Guimarães Natal e Pedro Lossa; appel-
tante, o Banco do Credito Brasileiro; appel-
lados, o Dr. José da Costa Machado e Souza o
°litros.

131-N.2.980 - Parahyba -Relator, o Sr.
- ministro Pires e Albuquerque; revisores, os

Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Las-
sa; appellante, Augusto José Cavalcanti; .ap-
isolado, o Estado da Parahyba.

.13J-N. 2 .098-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro Mjbielh •, ap-
pellantes, o major Giuseppe Ricci de Castel-
minoro e sua mulher ; appellada, D. Maria
Louis° Ferant.

3.002-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião* de LaCerda; reviso-

• ros, ers SN. ministros Viveiros de Castro e
João Mandes; appellantes, The Leopollina
Railway Company, Limitei; appollado,
noel Veiga Junior.

137-N. 3.005-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro l'edro Lessa; revisores, o!
Srs. ministros Godofrodo Cunha e Leoni fla.
mos; appellante, Bernardino Corrêa Albano:
appelada, a União Federal.

138-N. 3.017-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Sis. ministros André Cavaleauti o Edmundo
Lins ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap
peitado, João Joaquim Gonçalves. 	 •
• 139-N. 3.020-Rio Grande do Sul
Relator,- o Sr. ministro Guimarães Natal ; ro,
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Cat
mito Saraiva •, appellante, a Empreza de
Navegação Sul Riograndense appellada,
Companhia •Calton, Limited de S. Paulo.
• 140-N.3.021-Minas Geraes (Sobre cubar;

gos)	 Relatorso	 miuistro Pedro Lessaf!
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reaisore3, os Srs. ministros Camila Saraiva e
Codofr to Cunha ; embargante, a Fazenda
do Estado de Minas Geraes ; embargados, o
Dr. Am aria° Werneck o sua mulher.

4ai—N.3.023—S. Paulo—Relato'', o Sr.
ministro João Mendes ; revisoras, os ara. mi-
nistros Pi res e Albuquorque e El:moldo Lins;
ap pellanas, o coronel Adolpho Guimarães Cor-
reia • appellado, Joaquim Menino do Nasal-
mente.

142—N. 3.033—Rio Grande do Sul—Rela-
tola o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
03 Sra. ministros Andra Cavalcanti e Guima-
rães Natal; a appellanto, a Compagnie Au-
afinara de Chemina de For au Br é 2° appel-
jante, Antonio Alves Ramos; appellados,
mesmos.

143 — N. 3.038 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, 03 Srs.
aainistros Sebastião de Lacerda e Coelho e
Camoos; appellante, a Fazenda do Estado de
S. Paulo; appellado, o Dr. Aristides de Lima
Castello Branco.

14 a---N 3. 0G2—Minas Gcraes—(Sobre em-
bargos)—Relaa or, o Si'. ministro G ttimaraes Na-
tal; revisores,os Srs.ministro Pedro Lassa e Ca-
nino Saraiva; 1" appe:lante.s, Eduardo Araujo
& Comp.; 2° appellante, o Dr. Adriano Sal-.
danhaa appellantes, D. Anua Joaquim de
Oliveira Saldanha- e Adolpho Saldanha ; ap-
pelados, os mesmos.

laaa — N. 3.008 — Paraná. — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campas ; revisores os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
de; ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
pelado, Alexandre de Souza Dello.

3.074—Parabyba do Norte—Bela-
for, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Sra. ministros Caindo Saraiva o Godofredo
Cunha; appellante, a Fazenda do Catado;
appellados, lona & Comp.

147—N. 3.083—Minas Geradas—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; rovlsores, OS Srs.
ministras Canuto Saraiva. e Godofredo Cunha;
appellante, J036 E. Burle; appellado, Nor-
bort() Ile,utz.

148—N. 3.113—Amazonas—Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros Edmundo Lins e Andra Cavai-
canil ; appellante, Joio Dantas da Silveira
appellada, a Companhia Lloyd Paraense.

149 — N. 3.118 — Ri do Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesa e Canuto Saraiva; apnellante, Ma-
noel Caetano de Albuquerque Mello; apa
peitado. José Alvos Ferreira.

150—N. 3.120—Rio de Janeiro—Relatar, o
Sr. ministro Golofredo ermita ; revisores, OS
Sr;. ministros Leoni Ramos e Pedro alibielli
P appellante Estado do Rio de Janeiro ; 20
appellante, Alfredo E. Corra Navarro ; ap-
peitados, os mesmos.

151—N.3.100—Rio Grande do Sul— Relator,o
Sr. ministro Viveiros de Castro '• revisores,
os Sr. ministros João Mendes e Pires o Albu-
querque; appellante, a Companhia de Seguros
Alliança da 13ahia : appellados, Wilson Sons
& Comp.

152—N. 3.202—Districto Federal—Relator,
o Sr: ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Si';. ministros André Cavalcanti e Guimarãos
Natal ; appellante, o Juizo Federal da 2a Vara;
appellada,, D. Maria lzabel Cintra Tigre. 	 •

153—N. 3.221—Districto Federal—Relator,o
Srauinistro Sebastiao do Lacarda; revisores, os
Sr. ministros Caolho e Campos o Viveiro .; do
Castro ; i0 appellante, a Companhia de Segu-
ros. União ,Commereial dos ara registas ; 2" a pa
pellaute, a Companhia de Seguros A Trau,-
qualidade ; appellados, Marques & Comp.

154—N. 3 ,233—Distrito laaterala--Belator,
o Sr. ministro-Srfinatião do Lacerda; revigores,
os Sr;.. ministros Coelho e Campo3 e Viveiros
de CaStve ; appellante, o Dr. AWar do Ala

incida Gama ; appellados, o condo Asdrubal
Augusto do Nasconanto e outros.

Embargos remitidos

1—N. 1.033—Amszanas—Rela.tor, o Sr. mi-
nistro E I mundo Lin g : revisares, os Si';. mi-
nistros André, Cavalcanti e Guimaraes Natal
embargamte, The 'Anilam River Steam Navi-
gati on Company; embargada, a Fazenda Fe-
deral.

2— N. 1.775 — District° Fel ral (sobre
embargos) — Relator, o Sr. miis co Viveiros
de Castro ; reviaores. os Srs. In n:s`.roa Pires e
Albuquerque e Andra Cavaleanti; embargando,
a Companhia Allia iça da Bahia; embargado,
Manoel Ferreira Machado.

3 — N. 2.111 — District° Federal —
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, oa Sr;. ministro; André Calalcanti e
Edmundo Lins: embarrava. a União Federal;
embargado, Juta) Rosa lianitz.

4—N. 2.135—District° Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, o3
Si';. ministro; Guimarães Natal e Edmundo
Lins; embargaute, a União Federal; embar-
gado, o Dr. Athanazio Cavalcanti Ramalho.

11 — N. 2.151 — District° Feleral (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro Paira
Mibielli ; revisores, os Srs. ministro; Sebastião
de Lacerda e Coelha- o Campos: embargamtes,
o tenente João Cavalcanti Caminha, sua mu-
lher e outros; embargada, a União Federal.

&Nes reseisorias

17—Capital Federal—Belator, o Sr.
ministro Caindo Saraiva ; revi=ores, os Si';.
ministros Pedro Lassa o Leoni Ramos ; autor,
Alexandre Norbarto da Costa ; ré, a União
Federal.

2—N. 21—Capital Federal—Relatar, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisara;, 03
Srs. ministros Pedra Lassa. o Calmas Saraiva
autor, Rodolpho Bezerra Guimarães Pontos
ra, a União Federal.

Secretaria do Supremo Tribunal Federai,
15 de janeira do 1918. — O sab-secretario,
Edmundo da Veiga.

Côrte de A.ppellação

Sessão da Segunda Camara. em -15 de ja-
neiro de 1918

PRESIDENCI DO SR . DESEMBAIIG A DOR INADUCO
DE ABREU — SECRETARIO; O AMANUENSE OSCAR
DALTRO

Compareceram os Sr;. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
ininiano da Franca.

JULGAMENTOS

Carta testemanhaed

N. 287—Relator, o Sr. desembargador Ge.;
miniano da Franca; supplicante, Maria An-
tonietta. Pinheiro da Fonseca; supplicado, Dr..
David Madeira.—Julgaram improcedente a
carta testemunhavel, unanimemente.

4.1 33—liolator, .o Sr. deseinhargadmn
Ceminiano da Franca; aggravante, Paulo da
Rocha Gomes liquidatario da massa fallula
Arlos	 Uhle; aggravado, Credit Foncier dtt
Brasil et do PAmérique du Sud.—Não toma-4
%In conhecimento do recurso por não ser caso
lede, contra o voto do relator.
" Designado prolator para o accõrdão o Sral.
d asa oal)arsaad ar sa a I 

4.110—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante: Lourenço dz Bra-
ga: aggravadn. Mana-1 do O l ivei aa Braga .—
Neaaram rrovimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.111—Relator, o Sr. desemlargador
Torquato de Maneirado; agaravatite, Moreira
Mesquita; agaravalo, Orlando de Carvalho.—
Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.142—Relator, o Sr. desembargalor
Torquato de Fia:mirada; agaravante, Dr.
Alexandra Baur; asaaravada, Elisabet.. Apel.
—Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. a.14,1— Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggrasante, Ms.reolino
dos Santos Vianna, syndico da falleacla de
João Pinto Ferreira L aite Filho; agravados,
os syndicos da liquidaoo forçada da Compa-
nhia Unisto Sarocabana e ltuana.—Con atecan-
do preliminarmente do agravo, negaram-lha
provimento, unanimemente.

SORTEIO

Aoravos de

N. 4.143—Rektor, o
Geminiano da Franca.

N. 4. 48 —Relator, o
Sara iva

N. 4.119 --Relatar, o
Torquato de Fignairedo.

N. 4 .151-11alatar, o
Geminiano da Franca.

N. 4 . ta2—Relator, o
Saraiva Junior.

N. 4.133—Relator, o
Torquato de fii amiredo.

N. 4.13a—Relator, o
Gotniniano da Franca.

N. 1.{ :j0-11elator, o
Saraiva Junior,

N. 4.157—Relator. o
Tor "nato de Figueircao.

N. 4.161-11alatar, o
Oeminiano da Franca.

4.163-11elator, e
Saraiva Junior.

N. 4.464—Ralator, o
Torquato de Figuairedo.

EM MESA

Agravos de petição

Ns. 4.135, 4.138. 4.150, 4.100,	 4.162,
4.163,
4.079.

4.160, 4.167. 4.171, 4.173,	 4.1.7a	 o

araucaçÃo
Aggravos de petição

Na. 3.327, 3.552, 3.718, 3:741, 3.026, 3.932,
aa.060, 4.087, 4.107, 4.120,1.122, 4.123,1.123,
4.127, 4.128 e 4.138.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
JUIZ EM EXERCICIO, art. BI) ;..; MI03 LIMOEIRO; ES-•

CRIVA°, FRANCICO PINTO DE MENDONÇA

Despa cho;

DepOSUO.

Comp.; supplicado,.Joaquim Teixeira.— Re-
Supplicantea, Moreira Mesquita e Lugo St

cebo os embargos.
Despejos	 •

Autor, major Alfredo Dias Ribeiro; réo.
José Nunes Ransalho.— Rejeito in-lirnine
exceptalo de fls.	 e. condem° o excepiente
nas custas do retardamento. .

Autor, major Alfredo Dias 'Ribeiro; réu,
:José Nimes Rainalbo.— Rejeito a
onepasto de fl. e condernno o excepiento
nas custas do retardamento.

Autora, Anima Vilela Campas; réo. Manoel
Antonio da Motta.— Bajeito in-limine a ex-
cepçao de 113. e condemno o excepiente nas
custas do redardamento.

Autor, José de Souza /bato; ; rio, Alvo; de
Oliveira.— Diga a parto contraria a.obre
iscepeao CIO Ifs.

,

petição

Sr. desembargalor

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Si'. (lasanha rgasiar

Sr. desembargador

Sr. daserabaravior

Sr. desambargador

Sr. desembargaaor

Sr. deseinbargacior

Sr. de-sembargaalor

Sr. desembargador

Sr. clesembaiwalor
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.1er:à° suai nia tia
Autor, MO:eira Meamita ; rao, Felisberto

Silva.— Julgo procedeata a presente acção e
condemna o réo a par ao autor a quautia
do 'i183. juros da móra c custas.

Dtvccio andjavel

Adriano de Almeida Salivai() e sua mulher
Virginia Mane Sarapaio.—Cumpra-se o accór-
dão dc fls.

Mama

EDITAES
Córte de Appeliação

Faço publico qne o Enio. Sr. desembarga-
dor presidente da Córte de Appellaalo 1103
termos do art. 13 § 2 , do decreto n. 9.203,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar de:aa data, afim de quo
os candidatosao Jogar de juiz da 1' Pretoria
Criminal, vaao com a raiam:to do respectivo
juiz Dr. Edgar,' Costa para a 2 Pretoria

apresentem nesta Secretaria os seus re-
querimentos, devidamente instruidos, de con-
formidade com o § 2° do art. 11 do citado de-
Grato.

Secretaria da arte (fc Appellaaao, em 31
de dezembro de 1917.--No impodimento (ma.
sional do secretario, o olheial, Eljidio Watson
Cordeiro	 .

Juizo de Direito da Primeira Vad
de Orphãos e Ausentes

PC segunda praça. COM o prazo de oilo
dias e abatimento de 10 5-, para ven..
da e arrematação dos immoveis abai-
:10 cleekwados. pPrteneentcs (() po-
lir) do finado Antonio de Abreu Feei-w
tas.
O Dr.' Leopoldo Augusto de Lima,

juiz de direito da 1" Vara de Orphaos
Ausentes, nesta cidade do Rio de Janai-
ro. etc.:

'Faz saber aos que o presente edital
virem ou della noticia tiverem, que no
dia 25 de janeiro proximo. logo após a
audiencia deste juizo. que terá lagar ás
13 horas. no edificio do Forum, á rua
dos Invalidos n. 132, o porteiro dos au-
diloriQs deste juizo levará a publico
préaão de venda e arrematação a qman
mais dor e offerecar acima da avalia-
eão, com o abatimento do 10 Te, os
immoveis abaixo : Predio terror) á
rua Dr. Bulhões .n. 225, antigo nume-
ro 49, estação do Engenho de Dentre,
construido do frontal e p11 ares de laja-
los, cobarto do telhas francezaa, em fei-
tio de chalet, com duas janellas na fron-
te, de anin lado duas janellas e do outro
lado uma porta a duas janellas, porta-
das de madeira, modo de largura na
frente lin,70 par 0m,53 de vornarimen
to; o corpo principal é dividido em
duas salas e tras quartos, forrados e as-
soalhados; em seguida tom um p uxa-
do. landa unia varwnla coberta e cimen-
tada coro unia porta e uma janella, me-
di t ai () de comprimento 5m,30 por 2m,4u
do largura, dividida em cozinha p Irj,-
1111Cia) cimentados. Fora, no teriam)
existo uma 11-laia agua com latrina e
gallinheiro. Este predio está em regu-
lar estado de conservação a é edificado

um terreno cercado na frente irar
tun gradil de madeira o portão de ferre,
doa lados parle cercado de zinzo e ara-
Me e parto murado; terreno esse que
medo de frente 1-1 metros por 60 me-
11'03 do comprimento. Avaliaram mo

:0006000. Prodio torno á rua Dr. Pu -
1h5es n. 227, antigo n, 40 A, na estaaãO

DIAPITO OFFICL.V.;

do Engenho de Dentro, construido do
Pedra, cal e uma vez do tijolos, paredes
de meiacão com o prejtio li, 229, cober-
to de telhas francezoa, eia feitio da pia-
filmada, tendo na frente urna porta a
m»a janella. do lado troa janellas
peitoril, portadas de madeira, medo do
largura 41140 por 13m,30 de compri-
mento; o corpo principal, que é dividi-
do em duas salas e dous quartos forra-
dos e assoalhados; segue-se um puxa-
do construido de frontal do tijolos e co-
berto de telhas fra.ncezas, tendo uma
porta e uma janella, medindo 4n1,55 de
'comprimento por deus metros do lar-
gura, dividido em cozinha. banhairo e
dispensa cimentados e de telha vã e ta-.
liteiro coberto de zinco com ianque, la-
trina e caixa d'agua. Este predio acha-
se edificado a parte da rua em terreno,
parte murada e parte cercado de zinco
e que mede 5m,30 de largura por 60ra.0
de comprimento. Avaliado em réis
5:0006000. Predio terra° á rua Dr. Bit-
lhões n. 229, antigo n. 40 B, estação do
Engenho de Dentro, construido de pe-
dra, cal q de uma vez de tijolos, pare-
des ale meiação com o de n. 227, cober-
to de telhas francezas, em feitio de pla-
tibanda, tendo na frente urna porta o
uma ,ajanella e ao lado portão do ferro
e tres janellas de peitoril, portadas de
madeira; mede de largura 4m,0 por
4.3tal,50 de comprimento no corpo prin-
cio! que é dividido em duas salas. dona
quartos ' e corredor, forrados e assoa-
lhados; segue-se um puxado construi-
do de frontal de tijolos e coberto de to-
lhas francezas, tendo uma porta e unia
janella, medindo 4m,50 do comprimen-
to por dous metros de largura, dividido
em cozinha, banheiro e dispensa cimen-
tado e de telha Vã, V. telheiro coberto
de zinco com tanque, W. C. o caixa ,Ja
agua. Este predio acha-se em regular
estado de conservação e é edificado
face tia rua em um terreno, parle mu-
rado e parte cercado do zinco e que mea
de 5111,50 de largura por 66m,0 de com-
primento. Avaliado em 5:0006000. To-
tal da praça 18:000$, que com o abatia
mento de 10 %, fica reduzido a reis
16:2006000. A praça é feita a dinheiro
a vista ou com fiador idoneo que garan-
ta o juizo e foi requerida pelo inventa-
Manta do espolio com a concordancia
dos interessados. E, para que conste e
chegue ao conhecimento de todos os in-
teressados mandou passar o present
edital para ser affixado no lagar do
costume, extrahindo-se cópias para pu-
blicação na imprensa e traslado para os
autos. Dado e passado nesta cidade de
Rio de Janeiro. em 21 de dazambro
1917. E ou, Renato Gomes da Campos,
escrivão, o subscrevi. — Leopoldo Au-
gusto de Lima. (Senado na fórma da
lei., Cópia. Confere. — Pelo escrivãs',
Armando Leite Nogneira, escrevente .j'a.a
ramentado.

--
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
tallencia de Souza az Fernandes

\i

j

AVISO AOS CREDORES

e rublicacrio de sentença que declaron aberta
a renuncia dos negociantes Soazn') . Fernan-
des. estabelecidos á avenida Salvador de Sá
n. 5, na pirata abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida. Poissall. juiz da
reito da la Vara Cise!, desta Capital Fe-

( wal, etc.:
Faz saber aos que o presente e,lital virem,

( te a requa, imanto da Antonio Martins, devi-

.

Janeiro -de 19IS mr
(lamenta instruido, e thpois de preencidas al
formalidartes legaes, foi deaiarada atem-ta a
fali:avia das negaiantes Souza ai 1'cria
estaheler . idas á avanita Salvador da Si n. a„
po.. sentenci; (toste jnizo de ::9 do corre:de, ás
13 lira, lixado o seu termo para os sataiaa;
leaw; da 28 do Se ambro de k1'17. t .',•i tioni;oi-
do svudico o credor Antonio Ma riais, re 'alenta
á. rua Vital de Nearairasn. 77, acanto os uca
dores da (lila [Irina fali ida liot ficados pelo pre-
sente para, dentro do prazo da ta dias, apx-
sentaxem ao syndico a declaração de seus
creditas, aconipa nhada dos respectivos li talos:
c, outrossim, ficam os referidos credores convo-
cados para a prialcira assambléa da pra:cato
fallencia que será realizada no dia 16 de ja-
neiro de 1918. ás 13 horas, na sala (1:.5 au-

-diencias. 1E) imita desta cidade á c ita tina
Invalidos n. 152, tudo nos 1.0111103 d n a ars. ia,
18, 80 e 82 O SOUS paragraphos, da lei n.2.021.,
de 17 de dezembro do 1908. Dado e pasaalo
lesta cidade do ílio de Janeiro aos 31 de de.-
,cmhro de 1917. Eu, José da Sit(a Lisboa,
scrivãointeritio, e) subscrevi de Al-
ai:ida Ptcssell. Está conforme.—l'elo escrivã()

interino, Francisco Floro Led Filho,
. -.-.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel •

De Cike(70, 'COM O prOZO do 'Vin i l' iiiiig,
fias interessados na fallenrio de :y.
Willia103 tf; Comp., na 161'010 abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rusgai',
juiz de direito da P. Vara .Civel do Dia-
ideio Federal, ele.

Faz saber que, por parte de Eduardo
de Araujo Guerra, lhe foi dirigida uma
petição acompanhada de devo/nau/ais,
pedindo para justificar um credito 71:1
Sallancia de N. Williams ac, Comp. Em
virtude do que se passou o presonte
edital. com o prazo de 20 dias. pato latir
do qual se citam os interessados na fui-
lenda ele N. Williams & Campa para
scieneia do pedido que faz Eduardo da
Aranja Guerra, afim do ser classificado
na fallencia de N. Williams & Comi
pela cp tardia de 1:8016200, como credor

: ...hirographario, e apresentarem dentre
drase prazo do 20 dias, as reclamaçaas
ou impugnações que entendorom, sob
pena de, á revelia, se proceder como for
de direito. E, para consta r, se passa-
ram este e outros de i g ual taór. mia
serão pablicados e a ffixados. rra fórum
da lei. Dado a passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 12 de jatioi"o da
1913. Eu. Fran:isco Floro Leal Filho.
escrevente jurtunentado. o subscrovi, no
impedimento occasional do ea'rivão. —
Alfredo de Almeida Russel . (Está con-
forme.) --- Pelo esctiaão, Francisco
Floro Leal Filho.,	 1

Juizci ile Direito da Terceira; Vai
Civei-

Faliencia de João Pinto Parreira Leitt
Filho

'AVISO AOS GRE'DORE3

O escrivão Cruz Gaivão (.0nm-inflicta
nós credores da fallencia de João Pinto
Ferraira Leite Filho, que se acham mui
cartorio, durante cinco dias, as re1açõe:1
e documentos apresentados pelos synsga
COS. para sarem examinados pelos bifa
ressados, apresentando suas impusna.-,
çõos. cio accôrdo com os §§ 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.021, de 17 do cle.a.
zembro de 1908, os quaes são do taar.
aeguinte:. a§ 5°,. 'durante asas prazo d0
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tine° dias, os credite iucluidos neguei-
las relações poderão ser impugnados,
quanto á seu legitimidade, importancia
ou classifi , s . e»; «g G", a impugnação
será dirie ao juiz, por meio de re-
querimer: • instruido com documentos,
j,ustificações ou outras prOVCIS).

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1918.
é-- Pelo escrivão, Antonio José liéllo. (.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, d au-
sente em 1Offar incerto e niio sabido,
a herdeira D. Manche Casteaa, para
sciencia do inventario dos bens dei-
xados pelos finados Jaijo Perri.í. e

. Maria Paulina Perris, na fórma
abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
Juiz de direito da 4 a Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:
' Faz saber aos que o presente edital
virem que por este juizo e carlorio
respectivo se processam os autos de in-
ventario dos bens deixados pelos fina-
dos Julio Perris e Maria Pauline Perris,
dos quaes é inventeriante Felix Jurei,
ora por parte do inventariante foi-lho
dirigida a petição do teor seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 4 Vara eive!. Fe-
lix Jund, inventaria.nte dos finados Ju-
lio Perris o sua mulher Maria Pauline
Perris, estando" feitas as avaliações dos
bens deixados por esses finados, mas
estando ausente em Jogar incerto e não
sabido a herdeira maior Illanche Cas-
teau, requer a V. Ex., que justificado
quanto baste, seja elle citada por edi-
taes papa assistir aos termos do referido
inventario sob pena de revelia. Assim o
supplicante P. deferimento. Rio do Ja-
neiro, 8 de janeiro de 1918. -- Ociavio
Gonçalves Guimarães, advogado. (Es-
tava legalmente sellada). Despacho.
Sim, designando o escriello dia e hora.
rtio, 8-1-18. — Souza Gomes. E tendo o
supplicante justificado com prova tes-
temunhal a ausenc,ia em legar incerto o
não sabido da herdeira ora citada, foi
a dita justificação julgada Por sentença.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teor do qual cita-se a her-
deira D. Blanche Casteau, residente em
Jogar incerto e não sabido para no prazo
de 30 dias do presente edital fazer-se
representar ou vir assistir aos termos
do inventario dos bens deixados pelos
finados Julio Perris e Maria Paulina
Denis, sob pena de revelia. E para que
chegue a noticia á supplicada, mandou
passar o presente e mais dous editaes de
igual teor, que serão publicados e affi-
xados na fórma da. lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14
de janeiro de 1918. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juratnentado, sub-
screvo no impedimento occasional do es-
rrivão.	 José Antonio de Souza Gomes,

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cive/

De primeira .)»'4a, com .o prazo de vizi-
te dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados no executivo hypo-
thecario movida pelo Dr. Raul Ma-
eli.cdo Bittencourt contra Anselmo
"Bareellos da Silva e sua mulher, na
fórnia abaixo.
) Dr. Luiz Augusto de Carvalho è

juiz cie direito da Quinta Vara
;Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e car-
lerie do escriville que 'este subscreve, so

processam os autos de executivo hypo-
thecerio movido pelo Dr. Raul Macha-
do Bittencourt. contra Anselmo Parcel-
los da Siiva e sua mulher, nos queres,
peloexerivente, lhe foi dirigida uma
petição pedindo editaes de primeira
praça. Em virtude do que se retesou o
presente edital com o prazo do vinte
dias, pelo leen- do qual o porteiro dos
auditorias Irará a publico pregão de
venda e arrematação, em primeira pra-
ça deste juizo, no dia vinte e novo (29).
do corrente mez de janeiro, ás doze lia-
ras, após a audiencia do eslylo, no Fo-
rem, á rua Menezes Vieira numero cen-
to e cincoenta e cloua, os bens penhora-
dos no referido executivo, os quaes
constam da avaliação junta aos autos e
são os seguintes; Predio termo sito á
rua Barata Ribeiro numero tresentos e
de.zesete A, em Copacabana, edificado
no alinhamento, tendo na fachada Ires
portas, portadas de cantaria, platiban-
da e coberto com telhas franceza,s. As
divisões consistem em loja de frente e
um compartimento, forrados e ladri-
lhados, e puxado com um quarto cimen-
tado e em telha vã. e W. C. e tanque
para lavagens. O predio mede cio frite
quatro metros e quarenta e cinco cen-
timetros por sete metros e quarenta
centimetros de fundos e puxado com
deus metros e vinte centimetros de
comprimento por Ires metros de largu-
ra. A construtção é de tijolo em rege-
lar estado. Nos fundos do terreno exis-
te uma estalagem que tem os numeres
tresentos e dezenove e tresentos e vinte
um, este em placa °Meia], tendo na li-
nha da rua baldrame e 'pilastras de ti-
jolo Com grade de ripas, uma porta do
madeira e uni portão , de ferro, tendo a
edificação a fórma de duas meias aguas,
dando-lhe a fórma de chalet com duas
janellas e cobertura de telhas, parle
francezas e parte de calha, formando as
divisões quartos independentes na maio-
ria forrados e assoalhados, tendo alguns
cimentados. Nos fundos do terreno
existe ainda uma meia agua, parte co-
berta com telha e parte com zinco, for-
mando quatro commodos forrados e as-
soalhados, além de pequenos puxados
com cozinhas, tanques para lavagens o
compartimentos com W. C. A constru-
cção principal mede dezenove metros o
-trinta centirnetros por seis metros e
noventa centimetros, tendo a meia agua
referida dez metros de comprimento
por ires metros e quarenta centimetros
de largura; a construcção é parte de
vez de tijolo e parte de frontal e parte
de estuque em soffrivel estado de con-
servação. A área de terreno em que se
acham as edificações descriptas estí,
em commum e mede dez metros de
frente por quarenta metros de fundos,-
achando-se dividida de quem de direito
pela esquerda com zinco ondulado e pe-
la direita com paredes do predio nume-
ro tresentos e dezesete A e muro de ti-
jolo. Avaliadas as edificações com o
terreno em quinze contos de réis
.(15:000$000), preço por quanto vão os
ditos bens a esta primeira praça. E
quem os mesmos bens quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora e
local designados para ter legar a praça, .
que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por ires dias.
E, para constar, passaram-se este e ou-
tros de igual teôr, que serão publica-
dos e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de, Janei-
ro, aos cinco de janeiro de mil nove-
centos e dezoito. Eu, Dano Teixeira da
Cugha, escrivão, subscreLuiz

yusto de Carvalho e :Jeito. (Está daysie
demente senado). — Está conforme.e-e
O escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

Juizo da' Quinta Pretoria Cível
De praça, com o prazo de oito dias e

abatimento de 20%

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz
da Se Preteria Civee 1" supplente
emmeicio, nesta Capital Federei, ele.:

Faço saber aos que ce-presente edital
de praça com o prazo de oito dias e
almtimento de 20% virem, que no dia
25 de corrente, ás 12 horas, no Frevo-
rio, rua Fon•cea n. 26, o respectivo
p-ortcdro trará á publico pregão de vea-
da e arremtação, á quem mais dér so-
bee a avaliação, o predio e respectivo
terreno á rua D0113 de Feverei i nu-
mero 185, esquiea da rua Bei narda,
estação do Engenho de Dentro, fregue-
zia de Inhaúma cuja descripcão á a se-
guinte: predio terreo, feitio de clialet
com duas portas para á rua Pernarda
o uma porta e duas janellas para á rua
Dous de Fevereiro, construcção de
IS meai coberto de telhas, do canal, coei
portadas de madeira; o corpo princi-
pal do predio mede 5m,50 de largura
pela rua Bernarda por Gm,90 de exten-
são pela rua Dons do Fevereiro, e é di-
vidido em uma loja, urna sala e um
quarto, seguindo-se ao corpo principal
um puxado em fama de meia agua,
ceberto de telhas francezas com uma
salielia, um quarto pequeno e cosinha.
O respectivo terreno tem 5m,50 de lar-
gera pela rua Bernarda por 23m,
mais ou menos de extensão pela rua
I em de Fevereiro, avaliado o predio e
respectivo terreno em 2:40$, que de -direir,os 20e/0' fica reduzida a 2:000e,
base para a arrematação ou será ven-
dido á quem mais der. Vae á praça
para pagamento do pedido, juros e, ces-
tas na execução mie Henrique Lime &;
Comp., movem a Maria da Gloria Lima
Dias e outros. Quem pois quizer arre-
matai-os, compareça neste juizo no
dia e hora indicados, E para que che-
gue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, mandei passar o presente que
será affixado no logar do costume e
publicado pela imprensa, na ferina da
lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. 5' Preteria CiV01, em
14 de janeiro de 1918. E eu, José Cy.-
riflo Castex, escrivão, o subscrevo.. e-s
Sylvio Martins Teixeira.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De 2' praça, com o prazo de /O dias, e

abatimento de l0 %, para venda u
arrematação dos bens penhorados a
João Carlos Cotrinz e sua mulher dona
Ambrosina Pinheiro Cotrini no exe-
cutivo hypothecario que lhes move
por este juizo, Otto Hasse

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz, pri-
meiro supplente em exercicio na (3" Pre-

teria Civel do District() Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente editar

de praça cem o prazo de 10 dias e aba-
timento de 10 %, -virem, que, no dia 28
do corrente mez, logo após a !luchem:hl
do estylo que terá Inçar ás 12 horas, no
predio á rua Arc liias Cordeiro n. 2i0, o
official de justiça que serve de porteiro
dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematarão a quem mala
dér e maior lanço offereer mima da
avaliação dos bens penhorados a João
Carlos Cotrim e sua mulher D. Ambro-
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sina Pinheiro Cotrim, no execotivo liy-
pothecario que lhes move 011o
el l. os bens .focnin do eeriptos e avaliada?.
pela fúrma are e l in'y • Lauch de avalia.-
ção —	 abnixo	 ;gnados avaliado-
res uri .: ivoa irias do District°
Federal, declaramos que em cumpri-
roon!a ao ni ..eado do Exmo. Se. Dr.
F,dgardo Limoviro, juiz, primeiro sup-
plent e em exer-ieio na 6' Pretoria Civel
e a roquerim. :.0 -de Otto Hasse proce-
demos a avaliacão dos bens penhorada;
a João Carlos Cotrim e sua mulher dona
Ambrosina Pinheiro Cotrim, no exe-
cuf ivo hypothecario que lhes move o re-
coerente. Os referidos bens constam do
predio e terreno á rua Conselheiro Agos-
tinho n. 78, antigo H, que examinamos
e descrevemos da Nana seguinte: Pre-
dio, feitio de chula, centro cio terreno,
assoalhado, com Ires ¡ancilas na tacha-
da, porta de entrada ao lado direito,
tendo tombem uma poeta e uma •anella
do lado o uerdo, de construcção de uma
vez de tijolos e C iberto de f.litas fran-
cozas. O corpo principal mede 6m,':"5 de
largura por 7ni, 1.3 da comprimento e é
divido em duas salas e dons quartos.
as- )alliados e forrados, seguindo-se um
poxado com eosinha e latrina. O respe-
ctivo te reno mede pelas cercas diviso-
rias existentes 16 metros, mais ou me-
nos de laraura por 3) metros, mais ou
menos de extensão, estando fechado na
frente com cerca de madeira, nos lados
c	 dos com cerca de zinco. Avaliámos
o !rido predio com os respectivos ter-
reno e cercas na quantia de 4 :000000:
Rio do Jartoiro, 17 de dezembro de 1917:
— João 1 , cueiro Cavalcanti. Dello
Ctooraná de Barros. E eom o referido
abo imento do 10 52, fica reduzido a

:a205, que servirá de base a arrema-
laeão. E quem pretender arrematar os
ditos bens deverá comparecer no dia.
hora e legar eima designados, afim de
effectuar-ae a praça e serem os mesmos
bens p.rremat atlas por quem mais (l,r e
maior lanço offerecer acima da avalia-
ção. E para c :letal' mandei passar este
que será poblicado peia imprensa e
mais dons do igual teôr que serão jun-
tos aos autos e affixados no logar
costume na fôrma da lei. • Capital Fe-
deral, 14 de janeiro de 1918. E eu,
Francisco Pinto de Mendonça; escrivão,
subscrevi. — Eduardo Limoeiro. 	 (:

Juizo da Setima Pretoria Civel
Dc; citaçãO, com o prazo de trinta dias

a D. Maria Elisa de Souza Vieira ou
a seus herdeiros e successo'res para
pagamento da quoillja de 5:124418,
;juros e custas, no executivo hypollte-
cario, que lhe inove Joaquim Soares
Dias, na pirma abaixo:
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de

Ala°, juiz da Setima Preteria Civel
District° Federa!, etc.

Faz saber tios que o presente edital
Virem, que por' parte de João Soares
Dias, como imentariante do espolio de
Antonio Machado Lourenço e sua mu-
lher, no executivo hypothecario que
move a Maria Elisa de Souza Vieira,
Me foi dirigida a petição do leen , seguin-
te : Exmo. Sr. Dr. juiz da Setima Pre-
toda Civil João Soares Dias, na qua-
lidade de inventariante dos bons dos fi-
nados Ludovina Condida Machado e An-
tonio Machado Lourenço, (p ildo reque-
rido setmestro dos imemveia á rua da
Republica n. 19, antigo, hoje 99, abri-

gados por bypotheca de Mar!a Elisa de
Souza Vieira, ao finado Antonio Machado
tLourenço, como a devedora esteja au-
sente, om togar incerto e não sabido,
requer o supnlicante a V. Ex. se di-
gne„justificado quanto baste, mandar
expedir editaes de eitaeÍd) cia suppli-
cada e caso seja falleeida, a seus hei'-
deiros e successores para, decorrido o
prazo de 30 dias, virem pagar a im-
portando do credito hypoteacario, ju-
res, pena convencional, no total de réis
5 :1248418, custas e juros que accresce-
rem até o pagamento, sob pena de re-
solver-se o sequestro em penhora, ci-
tados para-, na primeira audiencia, vi-
rem ver assignar-se-lhes o r.razo legal
para embargos, sob pena de revelia. fi-
cando intimados para os demais termos'
da arção, até final. Pede deferimento.
Rio de Janeiro, 20 de julho de 1917. --
Octavio Gonçalves Guimarães, advoga-
do. (Estava le galmente sellada.). Em
cuja petição proferi o seguinte despa-
cho: Sim, designando o eSCriVriO. Rio
de Janeiro, 21 de julho de. 1917. —
Cardoso de Mello. Em virtude de cujo
despacho, tendo se procedido á neees-
sacia justificação, hei por citados a
supplicada D. Maria Elisa de Souza
Vieira e a seus herdeiros e auccessoreS,
caso seja fallecida, para seiencia do in-
teiro toér da petição su p re transeripta,
para os fins e sob . as panas na mesma
comminadas. E pára que chegue ao co-
nhecimento de lodos a quem interessar
possa, mandei ri e -„sar o presente edital,
que sorti .affixado no legar do costume
e publicado na fórma da lei. Rio de •a-
neiro, 2 de agosto de 1917. Eu, José de
Oliveira Gaivão, escrevente juramenta-
do-, o escrevi. E eu, Henrique Teixeira
do Araujo, escrivão, o subscrevi.
Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

Supremo Tribunal Militar

ia S&Cto Judiciaria, em 2 da Janeiro
de 1918

PRESIDENCIA DO SR. moisTRo mARECDAL ARGOLLO

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros ma-
rechal Teixeira Junior, almirante Julio de No-
ronha, marecha.es Carlos Eugenio, Luiz de Me-
deiros, Marques Porto, Vespa,siano de Albu-
querque. almirante Hun det3acellar o mare-
chal Julio de Almeida, Drs. Acyndino de Ma-
galhães, Arrochellas Galvao e Vicente Neva,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediente, que
foi laneado no livro respectivo, e feita a dia-
tribniçoo dos processos em mesa, seguiram-se
os julgamentos.

Appellações criminaes
Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de

Magalhães.
Capital Federal—Appellação n. 321—Appel-

Jante, o conselho de guerra ; appellado. Can-
dido Januario Bello, so'clado do 3" regimento
de infantaria, accusado de furto e destruirão.
—O tribunal negou provimento á appellaçã,o,
na parte mie ai) çelveu o réo da accusação in-
tentada pelo crime de furto por confirmal-a e
(leu provimento á mesma sentença na parte
que condemnou o réo a seis mezes de prisão
com trabalho pelo seaundo daeuelles crimes,
para, ref aluando a dita sentence nesta parte,
absolvel-o da accusação intew.ada, por atten-
der a que a instrucoo processual não offe-
reco elementos de cOndemna00. CO:ltia
voto vencido do Sr. ministro relator que coa-
Caiava a decisão recorrida.

21 Sessão Judiciaria, era 4 do janeiro de
1918

PlIÉSIDEN0A DO SR. MINISTRO MARTCTIAL TEIXEIRA
mama

A's 1.2 horas presentes os Srs. ministros ma-
rechaes Carlos Engeni0, Luiz do Medeiros.
Olympio Fonseca, Marques Porta, Vepasiano
do Albuquerque, almirante Iluet de Bacellar
marechal Julio de Almeida, Drs. Acynditio de
Magalhães e Vicente Noiva, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e Saiu debate apprOVada a acta da ses-
são anterior, despacha to o expediente (ice foi
lançado no livro respectivo, seguiram-se OS
julgaine.ntas.

Appellações eriminaes
Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

galhães:
Estado do Rio Grande do Sul—Appellação
1—Appellan te, o conselho de guerra, appqk

O accordão foi lavrado na fOrma do artigo
32 do Regimento Interno.

Estado de Pernambnco—Appellação n. 318
—Appellante, o Conselho de Guerra; appella-
do, José lionorio da Silva. soldado do .191
batalhão r'a caçadores, accusado de descrção.
Condennaclo a seis meses de prisão Mn tra-
balho, convi incurso no gráo minhno do art.
117 do Co 'igo Penal Militar.-0 tribunal ne-
gou provimento. em parte á appellaeão, por
confirmar, tão sómente quanto á pena, a sen-
tença reccorrida.

—Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão.

Estado do Rio Grande do Sul—Appollanc
n. 284—Appellante, o Conselho de Guerra;
appella.do, Seve.riano Vianna, Soldado do 80
regimento de infantaria, addido ao 10° da
mesma arma, accusado de lesbes corporaes
por improdencia. Condenmado a ugi mez de
prisão com- trabalho. —O tribunal dou provi-.
mento á appellação, para, reformada a de-
cisão appellada, condemnar o rôo a seis me-
ses de igual prisão, como incurso no grão
minimo do art. 162 do Codigo Penal Mi-
litar.

Capital Federal e Estado de Pernambuco-
Appellações mis. 3 e 310 : appellantes, os con-
selhos de guerra,respectivamente,e appellados
Joao Francisco e Severino Duarte de Araujo,
ambos soldados, este do 1° regimento de ar-
tilharia montada e aquelle do 49° batalhão de
caçadores, accusados do deserção. Conde-
mnados a seis meses de prisão com trabalho,
corno incursos no gráo minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.--0 tribunal negou
provimento.

— Rrlator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva.

Cotado do Rio Grande do Sul — A ppellação
n. 310; aopellante, o conseiho de guerra; ap-
peitado, Pedro Gloria, soldado do 18° grupo
de artilharia a canil°, accusado de des.Teão.
Condramado a quatro animes, sete inezes c ti;
dias de prisão com trabalho. — O tribunal
deu provimento á a p liaça n, la la re for
mando a decisão appellada. condeinnar o réo
a 22 e meio mosca de igual prisão, como in-
curso no grão submédio do art.-117 do Coligo
Penal Militar.

Capital Federal — Appellação n. 251: ap-
pellante, o conselho de guerra; appollado,
Celso de àiagalhies, marinheiro nacionatrabo
da cor»panhia de telegra.phistas; aceusado do
falsidade administrativa. — Absolvido.

Feito o relaterio e dados os esclareeimentos
solicitados, foi adiado o julgamento por ter
pedido vista dos autos o Sr. ministro Dr.Acyn-
dino de Magalhães.

Encerrou-se a sessão, ás 15 horas. — O se-
cretario, tenente -coroa& Aba ylard dc Quei-
roz.
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lado, Laudolino Evangedista, sollado do 16°
•rtipo de artilharia a cavallo, accusado de ag-

gve.ssão a superior.—Condemnalo a doul .an-
de prisão com trabalho. O Tribunal cLot pro-
vimento á apoellação, para, reforman.lo r. de-
cisão appollada, condenniar o reo a dons o
meio anus de igual prisão, como ia urso no
grão médio das panas do art. 96 do Codier-
Penal Militar. Contra o voto venci lo do Sr.
ministro relator, que desclassificando o deli-
elo para o artioo 97, comi:atinava o accusado
a um anno do igual prisão. 	 6

O accórdão foi lavrado, na (Uma do arti-
go 32 do Ileg;mento Interno.

— Redator, o &. ministro Dr. Vicente
Noiva.

Capital Federal--AppellzeOto n. 3tí—Appel-
lante, o conselho de guerra; appella,do. An-
tonio Lazarini, soldado do 52° batalhão de ca-
çadores, accusado de deserçã,o. Condemnado
Seis MCZQ3 de prisão com trabalho como in-
curso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar. O Tribunal negou provimento.

Encerrou-se a sess -lo, ás 14 horas. — O se-
cretario, tenente-coronel Abeylaril de Queiroz.

•••n

Terceira Sessão Judiciaria, - em 9 de janeiro
de 1918

P1tEq t)ENCIA DO SR. MINISTRO MAREEIIAL ARGOLLO

A's 12 horas, presentes Os Srs. ministros
marechae,s Teixeira Junior

'
 Carlos Eugenio,

Luiz de Medeiros, Marques Porto, Vespasiano
de Albuquerque, almirante Iluet de Bacelar,
marechal Julio de Almeida, Drs. Acyndino de
Magalhães e Vicente Noiva, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sosão anterior, despachado o expediente mio
foi lançado no livro respectivo e feita a dis-
tribuição dos processos em mesa, seguiram-so
os julgamentos.

Amellações criminaes

Rola Ler, O Sr. ministro Dr. Acyndino Ma.
galhães—Capital Federal— Appolla,ção n. 3)3

Appellante, g com.elho de guerra ; appel-
lado, João Baptista Lima, soldado do 56°
batalhão de caçadores, accusado de descwção.
Condemna,do a seis mezes de prisão com tra-
ballio,.‘omo incurso no grão minimo do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar.--0 tribunal
negou provimento.

Estado de Pernambueo—Appellação n. 301
Appelante, o conselho de guerra; appel-

lado, Manoel Gomes Coutinho, soldado do 49e
'batalhão de caçadores, aceusado de deserção.
Condemnado a um atino de prisão com traba-
lho, supposto grão MaXim0 do art. 119 do CO-

digo Penal Militar.— O tribunal deu provi-
mento zi appellação, para, reformando a de-
cisão appellada, conderunar o réo a sois me-
zos de igual prisão. como incurso mio gáo rni-
ninlo do art. 117 do citado coligo.

Encerrou-se a sessão, ás 13 horas.— O se-
cretario, tenente-coronel, Abeyloril do Queiroz.

CAUSAS DISTRIBUIDAS O A JULGAR NAS SESSõES SUB-
SEQUENTES, VI QUE Sri0 APPELLANTEs os coN.
SELU0S DE GUERRA

Reator, o Dr. ministro Acyndino de Maga-
lba es.

N. 7— Capital Federal -- Appella,do, An-
tonio Pereira de Moraes, soldado do Batalhão
Naval.

N. 8 — Estado de Matto Grosso —Apelado,
Antonio Cyrillo, soldado do 13° regimento de
infantaria.

N. O — Estado do Rio Grande do Sul —
Appellado, Cyrillo Carahy, soldado do 6° regi-
Mento de cavalaria.

N. 10 — Capital Federal — Append°. An-
tonio de Araujo, soldado do 1° regimento do
firtilharia montada.
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N. 41 — Capital Federal — A ppellado, Al-
varo Cardoso do Amaral, marinheiro nacional
do 2n classe.

N. 1 — Capital Federal — Append°, Fe-
rino Ilerin onegalo dos Santos, marinheiro na-
cional d 2 ela ,so.

N. 13 — Estado do filo Grande do Sul —
Appollaeloo llodololio Barbosa, soldado do S°
grupo oe obusos ; reator, o Sr. ministro Dr.
Arrachela, Gaivão.

N. n—Caoital Federal—Appollado, Manoel
fio irigues dos Santos, soldado do 52 batalhão
de caçadores. -

N. 15—Capital Federal—Appellado, Enrico
Dutra da Silva, soldado do 56' batalhão do
earadores.

N. L:—Capial Federal—Appollado, Ernesto
Alvarenga soldado do. 1° regimento de infan-
taria.

N. 17— Estado do Rio Grande do Sul—Ap-
pendo, Pedro Teixeira da Cunha, soldado do

regimento de infantaria.
It:—Estado do fio Grande do Sul-

Appellado, Miguel Rodrigues Nunes, soldado
do 16° grupo de artilharia a cavalo.

N. 10 — Estado do Paraná — Appellado,
Malachias /Pio Coutinho de Azevedo, soldado
do 4° grupo de artilharia a cavalo.

N. 20 — Estado do Mitto Grosso — Appel-
lados, Angusto Conte Torre Homero e Em-
manoel Rant Torres Homem, 2" tenentes do
13° regimento dorinlantaria.

— Redator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Neiva

N. 21 — Estado do Rio Grande do Sul —
Appellado, Ennio Finheiráa, soldado do 4° re-
gimento de artilharia montada.

N. 22 — Estado do fio Grande do Sul —
Appella,do, João Pedro de Souza, soldado do
8° regimento de infantaria.

N. 23 — Estado do Rio Grande do Sul —
Appellado, Antonio Alvos da Silva, soldado re-
servista de I a categoria iucorporado ao 8°re-
gimento do cavalaria.

N. 21—Capital Federal — Append°. J osÓ
Martins de Sant'Anna, soldado do 1" batalhão
de engenheiros.

N..25 -Capital Federal—Appellado, lalbino
Felisherto de Lima, soldado do 2' regimento
de infantaria.

N. 26—Capital Federal Appellado. José
Roberto dos Santos, soldado do 1° regimento
de infantaria.

N. 214— Estado do Rio Grande do Sul —
Appellado, Leocadio Antunes, soldado de 12°

	

regimento de cavalaria.	 •

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

hontem, no Palacio do Cattete, em audiencia
especial que SQ realizou no Salão de Honra, o
Sr. capitão de fragata José y Cross, comman-
danto da fra gata Sannimild. da armada de
guerra argentina, e respectiva officialidade,
acompanhados do encarregado de negocios
Republica Argentina Sr. Acima e do addido
militar á respectiva legação Sr. major Jorgo
Crespo.

O Chefe da Nação estava acompanhado, por
°ocasião da audiencia, do Sr. general Augusto
Sisson, chefe do seu estado-maior ; Dr. Helio
Lobo, secretario da Presidencia, e dos seus
ajudantes de ordens npitão-tenente Jorge
Dodssvorth Martins, eapitoto-tenente Alvim
Pessoa e I° tenente Dr. Pedro Cavalcanti.

A fragata San coto acha-se ern viagem do
instrucção com guardas-marinha.

— Em andiencia previamente solicitada, fo-
ram recebidos hontem no Palacio do Governo,
Imolo Sr. Presidente da P.epublica, 03 Srs. depu-
tado Anthero Botelho, D. Aurelino Leal,

Janeiro de 1918
	 — 	

chefe de Policia; general Agol ,ar de Oliveira',
commandante da bri gada Policial desta Ca-
pital, e Dr. Melciades cio Sá Freire.

— No Palacio do Governo, foram recebido;
á tarde em conferencia polo Chefe do Feta do
o: Sr, Antonio Cado z , ministro da Fazenda
Dr. Pereira Lima, ministro da, Agricultura,
Industrio, e Commerelo, e Dr. Homem lta,
pasta, presidente do Banco do Brasil.

deee~
•

0 . Sr. Presidente da Republica recebeu aia:
.da cartões de béas-fes.as dos SN. Podro Me-
nezes, de Arassuahy, Minas Goraes: Claro
d'Andrade Junior e senhora. de Fortaleza,
Ceará; Dr. Sylvio Gentio de Lima, Jefferson
da Silva Campos, de Arassually, Minas; Dr. An-
tonio Luiz Drummoad da Costa, de Mnuáos;
emp egado3 da lInpart 06.43oral dos Tolegra-
phos, no districto telegraphico do Coará; Jos(t
Pacheco Pereira, de Santo Amam, Bahia; Jo-
sé Panlino de Oliveira, de Pa r ahyba do Norte,
Associação Commereial do Pari; cotninanda.n•
te e °fru:aos da canhoneira Missões, do Ama-
mulas

Na P Pagadoria do Thesouro Nacional pa-i
gani-se hoje, IS° dia Mil, as seguintes folhas:
Montepio civil da Justiça ç novos contribuintel.
deste ministerio.

Na, Caixa de Amortização pagam-se hoje,,
16 do corrente, os juros das apolices nomina7
tivas J e ao portador.

Emissão de 1903, relações I a 190.
Emissão de 1917, relações 1 a 131,

n•••n•,.

No Collogio Pedro II, serão chamadol
amanhã. 17 do corrente, a preslaront
exames do curso gymnasial, os seguiu.;
tes eandidalõs:

Portugeez — Turma effectiva Jose3
Stech da Rocha Cerqueira, José de Co".-
valho Moreira, Josá de Souza Prim,
José Henrique. Sayão Alves Branco, Jo-:á.
Soabra, José Avolino de Freitas, João
Ferreira de Freitas. João Antonio Fer-
reira da Cunha, 'Joaquim Xavier da
Camara„Toaquim de Andrade Pereii
Joaquim Machado de Britto
quina Coelho dos Santos, Joaquim Pe-
reira Vianna. JoAophina Graziani
oba. Josiel Solto Maior Lagos, jadnuld
Cardoso Oliveira Cuimo.rães Filho, Jat-;
10 Solto Maior Lagos, Jorge de Medeie.
ros e Albuquerquo, Julio Americand
Brasileiro Filho, John Wittel • Pauio%
Jayme SaToprdo de Marsillac, Jorge
beiro da Moita, Justino Orce°, Jesuinri
°melas de Castro, Jorge Gross Lefe-
hvre, Jayme Meirelle,3 Costa, Jorge Fer-
reira, Rogado Frossard, Maria Isabel do,
Oliveira, Zenith Cesar Leal, Aidoef/,
Constantino Nery Filho, 2 , chamada
Anna Margarida da Silva, 2" chamada:
Alberto de Magalhães Filho, 2' chama-.
da; Carmen de Oliveira Rosa, 2' chama .-
da; Eduardo Gomes chamada4
Ernani Dias Corra, 2' chamada; Er-.
neste Jorge de Vasconcelos, 2' chama
da; filado Egydio de Moura e Julio
da Costa Pimenta.

Turma supplementar — Jorge da:
Cunha, Jandyra Soares de Azevedo e
Silva. Jayme Pereira Nunes, Jarey no.;
cha Nobrega, .Tonathas Castellar.
Valdelaro Cordovil. li (Cio Tiburcio
eira,• Leimoldino Olves da Silva, Lauro
Antunes Ramos e Luiz Reflectido de Mi-.
renda Reis.

Francez — Turma effeetiva — Hen-
rique Valladar. es Corrèa do Lago, Cl-,
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caro da Silva Araujo, 2" chamada; Ca-
tão Piá de Andrade, 2" chamada; Clau-
dio de Paula Duarte, 2° chamada; Case-
miro Silveira Thomaz, 2' chamada?
Djarlra de Paiva, 2' chamada; Eugenia
Lniza Soares Gomes, 2' chamaria; Er-
mentida Silveira Thainaz, 2° chamada;
Efadio de Amorim, chamada; Fera
liando Brandão de Moras Sarmento, 2°
chamada; Fichais Copolillo, 2° chamada;
Luiz fianiçalves de, Senna e Silva, 2" cha-
mada; Luiz Carlos Bodini Flores, 2°
Chamada; Maria da Penha da Fonséra
Coara Cento, 24 chamada, Nestor Pay:a
Silva, 2° chamada; Onestaldo de Pena
nafort Caldas, 2' chamada; Oswaldo Fa-
ria de Oliveira, 2° chamada; Octaailio
Cordoall da Silaeha, 2° chamada; Paulo
Borges ',cilia°, 2° chamada; Paulo Pin..
to da Rocha, 2 chamada; Paulo Sela-
:mia Moncos, 2" chamada; Pedro Oda-
\ lano de Oliveira, 2" chamada;
Azesaa'o, 2" chamada; Vasco da Gama,
2" chamada; Antonio da Cerquaira 'Pe-
reira Leite, 2* chamada; Adahil de Sal-
les Coelho, 2° chamada; Armando Ba-
lem; Costa, 2° chamada; Armando Ma-.
riano Lucio, 2° chamada; Aurora de La-
cerda, 2" chamada e Archnnedes Bran-
dini Stockler Pinto do AleneZes, 2' cha-
mada.

Turma sn pplementar Arist ides
dos. Santos Ta•varea, Ariatotelas Valença
do Lemos, Adaberlo Alvares de Castro,
Benjamin Constara de Souza Neves, Car-
ros Dantas da ALevedo Leite, Carlos
Garcia Guimarães, Clovis Cardoso de
Moraes, Christian() Teixeira Loba°, Cy-
ro .1chnold Malha Soares e Eugenio
crimpaanac da Silseira, todos em. 2'
chamada.

Arithmetica — Turma effectiaa —
alapuel alacado Soares, Manoel Almeida
tia_aicarnauão, alanoel Bernardo de Oli-
voira, Maimel de Sá Araujo Filho, Ma-
noel Bassa A.enezes Ju Oi.	 lanoel
costa Mosi.ague WaRlor, Mario Nasci-
mento Pinta, Mario De Candiá, Mario
!Alves Aliranda, Miguel Pernambuco Ito-
dri g uas de Campos, Miguel Madeira de
recitas, Maurillo Gomes da Silveira,
Marvilio Santa Maria Parei ca, Mauricio
Percuta . Magno Ferreira, Alathias Paiva
do Araujo. Maria de Lourdes Nogueira,
Milton aoulo Mayor, alatinem cansei),
Maxinliano Gonçalves Paina Milton Dietz
de, Alvarenga, Moacyr Alcalina de Olivei-
ra. Martiniano Machado, Mudo de 01i-
veira Miranda, Moacyr de Albuquerque
Leão, Mariano de Oliveira 1orarsPin-
lo, aroarar Ewbank Tamborim, Magda-
Jena Aurelia Van Steiger, Maria Virai-
fia Dias da Silva, Maria Augusta Gon-
(.als-es, Nelson Machado, Narciso Angus-
to Pinto de Miranda Filho, Nelson A.
Castro e Silva de Vincenzi„Vilo Beaar-
ra Antunes, Nelaon Guimarães .da
Cunha, Norival Duarte Silva, Nivaldo
Carneiro.  Telles Ferreira, Nas i de La-
cerda, Pecicõ da Costa Leite, Tharsis
Cabral de Mello.	 aaa	 asa

Turma suppunnentar ;eisort Ma-
quila Leitão, Nelson de Macedo Carva-
lho, Nelson Ribeiro de Carvalho, Nelson
Barbosa de Paiva, Nelson Chaves Ma-
libado. Nelson Tinoco, Nelson Matabay
Loa, laelaon Gnalberto de Oliveira,' Nala
aon Rebello e .Nabor Caauarana Ramog:

Geogrnpltia -- Turma et fectiVa as-
as-W(10 Vieira de Castro, Oswaldá RQ-

Oswaldo de kaaataa PaiVa,Orf-:
avaldo C. Fernandas, °atavio Cardoso do
1Mleriezea, Oclavio Tai a vira Leila, .0seal.
Coledade, ()acua 13.3:Asia de Oliveira.

Ob ers NnPolitão Ribeiro, Ortinio da Cos-
ta Guimarães, Oclacilio Rodrigues
Cunha, Pedro Armando de Gaas, Pedro
Carlos da 1 ousem Pedro Cambdo MCI) -
es de Almeida, Pedro Ferreira Natio

Junior; Pedro de Miranda Maios, Pedra
de Souza Costa o i, Pedro Paulo de
Araujo Suzano, Pedro Poneiano de Frei-
tas, Pedro da Silva Simões, Paulo de
Carvalho Osorio, Paulo Nobraga \Valsou,
Paulo Alves da Silveira, Paulo Osorio
Jordão de Brito, Paulo Tavares da Ga-
ma, Paulo Pinheiro de Assis Pae9eco,
Paulo Cid Loureiro, Paulo Thedini Bar-
rela, Paulo Valha lmarte Cruz, Paulo
Orlando Alourai], Paulo 'Pelica de Mi-
randa, Paulo Willemseua, Piinio P. No-
gueira, Plinio de Faria Lobo Vianna,
Rodopho do Paro Cabano, Samuel de
Oliveira Falho, Samuel Barahat. Sylaio
Carvalho d'Avila Mello, Vasco Rama de
Carvalho e Zairo de Pontes.

Turma supplementar Plinio Alvas
Barreira, Plinio Brandão Calaas. Pina°
de castro atnimarãvs, Pira:alma) Lamina,
Paschoal (todinho Drummon ra Petraaio
Brilhante de Albuquerqoa, Petornio
reira Chaves, Pitygear Maury de Amo-
lam, Quirim) Campollorito e Raul da
Pereira e Mala Filho.

Resultado dos exames realizados rio
Collegio Pedro H cru 15 do corrente:

Geographia, ehoroaraphia e cosmograa
phia — Primeira turma: Mario de Pau-
la Freitas Filho, plenamentate, 7; Ma-
rio Aghina e Mario Saibo Barroso, ple-
namente, 6; Nelson Guimarãe s
Cunha, simplesmanta, 5 2!3; Nelson da
Rocha Camões, simplesmente, 5; mrtaio
Pereira 1n asa, simpleament e, .4 I ta ;
Mareallo Agostini, simplesmente, 4; Nel-
son Machado, simplesmente, 3 213; re-
provados, dons. Segunda turma: Nalson
Ration e •Nayr de Lacerda, pl iamante,
7; Nelson Mesquita Laitão, planamente,
O 213; Nelson Ferreira Lobo e Milton da
Cruz Diniz, plenamente, G; Nelson de
Macedo Carvalho, aimplesmanta, 5 1'3;
Nelson Olyinpio Oddoni, simplesmente,
5; Nelson 'Ribeiro de 'Carvalh a, simples-
mente , .1 112; Newton Guimarrlea dos
Santos, simplesmente, 3 213; reprovados,
um. Terceira turma: Henrique Trinkel,
plenamente, 9; Oswaldo Teixeira Souto,
plenamente, 7; Augusto Noiva de Sá Pe-
reira e Oswaldo Guimarães Palmeira,
plenamente. 6; Oswaldo Moura Brasil do
Amaral, simplesmoale, 5; Oswaldo Tel.
:atara Bastos, Oswaldo Lacasle,
Gouvèa Lima e Norival Duarte silva,
siplesmente, • 112; reprovado, • um..
Quarta turma: Nilo de Fi gueiredo Cos-
ta, plenamente, 9; Nelly Pinto Mendes,
plenamente, 6; Nicanor Parassii, plena-
mente, 7; Nabor 13. Guarany liamos.
simplesmente, 5 1;2; Neutel Cavadvanti
de Albuquarqua, simplasmente, 5; Nilo
Bezerra . Antunes,. simplesmente, 4. 112;
Nivaldo Qarneiro Telles Ferreira, sim-
plesmente, 4 113; Narciso Augusto Pin-
to cio Miranda Filho, simplesmente,
3 213; reprovados, dons.

Franerz — Primeira turma: Hum-,
harto Alathias Costa e Luiz Gonzaga de

" Mano Palbares, disLia-cão, 10; Bento
Cruz Candido de Andrade,' planamente,
ti 516; Beuedicto de Moraes, •aanamente,

I G • '213; Maurice. Lattari, plenamente,
G 112; Eurico Teixaira Freitas, simples-
mente, 4 5;6; Gustavo Martins de Gou-
yaa, ippleamant e,. 	 511 G; reprovados,

deus. Segunda turma: Roberto Estro/Ui
distineção, 10; Manoel Cardoso de Le-
mos, plenamante, 9 1;5; Ruth Pinheiro
Ramos e Lafayette Silveira Martins Roa
drigaws Pereira, plenamente, 9; Raul Cas
peno Barroso maior, plenamente, 8 214
Almeirinda Jannuzzi, plenamente, 6 114
Virgilio da Sá Pereira Juaior, simples-9
mente, 5 213; Sylvib Vieira Peixotrai
simplesmente, 5 116; Wandick Louris-al
de Almeida Querido, simples.mente,4 23;1
Waldir Caldas Pires, simplesmente, 4 112
Seortes dos Santos Vasconcellos, sim-.
!desmente, 4 5IG; Waldemar Faustima
tle Barros Guimanes, simplesmenlei
3 43118; reprovados, oito..

Physiva e chimica — Trumbertu
rillo Oddoni, plenamente, 9; EstephanitÀ
Fabiano Soares, simplesmente, 5; Ma-
noel Figueiredo 'Cardoso, simplesmente,.
4; Mario Gomos, Raul de Mendonça Fura,
lado, Pierre fichei' e Paulo Pereira
Reis, simplesmente, 3 2[3; ;reprova-
dos, 13.

Poringuez — Primeira turma —
tino Alon go, distinvção, 10; Yara 1.a-
coalha O Oswal(10 dos Santos Arrima();
plenamant e. 8; Ivan Maurell, plenanan-
te, 7; Ida Aclamo, plenamente, 7 112; Ja-
:tonam° Baptista Bastos e João Valois
de Mano, plenamente, 6; José Antonio
Vieira da, Silva, Vasco Krof de Carva-
lho e :frisa Soutino de Fi gueiredo, sim-faasma t aa , 5; aaaa comes de Oliveira o
José de Abreu Oliveira, simplesmente..

1:2; José Alves de Olia• eira, José da
Lima Prado e Victor Vieira de Sa, sim-
plesmente, I; reprovad08, cinco. Seg un-
da turma, — Frederico Oberlander
e Josa da tainha Alfaio, plenamente, 7;
(rilharto Guimarães adicta, planaleanie;
11 1'2: lodo ri io fle Almeida Rego Neli();
pleuanlente, 6; Guitar Chaves lit'.airo,
simplesmente, 5 1!2; GU de Figueiredo,
José Menezes Filho o 2 .,tó Assis de Al-
meida Lima, simplesmente, 5; lhana
Falcão, Pfaltzgraff, o Josii Willeans Ju-
nior, simplesment e, 1; reprovados, 10.,

A rif t ica — Primeira turma —
Lu iz Teixeira Martini, 'plenamente, 7:
Luiz'An,usto Confuncio, plenamcr 1 o. G;;
Leila, do Nascimento Gurgel Filho, sim-.
plasmara°, 4 213; Manoel— Manso Gon-
çalvea. simpleamente, .5; Luinima do.
Miranda, simplesmente, 4; Luiz Carva-
lho Araujo, sina:lament a, 3 213; re o-
varias, seis. Segunda turma — Laureniá
Pinto Pereira Cheusal, plenamente, C;
Manoel Banido Fontenelle, simples-
mente, 5; Luiz Gonzaga Leobens e fana
tarifa Campos. simalesmente, 4 516; Jaaa
.N'apomuenno Mallet de Souza Aguiar;
simplesmente, 4 116; Luc ia de Oliveira

o João de Oliveira Brigido,
simplesmente, 3 213; reprovados, 13.

N. B. — Noa exames de geographia,
realizados a 12 do corrente. Rosa de
Azevedo Cunha foi appravada
mente. 8; nos exames de physica e elu-
mica, realizados a 11 do corrente. João.,
Pedro de Mello foi approvatio, 3 2

Em carro ligado ao nocturno da Central„i
Uro,:toria do . Servia° de Povoamento faz
seguir haja 107 trabalhadores, para os destia
nos abaixo mencionados

Estado de Atinasalerac- • • 	 	 100
Esta lo do Mo de. Janeiro 	
Estado do Paraná ' •	 ..
Estado do Matto Grossa 	



Estado do
mar

.2148 - Quarta-feira
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio da janeiro) no dia 13 de janeiro de 1918

Zona norte - Pelos poucos despachos que recebemos desta zona sabemos que o tempo ahi está incerto e máo; choveu em Araeajá a
Ondina e trovejou nas estações que temos na Bahia. Zona centro - O tempo mantem-se incerto em todo o Estado de Minas e Da parte do
oeste do Estado do Rio. Da capital para léste continúa incerto o máo. A temperatura elevou-se no norte de afinas, baixou no sul deste o
no do Rio. A nebulo , idade tem dimiouldo sensivelmente em toda a zona. As chuvas teem sido geraes, as trovoadas, porém, toem dimi-
minuido. O unico de:pacho que temos da região do Al. Grosso e Goyaz, nos diz que o tempo está bom em Corumbá. Zona sul - O tempo
está bom em geral; a nebulosidade tem dimituddo, exceptuando-na parte sul do Rio Grande, onde augmentou. Registraram se chuvas fracas
em Piquete, S. Paulo e Santos. A temperatura desceu no centro de S. Paulo, subiu no resto da zona. A maior temperatura de 'tonteai,
37.0 em Pão de Assuem ; a menor, 6.0 em Lages. Previsão do tempo para o Districto Federal: Tempo - incerto e máo á tardinha e á noite;
tenderá a melhorar durante o dia. Temperatura - noite mais fria; dia mais quente. Ventos - normaes.

Observações metcorologicas efectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 13 de janeiro
de 1918 - Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Observações do dia
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Temperatura
do ar Vento
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Direcção
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Observações da vospera

femperatura
Estado

do tempo e
phenomenos

diversos

do ar E
o

o

Estado do tempo
o phenamcnes

divei'sosEl g

S.L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X). 	
Parahyba (X) ......
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 761.4 28.0 0.0 3 '8 1. (n. manhã). 27.0 22.0 - R. pua.
Aracajá 	 00.7 26.6 0.1 6 8 V.j	 (c. mau.) 29.4 22.8 7.4
Bahiat 	
Ca.etió 	

58.5
57.3

27.0
23.0

1.0
4.0

MV
NNV 1

Chão. 31.0
24.0

22.0
18.0

39.0
3.7

V. c. t. pm.
C. aro.	 i.

Januaria 	 57.1 24.0 2.0 - Calma O 10 28.0 18.0
Dello Horizonte 	 59.0 20.0 1.0 NNE 2 10 M. c. (c. man.) 22.0 18.0 15.0 C. aro. pin.
Theophilo Ottoni 	 57.8 25.0 1.5 •	 Calma O 10 1. n. (n. man.) 28.0 21.5 6.8
Uberaba 	 57.0 23.0 2.0 2 10 1. (e. manhã). 26.0 19:0 6.6 C. aro. r. pm .
Caxambá (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá ... 	 55.6 21.8 1.8 SR 1 G B. (b. manhã. 36.8 21.4 - Ei. mu.
Victoria 	 58.8 25.0 -2.0 SW 3 8 Peqs. -vagas. 30.0 23.5 18.0 C. pol.
Capital Federal 	 59.4 22.5 0.5 Calma o 10 Peqs. vagas. I.	 (c. manhã). 21.8 21.7 10.4 C. pm.
Campos 	 00.1 25.0 2.0 SNV 6 7 V. (o. manhã). 24.0 21.0 8.4 C. aro. pm .
Friburgo 	
Petropolis 	

59.0
59.2

21.0
20.0

-1.0
-1.0

SNV
SNV

4
2

O
2

R(c.ain.ch.pm )
B. (e. n. m.)

24.0
29.5

18.0
17.0

0.4C. aro. ch . prn.
48.8C. aro. prn •

Rezende 	 58.9 23.0 0.0 E 1 '7 B. (b. manhã). 28.0 20.0
Cabo Frio 	 59.4 23.0 -2.0 SNV 2 10 Ch. am. pm. I. ch. (c. man.) 27.0 22.0 0.8 Cb. aro. prn.
Theresopolis 	  61.1 19.0 0.0 SE 4 o - I. (e. manhã). 29.0 29.0 15.0 C. ara. pin.
S. Paulo 	 59.2 18.5 0.0 SE 3 10 26.0 15.5 2.0
Santos 	  60.0 27.0 2.0 Calma 0 3 Vagas. B. 29.0 22.0

.
2.1 C. ans. pus.

Paranaguá. 	 	 60.0 21.0 2.0 Calma 0 6 Chã.o. I. (i. manhã). 25.0 17.0 - I. aro.
Curityba (X) 	 ...
Florianopolis 	 61.2 22.0 1.0 Calma o 3 ....a/ B. (b. manhã). 25.0 18.0
Lages 	 18.0 4.0 SNV 1 0 (C. de manhã). 26.0 6.0
Porto Alegre 	 60.0 27.0 5.0 Calma o O B. (o. b.man.) 27.8 10.2
Uruguayana... ...... 56.0 25.0 40.0 3 ii B. (i. manhã). 34.0 18.0
Montevideo (X).......
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos de céo encoberto O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto,
má°. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ns, névoa, secca; n, nevoeiro denso ;. nt,

veada; tr, trovoada com relamPagos ; t, trovões ; r, relampagos : o, orvalho ; v, veatania.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 42 tufão. A

al 00 C ao nivel do mar e a gravidado normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi

emperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.

lb, bom; 1, incerto
ua) saraiva ; ge,

loa acha-se reduzida

13 ás 7 horas o as

Estado do tempo:
levoeiro temia

pressão harometr

medida no dia

Posto Postos
Chuva em
21 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima Minima

Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima 1 Minima

Pedregulho  • 15.8 26.8 20.8 tapiti:1 	
Engenho de Dentro 	 16.0 26.1 21.1 Flamengo 	 20.6 26.0 21.6
Penha 	  8.6 26.2 21.1 Pão de Assucar (Alto) 	
Horto Florestal (Estação fechada). Copacabana, (Forte) 	
Lagba Rodrigo do Freitas 	 S. Januario 	 /1.5 26.2 n21.8
Jacarépagua 	.	 . Morro da Urea 	 - 22.0 20.0

Caseadura (H. N. S. das Dores) 	 0.4 20.0 '	 21.g

(4-4o veia telegiaaga.
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4	 6 Pqs. vagas.

2 10
3	 5
O 10
O	 8
48
01 10

81.10- e0 rranquillo.	 f.	 .
5 Ta'anquillo. 13.
0 -	 ..._	 1. (e. naanhã.)
3	 ..._	 11.	 .
0	 1. (n. muda.)
8	 . -7-	 1.

10 Tranquillo. Ch.(e: talanhã.)
1	 __a	 1. (e. mainía.)

10	 ..._	 1.,
4 Pqs. vazas. U.
.7 Umaquillo. f.

'.
e.
13.
11. (r: ina.niga
1. (6. 411111.)

41	 fr

11	 5

Chão.31	 4

4
3

"t

3,0

1. (o. n. manha)

1. (e. manhã).

1.
B. s
13.

0.1 Cf. pnl .4

25.8 C. pm.
3.4 C. jun.

42.6 çt.
- 11•

R. p 1,

100.0 1 C • am. pna.'

1.6ICt

3.4 C. arn. pm:

-	 r. ¡Sin. •
3.2b

1.2 C. pm.	 •
1.2"C. pua. -
/1. .0, a.	 I. Cii. puí.

18 -.5	 pai.•
•7.1 G. N..

23.0

3D-Al
:Igtí
21.0

18.0
5.0

2 :1)
ra.4 Ct. pmy

31.0
30.1

32.0

29.0

27.0
26.0
48.0
29.0

23.0

28.0
.111.s
27.6
21.7,
27.0
21.0
21.0
26.0
27.0
20.
21.
29.0
26.0

22.0
21.0

20.0

21.0

'18.0
18.0
21.0
48.0
14.0
13.0

23.9
21.2
20:6
29.6
20.0
16.0
f4.3
18:0
22.0
1,6.0
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..	 Difectoria do aletearologia e. AStronotuta --. Saeçao de Meteorologia e Ph ysica. do Globo - Boletim. do tompo ,	Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dià do Grecinvidi (9 lis': fio Rio do Janeiro) no dia 14 do janeiro de 1018.	 .	 - .. . .

Zona norte - Pelos poucas despachos que tomos desta zona sabemos que o tempo ahi está bom em Pernambuco, Parahyba e Ceará.
. .Não tornos elementos para dar' a tondencia da temperatura nem da nebulosidade. Zona centro - O tempo mantem-se incerto em Minas,

Goyaz, M. Grasso o E. do Rio. A. tendencia da nobulosidade é incerta em Minas e de crestar no E. do Rio. Houve um aquecimento geral
nesta zona. Tem ehovilo em quasi todos os pontos. Poucas trovoadas em Minas. Zona sul - O tempo mantem-se em geral bom, tendo-se
yoreiiiperturbado em algumas localidades do fl. Grande, ante houve em Livramento forte chuva acompanhada de relampagoa trovoada e
granizo. A nebulasidado augmontou; a tendoncia da temperatura mantem-se incerta. A maior temperatura do houtem, 36°0 em Santa.
Alaria '• a menor, 5'0 em Lages. Previsão do tempo para o District° Federal. Tempo incerto o .rriáti. tendendo a bom. Temperatura em
ascensa.o. Vento; liormaes.	 .	 .

Observações meteorologicas °Efectuadas sinatillaneamerie ao 4/2 dia de Greensvich (9 hs: no 'Rio de Janeiro) no dia 11 do-janciro do
'1018. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). --

Observaç6es do dia Observações da vespera

S. L. doMaranbão (X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza 	 	 lO") 3 29.0 3.0
Quixeramobina 	  59.2 27.0 1.o
Natal (X) 	 .. ..

-Parahyba (X) 	  ...
'ladre 	  	 	 58.7 30.0 0.0
Pão de Assucar(X) 	
Ara.cajá (X) 	
Bahia 	 	 58.3 27.0 0.0
Cactité .(X) 	
Januarla  .	 50.7 23.0 -1.0
Ballo Horizonte 	 	 58.7 21.0 1.0
Thcophilo °Mut- 	  50.1 22.5 -2.5
Uberaba 	 	 53.5 123.0 2.0
Caxambú 	 	 58.7 21.0 1.0
Goyaz 	  58.1 22.0 3.0
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 ,	 54.7 23.8 1.0
Corumbá  •	  11.112u.2 4.4
Vietoria	 69.3 20.0 1.0
Capital Federal 	  60.0 23.8 1.3
Campos 	  61.1 21.0 -1.0
Friburgo..... 	 	 58.9 23.0 2.0
Potropolis ' 	 58.2 22.0 .2.0
Comute 	  38.0 23.0 1.0
Cabo Frio 	 	 60.1 24.0 1.0
Tixeresopolis 	 	 59.3 20.0 1.0
S. Paulo 	 	 59.2 48.3 0.0
Santos 	  60.0 27.0 0.0
Paranaguá 	 . .....	 60.5	 25.0	 1.0
Curtiba jX)......,..
Florianopolis 	 	 60.8 23.0 1.0
Lages 	  -	 11.0 -7.0
Porto Alegre 	  58,0 21.0 -3.0
Uruguayana 	  55.1 23.0 0.0

'51onievidéo. 	 	 53.2 23.0 -3.5
Buenos Aires .(X) 	

Estado do céo: dra (ladinos de ceo e 'coberto-O, totalmente ittipa;' 10, fotalnierit ., O N 000
in, mão. Phenomen os diversos; c, chuva; no, nove; us, novoa secca; n, nevoeiro dffís`cl; nt; etattaieiro
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

03 numeras indicativos da força do 'cato referem-Se á Escala Beanfort de 0 nalgo a 12 t ggo. A pre
a O° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações rueteoèelogicas realizadas em W.00$ ito ,491 da
foi medida no dia 14 ás 7 horas e as temperaturas foram obseFvadaa no dia 13 áa'.',, hofas. . .,., .

• •
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SW
Calma

E
NE

do flanip : b, boa); i;- irié0,o;
tóntio; rig a, safaiva; ge, ganas;

ssão baroinetrica acha-se roclozid,a;
dá:picai rodara'. Notie; A Willy&

Postos I

Maxiina	 Minioaa Maxim,

19.2 • ..ltapirú --	
10.4	 Flamengo 	
49.0 , Pão de Assuear (Ali()) 	

Copacabana (Èorte) 	
20.2	 S. Janua,rio 	 4`• 	

Morro da Urea....•	
Caseadnra (1/.'N. 8. dat Tjóre's .

5.1

0.5

23.1

o

 

131

1

Pedregulho 	  6.4 21.4
Engenho de Dentro 	 6.4 23.4
P enha 	
lforto Florestal (estação fechada)..

6 4 23.0

Lagõa Rodrigo da Freitas 	 11.0 23.0,
Jacarépagá, 	  

peta - (X) Não vem u telezrannuat
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Janeiro de 1918

Directoria. de Meteorologia e Astronomia - Seeçaro de Meteorologia e Phfsica do GIRA° - Boletim do Tompu	 Synopse do tempo em
todo o brasil ao 112 dia de Grecuwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 15 do Janeiro do 1918.

Zona Norte- Desta zona só recebemos os dos-pachos de S. Luiz do Maranhão e Guaramiranga. Zona Centro-De Matto Grosso, Goyaa
graucle parte de Minas n300 receber»os o serviço meteorolor,

°
ico. No District° Federal e Estado do Mo o tempo melhorou sensivelmente do

hontein Para hoje; choveu Sentem sobre quasi todo o Estado do Rio ; a temperatura está novamente em elevnio. Zona Sul- Salvo rama
excepções, reina bom tempo em toda a parte ; chuvas parciaes cio S.Paulo e Rio Grande do Sul ; a temperatura elevou-se ac,centuadatnento
nas ultimas vinte e quatro horas.-A maior temperatura de hontem, 32,0, em Blumenau; a menor, 7.0, em Lages. Previsãn do tempo para,
o District° Federal : Tempo-bom, porém, sujeito a trovoadas tones. Temperatura-ainda em ascensão. Ventos - normaes. Nota- reza.
rani todos os despachos meteorologicos .de M. Grosso, Gaipa, Balda o muitos do Minas Geraes.
Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio • de Janeiro) no dia 55 de janeiro de 1,918,

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
mo•W

MEU,

Observações da vespera

Esta0es

••••11n1.11

C..)
gj

""

Temperatura
do ar Vento

o

o
R2
o

N2
eS

41

/Estado
Estado do	 do tempo e

mar	 '	 phenomenos
clivcr.ses

Temperatura
do ar

a Estado do tempo
o pnenomono3

diversoso	 !t42)4.4erd
R ,A

crct
CD	 CD

Direcção	 J5
tlp

miennn•••••nnn

E	 E
-1.1	 -a
°S

cs1

2,bi	 Calma "O Espetaado t .17~9~~--30.0 21.0 3.8 C. t. pm, "mal'S. L. do Maranhão 	
barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pao de Assucar (X). •
Aracaja (X) 	
1;a/11a	 (X) 	
Caelité (X) 	
Januaria 	
Ballo	 llorizonte(X )...

38.0	 28.0 3.0j	 Calma 7' E 23.0 18.0 2.5 C	 e.
Theophilo	 Ottoni (X).
Uberaba (X. 	
Caxambú 	
Goyay(X)

i0.t;I	 22.0 1.0	 SEE	 Z; 	 ioj	 I,	 (1. manhã. n
.410.v 1.1.0 pM..;

Santa Luzia(X) 	
Cuyabá (X	 	
Corumbá (X) 	

21.1,1C.Victoria 	 .	 .
Capital Federal 	

00.3	 28.0
13 7 .8	 25.5

2.0	 g	 1	 4 Tranquillo.	 =	 28.3
0.7	 Calma	 O	 5 Pqs. vagas,	 fl.	 25.3

23.0
20.9

Campos 	
Fribu rgo 	
l'etropolis 	
Ftezende 	
Cabo Frio 	
Theresopolis . 	  ... •
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	

60.0	 21..0
59.7;	 22.0
58.9 	 2t.:;

27.0
59.1	 25.0
58.7	 22.0
57.5	 23.0
58.0	 29.0
138.4	 25.0

0.4	 SE	 4	 O	 -	 t .	 (c. manhã.)	 27.0
-1.0	 Calma	 O	 8	 I, (c. manhã.)	 27.0
0.1;	 NE	 3	 8	 ......	 1,	 22.13
4.0	 Calma	 O	 9	 -	 C. manhã,	 27.0
1.0	 NXE	 2	 f.i: Chão.	 -	 28.0
2.0	 N	 4	 5	 ••••••°	 1.	 21.0
4.5	 NE •	 /	 4	 --	 B.	 26.0
2.0	 SW	 2	 1 Tranquillo,	 1:.	 .	 29.0
0.0	 Calma,	 O	 7 1 Tranquilo.	 I, (i. manhã.)	 26.0

20.0
10.0
46.5
18.0
20.0
15.0

19.0
17.0

23.2 C. pm,

2.9 C. pra.
5.0 C. pui,
1.1 Oh em. c. Írn.
2.0 C. pm.
2.0 C. pai.

leá
Curityba (X)	 	
Florianopolis 	 .	 •
Lages 	
Porto Alegre 	
Bauguavana (X) 	

50.2 21.0
43.0
27.0

1.0	 N.-,
2.0	 NNE	 2	 40	 --	 E.	 25.0
3.0	 Calma	 O	 .2,i	 B.	 31.2

,,	 3 Tranquillo.	 2703 18.0
8.0

19.8
Montevidéo (X) 	
atnanosA yres (X) 	 1

Estado do céo : em dem nos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encubado. Estado do tempo : •b, bom; 1, incerto,m, tuáo. Phanomeno3 diversos : e, chuva ; ne, nove; ns, nevoa maca n, navaeiro denso; nt, nevoeiro tenue ; sua saraiva; -
geada ; Lr, trovoada com relampago; t troatiea; r, relampagoa; o, orvalho; -c, ventania. Os nuinoros indicativos da forç.a do vento refe;
rem-se kEsca/a Beautort do O calma a 22 tufa"). A pressão baromeZrica acha-se reduzida a O u C., ao uivei do mar o á gravidade normal,

•	 Obsorvaçaes meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva fai medida no dia 13 ás 7 lis. e astemperaturas furam observadas no dia 14 ás 21 horas.
Coluswerarerán

.Pestos.,

5 IP
W

á g
1 Temperatura

extremas
Postos

si
extremas

Temperaturas

alaxinaa 1	 Minima Maxima I atinjam.
ta4:ar

reuregumo 	 , 
Engenho de Dentro.. a. 	
Penha,	
llortollmestil: 	 '
Lagoa Rodrigo de Freitas.. 	
Jacarépaguá 	  	

1.2
0.0
0.0

28.0
27.7
0-
...m

0
1

40. 9
19.6
20.0

ltapirú 	 	 • ..
Flamengo 	
Pão de Assue:ir (Alto) 	
Capacabatia (Forte) 	
S. Untado 	 	 ,
Morro da Creu 	
Caseadura (Il. N. S. das Dores)...

0.0

.
0.0
-

0.0

27.4

27.3
22.0
24.9

2),a

29.3
la.0

f	 20.1
t 	 •	 n•	 •-• -	 • •
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Janeiro do 1918 845

Directoria fiC, Meteorologia à Astronomia-- Observatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio do Janeiro, i I do janeiro do 1018.
	INMNIleffieweemplnMIIINIEM	 11011n111n111~/~~Mni	

7 lis , . ,,,,

11

ts 

-.: ,,, ,, . . .v,. I...... •

mia

750.7

U0.2

til .3

o

23.7

23.0

23.0

mim

20.8

10.1

10.7

0/0

01

Calmo.

NNW,

0.0

3.0

2.8

10, Nb, St-Cu, Cu:

10, Nb.

l• Nb.)

Temperatura maxima 28,0 ás 12 lis. 03 ms.; minima, a.2°,1 ás 11 lis. 20 lus. Evaporação, 3'/1. insolação, O lis. 03 ii. Chuva

Choveu, trovejou e relampejou durante o dia C a noite. Houve nevoeiro teime pela manhã.:

Directoria tie Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo Sleteorologico 	 de Janeiro, 12 de janeiro de 1918;

---- - - 	 --.

o
°c;
F. <
G.1

.4
g .4

.4E-. 1
g i...

o
F.e

O

A •
P n4
.4 >.
p

•

DIRECÇÂO E VELOCIDADE DO VENTO
gonA3 8 2,

4 ,.
g 4r‘i

{..,
ia r!

;À ")
t. w

g

o1.e
UI

ti

,..,
,	 .....	 ..,....

....../

.-, Ni
4 4
rzi

EM METROS POR SEGUNDO
VERULOSIDADE

, I. •

mim o VI/ia %Po

lis. .......	 .•.•... Vi1.1 22.2 19.1 00 1.2

11 lis 	 . . 	 52.0 23.1 18.5 80

21 lis 	 u1.0 23.7 16.3 7G SSE	 4.3

1 
10. Nb, St:

1

 10. Nb, St-Cna

10. Nb.

i'emperatura: amima, 21°,8 ás 1.1 lis. i ms.; minima, 210 ,7 ás O lis. 5 ms.; evaporação, 3m/m0; . chuva, 10.n/m3. Insolaçãot

O lis. •2 ms.
Choveu e chuviscou no correr do dia.

O Sr. José de Paula Pereira, de Rio Preto,
Estado de S. Paulo, acaba de, dirigir á Dire-
ctoria do Serviço de. Povoamento uma carta
na qual a informa do que está encarregado
,de vender a fazenda denúminada Talhados.

E sobre ella, o mosnio senhor presta os se-
guintes esclarecimentos:

FaZC/idd Talhados

Está situada na comarca do Rio Preto, Es-
tado do S. Paulo, abrangendo uma área de
lerrono do 10.877 alqueives paulistas, dos
quaes 8.000, em uma só gleba, pertencem a
José do Assis Pereira e Silva que autorizou a
;José de Paula Pereira a vendei-os.

Dista esta fazenda da cidade do Rio Preto,
ponto terminal da Estrada de Ferro Norte de
S. Paulo, 20 leguas, pela estrada de. rodagem
(Boiadeira) que vao ao porto do Taboado, no
rio Parana,.

As suas terras prestam-se a qualquer cul-
tura, inclusive o café, sendo, porém, que tem
condições excepcionacs para o desenvolvi-
mento da industria pastoril.

A fazenda é atravessada, pelo centro, len-
titudinalmente, pelo Ribeirão dos Talhados,

que em seu curso recebe cerca do 20 aflu-
entes.	 -

Em 4012 f dia dividida judicialmente,
sendo a sonlença homologada.

O preço de alqueire é de 25,3, não compre-
bandida a commissão do intermediario; em
caso de havei-a, será cila, Mentida DO preço
do alqueire, elevando-o, portanto.

Caso sejam exigidos quaesquer outros infor-
me,s sobre o assumpto, o Sr. José da Paula
Pereira promptifica-se a fornecel-os de me-
lhor vontade, e o mais breve possivel.

n•n•n•n••n

O serviço para hoje, na Brigada voam),
Ó o seguinte:

Superior de dia, capitão Odorico.
Oficial do dia á brigada, 2 tenente As-

hton.
Auxiliar do oficial do dia á Brigada, sar-

gento Andrade.
,ledico de dia, capitão Dr. Gerçon.
interno, 2° tenente honorario Cruz Alves.

pharmacia, 2," tenente pharmaceutico
MArEta

Dia ao gabinete oclontologico, 1° 'tenente
cirurgião dentista Clodomir.

Promptitiao:

No quartel-general, I° tenente Bernardino.
No regimento £lo cavallaria, 10 teaento

raustino.
Rondam :

No Andarahy, 1 0 tenente
Na Sande, 2°- tenente Cyrnbrom.

Guardas : •
No Thesouro Nacional, 2° tenente Arfonsa.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Piquet.
Na Caixa da Amortização, 2° tenente

Loura.
Dia aos Corpos:

No 1° batalhão, capitão Barrão.,
No 2° batalhão, tenente Cordeiro.;
No 3° batalhão, 1° tenente Servulo.
No 1° batalhão, tenente Dino.
No regimento de eavallaria, capitão Cai=

Moiro.
No quartel do Andarahy, .2' tenente Saint'

Clair.
No quartel da Saude i 2' tenente Martins¡
Uniforme, ,11.1
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, Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 49" loteria do plano 331, 12'
extracção do anno de 1018, realizada em 15 do
janeiro do 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, latira j
e art. 33 da lei n. 2.32,1, do 30 de dezembro
do 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

45.803	 1	 (003000
8.357 	 	 1005000

19.183 	 	 1003)00
41.475 	 	 S005000
47.517 	 	 1003000
34.050 	 	 a005000
16.021 	 .	 1003ea0
44 430 	 	 #.0:0005900
42.589 	 	 2005000
16.824 	 	 1003000

225 	 .	 1003300
0.303 	 	 1005000

11.665 	 	 1003000
569 	 	 2005000

¶8. 570 	 	 5005000
14.031 	 	 1003000
38.047 	 	 1:300$000
7.121 	 	 2003030

28.188 	 	 1003030
20.836 	 	 1005000
52,051 	 	 1005000
38.303 	  ..1	 1005030
50.357 	 . 	 i	 1003000
38.713 	 	 1003000

•31.151 	 	 1003000
30.648 	 	 1:0005000

-12.718 	 	 1003000
10.755 	 11:0003000
6.570 	  ..	 . 1003000

151 	 	 1005000
56.601 	 	 1005000
35.676 	 •	 2003000
21.618 	 	 1003000
24.875 	 	 1003000
8.941 	 n:,	 1005000

27.065 	 ;	 1005000
52.722 	  .•'	 Ii005000
40.056 	 	 1005030
50.088 	 	 2003000
27.031 	 	 2005000
45.860 	 .j	 1005000
56.703 	 	 1003000
3.794 	 	 1005000

55,178 	 i	 200 COO
28.147 	 	 1005000.
55.516 	 	 2003000
31.519 	 •1	 1003000
50.672 	 	 2005000,
41.612 	 	 1003000'
22.333 	 	 2:000$000
36.033 	  i!:	 1003000

itivroxhnações

44.459 e 41.461 	
22.332 e 22.331

Dezenas

44.451 a 44.460 	 	 505000
22.331 a 22.310 	 t;	 203000

Centenas

44.401 a 44.503  •
	

103000
22.301 a 21.400 	
	

63000

'todos Os namoros terminados em GO te=
45 e os terminados em O teem 2$, excepta.
ando-se os terminados em 60.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olvirtlio
dos Santos Pires, vice-presidea tO -0 CSC

-Virado° de Cantuaria. 	
-

O movimento doa Ilo:spitaea da Santa Casa
da alisericordia e S. Zachar,as, dos Ilaapialoa
de Nossa Senhora da Sairle. de S. Jolo Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soceorro e de
Nossa Senhora das - Dores em Casea1ura foi
no dia 11 do carrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.237; estrangdiras,
593; total, 1.832 ; entraram: nacionaes, 32;
estrangeiros, 10; total, Si ; sahiram : nado-
naes, 10 ; estrangeiros, 10 ; total, 38 ; falte-
coram nacionaes, 4 ; estrangeiros, 4 ; total,
8; existem: nacionaes, 1.216 ; estrangeiros,
591; total, 1.837.

O movimento na Sala do Banc ò e dos con-
sultorias publicos foi, no dia 12, de 590
consultantes para °a quacs se aviaram 578
/aceitas.

Fizeram-se 8 extracçGes de dentes e 19/
Curativos e pequenas operaçaes.

gememo.

O movimento dos hosp:taes da Santa Casa
de Misericordia e S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude. de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dares em Cascadura foi
no dia 12 de janeiro o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.216; estrangeiros,
591, total, 1.837; entraram: nacionaes, 31;
estrangeiros, 8; total, 39; sahirain: nacio-
naes, 5 ; estrangeiros, 3 ; teta), 8, falia-
eerany nacionaes, 4; estran geiros. I; total,
5; existem: nacionaes, 1.268; estrangeiros,
593, total, 1.863. •

O movimento da sala do banco e dos cona
sultorias publicas foi, no mesmo dia de 251
consultantes, para os quaes se aviaram 279
receitas.

Fizeram-se 70 extracç5es de dentes.
~-~#

O movimento dcs Hospitaea da Santa Casa
da alise,ricordia. o S. Zacharias e dos llo.spi-
cios do Nossa Senhora- da Sande, de S. Jolo
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro 'e de
Nossa Senhora das Dares em Caseadura, foi
no dia 13 do corrente o seguinte:

• Existiam, nacionaes, 1.268 ; estrangeiros,
595; total, 1.863; entraram: na.cionaes, 30
estrangeiros, 14; total, 41; sáhiram: nacio-
naes, 35; estrangeiros, 19; total, 54; fallece-
rant: nacionaes, 7; estrangeiros, 2; total, 9;
existem: nacionaes, 1.256; estrangeiros, 588;
total, 1.841.

O movimento da sala do banco O dos con-
sultaram publicos foi, no dia 14, de 1.833
consulta.ntes, para os quaes se aviaram 1.823
receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes, uma
obturação e 419 curativos o pequenas opera-
ções.

Sepultaram-se, no dia 11, 46 pasioa3, sendo:
iiacionaes, 34; estrangeiros, 12 ; do SUO mas-
culino, 26; do sexo feminino, 20; maiores de
12 annos, 28; menores de ia annos, 18;
gratis, 11,

-n.S.

Sepultaram-se no dia lado corrente, 43 pes- .
ibas, sendo : naeionaes

'
 • 38; estrangeiros,ic  156;;

do sexo masculino, 29; do sexo feminino,
maiores de anuas, 20; menores tio 12 ao-
mios 21 gratis, 16.

Sepultaram-se no dia 13, 42 pessoas, sendo:
nacionaes, 33; estrangeiros, 7; do sexo mas-
culino, 28; do sexo feminino, 14: maiores de
12 annos, 20; menores de 12 annos, 36;
era tis,

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndicial

canso arriam. DO CANUDO	 SIODD1 DETALLICÀ

-Praças	 90 div	 A' vista

Sobre Londres  •	 ..:3 1316 13 11/16
Soare Paris. 	 	 $642	 $050
Sohre Hamburgo 	 	 ___	 --
Sobre Baba 	 	 ...	 -	 $419
S 'bre Portugal.... 	 	 2za30
Sobre Nova Yori: 	 	 -	 3570O
lab. esterlina em moada 	 _	 20 :8n0
Sobre Buenos A iras (peso, papel) 	 15700
Sobre Ileananha (neseta) 	 .'	 $013•
Sobre liellanda (florim) 	 	 -

Apolice,ageraes 'nitrias 	  8 ¡MOO
Apolires geraes de 1:00 13, 5 0/0 	 	 841303)
Apolices geraes de 1:003, 5 ti,

provisorias 	  amuo
Apolicea -do emprestimo nacional

de 1933. port. 	 	 833$000
Apolices Estralas de Ferro 	  82a3a10
Apolices Sineamanto da Baixada 	  800$003
Apolices Compromissos do The-

souro, rabulas 	 	 80)3903
Apolices Compromissos do The-

souro, l:000, 5 %, nom 	 	 817$033
Apolices Compromis;os do TM-

SOUrQ,'1:0003, 5 ti, p)rt 	 	 812300)
Apolices do emprestima municipal

de (914, port 	 	 176$03)
Apolicea do emprestimo municipal

de 1914. nom 	  17630)3
Apolices do emprastitto muniaipal

de 1917, port 	 	 1703000
Apolices do emprestirno municipal

de 1917, nom... .... 	 	 'IMOD()
Apolices Minas Gemes, 1:0033,5 %,

nom  •	 8073000
Apolices Rio de Janeire, 1033, 4 %,

port 	 	 91$00a
Companhia Loteriás . NacionareS' "do -
. Brasil 	 	 1230)3
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rada Sul Mineira) 	 	 37550a
Companhia de Seguros Minerva 	 	 13530a0
Companhia Cessionarla das Docas

do Porto da Bahia, c/30 ta 	 	 70$50)
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	 	 71$009
Companhia Carris e Melboramen-

Iguassú 	 	 1003000
Debentures da Companhia Cassio-

naria Docas do Porto da Bahia,
3 série 	 •181$750

Debentures Escola de Engenharia
de Porto Alegre 	 ,	 GT:500)

• Vendas a prazo
100 Companhia Estrada de F. P 	

Brasileiras (Ilaale Sul Mineira)
v/c 30 dias 	 	 '383300

Secretaria da Camara Syndical da Rio de
3aneiro, de janeiro de (918. - A. Si-
nronsen 1 siudico.

REEDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrendada cio 1 a 11
do janeiro de 1918 	

.Renda arrecadada em 13 do
mesmo Jaez e ano) 	

2.792;5625807

lu igual variado de 1017..:- 	 1.552:512;095

200$000
:1003000',

• MI:Sã:W.3

298:0325534
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Alfendega do FIA° de Janeiro

ITE:. DE JANEIRO

Renda arrecadada o o
Em ouro 	 	 116: 02,55858
Ern• • 	 112::..")();i60

Total 	 	 228:0S7018

2.263:6'785713

2.10.4:474118

_
69:2023595

MARCAS REGISTRADAS
N. 12,755

ia tadqueredo (a Comp., estabele-
eido.t á rua Salvador Corrêa n. 52, com
phas!nacia. aorasantain a marca supra,
para Oistingn ir Inflas ç productos
numatil l ens de seu cominarei°, consis-
teu (.!	 da	 denominação caracteristica,
Phltr :)07(. 10 (1) L n e, sobre traço flo-
rido; esta marca, que podará variar em
raro; e dimensões, será. usada em ro-
hilo s . nelas, eartaes o mais preparados
do sua propriedaCI!. Mo, 22 de novem-
bro de 1017. — Atavio Vah-Riercdo
Comp., sobre 600 réis em estampilhas.

..(ark-sontada na secretaria da Junta
Comercial, ás 11,23 de 23 de novembro
de II 7

Registrada sob Ti. 12.755, por despa-
cho an 3imla Commercial em sessão da
boas. Pagou no primeiro exemplar 20:?.
do cli, por estampilhas. Rio do Janeiro,
17 da dezembro dç 1917. — Isidoro Cam-
pos, :hreCtOr.

DL 12.769
k.sriano Cindido remardes. esfatie.

Tarido á prava dos caoernm'ores n. 1 e
armada (anilas Freire n. 132, apresenta
a. /terra supra para distinguir moveis,
coleta-ais e artigos de artes, de seu com-
marei). consistente em um descaibo de
ornatos, tendo-se na parte superior a de-
nom i naçao eararteristica «Casa Adria-

noa e antros dizeres. Esta marca, que
podará variar em cõros e dimensões, será
usada nos artigos acima, em notas, car-
tões, reclames e ai-nomeias. Rio de Ja-
neiro. ia de fevereiro de 1917. — Adria-
no Conduto Fernandes, sobre 600 réis,
em astampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta
emp atei cal, ás 14,17 de 5 de dezembro
do ll/17.

Fm:1st eada sob n. 12.769, por despa.-
'cito da Junta Commercial; em sessão de
boje. Pagou- no primeiro exemplar 20$
do solto liar estampilhas. Rio de Janeiro,
17 ea dezembro de 1017. — Isidoro Cam-
pos, (lir ector..

N. 12.785.

.Tonatisas de Carvalho, estabelecida
nesta Capital, á rua Sete de Setembro
n. 44. apresenta á rneretissima Junta
Commercial a marca acima, que consisto
na palavra Jornal da Mulher, eseripta,
horizontalmente, entre aspas. A refe-
rida marca, que poderá variar de afiras.'
dimensões e formafra servirá, para ser
applicada em trabalhos litographicos, ty,
pographicos, papeis para cartas, anvea

loppes, livros e bem assim em um jor-
nal zle sua propriedade, empo garantia
de seus direitos e commercio. Rio des
Janeiro, 14 de dezembro de 1917. — /o-

cio 	 sobre 600 réis em
estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta
Coniniorcial da Capital Federal. ás 11,17
do dia 15 de dezembro de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Regish.ada sob n. 12.785, por despa-
cho da .Junta Commercial, em sessão de
/mie. Rio de Janeiro, 20 de dezembro do

017.	 iSidOr0 Campos, director..

N. 12.786
Amoroso, Costa (.% Comp., estabeleci.

dos á rua do S. Pedro n. adoptam
Para distinguir fazendas (tecidos), em
geral, de seu enumerei°, a marca acima,
flue poderá variar de côr e dimensão, a
qual consiste de uma vista marna/na,
vendo-se no primeiro plano a figura de
um velho lobo do mar, tendo no peito di-
versas medalhas e tendo a mão direita
apoiada sobre uma pilastra em que se
acha o nome caracteristico Sergio (O
poveiro). Rio de Janeiro, 13 de noveraa
bro de 1017. — Amoroso, Costa (C. Comp.,
sobre mna estampilha de 600 réis. •

Apresentada na secretaria da Junta
Commerc,ial da Capital Federal. ás 11,48
uo dia 15 de dezembro de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.786, por despa-
cho da Junta Commereial, em séssão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20$
de seilo por estampilhas. Rio de Janeiro,
20 de dezembro de 1917. — Isidoro Cam-
pos, director.

N. 12.787

V. tinb, estabelecido á rua The,npbilo
Ottani n. 127, adopta pala distinguir
produetos de perfumaria, em geral, de
seu fabrico e conimercio, a marca acima,
que poderá variar de côr e dimensão, a
oual consiste de ma rotulo guarnecido
de hodzarturas e flores, contendo o nome
caratteristico Delicia dos Amores, abaixo
do qual vê-se, entre nuvens, a figura do
uma anjo offeree,endo flores a uma mu-
lher. Rio de Janeiro, 6 de dezembro da
1917. — V. Lino, sobre uma estampilha
de 600 réis

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 11,5C
do dia 15 de dezembro de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sol) n. 12,787, por doma-
r:lio da Junta Commereial, em sessão dá
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20$
de salto por estampilhas. Rio de Janeiro,
20 de dezembro de 1917. — Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial,

N. 12.821
Consiste a marca escolhida para- dis-

tinguir a banha de fabrica de Oliveira
Lima ta; Comp., estabelecidos em Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro: em
dous duplos circulos concentricos entro
os quaes são lidas as palavras Banha
«Barril Quatro ' Arcos» — Barra Mansa

Estado do Rio e no centro do mesmo
as palavras Marca Registrada — Oliveira
Lima a: Comp., como o demonstra a
impressão acima, que 'poderá variar em
abres e tamanhos, mantendo, porém,
sempre os mesmos dizeres, caracteriza,
dos essenaialmente pelas palavraa: . Bass

nha «Barril Quatro APCW	 Etkraal
Mansa, 21 de dezembro do 1;91,7, ortsv
mim Lima (C Comp., sobre duas estalfla
pilhas do valor total de 600 réis.

Apresentada na secretaria da JunWi
Commercial da Capital Federal, ás 1-i!
liaras e 47 minutos do dia 22 de dezem-
bro de 1917. --, Isidoro Campos, dire,
ator.

Registrada sob n. 12.821, por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão dá
boje. Pagou no primeiro exemplar 20$
de salto por estampilhas. Rio de Janeiro;
7 de janeiro de 1918. — Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado eslava o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 12.824
"Adolpho Barrada do Medina, do-

miciliado á rua Barão do Amazonas nu-
mero 258, Nitheroy, Estado do Rio do
Janairo, apresenta a marca supra, que,
consiste na figura do busto de unb
athleta de braços cruzados, lendo-se su-
periormente, em typo de fantasia, a pa-
lavra aFlogistoa, e inferiormente *Rege-
nerador Total). Este rotulo é acompa-
nhado de nutro pequend rotulo com a
conformação de um escudo de fantasia.
ladeado de dragões, tendo ao centro a fi-
gura de unia cruz, que não será usada na
côr vermelha, com a inscripção aJugu-
ladoraa, e ladeada de guirlandas, tendo
inferiormente as palavras ellygiene-
Therapeutiraa e o monogramma formado
pelas inieiaes do requerente aA. B. M.a.
ladeado de golphinhos; superiormente
dita cruz encontram-se as palavras aSu-
perviveneia — Soe. — Com. — Ind. --
de Produetos Efficaze.sa. Esta marca,
que pôde variar em cõres e dimensões,
serve para distinguir artigos t herapeu-
ticos, pharmaceuticos e medieinaes, de
fabricação e cominarei° do depositante.
Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1917.

Por procuração, C. Baschmann, so-
bre uma. estampilha de 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta
Commereial da Capital Federal, ás 11,43,
do dia 20 de dezembro de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.824, por despa-
cho da Junta Commercial, aru sessão do
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20a
de salto por estampilhas. Rio dç janeiro,
7 de janeiro de 1918. — Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimba
da Junta Commercial.)

CERTIFICADO
ESTADO DA DAMA

N. 44
Certifico que a marca do ardina,

em uma cruz formada por essa pala-
vra de K. Weber, registrada na Junta
Coinmercial da Bahia, sob n. 4i, foi de-
positada nesta junta em 24 de ,Jezensbro
ultimo, com um exemplar do Iiiario 01-
f icial daquelle Estado, em qm sabia
publicada. Eu, João Hygino ne Araujo,
1 0 official desta junta, escrevi. Secre-
taria da Junta Commercial a Capizal
Federal, 12 de janeiro de 191s. a- Isi-
doro Campos, director, sobre estmopi,
lhas do valor total de 1$100)..

ESTADo Do PADA

N. 49
Certifico que a marca Cinama Mages,

tic, de Victor da Silva Mattos Cardoso,
aegiStrada na Junta Convnerciaa do

Renda arrecadada de 1 a 15
do cOrre.ite 	

1

 Em igual perioio de 1017 	

Dilferença a maior em 1917.
a"
" aa-,....—,.,,.....-...--,—.	
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Pará, sob o n. 49, foi depositada nesta
junta, em 7 do coreente, com um exem-
plar do Diario Oflkial daquedle Estado,
em que sahiu registrada. Eu João Lia--
guio cie :Araujo, 1' official desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Conuratr-
cial da Capital Federal, 14 de janeir0
de 1918., a-, Isidoro Campos.

gST.tDo DE 'MINAS DERAO

N. 308

Certifico que a marca de sal «Brasi-
leiro», em rotulo com dizeres e o dese-
nho de quatro rosas, do Lu i z Riteiro.
registrada na Junta Commerc:al de Mi-
nas (armes, sob n, 308, foi depoakatra
nesta junta, em 10 do corrente, com uni
exemplar do Minas Garoas, em que sa-
biu publicada. Eia João Itygino de
Araujo, P official desta junta escro,.1.
Secretaria da Junta Como-modal da Ca-
pital Federal, 1-1 de janeiro de 1918.—
Isidoro Campos, director (sobre estam-
Pilhas dg valor total de 1$100),a

E .STADO DO Mo bT1.1.NDE DO SUÍ'

2..357

Certifico que a marca de faÉlnba
trigo e farinha de mandioca ealoncya,
registrada na Junta 'Commercial do Ilio
Grande do Sul, sob n. 3.357, por Abrantes
ias Frezola, foi depositada nesta junia
em 10 do corrente, com um exem p lar da
A Federação daquelle Estado. em que
saldu publicada. Eu, João nygino de
Araujo, official desta junta, escrevi.
Secretaria. da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 15 de janeiro de 1918.—
Isidoro Compor, director. (l'a:tavaiu cl-
lados estampilhas no valor total de
1:-5100).

EDITÃES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. Manoel da Costa Riteiro, juiz de di-
reito da Sexta Vara Criminai, presidente cio
Tribunal do Jury:

Faz sabor aos que o presente•edital virem,
OU dello tenham conhecimento, e bem assim
aos interessados, que de conformidade com Os

arts. 277 e 278 da lei Il. 9.203, do 28 dezem-
bro do 1911, designou o dia 4 de fevereiro pro-
Ximo, ás 12 horas, para, abertura da 2a sessão
ordinaria do jury, á rua Menezes Vieira n. 152,
tendo-se procedido ao sorteio dos vinte e dons
jurados da urna geral, que deverão servir na
referida sessão, cujos nomes são os seguintes:

Dr. Antonio Ferreira Bragança.
José Gonçalnos do Amorim.
Alipio von Doellinger.
Iteraclyto de Moura. Ilibeiraa
Dr. Leopoldo do Gonvêa.
Pedro Ferreira Bandeira,
Francisco Agenor de Noronha Sant03a
Joaquim Alves Maurity de Oliveira.,
Dr. Carlos Veiga.
Boberto Leonidas Lapagesse.
Dr. Oscar Publio elt Mello.
Pr. Mariano Augusto de Modeirosa
Dr. Josa Alves Maurity Santos.
Dr. Joaquim Moreira 'da Fonseca..
Dr. 'Victor Manoel. Nuncsa

Ma cio do lJalh3es.
Dr. Antonio Gomes Pinheiro Marilvio

nior.
Basilio Dominamos Vianna.
Artinir Diniz Villas Boas.
Antonio Cornelio Leingruber.
Benedicto da Coda.
Dr. Armando aleirellos.
A tolos intima a comparecer no dia, hora.

e local acima designalos, sob pena do serem
multados na fôrma da lei os que, intimados O
notificados, não comparecerem. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos Ei de Janeiro
de 1018. Eu, Tancredo Vasconcollos de. Car-
valho, escrivão do 1° oficio do Jury, o escrevi.
—Manoel da Costa iiikaeo.

Ministerio da Justiça e Negoelos
Interiores

, Directoria Geral de Saude Publica

OITAVA DELEGACIA DE SACDE

Do ordem do Sr. Dr. director gera/
ale Sande Publica, o abaixo assionado,
inspector sanitario no oitavo distriatg
sanitario, faz saber que, de conformida-
de com o que disp& o art. 5° do Regu-
lamento Processual, que baixau com t
decreto n. 5.224, dr 30 de maio do
1904, fica por este instrumento int'init-
do o proprietario, ou seu representante
legal, dos barra•aes n. 08 da . rua at ran-
cai, o Sr. Pietro Logulo ,e na fal 1 a tio
cumprimento cio que se contém neste
edital ás penalidades da lei, a, de trocar-
do com o arl. 01, do regulamento ene
baixou com o deoreto n. 5.130. de 8 de
março de 11;01, &sorriamo' o foohar
ditos barracões no prazo de 30 dias, que
Pela natureza de construcção, pelas Illí3
condições hygienicas em que se acham,
não dispondo de installações sanitariaa
e outras inclisponsaveas e tom infriooi-
rem o disposto no art. 30 do regula-
mento de construcçdes, promulgado pelo
decreto n. 391, de 10 de foverilro de,
1903, foram considerados prejudiciaos á
saldo publica e a dos moradores e canto
não sondo passineis de melhoramentos
que ficou comprovado na vistoria sani
tuia a que se procedeu em 2 de feve-
reiro de 1917, com a assistenria do pra-
prietario, scieutificado pelo forme de
intimação n. (13.a71 — Nota — !t oare-
i° n. 5.221. de 30 de maio de 1901 —
art. 6". § 1" — Pela affixacao do andai
se haverão os infractores e outiosquor
outros interessados por obri gados ao
cumprimento do que nelies evI iver da _
terminado e embargadas as obras quo
Se fizerem em desato:tardo com as deter-
minações da autoridade sanilaria.
Si, não obstante, o edital, as proprieda-
des ou obras embargadas, sti;elas á de-
molição ou interdictos, forem ou coni
miarem a ser habitadas, o despejo dna
Pessoas e a remoção dos objecteis que
possam existir nellas serão offectuadoa
pela justiça, mediante requisiaão ia :na-
l-da, por intermedio do procurador dos
WeitoS (actualmente affecto nos adiun-
aos do promotor) . E para me clicg,uo
:ao conhecimento de todos car mondou
'lavrar o presente edital, .qua será afi-
xado nos barracões acima referidos o
publicado no Mario Officio!, Delegacia
de Sande do 8 laistricto Sanitario,
de Janeiro, 8 de janeiro de 1(.148. Visto.

Barroso do Amoral, delegado de sana
de. — O 10—oetor aanitario, Dr, Av--- -------- tisr.Oslo de,

Brigada Policial do District° Federai
INTENDE:T.1A.

Officina de alfaiate

De ordem do Sr. tenente-coronel elido'
de-taro ás costureiras desta repartição que
haverá rarorina, das rd;pectivaa matriculas
para o corri nte anuo, • 'tit o dia 20 do ca-
dent e . achando-se para esse fon, na ornem,
li disno*.io das interessadas, os modelos doa
documentos neces-ario.

Intendem:ia, 5 de janeiro de 1918. —Do-
labo3o3 Martins Coelha.

Policia do Distriao Federal
CALLNETE uc IDENTIF:E.500 E DE ESTATISTICA

De ordem do Eximi. Sr. chore de policia do
Districto Federal, ficam sem etaeim de folha
corrida as carteiras de idernid p de n. 7.031 o
38.05a, coneadidas por este oabinete, do ac-
cardo com o art. 123 leitoa a,. do regulamena
to em vigor, aos cidadlos Alberto do Maga-
Mies e e Francisco Corrêa Alvea, os quaos es-
tão sendo processadaa, rospectivamonto poios
4° e a° districto; policiaes, como incursos: o
primeiro no art. 297 o o segundo no art. 300,
ambos do Codigo Penal.

Secretaria da Policia do District° Federal,
1 de janeiro de 1918. —O director, Edprd

Simões' Corréd.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesour0
Nacional

Segunda secção
WCURSO DE PIUM -EWA E`ZTRANCIA

Reauerimentos despachados

Adão de Queiroz Vieira.— inscreva-se.
Admito Castelio Branco Vieira.— Inscreva-

se; concedo o prazo de 30 dias, contados desta
data.

Adelino Pinto Cardoso.— Inserevo-an; con-
cedo o prazo de oito dias, contados desta
data.

Adolpho Corrêa da Costa.— Inscreva-se.
Afama° Vasconeelloa Varzea.—Inscreva-se.
Agenor do Rego Monteiro.-- inscreva-se.
Agobar da Camara Oliveira Beis.— Inscre-

va-se.
Agrario do Anila atendes.— Nscrena-se.
Alborto Barbosa de Magaibles.-- IiisTeva-

fze; concedo o prazo de 30 dias, contado desta
data.

Alberto Brandão de Segadas Vima.— In-
screva-se; concedo o prazo de oito dias, con-
tado desta data.

Alberto Nunes Briega.— Inscrena-se.
Alberto Vieira Souto.— Indeferido; o re-

querente ó maior de 25 annos.
Alcides Guimaraes de Campos. — Inscre-

va-se.
Alcides Teixeira de Araujo.— Inscrena-sea
Alfredo Gaivão.— Inserova-se.
Alfredo Gouvêa de Menezes.— Inscrona-sea
Alfredo Lourenço da Costa.— Inscreva-soa
Alfrodo Nunes Montez.— Inscreva-se.
Alfredo Pereira da Cruz. — Inscreva-se;

concedo o prazo de oito dias, contado desta.
data.

Alip:o de Saltes Pessoa.— Inscreva-se.
Aloizio dc Hollaoda Tavora.— Sellado

documento de fls odentro de oito dias, contado
desta data, inscreva-se.

Almiro Pedreira Vieira.— Inscroya-se.
Altair Fratuarion S. Amazonas.— Inscre-i

Va-se.
Alvaro Simonetti.— inscreva-se.
Annibal Gouvéa.— Indeferido, por ser o

requerente Menor do 18 aunos.
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Amalhai de Scum r„v- priano. — Inscreva-se.
Antonio Barbosa broga. Inscreva-se.
Antônio Carneiro de Mandons,a. — Insere-

va-se.
Antonio Continho Filho. — lascreva-se.
Antonio  José Ferreira Gedeão.— hadeferido

par sor maior do 23 annos.
Antonio Luiz Loureiro Maior Nato.	 In-

screva-sc.
Autonio Maxinto Pereira. — Inscreva-se.
Antonio de Moraes Rego. — Inscreva-se,

concedo 39 dias contados desta data.
Antonio Pereira Gostai.— Inscreva-se, con-

cedo oito dias contado.; desta data.
Antonio Siqueira. Metidos. — Inscreva-se.
Antonio Torres. — Inscreva-se.
Archimedes de Souza Jardim .--Inscreva-se,

concedo 30 dias contadas desta data.
Aristides Clodoaldo Minucci. — Inscreva-se,

concedo o prazo de 30 dias contados, desta
data.

Aristides Colombo Drumond.— Inscreva-5a-
Aristillo lego Carvalho. — bisares a -se.
Armando da Costa Ramos. — Insercra-s',

. concedo o prazo de 30 dias contados dosta
data.

Armando Monteiro de Barroa. — Inscre-
va-se.

Armando de Metia Mezsdat. — Insereva-sa.
Arnalda Castro Ferreira. — Completado o

seno da cortidão do fls., dentro do oito dial
contados desta data, insarava-se.

Arthur do Araujo Costa. — Indeferido, par
sar maior de 95 annos.

• Ary de Castro e Silva. — inscreva-s, coa-
cedo 30 dias contados Mata data.

A ry Ern psoto de Abreu — 1nscreva-se .
Ary Loa° Silva. — Inscreva-se.
Arai %mira. — Inscreva-se.
Ary Torres Guimarães. — Inscreva-se.
Aseanio Accioly Garcia. — fisvrevaase.
Arthttr Daer Balda. -- Inscrava-ee.
AstulAo	 Lucca — Inscreva-se ; concedo

o praza da 31 dias, contado.; desta data.
Astroglido	 Inssreva-se.
Atalha Gaivão	 Inscreve-'sa.
Attila Paranhos da Silva Valioso.— Insere-

va-so ; concedo 30 dias, e:anulas dasta data.
Au gusto Barroso Junior.— ladeforido ea,

470 iliSocaao 110 A.Tt. 8" do decreto n. 8.!S5, de
is de a gosio m'e 19:0.

Augusto Drummond.— Inscreva-se.
Augusto Saladino Rodrigues Pires. — Apre-

sentada dentro da oito dias, c:ratados deda
data, a certiaso de idade, inscreva-se.

Aurelio 'Caseira Coelho.— Inscreva-se.
Benedicto Costa. — Instrua-se ; concedo

oito dias contados dosta data.
lienalieto Gaivão.— luscreva-se.
Baniamin Constant de Souza Neves.— Ias-

crevassa.
Cantidio da Silva 'Crindade.— Inscreva-se.
(Sulino Pimentel	 Inscreva-se.
1:arlos da Gama Garcia.-- inscreva-se.
Carlos 11. Sesim.— litacreva-sa ; concedo 30

(lias, contad)s lesta data.
Carlos Lapas do Men-louça.— Insareva-se

concedo 30 dias, contados desta data.
Carlos Maxim° Freire.— Inscreva-se.
Carlos PaW10.--- Inaereva-so.
Cul i 3 Fer rei-a da Cosi a — Inscreva-se.
t:eza.r Rogado Vala .;taro.— Inscreva-se.
Cid Patina.-- Inscreva-se ; concedo 30 dias,

rtntadna (tosta data.
Can lio Amorna Goulart de A ndrade.—Ile-

conhceida a fismol. da certidão de ns, e apre-
sentado o a itestada da conducta, dentro de
oito dia ,a contados desta data, inscreva-se. -

Claudionor do Faria.— Inscreva-se.
Ciro de M;raes Campos.— Inscreva-se.
Govia de Lena:rabeia —Reconhecida a lirma

da errti lio de (Alas, e apresentado o altas-
fado de conducta, deu to de oito dias con-
tados desta data, inscreva-se.

Delfim Freire da Ilcz:saitle Junior.'—Inscra-
v a-se.

1T TATUO OFFICIA

Domingos Msia da Costa.—Inscreva-sa, cal-
cado 30 dias contados desta data.

Dorval Machado.—Inscreva-se.
Durval Pery da Motta.—Inscreva-se.
Ldgar.1 da Cuolia. Machado.—Increva-sC.
Edgard Lobo Viauna.--rnscreca-se.
Edgard Munia, Abreu.—Incrova-sa.
Edgar.' de Paula Cósta.—Inscreva-sc.
Eduardo Pinto de Faria.—Insereva-se, coa-

cedo oito dias contadoa desta data.
Eduar lo Taxaras Carmo.—Inscreva-sa.
C.Muacdo Vieira.—Inscreva-se.
Ldisan de Carvalho Fi'n'tes.—Inscrev
Eduardo Pinto Coelho.—Inscreva-se.
Llpidio Pires do Camargo.—Inscreva-ses
Llpidio da Silva Pinheiro.—Inscreva-sa.
Ernani Gitahy de Abreu.—Inscreva-se.
Enzatio Pires Ferreira .--Inscreva-so.
Fausto Ferraz da Costa Oliveira 'gaia.—

Reconhecida a firma do attestado do folhas,
dentro de oito dias contados desta data, ia-
srreva-se.

Felix Saturnino Gernaldi.--Inscreva-se.
Fernando Duarte, do Souza.—Inscreva-sC.
Fernando Franco.—Inscreva-se.
Fernando Olympio Cavalcanti do Albu-

querque. — inscrOva -se.
' Flavio Carvalho de Moraes Bastos.—In-
screva-se.

Flodoaldo Gonçalves Mala.—Inscreva-se.
Floriam) Castilho Sadoc;;. de Sá.—Inscre-

va-se.
Fraticisco Adeinaro Meira.—Inscreva-se.
Francisca Balisario Tavora.—Apresentado

o atestado do conducta, antes do oito dias
contados desta data, inscreva-se.

Francisco Duridl.—Insereva-se.
Francisco dc Paafa Pinto.—Insereva-se.
Francisco Pessano Junior.—Inscresa-se.
Gastão de Souza Costa.—In,cra,va-se.
Gasta() Luiz do Rego.--Quanto ai concurso

para agentes fiscaes, requeira em sepa-
rado.

Gerson B. Tava.ras.—Inscreva-se, concedo
30 dias contados desta data.

Gilberto Magno Figneira.—Inscreva-se.
Guilherme do Oliveira Ferreira.—loscre-

va-se.
Guilherme \Votais Soarcs.—Inscreva-se.
Giadav-o Maia.—Inscreva-se.
Ileurique Guillon.—Inscreva-sc.
ilomero Miranda Monteiro de Barros.—In-

screva-se.
Iluanar Castro. —Inscreva-se; concedo 30

dias contados desta data.
Humberto da Silva Araujo.—Inscreva-se.

Vasmies.—Inscreva-se.
Ibera Thimoteo l'axoto.—Inscreva-se.
Ignaeio Tavares Guimarães.—Inscreva-se.
Isaac Sahianá —Satisfeita a exigencia dentro

de oito dias contados desta data, inscreva-se.
Saia do concurso, 15 de janeiro de 1018.—

Joiia Taraoes Dias Pessoa, secretario. •
Me•••n••n

2' ..9.en7'io da Dire r4taria do Gabineto
ThesourJ Nacional

c0NPlíss:i0 TrMITNADOIIA Dos CONCURSOs nu 1'`
ENTBAYCIA a.5CENTES rISCAEs

De ordom do Sr. presidente, são convidadas
a comparecer nesta 2° secção, os Ss. Ninar
Cruz e Moacyr 'de Azevedo Soares, afim do
prestarem esclarecimentos sobre seus pedidos
de inscripr,lo.

Sala do concurso, 15 de janeiro de 1918.
—Joã a TatAres Dias Pessoa, secretario.

Recabedoria do District° Federa/

hz INTIVAçÃO

De ordem do Sr. director desta repartklo
fica intimada a firma Alexandre Daleum á
rua '2's de Maio n. ::',3c6, desta Capital, da dc-

io do mesmo Sr. director na representaaio

Janeiro de 1918 853

423 na qual Pie fui imposta a multa de
1205 por i nfracção do regulamento anexo ah
decreto e. 11.951, de 10 de fevereiro de 100,e a obrigou ao pagamento de igual impQr-
tuteia relativa aos orno/tua/antas devidos peio
registro do seu esta belecimento, ficando avi-
sada de que não será acceita qualquer rocla7
mação que exceda o prazo de oito dias, sena
o prévio deposito das mencionadas impor--
taneias.

Recebedoria, IS dc janeiro, de 1018.-0 sn-:
perintendente, Carlos Vieira Machado.

i.—••n•7

Recebedoria do DistrIcto Federal
num. b TNTDIAÇÂO

De ()adem do Sr. director desta repartic,IN
fica int Mada a firma Lindolpho Pinto cçz CoMp.
á rua D. Anua Nevy n. 583 desta Capital, da
decisão do mesmo Sr. directo: que a muito;;
em 1205 por infracção dos arta. 6° e 13 do re-
gulamento aniles° ao decreto n. 11.951, do
.16 de fevereiro de 1916, o a obrigou ao paga-
mento de igual impartancia relativa aos amo-
lumentas devidas pelo registro de sou esta.be-
leelmeato, ficando avisa-la de que não sara
acceita qualquer roclantação que escada o
prazo de oito dias sem o prévio deposito das
mencionadas impartancias.

Recebedoria, 15 de janeiro, de-1918.-0 sn-psTi ntendente, Carlos Vieira Machado.

Llfandega do Rio de Sanelro

trttl'o De CONSUI0 DAS mcaranornas nas is!, as.

Editai dc piécio aviso, com o ra7: , '
dias

Pela inspectoria dest3, alvandega se faz Il-
idia° que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os sCu3
donos ou consignatarios deverão despachal-as
O retiral-as dentro do prazo de 30 dias, a.
contar da data da publicação deste edital, 5.'1)
pana de, findo este, serena vendidas por atua
conta, nos termos do titulo VI, anj i nha V, da
Nova Consolidação das Leis das Alfalidegas,
sem que lhes fique o direito de alleear Contra
os efeitos dessa venda, autorizada pelas or-
dens da Directoria do Gabinete mio Sr. ministro
da Fazenda lis. 1.180 o LI81, de 18 de de-
u:abra de 1917.

CIES Do PORTO
Arnzazem interno a, '15

Manifesto mi. LOGO—Mercadorias vindas pulo
vapor ex-allemão Cari Woermann, doseara
gadas em 20 do junho de 1017, a sabor:

13:11 : dous (2) tubos de ferro sem nu.:
mero

Taiangula I.SC — contra marca 17.814:.
quinze (15) latas sem numero.

Ma ni Gasto n . 1.083—Mercadorias cindas paio
vapor ex-allemao (Urina?: Woerraann,
regadas em 4 do junho de 1917, a sabor:

A, contra marca GMA: um (1) encapado
mm. 

3De.ii‘jihia;rdt: uma (1) cesta n. 1;
Can': um (1) fardo n. 8.158;
HM: um (1) encapado n. 5
DM: duas (2) caixas ri;. "; e 8
nal: um (1) fardo n. G;
JCL: quatorze bobinas ns. 150/167 e 160 a

fld ;
IZAL: dczesee (11 fardos ma 107
Quadrilatero LD-487 —constra, marca DNii,

uma (I) caixa n. nms
Losango 1.603 —contra marca, ECSA: 6il43

(2) caixas o. 560.02 o 1506.:AU ;
NTCC: cem	 barí'icas SeM lartmel'o I
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Idem: 'seiscentos e trinta c quatro (634) en- •
capados sem numero

Idem: um (1) tambor n. 1.268.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de janeiro

de 1918.-0 ajudante do inspector, Car/os de
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro]

EDITAL DE PRAÇA N. 58

LEILÃO DE CONSUMO DXS mEnCADOEIXS DOS VAPORES
ra-mmuÃrs

Sea unda mesa .

Do ordem do Sr. inspector, Se faz publico
que, nos dias 17, 21 e 25 de janeiro de 1918,
ao meio dia, serão vendidas em hasta publica,
nos armazena na. 2 e 15 do coes do porto,
respectivamente, cm 1. 24 o 3a praças, de
aecôrdo cum as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alf,andegas o
ordens da Directovia do Gabinete do alinis-
terio da Fazenda ns. 1.180 c 1.181, de 18 de
dezembro de 1917, livres de direitos, a quem
melhor vantagem offerecer, no estado em que
se acham, as mercadorias adeamte menciona- -
das, vindas nos vapores ex-allemães, sendo
permitaido a quem estiver habilitado retirai-
as até á vespera do leilão, mediante prova de
pagamento dos direitos.

CAES DO PORTO

AnmAzER N. 2

Lote n. 1

LL: Mil tremules e onze (1.311) SaCCOS Sem
numero contendo adubos para terra (com
avaria) pesando bruto nos envoltorios noventa
e quatro mil oitocentos e sessenta e quatro
(91.861) kilos vindos pelo vapor nacional
Alfcnas, procedente da Pernambuco em 21 de
outubro de 1917 o descarregados em 7 de
novembro de 1917.

Manifesto ii. 966.

Lote n. 2

LL: Mil duzentos e tres (1.203) sucos sem
numero pesando bruto 30.010 kilos contendo
tardio (avariado) pesando bruto nos envolto-
rios trinta e nove mil seiscentos e quarenta
(39.610) kilos.

A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 3

CP: Onze mil seiscentos e vinte sete (11.627)
saccos sem numero pesando bruto 323.693
kilos contendo farello (avariado), pesando
bruto nos onvoltorios tresentos e vinte e troa
mil seiscentos e noventa (323.000) Mios.

Lote n. 4

m marca: Quatrocentos e setenta e selti
(476) saccos sem numeros, pesando bruto
15.700 kilos, çontendo farello (avariado), pe-
sando bruto nos envollories quinze mil o sete-
centos (15.700) kilos. A mesma procedendo,
vapor e descarga.

Lote

Sem marca: Duzentos e dez (210) sucos
sem numeres; pesando bruto 16.590 kilos,
contendo adubo para terra (avariado), pe-
sando bruto dezeseis mil quinhentos e noventa
(16.593) kilos. A mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 6'
Sere marca: Quarenta e sete mil trezentos

e noventa e nove (47.399) kilo3 de farello
granel (avariado). A mesma procedendo,
vapor e descarga!,

Lote n. 7
Sem marca: Quatro mil quatrocentos e

vinte e seis (1.426) kilos de adubo para terra
a granel (avariado). A mesma procedendo,'
vapor e descarga.. -	 -

ADMAZESI	 15

Lote n. 8
IIC - contra marca L: Oito mil tresentos

trinta c tres (8.333) sacros sem numeres, pe-
sando bruto 333.320 kilos, contendo assucar
de qualquer qualidade, pesando bruto tresen-
tos e trinta e fres mil tresentos e vinte
(333.320) kilos (com avaria), vindos pelo
vapor ex-allemão Gertrude Woermann, pro-
cedente de Hamburgo, em agosto de 1914 o
descarregados em 4 de junho de 1917.

Lote n.

TC - contra marca Q : Mil e dez (1.010),
sucos sem numeres, pesando bruto 39.300
kiles contendo asnicar de qualquer qualidade
(com avaria). pezando bruto com os sncos
trinta mil c tresentos (30.300) kilos. A mesma
procedencla, vapor e descarga.

•	 Lote n. 10

Sem marca : Um sacco sem numero, pe-
zando bruto 58 kilos, contendo ciicos de qual-
quer qualidade, pesando bruto cincoenta e
oito (58) kilos (avariados), prestando-se exclu-
sivamente para fins industriaes. A mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 11

DWII - contra marca O : Cento e sete
'(107) saccos sem numeros, pesando bruto
2.479 Mios, contendo côo° babassú (dendê),
com avaria, prestando-se exclusivamente para
fins industriaes. pesando bruto nos envoltorios
dons mil quatroceatos e setenta c nove (2.479)
kilos. Descarregados do vapor nacional Ubera-
ba (ex-allemão), em 7 de novembro de 1917.

Lote n. 12

DIIW, contramarca O: Vinte e novo (29)
saccos sem uunieros, pesando bruto 619 kilos,
contendo camas de qualquer qualidaio para
tinturaria, p3sando bruto seiscentos o qua-
renta e novo (649) kilos.

O mesmo' vapor e descarga.

Lote n. 13

MIK: Duzentos e quarenta e seis (246)
saccos sem numeres, pesando bruto 13.776
kilos, contendo cacos babaçú (dendê), com
avaria, prestando-se exclusivamente para fins
industriaes, pesando bruto nos envoltorio;
tresamil setecentos e setenta e seis (13.776)
hilos.

O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 14

PF: Vinte e seis (20) saceos, sem numeres
pesandob ruto 1.664 kilos, contendo coajo,
'miando bruto mil e seiscentos e sessenta o
quatro (1.661) kiles (avariado).

O mesmo vapor e de3carga.

Lote n.

BNIV : . Cento e 'quarenta e oito (148) sacos
sem numeres, pesando bruto 9.916 kilos con-
tendo cacáo pesando bruto nove mil novecen-
tos e dezeseis (9.916) kilos (avariado).

O mesmo vapor e descarga.
Lote n. 10 •

IIMV : Seiscentos e sessenta e um (661) soe-
COS sem. numeres, pesando bruto 48.911
kilos .contendo cõeos babaçú (dendê), com
av,aria, prestando-se exclusivamante para fins

industriaes, pesando bruto quarenta o oito,'
mil novecentos e quatorze (48.914) kilos.,

O mesmo vapor o descarga.
Lote n. 17

EN Contra marca KC : Cento e noventa 0
nove (199) saceos sem numeras, pesando bruto
13.930 kilos contendo co• cos bahacal (dendê),
com avaria, prestando-se exclusivamente para
fins indusriaes, pesando bruto nos involto-
rios treze mil novecentos o trinta (13.930)
kilos.

O mesmo vapor o descarga.
Lote n. '18

MIE: Cento e um (101) sa.ccos sem numera
pesando bruto 7.670 kilos contendo cocos ba-
baçá (dendé), com avaria, prestando-se ex-
clusivamente para fins industriaes, pesando
bruto nos envoltorios sete mil seicentos e se-
tenta e seis (7..676 )kilos O mesmo vapor o
descarga.

Lote n. 19

MS: Quinhentos e quarenta e cinco (515)
saccos sem numero, pesando bruto 41.420 ki-
los contendo cticos babaçu (dendo),com avaria
prestando-se exclusivamente para fins indus-
triaes, pesando bruto quarenta o um mil qua-
trocentos e vinte (41.420) kilos. O Mesma va-
por e descarga.

Lote n. 20
DKD: Mil duzento3 e sessenta e deus (1.262)

saccos sem numero, pesando bruto 95.912 ki-
los contendo Cee04 babaeá (dendO). com ava-
ria, prestando-se exclusivamente para fins in-
dustriaes, pesando bruto noventa e cinco mil
novecentos e doze (03.912) kilos. O mesmo va-!
por o descarga,

Lote n.
DD: Sessenta e dous (62) somos sem numero,

pesar& bruto 5.098 kilos contendo cõeol
babaeú (dendê), com avaria prestando-se ex-
clusivamente para fins industriaes, pesando
bruto cinco mil e noventa e oito (3.098) kilasg
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 22
Losango E 4: Sessenta e ..tre3 (63) SaCe03

sem numeros, pesando bruto 4.788 kilos, con-
tendo eiicos ba.baell (dendê), com avaria pre-
stando-se exclusivamente para fins industriaes,
pesando bruto quatro mil setecentos o oitenta
e oito (4.788) kilos.

O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 23
FAO: Duzentos e vinte e novo (221.) saccoã

sem numeres, pesando bruto 18.32') kilos,
contendo ckos babaçú (dendO). com avaria.,
prestando-se exclusivamente para fins indu3-
triaes, pesando bruto dezoito mil tresentos o.
vinte (18.320) kilos.

O mesmo vapor e descarga.
Lote n. 24

GLG: Deus mil seicentos o setenta e cinco
(2.673) saceos sem numeros, pesando bruta
220.96D kilos, contendo cecos babaçii (dendê),
com avaria, prestando-se exclusivamente para
fins industriaes, pesando bruto duzentos e
vinte mil novecentos o sessenta (220,960)

,kilos.
O mesmo vapor e descarga.,

Lote n.

GDO: Setecentos e sessenta e dons (762) sac.:
cos. sem numeres, pesando bruto 63.770 kilos,
contendo cócos baçú (donde), com avaria pre-
stando-se exclusivamente para fins indus-
triacs, pesando' bruto sessenta e tres mil SO-,
tecentos e setenta (63.770) kilos.

O mesmo vapor e descarga., .



O mesmo vapor e descarga.]

Na vespera é no acto do 1ei13.0, ás niereadoN
rias que tiverem de ser arrematadas estar
el disposição dos senhores pretendentes que a
queiram examinar, bastando para isso SC
.rigirena ao fiel do armazem.	 ,

O arrematante entrerá. corri ffl signa/
0/a em dinheiro, no 400 de: Ossignar

termo, recebendo um conlideinliltiatratij
do talão.	 •

Alfandega, do Rio dclanea,..-4(rejátiel
de 1018.— O escriptilaViLASajteti/'
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Lote ri. 26

11VP: Vinte e nove (29) saccos sem nume
ros, pesando bruto 2.1.46 kilos, contendo.có-

;cos. babaçú (dendê), com avaria, prestando-so
'exelusivamen te para fins industriaos, pesando-
•.bruto dous mil cento e quarenta e seis (2.1.46)

() mesmo vapor e descarga.;

Lote n.•27

›. •-lir . Duzentos e vinte e quatre i (224) sucos
.se'ti numeros, pesando bruto 16.3:32 kilos cosi-
'tendo côcos . babaml (dendO), com avaria, pre-
stando-se exclusivamente para fins induse-
triaes, pesando bruto &senis mil tresentoe
raincoenta e dons (10.352) kilos.

O mesmo vapor e descarga.
• s.

Lote n..23

Losango J 11 sobre E: Cento 6 vinte (123)
Saccos sem uumero, pesando bruto 9.720
kilos, contendo cocos babassá (dendê), cora
avaria. prestando-se exclusivamente para fins
itelustrises, pesando bruto nove mil setecen-
tos e vinte (9.720) kilos.

O mesmo vapor o descarga.

- , Lote n. 29

MI: Duzentos e setenta (270) sucos sorri
numero. pesando bruto 20.250 kiios. contendo
cocos baba,ssir (dendê), com avaria, ores:ando-
se exclusivamente para fins industriaes, pe-
sando bruto vinte mil duzentos e cincoenta
(20.230) kilos.

O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 30

KK, contra marca K: Quarenta e oito (48)
saccos sem numero, pesando bruto 3.024 ki-
los, contendo caco, tresando bruto tàs mil 'e
Vinte e quatro (3.024) kiio3 (avariado).

•O mesmo vapor e deseerga. 	 '	 •

Lote n. 31

: Dez (10) saceos sem numero, posando
bruto 570 kilos, contendo cedo, pesando
bruto quinhentos e setenta seis (376) kilas
(avariado). •

O mesmo vapor c descarga.

Lote n. 32

1(1:C: Quaronta e nra (11) saceo3 •sem nu-
mero, pesando bruto 2.00J kilos, contendo ca.-
cato, pesando bruto dotas mil e • nove (2.009)

, kilos (avariado). .
O mesmo vapor o descarga./

Lote n. 33

E: Mil quinhentos e trinta (1.530) sacos
sem numero, pesan Iroto iii .006 k hos, con-
tendo côcos babassú (dendê), com avaria, pres-
tando-se exclusivarnen;e para fins industriaes,
pesando bruto cento e onze mil e seis (111.0J0)

O mesmo vapor e descarga.

Lote n. f

• LSL: Trezentos e quarenta (310) saceos sem
numero, pesando bruto 23.500 kilos, contou:10
criais babassá (dendê), com avaria, prestando-
se exclusivamente para fins inclustriacs, pe-
sando bruto vinte e cinco mil O quinhentos'
(25.500) kilos.	 •

' Loten.- 35
•

UI: Trezentos e quarenta e quatro (311) sa-
ecos sem numero, pesando bruto 21.686 kilos
contendo Ocos babassú (dendO), com avaria,
prestando-se exclusivamente para fins itrius-
trines, pesando bruto vinte e quatro mil seis-.
centos e oitenta e seis (21.88G) kilo:ft

O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 80

MN: Quinhentos e quatorze (514) sacoos som
numero pesando bruto 39.578 kilos, contendo
cocos bjbassú (dendê), com avaria, prestando-
de-se exclusivamente para fins industriaes,
pesando bruto trinta e nove mil quinhentos á
'setenta e oito (39.578) hilos.

O mesmo vapor o descarga.]

Lote n.37

M: Duzentos e oitenta e quatro (281) sú'CoS
sem numero, pesando bruto 19.880 kilos
contendo cOects babassá (dendê), com ava-

ria, prestando-se exclusivamento para fins
indostriaes, pesando bruto dezenovo mil oito
centos e oitenta (19.883) kiloss
• p IneSnlo vapor e descarga

Lote mi. 33'

PZ: Duzentos e oitenta é de.3 (283) sucos
sem numero, pesando bruto 22.640 kilos, CO*,

tendo CÔCOS babassú (dendê), com avaria,
prestando-se exclusivamente para fins inclus-
triaes, pesando bruto vinte e dous mil seis!
centos e quarenta kilos.

O mesmo vapor e descarga
•

• Lote n. 3)

• *P: oitenta e oito (88) saceos
pesando bruto 4.684 kilos contendo côcos ba-
bassú (dendê) com avarias prestando-se exclu-
sivamente para fins industriaes, pesando bruto
quat:o mil seiscentos e sessenta e quatro (1.601)
kilos.	 •

O mesmo vapor e descarga.,

Lote n.

Som marca—Setecentos e dezoito (718) sac-
coa sem numeros pesando bruto 53.978 kilos
contendo cOcos babassá (dendê), com avarias, .
prestando-se exclusivamente para fins imitis-
triaes. pesando bruto cincoenta mil noveceul
'tos c setenta e oito (30.978) kilost

O mesmo vapor e'desearga.

Lote n.

Sem marca—Cento e oitenta e Trate° (184)
soceos sem numeros pesando bruto 8.143
kilos contendo gutta-percha (borracha em
bruto), avariada.

O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 42

Lozango—S-4-0itocentos e noventa (890)
saccos sem nurneros pesando bruto 63.100 ki-
los contendo eõeos ba.ba.ssá.(dendê) com ava-
rias, prestando-se exclusivamente para fins in-
ditstriaes, pesando • bruto sesscrit,i e fres
mil cento e noventa (63.193) kilos.	 --

O mesmo vapor c descarga.

Lote. . n.

TK: Oitocentos e. doze (812) StiecOS
ffisaicro; pesando 'bruto 53.33G ki/os contell.

do cócos babassú (dendê), cod,avaria,prestan
do-se exclusivamente para fins industriaes,
pesando bruto cineoenta o tr.gs i1 tresent93
e trinta e seis (33.336) kiloso •

O mesmo 'vapor o' de-carga •3

Lote n.

Losango—V Sobre X: Onze (11) saccos
numero, pesando bruto seiscentos o sessenta,
.(560) kilos contendo cube pesando brutci:
'seiscentos e sessenta (660) ki1o2, avariados. e'

O MOMO vapor c descarga.

jota n. 49
•

Cruzeta.--W-A-P-V : cen1.6	 -61ii-c-oSãta:
dons (152) • saccos som numeros, pesandb(
bruto 10.640 kilos, contendo cOcos babassiz1
(dendê) com avaria, prestando-se exclusiva-
incuto para fins industriaes, pesando brut%
. dez mil seisêentos e quarenta (19,10.)

O	 •meano vapor c descargau;	 •

•

Lote n. 45

VP: Oitocentos o onze (811) sace63 sorti
numero, . pesando bruto 59.710 kilos conteri- •
do côo° babassú (dendê), com avaria, prestam- !
ilo-se exclusivamente para fins industriaes:
pesando bruto cincoenta e nove mil seteeetitOS
o dez (39.710) kilos. •

O mesmo vapor o descarga.;

• Lote n. 40

: dezesefe (17) sacco3 sem numeros, p0-
sendo bruto mil tresentos e vinte e seis (1.320)
kilos contendo die03 babassá (dendê) cora
avaria, prestando-se exclusivamente para fins
industriaes, pesando bruto mil tresentos
vinte seis (1.326) kilos.

O mesmo vapor e descarga.,

Lote n. 47
•
WL: dezenove (10) saccos sem numeros,

amido mil tresentos e um (1.301) kilos coa-

tendo cõeos babassú (dendê), com Avaria»
prestando-se exclusivamente para fins inthr3s:
triaes, pesando bruto mil tresen tos o ind•
(1.301) kilos.	 ••-
• A) mesmo vapor e descarga.:

Lote IZ

WI3 : cento e noventa e 'uive (199) S2e2,03
'sem numeros, pesando bruto /3.522 kilos,
contendo cOcos babassá (dendê), com avaria;
prestando-se exclusivamente para ti ris md 1 IS,

Claes, pesando bruto quinze mil e 'quinhentos
vinte e dons (15.522) kilos.

O mesmo .vapor e descarga.:



85 .Quatia-feira, -16	 DIARIO OFFIGIAL Janeiro de 49i8
Imprenest...Nacionati

CONCEEDE:VGIA PALA A EMITA or. APAEAs DE PAPEL, DE mrcasA3 QEALIDADcs, TABOAs DE mu°, Ams t LATAS VASIAS, trssoros DE METAL E PANOS
DE Ax.

• Por esta repartição 53 faz publico que, em virtude do edital de C do corrente, foram apresentada; as proposta pelos coneurrentea
abaixo mencionados: 	 „

s,	 •ta01
a	 ç'oncurrente -i ,

1
ta . 	Artigos.

-	 Aparas	 Patines i	 Taboas	 - liesidnoS	 Tampas4	 de -	 do •	 de	 Aros '	 Latas.	 do	 Caixões	 do
lm	

I.
.	 papel	 aniagem	 pinho .	 metal	 fardos

!-
I. T. do Carvalho & Comp 	 . 	  !	

sEilo	 .Iiilo	 Carroçada	 Kilo	 Um	 Carroçada	 Kilo.	 'Ema	 Kilowo	U_ns	 Uma
5205	 SIGO	 105000	 ano	 —	 —	 $120	 —	 —2 Alves da Slim Paranhos 	 	 __	 •	 ___	 ,__	 ..._	 --a._ 	 •	 ..... .	 5200	 —	 •	 —•3 1 ,JosO Garcia dos Santos	  	 5203	 5-103	 1'4200	 .— - S003	 15$20)	 --	 5110	 $160	 2.$100	 g33)4 Eurie0 Duarte Pinto'	 	 " $108	 5168	 15,5500	 .—	 5903	 155300	 —	 $133	 $155	 15100	 $33.1T.SArthur Duarte Pinto 	 	 $222	 $202	 285003	 —	 285.103	 —	 5523	 . $183	 1$50053;fl6 Viriato da Cunha Bastos Sehomaker 	 	 ' 5265	 $127	 17$009	 —	 ... 175009	 —	 5203	 .	 $153	 —	 .—

 .	 ,
7 

i
Cimpanhia Industrial Itacoiorny	 	 $187	 5187	 18$900	 $008	 --	 —•5209	 51.50	 MOO	 $599

Imprensa Nacional,. 1G de jineiro de 1018,— O chefe de secção, J. S. do Filiar Filho.

• • rdinisteria da Viação e Obrà'S
.	 Publicas'
' Directoria Geral dos Correios

Ficam intimado;, pelo presente o titila, a
comparecer á l a secção da Sub-Directoria de
Contabilidade. da Direetoria.Geral dos Correios,
no prazo do 30 dias, afins de recolherem ao;
cofres desta reparticão 	 importancias, pelas
quaes foram responsabilizados, 03 seguintes
funceionarias aposentados e es-funecionarlos:
.Sizenando Gomo; de Oliveira, amaouense,
aposentado, responsabilizado pela portaria,
n. a21, do 2 do junho do 1901, pela impor-
lauda de 48700 (quarenta e oito mil e sete-

`monja réis) ; Augusto AntirseS de Figueiredo,
carteiro de la classe, aposentado, multado
pela portaria n: 5, da &recusai de S. Chris-
tovão, de julho de 1030, pela linportancia de
um (cinco mil réis); Antenor Cano; da Cu-
nha, ex-conductor da linha postal do Rio
d ifluo multado pela. portaria n. 80013, de
Itiliço de 1907, 155309 (quinze mil réis); Arge.
miro Florido ) e;-praticantO de 2s classe, res-
ponsabilizado. pela portaria n 310; de março
de 1017, pelo extravio de diversos registrados,
761$3S0 o pala de ri. 312, era additamento
á de ii. 310, 195120, no total de '78057'70 (sete-
centos e oitentaani/ setecentos e setenta réis);
Adolpho Juvencio . Garbosa, ex-carimbador do
2s classe, multado pela portaria ii. 6, de
abril de 1907, da . Administração dá; Correio;
do Distrito Federal, ono (vinte o cinco
joil réis) e José 'Joaquim Mendes', ex-estafeta
de Gaviões a Sant'Anna de Japuhybaarnultado
pela portaria n. 038, de • agosto . de 1907,
da Administração dos , correios do Distaicto

.Tederal.,. 105000 (dez mil réis). i a &seção
da Sub-Direraoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 20 do dezembro
do 10/7. — Servindo de sub-director, Estevão
ISTeiva,

.	 .
Directoria . Geral dos' Correios• i•• •	 t,	 •	 a	 -tonuimÉNetA:	 o . FOEYEei31ENTO

no •ArricOS DE àlÁTEDIAL DERTE • O' AINN0-
'D.E 1913	 • • • •• .	 .
De conformidaó com o deSpaelio

notor G-es.:41, constante do processo eConta)Ali-
,dade-3110 :-,0,17à, faço 'Publico quo até o dia

•;22 de janbiro de 1918, as -15,beras, sorão re-
cebidas"Éia'$ scser,ç' 3O de'sta Sub-Directoria proa

, postas encerradas em envolucros deSidamente
, I l'ecludos ~los pata o foyilecimentO dtt-

rante o atino do 10I8, dos-artigos de material
constante' da relação abaixo mencionada.

Depois do dia e hora - acima mencionado;,
nenhuma proposta será recebida seja qual fér
o pretexto.allegado.

Todo o material deverá ser de primeira
qualidade e perfeitamente igual ás amostras
existentes no Alrooxarifado desta repartição,
onde serão fornecidos os esclarecimentos rela-
tivos aos artilos objecto da concorrendo.

No acto da ap pasentaçao da; propostas de-
verão os concurrentes exhibir o delbo da,

.canção de 5033900 (quinhentos mil réis) depo-
sitada na Thesouraria dessa Ilepartiçao '• sem
st observancia desta formalidade nenIninut
proposta. será. recebida.	 .• •
•• Asopropostas não padcrã,o conter senão . trina
fórnaula, do completa submissao a .to:laa • as
clausulas do edital e o proa)o que o proponente
(Merecer, •11i0 S3 tomando cio consideraç3,o
quaesquer offertas ou modificações não pre-
vistas no mesmo.	 'a	 •

O proponente que, uma yez acceita a sua
proposta no todo eis em parte, se recusar a
assignar o. respectivo contracto, depois de
convidado por escripto dentro do prazo de •
fres dias, perderá o direito -á eauxsao, cuja
quantia reverterá pata a Fazenda Nacional.

Em cada proposta deverá' constar coas a
maior clareza o preço pelo qual o artigo será
fornecido, não podendo - etn caso alguns os
proponentes a.faatarenoad das clausulas esta-
bPlecidas no edital ou apresentarem artigos
differentes dos pedidos, caso„ern que não serão
-tomadas em consideração ás propostas, bem
corno as que tiverem emendas, rasuras; bor-
rões ou quaesquor defeito; que possam occa-
sionar duvidas futuras, . ou ainda quando os'
artigos forem difforentea das amostras que
servem de base á coneurroncia. 	 ,	 . •••••

As propostas serão feitas mu duas vias, a se-
onda das quaes só.escrlMa no anverso ambas

devidamente saltadas, datadas e assignadas,
devandoos coneurrcintea citar o numero do
Ordem do objecto de accikdo como e lital, pro-
pondo os artigos pela unidado.no mesmo esta-
•boieeida; não sondo tomadas em consideração
•as que 1110 estiverem nestas condiçõeá, assira
como aquelas :que meocionarein os artigos
com alterações . das especies, dhnensões ou
quaosquer outros caractoristicos estabelecidos
no edital.	 . , -

As propostas,que no estiverem deridamentes'
gol,adas, só serão tomadas em.cansideração

intrusados etunprirpio. icurgefLatamente_

após a- abertura, as praseripçÕas da lei do
salto federal.

O; preço; serão estipulados em moeda na-
cional e (lavem referir-si a03 artigo; entregue;
no Almoxorifado deata Repartição, solvo para
aquelles que o edital fizer excapça.o.

E' vedado ao; concutrentes praporens alte-
rações de preces durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo.

Os contractantes depositarão na Thesonro
Nacional, a titolo de caução, a quantia da
1:0005 (um conto de réis) para garantia da
execução doa respectivos Cont-actos, a qual
ficara depositada até a terminação dos prazo;
estipulados para asl mesmos e só poderá ser
levantada, depoia do verificado titio estar
contractante oro debito coni a Fazenda Na-
cional. o

Esta eoncurreocia será encarnada ás ES
horas do clia.'22 de janeiro de 1018, tendo legar
no dia 23 do mesmo moa, ás_13 horas, no
Gabinete desta Sub-Directoria, o julgamento
de idoneidade dos concorrentes e a abertura
O leitura das rospoctiva; propostas por uma
Commissão do funceionarins especialmento
designados para eSse fim.

No dia designado para a abertura e leitura
das propostas c antes de se proceder a essa
formalidado deverão os coneurrenies exhibir
documentos que provem a • sua iloncidade o
bem assim quitação dos imposto; a que esti-
verem obrigados (foderaes, estaduae.3 e muni-
eipaes) referente; á ultima collecta apresen-
tando tambem o•recilso da , canção depositada
tia Thesouraria desta Repartição e as procura- -
sões para o tini da coneurrencia.	 .

Julgada prévia:Dente a idoneidade dos coo-eUrrentes
' 
serão abertas e lidas em voz alta

as propostas dos concurrentes julgado; ido-
neos, tudo na presença do; interessado; (leo
desde já, ficam convidados para esse acto, po-
dendo ser representados por procuradores
idoneos que.com a Commissao já re.ferida assi-
piarão as acta; do; trabalhos.
' Nesta concurrencia serão rigorosamente

observadas as disposições do art. 54, alineas
a a g da lei n. 2.221, de 30 do dezembro 'de
1909, seudo e contractos lavrados de accôrdo
com a minuta estabelécida na, circular desta
Directoria Geral sob n. 3/3 de 1:.; do janeiro
do 1910;

E' conveniente que as propostas tenham do
margem á esquerda cinco centímetros no mí-
nimo.

Para quaesquer outras informações pode.-
rã os Concorreu te dirigir-se á c:Ulla d4•
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See:eio desta sob-directoria que os attenderá
mis 'dias uteia das 10,45 ás 1 horas.

Directoria Coral dos Correios, Sub-Directo-
ria. do Expediente, 21 de dezembro de :tele,
Servindo de Sub-Director, Francisco de emir°
'Soares; Chefe de Seceão.

--
utreçÃo DOS 4111T1COS a QUE SE DETEM O PEZ-

SENTE EDITAL

Papaaria, typ73raphia, artigos de eseriptorio
e desenho

4. Agulhas para coser processes, uma.
2ef Barbante carda, pacote de um a tres

kilos, kilo.
3. Idem fino, kilo.
4. Idem grosso. kilo.
11. Berço matta-borrão com rosca de meta

(graule), um.
G. Bisnaga de tinta para maehina Ronco,

7. Bleck note. papel Rime, com cem fo-
lhas, medindo om,33x 0,11, com marca,
uni

11. Idorn, medindo 0, m33X0,11, sem marca,
um.

O. Idem, medindo 0,2'33 X0,15, com marca,

40. Idem, sem marca, um.
41. Bobina do papal para mobilia de cal-

cular, urna.
12. Borracha cons escova para machina de

eserever, uma.
43. Idem, sem e;c,ova, tuna.
44. Brocha de caliello n. 2, uma.,
45. Idem, n. 3, uma.
46. Idem, it. 4, uma.
17m Idem, i. 5, unia.
48. Idem n. 6, uma.
10. Canivete Rodger:s. , cabo de 0339 com

unia folha (grande), uns.
-2'). idem, com duas folias (pequeno), um.

'el. Cadarço amarello para cintar correspon-
(meia, peça.

e 22. Caixa de papalao reforçado para condu-
ceio de registrados de formulas de franquia,
Medindo 0%30 x 0%11 x "14, uma.

23. Idem, medindo 00,10 X 0%07 x 0%11,
uma.

21. Caneta com pena de vidro, uma.
23. Colchetes para papeis ns. I a •10, po-

dendo ser pedido qualquer numero, cm caixas
do meia grosa. unia.

21%. Diecionario da lingua portugueza de
Caldas Aulette, jogo.

7. Duplo decimara do osso, um.
28. Enveloppes, medindo 0%12 X

vento.
29. Idetu, medindo 0 1%19 x0m,13, cento.
30. Hem, de papel manilha ii. 21, cento.
31. Eseala nu:trica de marfim, uma.
32. Esquadro do madeira para desenho,

Medindo 0'n ,12x0 25, um.
33. Hem. medindo 0'2 ,15 x Me.30, um.

Esto;o com tiralinhas de Kern, um.
3. Estojo de Kern para desenho, medindo

01'1 , 205 x 0",13, uns.
36. Espatula de aço, uma.
37. Hein cla osso, uma.
38. Espeto para papeis, um.
39. Esponja de borracha para esponjeira,

uma.
40. Idem, fina, uma.
41. Esponjeira com esponja. unia.
42. Etiqueta de perealine, linhoingiez ima

pcmucavel, azul, medindo 0%14 x 0%03,
auilheiro.

43. Fila preta para machina de escrever,
podendo ser pedida para qualquer machina,

14. Furador de aço, grande, um.
45. Gomma arabiea nacional eiii vidros do

f.O0 grammas, vidro.
46." Grampos de diversos tamanhos, caixa.
7. Indico meio Ilollanda, um.

pi queno estreito, uniá

49. Lacre fino, nacional (verde) amostra
il. 8, kilo.

30. Idem (encarnado), amostra n. 12, kilo.
51. Idem grosso, nacional (encarnado)

amostra A, kilo.	 -
32. Lapis azul, duzia.
33. Lapis preto de J. Faber, 115. 1, 2 o 3,

duzia.
34. Idem de Eberhard Faber, na. 1, 2 c 3,

53. Limpa pennas do porcellana pintada,
uri.

56. Livro de papel Flutue, com 23 folhas
numeradas, um.

57. Idem, com 30 folhas numeradas, um.
58. Hem, com 100 folhas numeradas, um.
50. Hem, com 150 folhas numeradas, uni.
60. Idem, com 270 folhas numeradas, um.
61. Idem, com 250 folhas numeradas', um.
62. Livro de papel meio Bofando., capa do

panno com 25 folhas numeradas, um.
63 Idem, com 50 folhas numeradas, um.
64. Iclene com 100 folhas numeradas, um.
OS. Ide.m,'coni 153, um.

inn, com 201, uni.
67. Livro de papel Registro, capa de patino,

com 10) folhas numeradas, medindo 0,3X
X0,22, modelo 12, um.

68. Idem, medindo 0,27X,17, modelo 31,

69. Ideia], medindo 0,17X0,47, modelo 70,

70. Idem, medindo 0,31x0,30, modelo 96,
um.

71. Idem, medindo 0,I1X0,30, modelo 103,

un71 2. . Idem, medindo 0,33X0,36, modelo 106,

51115 3.7. Idem, medindo 0,70X0,45, modelo 160,
um.

14. Idem, medindo 0,70X0,15, modelo 101,
um.

75. Idem, medindo 0,43x0,e3, modelo 169,
um.

76. Idem, medindo 0,50x0,59, modelo 175,

un11 7. . Idem, medindo 0,28x0,38, modelo 173,

un71 8. . Idem, medindo -0,10x0,33, modelo 184,

medindo 0,15x0,18, modelo 153,
un71.0. Idem,

um.
RO. Idem, com 20) folhas, medindo 0,40X

x0,28, modelo 15, um.
81, Hem, medindo 0,48X0,32, modelo 126,

13111.
82. Livro copiador de registrados, com 100

folhas numeradas, um.
83. 'Livro em branco, papel meio Hollanda,

31. 2)7, com 100 folhas numeradas, medindo
0,21x0,I8,

81. Ma,china americana de 'numerar, de
quatro rodas, uma.

SN. Idem, de cinco rodas, uma.
80. Idem de seis rodas, uma.
87. Machina automa.tica de aparar lapis,

lin8u8t . Machina de calcular o impzimir Bar-
roughs, uma.

89, Machina de escrever ReMingtOn, 1110-
dolo 10, carro B, uma.

00. Idem, modelo II, carro 13, uma.
01. Idem, carro C muna
92. Idem, carro D, uma.
03. Machina ele escrever Oliver, n. 5, com

carro de 9 Ofegadas e tabulador, urna.
91. Idem, ciai carro de 18 pollegadas e ta-

bulador, unir.
93. Idem. com dons carros, um de nove p01-

legadas e ou co de 18 e tabulador, uma.
6. Hem, n. 6 com carro de nove polle-

gadas e tabulador, unia.
7. Idem, com dons carros, um do nove p01-

legadas e outro de 18 e tabulador, uma.
98. Machina de escrever Underwood n. 3

pertences, adaptada á lingua portuguriza, com
carrinho de 12 pollegadas, unia.

99. Idem, com carrinho do 1-1 pollegadas,
uma.

100. Idem, com carrinho de 16 pollegadaa;
uma.

101. Idem, com carrinho de 18 pollegadas,
uma.

102. Idem,j com carrinho de 20 pollegadas,

03. Idem, com carrinho de	 pollegadas,
urna.

un11:-01 1. Idem, 33. 3 o pertences adaptada á
liiigiia 	 uma.

103. Machina de escrever Visigraph, com
carro de 10 pollegadas, uma.

100. Idem, com carro do
urna.7. Idem,

com carro de
1.08.1dem, com carro do

"11 a.09. Idem, com

unli la0. . Idem, coas

uni.% Idem, dm

urna.. Machina duplicadora Elevo! com appzi.
. Machina de imprimir Ronco, uma.

relho automatico n. 7, unia.
Ila. Hemii. 13, urna.
115. Mata-borrão, peso de 120 libras folha

de On',7o am,50, cento.
116. Mimiographo Edison e pertences, um.
117. Molha ores para copiadores, uni.
118. Molhadores rotativos, grandes, um.
119. Papel de linho para carta «Diplomata»

marcado, caixa.
' 12). Papal chupão para machina. Ronco,

resma com 400 folhas, resma.
121. Papel fino para cópia de mi miographo,

resma com 490 folhas, res na.,
122. Papel nume pautado cosh marca, em

meias folhas, resmas com 400 folhas, resina.
4.23. Papel Bi:Manda pautado n. 4, resma

Com 400 folhas, resma.
124. Idem, it. 5, idem, resma.
125. Idem, n. 6, idem, resma.
126. Papel quadriculado, medindo 0'",89X

.0)0 11,75, resma com 100 folhas, resma. .,
127. Papel Ministro floyal Velltun, mar-

cado, com 33 linhas, falhas inteiras, resma,
enu 400 folhas, resina.

128. Papel parafinado para machina Ronco,
caixa.2. Papel

parafinado, resma com ,400
folhas, resma.

430. Papel Ministro lloyal Vellum, para
oficio, em meias folhas, resma com 400
meias folhas, resma.

131. Papel para machilia de escrever, com
marca, em meias folhas, resma com 400
meias folhas, resma.

132. Idem, sem marca, em meias folhas,
resma com 490 meias folhas, resma.

133. Papel para machina de escrever, com
marca, folhas inteiras, resma com 403 folhas,
resma..

134. Idein, sem marca, idem, idem, resma.
135. Papel polygrapho, marca Derhar, caixàç

Com 100 folhas, caixa.
436. Idem, marca Governet Bond, tdeni;n,

caixa.
137. Pasta de madeira com monas, uma
438. Pasta do oleado, grande, uma.
439. Pennas Mallat n. 10, Caixa COM Alê

Dumas, caixa.
110. Idem n. 12, idein, caixa.
141. Pcrcaline de cUres, inet?.0.
412. Peso de metal, 15 grammaS,
1 .13. Idem, 25 grammas, um.
.414. Idem, 30 grammas,
tia. Idem, GO graromas, tuaa

carro

carro

carro

12 pollegadas,.

11 pallegadas,
16 pollegadas,

do 18 pallegaclaa,

do 22 pollegadas,

do 27 pollegadas,
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140. Idem, 120 gramma3, um.
147. Idem, 240 grammas, um.
148. Idem, 480 grannoas, um.
“9. Peso de vidro para papeis, 300 grata-

mas, um.
150. Idem, 40) gra,mmas, um.
Vit. Idem, 5J0 grammas, um.
152. Idem, 600 grammas, um.
153. PinCeis para copiadores, no. 2 o 3,

um.
lha. Porta caneta descanço, um.
155. Porta lio, de metal, .um.
4.56. Porta lapis, sempre prompto, um.
157. Raspadeira canivete Rodgers & Sons,

cabo de abano, urna.
158. I leni, caba de osso, uma.
159. flaspad.eira triangular, uma.
100. Ilegua de borracha de 0,40, uma:
161. Ideni, de 0,5), uma.
162. Mein, de 0,60, urna.
163. Idem, de 0,70, urna. .
161. liCigua de abano, chata, com Meie do
etal, medindo 0,40, uma. •
4G3. Idem, medindo 0,50, uma.
166. Idem, medindo 0,60, uma.
167. Idem, medindo 0,70, uma.
168. Idem, medindo 0,80, uma.
160. Begua de madeira A. W. Faber, graN

duala, de 1,00, uma.
17). Idem, de 0,30, uma.
171. Tinta preta para machina do nume-

rar, vidro.
172. Idem, para copia, litro.
173. Tinta preta nacional para escrever,

primeira qualidade. litro.
174. Liam, moio litro.
175. Tinta carmim, nacional, vidro de 200

g,rarnmas, vidro.
176. Idem, vidro de 590 grammas, vidro.
177. Tinta nacional para carimbos de metal

e borracha, diversas ciires, vidro de 30 gram-
mas, vidro.

118. Tinta Nra, mimeographo, bisnaga.
179. Tinta preta nacional para carimbo,

latas de maio ki/o, lata.
18.0. Tinteiro automatico Davis, um.
1.81. Tinteiro de crystal, tampo de metal,

grande, um.
182. Idem, pequeno, um.
183. Idem, de metal, escrevaninlia, grande,

um
18L Idem, pequeno, um.
183. Tinteiro escrevaninha, de madeira,

grande, um.
1.80. Iam, pequeno, um.
487. Tinteiro portatil, um.
185. Tinteiro de vidro (amostra no Alm0-

aarifado), um.
189. Tympano com corda, um.

Cdrtograpli ia
490. Borracha W. Faber n. 6000, chula.
vai. Canetas para pennas Matiza, n. 423,

duma.
Esquadro de madeira, grande, par.

193. Idem, pequeno, par.
191. Idem do borracha. pequeno, par.
-19a. Codets,
10'G. Lapis Faber (A. W.) 511, duzia.

Liem, 311, duzia,
lus. (dem, 211, (luzia.
109, Narikin liquido it Ia Perle de Pelikani -

vidro,	 •
20T). Idem, marca LI-NE-OL, vidro.
201. Papel de desenho, liso, marca Cansou,

de 1. ,53 de largura. metro.
202. Papal tela de 1,ta de largura, metro.
203. Papel azul ferro-prossiatoa com 1,20 de

largura, metro:
201. Papel para cópia de tamanho, com 1,20

de largura, melro.
205. Papel Schleicher & Schull,.para dese-

nho de aquarella, com 1,50 de largura, me-
tro.

200. Pennas Blanzy ia. 3i9, caixa com 10)
pennas, caixa,

207. Idem n. 423, caixa.
203. Pennas Viaduct, ns. 19 e 20, caixa

com 100 palmas, caixa.
:209. Patinas Geo W. Buenos, n. 187, idem,

caixa.
210. Liem n. 0462, idem, caixa.
211. Patinas Joseph Gillot, n. 653, idem,

caixa.
212. Idem, M. Tumor & Comp., qualquer

lettra, caixa de 50 pennas, caixa.
213. Percevejos de metal amarello para

desenho, caixa.
214. Pinceis para aquarella, collecção do

10, collecção.
.215. Pistolet do madeira, um.
216. Ilegua de madeira 13 a O graduada, de

1,00, uma.
217. Idem, de 0,50, uma.
218. flegua T de 0,50, uma.
219. Liem, de 1,00, uma.
220. Tinta branca do Lefranc, para actua-

relia, tubo.
221. Idem, verde vegetal, tubo.
222. Ideio, ainaralla, tuba.	 a-
220. Idem, azul da Prussia, tubo.'
224. Idem, encarnada, tubo.
22a. Idem, seria, tubo.
226. Idem, Torre de Sienne, tubo.
227. Liem, verde, tubo.
228. Tinta nankin, bastão.
Carimbos, placas, objectos de ?mia!, etd.

220. Abecedario de metal de 0,03 a lettra,
um.

230. Liem de 0,10 a latira, um.
231. Alicate para cortar fechos de chumbo,

um.
232. Algarismos de metal de 0,03 o algaris-

Mo de O a 0, concedo.
233. Idem de 0,10 o algarismo de O a 9,

coltecção.
231. Apparelho para applicação de fechos

de latão, um.
235. Balança com os respectivos pesos, do

1 kilo, uma.
236. Idem, de 2 kilo, uma.
237. Idem, de 5 kilos, urna.
238. Idem, de 40 kilom, uma.
239. /dem, de 13 kiloa unia.
240. Idem, de 20 kilos, uma.
2.11. Idem, de 23 kilos, uma.
242. Idem, de 53 kilos, uma.
243. Balança decimal com os

pesos, de mo kilo, uma.
2aa. Liam, de deus kilos, urna.
245. Idem, da força de 100 kilos, com pesos,

uma.
245. Idem, da força do 200 kilos,

tuna.
217. Idem, da força de 50) kilos, idem.
247 A. Block para alicate sinete (gravado)

mez e atino, couce-elo.
248. Bala para carimbo.
2-40. Blocks para alicate-sinete, gravador,

par.	 •
250. Idem, Wein, collecção.
251. Carimbo de, aça para datar, grande,

urf/ .
252. Idem, pequeno, um.
252 A. Idem de metal, grande, um.
233. Idem, mamilo, um.
254. Limo, com invertas feitios, um.
235. Idem, com seis palavras, um.
250. Idem, com cinco palavras.
257. Idem, com quatro palavras, um.:
258. Idem, com ires palavras, um,
239. filam, com duas palavras, um.
260. Idem, com uma palavra, um.
261. Idem, com duas latiras, um.
202. Idem, com urna lotara, um.
263. Idem, para registrado, um.
264. Idem, montado em machina de ro-

tação rapida, um.
'263. Carimbo de borracha sem data, com

diversos dizeres e perteaces,

206. Idem, montado em machina de ro'-';
tação com permnces, una

267. Carimbos de metaLsam data, diversos
faitios, com quatro palavras, um.

268. Idem, com cinco palavras, um.
839. Idem, com seis palavras, um.
870. Idain, com sete palavras, um.
271. Idem, com oito palavras, um.
272. limo, com nove palavras, um.
273. Idem, com dez palavras, um.
274. Chapa esmaltada com diversos disticoai,

pequena, uma.	 .
273. Chapa da metal com lettras allgtas

de 0,20 x 0,50, uma.,
276. Idem, de 0,60 X 0,50, uma.
277. Chapa de metal para caixa de conecta

com diversos horarios, uma.
278. Capsulas do aço para fechar malas

(amostra no Almoxarifado),
279. Caixa com typos e almofada, uma.
230. Caixa de typos para alicates -- lotaras

A, B e C, caixa.
281. Chapa de ferro esmaltado de 0,02 X

x 0,15, uma.
• 282. [Iam de 0,03 x 0,20, uma.

283. Limo de 0,15 a< 0,30, ama,
281. Idem de 0.28 x 0,5 a uma.

Idem de 0,20 x 1,03, uma.'
286. Ideia de 0,03 x 0,23, uma.
27. Escova pira carimbo, moa.
288. Fecho Magda rim ilheiro.
280. Siuete de metal para lacre ata 0,02

do diametro, um.
290. Idem oom diversos distieo3 e feitios',

um.
291. Taboleta de feria) esmaltado medindo

i 3 O0x0, 22, uma.	 •
292. Idem, medindo '0,5ax0,28, uma.
293. Typors de aço para carimbes,
204. Typos de clanho para carimbo, com

data do 4 a 31, collecção.
295. Typo para machina Multigraph, um.

Ferragens, tintas, vernizes, drogas, lubrifi-
cantes, material mivitimo, louças

293. Acido chlorhydrico, viiro com 503
gl'ammas, vidro.

297. Adriça, lana.
298. Aguaraz,
290. Agulha ponta de lança para machini

Rock, os. 8 e 9, pacote.
300. Alcatrão, kilo.
301. Alce& de 33 gráos, litro.
302. Ido:n, com latas, devendo a solda ser

feita por oCcaeião da entrega, quando o pe-
dido for superior a 5 litros, litro.

303. A/mofino, kilo.
304. Alvaiade, kilo.
305. Ancorote, kilo.

ta.n3a0 6 . Anteparas de folha para e3pirlfaira,

307. Arame de cobre recozido, kiio.
308. Arame fina de latão, kila.
399. Arrebite do, cobre com arruolia3, kilo.
310. Arruelas de borracha para vidro de

caldeira, uma.
311. Azeite doce, litro.
312. Bacia e jarro de agata, par.
313. Ideni de louça, par.
314. Idem, com e-amanjeira e saboneteira,.

:1119:11:13"h. 1 1la° 1.de de nata, com 0,28 de bocca
X(,3) de altura, um.

310. Idem de zinco, n. 11, um.
:1117. Balão de cortiça, um.
318. Ide cobmao, com cabo de manilha,

um.
319. Bandeja de ferra esmaltado para dais

copos, uma.
32). Idem, para 4 copos, uma.
321. Benzina para limpeza de maellina do

escrever, vidro com 253 grammas, vidro.
322. Borracha cru lençol, kilo.
323. Barraclia para imita, ka04
321a Breu, kilo.

respecti V03,1
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3:23. Cama de ferro reforçada, de fres
palmas de Largara, muna.

320. L'em, de 4 palmos de largura, urna.
327. Idem, de lona, para solteiro, unia.
328. Canniaa.s do ar para bicycietie, uma.
329. Caneca de aga tua para meia litro, uma.
330. Capa de, brim para banco de lancha,

muna.
331. Capa encerada, metro.
332. Capa de lona para alboca, uma.
333. Carneira tranca de capa espichada,

101,00x0,93, uma.
33-r. Carrinho americano com duas rodas,

D. 1. um.
333. Idem n.	 nm.	 •
43;;6. Idem, de ferra com quatro rodas, um:
:137. Idem de mão, u. 2, naraional, um.
338. Casticatia de agaloa um.
339. Cera 'virgem, amarolla, kilo.
319. Chaleira do cobro para fres liaras'

uma.
$41. Chaminé de vidro pira gaz, uma.
312. Idem, para tampadas belgas, diversos

numeroa, unia.
343. Cesta do anulo (tela ondulada) n. 10,

com malha de 0,023 medindo 0,80 do com-
primento por 0,69 à largura, por 0,15 de ala
tura, com duas guarniç(aos de madeira de lei.
quatro rodisios de aço e encaixo para chapas
coam dist icos,• unia.	 .

3a1. Cleanine, vidra.
313. Caçarola de farra estanhado com 0,18

de bocal, por 0,08 de altura, uma,
340. Cabo de manilha, kilo.
:31'7. Cabo dd lima, um.
318. Cabo de linho, kilo.
313. Cabo de peroba para croque, um.
aa0. Cadeado de latão com duas chave.

351. Caixinha do folha de Flandres dobra-
ala. medindo 0,22 x 0,1a, uma.

352. Calna do campanha para solteiro,

a'o. Copo do custai para agua, uma.
;154.. Hem da vidro, me.
$33. Idem para lubrificante, um.
35G. Corrente gmlvattizada,
:157. Corrente patente, kilo.
358. Creolina nad mui, la ta .
3a9. Croque, moa.
nata Cylindro de folha para remessa de lio-

tija de, tinta, medindo 13,28x01",l2,
561.• Idem, meditai) 0'-'1,32x0m,14,
302. Idem, mediu ia 0rn,27x0,17,
;Ma. Idem, medindo O ta ,33x0'°,23, mun.
:MG?. Elo patenm, um.
365, Escada americana de abrir, degráo.
366. Eq earradoira, de ferro esmaltado,

alia, uma.
367. Meai, de lonaa. grande, unia.
3ó8. Idem (.10 porecalana, uma.
3a9. Idem, hygleaima anta.
:;70. Escova para fim ao de ianalia, uma.'
371. Idem para. maraa e 111:las, muna.
37a. Idem para roupa, uma.
373. idcte para. tubas, uina.
374. Eatopa dc ir...inteira qualidade, kilo.

Espanadar de permitas ii. 50, um.
370. Idem mi, 60, um.
377. Espiriteira de cobro, n. 1, muna.
378. hien], n. 2, uma.
379. Idem n.	 nula.
:180. Idem do folha n. 2, unia.
381. Faca de N. e.tt n para correieiro, marca

.lancl-tard; unia.
382. Fatexa, uma.
383. Fecha :Rira, para armaiio, com duas

chare,. , uma.
58',„ Idem collocada, uma.
385. Idem para gaveta., uma.
386. Idem collocada, uma.
387. Idem para caixa de assignantes, com

['álea chaves, antigas e molerna, uma.
$88. Feltro, folha.
339. Forro para arranoar pre-osa 2	 •..	 .

391. Fio de algodão, kilo.
392. Fio asbestos, kilo.
393. Fio Barbamos n. 3, novellO geando,

394. Idem mm. 4, idein, novello.
395. Idem n. 8, idem, novello,
396. fio fino, branco, Lito.
397. Idem, pardo, kilo.
398. Fio do vela, kilo.
:393. Fivellaa de ferra estanhado, (luzia:
400. 'ciem nickeladas, mie troa huhu, urna
401. Idem para alforges. , uma.
402. Fogareiro de ferra, para alcool. unta
403. Ideai, para gaz, com uru buraco,
401. Idem, com dons buracos, uni.
405. Idem, como Ires buracos, um.
400. Folhada cobre, k.110.
407. Fita asbestos, kilo.
408. Forqimeta, unia.
409. Funil de agata, com 0,30 de diame-

tro, una
' 410. Gara.téa, uma.

411. Cacheia de algodão, kilo.
412. Idem, paaente, kilo.
413. Gazolina, litro.
414. Geladeira eom pé c baldo, it. 3, uma
413. Mein, it. a, uma.
416. 'dom, mi. 6, uma.
417. Ges3o,
418. Giz. Lilo.
412. Graxa patente,
420. Grelha, kilo.
421. Ilhós para alforges, par.
422. Serozene	 lit le de 18 litro3, lata.
423. 'Kerozene ata,meros,
421. laol, lata.
423. Lambaz, um.
420 Lampeão, um.
427'. tampadas belgas, diversos numeras,

uma.
a28. Lanterna patante, mima.
429, Lanterna, uma.
430. Lanternas para carbureto (bicyclet-

los, uma.
431. Lima bastarda, pollegada,
432. Lima morsa, pollegada.

• 433. Linha de barca, kilo.
431. Lisa esmeril, folha.
435. Lixa para madeira, folha.
436. Mangueira de lona com quatro polle,-

gadai; de diametro, metro.
437. Manilha, uma.
438. Martelto americano, um.
439. Marroquim, qualquer côr, Dello com

0,80 xl ,10,
440. Meio de sala engraxada (Rio Grande),

4E. Moringues de barro mi prato r(ivatro
litros), um.

143. Navalha, uma.
443. Oleo AD, litro.
414. Oleo de Coza, litro.
4/5. Oleo de Engelbert, litro.
416. Olao de espaaanacete para machina de

costura, vidro.
417. Oleo de linhaça, kilo.
418. Moo de !dein°, litro.
410. Oleo lubrificante, kilo.
4:30. Oleo para machina de escrever, vidro

contendo 30 grammas, vidro.
431. Olco patente, kilo.
4. 32. Pá para carvão, tamanho Cominem,

453. Pá quadrada, tamanho oommum,

"masik. Pat, para lixo, uma.
435. Pamponiihm,
456. Papelão asbestos, kilo.
457. Parafusos para correia, uru.
4.58. Passadores de metal amarello, par.
412. Pedra limite. kilo.
460. Pitaral para lancha, um.
461. Piora, muna.
462. PU de sapato, Lilo...	 .

463. Polatsaa,
461. Pregos sortidos, kilo.
463. Polvilho, kilo.
466. Regado.. de folha dobrada, 10 litro

41%7: I lemo, SO litros, num.
468. Roma, uni.
469. Riscado de algodão para tocar. , amtrei)
470. Idem, de brim, metro.
471. Rodo, um.
472. ilhmpi, em latas de meio litro, lata:
473. Salva-vidas, um.
474. Sapata, uma.
475. Seecante branco, kilo.
476. Sapolio, um.
477. Serrote, Manardto (Amimou, ut11.4
478. Soda caustica, kilo.
479. Sola do sertao engraxada de

2.033;0,80, sola.
483. Idem, especial. ateia.
4.81. Tubo de borracha pua gaz, metro,
482. Talha de barro, 40 litros, urna.

.483. Idem, 50 litros, unia,
481, Idem, GO litros, unta.
485. Telha de barro com filtro, 49

uma.
486. Idem, 50 litros, Uma .
487. Idem, GO litros, uma.
488. Idem, Fiel, uma.
483. Tanque de ferro para alem	 1 litrozi, •

.111141 9. 0. idem, 1.08 litro,3,
491. Tela de cobre. metia).
492. Terebentina, litro.
493. Tesoura flada,ers de g pallegadas, miton,
491. Idem, de 10 imilegadam, uma.
Mn. Tijolo para limpar 11K:faca um.
496. Tiata oleo, nacional, enm masat, dia

versas ebres, kilo.
4.97. 'finta esmalte, nari..tnal. diNeraa:

res,
498. Idem, pala pimiLura ,:, idem, kilo.
499. Idem, patente, idem, kilo.
503. Tina para marear inala: (nacional)

azul, preta e encarnalla, em latas do meio
kilo. lata.

'fonel dc amarraaão, um.
502. Torcidas, para esPiritei ,.a. ti.
503. Idem, para lamparinas, inmro.
501. Torquez, media, mu.,1,1,
505. Trena .: nictallicas-Cbcsteraiann, 51,
10 metros, muna.

506. Idem, 30 metros, uma.
507. Idem, 30 metros, unta.
50 .3. idem, 50 teatros, uma.
500. Tubo para caldeira, de vidro,
510. Idem de erystal, um.
511. Vaivula dc borraeka, UMA.
512. Vela de arame, uma.
513. Vá° incandestent e, ume.
511. Vidro pana caldeikaa

17pc(ytri ,u, am/aa, coa	 CIN„

515. Alçam:ida-o trancado, baaneo ou de cena.
para alforges, de 0",65 de laamra, metro.

51a. aduado de peroba, lia. cimr dc eanaila,.
com forros de cedro ou a biltalico, medindo
2'°,10xo r'n ,40, com 5 pratcleivaa e duas
Ia; envidraçadas, typo 10, mn.

51/. Iden, fechado com arideana, typo
10 A, um.

518. Ideni, com seis prateleiras, mociind(i
2',50 xP25;<01 ,50, C3iii duas putas envi.;1,
draeadasa typo 1013, um.

519. Idem, fechado como arideatia, tapt)
10 C.

5-20. Atanado de couro filo Grande do 1ua80a
priteeira qualidade, um.

$11. Banco de madeira para talha, mium.
522. Idem, mie ferro, com irs ento de tua-

doira para duas peason, uni.
523. Ideai,	 palhinha, como rosca.

8, um.
521. Idem, com rosca c. Onçosto, tSpo 8 .4À,,

&melro do 1918 859DIAtn to OFFICIAL

300. Fibra, diveraas dimerisoes, kilo.
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523. Brim grosso (brinzão), metro.	 .
526. Bureau do peroba. na côr do caneala,

'com forros de cedro ou vinhatico, medindo
laa ,40x0m ,85, com taboa de correr nO lado
•direito, ty-po 1, um.

527. Idem, sem taboa de correr, typo 1 A,

528. Capacho do eacomiedindo 1,00x0m.50,

329. Idem, medindo 0m,60X0m10, um.
530, Idem, medindo 1 m,25x0m .70, um.
531. Capacho de corda, medindo 1m,00>al

X0",50• um.
532. Carteira pequena, de peroba, na côr

de canella, com forros de cedro ou vinhatico,
medindo 1,30x0,75X0,80, typo 9, uma.

533. Cesta de vime com tampo e nariz para
cadeado, medindo 1,00 x0,50, unia.

534. Iderm, medindo 0,49x0,40, uma.
535. !dera, ineaindo 0,80 x0,50, uma.
536. Idem para impressos, n. 1, medindo

1,10x0,58, uma.
537. Idem n. 2, medindo 0,00 x0,58, uma.
538. Idem ri. 3, medindo 0,80x0,50, unia.
539. Cesta de vime para papeis, grande,

uma.
5a0. Cabido de madeira, para chapais, com

cinco cabeças, um.
Sat. Idem, com tres cabeçaa„ um. • .
52. Cadeira austriaca com rosca e mola,

tuna.
513. Idenm, Thonet, n. 14, urna.
511. Cadeira com rosca o assento de pa-

lhinha, typo 4, unia..
543. Cadeira giratoria com assento de pa-

lhinha, Qin 5, nina.
516. Cadeira singela, no estylo das de

typo 5, sem rosca, com assento de palhinha,
typo 5 A. uma.

517. Colchão de . crina vegetal, com tres
palmos de largura, um.

548. Idem com quatro palmos de largura,
um.

549. Corda para sacam do carteiros, metro.
530. Escrevaninha de peroba, côr de ca-

nana, para duas pessoas, com ferroa de Cedro
ou vinbatico, medindo 1,80 de frente, tampo
inclinado com 0,68, parte plana 0,23, tendo
em cima sete escaninhos, medindo 025X
X0,24.X0,20, altura de frente 1,08 e de traz
1,23, typo 7, urna.

551. Lavatorio do madeira, pequeno, um.•
532. Lavatorio de ferro com espelho, um.
553. Lona, branca, de algodão, de 0,75

de largura, metro.
554. Idem de 1 m,00 de largura, metro.
1$35. Idem, do linho, cõr escura, marca C,

4.00 de largura, metro.
556. Mesa de vinhatico com duas gavetas,

medindo 1 m,20x0a80x0m ,80, uma.
557. Mesa para inachina de escrever com

gaveta de 0%04 de altura, medindo 0%68 de
altura e 012 ,40X0°,80, unia.

558. Mesa de peroba, côr de cancha, com
forros de cedro ou vinhatico, medindo
Im,30X0m,80x0m,80, com taboa do correr,
typo 2, unia.

339. Idem, sem taboa de correr, typo 2 A,
uma.

560. Idem, com taboa do correr no lado
direito, typo 3, uma.

501. Idem, sem taboa de Correr, typo 3 A,
unia.

562. Mesa de peroba, côr canada, foa-
ros de cedro ou vinhatico paa torneados, para
machina de escrever, typo 6, urna.

563. Mesa de peroba, cór de cancha, pós
torneadoa, tampo de marmore escuro, me-
diado 0%70 x0m ,a3 X Pa,00, urna.

%a, Mobilia de peroba, cor de cancha,
assento de palhinha e encosto de marroquim
(um sofá, duas cadeiras de braço e seis sin-
gelas) typo 11, urna.

aaa. Idem, com assento e encosto de palhi-
nha, typo 12, me a,9,	 •

546. Mala de lona de algodao (nacional),
listrada de verde e amarello, sem costura, fun-
dos e lados tecido, com as dimensões de
03 ,40x0m ,25, amostra u. 1, para registrados,
uma.

567. Idem, com uma lista verde e =ardia,
sem costura, fundos e lados tecidos, com as
dimensões de 0m,80x0m,60, amostra n. 2,
uma.

568. Idem, medindo l m ,00X0m ,70, atimstra
Ti. 3. uma.

569. Idem, listrada de verde e amarado, sem
costura, fundos o lados tecidos, medindo
tm,00x0m,80, amostra n. 1, servia) do Atum-
amarado. uma.

570. Oleado preto do 1°,10 de. largura,
metro.

571. Pranchetas de madeira para fechamen-
to de malas, cintadas, medindo 8 1/2 emiti-
metros de comprimento e cinco centimetros
de largura, com uma cavidade na parta su-
perioa para colloca a o lacre, tendo dom furos
communicando-se por canneluras, milheiro.

572. Suco de lona (nacional) para carteiros,
de 0,68 x 0m,67, com oito ilhós, reforçados
com losangos de couro e corda de limão para
fechamento, um.

573. Tapete de lã, de 2 ,20 x 1 m,80, um.
574. Travesseiro de paina de canna, caiu

deus palmos, um.
Ftmdiçlo

575. Dlock para assignantes, fechos ,Yale
(Sz Toem, com 10 caixas simples, typ3 moderno,
biock.

1$76. Idem, encaixotado e posto no ponto do
embarque, block.

577. Idem, com 10 caixas duplas, block.
578. idem, encaixotado e posto no ponto de

embarque, block.
579. Idem, com 10 caixas quadruplas, block.
580. Idem, encaixotado e posto no ponto do

embarque, block.
581. Bolsas para caixas de oollectas, urna.
582. Chave para caixa de assignante, uma.
583. Idem para bolsas de collocta, uma.
581. Idem para caixas de coitada (antigas),

uma.
585. Idem, idem (Modernas), uma.
586. Caixa de fefro fundido para collecta.

com 01%58 de altura x 6%38 de largura
x 0m ,22 de espessura, uma.

587. Idem, engradada e posta no ponto dek
embarque, unia,

588. Idem, com (Par do altura X 0 m, 38 da
largura X pm, 22 de espessura, uma.

589. ldom, engradada e posta no ponto do
embarque, unia.

1$90. Idem, com 0m,87 de altura x 0rn ,38 de
largura x o.,33 de espessura, suspensa por
columnas de ferro fundido ornamentadas,
unia.

tieri. Idem, encaixotada e posta no ponto de
embarque, uma.

Cofre de ferro nacional, com segredo, medidas
internas

592. De 0"1 ,56x0"1 ,11x41, um:
593. Idem, engradada oposto no ponto do

embarque, mn.
594. De 0 11,65x01°,50x0m15, um.
505. Idem, encaixotado e posto no ponto de.

embarque, uni.
596. De 0m ,63x0m ,30x0m30, um.
597. Idem, encaixotado e posto no ponto do

embarquo, una
598. Do 0%73 x0 m ,65X0m50, um.
599. Idem, encaixotado o posto no ponto de

embarque, um.
600. De Om;73x0m ,70x021 ,1$O, um.
601. Idem, encaixotado e posto no ponto de

embarque, una •
602. Do 0m,85x0m ,63x0m ,55, um.
603. Idem, encaixotado e po3ta uo ponto de

cmbarque, uni:

601. Da 0m90x0m ,80x0m ,70, um.
603. 'dam, encaixotado e posto no ~ode

embarque, um,
000. Do 0m,93x0m ,92x0m , 90, uni.

• 607. Mem, encaixotado e posto no ponto de
embarque, um.

608. De 0m,95 X0'33 XP,60, um.
639. Idem, encaixotado e posto no ponto

embaraue, um.
610. De tm ,O3x0m ,7 a x3m ,60, um.
611. I lona encaixotado e posto no poato

de embarque, IML
612. Do 1,10 x 0,90 x 0,65, um.
£13. Hem, encaixotado e posto no

do embarque, uni.	 •
611. . De 1,1.x0,913X0,00.
015. Idem, encaixotado e pe-ito no ponto

de °tubarana, um.
610. De 1,10x1,0)x0,63, nm.
617. Idem, encaixado e pado no ,ponto dem

embarque, uru.
618. De 1,15X0,72X0,60, um.
619. Mein, encaixotado c posto natonto de

embarque, um.
620. De 1,21x1,12x0,70, um.
621. Idem, encaixotado e posto no pouto dd

embarque, um.
022. Do 1,21X 1.2.1X0,76, um.
623. Idem, encaixotado e pAto no poato do

embarque, um.
62.4 . De 1(23X0,73X0,62,uni.
625. Idem, encaixotado e posto no ponto do

embaraue, um.
620. De 1,33X0.78x0,66, uni.
627. Idem, encaixotado e, posta no ponto do

embarque, uni.
628. De 1,50X1,00X0,76.
629. Idem, encaixotado taposto no ponto do

7••,aariembarque, um.
630. De 1,50x1.0aX0,8, m0 tt.	 •
631. Ideei, encaixotadoe posto no ponto-de

embarque, um.
632. Da i,70x1,1.0x0,, un
633. Idem, encaixotado e posto no ponto dt%,

embarque, um.

Dirersos
634. bandeira nacional de dou3 panno9)

urna.
635. Idem de fres liarmos., unia.
636. Idem de quatro palmos, uma.
637. Idem de cinco liarmos, uma.
638. Meta de seis parmos, uma.
639. Idem de sete pannoa, uma.
640. Llem de oito panno3, uma.
Ui. Bandeira signal Minista•o, unia.
612. Carvão Cardina tonelada.
013. I tem nacional, tonelada.
614. Caixa da madeira para collecta.
613. Caixa de pinho, COM divisks interun,

tampo e fechadura com Ires chav3s para re-
messa de coiTesponlencia á se-çõer:, me-
dindo 0,70X0,50X0,20 de altura colo tres
(Evasões sobre o comprimento, uma.

616. Caixão vasio medindo 0,37x 0,33 X0,20,

617. Cana para madeira, kilo.
618. Lenha em acima, cento.
619. Mastro de bandeira, tamanho com-

Milita um.
650. Phovhoros naelonaes, pacote.
651. Punhos para bicyclettc, um.
652. Pneumaticos de latão para bicycleae,

um.
653. POSO3 de metal amarallo para biraia- •

ça, 1 kilo, collecção.
654. Idem, 2 kilos, collecale.
055. Idem, 5 1i1o3, collecção.
656. Idem, 10 kilcs, collee0,o.
657. Idem, 20 kitos. calam alo.
(553.. Idem, para balança decimal, collecc:Io„
659. 11cm, idem, 4 kilo, colloccio.
663. I lem. alcan, 2 ki/os, coliecção.
651. Reinai americano de, parole, urra
662. Sabão nacional, especial, kilo.

ponto
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663. cr, b Ite'er na.cional,
0 gr t tlatt	 ,

66a. Idem, glyeerina, idem, barra.
005. Idem, ameirloas, idem, barra.
666. Signal de patino de lã encarnada coifl

os dizeres aSerr iço l'ostal em lettras brancas,
*um,

667. Serragem para encaixotameitto, saca°
de 30 kilos, saca°.

008. Taboa de pinho brauco, aplainada
pelos lados, de 2,00 X 0,50 X 0,03 de gros-
sura, uma,

609. Toalha Ufania para mãos, uma.
670. Vasculho,
671. Vassoura, de caltello (amostra), uma.
672. biela, de palha, cinco fios, uma.
Gr,. Idem, de piassava, grande, urna.
671, Idem, pema:tia, tuna.
675. Idem, para lavagem de casa, uma.'
676. Vela, nacional, pacote.
677. Vidro para caixa de assignantes, um.'

Electricidade

678. Abat-jeur, para tampada de arco,-
um.

679. Hem, llolophane, de 16 poliegadas,
um.

680. Idem, de 12 pollegadas, um.
681. Idem de 10 pollegadas, um.
682. Idem, de poreellana, de 8 polleg,adas,

• 683. Accumuladores para auto:novel, de eito
volts e 120 ampères hora, bateria.

08a. Alicate com cabo isolado, grande,
um.

685. Idem, pequeno, uni.
• 686. Arame de aço,
687. Idem de, metal, kilo.
687 A. Aquecedor electrico de 123 volts, 10

amperes. typo ,General Electric, completo,
um.

688. Aranha n. 218 C, uma.
689. Arco de pua com murara, um.
691. Armação para lampadas de meio watt,

de SOO até 3.000 velas, completa, uma.
691. Ampermeter fraacionario de 35 am-

pères, um.
692. Ampermeter para 309 ampères e 50

cyeloa, um.
693. Badame, um.
691. Bigorna, Iliba.
693. Moei( de madeira de tres a 12 polia-

gadas, pollegada.
(186. Braço artialieo de parede, de uma luz,

une
697. Idem, de deas luzes, um.
698. Idem, de tres luzes, um.
609. Idem, ffexivel para mesa, completo,

um.
700. Brocas espiraes tio 1/10 até uma 'rene-

gada, ,jogo
701. Buxa de ebonite de 3/8 de polleaeada,

uma.
702. Cabo electrico americano, P. R. Cl.,

• u. 8, metro.
'703. Idem, a. 6, metro.
'704. Idem, n.	 metro.'
'705. Ideia, a. 2, metro.,
706. Idem, n. 1, metro.
707. Idem, ti. 0, metro,
708. Idem, it. 03. metro.
709. Idem, ii. 000, metro.'
710. Idem, para elevador de neo boulo•

gene°, (leais el, de 7/8 de pollegada, metro.
711. Ideio, de 3/4, aterro.
'712. Idem, de 5 1S, melro.
713. Ideia, de 1/2, metro. .
'714. Idem, de UI. metro;
713. (limpa de cobre, kilo.
710. Idem, de metal, kilo.
717. Chave ingleza até 10 pollagadaa, urna:
718. berne até 1 111 polleamda, uma.
719. Chumbo ma grào,
720. Ca de derisateato n. 020, uma.
72/. UNA a. 901 nus

722. Idem, a. 932; uma.
72,3. Caixa de ferro para conductores, ame.

ficaria, uma.
725. Campainha eleetrica, de duas polle-

gadas, unia.
025. Idem, de tres polleeadas, unia.
720. Idem, de quatro poilegadas, urna.
:27. Idem, de seis pollegadas, urna.
728. Chave de fenda para parafuses. Wel

catara, 1 pollegas, unia.
729. Idem, oito pollegadas, urna.:
730. Idem, seis polieg,adas, uma.

731. Idem, quatro pollegada,s, uma.
732. Correia Balata, de urna pollegad

'metro.
'753. Idem de couro dobrado, idem, "metro.
731. Curvas para tubos eleetro-dueto, de
518 pollegada, uma.
735. Idem, de 34, unia.
730. idem, de uma pollegada, uma.
'737. Idem, de duas pollegadas, uma.'
'738. !Muito, em tarugo, kilo.
730. Idem, em tubos, kilo.
749. Fibra, em tarugo, kilo.
741. Idem, em chapa, kilo.
742. Fio branco americano para cleat3

D. ti. c., ti. 14, metro.
743. 1 tem, n. 42, metro.
745. 11cm, a. 10, metro.
745. Fio de chumbo duplo, a. IA, metro.;
746. Idem, n. 12.
747, Ideia, um. 10.
718. Fio de cobre. kilo.
749. Fio de chumba duplo para cam-

painha, a. 18, metro.
750. Fio flexivel. do aleodão, duplo, nu-

mero 14. qualquer cai:, metro.
751. Idem, n. 18, idem, metro.
'752. Idem, de seda, a. 18, idem, metro.
753. Fio magnetieo, kilo.
751. Fio para campainha., qualquer cer

kil
Fita isalante, branca, reto.

756. Idem, preta, 1'.019.
:57. Idem, de borracha, rido.
'758. Fuziveis cartucho para 230 voik, ;;ou

amperes, um.
759. Idem, 300 ampères, um.
'760. Idem, 200 aill!rea, urna
701. Idem, 103 ampères, um.
702. Idem, 75 ampères, um.

* 7o3. Idem, 50 ampères, um.
704. Idem, 30 ampères, um.
'705. Idem, 20 ampèrea, um.
766. Fuziteis rolha de 120 volts, 30 am-

pères, mu.
707. Idem, de 124 volts, 30 aleirarias, um.
768. hiena idem, 10 ampèrea. um .
769. Fogareiro electriao da ficueral Elec-

tric Company, um.
770. Gancho para prender lus!re, um.
771. Idem, de ferro para ventiladores de

tecto, um.
772. Globo interno para. 'ativadas de arco,

1.101
7 :;3. Globos invertidos, diversas eGres,

um.
'774. Grampos para fios de chumbo, a, SO,

paeote.
775. Idem n. 40, pacote.
776. Idem n. 15, pacote,
'777. Interruptores bipnlares, de 23 Mim&

res. uni.
'778. Idem, Diamond, um.
'779. Idem, para campainha e botão, uni:
'780. Idem, pêra, um.
'781. Interruptor, pendente, de metal,

".71 82. Idem, triphasico para 250 volts, 25
ampères, 11111.

'783. lucra, de 50 ampères, um.
78 ,1. Idem, de lei attlaeees, ton.
785. Ideai, de 2u0 ampetms, um.
780. Liem, de 3V:0 anveaes, um.
757. Interroptores rotativos de 5 a 10 Mala

è_res,

787 :k . Interruptores Trumbles, de 8 a /ti 5,

1°7r325' um.al ininador com millitnetros no eyliaz
dro, um.

789. Lampadas marca Philips de. 1/2 watt
para 120 volts, fescas ou meio (taters, u, SO

aias, urda. y,

790. Ideia, de 100 velas, tinia.
7e1. Idem, de 200 velas, tuna.'
'702. Idem, de 300 velasa,idem. n
793. Idem, de 400 velas, uma.
'791. Idem, de 500 velas, unta.'
705. Idem, de 600 velas, uma,
700. 'ciem, de 1.000 %elas, uma:
797. Idem, de 2.0d0 velas, uma.'
'798. Idem, de 3.000 Nelas, unia.
799. Lampadas marca Edismi, de filamento

amealhe°, 4.20 volt
'

a de 10 velas, uma.
8Y4. Idem, de 32 velas, uma.
$ot. Idem, de 50 vela', uma,
802. Lustre artistico completo, de 6 luzes,

um
803. Idem, de 10 luzes, tini.
834. Lustre Benjamin llotoplame, O luzoa

completo e com l 4 metroa de corrente, um.
805. Malho, de aeo, com cabo, kilo.
800. Idem, de cobre, kilo.
801. Ma dello mecanico, mirim.
SOS. Massa para soldar, limbo.
8e9. °leo dynamleo. litro.
810. Idem, de glyeerina,

811. Parafesua de ferro, qualquer taluanho,
kilo.

812. Idem, até fres	 geoaa.
813. Paraftrzos de metal, até duas polle::,a-

eb8s.1/gt. .%"ali;forinois com glotio artistieo, uma
luz, um.

81 :3. filem, fres luzes, um.
816. Patina elertrica, até quatro litrir,

capacidade de 10 ampères, (ima.
837. Quadro de madeira do lei, ouvem

zacio, de 0,50x 0,30, um.
818. Idem, de 1,00x1,00, um.
819. I Iene ',ara. campainha de funeciona-

meaito eleetro-ntecanico, com seis maneie

1. 1418 .20. Idem, com quatro numeras, um.
821. Idem, com 10 numero..;, num.
C22. Iteceptacuto nau, n. 9.171, um.
823. Idem, n. 9.403, um.
824. Roseta' as. 1.501 e 1.502. uma.
825. Roseta de madeira para campaiphat,

unia. Soehts com chave, almicatio, um.
827. Idem, sem chave, idem, um.
8 .o8. Serra para cortar ferro, 12 pollegada.a.

duz82k0". Serrote para cortar ferro, um.
830. Solda em fio, kilo.
831. Tarracha Duplex, para tubos, de 1/1

até 1/2 pollegada, caixa.
832. Talha patente de uma tonelada, cor.'

r.e8n :t:e3.loinagean'i, li dinea t'res toneladas, idem, unta.
834. Talhadeha, tuna.
835. Tapote olealo de primeira qunuaal.ilade

metro quadrado.
836. Tesoura para cortar folha, t
837. Tomada de corrente, unia.
838. 'forno de bancada, kilo.
830. hien), de TtlãO,
840. Tomadas de embutir, com pagas

chapaa de nickel, uma.
841. Tubo do poreellana, ri. 135, um:
81e. Idem, de 1/2 a 12 pollegadas, um.'
843. Tubo de aço Medro-dueto, kilo.
841. Ideia, rigi 10, atarraehado, de 3 .'8 pal-,

legada, melro.
843. Idem, do 3/.1 pollegada,
816. Idem, de tuna poltegada, metro.
847. Idem, de duas poliegadas. metro.

Tubo fieNivel, ameriemw, de 1 7.11)011
legada, metro. 	 -
^ '849. Idem, de 'O./ mets04

rosa, barra de
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E3trada de Forro Central do Brasil
CONCURRENCII PARA O FORNECIMENTO DE SOBBESA.

LENTES PARA GARROS E VAGÕES PARA A 4a Dz..

eivISÃO, EM 1918
(Alteração do edital de 26 de novembro

de 1017)
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 31 do mai= mez de ja-
neiro, na intendencia. desta Estrada, na Esta-
ção Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento dos seguintes sobresalentes para
carros e vagões:

Sobrcsalentes para carros e vagdes bitola
de 1'4,60

12 eixos com rodas desenho n. 442..
40 eixos com rodas desenho n. 409..
80 eixos com rodas desenho n. 477.
80 eixos com rodas desenho ri. 488.
20 eixos com rodas desenho n. 5t51,.

Cazzani.
20 eixos com rodas 00 desenho n. 681,

Cazzani.
150 eixos com rodas desenho n. 84.
150 eixos com rodas desenho n. 19.
60 travessas de truck desenho n. 116.

480 travessas de freio desenho n. 36 (pares
direita e esquerda).

180 pratos de molas desenho n. 504 (pa-
res).

50 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 129.

,60 grupos de Molas helkidaes slesenho .
467 ..

859. idem, de uma pollegada, metro. 	 cofres da mesma Estrada si o proponente
851. Idem, de duas pollexadas, .metro.' '	 preferido recusar-se a assignar o respectivo

	

Idem de 3:4 de polegada, metro. 	 contracto dentro do prazo do seis dias, con-
853. Idem de metal para lustre, até 3/4 de tados da ;lata da entrega do convite que fôr

pollegada, metro. 	 expedido para esse fim.
854. Tulipas, llolophane, n. 9.673, uma. 	 O contracto só se tornará effectivo depois
855. Idem o. 933, uma..	 de approvado definitivatilente pelo Ministerio
856. Idem n. 3.307, uma. 	 da Viaçao e Obras Publicas e registrado pelo
857. Idem, n. 9.316, uma.	 Tribunal de Contas.
858. Idem, n. 9.0e3, uma.	 A questão da idoneidade dos proponentes
859. Idem, phantasia de poreella.na, urna. será julgada e examinada previamente, antes
860. Transformador para campai iha de 120 do abertas as propostas.

'volts. para 16, 12 e 8 vülts, 50 cyclos, um.	 As propostas cujos autores não tiverem sido
861. Vaselina americana, em latas de 1/2 considerados idoneos, não serão abertas.

kilo, lata.	 Depois de julgada a idoneidade dos propa-
862. Ventilador_ ele,ctrico oscillante da Ge- Dentes serão annunciados o dia e hora para

neral Electric para parede, 12 pollegadas do abertura e leitura das propostas que, antes
pá, um.	 do qualquer decisão, serão publicadas.

863. Idem, Westinghouse para 120 volts, A estrada reserva-se o direito de annullar a
50 cyclos, Ires velocidades, com 16 pollegadas concurrencia, caso assim convenha aos seus
tio diarnetro, um.	 interesses.

8G4. Idem, para mesa com oito pollegadas	 Ás propostas não poderão conter sinão uma
de diametro, wu. 	 formula de completa submissão a tolas as

865. Idem, com 12 pollegadas de diametro, clausulas deste edital e o preço nas condições
em.	 .	 já citadas.

866. Idem, para parede, com 16 pollestadas	 Não se, tomarão em consideração quaesquer
de pá, um.	 .	 ofertas de vantagens não preVistas neste edi-

867. Idem, para mesa, com oito pollegadas tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cem o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os CODCUrrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instruções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida Intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a

86. Ideia, de metal, kilo.	 satisfação desta exigencia.
877, Voltineter de 209 volts e 50 cyclos,	 A estrada reserva-se o direito do restringir

um.as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta 'este não estiver

20 grupos de molas ellipticas desenho nu.
mero 790.

50 molas parabolicas desenho ri. 791.
150 molas helicoidaes desenho n. 761.
loa molas de engates desenho ri. 389.
50 grampos de molas desenho n. 773.-
50 fechos de engates completos desenh3-

. 489.
200 barras inferiores para; trucks desenho

II. 37.
100 barras superiores para trucks desenho

100
 n. 255.
barras para ligação de trucks desenho

251.
100 mandibulas para engate Tosver ri. 3

desenho ri.533.
200 madibulas para engates Sharon n. 2.500

desenho ri. 771.
100 mandibulas para engates lienricot de-

senho n. 772.
200 mandibulas para engates Ilenrieot VIS

desenho. ri. 576. •
100 mandibulas para engates Janney X

a. 0.357 desunho n. 489.
100 mandibnlas para engates Climax n. 2

desenho mi. 700.
200 pinos para engates Ilenricot VB dese-

nho n. 607.
200 peças para rriandibulas u. 5.255, dese-

nho n. 489.
80 eixos para carros (manca de 170 x

desenho ti. 448.
80 eixos para vagoes (manga de 5

10") desenho n. 477.
Sobresaleraes para carros, bitolla de -1°1,00

80 molas para assentos do carros, desenho.
5 C. P. 4.

30 molas duplas ellipticas desenho 3 O.
P. 6.	 'f

6 bacias de louça branC4desenho 4 C.
P. 9.

150 moias do latão para caixilhos, desenho
4 C. P. 10 fig. 6.	 •

150 molas de latão para venezianas, de-
senho 4 C. P. 10 fig. 7.

12 vasos de louça branca para reservada,
desenho 4 C. P. 35.

20 garras de engates, desenho CP. 438.
20 eixos montados com rodas, desenho

2 C. P. 13•
20 eixos montados com rodas, desenho

2 C. C. 5.
10 ehos montados com rodas, desenho

2 C. C. 4.
20 eixos montados com rodas; desenho

2 C. C. 6.
20 eixos montados com rodas, desenho

2 C. C. ii.
20 eixos montados com rodas, desenho

2C. C. 12.
20 columnas esquerdas de ferro maleareli

desenho ti C. C. 16.
coluumaa direitas de ferro maleaveli

deentio G C. C. 18.
2 bombas para lavatorio de carro de pase

sageiro.
6 bacias de louça branca para lavatorio;

de-enho 4 C. P.9.
8 rasos do louça branca para W. C., de-:,

desenho 4 C. P. 35.
6 bacias de louça branca para mictorio

de carro de passageiro.
:33 engates Tower para carros VM e MI:
6 paineis curvos de papelão impermeavel

de Irs,95x0m,55.
4 rolos de papelão lincrusta de 15t1,30'.

cada rolo.
2 vasos - de lohqa branca para latrina, de-,,

senho C. P. 33.
2 bacias de louça branca para mictorid

de carro de passageiro.
1 bomba para lavatorio de carro do pas:

sageiro.
2 bacias de louça branca para lavatoriod

desenho.

de pá, um.
868. Verniz copal, kilo.
869. Idem, galão.
870. Idem, preto, galão.
871. Idem, branco, galão.
872. Idem, isolante, preto, galão.'
873. Verruma de aço de 1/16 até 1/2 polo-

•gada, jogo.
874. Vergalhe°, de aço, kilo.
875. Idem, de cobre, kilo.

Inteiramente de accórdo com este edital, será
Estrada de Ferro Central do Brasil	 rejeitada.

tecescunneacia PARA O FORNECimENTO DE PINEM DO	 Secretaria da Estrada de Perro Central do
PARANÁ, PARA A Ira DivisÃO, Em 1918	 ..Brasil, em 8 de janeiro de 1918.-0 secreta-

De ordem da directoria, faço publico que rio, Jose Ricardo de Albuquerque,
ás 12 horas do dia 26 do corrente luz de ja-
neiro, na Intendencia desta Estrada, na Es-
tação Central, senão recebidas propostas para
o fornecimento de

7.000 metros quadrados de pinho do Paraná
eia taboas de 4,00 a 4,1°90x0,36x0,025.

4.000 metros quadrados& pinho do Paraná
eia taboas de 4;200 a 4,m90x0,30 no minimo
X0,025.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em réis, para o metro quadrado de
cada uma das qualidades de pinho pedidas,
entregues na Intendencia, cabendo a prefe-
rencia, do direito, ao autor da proposta mais
barata, por miiiima que seja a diferença en-
ire cila e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
aos, coutados da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicado
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do a.ssuunpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar . a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
Ra. 1:000$, previamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
de centrado, caução que reverterá para Q,
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paramboquea Tower pára sério VM e
NM.

8 eixos montados com rodas, série V.
OT 2 C/C. 4.

8 eixos montados com rodas para Série VN1
e Nikl 2 C. C. 5.

10 vasos de /ouça branca para W. G. de-
senho 4 C. P. 35.

traveasas centraes superiores desenho,
6 C/C 20.

20 calços do ferro maleavel para mancaes,
desetrho 3 C. C. 10.

4 trucks completos para carros VM e NM,
desenho 7 C. C. 2,

trucks completos para carros VB o NB,
chrenho '7 C. C. 3.

4 trucks completos para carros NM e VM,
desenho 7 C. C. 2.

10 eixos com roias montadas para carro
VB e NB, desenho 2 C. C. 6.

10 eixos simples para rodas de carro VB e
NB, desenho 3 C. C. 2.

Ferragens e utensilios para carros, bitola de

Im,60, catalogo The Adams Westlalie C.°
800 trincos para venezianas com iniciaes

EFCB, numero da figura 82, numero
da pagina 346.

400 trinca; para venezianas com iniciaes
EFCB, numero da figura 1, numero
da pagam u. 306.

400 trincos para venezianas com iniciaes
EFCB, OUIT1Cr0 da figura 5, número
da pagina 396.

400 trincos para caixilhos com iniciaes
EFCB, numero da figura 28, numere
da pagina. 339.

80 puchaderna de venezianas numero da
figura 47, numero da pagnia 358.

1.000 molas dediço para venezianaa, numera
da figura 27, numero da pagina
382.

i.003 molas do metal, numero da figura 25,
numero da pagina 38r.2.

4.50 metros de tela do latão malha n. 80,
com 21" do largura, numero da pa-
gina 422.

100 metros de téla de arame de latã,o n.6),
com 21" de, largura, numero da pa-
gina 422.

80 metros do téla de arame do ferro n.40,
com 30" de largura, numero da pa-
gina 422.

50 cabides de metal n. da figura 70, a. da
pagina 738.

300 parafusos do metal para bancos n. da
figura 13, o. da pagina 33í.

300 arruai/as de metal para bancos n. da
figura 3, o. da pagiva 534.

300 arrulhas de metal para bancos a. da
figura 2, n. da pina 334.

48 dobradiças de metal do 2
n. da figura 84, n. da pagina 273.

48 dobradiças de metal de 3"xl 1/2", n.da.
figura 81. n. da pagina 273.

48 dobradiçaa de metal -de 3 1/2"xl i/2",
n. da figura 81, n. da pagina 273.

48 dubra liças de metal de 3 1/2"x2", nu-
mero da figura Si, n. da pagina 273.

48 dobradiças do metal de 3 3/4"x2",
n. da figura 84, o. da pagina 273.

96 aldrabas mm. da figura 60, n. da pagi-
na 301.

400 pregos de remata n. da figura 648, nu-
mero da pagina 538.

r,o cabides de metal a. da figura 41, n. da
pagina '735.

50 cabilas de metal n. da figura 93, a. da
pagina 742.

50 fixadores para mesas n. da figura 18,
n. da vagiria 760.

50 ligações para mesas n. da figura 18,
n. da pagiaa, 763.

§0 fechos de metal ti. da figura 33, a. da
pagina 638.

50 torneiras de bomba, o. da figura 15,
n. da pagina Hl..

3.000 molas de Metal, n. da figura 29, a. da
pagina S82.

A concurre,ncia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada unia
das quantidades podidas, entregues no Cães
do Porto, dentro das 'Vagões da estrada, cor-
rendo os direito; aduaneiras por conta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entro alia e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dià
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do seis mezes,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Coutas, mas Osso prazo poderá
ser aumentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sellalas, datadas, assignadas, com a indica-
São das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em •involucros 'fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome cio proponente.

Esse involticro deve ser acompanhado de
um outro, ma separado, contendo todos os
documentes que possam provar a idoneidade
do proponente, can:abandeado-se, entre
cilas, os recibos .de quitacão da ultima collecta
dos impostos a que estive sujeito.

No acto da entrega da proposta o pr000-
nente deverá exhibir o reciba da canaão-dg
1:0008, préviimente feita na thasouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo centram-o,
deatro do prazo de, seis dias, contados da data
dó convite que for expedido para esse

O contracto só se tornará electivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrada pelo
Tribuna/ de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julga ]a e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. is p:opostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neoa, não serão abertas.

Depois de julgada a idonei iade dos propo-
nentes, serão annunciado4 o dia e hora para
abertura e leitura das prapaatas que, alatoa
de qualquer decisão, serão publicadas.
• A. estrada reserva-se - o direito de annullar
a coneurreneia, caso assim convenha, aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda para cada uma das quantidailes pe-
didas que o proponente (Merecer, eu :regues no
Cães do Porto, dentro dos vages da estrada.

Não se tomarão em constleraç -te quaezquer
ofrertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a eArada com o direito de
decidir a quem cabe a pre!erencia.
Os comi mcurrentes fica smcatos ao cumpri-

mento do art. 26 daa instruccaes para o ser-
viço de concurrencial e deverão comparecer
na referida intendem:ia onde lhes serão pre-
stadas esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação nessa exigencia.

A estrala reserva-se o direito de restringir
as qaantidades pedidas

To la e qualquer proposta que não estiver
intei-amente do acaôrdo com este edital, será
rejeitada.

Saaretaria da Estrala de Ferro Central do
Brasil, em 20 de dezembra de 1917. — O se-.

cretario. José Ricardo de Albugacrune.,

	 •••••n•~4.~Ái

Es'rada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PolINECIIIENTO 	 e11,11G0

DIVU'5,0 RI B.( LOCÕÊOTIVi, P.111.4 a &ARTA
DIVI.S.X.d, EM 1918.

(Mteraçao do edital de 21 de novembro
de 1017)

Do ordem da Directoria, faro publico que ág,
42 horas do dia 21 do proxinao MCZ tie janoiro,
na latendencia desta Estrada, na Faatm;,So Cen-
tral, serão recebidas propostas para o furna-
Cimento dos artigos seguintes:

apparel hos
vias.

6 apparclhos
vias.

a_ 6 apparelhos
n. 1.

6 apparelhos
n. 7.

6 apparelhos
a. 9.

4 bombas de
9 1/2".

6 injectores aMonitor» n. 14,
6 injectores «Monitor» n. 8.
4 mauiptiladores para freio de, locomo-

tiva «Westinghousea.
1.030 mangueiras de borracha revestida do

arame para transmissão de agua do
tender para machina. de 1.1",20X
X2 1/2".

2 trucks completos para tenders de loco-
motivas tapo «Consolidation » classe
10-36—E, numero de fabricação
30.376, anuo de fabricação 1007.

trucka completos para tender de loco-
motivas typo aConsoildat ,ow, classe
10-36—E, numero de fabricação
13.165, anuo de fabricação 1893.

4 trucks completos para tendera de loco-
motivas typo «Ton-Wheela, classe
10-36—D, numero de fabricaçao
33.608, anuo de fa.briaação 19a0.

1.300 tubos de-bico de 14"x5/8".
139 vidro t para nivel d'agua i 1 imscr n. 7.
150 vidros para uivei d'agna Klinger ia. 1.
330 vidres para lubritlea.lores

Catalogo Franidin Railway C°

IS double joint complete, pipa 1. 3/4" ot
service.

18 double joint complete pipo 3/4" gentil
service.

18 double joint complete pipo 1/2" sttaam
serv ice.

18 franklin Bali joint Style A pipa lir
service.

13 franklin Bali joint Style A pipa staam.
service.

18 frankfin Bali joiat Stylc E p'pe Air
ser vice.

18 franklin Bali joint Style, E pipo steam
service.

12 franklin Bali joint Style 13 pipa aluna
service.

12 franklin Bali joint Slylo D pipa tema
service.

12 franklin Ball joint Style G pipa stearn
service.

18 sing,le jeira complete pipa 3 ./4" steana
- service.

18 single joint complete pipo 1 3/4" 011
service.

81 single juba complete pipo 1/2" steam
service.

Consolidation pop safety raive locomotire type

i8 valvulas de segurança para 180 libras
do pressão Fo.rrn 11 Size lucile 3 1/C
Screavd 11 112" tisnada per-itich0.

de Nathan BulEs-eye tre.;

de Nathan Bull's-eye seis

do uivei d'agua, Klinger

de uivei d'agua, Klingar

de uivei d'a gua, Kliager

ar para funccionar do
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ftlanometros para vapor e aa 11a itschrsf,
• - Manufacturing

hydra.ulico Ganga type S F.	 •
manometros de 200 typc A L..

18 manometro.s 300 type A L Auxiliary
•SPring Gauge.

48 manometros de 400 type D L Auxillary
•- • Spring Ganga,.
42 manometros for use • oa aia brake

tema 200 libras Double Pressure. Gema
ge typo A D.

Alatei.ial do fabricante George rareou Platts
E& C° Ltd (Sclief(ield) Eng' Milan Pjeu
aitd Spnng Works
.80 grupos de molas helieoidaes desenho

n. 129: •
CO grupos de Molas helicoidaes desenho

n. 467.
150 grupos ale molas helicoidaes' deseulal

-	 n. 751. -	 -
Material do faimicante Samuel Osborn (a C° 44;

°lauda Lzteel Works Schefilrld England

450 Molas ellyptieas desenho is. 790. - . •
-40 molas parabolicas desenho n. 701.
80 molas pata engates desenho n. 389.t
40 molas ellypticas desenho ii.775.

A coneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em qualquer moeda, para cada um dos
artigos pedi los, entregues no Caos do Porto,
alentro dos vagões da-Estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta aa Estrada, ca-
tendo a preferencia, do direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differeura entre dia e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista da yespera do dia mareado para a
coneurreacia-.

A entrega será feita debtro de seis mezes
partir do registro do contracto no Tribunal
do Contas, mas esse prazo poderá ser augmen-
tado, a juizo . da admiaistraçã.o, no caso do
demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, da`tadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
XIII) duas vias., em ensolucros fechados, com a
declaração por Rira do assumpta e do nome
do proponente.

Esse envolucrO deve ser acompanhado do
nra outro, em separada, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprebendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos

•impostos a que estiam. sujeit3.
No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
.500$, praviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignaturasdo coa-
tracto: canção que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a. assignar o respectiro contraeto,
dentro do )razo-de seis dias, contados da data
do convite que lar expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetiro depois
uie approvado definitivamente pelo Niinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. •

A questão da idoneidade (dos proponentes
será, julgada o examinada próviamente, antes
-de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores. não tiverem sido considerados
amos, não serão abertas.

Depois de •julgada • a 'idoneidade dos propo-;
alentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, auteS
de ,qualquer decisão, serão publicadas. 	 •
' A Estrada reserva-se o direito de animilar a

conenrrencia., caso assim convenha aos setas
, interesses.

As prapostas não poderão conter sino uma
'formula .de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer •
suda, para cada um dos artigos pedidos que

o pr000neitte aferem., conforme já ficou es-
tabelecido neste edital.

Não se tomarão em. consideraaão qintesquer
ofFertas de vantagens não previstas neste edis'
tal. nem as propostas qu contiverem apenas
o 011arechnentd de uma miuá-ao sobre a pro-.
posta mais barata. 	

a

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito dc de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 20 das instruções para o ser-
viço de coneurrencias e deverão comparecer
na referida inteniencia, onda lhe; serão pres-.
tados esclarecimentos eus ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrailit rescrva-sa o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acciirdo com este edital será
rejeitada.

Seeretará da estrada de Ferro Central do
Brasil; 29 Re dezembro de 1917.- O secre-
tario, Jose Ricardo de' Atbaguerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CON,curaaNCIA RARA o 5ORNECEt1En0 DE AÇO PAriA

A 44 raviaço, rir 1918
(Nova alteraçlo do edital de O de dezembro

do 1017).
De, ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 23 do corrente mez de janeiro,
na intendencia desta estrada, na estação
central, serão recebidas propostas -para o G)r-
necimento de

riçá commum

309 kilos em vergalhão redondo dor.
300 kilos em vergalhai) redondo de 2 1/4"d
400 kilos em vergalhlo redondo do 2 1/2",

• 400 kilo.; em vergalha° redondo de 2 3/4",
890 kilos em vagalhão redondo da a".

O preço deverá ser datai para o kilo de aço
culmina, convi:abem-lendo esse ;preço miai-
quer das dimensões citadas.

Aço para niolas

620 kilos em vagalhão redondo de 3/8":
150 kilos em vergalhão redondo da 1/2".
250 kl/as em vagalhão redol plo de .5/8".
3 10 kilos em vergalbão redonlo	 3/4"„
400 kilo?, em vergalbão redondo ' de '7/8".
400 kilos ein vergalha() redondo de I"..
80) ki/os cm vergalhão redondo de 1 4/'8".
40 kilos em barrada l/2"x l /10".

250 kilos em barra de 1
403 kilos em barra de 1 1 /2" x 1/4".•
40) k ilos em barra de 1 1 /a" x 3/8".
930 ki/os em barra de 2"a<1/4".
000 kilos em barra de 2"x 3;8".
0)0 kilos em barra de 2 1/2" x 3/8".

. 109 kilos em barra de 2 /1/1,".x 3/8".
3.00) kilos em barra de 3"X 3/8":
3.00) Idos em barrado rx1/2". •

400 kilos em, barra de 3 lar x3/8".
9.003 kilos- em barra de 3 1/2"x3j8".

15.03) kilo; em barra de 3 1/2"x1/2".
5.00) kilos em barra de a" x3/8".

18.030 kilos em barra ite 4" X1/2".

.250 kilos ein barra. de 4" x$/4".
003 kiloS ara barra, de 4"X t".
103 kilos em barra • da4 1/250/8".
400 kilos em barra de 1
40) kilos cru barra. de 5"x3/8'..

2.500 kiloi em barra de 5"x1/2".
'• 400 Hos em barra de 5"x7/16".

O preço deverá ser dado paraaact kilo de aço
para molas, comprahan lendo es's'a preço qual-
quer das . dinionsões citadas.

•Ao boleado para molas

15.000 kilos em barra de 3 1/2"X1/2".
O preço deverá ser • dado para o 	 da aço

boleado com nervura para molas.
paru moias cum nervura

4.500 kilos em barra de 4"X3/8". '
O preço deverá ser ((calo para o kilo de aço

para moias com nervura.
• Aço doce para eixc.

vergalhões de 51/2".
2 vergalhões de 6 1/2".
2 vergalhGes de 7 1/2".•
2 vergalhões de 8". '
2 vergalhes de 8 1./2"a

,vergalhaes de 9".
2 vergalhões de O 1

vergallities de 10".
vergalhões de 10 4/2".•

O preço .deverá ser dado para o kilo de aço
doze, compreliende,ndo esse preço qualanea
das dimensões citadas.,

Aço em chapa

1.000 kilos de G'xG'X1/2.".
- 1.200 kilos de G' 6"X6' 6"X1/2"a

300 kilos de 8'Ní'X 1/3.2.".

Aço
500 kiloscru vergalhara redondo de :WS"
SOO kilos em vergalhão redondo de 3/4"

4.030 kilos em vergalbão redondo de 7/8" -
4.000 /Mos em vergalhai) redondo da 1"
2.030 kilos em vergalhai) redondo de 1 1/8" 	 800 kilas cru barra de 2 1/2"X1 1/1".
2.000 k ilos em vergalhar, redondo de 1 1/4" 	 2.530 kiios em barra de 3"x3/8". .
moa kilos em vagalhão rodou 10 do 4. 1/2" 4.000 kilos em barra de 3'5:1/2".
1.000 kilos em vergallião redondo de 1 3/1" 0.000 kilos em barra de 3 1/2" x3/8".
1.000 kilospn vergalha() redondo de 2" 	 3.000 kilos ent barra de 3 1/2"x 1/2".

200 kilos em vergalhão redondo de O 1/8" , 4.030 kilos em barra de S" xa/8".
500 kilos em vagalhão redondo de 2 1/4" 2.500 kilos em barra de 4"x 1/2".
200 kilos cru'vergalhao redondo de 23/8" 	 900 kilos em barra de 2 1	 x 1/4".

1.000 kilos cm vergalhary redondo de 2 1/f	 703 kilo.s em barra de a"x
moa kilos em vergalhar, redondo de a"	 O preço deverá ser dado para o kilo da, aça
1.000 kilos em vergalbão redondo de 3 1/2" Roteado para molas, comarchendendo esse
1.000 kilos cm vergalha() redondo de	 .	 preço qualquer das dimensaes citadas.
S.030 kilos eni vergalha° redondo de a 1/2"
1.00 kilos em vagalhão redondo de 5"	

Aço boleado COM nervura para mola*

1.000 kilos cru vagalhão redondo de 5 1/16"
1.300 kilos em vagalhão redondo de 5 1;2"
1.000 kilos em vagalhão redondo deka"
4.000 kilos em vergalhão redondo de 6 1/2'
1.500 k HOS' em vergalhã.o redondo de 7" •'
1.500 kilos em vergalha° redondo de 7 1/2"
1.000 kilos em vergalhai) redondo do 8" 	 .

MOO kilos em vergalhao redondo de 8 1/2"
4.010 . kilos cai vergalhais redondo de 9"
1.500 kilns em vergalha° redondo de 9 1/2"

100 kilos em vergalhão quadrado de 3/8"
400 kilos em vagalhão quadrado de 3/1"
soo kilos em vergallião quadrado de 7/8".
500 kilos em vergalhão quadrado de 1".
400 kilos ein vergalha° quadrado de 14/8".
500 kilos em vergalha° quadrado de 1 1/4".
500 kilos em vergalha° quadrado de 1 1/2%
503 kilos em vergalhão quadrado de 2".
500 hilos em vergalhas) quadrado de 2 1/2".

kao3 cnn vergalhão quadrado de 3".
400 kilos em vergalha° quadrado de 31/2".

t2,500 kilos em barra quina viva de 4

Deverá ser dado o preço para o kilo de aço,
eomprehendendo esse preço, qualquer das dis

tensões Cltada,s.,
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!SOO kilo; de 85<l'xI/16".
1.500 kllos do. S')<4X1/4".
80) kilos de 10'>ax1/8".
1.000 kilo; de 10'x:Yx3/16".
1.000 kilo; de 10' x Zi' )<5/16".
800 Iara; de 10' x:YX/8"•
()preço deverá sel' truta 'taxa o kilo de aço

ein chapa. comprelmndendo casa preço qual-
quer da: diME11Si533 citadas.

Aço enic,wtoncira

400 kilos	 L de 1 3/4,"Xl 3/4"x1/í".
)00 kilos em 1, de:2 1/2- x2 1/2"xir/16".
40) kilcy; cm L de rx3"x3/8".
1:it) kilo, em T de 1 1/2 - x1 1 frx1/1".
:.;0 kilos em T de 1/2- x2 02-x3/8".

kilo3 mu T de 5"x5"x:lal".
3.00) ki io-4 em U de ik0'xs"xn"x1/2". •
1 .:;a0 kibos em U de 2 rX0 '><3 1/2"xl /2".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

camoneira. cemprchendendo esse preCo
fitt alquer das (li h41 	 citadas.

A coneurrencia versará apenas sobra o pra-
ça. em qualquar ninada, conforme está mar-
cado, para os arriaria pedidos, Cu regues
Caos dO POPIO, dentre dos Vagões da, eatrada.
correndo os diruito; adualieiro• por conta da
estrada , na hyposliesà de vinda directa de
mercado estranwiro, e entregues na Inten-
dem:ia na hypothes3 de não siPC111 directa-
mente de merca lo e,trangeit.o.

Para comparaçio dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar ha raspara do dia
inaraado para e coneurrencia, e aos preços
relativos a propoatas de vinda directa Se
addiaionará a importancia correspondente aos
diraitris aduaneiaos.

Caberá a preferencia de (tirado ao autor
da proposta mais barata, por minium que
seja a difilaren entre cila, e qualquer
outra. ,

A entrega será feita dentro de quatro me-
zea a contar da dith do registro do contraem
I( (( Tribunal de Contas. mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juta° da administração, np
cara de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladaa, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias. serão entregues,
em duas 'Sias, ein involueros fechados, com a
deciaraçao, por fúra, do assumplo o do nome
do propanente.

Ease involucro deve s-ar acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documeutoa que pos4ain provar a idoneidade
do proponente, comprebendeiblo-se, ;nitre
elle4, 0.4 recibos de quitação da ultima cot--
leda do-; impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta (lavará
exhibir O re211)0 fia (.31100 de 1:0003, pre-
viamente feita na Iile."49Iii .aria desta esarada,
para garantir a a raignatura do cootraeto,
cauçao que reverterá para Os cofres da. mes-
ma estrada se o proponente preferido recusar-
se a assignar o raspactivo contracto, dentro
do prazo de seis dias contados da data do
convite que far expadido pira esse fim.

O contraem Sú se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo klinisterio
da Viavin e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Co tas.

A 
julgada

o da idoneidade doa proponentes
acrá Julgada e examinada préviametite, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autoras não tiverem sido considerado, ido-
moa, não ;erão abertas.

Depois da julgada a idoneidade (iO3 propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propoataa que, antes
de qualquer deriaao serão publicadaa.

A Estrada reaerva-se o direito de annullar
a cotieurrencia, caso assim convenha ao.: seus
interesses.

As IWOOS[aS não pilarão conter senão uma
formula ' te completa sninnissOo a. todas as
ISausula,s desuledital, o o prego, em qualquer

moeda, para 03 artigos podidos que o propo-
nente offerecer, uniforme ficou estabeleeldo.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento da uma roducaão sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam Sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o
serviço de coneurrencias, e deverão compare-
cei na referida intendencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades padidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acatitai° com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de janeiro de 1918.— O secretario,
Joeé Ricardo de Albuquerque.

;

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE sopita-

SALENTES PARA FRED) NVESTINGHOESE PARA A
(ka DIVISÃO, UI 1918
De ordem da directoria, faao publico que

fica transferida para as 12 horas do dia 30 do
corcente, 0107,, na iatendencia desta Estrada,
na Estação Central, a coneurrencia para o
fornecimento acinut declarado, convocada per
edital de 8 deste mez, prevalecendo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Ccutral do
Brasil, 1 ,k de, janeiro do 1918. — O secreta-
rio, José Ricardo d'Albuquerque.

•

.Estrada de Ferro Central do Brasil 1
ONCUIIIVNCIA PAPA O FORNECIMENTO In

te,eos PARA A TERCEIRA DIVISÃO

Da ordem da directoria, faço publico
-que (01 12 horas do dia 1 de fevereiro
proximo, na Intendencia desta estrala,
na es,laçJo Central, serão recebidas piai,
pos lAs para o fornecimento de:
1 .0 tata kilos de oleo de linhaça:

crú, conforme o eia-
daano de encargos, pre-

2„en Mos da oloo de banha,' 2$200
co inaulnio do kilo 	

conforme caderno de
encargos, preço maximo
do kilo 	  3$300

.7.000 litros da ()Ivo de caroço
de algodão, conformo
caderno de encargos,
preço maximo do litro 1$575

A caaaurrenaia ersará apenaa sobre o
preto . em réis, para as unidades dos
oleoa peditiaa, entregues na. Intendei-mia,
denta o de 15 dias, a partir do registro do
centrado no Tribunal de Contas, ca-
bellito a ore ferewia, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre alia e qual-,
quer outra.

A (tateada recusava as propostas cujos
preaca sejam superiores aos marcados,

As propoatas, que devem estar devi-
demente saltadas, datadas, tassignaklas.

com indicação das respectivas residen-
cias aerão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fera, do assumido e do nome do pro-
ponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado
de um Oiro, em separado, contendo to...

dos os documentos que possam provar;
a idoneidade do proponente, compreheT4
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos g
fine estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta-, e pró',
portento deverá exhibir o recibo da caii-2
ção de 200$, préviamente feita na the
souraria desta estrada, Dava garantir
assignatura do contracto, caução que te-
verterá para os cofres da mesma estrada'
Si o proponente preferido, recusar-sa
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da datti
da entrega do convite que fór expedido
para esse fim.

O centrado sé se tornará effectivo
pois de approvado definitivamente polo
Nimalerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Cordas.

A questão da idoneidade dos propo-•
bentas sara julgada e examinada prévia-
incute. antes da abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não live-,i•em sido considerados idoneos. não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
j)rop)neíttes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das jiropos-
tas que. antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada resorva-se o direito de ata-
nullar a concurrencia, caso el•ssini coo-
yen l ia aos seus interosses.

As propostas não poderão contar sinão
Uma férinula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaosoner offertas de vantagens não
previstaa neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
Ide urna reduecão sobre a proposta mais
1.) rira ta .

caco de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preto-
reneia

0.4 coneurrentea ficam Sujeitos ao
"cumprimento do art. 26 das, inatrticções
para o serviço de concurrencia e deverão
comparecei' na referida intendencia, onda
lhes serão prestados esdarecimpolos era
ordem a facilitar a satisfação (lesa
exigem' .

A estrada reaerva-se	 direito de re..
biringir as quantidades pedidas.

Tido e qualquor proposta que não es-
tive.. inteiramente de aecordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceit,
irai do Brasil, em 15 do janeiro do 11)18.
— O secretario. José nicodo d'Alba-
'quemuf!..

Énapeutoria Federal de Portos, Rins
e Canaes

Terceira secçao
De ordem do Sr. inspector interino. convi-

do os abaixo assignados. para no prazo da
dias; cantadcr; da data da publicação do pre-
sente edital, virem pagar o sello das certi-
dões que requereram a esta iuspectoria.

;hW Leaudro da Silva.
Frederico Oberlaender Pinho.
Isunail Corrn'a de Lemos.
Mano liodriguea de Vasconcelloar
Badagasio de, Carvalho.
Candido Eugenio Lossio
João Emu gdio Gomes 1-Ubeba).
Leopoldo k Munes de Figueiredo.;
Pevides dos Santos Castro.
João Ferreira Tavares.
José Piuto de Miranda MoutenestaJ:
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Mario Camargo de Freitas.
Arthur Alfredo Corréa de Menezes.
João A. Ilademaker.
relia o Rodrigues de Andrade.
Alberto Marques de Azevedo.
Sylla Mario de Vasconcellos
Oscar da Cunha Marelim,
Eraneisao Dall'Orto.
João de Mattos Cardoso..
Eirelydes Motta.
Alfredo de Souza Ribeiro GulTalr7t.Q: .̀,•
José Dalin Afilai°.
Francisco Carlos Rangel.
Frardalin Jose de Oliveira.l
José Maria Barreiras,
Americo Dias.
José Gaivão da Silva.
Antonio Augusto de CarvalhaS
José tOcerda de Albuquer
.joaise Cunha,
Pedro Nunes Robafo.
Ilefrelque Moreira Ventura.
Atinado José do MentIonca Arraes:
Rio do Janeiro, 11 de janeiro de 1018.4"-,

litalloel da Silva Conto, chefe da r.2" secai°. (:

lainisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

anroctoria do Serviço do POV0aMellt0

VENDA DE LOTES

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
tzricultura, Industria e Commercio, contida
ato officio n. 907, de 31 de março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
titit3 nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento seno recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no •nuelea colonial emancipado Visconde do
?Uauá, situado nos municipios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayuruoca, na
de Mas Geraes, distante 31 kiloinotros do
Estação de Rezende, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, constlutes da relação que
a este acompanha, mediante as seguintes
etnal.•:çees:

13. A venda será feita indistinctamento
naciouaes o estranaeirds, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de conter-
miando cem o estabelecido no art. OS, n. IV,
da lei n. 3.233, de 5 de janeiro de 1107.

21. A cada proponente não serão veudidoa
Mais de does lotes..

3. Os adquirentes ficam snjeitos ás moa
ilidas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
Mera -9.081, do 3 do novembro de 1011, o
obrigam-se a 'promover o cultivo e beneficia-
mento doa seus lotes.

• 3. As propoatas deverão ser aprosentadas
em duas vias,devidamento saltada a primeira-,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borra:ie.-leu entrelinhas.

0. • As propostas serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base os preços meuelenalos na
relação infra.
• 6. 4 Serão preferidas as propostas que ofe-
recerem mais vantagem, por minima que
seja a differenea, não sendo aceeitas as ofer-
tas cujos preços forem inferiores aos que cons-
tam da referida relação.

7. 3 As ofertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser eseri-
ptas por extenso e cm algarismo. •

8. 0 As propostas não poderão conter sino
lima fOrDfilla de completa submissão a todas
as clausulas deste edital c o preço que o pro-
ponente oferece. Não serão acceitas quaea-
quer ofertas& vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apta-
uai; o oferecimento de uma percentagem so-
bre'amaor proposta.

DIA U tO OFFICIAL

2,.° Os proponentes preferidos receberão
guia desta directoria, afim do recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a ha-
portancia de sua proposta, dentro do prazo
.quo lhes fôr fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10. ft OS titulos definitivos de propriedade
tios lotes só sarão expedidos -mediante apre-
eentação do recibo comprobatorio do paga-
vento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29 de
ai na em bre de 1017.-Dulphe Pinheiro Machado,

atelirector.
iNECLEO COLONIAL VISCONDE DE ?JACÁ

Mação dos lotes vagos

c.]-o
e.) r3

O

Rio Preto abaixo:
Lete,a relates:

N. 3, com ca.sa 	  uo.loa'	 vosolo
llo Preto acima:

Lotesi rumes:
I`J . 'J, com casa.. 	 	 302.300	 8825750
N. 26 com casa 	  294.003 875'5400
N. 28, com casa 	 	  270.000 84750011
N. 30 com casa. 	  205.200 8115720
N. 21'A, com casa 	  311.500 .8e2S0ii0
N 31 aem casa 	  203.750 2708125.,	 , .,

. 33 sem casa 	  282.500 3005750
N. 35, sena casa 	  277.200 3045020
N. 37, sem casa 	  283.380 3115696
N. 39, sem casa 	  271.890 3025370
N. 41. sem casa 	  348.000 3825802
N. 43, sem casa 	  261.000 2875100
N. 45, sem casa 	  201.300 320513g
N. 47, sem casa 	  310.200 3175890
N. 49, sem casa 	  344.000 3785500
N. 51, sem casa 	  356.950 3025015
N. 53, sem casa 	  •323.400 3558740
N. 38, sem casa 	  273.420 292565•0
N. 40, sena casa 	  279.600 3075060
N. 42, sem casa 	  255.850 2315130
N. 41, seio casa	   253.900 2795200
N. 46, tem casa 	  253.600 2785960
N. 48, sem casa 	  260.320 2015850
N. 50, sem casa 	  237.500 2615250
N. 02, sem casa 	  202.800 2898080
N. 54, sem casa 	  23.1.490 2335542
N. 56, sem casa 	  230.800 2535880
N. 55, sem casa 	  274.70) 3025170
N. 57, sem casa 	  270.975 3038003
N. 32, sem casa 	  256.240 2815820
N. 61, sem casa 	  278.475 3005320
N. 65, sem casa 	  263.350 280:5680
N. 60, sem casa 	  3i0.350 3795882
N. 2, sena casa 	  215.009 2705003
N. 4, sem casa 	  2a5.025 2928180
N. G, sem caso 	  288.055 3105807

Ribeirão Realidade
Lotes rumos

N. 5, com casa 	  308.000 8885800
N. 6, com casa	   230.880 8135000

Ribeirão Itatia,yuba :
Lotes ruraes :

N. 1, sem casa 	  203.000 2915:500
N. 3, som casa 	  280.500 3085035
N.. O, sem casa 	  268.00J 2948800
N. 7, sem casa.... " 	 315.100	 3165610
N. 9, sem casa 	  302.400 3325640
N. 11, sem casa 	  :337.700 3735520
N. 13, som casa 	  281.100 312$510
-	 Ribeirão Maramba

' Lotes ruraes
N. 4, sem casa 	  251.400 2705810
N. 3, sarn casa 	  218.910 2738810
N. 5, rann casa 	  257.100 2835110
N. 7, sena rasa 	  281.200 309020
N. 9, sem casa 	  266.250 2935875
N. 11, sem eNla 	  06.009 2925600

3anciro çie .1.04t

. Ribeirão Santa Clara:
Lotes rumes:

N. 34, sem casa 	  277.030 3055740
N. 16, sem casa	   256.100 2825005
N. 18, sem casa 	  271.050 2995140
N. 20, sem casa 	  259.200 2855120
N. 22, sem casa 	  261.530 2935100
N. 21, sem casa 	  283.000 3105200
N. 13, sem casa 	  378.0a0 4035800
N. 15, sem casa 	  361.000 4005100
N. 17, sem casa 	  338.000 3715800
N. 19, sem rasa 	  325.003 3575500
N. 21, sem casa 	  314.00) 3155100
N. 23, sem casa 	  303.000 3335300
N. 20. sem casa 	  302.000 3325300

Centabili -lado da 'Directoria, do Serviço do
Povoamento. 90 de novembro de 1017.-C. V.
Eamith, l a oficial.

Visto, Eduardo Meadas Limoeiro, chefe d‘a
8 seeção.	 C-g

Directoria do Serviço de Povoamento
PAGAMENTO DE LOSES . IIDILLES

Irfilld0 terminado, a 31 ' de dezembro go
1017. o prazo, em prorogação, para paga-
mento das prestações vencidas de lotes eu-
raes, conforme os editaes de 11 do fevereiro o
14 de maio do atino já allialido, faço publico'
que, nos termos do art. 40 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.081, de 3 de no-
vembro de 1911, vae ser promovida a cobran-
ça dos debites existentes, procedendo-se se-
guiado as normas traçadas pelo Ministerio
Fazenda. em circular n. 17, de 29 cie feve-
reiro de 1016.

Outrosim. fica marcado o prazo de GO dias,
a contar da data da publicaçlo deste, para
que os interessados apresentem, em requeri.
mentos, suas allegações a esta directoria, as
quaos deverão ser encaminhadas por inter-
medio dos respectivos administradores ou ze-
/adores dos nueleos coloniaes.

Directoria do Serviço do Povoamenta, 7
de janeiro do 1e18. Dolphe Pinirefao afe-
aliado , director.

Directoria do Meteorologia e Astronomia
OBSEEVATOBIO NACIONAL

Devi /amante autorizado paio Sr. -ministro
da Agricultura, Industria o Commercio para
preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, pelo prazo de 09 diaa, a
partir desta data, fica aberta a inseripção
para o concurso á vaga de assistente -do 2a
classe da secção de Astronomia e Goodesia.

A inaeripção se realizarl mediante requeri.:
mento ao Sr. director, acompanhado de certi-
dão de idade, prova de nacionalidade lira-
sileira„ folha corrida e attestado medico com.
probatorio de não sofrer de molestia Meato.
contagiosa.

Os candidatos que já forem funeciónaries
publicas ficam dispensados tio folha corrida,
do altestada medico e de attestado de COD-

dacta.
Secretaria do Observatorio Nacional. Duo do

Janeiro, 21 de dezembro do 1017.-0 aacre-
rio, La urina° Ma:ecto.

•

Caracteristieei

N.	 	  :191 .6à . 32051A7
N.	 250.800 2755883
N.	 247.880 2725440
N.	 	  236.400 2005010
N.	 30i5400
N.	 2815903
N.	 321550
N.	 3135501)
N.	 3885000

13, sem casa

	

2, sem casa 	

	

4, sem casa 	
6, saro casa

	

8, sem casa 	  271.000

	

10, sem casa 	  209.000

	

12, sem casa 	  293.009

	

44, seus casa 	  280.000

	

16, sem casa 	  335.000
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Nomes -;Mitnicipios;

	

Abel. Alves Abrantos, 17° mu 	 7
«icipio 	

	

Abel Fructas, 11° municipio 	
Abelardo Bretanha Durmo (to

Frado, 1.k° mun icipio 	
Abelardo Gomes, 160 municipio

5. Abelardo Gurge/ de, Bitten-
court, 73 municipio 	

6. Abelardo José, 3° mttnicipio....
.. 7. Abigarino Martins, 1•1" muni-

cipio 	
S. Abilio Julio de 'Moraes, 22°.

municipio 	
9. Abilio Lacerda Junior, 17 0 fnu-

nicipio 	
Abillo Leite de Barros, 30 mu-

nicipio 	
11. Accacio Antonio de Carvalho,

110 municipie 	
12. Acudo Moreira Carvalho, 13"

municiPio 	
13. Accenditio C. Camas, 219

nicipio 	
14. Acclino Baptista Reis, 11°

nicipio 	
13. Adalberto Castcho Branco, 4"

município 	
16. Adalberto Faria dos Santos,

	

municipio 	
17. Adalberto Libros() Vallachlo,

21° municiplo 	 •
48. Adalberto Soroldi, 21 0 munici-

pio 	
19. Adalberto Taveira Lobato. 7°

municipio 	
20. Adalberto Vieira. do Azevedo,'

60 municipio  •
Adamastor Salvado, 30 muni-

cipio 	
.22. Aelão Barbosa, 22° nitinicipio-
23. Adão II ibeiro da Silva, 20° mu-

nicipio 	
.21. Adelino Francisco Correa, 210.

município 	
Adelino dc Mattos, 17° muni-

cipio 	 • -
26. Adelino tio Moraes 31cirelles,

25° município 	
27. Adelino do Nascimento, 7° mu-

nicipio 	
28. Adelino de Souza Vianna, 14°

• mun'cipio 	
Adolariro Queiroz Lemos, 40

munieipio 	
Adoodato Costa, 21 0 mutilei-.
- pio  •

31. Ade,jalma 'Alvos de Souza Cou-
• tinho, 14» município 	

32. Adhomar Benovulo, 170
• cipio 	

33. Adornar Fontoura, 20 município
31. Adhomar Pimenta, 100 muni-.

cipio..	 •	

	

ns. Ademaro Go loy, 4° município 	
6. Adoipho DOill'ad0 LOp3S, 3u mu-

niciplor • • •	 • • eeeeeee •	 •. .	 -

1.

"j•

4.
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37. Adriano Costa, 2° ruttnicipio	
• 38. Adroaldo Lopes 'da Cruz,. 7g.

30, Affonso dc Almeida, 20 munici- •
município 	

.pio. 	
40. Affonso Alves Guitnarães Cot--

lera Junior, 17° municipio 	
41. Afonso Cotegipe Miianez, 3°,

•municipio 	
42. Alfonso Ilcarique de Souza Go-

mas, 21 0 município 	
' 43. Affonso Jacintho de Mello, 7,01

municipo 	
' Al. Alfonso João Garcia, 20° muni

cipio 	
45. Aflonso Lourenço, 20° munic,14

pio 	
.40. Mfonso Luiz Guimarães, 1.4°

município 	
47. Alfonso da Silva Fernandes, 17	 3

município 	
48. Affonso Teixeira, 21 0 municipiú
49. Agapito Serapião, 20' mutilei-

pio 	 •
60. Agenor Alves de Moraes,123

nicipio.
31, Agenor Andrade, 23° munici-

pio 	  .•
52. Agenor Telles Draga, 1° muni-

cipio 	
13. Agenor Gustavo Veiga, 17° mu-

nicipio . 	
ti/. Agenor José Ribeiro, 11° muni. •

cipio 	
53. Agenor Lopes de Oliveira, ti° -

municipio 	
• po, Agenor Marcos Coelho Martins;

(72 municipio 	
87, Agenor Pereira da S. :jiju 100

municiplo 	
38. Agenor Rangel, 21° município 	
59. Agenor Vieira, 20° município
60. Agudo tibirajara da Rocha, 4°.

município 	
61. Agostinho Gonçalves do Rego,

470 initilicipto 	
62, Agostinho José Marinho, 1.P

municiplo. 	
03. Agostinho Maximo, 14° munici-

pio 	
61. Agostinho Poris, lt° municipio 	 ,
63. Agostinho Rocha, 11 0 mutilei 	 ;

6G; Agricola Salgado dos Santos,
16° nitínicipio 	

67. Agrippa Ulysses de Vasconcel-
• los, 40 municipio 	

68. Aguinardo Pituentel, 18u mu-
.	 nicipio 	

60. Albano Santos Bravo, 7° mu-
,	 ideimo 	

...70, Alberico Igna.clo da Silva, 17°.
nInnieipio 	

1. Albertino de Souza Fernandes,

	

municipio 	
• '7. Alberto de Abreu, ir mutilei-

pio  •
'.7J. Alberto Almeida Santos„ 10°

municipio 	
Alberto Antonio Campos, 14°

município 	
.73, Alberto Antonio de Mesquita,:

14° município 	
70. Alberto Augusto da Costa Ve-

lho, 4° município 	
77. Alberto Baptista do Nascimen-

to, 11° inunicipio 	 -
'78, Alberto Barros, 2° município 	
79. Alberto de Carvalho, 11° mu-

nicípio 	
80. Alberto de Carvalho o Silva,

7° mintici pio. 	
81, Alberto da Cruz Ranialho Or-

tigão, 1° municipio...;;',...:gq

82. Alberto Dachera, 11° municí-
pio': •	

83. Alberto Deodato Mala Barreto, • .. 41
7° municipio 	 . 10

	

81. Alberto Duarte, 1.-1° Inunielpio
•
	 701

	

85. Alberto Ferreira Polonio, 14° 	 .
municipio 	 	 -10 1

80. Alberto F1'311Ci500 Moreira, 6°

	

- -	 municipio 	 	 238
81. Alberto Garcia de Almeida,

110 munieipio 	 	 92
0. Alberto Gemaque Pereira do

Mello, 260 município. 	 .	 n..à
89. Alberto Gonçalves da Costa,•

90. Alberto Gonçalves de Oliveira 1.714
12° munielpio 	

Moleiros, 17° municipio 	 .	 13
91. Alberto José de Olive ra Jtt-

	

103	 nior, 7° municiplo.. .. 	 	 17
92. Alberto Juvenal Lopes, 2° mu-

	

8	 nicipio 	 	 7

	

,t	 93. Alberto Lopes Ferreira, 11° mu-r 4..
nicipio 	 	 73

04. Alberto Luiz de Carvalho, 7°
municipio 	 	 19

93. Alberto Luz, IS° municipio 	 	 37
96. Alberto Maciel Dantas, 20 mu-

• nicipio 	 	 .6
97. Alberto Marques Abale, 11°

municipio 	 	 tk'b
98, Alberto Monteiro de Oliveira,

11° municipio 	 ''	 - 57
99. Alberto Moreira da Silva, .14°

municipio 	
109. Alberto de Oliveira (ajudante

. de chauffer), '7° nlunicipio 	
101. Alberto do Oliveira (operario),

3° inUnicipio 	 -
.102. Alberto . de Oliveira Guimarães,

• 14° município 	 	 71

	

2	 103. Alberto Olympio Braga Cavai-
48AS• cante, 3° mouicipio 	

	

/*	 101. Alberto Ozorio, 11" municipio 	 	 a
103. Alberto Pazine, 12° mutilei-

• pio 	 •
1.71;106. Alberto Pereira Campos, 17° 

	

g!	 municipio 	 	 1%
107. Alberto Ramos, 11° municipio. 	 7t12

	

• 0 1,	 108: Alberto ltibe'ro de Cerqueira
Lima, 3° minticipio 	 	 20

	

69	 109. Alberto da Silva farques, 11"
5860municiplo 	 •

1. 10. Alberto Soares Longo, 11° inu-:
0

	c n 	nieipio 	
111. Alberto de Souza Carvalho, 10°

	

P.	 municipio 	
112. Alberto fito de Almeida, G'
•r1	 municipio 	 	 133
113. Alberto Vai de Carvalho, 16°

municipio 	

	

414. Albino Alves, 2° municipio 	 	 4

	

241	 115. Albino Forreira Lapa, 2lu'otu-
nieipio 	 •	 3

	

11	 410, Albino Pedroso do Nascimento,
• 220 municiplo 	 .

	

.	 b;
117. Alcebiades Antonio do Nasci-

mento, ft° município ...... . •:- 	 213
118, Alcebiades de Carvalho, 12°

ta•IIimunicipio 	 •	 1,716
119. AlcebadeS Marques, 14 0 Munin

cipio 	 	 1	 67.

	

42	 120. Alcebiades Respicio Corrèa, 4 	 0.
municipio.....• . 	 :g • 27

06_
, 2
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2

/Ylinisterro da Guerra

Quinta Região Militar - Junta de Revisão
e Sorteio Militar •

RELAÇO DOS ALISTADOS DO CODDENTE ANNIE) QUE
ESTÃO SUJEITOS AO SORTEIO, DE CONFORMIDADE

COM O ART. 68 DO DECRETO N. 12.700, DE 2 DO.
comuna.

Alistamento do annoác 1017

C/asse de isqc

tt
io

03

42

4%

10.0

. 19.

43

o

.

6.7

1

t•

O

11
123. Alceu de Cartalho, 7° muni.

cipio 	 . .
763	 121. Alcides Alves Martins, 70

nicipio 	
48	 123, Alcides Azeredo Coutiuh0,

municipio 	
A •	 120. Alcides Gitally, 10 munia

.14

421. Alcebia.des Silva, 22° munici-.
• pio 	
122. Alcedo Baptista Cavalcanti,

	

. municipio 	 • 	



G'

1.718

93

553

93

21

21'r

22
,7)

8

29

172. Aluizio Azevedo Santos, 7° mu-

171. Almiro Panhim,	 MUIlicipio,

173. Alpes Ferreira da Cunha, 2°
nicipio 	

numicipio...... 	

173. Aluizio de Moraes Loutez, 17°
municipio  •

176. Alpheu de Almeida, 19° muni-
cipio 	

1'77. Alpheu Fernandes Coelho, 4°
municipio 	

178. , Altamise Baunilha Peres, 110
municipio 	

-179. Altemi Machado,- 25" muni-
ciplo 	

180. Altamiro Soares Bueno, 17°
'	 mu ici pio 	

181. Altino de Andrade, 4°
cipio 	  ...

182. Altitio Xavier Lima, 11° nut-
nicipio 	

183. Altivo Roberto da Costa, 19'
'	 municiplo 	

	

181. Aluisio Cortez, 17° municipio 	
183. Alvaro Aguiar, 6' municipio 	
186. Alvaro Alves Gomes, 17 0 unvÁ

• nicipio 	
187. Alvaro do Andrade, 19 1 muni-

iiicipio 	
188. Álvaro Antonio de Azovcdo,

17° municipio 	
Alvaro de Araujo Reis, 11°180.

municipio 	 •
Alvaro de Azavedo 'Brandão,

	

23	 ioa.
11° municiai° 	

Alvaro de Azevedo Lima, 170
191. mannicipio  •
192. Álvaro Barbosa, 7° municipio.
193. Alvaro Berardinelle, 4° mu-

	

47	 nicipio 	

	

3	 191. Alvaro Botzler, 0°

	

48	 195. Alvaro Barges Monteiro, 11°

	

48	 municipia  •
195. Alvaro Caetano *da Silva, 7°

	

a.7	 municipio 	
197. Alvaro Camara P nhe,iro,

	

23	 municiplo....... 	
198. Alvaro Caminha,	 municipio 	
199. Alvaro Candido Pereira, g°

nuincipio 	

	

1.719	 201. Alvaro de Carvalho Lcite,
numiciplo 	

	

114	 231. Alvaro Casquilho,. 7° mouiciplo
202. Alvaro Corra Netto, 2° mu-

	

...	 • nicipio 	

	

1.720	
203. Alvaro Cumplido 	 Sa,nt'-

' Anua, 1° múniciplo 	
204. Alvaro Fasatieira, '2° municipio
203. Alvaro Fernaddes, • 14° muni-

	

21	 cipio 	
200. Alvaro Ferreira de Mello, 1°

manicipio 	
207. Alvaro Garcia Lopes, 0° muni-

	

4
	

cipio 	
208. Alvaro Gomes Pinto, 25° mu-

Melai° 	
209. Alvaro Gonçalves Pinheiro, '7°

munic pio 	
210. Alvaro José Bernardes, 11?

inunicipio 	

	

30	 211. Alvaro de Lamare Leite, 2°
muuiicipio 	

	17 	 212. Alvaro Lima. 20 municipio 	
213. Alvaro Luiz de Azevedo, 13°

	

18	 211. Alvaro Machado Cardoso de
Mello 3' municipio 	

	

1	 215. Alvaro Fortuna, 4° municipio 	
216. Alvaro Martins Pereira, 160

	

88	 municipio 	

	

3	 217. Alvaro Mathias, 11 0 nuudelpio 	
218. Alvaro Monteiro de Barros Ca-

	

8	 tio, 3" municipio 	
219. Alvaro de Oliveira Costa, 15°

	

9	 municipio 	

38

10
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127. Áleidia de Oliveira Alvini, 10°
'municipio 	

128. Moino Araujo Ribeiro,.12°Inu-
nicipio 	

• pg. AIdemar de Albuquerque Lima,
11° munic'pio 	

130. Aldemar da Costa Mattoa, Uk°

	

unici pio 	
131. Aldemar de Maeedo, 11' mu-

nicipio 	
132. Aldemar dos Santos, 11° mu-

- nicipio 	
113. Aldemar-Serzedello Paes Lime,

170 municipio 	
131. Alexandre de Almeida Barbo-

sa, 200 mtinicipio 	 .
133. Alexandre Barreto, 3" munici-

pio 	  ..
136. Alexandre Carlos de Almeida,

6° municipio...... 	
137. Alexandre liolphino de Amo-.

rim Lima, 11° municipio.
138. Alexandre Drumond, I° muni-

cipio 	
139. Alexandre Fernandes, 18 0 mu-

nicipio 	
110. Alexandre • Jose, lavrador, 2°

m link; pio 	
111. Alexandre José (profissão igno-

rada), 11° moio:pio 	
142. Alexandre de Camaro Garcia,

	

11 0 municipi 	
113. Alexandre Santos ['[na Tava-

res, '7°	 .......
111. Alexandrino Pereira da Motta,

	

•1° municiplo 	
143. Alfredo de Oliveira, 73 mutilei-

pio 	 -
110. Alfredo de Azevedo, 21° muni-

oleio 	
147. Alfredo Bastos, 19° municipio
148. Alfredo Branco Botelho, 11'

	

nmnicipio 	
119. Alfredo Iluchner ,Lopes

Cruz,7° m inflei pia 	
130. Alfredo Carneiro Santhiago, 1°

municipio 	
451. Alfrerb de Carvalho, 30 muni-

cipio 	
152. Alfredo Chaves, 11° municipio
133. Alfredo . Costa, 12° municipio,
131. Alfredo Ferreira Machado, 11°

municipio 	
153. Alfredo Firmino 1c Olive'n'a,

	

25° municipio 	
150. Alfredo Garcia de Menezes, 12°

municipio 	
157. Alfredo Garcia de Medeiros, 7°

	

municipio 	
138. Alfredo Gouveia, 7° municipio
150. Alfredo Jeronymo da Cunha

llodr;gues, 1°
160. Alfredo José do Oliveira, 19'

- munia pio 	
161. Alfredo Lopes de Carvalho, 9°

municipio 	
162. Alfredo Luiz dos Santos, 14°

	

II] unicipio 	
163. Mfredo Rocha, 23° municipio
161. Alfredo Rodrigues, 11° munici-

pio 	
103. Alfredo Rosa . de Almeida, Ir

municipio 	
166. Arredo Ilesa de Lima, 17° mu-

. Melei° 	
107. Alfredo Silva Medeiros, 80 mu-

nicipio 	
168. Alfredo TItornaz da Silva, 14°

municipio . 	
169. Alfredo ',,agari,	 municipio
.170. Alipio Coelho da Silva, 4° mu-

nicip!o 	 .
!71. Allysio Pinheiro Tavora, 7°

' m unicipio 	

220. Alvaro de Oliveira Fausto, 14°

	

9	 municipio 	  . 118
221. Alvaro de Paula e Barros, 14°

	

9	 municipio 	 	 56.
	2 	 222. Alvaro de Pinho e Silva, 111

municipio 	 	 .40

	

19	 223. Alvaro Reis, 5° municipio 	 	 1
221. Alvaro Rosa de Souza, 11° mu-

	

7	 nieipio 	 	 '23
223. Alvaro da Rocha Ruiz Torrea,.

O 3° municipio 	 	 43

	

65	
220. Alvaro Rogerio de A.ndrade,

10° municipio 	 	 20

	

3	
227. Alvaro Romeiro da Silva, 21°

5

	

20	
228. invaurno SiciaPI,IAl	 rt de Saint Brisson

Cardoso Pereira, 1° mutilei-
Ido 	 , 	 	 16

	

10	 229. Alvaro Silva, (empregado do
Banco do Brasil), 1" muni-

7 oleio 	 	 9:

	

2	
230. Alvaro Silva. (estudante), 6'

municipio 	 	 2 V,
21

	

212	
231. Alvaro da Silva Barroso, 11°

mun:cipio 	 	 531
232. Alvaro da Silva Guino, 20'

	

22	 municipio 	 	 •7

	

8	
233. Alvaro Teixeira, 1.7" mutilei-

p:o 	 	 26
231. Alvar° Soares S'ampaio, 3°

	

23	 municipio 	 	 10
233. Alvaro Verissimo Sanerbom

	

8	 Santo;, 10° municiplo 	 	 16
230. Amadeu Caramurú, 2 1 muni-

	

31	 cipio 	 	 47,
237. Amadeu Santoro, 10° munici-

	

21	 pio 	

	

12	 238. Amadeu Touini, 9°.-antinicipio 	
239. Amancio Ferreira da)Silva Ro-

	

l!	 ris, 110 municipio .-	 	 08

	

3	 210. Amamry Ferreira Duque Es-
trada, C° municipio 	

	

52	 9U. Amaury Levi, '7° municipio 	 •. 4 g
242. Amaro Nascimento Rodrigues,

	

10	 ir municipio 	 	 60
213. Auroliano Albuquerque Lima

	

12	 Sobrinho, 7° municiplo 	 	 11
12 * 211. Amorico de Araujo Gonçalves,

4° municipio . 	 	 17

	

45	 213. Anierico Barbosa, 11 munici-	 ,.,••pio 	 	 dil
	102 	 210. Amorico de Ca,rvailio, 17° mu-

	

la	 nicipio 	 	 27
217. AUMrico Cruz, 16' munieipio 	 	 8

	

13	 218. Amer:co Durmo Estrada, 12°
municipio 	  4.732

	

1 3-	 219. Amorico Ferreira da Silva 11°
municipio 	

	

11	 10
239. Amorico Maciel de Castro Ju-

	

93	 nior, 1° municiplo 	 '	 .	 19
251. Amorico da Mota, 5° muni-

11P
	

3

	

239	
")52. Ame etciprlini°cioPleoreira da Silva, 1.0rniJ
	 .	 O

93. Amorico Pereira. Vigor, 18 0 m u-
nicipio 	

	

4	 ,,,.

	

231. Amaria) Pinho, 11° munielpio.	 110

	

13 .	235. Amorico Rodrigues das Santos,
7° municipio 	

	

33	 '236. Amorico dos Santos, 12° muni-
cip'o 	

	

12	 C37. Amiba da Rocha Vieira, 21°

	

15	 municipio 	 	 'g238. Amphitoco Pacheco, 144 muni-
2. 	 110

	

16	
39. AnceriPptila:cio Loureiro, 21° muni-

La6
	1. :.;	 2.60. Anastacio Miguel Pinheiro, 12°

municiplo 	
1.72'k

	

4	 201: Anastacio Pereira, 2.1° muni-

	

11	 cipio 	 	 183'
262. Andemaro da Silva Magalhães,

	

22	 70 municipio 	 	 32
203. André Augustolleury Curado,

	

3	 11.° municipio 	 	 115

à

e3

1.723



390. Antonio Martins da Cruz, 14 	
municipto 	

391. Antonio de .Mello,	 muni!	
cipio 	

392. Antonio Mendes, 10" numi:
cipio 	

303. Antonio Mendes Machado, 21°
municipio 	

.391. Utonio Mende gibeiro,

c)•, 18

11

9 40

57

40	
.11.140.4n1',,"Nkét; .

fluttrin-fiirn G

264. André Joaquim da Silva, lo'ke.

municipio. 	
205. André Paula, do Oliveira, 179

munioipio
260. André Penha Balli .4a, 1:0 rim-

nicipio 	
267. Androlino José Caldà..s, 14° mu-

nielpio 	
268. Andy Fernandes Dias, 17° má 	

nicipio 	
209 .. Angelo Christovam, 23" muni-

cipio 	
270. Angelo Laga:T do Souza Gue-

des, 16° immicipio 	
271. Angelo Pasfor, 5° município
2-72. Angelo do Souza Guedes, 11"

municipio 	
273. Angelo Valich, 11° munieipiu
271. Angelo Vargas, 21° inunicipio
273, Angenor Coma, 7" municipio
276. Angenor Pereira da Silva, 110

municipio 	
277. Anibal do Corqueira Lima Fi-

lho, 70 municipio 	
278. Annibal Caetano da Silva, 23°

munielpio 	
279. Annihal Ferreira da Rocha, 14°.

munielpio 	
280. Aninhai Monteiro, 11 0 muni-

eipio 	
2,81. Aninhai Moutlitho Aloja, 11'

nluniaipm 	
282. Annibal Peren'a Machado, 17°

283. Aninhai da Rocha Soares, 10'

	

. . 	
281. Anieeto José de Oliveira, 2°

municipio 	
283. Anselmo de <lesos, 2° muoi-

eipiori
286. Antenor- Antonio Marques, 14°

mu pio 	
237. Antenor Apolinario, 14 0 mu-

nicipio 	
288. Antenor Barbosa,, 22° municipio
280. Antenor Corréa de Sá, 17'

ukipio 	
200. Anterior Dia da Silva, 14°

201. Antenor Jdão de Andradc;., 23'
municipio 	

A111/5110i . José Corrèa, 12" mo-
iricipio 	

293. Antenor José dos Santos, 20P

294. Antenor Medeiros, 11° muni-
ciplo 	

‘)93. Antenor de Oliveira !lego, 14'
munieipio 	

296. Anterior Paulo dos Pieis, 7"nrri-
nicipio 	

207. Antenor Ramos, 17 0 muni-
cipio 	

298. Anterior lirdrignes pfóres,
ionnico 	

299. Antenor Severiano da Silva 	
1.6° municipio 	

300. Antenor Silveira da llosa, 17"
municipio 	

301. Antenor Salatt, da Cunha, 6°
municipio 	

Janeiro ils vms mvs

333. Antonio Furtado Cavalcanti,

	

110	 17' munieipio 	 	 41
331. Antonio (líbio de Fre 	 gáitas	 s-

to:,	 inunicipio 	 	 1j5

	

37	 '33:;. Aia miio Ilemique Vieira Leatt
nilininipio 	

	

5	 336. Antonio Joào Fvangolisia, '72
municipio 	

	

14	 357. Antonio Joa4nito	 Arante3
Franco, 17" numicipio 	 	 43

	

10	 353. Antonio Joaquim de Barros;
Teixeira Ribeiro, 7°

	

730	 pio 	 	 43
Antonio Joaquim de Cari-alhoi

	

1.720	 Junior' 17" município 	  ...	 44
Antonio Joaquim Ferreira, 14,

	

"43	 Jnnlri&pio 	
Antonio Joaquim Jorge. P`?

	

53	 mindelpio 	
Antonio Joaqiiiin de Mora C9,'

	38 	 20 município 	
Antonio joamiiin clo3 Santos/,'

	

15	 110 ni n crio 	

	

41	 Antonio José Alves de SonXnI'
170 intudeipio.. 	

	

45	 Antonio José de Betem Fitlif7,.
4 0 municipio . 	

Antonio José ias, 17°
Pio 	

Antonio José de gacedo, 11;
mu n icii iio 	

Antonio José das Neves,
inuniellío 	

Antonio Jo-é dcN Rek 14° mu*
nicipio 	

Antonio Julio Pereira, '7° mit..;

Antonio Leite Garcia, 3"
cipio 	

Antonio L:ite da Silva Netic;:
17° immicipio 	

Antonio de Lemos, 5' moniei:
pio 	

Antonio Loureiro (emprogado
pu)ilico), 10° municipio 	

	

Anundo I.oureiro (opera rio 	 ,
5° município 	

Antonio Loureiro da Rocha,
10" municipio 	

Antonio Lorirenço Moita, tO

	

10	 municipio 	
Antonio Luiz, 5" Iliurticipio.

	

38	 Antonio Luiz de Araujo Dego;
4" irilinicip0 	

Antonio Luiz de Oliveira,

Antonio Luiz Trindade, 20"
município 	

Antonio Maisonet te, 1 0 inunii.
eipio 	

Antonio Malaeh ia s
17° mitinicipio 	

Antonio Manoel Custodio, 26°
município.

Antonio Manoel Fernandé, 11"
municipio 	

Antonio Manoel Rodrigues, 10'
município 	

387. Antonio Manoel da Silva, 21"

388. Antonio tilareellino da Silva,
10" municipio 	

389. Antonio Marques, 110 inueá;.

OFFICIAL

300. Antonio Alvas &Souza (traba-
70	 . Viador), 10" municipio 	

510. Antonio Alves de Souza (en1-
28	 cpirle)igoado publicO), 17' muni-

29	 311. Antonio Alvo, de Souza (ope-
ra rio), 0° município 	

55	 312. Antonio Alvo, Torres, 140
criei pio 	

30	 313, Antonio Anacleto Vieira, 16'
1111.1fticipio 	

nui . Antonio Andrade, 11° muni-
cipio 	

4 .1	 315. Antonio Arébias de SOUZI, 12"
6	 muincipio 	

310. Antonio Augusto ltabello, 10°
108	 municipio 	

11	 31:. Antonio Augusto da Bocha., 1:°
40	 municipio 	
51	 318. Antonio de Azeredo Coutintm,

	

municipio 	
117	 310. Antonio Baptista Filho, 10' inu-

niciplo 	
51	 320. Antonio 1.1arbosa,	 municipio

321. Antonio Bastos Filho, 7" muni-
11	 elido 	

.).)!o.k.

329. Antonio Calabria, 100 muni-
cipio 	

11	 330. Antonio Carlos Guimarães, 210

331. Antonio Carneiro de Campos,
munielpio 	

332. Autonio 4;asar de Villeroy, :1"
rum liCiiO 	

33::. Antonio Corra,	 municipió 	

	

331. Antonio tlorra, 25' município 	
333. Antonio Corré'a Barreto, 14"

municiplo 	
330. Antonio da Costa Lopes, 17°

nitri liCipio 	
337. Antonio Coutinho, 18° muni-

eipio 	
338. Antonio da Cunha Vieira. 14"

município 	
339. Antonio Duarte da Silva, 14°

miniicipto 	
310. Antonio Eugenio Fortes C:7-.

Saei4 , 1" município 	
311. Antonio Evarisa• da Fonseca,

7°
312. Antonio Faria Vieira Filho; 14"'

município 	
3 .13. Antonio Feliciano dos Santos,

14° município 	
311. Antonio Fernandes Coelho, 17"

municiplo 	
315. Antonio Ferreira, 11° muni-

cipio 	
316. Antonio Fmetra (operario),

50 intriticipio.,„, 	
317. Anton:o Ferreira (commercioy,

3'3 município 	
318. Antonio Ferreira, do Araujo

Seara, 4" inunicipio 	
310. Antonio Ferreira. Bastos, 160

município 	
330. Antonio Francisco Lacerda, 1°

munieipio 	
351. Antonio Francisco Monteiro,

26^ município 	
352. Antonio Francisco Pinto Ju-

nior, 17° muui,ciplo .....

31

18

19

3ti
3

122

O

1.723

10

86

1.21

2i1

13

231
302. Anterior Teixeira de Abreu, 12°

munieipio 	  1.726
303. Antonio Ahdio Botelho, 12°

rflunicipio 	  1..727
:101. Antonio de Almeida Lopes, 120

município 	  1.728
305. Antonio Alvaro da Costa, 14"

município 	 	 6

	

300. Antonio Alves, 14° inimicipio 	 	 '70
Antonio A IVOS FraZt:IsO,

101
398. Antonio Alves de Oliveira, 7°

t„tiçiplo .	 .	 ........	 !k n

350.

350.

361.

362.

363.

304.

265.

360.

367.

368.

369.

3:0,
10

3:1.

372.

373.

371..

375.

370.

377.

378.
379.

4	 380.

23	 381,

382.

8	 383.

381.

2-1	 383.

386.

56

t

lu

48

8

12

233
'0

10

13

5

5

4P

47

rz;

49

17

5

C>

39

4

3

1

188

106

cipio 	

, 322. Antonio Bernardes Carvalho,
inunieipio 	 	 31

323. Afitonici Beroardino de Al-

	

meida Santos. 70 mnuicipio.	 39
Antonio Bernardo, 12 .° muni-

ciplo 	  1.730
325. Antonio Bertolina, "i° muni-

cipio 	
326. Antonio Borges, /1" municipio 	 	 i"()
317. Antonio Borges da Costa, 11°.

municipio 	

	

328. Antonio Draga, 10° municiphl 	



'80
7	 Quarta-feira 10

...to= 

395. Antonio de Medeiros, 25' mu-
nicipio 	 .1	 P.

'396. Antonio Moatezano, 23° muni-a
cipio 	 	 0

397. Antonio • Moreira, -10° muni 	 ;
cipio 	 a	 1/..

308. Antonio Moerão Vieira, 14° mu'
• nicipio 	 1	 22

399. Antonio Nascimento (carrega-
dor), 11° municipio 	 	 14

400. Antonio Nascimento (operario);
" 20' municipio 	 .	 14

401. Antonio Neves, 12 . município.. 1,731'
402. Antonio Nogueira de Oliveira;

110 municipio 	 	 13.
403. Antonio de Oliveira, 17° muni 	 ;

cipio 	 	 3.2
404. Antonio de Oliveira Bastos, 14°,

munieipio 	
403. Antonio Pacheco Pereira, 90.

municipio 	 	 8
100. Antonin Padua Ferreira de Ane

drade, 16. municipio 	 ,	 12
407. Antonio Paulo de Almeida, 210.

municipio 	
408. Antonio Pereira dos Santos, 10°.

municipio 	 • 	 4 1'
409, Antonio Pimento], 14° mun.i.

cipio 	
4.10. Antonio Pinhoiro, 11° munii

cipio 	
411. Antonio Pinheiro, 16 0 muni-4

eiplo 	 :	 O
412. Antonio Pinto, 10° municipio.. 	 14
413. Antonio Pinto dp Avollar Fera;

uandes, 14" municipio 	 	 352
414. Antonio Pinto do Nascimento,.

170 municipio 	 	 hl
415. Antonio Pinto Quinton, 17° mu-

nicípio 	 52
410. Antonio Pires Bastos, 14" mu-

nicipio 	 	 11
417. Antonio Pires de Mendonça, 23°

inunicipio 	 	 3
418. Antonio Queiroz, 11° muni-

cipio 	 	 17
'419. Antonio Rabelo, 25 0 muni-

cípio 	 	 7
410. Antonio Ilamiro da Fonseca;

21 0 numicipio 	 	 38
421. Antonio Ribeiro da Silva, 2°

• municipio 	 4 ,, 	 	 22
422. Antonio Rodrigues Barbosa, '74

municipio 	 	 47
423. Antonio Rodrigues da Costa Ca-

bral, 6' municipio 	 .•	 245
421. Antonio Rodrigues do Macedo,

140 municipto 	 	 13 -
423. Antonio de Sá Miranda, 7° mu-

. nicipio 	 	 40
420. Antonio de Sá Pinto, 5° muni-

cípio 	 	 10
427. Antonio Salgado, 25° ominai-

pio 	 	 o
428. Antonio de Sant`Anna, 17° mu-

nicipio 	 	 54
429. Antonio dos Santos Junior, 200

município 	 	 11
430. Antonio Seraphiin dos Anjos,

7° municipio 	 	 44
431. Antonio da Silva (carvoeiro),

23° município 	 	 5
432. Antonio da Silva (lavrador),

22° municipio 	 , 	 	 3
433, Antonio da Silva (operario),.

17° municipin 	 	 l• 5
4-31. Antonio da Silva (operario, fi-

liação diversa), I° minei-
,pio 	 	 40

433. Antonio da Silva, 7° município. 	 50
436. Antonio da Silva Cruz, 23° mu-

nicipio 	 	 I
437. Antonio da Silva Marques Ju-

.4)i0r 2 4° municipio 	  	 Cr.ti 	 -his?
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438. Antonio da Silva Maia Junior,
12° município 	

439, Antonio da Silva Montella, 21°
municipio 	

410, Antonio dos Santos (lavrador),
23° município 	

411. Antonio dos Santos (profissão
ignorada), 17° município 	

412. Antonio dos Santos (empregado
no Matadouro), 24° munici-i
pio 	 	 ..

413. Antonio dos Santos (operario),
G. município 	  ..

	

441. Antonio Soares, 20 municirrio 	 :
415. Antonio Soares de Castro, 8°

municipio
446. Antonio Sodré, 14° municiplo.:
447. Antonio de Souza, 14° munici-i

Pio 	
448. Alitonio de Souza, 260 munici-,

pio 	
410. Antonio de Souza Araujo, 11°

município 	
450. Antonio do Sonsa Maciel, 171

municipio 	
451. Antonio de Souza Monteiro, 170

município 	
452. Antonto do Souza Tavares, 240

município 	
453. Antonio Teixeira (commercio),

20° município.. 	
454. Antonio Teixeira (operariO,

9° municipio 	
455. Antonio Theodoro Camilo, 2°

municinio 	
430. Antonio Vaz Pereira, 7° muni-

. cipio 	

	

437. Antonio do Sul, 12" município 	
458. Autonio Vicente Danenberg.

Junior. 1.7° municipio 	  ..
459. Antonio Vieira, 24° munioipio.
460. Antonio Villa Nova Quintos, 14°

munieipio 	
461. Anyeiack Cezar de Miranda

Reis, 17° municiplo 	
462. Appo/o Martins da Silva, 10°

Inunicipio 	

461. A raripe do Es pirito Santo Cal-a
das, 7° nuiniciplo 	

464. Archibalc William Frendi, 14°
município 	

465, Arehimedes Alexandrino do
Andrade Cainisão,..7° muni-
cípio 	

4.00. Archimedea Soares Dias, 11°
municipio 	

467. Arg Rodriges da Fonseca, 25°
niunicipio 	

468. Argemiro de Andrade, 6' mu-
nicipio 	

469. Argerniro Joaamlim de Azevedo,
IS. municipio 	

470. Argemiro Pereira do Arnorim,
17° municipio 	

471. Arino Berendt de Oliveira, 3°
município 	

472. Aristeu Augusto de Mattos, 16°

473. Aristeu Cassiano do Oliveira,
10" 111t1 nici pio 	

471. Aristeu Francisco da Motta,
90 município 	

473. Aristiles Barros, 23° muni-
. cipio 	

476. Aristides Campos, 4. muni-
cípio 	

477. Aristides de Carvalho Bastos,
23° município 	

a73. Aristides Corrêa da Silva, 70
município 	

479, Aristiclea C.yriaco Teixeira, 21°
municipio 	

480.. Aristidea Rodrigues da Silva,
41° PIM iCj,pio 	 wo 	

• Janetro de .1Diã

481. Aristidos de • Souza Ferreira

	

1,527.	Filho, 17° municipio 	 	 63
A82. Aristides de Souza Maia, 17°

	

0	 municipio 	 ;	 04

	

483. Aristides Silva, 23° municipio.!	 Z

	

2	 481. Aristotoles Cyriaco Ferreira;
10° município 	 • 	 5

	

1;6	 485. Adindo Alves, 9° municipio...1 	 40, .
486. Arlindo Augusto Belo, 14° mu-.

nicipio 	 28

	

187	
•

487. Adindo Galep, 14° municipio 	 :	 27

	

488, Adindo GOIIICS, 14° municipio 	 97

	

230	 489. Adindo José do Sampaio, 12°

	

2,5	 municipio 	
1'734490. Adindo Leal Aroaud, 17° mu- 

	

4	 nicipi 9 	  . .	 05

	

758	 491, Adindo MOIlt,Ci VI) de Moraes,
26° municipio 	

	

1.2	 492. Adindo Ornellas de Sonsa, 4°
município 	 	 27,

	

4	 493. Adindo Rodrigues Nascimento,
. 21° municipio 	 	 4.

	

20	 404. Adindo da Silva, 70 muni-
. cipio 	 	 . •	 64

	

57	 493. Adindo de Souza, 14 0 muni-
cipio 	 	 64

496. Adindo Xavier Gentil, G' ma-
nicipio 	 	 23'2

	

189	 497. Armando de Almeida, 12° mu-
nicípio 	  1..735

	

15	 498. Armando de Araujo, 7 . muni-

	

7	 ,499. Armando	
65

1do Augusto do Amaral, 
4° municipio 	 	 28

	

24	 ,500. Armando Casar. 4° município 	 	 193

	

501. Armando Costa, 5° município 	 	 li

	

37	 502. Armando Faria, 19 , municipio 	 	 4.

	

1.732	 503. Armando Faria da Fonseca,
170 municipio 	 	 4.11 	 	 GG

	

59	 104. Armando Gonçalves, 14,1 muni-

	

190	 cipio 	 	 105
505. Armando Guilherme Coelho,

	

7	 11° municipio 	  , 	 	 19
500. Armando José Teixeira, 14°

	

6-1	 munielpio 	 .	 53

	

507. Armando 'Minus da Silva
3	 1-1. municiou). 	 	 412

308. Armando Pereira, 4° muni-

	

62	 29
509. Annan lo Pereira da Luz, 22°

rutin icipio 	 	 8

	

q9..	 510. Armando de Oliveira, 12° mu-
nicipio 	  . 1.730

511. Armando da Silva Cordeiro,

	

lói.	 12314' municipip 	

	

1.733	
512. Armando Soaràs de Andrade,.

11° municipio 	 	 84
513. Armando Steinha,ck, 14 . mu-

11	 nicipio 	 	 '80
514. Armando José Ferreira, 22°

	

237	 .
município 	 	 2

	

5	 515. Arniinio Angelico Rodrigues,
• 23' municipio 	

	

62	 516. Arnaldo Alves Ferroira, 21 	
município 	

	

6	 517. Arnaldo Antonio Rodrigues, .
21° municipio

	

13	 518. Arnaldo Brasileiro da Costa,
19" municipio 	

	

21519. Arnaldo Costa, 26. municipio 	  •, 
520. Arnaldo Custodio de Almeida,

0" municipio 	

521. Arnaldo Faria Guimarães, 14°
município 	 	 68

522. Arnaldo Goncalves da Silva
Rocha, 2° Municipio 	 	 29

523. Arnaldo Homem de Albuquer-
que. 14^ municiplo 	 	 107

521. 'Arnaldo Joaquim Rodrigues,
3° munlcipio 	 	 5

525. Arnaldo José da Silva, 230 Mil-

	

ninipio 	 	 	 16
526. Arnaldo de Miranda, 3° muni-

-	 ei2i0 	 j• 	
it,	 27

16

511

102

12
O

231
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527. Arnaldo '31onteiro Alves Bar-

bou, 29° municipio 	
528. Arnaldo Nunes de Oliveira Ju-

hior, 10' municiplo 	
b29. Arnaldo da Rosa, 14" muni-

eipio 	
530. Arnaldo da Silva Faro, 7' mu-

nicipio 	
531. Arnaldo de Souza, 14" muni-

cipio 	
532. Arsenio Paes de Camargo, 24°

municipio 	
533. Arthur Afonso nal fold,14° mu-

niciplo 	
531. Arthur Amancio da Silveira, 7°

innnicipia 	
535. Arthur Antonio Ilaino3,11°

536. Arthur Augusto Sentbal, 22"
mnnicipie 	

537. A rno e Carlo .: da Luz, 21" mu-
ri

338. Arnur Cawer Rendando, 11°

359. Art2tur Coelho de Souza, 7" mu-
1:icipio. . 	

	

511. Arthur CoWo, 11° munieipo 	
541. Artbn , Ferreira de [ima, 17"

inunicipli, 	
542. ,11'Elitir Ferraira de Rezende, 7°

mit niei;l'o 	
543. Arthur FOrreil% dos Santos, 7°

numiripio 	
54.4. Arthur tomes. 14° munic.ipio.
543. Arthur Henrique, Soares, 10"

muni
546. Arthur Jorg,.-; Teixeira, 11° mu-

nicipio 	
517. A calor de Paula liou e Silva,

7° municipio 	
548. Artlair: PereL.a da Silva. 10"

mu:licipio 	 •
549. ArthurjPinzarrone, 3° muniei-

pio 	
550. Arthur Ribeiro, 14" municipio
551. Artliur Roma Machado, 14" mu 	

nicipio 	
532. Ardiur Sant	 14° município 	
553. Arthur dos Santos (stercoty-

pista),17° ruunicipio. 	  ..
554. Arthur dos Santos (pedreiro).

17' munieipio 	
555, Aratu Sallanha, 12" muniti-

pio 	

	

Art'uti. Soares, 14° municipio 	
557. Anime Teixeira CÔVtes, 4" ma-

njei pi0 	
558. Arlhur Teixeira, Leite Guima-

ra.es,	 municipio 	
559. Arthur Vieira Nunea,14° muni-

cipio 	
560. Ary. Balthar Guimarães, 12°

municipio 	

501. Ary Fernandes Pereira, 140
municipio 	

562. Ary Gesteira Marques, 21° mu
uicipio 	

563. Ary Leio da Silva, 5" municí-
pio 	 .. , 	

561. Ary de Lima, 4° municipio 	
565. Ary de Noronha, 14° municipio
560, Ary Pinheiro de Oliveira de

Lima,10° municipio 	
567. Ary Pinto Moreira, 11°

Pio 	
568. Ary dos Santos Silva, 70 muni-

ciolo 	
569. Arydeo Raymundo àe Souza,

170 ninnicipiu 	
570. Aseanho Carreea, 90 municipio
571. Ascondino Nicoláu Mendes, 17°

miniicipi9 	
372, Aslruba.1 Marinho da Silva, 17°

municioin 	

573. Astrogildo Augibt 1;" muni-
cipio 	  . .. 	

571. At'layde Innoc:mcio do; Reis,
17	 23' municipio 	

275. Athayde José Soares, 17° muni-
77	 cipio 	

576. Athayale do Lua Bastos, 4"
67	 municipio 	

577. Astrogilio Antonio da Silva,
101	 23 inimicipio 	

518. Ataanagillo Leite Ferraz,
193	 munieipio 	

579. A thanasio Guerra, de Albuqmr-
30	 que Diniz, 21" muudeip'o.

580. Attolo Ferreira, O" municipio 	
59	 581. Augusto Antonio Moreira, 14°

municipio 	
89	 582. Augusto de Assis Fogaça. 7"

municipio 	
o	 583. Augusto Ay res de Mello, 2" mu-

196	 584. Augusto Barata, '->" município.
585. Augusto Cardoso de Oliveira.

7" municipio 	
586. Augusto de Castro Guimarães,

10" municipio 	
587. Angusto Cent. Veiga, 7° mu-

1 LIO 	
138W. . Auzusto Corrêa da Silsa, 12"

numicipio 	
57	 580. Augusto tosta, 40P Munieipio 	

593. Auxu ,:to lEriarJ,	 mun:cipio 	
591. Aup,ar,lo Daarte Pinto, 16' mu-

47	 niciplo 	
502. Am:usto Fernandes, 24° muni-

4	 - cipio 	
593. Angust) Ferreira, 14" muni-

41	 cinjo 	
594. Angusto Fogaça, 2' municipio.

58	 593. Augusto Francisco Leiras. 23"
municipio 	

18	 535. Augusto o Freitas Lopes Gon-
çalves, I' municipio 	

28	 597. .Nugusto Comes de Oliveira,
85	 17° municipi0 	

508. Augusto .faric:la, IS" munieipio
599. Augusto Joaquim de Avilla,

110	 mitncipio 	
690. Augusto de Una, 14° muni-

30 •	 cipio 	
601. Aligns`o Lopo3 da Silva, 19"

68	 municipio 	  	 ...
602. Augusto Luiz Antunes, 22°

1.737
100	 693. Augusto Ouriques de Sonzt, 7"

muniAnio 	
31	 604. Augusto Pema Filho, 4° muni-

e i pio 	
603. Augusto Reinold, 	 municipio
606. Augusto de Rezende, 14" um-

76	 meipi3 	
607. Augus'.o dos Santos, 23° mu-

1.738
608. Augusto Torres do Araujo, 14°

municiplo 	
009- Augusto de Vasconeello; Ju-

nior, 14° itiunicipio 	
610. Aurelio de Azevedo Marques,

170 munieipio.	12	 611. Aureliano Isaac dos Reis, 3°32	 municipio 	555
612. Aurelio da Rosa Moraes, 21"

municipio 	
613. Avelino Almeida Pires, 5" mu-

nicípio. 	
014, Avelino Alves Rodr;gues, 20°

umnicipio 	
615, Avelino Angusto Moreira, 70

município 	
616. Avelino Cardoso, 7" numicipio.
017. Avelino da Costa Ribeiro No-

vaes, 14° municipio 	
618. Avelino Maria da Conceição,

- 17° municipio 	

	

619. Avelino Mendes Gonçalves Fl	 •
	72 	 lho, 2° municipio 	

620, Avelino Ferreira de Jesus, 20°

	

15	 municipi o 	
621. Avelino Pereira Amorint, 43

	73 	 municipio 	
622. Av diria de Siqueira, 16 0 mit..

nicipio 	
623. Avelino Vettri, 20° municipioly

	

14	 621. Aydarto de Almeida Corrêa, 34
municipio 	

	

34	 623. Aydano Couto, 22° municiplo;
626. Aydano da Silva Rego, 14°

	

5	 municipio 	

	

236	 627. Aydano Vieira da Costa, 110
municipio 	

	

83	 628. Barnabé Moreira Lopes Filho,.
17" rutinicipio 	 	  ..

	

71	 629. Bartholomeu Baptista. Jordão,
140 municipio 	

	

31	 630. Basilio Quiriuo de Mello, 23'

	

11	 municipio 	
631, Bellarmino Martins Pacheco,

	

70.	 11" município 	
632. Rellarmino Neves, 14° muni-

	

24	 GIM° 	
833. Belmiro Dias Asvs, 14° me-

	

72	 nicipio 	
631. Belmiro Dias Teixeira, 11° mu-

	

1 739	 rlicipio 	  •!
	13 	 635. Belmiro José de S nit'Anna,

	

30	 ^24° inunicipio 	
636. Relmiro Nunes Campinas, 170

	

16	 municip:° 	
637. Beimiro Pereira de Oliveira,

	

104	 10° munieinio 	
638. Retinirei liodrigues da Silva 	

	

54.	 16" IlllilliCipi0 	
	32 	 039. Belodirn Francisco da Luz, 14°

inunicipio 	

	

18	 010. Benedicto Barbosa. 11° muni-
cipio 	

	

69	 641. Benedieto Ferreira de Freitas,
17" municipio 	

	

74	 612. Benedieto iStano_s l do Nasci-

	

4	 mento, 14° muniripio. 	
613. Benedicto Martius, 6° muni-

	

'75	 cipio 	
044. Penedicto Miranda, 3" muni-

cipio 	

	

615, llonedicto de Moraes, 7° muni 	
cipio 	

61.3. Bane.ficto de Oliveira, 23" mu-
OlCip10 	

617. Benedicto Pimenta do Couto,
21° municipio 	

618. Ra:te:lie:o Pinheiro de Lima,
1° rnunicipio 	

619. Benedic .ro da SilVa, 22° muni-
cipio 	

650. Benedicro de Souza, G° muni-
cipio•

651. Benedicto Vieira do Nasci-
mento, 16° municipio 	

652. Benevernito Ramo; da Silva,
17° intiniripio 	

653. Benicio José Rodrigues, 17°
municiplo 	

651. Boniamin Constant da Silva,
14° inunicipio 	

655. Benjunin Dr °mond Franichu,
14° município

630. Benjamin Ignacio das Neves,
140 municipio 	

657. Benjamin Lourenço, Costa, 260
municipio 	

658. Benjamin Martins, 20 muni-
cipio 	

	

75	 650. Benjamin Moreira Pacheco,

	

'76	 II" município 	
600. Benjamin Pinto Carvacheiro,

	

72	 7° município 	
651. Benjamin da Rosa, 14° amuei-

77 cipio 	
I 	 - •

61

15

21

63

69
11

70

71

63

14

1

OS

37
109

81

101

76

151

13'

18

133

126

/35

765

121

198

26

18

132

128

80

761

216

32

78

19

197

10

217

19

81

83

.131

137

1.38

34

82

77



G62. Bento da Costa Pereira Sobri-
nho, 11° manicipio 	

603. Bento França Guimarães, 110
munieipio 	

664. Bento Gomes de Oliveira, 14°
munieipio •	

665. Bento Martins Corréa Junior,
21° miinicipio 	

666. Bento Martins Pereira Lemos,
17° municipio 	

617. Bento Pereira de Lemos, .10
municipio	

668. Ilarnabé Innocencio Bispo, 11°
municiplo 	

669. Bernardino Fernandes, 110
• municipio 	

670. Bernardino Julião de Souza,
14° municipio 	

Ilernardino Luiz da Silva, 11°
inunicipio 	

612: Bernardino Torqua.tó de, Souza
11° municipio 	

673. Bernardo 'lila:iro de Freitas,
14" municipio 	

671. Bernardo da Bocha e Silva, 5°
ID unici pio 	

675. Bernardo da Silva, 14 0 muni-
cipio. 	

670. ,Bortholisio José Antonio, 24.°
. Juttnicipio 	

677. Bismsrek de Figueiredo, 110
municipio 	

	

08. Bismare.k João de, Figueiredo 	
101 municipio 	

679.Bleforte Alves da Silva, 25°
municiplo 	

680.Braz Alves de Souza, 7° mil-
nieipio 	

681.Braz Francisco da Silva, 18°
/411111lei pio 	

682. Bra.zil Alves Filho, 21° muni-
cipio 	

683_ Brazilino Pereira da Silva,
24° munieipio 	

681.. Breno de Moraes 'Mesquita 30
municipio 	

685. Bricio de Moraes-Mesquita, 1°
menicipio 	

's-680. Caetano Ferraz Dehltique, 100
município 	

687.Caetano Malham), 50 muni-
eipio 	

688. Caetano Manoel de Almeida,
14° municipio 	

	

Caetano Vieira, 7 municipio 	
Caio Plinio Xavier de Brito,

141 munieinio 	
691.Camilo José Gomes, 4 0 muni-

cipio
692.Camillo dos Santos, 9' nuun-

cipio 	
(193. C'andllo Case . de Godoy, mu-

nicípio 	
091. Condido Ferreira Muniz, 17°

mtanicipio 	
095. Candido Francisco do Amaral,

201 municipio 	
000. Condido José de Souza, 11°

mui ici pio 	
097. Condido Mario da Conceição,

17° municipio 	
i308. Condido Pinto da Silva, 7° mu-

nicipio 	
609. Condido da Silva Filho, 22°

municipio 	
700.Condido Thomaz de Aquino,

2° municipio 	
701. Caudido Thomé Abrantes, 3°

mIlniciplo 	
702.Cantidio :Nunes de Azevedo,

22° mUnicipio 	
703.Cadete Botelho, 3° municipio 	
791, iJarios Alberto de Carvalho,

11° inunicipiO,. . 	

680.
600.

,•
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705. Carlos Alberto da Fongeca
Netto, 4° municipio 	

706. Carlos Alberto Nohroga
Cunha, 21° municiplo 	

707. Carlos Alberto do Siqueira,

	

130	 21° municipio 	 •
108. Carlos Antonio de Moura, 111

	

5'SD	 municipio 	
709. Carlos de Azevedo Vieira, P

	

,83	 municipio 	
'710. Carlos Barrei) de Albuquerque

	

39	 Maranh5o. 14° municipio 	
711. Carlos Benicio da Costa Brito,

	

129	 11 municipio 	

	

712. Carlos Benjamim Garcia Souza	 ,

	

86	 municipio 	
713. Carlos Boherer de Araujo, 41

	

131	 munieipio 	
711. Carlos Borges Ancora da Luz,

	

123	 14° niunieipio 	
'713. Cartas Borges Monte iro,17 3 mu-

-as

	

710. Carlos Botelho, 14° muni-lixo 	

	

336	 717. Carlos Cabral, 16° numicipio
718. Carlos Cardwo Vieira, 6 1 mu-

	

14	 niclpio 	
719. Carlos Carvalho Varejlo, .2'

	

130	 municiplo 	
/20. Carlos Cesar de, . A,ndraala, 14°

	

7	 uninicipio 	
721. Carlos Cordilha:. 3 1 municipio
792. Carlos da Costa Pontona. Filho,

10° municipio 	
723. • Carlos Dias do Lima, 3° muni-

cipio 	

	

10	 121. Carlos Duprat, 11° municipio-
72'3. Carlos Estephanio 3 1 mindeirno

	

79	 726. Carlos Ferreira da Silva Junior,
21° municipio 	

	

5	 727. Carlos Francisco do Souza, 221
município 	

728. Carlos Coreia da Silva, 7° um-
niciplo 	

720. Carlos Gomos, 0° município 	
730. Carlos Gomes do; Santos, 74

Mtinieini0 	
731. Carlos Gonçalves de Carvalho,

6° 'mudei pio 	
732. Carlos Ignacio da Silva, 251mu-

nicipio 	
733. Carlos José de Faria, 20 , mu-

' nicipio 	
731. Carloa José Ferreira, 14 1 mu-

nicipio 	
733. Carlos José de Fie:LU:1 voa°, 3°

municipio 	
736. Carlos José de Godoy, 3° muni-

	

156	 cipio 	
'737.Carlos José Moreira Barbosa

	

4b	 Junior, 17' municipio .....
'738.Carlos Julio Galliez, 3 9 muni-

	

13	 cipio 	
739. Carlos Lacombe, 3° municipio

	

.42	 71o. carios Luiz Fraga, 5° municipio
711. Carlos Maria da Conceição, t70

	

92	 molhei [lia 	
712. Carlos Maria Leite, 11 1 muni-

ci Mo 	
713. Carlos Martins Corra, 9° mu-

111
711. Carlos Masapust, 16 1 municpio

	

93	 745. Carlos Maxim° Freire, I° mu-
niciplo

	89	 716. Carlos de Oliveira, 111 munici pio
717. Carlos de Oliveira, 14° muni-

	

20	 cipio 	
748. Carlos Pedrosa de Lima,11° mu-

	

35	 nicipio 	
711. Carlos Pereira Lima Filho,

	

37	 4° municipio.
750. Carlos Pereira Tavares do Car-

mo, 1° mimicipio 	
	33	 751. Carlos Perca, 7° municipio,

752. Carlos Pinto Cardoso, 7° muni-

	

150	 cipio, telt n %••i4 	 -

Janeiro de 101t;

	

49	
7$3. Carlos dos Santos Moura,o, 3'

uninicipio. 	 .
'2/, Carlos da. Silva, 11 1 municipio.

	

8	 "'s 755. Carlos Fioolia. 14° município..
156. Carlos Sampaio, 22° municipio.

	

O	 157. 4.larlos de Souza Nogueira, 11'
municipio 	 .. 	 	 118

	

111	 758. Carlos Studart Filho, 4° muni-
ciplo 	 	 40

	15 	 759. Carlos Teixeira da Bocha, 20°
11111 II icipio. 	 	 -24

	'135 	 760. Carlos Thomaz de Aquino, 6°
municiplo. 	 	 853

	60 	 '701. Carlos Victorio de, Moura, ia°
municipio... 	 	 kt)

	

86	 762. Casemiro de Carvalho, 221 mu-
nicipio 	 	 17

	44 	 '263. Cássio Rodrig.ties da Cunha,
-1° municipio 	 	 .4:7

	

87	 •;61. Caseiniro Lacerda Felix, 12?
municipio 	

	88 	 703. Cano Polyearpo de Siqueira, 4.713

	

110	 7° municipio 	 	 88
	21 	 766, Cattaita Cavalcante, 21" muni-

cipio 	 	 202
	218 	 767. Celestino Antonio Fertino, 6°

iiiimicipio 	 	 • E51
	36 	 768. Celestino Clemente Marquez,

220 munie'pio 	 	 (8
142 '	 '769. Celio Bonsten, 41 municipio...	 4-8

	35 	 770. Gesar Augusto dos Santos Ili-
beir). 7° monieipio 	 	 00

	

16	 171. Cesar Ferreira Pinto, 4 1 muni-
eiplo 	 . 	 	 49

	

42	 772. Cesar Moreira Snabra, 7° rau-

	

31	 773. Celstalerill'i'ereira Soares, 10° mu-°

	

131	 12

nicipio 	 	 2'3
	10 	 771. Cear Rego Valde,taro, 11° um-

uicipi ) 	 ',.... •	 .94
	21 	 '775. Cesar silveira Grillo, 5 1 'nni-

cipio 	 	 33
	82 	 776. Cesar Xavier da Silva, 111 me-

	

15	 nicioío 	 	 17
777. Chrispiulano Gomes, 2° muni-

	

85	 cipio 	 	 37
778. Christian° Augusto Franco,

	

230	 i° municiai° 	 	 93
779. Christino da Camara. Rolri-

	

22	 gne-r, 171 municiai° 	  .	 98
780. Chritino Rodrigues da Camara,

	

21	 17° nuinicipin 	 	 13
78 t . Christodolino da Silva Campos,

	

133	 211 municipio ... 	 	 11
'782. Christovao santos Junior, 1°

	

41	 municiplo 	 	 13
	783, Cicero Palmer, 11° municipio	 153

	

3 ti	 '784. Cice.ro Ribeiro de Castro, 7'
municiai° 	 	 95

783. Cieálio Moreira da Silva, 211
municipio 	 	 201

780. Cid Arnoud Costa, 7 1 muni-
cinjo 	 	 94

787. Cid Feliciano da Costa, 11° mu-
niciplo 	 	 93

	'788. Clarindo Alves. 23° municipio	 22

	

91	 789. Clarindo de 'Figueiredo, 16°
municipio 	 	 24

	14 	 790. Gloriado de Oliveira, 0° muni-

	

22	 eipio 	 	 12

	

33'..i73	

711. Clandino Albino Silva, 230 mu-
nicipio 	 	 2/

702. Ciaudino José do Almeida, 2°
intinicipio 	 	 38

	

767	 7.a1. .03. Claudia° de Souza Martins,
'10° municiplo 	 	 3.0

117 Claudio Chaves Imbuzeiro, 1.81
municipio 	 	 7.

	

45	 705. Cla . idino Corra Costa, 12° mu-
nicipio 	  5.744

	

80	 110. Claudio José Ilariano da Ro-

	

81	 cila, .4° inunicip1) 	 .	 50
'4'97. Claudio do Mello Chumbinho,

	

84	 471munleipie,  _	 96.
-..

11.12 Ovada-feira 16

103

199

31

31

143
87

43
50

558
16

89

38
40
17

00
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160

205
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• 19

23

1.717

58

161

25

59

26

157

09

255

100

31

39

6

102
61

166.

103

62

38

2,2

231

130

104

168

103

100

4132

Claudio Saltes Gallus, '7° inu-
niciplo 	

Claudionor Aiuorieo, "i° muni-
cipio 	

Claudionor Pereira Chaves, 220
munieipio 	

Clandionor de Souza, 60 muni-
cípio 	

CleMente de Sintas, 14° muni-
cipio 	

Cleveland Paraizo, 4° muni-.
cipio 	

Clodovaldo de Moraes, 1° mu-
nicipio 	

Clovis Fontenelle Guimarães,
4° inunicipio 	

Constantin o Gonçalves Pereira,
11° municipio 	

Corei Angelo de Oliveira, II°
municipio 	

Corintho Ferreira Pinto, 14°
m unici pio 	

ariano Pedro, 10° munieipio
Corio/ano do Amaral, 4°

cipio 	
Coriolano Medeiros de Oliveira,

7° municipio 	
Corimbo de Oliveira, 24° muni-

cipio 	
Cor , ino Bouret,	 municiplo 	
Corsiiio Roberto da Silva, 11°
municipio 	

Cosmo José dos Santos, 6° mu-
nicipio 	

Cosmos Rodrigues Chaves, 23°
municipio 	

Cosmo Ferreira Lustoza, 15°
municiplo 	

Custodio de Assis Coelho, 10°
in unia pi.o 	

CustoWo 4t-p Espirito Santo, 50
municiirio 	

Custodio Guimaraes, 9" munci-
pio 	

Custodio Loureiro, 2° munici-
pio 	

Custodio de. Oliveira, 1•" mu-
nicípio 	

Cypria no Corra de Oliveira Ju-
nior, 2 ninnicipin 	

Cyrillo. Francisco, 14° mordei-

Cyrillo Pereira dós Santos, 16°
município 	

Cyrillo dos Santos Silva, 20°
municipio 	

Cyro da Gama Salgado, 4° mu-
nicipio 	

Dalmo Augusto Gomes, 10" mu-
IliCipio 	

Dairnacio Ribeiro de Carvalho,
14" municipio 	

	

Damião Izidoro de Carvalho 	
14° município 	

Daniel de Almeida, 12° mutilei-
pio 	

Daniel Cabral de Oliveira, 10°
municipio 	

Daniel Gooçalses Rodrigues, 2°
municipio 	

Daniel Lima de Faria, 19° mu-
nicípio 	

'833. Danton Araujo, 12° municiplo.
836. Dano do Barros Carva.11taes,

14" In imicipio 	
837. Dav id Coelho do Souza, 10° mu-

nicipio 	
838. David Paula Lobo, 2" munici-

pio 	
839. Dedo Frões, 11° municipio...
810. Decio sdo Rego Martins Costa

10" Município 	
811. Delphino Ferreira Peixoto, I°

mii uri icipio 	

Delmiro de Jesus Fadou, 11°
numicipio... 	 .
Demarço Ferreira Mattos, 5°

municipio 	

	

.Deinelrio Franco, 1° inimicipio 	
Dcorleciano Costa Velho, 4'4

municipio 	
Deocleciano Pereira do Conto,

14° município 	
Deosino Felisinino llodrigues,

24° 111 Ull icipio 	
Derineval Ferreira da Silva, 90

municipio 	
Dernieval Vieira Rezende, 5"

Desto Antonio da Silva, 5 0 nui-
niciplo 	

Didimo de Moraes, 7° 'manei-
pio 	

Didimo Pereira da Silva, 10'
municipio 	

Dilertnanda Xavier Corte, 7°
municipio. 	

Diniz de Oliveira Lopes, 19°
mun ici pio 	

Dlogo 'tangei, 10° municipio 	
Dionisio de Souza, 22° munici-

pio 	
Dicsnio Simas dos Santos, 12°

munir:1pin 	  ..
Djalma de Alvarenga Gaudio,

municipio 	
Djalma Ferreira., 11° munici-

pio 	
Djalina José de Moraes, 21°

municipio 	
Djalma da Rocha Santos, 4°

na nllicipio 	

Domariam° Alves Carrige, 20°
inunicipio 	

Domingos Alves de Souza, lie
unicipio. 	

Domiiigos A iitoriio cie Lagonillá,
municipio 	

Domingos Armando Paracani-
pos, G° municipio 	

Domingos Bernardino dos Sati-
tos, 170 inunicipio 	

Domingos Duarte, 22° munici-
pio 	 -

Domingos Ferreira de Ara UjO,

10' inuniejpio 	
Domingos Ferreira da Costa,

15 0 municipio 	
Domingos Francisco da Silva,

17° Municipio 	
Domingos Gallo, 1° municipio.
Domingos Jose de Carvalho,

14° ;nunicipio 	
Domingos José Gomes, 17° mu-

Domingos José de Sa.boia, e
Silva, 4° municipio 	

Domingos José dos Santos, 100
mu nici pio 	

Domingos Juslino, 22° Muniei-
pio 	

Domingos Lopes Amador, 6°
municipio 	  ...

Domingos Manoel Caetano, II°
municipio. 	

Domingos Maria da Conceição,
170 ruunicipio 	 .

Domingos Nascimento da Luz,
11° município 	

Domingos Pcreirelli, 17° mu-
ldiCipiQ	

Domings de Souza Pinto, 11°
mumcipio. 	

Domingos Vare/la, 2° ni uuiCi-
pio 	

Domingos Vianna Soares, 4°
município 	

Durval do Almeida Lago, II°
municipio 	

880. Durval João de Souza, 90 mu-
nicipio 	

887. Durval Pereira dos Santos', DP
inunicipio 	 	 25

888. Durval Pinientel, 7° municipio	 101
889. Durval Vieira, 2° municipio 	 	 41
890. Edl.i,,ar Chagas Dona, 7" muni-

cipio 	  .'	 112
891, Edgar Garcia do Menezes(aux.

Laboratorio), 7° municipio.. 	 113
892. Edgar Garcia do Atenazes (rin-

.. pregado publico), 14" muni-

893. egiaPrit'	
669

Heis, 7° municipio 	 	 111 •Edgar 
894. Edgar de Barros Raia Gaba;•

glia, 11° niunicipio 	 	 179
895. Edgar Canedo, 11" municipio 	 	 709
890. Edgar José Martins, 17° muni:•

cipio 	  ..	 107
897. Edgar Leal, 16' municipio.... 	 27
898. Edgar Marques Moura, 11° mit-

•mcipio 	 	 181
. 899. Edgar Martins de Souza, 11°

municipio 	 	 100
. 900. Edegiapii'odos Santos, 11° Muni-
	  '-' los

901. Edgar Moreira de Carvalliti,
160 municipio 	 	 28

092. Edgipari Paula NeY, 10° munieo	 =
41

	

903. Edgar Stallone, 1i° múniciiSio. 	 109
901. Edgar da Veiga Reis, 3° muni:-

MIO 	 	 50

	

903. Çdgar Vieira, 19° municipici.t .	22
906. Edil Campos, 16" municipio 	 	 29
907. Edmir Pederneiras Furquimi

1 0 municipio 	 	 115
908. Edmundo Antonio Mello, 11°

municipio 	 	 188
909. 'Edmundo Bezerra de Menezes,

17° municipio 	 110
910. Edmundo Carneiro de Campos,

41° municipio 	 	 103
911. Edmundo Ferreira. Santos, II°

inunicipio 	 	 31
912. Echriundo Regis Bittencourt,

• 10° municipio 	 	 45
1)13. Edmundo Rocha, 21 0 muni-

ciplo 	 	 til
011. Edmundo da Silva Louzada,

. 1° município 	 	 48
913. Edmundo Souto de Oliveira,

1° munieipio 	 	 19
416. Eduardo Augusto, 7° muni-

cipio 	 	 103
017. Eduardo Antonio dos Santos,

2° município 	 	 4.5
918. Eduardo Barbosa, 14° muni-

cípio 	 	 173

	

919. Eduardo Bastos, 11° municipio 	 1:1
420. Eduardo Cardoso do Oliveira,

7° municipio 	 	 107
21. Eduardo Ceylão Rangel, 230

na unicipio 	 	 28
22. Eduardo da Costa Corra, 70

municipio 	 	 ICK,
23. Eduardo Francisco de Almeida,

2° niuniciMo 	 	 4C
24. Eduardo Francisco dos Santos,.

10° munkipio 	 	 4:

	

925. Eduardo Garcia, 11° municipio	 18,:
020. Eduardo Gonealves da Silva,

7° intinicipio" 	 	 109
27. Eduardo hinoconcio, 1° muni 	 :

cipio 	 •	 Al.
28. ELluardo Lourenço Ferrar, 70	

municiMo 	 	 10
920. Eduardo Alarqüès, 21° munici-;

Pio 	 	 cl
030. Eduardo Martius Barbosa, 11°

município
031. Eduardo Pereira Teixeira, 14°

municipm. 	

812.
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813.
07

811.
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232	 810.

	

110	 847.
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132	 853.
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1.7
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032. Eduardo Pimeritel, 6° munici.t
X ftgs,
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933. Etittardo Pinto Teixeira, 16°
municipio 	

931. Eduardo dos Santos, /4" muni-
cípio 	

935. Eduardo de Souza, 1° munici-
pio 	

930, Edaaldo Rocha, de Sottb,
1111111i0ipi0 	

937. Eduardo Werneck, 11° muni-
elpio 	

938. Egydio Alves, 14° municipio...
939. Egydio (liana°, 14° municipie..•
940. Egadio Narciso, 21° inutlieipio.
911. . Eleahã,o Celestino da C sta, 17°

município 	
912. Elcuterio Ferreira, 23. muni-

ciai° 	
913. Eleusmo de Araujo Mattos,

18" municiai° 	
041. Elias Augusto da Silva, 6° mu-

nicípio 	
915. Elioser !gamelo Puget, 	 um-

nicipio 	
916. Serapião dos Santos, 6°

inunicipio 	
•Eloy Ribeiro, 7° municiplo 	

'J18. Elidio \T aleigo da Silva, 40

Eirtapio Casteilo Branco, 101
municipio 	

.950. Emiliarto Fonseca, 3' municí-
pio 	

951. Euailio Maraiws de Cargueira,
5.° mim icipio 	

052. Emílio Ponto ti, 7° znitnicipio 	
933. Etna-gado Ceroiteira da Mot ta ,

18° mu:ciai° 	
Einygdio ela Costa Braga, 17°

Munielpio. 	
0a5. Elnygdio da Motta Ferraz, 11°

municipio 	
0.j0. Etnygdio Telles Barbosa, 21°

n] ¡miei pio 	  	  ... •
03'7. Eminanoel Gernaque Pereiro.

de Mello, 26°
,958. Eitaas França, 17° municipio..
950. Enéas da Silva Bordallo, 11°

municiai° 	
930. Enéas Valentint de Souza, 17*

municiai° 	
Epaminondas Braga, 2° munia

capa) 	
902. Epatninonclas Lisardo, G' mu-.

263. Enéas dos Santos, 2,4° munici-
pio 	

904. Eruani de Castro Manjo, 26°
municipio 	

06J. Eruatti Dantas do Urna), 11°
lnunicipio 	

9C6. Eruani da Fonseca Santos, 4°

.11,37. Ernani do Moura Caldas, 12°
mitnielpio 	

.968. Ernani Pereira dos Santos, 1,1'
UkuniCip,i0 	

0a9. Erni do Vasconcelloa e Sil-
vaa, la° municiai° 	

(9'0; Ernesto Alves Coelho, 11° mu-
nicipio 	

	

07a, Ernesto Caetano de Souza, 11	°
municipio 	

,9.72. Ernesto Constantitio Ayrosa,
23° munieipio 	

971. Ernesto da Costa Ferreira So•
brinho, 17° município 	

•")71. Ernesto Emílio Alviin, a° mu-ra
jicipio 	

•.973. Ernesto Ferreira da Costa, 1',
municipio 	

,976. Ernesto de Jus tlomes, la°
Jataidpio 	

.07, NeaCsto alarnan.i Lisboa, 7° 1111Z-
4ialpjo 	

DIA RIO OPFM1Ab--
0.78. ENesto.Mantoiro de Oliveira,

44" inuniciplo 	
970. Ernesto Nazaretit Filho, 3°

080. Ernesto de Oliveira, l ta° muni-
cipin 	

981. Ernesto dos Santos,	 muni-
oiplo 	

982. Ernesto da Silvá Guimarães,
a° iniiiticipio 	

983. Ernesto Tavares da Silva., 4°
municipio 	

981. Ernesto Thomaz Chefskio, 17°
municipio 	

983. Erkleato Baptista Gomes, 111
municiai°. 	

986. Eamael A tiguslo 1 libeiro, 7° inu-
nicipio 	

987. Esmeraldino Caetano da Silva,
0' municiai° 	

088.. Esmeraldino Jo,a'.: de Miranda,
11°, municiai° 	

989. Estollito do Nascimanto, 91°
municiai° 	

wo. Estevão Ferreira Miranda, 7°
rounicipio 	

991. Esteva,o Marinho, 3" inunicipio
092. Estulano dc Sã Tosta, 11° mu-

nicipio 	
4.93. Etelvino Paixão de Oliveira,

2,1° municiai° 	
991. Euchario Xavier da Silva. 17°

numicipio 	
'093. Euclydes Barbosa, do Oliveira,

11P município 	
96. Enclydes Brigea, 17 mun'cipio
97. Euelydes Cena Bailar, 17' nm-

nicipio 	
98. Euclydes da Conceição, 14° MU-

nicipio 	
Euelydes Dias Larangeira, 14°

município 	
1.000. Euelydes Ferreira Castro, 17°

município 	
9 1.001. Euclydes Jose dos Santos, 17°

41	 inunioipio 	
1.002. Ettelydes N111103 dos Santos,

	

187	 14° municipío 	
1.003. Euclydes Salomão, '7' muni-

	

11/1	 einio 	
1.001. Euclydes da Silva, 22° muni-

	

.17	 cipio 	
1.005. Euclydea de Souza, 25' muni-

	

(256	 cipio 	 	 •
1.000. Eugenio Alves Teixeira de Ma-

	

a207	 galhãea, 14° município 	
1.007. Eugenio A. de Oliveira Borges

	

-10	 Filho, 3° 111111licipin 	
1.008. Eugonio Baa'reiros, 21° muni-

	

a118	 cipio 	
4.009. Eugenio Bernardo, 10° muni-

	

.67	 cipo 	
1.010. Eugenio da Conceição Moura,

	

.748	 se° municipio .. 	

	

1-01 1 . Eugenio Naria, 2. monicipio 	
' 405 1.012: Eugenio Gaspar Baring, 2? mu-

rticipio 	
4470 1.013. Eugenio Guimarães, 11° muni-

ciai° 	
491 2.014.Ene, enio Lopes Vallerio, 14°

municiam 	
•-108 1.015. Eugenio da alatta de Maga-

lhães Carvalho, 16°, municipio
• .29 1.010. Eugenio Pinto da Cunha Mou-

ra, 17° municiai° 	
1.017. Eugenio Santos lama, 0 0 mu-

nicípio 	 .w4.. 018 . Eugenio Schmidt, 21° muni-

	

08	 eipia 	
1.019. Eugenio Teixeira, 17° 'Mini-

	

103	 ciai° 	
1.020. Rabio .Tosa Nogueira, 23° mu-

	

110	 ilicipio 	
1.021. Eivam° Ifaratain Castello

	

117	 .13ranco, 7° nnuticipio 	

Janeiro de

1.022. Eurnilindo. do Nascimento, 23°
183	 inunicipio 	

Lon. Enrico Cortas, 11° municipio 	
tal 1.024. Eurico Ferreira Gnimaraes, 11:"

municiai° 	
las 1.025. Enrico França Austin, 17° mu-

nicipio 	
180	 Etu•ico Martins, 5' municiplo..

1.027. Envio Monteiro de Lemos, 5'
418	 municipio 	

1.0:28. Eurico Rosa, 30 municipio 	
21 1.020. Enrico S)bral Gracindo,

municiai° 	
417 1.030. Enrilhadas dos Reis, 16° muni-

- cipio 	 •
180 1.031. Evandro Gomos Figueira, 2°

numicipio 	
110 1.032. Evaristo do Amaral Filho, 7°

municipio 	
40 1.033. Evariato Dolphim Miranda, 170

município 	

	

110 1.034. Evaristo Gitaby. 170municipio 	
1.033. Evaristo Aureliano, '7° muni-

203	 cipio 	
1.036. Evaristo da Matta Bacellar, 11°

120	 innuicip'o 	
,15 1.037. Evandro Ribeiro Gonçalves, 1°

município 	
191 1.038. Fabio Carneiro de :Mendonça,

.1° iii unicipio 	
03 1.039. Fabio Claro Soares de Souza,

40 municiai° 	
127 1.010. FaustinoFernainlesCorréa,1I°

municiai° 	
20 1.011. Faustino floiriame.s da Carteei-

121	 çao, 17. murdeipio 	
1.012. Faustitio de Souza, 	 munici-

122	 pio 	
1.013. Fala:titio Tellas de Menezes, 14°

114	 municiai° 	
1.011. Fausto Barretoda C'amara Du-

102	 rão, 10° Municiai° 	
4.015. Fausto Rodrignes do Nasci-

123	 -mento, 17° municipio 	
1.010. Fel dano AlelICZ5S, 2

121	 pio 	
1.017. Feliciano Pinto de Almeida, 14°

717	 munieipio 	
1.018. Policio Mattos, 22° município 	

tal	 Fellopo Corraa. Muniz, 20 1 mu-
nici pio 	

06 1.050. Felippa, Mendes Malheiro, 1°
unicipío 	

42 1,051. Felippo Pereira Nunes Filho,
0° muricipio 	

197 1.0a 2 „ Fel i ppe Zacarias, 11° municiai°
1.033. Folisharto .Mondini Guimarães

46	 Beliet ti. 7' município. ..
1.051. relia José Baptista, 1'. muni-

G4	 ciai° 	
1.035. Felix de Oliveira Soares, 15"

144	 municipia 	
1.050. Felix Quintanilha Filho, 9' mu-

21	 nicipio 	
48 4 .0;i7. Felix Travassos Monte.beito, 1°

município 	
CS 4.038. Fernandes Alvar° da Silva,

3° municiai° 	
178 1.059. Fernando 13horing,1°

pio 	
185 1.060. Fernando Calino, 2° intuncipio.

30

559

176

128

12,2

4'3

120

129'
133

125'

131

69

71

152

133

50

223

•4G

.134

20

01.9

29

26

24
1:13

12,8

127

7

111

73

12',)
'st

1.061. Fernando Carrazedo, 4°
nicipio 	

125 1.002. Fernando José Gomes, 6° mu-
niciai° 	

257 1.063. Fernando Moreira Guimarães,
120 municipio 	

65 1.001. Fernando Moreira da Rocha,
10° municipio 	

120 1.005. Fernanda de Na-cimento, 11°

f.060. Fernando Papoila. , 17° muni-
' c.ipio 	

23 4.007. Fernanda, Nevosa	 Imanai/do	

2,6'1

3.750

48

214.

135
75
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1, 108. Pernano OliveirA d Co.ila

- Maio	 21 0 bittnieipio 	
1.009. Formai:4o Velloso 	 •11°

rnimieipio 	

	

Gouv•"..a, 160 mtinicipio 	
1.071. ',imitir) da Cruz Cadete, 110

umnicipi,) 	
1.072. Firrnitto Gotic:aftes Costa, 16°

inuniciplo 	
1.073. Fitinha ) Joarplini Monteiro, 14°

municip:o 	
1.071. Firmitio da 1115èha, 11° muni-

ciplo 	 	 215
1.075. Erudito Placido, 7" inimicl-

pio 	
1.078. Fit •ITIO Botelho de Moraes,

23° municipio 	
1.077. Filai') Frota, 1" 1111lnicipio 	
1.078. Flavio Goulart, 1" municipio 	
1.070. navio Mrr:o de Oliveira Ju-

nior. 0° mmileipio 	
1:08a. Flavio Pinto *Soares de Moura,

17° 133 unicipio 	
4.081. Floria,no do Almeida, 1° »nini-

cicio 	
1.082. Flortauo Ayros Baptista, 11°

munieipio 	
1.083. Floriano Buena 13randão, 1°

munilpio 	
1.08/. Floriano Curdovil, 11° muni-

cipio 	
1.085. Ftoriano Corra Machado, 15°

municipio 	
1.080. Floriatin d'llorta Lesa Var-

deck, 1° Intin;cipia 	
1.087. Floriann Pacheco Dutra, 11°

til unicipio 	
1.088. Floriano Pcixolo de Azevedo,

10 1111111 iapja 	
1.089. Ploriano Peixoto de Carvalho,

1" municipio 	
1.090. Floriano dos Santos Lima, .1"

municipio 	
1.091. Floriatio Villas Doas, 7 .) muni-

1.092. Floriano Martins, 10°
pio 	

1.093. Francelino Comes l'ernandes,

	

itinnicipio 	
1.001. Francellino Moreira, 17' nau-

iticipia 	
Francellino Pargamino, 7' me-

iticiplo 	
1.090. Traitinsco Agercz, 11" munici-

pio 	

	

4.097. Tratwisco Alba, 17" municipio 	
1.098. Francisco Alvei Corrèa, 7'

tn‘Inieipio 	
1.009. Francisco do Andrade Ribeiro,

3' ninuicipio 	
4.100. Francisco Andréa, 12° muni-

cipio 	
1.401. Francisco Antonio 'Xavier Pi-

nheiro, 11" innuicipio 	
3 .402 Frariciu Augusto. 11" lainni-

ciplo 	
1.103. Francisco Barbosa, 7" mutilei-

pio 	
froncisc,0 Barlioa Lima, 200

1.103. FranrisA ltmjamin Gallotti,
3° mtinicipio 	

I .106. Pranc:s •lo Cabral. 110 munici-

1.113. Francisco da Costa L0pe3, 17'

1.11-1. Fraticis: . o da Coita. Paiva, 17"
213	 nuinicipio 	
31 1.115, Francis . o Cominho da Silva

Pereira, 120 inimicipio 	
301 1.110. Francisco da Cruz Viatdia Ju-

nior, •70 municipio 	
33 1.117. Francisco da Cunha Corrt2a. 7°

munleipio 	
•220 1.118. Fronc'sr!o Cyrillo, 26° 'mudei-

pio 	
1.119. Francisco Dias Simões, 17'

municipb 	 	 •
130 1.120. Francisc.a l'atr.stino, 30 muniei-

pio 	
32 1.121. Pra:crise° Faustino dos Santos,
76	 23° municipio 	
77 1.122. Frawdsca Ferreira., 11 0 muni-

cirio 	

	

22 1.123. 1.?rancisco Ferreira Maciel, 17 	 '
munir:rio

136 1.121. Fraimis,..7o Ferreira de Oliveira,
7 3 nunicipio 	

23 1.125. Francisro Ferreira Polonia, 10'
municipio

217 1.120. Francic.) Ferreira 'rojado, 210
municipio 	

2-1 1.127. Francisco de Fogaça Paiva Ju-
nior. 17 .' municipiti . 	

221 1.128. Frondisc ) Frankiin da Cunha,
20'. mimicipio  •

8 1.120. FrancisJo Garcia, 11° mutilei-
pio 	

27 1.130. Francisco de Jesus, 17° muni-
cipio 	

222 4.131. Frane'sco Jiantizzi, 7° mutilei -
pio 	

78 1.132. Francisco José da Silva,
municipio 	

RS 1.233. Francisco José S.-)ares de Lima
Junior, 11° municipio 	

07 1.131. Francisco Lemos de Araujo, ft"

131 1.{3S. FrancisA Leonel Filho, 21°
municipio 	

41 1.130. Francisco Luciano da Silva, 8°
ia ti

113 1.137. Francisco Luiz do Mello, -17°
municipio 	

137 1.1:18. Francisco Ma nfredo, 10' muni-
cip'0 	

11/ 1.130. Francisco Macedo. 22°
pio 	

201 1.140. Franciv,o Mira

▪

 nda Filho, 12"
138	 min3c pio 	

	

1.113. Francisco àrotta, 7° innilicipio 	
131 1.1-12. Francisco Nunes AlreA, -1,1"

21 1,113. Franc1,co do Cbiveiro (Li-aba-
lhador), 7' municip:o 	

1.'752 1,111. Francisco 'de Oliveira (opera-
rio), 20" mumicivio 	

ZOS 1.115. TratiCisco de Oliveira Porto,
12° ninnicipb 	

1..146. Francisco de	 muni-
Mijo 	

1.117. Fraimisco do Pauta Torres. 3°
municipio •	

1.1/8. Franebwo Pinto . de •zovedo,
2-2° muiticipin 	

1,119. Franci;:m de Paula Daarte
3° 111(1 (hei p11 	

1 350. Tratieb:o Peliegrini, 11° muni-
cio'o 	

Fraticiseo P:roira !trabalha-
dor), 21^ municipló 	

1.132. Pra ()CISCO Pereira (operario),
•22° municipio 	

1.153. Feaucisco Pires de Alin2ida,
mtinicipin 	

Eradel-,co 11apo30 do Ai
 nviniviplo 	

lzradmisco 41 p:.fen.le, 17" nwni •
eip'o 	

-

141.

1.733

112

110

31

113

130

30

205

111

, 139

23

60

115

11

212

1111

112

198

117

68

5

118

19

211

138

32

51

28

53

208

11

203

119

1.5C0

1 751
133

;29

1.43G. Fnute's.co Hocleigues, 26° mu-.
12

1.157. Fràneisco flodr4Oes da Rocha,
'7' un:cipio 	 	 135

1.158. Francisco dos Santos, 110
nieipio 	 	 202

	

1460. Francisco Serodio, 11° numiciz	

4.159. 11).,'ii
 u
ancisco dos Santos Gosa, 20°

uicipio 	 	 33

206
1.161. Francisco Signes Corte; 5° um-

nicipto 	
1.462. Francisco da Silva, 11 0 muni-

209,
1.163. Frelcio:sco Silva Santos, 11°

municiplo 	
1.101. Franoisio da. Silva Valente, 16°

inunicipio 	 	 3:;

	

1.165. Franisco Sodré, 23' município 	 31
1.160. FrancisCo de Souza, :21° muni-

1.167. Francisco
59

co de Souza e Mello (es-
tudante), :t o municipio......•	52

.168. Francisco do Souza e Mello
(profissão ignore.da,), 11° inti-
nicipio 	 	 201

1.1.00. Francisco Targino dc Carvalho,
20 muicipio 	 	 52

1.170. Francisco Tavares Pereira, 7°
mun icipio 	 	 137

1.171. Francisco Frai iroso de Campos,
19 0 rounicipio 	 	 2-1-

1.172. Francisco X a vice Cardoso, 7°
municipio 	 	 130

1.133. Francisco Victor Filho, 2" mit-
ni,pio 	 	 33

1.17-1. Franklin "ribeiro da Silva, 2"
mintiripio 	

1.175. Frodegar Mart,itt3 Ferreira,
30 iijip) 	 	 27

1.176. Frederico Aquer, 1° muni-

ei1.117. Frederico	
81

ico	 Cduceic:10,10nuf-
• niciplo 	 	 115

1.118. Frederico da Cama Costa Mac-
Don ell,	 unmicipio 	

1.179. Frederico Martins, 12,
cipio 	  1 736

Froctuoso do Lima Vianna,
42" ntimicipio 	 	 1 :57

1.181. Gabriel Bartista, 11:0 muni-
eipio 	 	 227

1.182. Gabriel da Costa ;: 91 0;,0,, 13°

menicipio 	 	 153

	

1.183. Gabriel Mathens,10 municipio 	
1.181. thddino José Ferreira, 41" 11111-

nicipio 	

	

Galdino dos Santos Vieira 	
70 multicipio 	 	 416

1.180. Gahlino Virente da silva
ao, 17° municipio 	 	 112

1.187. Gaspar do Araujo Bastes Ju-
nior, 16' mitni,dpio 	

1.188. Gaspar Shuelli, 	 mniticipio 	 	 55
/ .189. $ l'ast:ib do AMujo llodrigues,

Sr, municipio 	 	 9
1.1.00. (}asno Angttsto Pimenta, 11"

muuicipio 	 • • , •
1.191. Oastão Aurelio Lima Torres,

-1" municipio 	

▪ 	

84
1.192. Clastão Canejo Moreira, 17°

hicipio 	 	 151
1,193. Gastio Luiz Deizi, 7`'

• cipio 	

▪ 	

11-7
1.191. Castão Maia do Wilencourt.

Menezes, 4° inunicipio 	
1.103. (1-:stão Pereira da Silva, 11°

•muniripio 	 	 229
1.190. Gcnosio Falcio Cantara, 7 0 uni-

niciplo 	 	 150
1.197. Goncsio bit tencoml Pinneiro,

10 In unicipi o 	
1.40J. Gentil Penedic/o nane', 23"

municipio 	 	 34

Mo 	 	 207
1.107. Vrancisco das Ca iidelaR. 17°

intinicipio 	 -	 139
1.108. Francisco Cardoso Paiva, 92"'

municipio 	 	 27
1.109. izrancisen Cardoso Pires, "I°

rniinicipio 	 	 132
t .110. Eratichro C,ira(Io da Abrou,

16° município 	 	 36 1,151.
1.111. Pr.weisc:) efirrêu, (14: Morae:-.4,
• .1". untilicip:o 	 	 í1)	 1.131'1.

1.112. Francis2u Costa, 5" municipio 	 	 23
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118

15

10

23

228

149
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263

.226

232

156

231
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151
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51

456

23:4

87
151
231

50

'158

88

253

237

262

196
29

210

167

62
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3.109. Gentil Pinto Ribeiro, 14° mu-
nicipio 	

1.200. George dos Santos Costa,2" mu-
nicipio 	

1.201, Geraldino Geraldo de Souza,
201 rnunicipio 	

1.202. Geraldo Baptista de Souza, 11°
municipio . 	

1.203. Geraldo Severino Pedro, 7° mu-
nieipio 	

1.201. Geraldo de Sonza Pinto, 21°
município 	

1.205. Germano Pinto Ribeiro, 18°
mun'cipio 	

1.290. Germano Seribel, 0' muni-
cipio 	

1.207. Germano Theodoro, 14° mu-
Mei pio 	

1.203. Gerson Gomes dos S.aittos, 7°
municipio 	

1,209. Getson Via:una Marques, 170
municipip 	

1.210. Gervasio Dtican de Lima Ro-
drigues, 6° municipio 	

. 1,211. Gervasio Lima Rodrigues, 11°
rounicipio 	

1.212. Gilberto Alves Mallet, 14° mu-
nieipio 	

1.215. Gilberto Antonio dos Passos,
10° municipio 	

	

1.214. Giuseppe, flisso, 17° rannieipio 	
1.215. Glycerio Francisco, 14° muni-

cipio 	
1.216. Godofreclo Fortuna.to &Souza,

17 0 municipio 	
1.217. Godofredo Vidal, 3° numicipio

Godofredo de Siqueira, 21° mu-
niciplo 	

1.210. Gregorio Gomes de Aguiar,
22° município 	

1.220. Gregorio 'Vieira da Rosa, 23°
muincipío 	

1,221. Guri/10 José Salto, 7° muni-
.	 nici pio 	
1.222. Guilherme Alves da Costa, 70

município 	
1.223. Gu ; lherme de Araujo, 10 mu-

nicipio 	
1.221. Guilherme Carlos Alberto, 3°

municipio 	
1.225. Guilherme Godinho dos Santos,

10° municipio 	
1.226. Guilherme de Sant'Anna, 110

municipio 	
1.227. Gumercinclo Vieira, 4° muni-

cipio 	
1.228. Gustavo Bayer, 73 município 	

	

1.229. Gustavo Braga, 110 numicipio 	
1.230. Gustavo Corgão Braga, 3 0 mu-

nicípio 	
1.231. Gustavo da Grulha Porto, 170

municipio 	
1.232. Gustavo Luiz Abey, 14° muni-

cipio 	
4.233. Gustavo de Souza, 3 0 muni-

, cipio 	
1.231. Hamilton Castro Mudnreira;

14° na ouicipio 	
1.235. Annibal José da Silva, 14° nus-

&.23G. Hygino de Faria Gonçalves,
140 municipio 	

1.237. Ilindigberto Pereira Barbosa,
220 município 	 •

.238. Heitor Eduardo floreá°, 4 0 mu-
nicipio 	

1.239. II&tor do Oliveira, 1° immicipio
4.210. feitos' Pires Ferreira, 14 0 mm.
	 .-

1.241: Reitor Silva, 20° municipio.....
1.242. 'leitor Vaz Pinto Coelho da

Cunha, .140 município 	

	

1.243. Helio Gomes Pereira, 16° nadá

MARIO OFFICIAL

1.211. Henrique Albano da Cunha,
14° município 	

1.215. Henrique 'Amuardes Pereira,
1° município 	 .. .

1.216. Henrique Carlos Meye, 7° mu-
	 ...

1.217. Henrique Carneiro de Alva-
renga, 14° municipio.

1.218. Henrique Carneiro Leio Tei-
xeira Filho, 14° municipio. .

1.210. Henrique Emílio da Graça
Bastos, 14° numicipio 	

1.250. Henrique Foulhaber da Gama
Junior, 17° município .....

1.251. Henrique Felix dos Santos Ju-
nior, 17° município 	

1.252. Henrique Ferreira Braga, 11°
municiplo 	

1.233. Henrique Ferreira Gomes, 70
município 	

1.251. Henrique Freitas, 18° numi-
cipio 	

1.255, Henrique Halger, 2° inunicipio
1.256. Ilenriquo Sergen, 7° municipio
1.257. Henrique Jacques Boiteux, 1°

município 	
1.258. Ilenrique Jorge, '7' numicipio
1.230. Henrique José Ferreira, 190

município 	
1.260. Henrique José Vieira Netto,

4° município 	
1.261. Henrique Leal, 18° municipio
1.262. Henrique de Leite de 8á,

municiplo 	
1.263. Henrique Leite de Voseou-

cenas, 22° município 	
1.204. Henrique Luiz de Azevedo Ri-

beiro, I° município 	
1.263. Henrique Mendonça, 19°

nicipio 	
1.266. Henrique Beis, 20° município,.
1.267, Henrique Ribeiro Louzada, 60

municipio 	
1.208. Henrique de Serpa Pinto, 30

município 	
1.260. Henrique da Silva, 20 muni-

_ cipio 	
1.270. Henrique Silva Porto, 6° mu-

nicipio 	
1.271, Henrique de Souza, 21 0 muns-

cipio 	
1.272. Henrique de Souza Ferraz, 140

municipio 	
1.273. Henrique Tertuliatio dos Santos

Filho, 14° munieipio 	
1.274. Ilenriqtie Thomaz Gomes de

Macedo, 17° niunicipio 	

	

1.275. IIeraclito Dias, 20 municipio 	
Heraclito Garcia da Cruz, 14°

inunicipio 	
1.277. IIeracy de Lima, 14° muni-

cipio 	
1.278. 1/eraldo Augusto do Amaral,

440 municiou) 	
3.279. Hereilio de Menezes, 14° mu-

Illel
1.280. Herculano da Costa Sal, 11°

Janeiro de 1918 

1.290'. Ilerininio José da Fonseca, 70
'219	 município 	 	 162

1.201. Hermogenio Maria da Colmei-
30	 ção, 17° município 	 '	 ' 462

1.202. Ilornani Maigre da Gama, 1°
160	 municipio 	 	 31

1.293. Ilerininio Fernandes de, Moura,
230	 140 município 	 	 258

1.291. Hertnittio Maria Morgado,- 11°
211	 município. 	 	 250

1.205. Hervan de Sechueler Chives,
239	 43 município 	 	 9E

1.200. Ililario Firmino da Silva, 23
139	 município 	 	 GO

1.297. Miaria de Medeiros, 21° muni-
160	 eipio 	 .	 17

1.208. Hildebrando Antonio da Silvá,
251	 14° município 	 	 232

	

1.200. Hildebrando Ferreira de Souza 	
157	 11° inunicipio 	 	 6;1

1.300. Hildebrando Pinto Nogueira,
11	 21° município 	 -	 71
58 1.301. Ilildebra.ndo da Silveira, 10

155	 município.. 	 	 161 ..

	

1.302. Ilildefonso Beis; 11° município.	 40
33 1.393. firam de Lacerda Brandão,

158	 26° inunicipio 	  ,.	 13
1.301. IIomero Maria da Conceição,

. 26	 17° município 	 	 165
1.305. Ilonorio • Bernarclino Cunha, 5°

89	 município 	 	 28
12 1.306. Honorio Porcina, 23° municipio 	 	 3t;

3.307. Ilonorio Silva, 23° municipio 	 	 35
150 1.308. Iloracio F:rvis, 11° município 	 ' . 257

1.309. lioraciu de Figueiredo, .'/ 4 nu-
33	 nicipio 	 	 161

1.310. floramo Gonçalves Macedo, 11°
159	 municipio 	 	 230

	

1.311. Iloracio de Mello, 3 ,, mui] icipio 	 	 GO
25 1.312. Iloracio Pereira Itarcellos, 11°
36	 municipio. 	 	 233

1.313. Horacio da Silva Guimarães:,
140 municipio 	 	 233

1.314. Hugo de Abreu Copper, 1° mu-
61	 iiicipio 	 	 92

1.315. Hugo de Carvalho Ramos, 7°
737	 município 	 	 163

1.316. Iltunberto Acquareni, 2° muni-
cipio 	 	 61251 4.517. Humberto Teixeira de Moraes,
1° munieipio 	 	 32

73 1.318. Humberto Guimarães Clemente
Bastos, 7° municipio 	 	 166

'° 	 ,Humberto Rodrigues, 4° muni-
cipio 	 	 29

261 1.320. Hygino de Macedo Machado,
4° nuinicipio 	 	 03

161 1.321. Hyppolito SimSes da Cruz, 19°.59	 município 	 	 27
4.322. fatapd Rezende, 17° muni-216	 cipio 	 -	 166

	

1,323. lberta Nazareth, 3° municipio 	 63
2.13 1.324. Icilio Francisconi, 4° muni-

cipio 	 	 91215 1.325. 'emacio Caetano Gomes, 4^ mu-
ukiplo 	 	 65

256 1.326. 'gueto Navarro, 14° muni-
cipio 	 	 26-

2k 1.327. ',amacio Pereira Leal, 100 nm-
niciplo 	 	 f.',3

212 1.328. Ignacio Sebastião, /0 0 - muni-99	 cipio 	 	 ."	 .23
1.329. Ignaeio dos Santos, 7° mune-;

cipio 	
1.330. Ignacio Teixeira Varanda, 2°

municipio 	
1.331. Ildefonso Alves da Silva, 170

municipio 	
1.332. Ildefonso Augusto Pereira, 191

município 	
1.333. Liefonso Campos, 30 muni.=,

cipio..., 	 .
1	 ndefonso Gome,s Brandão, V.'!

f.101

.0"`•
fat,1J

mutuem.° 	
1.281. Ilerculano Luciano do Rego,

14° municipio 	
1.282. Herculano Penne, 4° muoicipia
3.283. Herculano Pereira da Silva, 22°

município 	 	 371,284. nereides Luciano do Rego, 140
municipto. 	 	 211

1.235. ITermanagio Patricio Berbeda.,.
7° nutiticipió 	 .	 163

	

1.286. Hermann Wachneldt, 170 mu;	 163
nicipio. 	

1.287, Ilernienegi/do Vieira da Cota;
lb° município 	 - .:	 101

	

1.288. Hermetti Locti. 3° município..	 62
1.259 • Perminio Baptista Veiga, 210

municipio. i ..-....... 	 .1 :	 &l
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1.335. Ildefonso Simõos Lopes, '7° mu-
nicipio 	

	

1.336. Irineu Barbosa, 22° municiplo 	

	

1.337. trinou Boiteux, 1b 0 municipio 	
I .338. Irineu de Castro, 1° u»icipio 	

	

4.330. trinca Villatba., 21° municipio 	
4.340. Isaac dc Carvalho, 22° muni-

. elido 	
1.311. Isa.ac Pestana do Aguiar, 2°

municipio 	
1.312. Isaac Rodrigues, 220 muni-

cipio .... • .
1.313. Isaac da Silva Menezes, II°

inunicipio 	

	

1.314. Isaac de Souza, 17° municipio 	
1.3•45. Isaltino Ferreira dos Santos,

2.5° mnincipio 	
•1.310. Ismael Augusto Ribeiro, 14')

1111111iCip O 	

,. .347. Ismael Ferreira Carneira, 101
municipio 	

Ismael de Medeiros, 1° muni-
cipio 	

Isolino Barbosa de Magalhães,
2" municipio 	

1.330. Isolino Pereira de Mello, 10"
município 	

1.1:;t. Israel Muniz, 23° municipio 	
1.352. Itacolorni da Rosa Costa, 110

municipio 	 •
1.353. Ivan Luiz da Silva Pessoa, 1°

munici pio 	

	

í .331. Ivan Muniz, 2° municipio 	
1.355. Ivo Alexandre do Carmo, 21'

niunicipio 	 •
1.336. Ivo dos Santos Pinheiro, 210

mu nici pio 	
.557. Ivo da Silva Baile, 22° muni-

cipio 	

	

1.358. Ivo de Oliveira, (3° municipio 	
.1 .359. /zaias José da Silva, 2a0 muni-

cipio 	
_ 1.360. Izaicis Matimsalem Teixeira, 22"

municipio 	
1.961. lzaias Rosa, 17°
1.362. Izidora Antonio Duarte, 22°

munici pio 	
1.363. Izitlorb Joaquirn Lages. 6° mu-

niciplo 	
1.361. Jacintho Cardoso Machado, 4°

• municipio 	
1.363. .Tacintlio Dias, 10
1.366. Jacintho Maria de Carvalho,

14° inuniciplo 	
1.367. Jachitho do Oliveira Alves Ju-

nior, 5° municipio 	
1.368. Jacintho Paes da Co3ta, 5° mu-

_	 nicipio 	
1.369. Jacinto Rezende Viveiros, d°

.	 nme lei pá 	

	

1.310. Jacob Aralene, 7° municipio 	
1.371. Jacy Antonio Louzala Tupy

Caldas, 10 municipio.. 	
1.372. Jair Teixeira da Cunha, .21°

municipio 	
1.373, Januario Magalhães, tio mu-

niciplo 	 •
1.374. Januario Pereira. Ileynaldo,17°

municipio 	
1.975. Jarbas Suthestenes de Macedo,

11° inunicipio 	
1.316. Jarbas Carainurá da Rocha,

240 xuu uiei pio 	
1,377. Jarder Lara Fernandes, mu-

:Já:lido 	
.4 .378. Juin() Alves do Wiwcira, 5°

	

- municipio 	
1.319. Jaynie dc 13arros Umpello, 7°

municipio 	

	

1.380. Ja.yme Botelho, 11° municipio 	

	

4.381. Jayme Cordeiro, 4° immiciplo 	
Jayme da Cruz Vieira, 14°

	

unicipio 	

	

1.383. Javwe Ferreira. 24S° nfimicipio	

1.384. Jayino Ferreira Ladim, 7°

	

168	 municipio 	
43 1.383. Jaywe Ferreira Netto,

	

11	 municipio, 	
93 1.386. Jayme Francisco cio Paula, 9°

	'75	 inuniciplo 	
1.387. Jayme Francisco de Paulo, 7°

municipio  •	 •
1.388. Jayrnes Ganloy, 11° munieipio.

o 1.389. Jayme Gomes de Oliveira, 5°
numicipio 	

41 1.30). Ja.yme Gome.> de Oliveira. em-
pregado da Limpeza Publica,

	

170	 26° municipio 	
171 1.301. JaymOdo Nascimento, 22° nui-

nicipio  •
13 1.392. Ja3ine Neves Ferraz, G° muni-

. Mpio 	
263 1.393. Jayin. Pereira Coelho, 2° Mil-

53 A 1.391. Jayne de Souza, 110 municipio
1.393. Jayine Telles Barcellos, 17° mu-

	

31	 nicipio 	

	

1.396. Jayme Tibau, II° municipio 	
282 1.397. Japim Valerio Cabral, 19° mu-

nicipio  •
39 . 1.308. Japim Victor Duarte, 7° muni-

	

37	 cipio 	
1.399. , Jeconyino do Britto, 14° muni-

	

172	 cipio 	
1.400. Jeronyino Cardoso Lameira,

	

170	 14° inonicipio 	
61 1.461. Jeronynio Delgado, 14° muni-

cipio 	
71 1.402. Jeronymo Ferreira, 14 0 muni-

cipio 	
41 1.403. João Alcindo de Jesus /len-

viquc, 4° numicipio 	  ..
39 1.401. JO.to de Andrade, 140 muni-

	

266	 clpio 	
1.103. João Antonio Alves Ferreira

	

37	 Junior, 17° municipio 	
1.106. João Antonio Ferreira Junior,

	

as	 170municipio 	
173' 1.107. João Antonio de Araujo Sil-

veira, 7° munitipio 	
, 40 1.408. João Baptista, 3° municiplo 	

1.409. João Baptista COMO3 de Amo-
237 .	 rim Filho, 1° municipio 	

1.410. João Baptista Gonçalves, 7°

	

96	 municipio 	
97 1.111. João Baptista tinimarães Ju-

.	 nior, 7° municipio 	
361 1.412. João Baptista;de Macedp, 10°

.	 municipio 	
31 L413. João Baptista Pires, • 17 0 muni-

'	 cipio 	
32 1.111. João Ba.rbos.à. • de Moraes, 21°

intinicipio 	 •
218 1.115. João Barbosa da Silva,12° mu-
173

1.116. João Batalha Netto,	 Muni-

	

98	 cipio 	
1.417. João Bernardo, l't° municipio

76 L418. João Braz da Costa Vai, 7° mu-
nicipio 	

43 1,410. João Britto Filho, 11° muni-
cipio. 	

•114 1.120. João Caetano Alves, 12° 'muni
cipio 	

1.121. João Caetano de Mattos, 7°
nicipio 	

1.122. João Calixto dos Santos, 11°
" municipio 	

	

L423. João Campos, 24° municipio 	
1.421. João Gampos de Oliveira., 14°

municipm 	
33 1.425. João • Carlos Damaseeno, • 16°.

Mnnicipio 	
173 1.4213. João Carolino dos Santos, G°

	

175-	 munkipio 	
100 1.427. joIlo •Caralho, comi:uniu, °

tnunicipio 	
332 1.128. :João Carvailib, operaffio, 16°

	

.14	 Municiplo. 	

1.420. João Clemente do Rego Bar-

1.130. João Céca Serrano, 20 muni-
116

criops, 14° mUllici pio 	i0 •174

1.431. Soão Coe/ho D1a5 Sobrinho,- 4°

29	 municiplo 	
1.432. João Corrêa de Azevedo, 5" mu-

472	 niciplo 	
360 1,.433. João da Costa Pinto, 11° nm-

nicipio 	
31 1.131. João da Costa Pinto Guima-

rães, 11° municiplo 	 .
1.135. João Curvollo d'Avila, 21° mu-

'31	 nicipio 	
1.436. João Cyriaco da Silva, 230 mu-

48	 nicipio 	
1.437. João Deodoro Motta, 11° mu-

-270	 nicipio 	
_•	 1.438. João Elisiario Nunes Pombo, 8°

	

.283	 municipio 	
354 1.439. João Esteves, 10 0 inunicipio 	

1.110. João Evangelista Vieira Braga,
177	 22° municipio 	 .. .
303 1.411. João Feliciano dos Santos Ileys,

7° municipio 	
29 1.412. João Felipe dos Santos, 210

-	
inuniciplo 	

1'71 1.443. Joeãopiorernandos, 10° muni-

010 1.411 João Perna/idos, filiação dife-
rente, 50 municiplo 	

283 4.415. João Fernandes Gomes, lito+
grapho, 3' municipio. 	

	  752 1.416. João Feri landes Gomes, 11°
municipio 	

281 1.1•7. João Fernandes Leirosa, ik° ná-
nicipio 	

101 L118. João Fernandes da Silva, 10°
inunicipio 	

	

30) 1.119. João Ferreira, 17° municipio 	
1.í50. João Ferreira Dias Guimarães,

118"	 14° municipio 	
1.131. • João Ferreira da Rocha, '7° ma-

4:9	 nicipio 	
1.432: João Ferreira dbs Santos, 29'

109	 municipio 	
81 1.433. João Fontes de Oliveira, 1°

municipio 	
33 1.434. JoeãiopioFor	 mtes Xavier. 10" uni-

177 1.455. João Francisco, l'¡° municipio.
1.456. João Francisco Salles, 2 mut-

1.81	 nicipio 	
1..457. João de Freitas Nunes, 11° mu-

31	 nic,ipjo 	

	

1.458. João Galhardo, 11° rounicipio 	
180 4.459. João Gloria, 9° municipio 	

.	
1.400. João Gomes de Abreu, 7° mu-

24	 /delido 	
1.461. João Gomes Monteiro Valente,

	

1.760	 3° municiplo 	
1.462. João Gomas dos Santos, 2" mu-

187	 nieipio 	
181 1.163. João Gonçalveá dos Santos, 14'

iounicipio 	
188 1.4131. João Gracco, 19° intibicigio 	

1.463. João Baptista da Silva, 50
nicipio.. 	  s.	 "•?..

	

1.106. João José, 11" municipio 	
1.761 1.467. João Lopes, 20° inunicipio..?„

2.468. João Lopes de Carvalho FilhO‘
83	 7.0) municipio 	

	

1.163.Jo ao Luiz. Po InunicsgM 	
¡itã 1.110. João Lydio Barbosa Filho, 16°

210	 numicipio 	
L171. João Machado dê Carvalho, 4.41

297	 municipio  ,
1.472. João Machado de dixtein,

município 	
1.473. João Machado do Silva, tffl•

277	 • município, 	
1.111. João Manoel ifeulfigues, SIO

178	 waniciplo..
1.475. Joãg Martinsragündesi

40.
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286

209

99

566

60

363

35

291

298

23

565

186
60

54

1 8:;

53

70

.291

101

182

.289

182

.38

103

ou-

288

.227
S'k6
21

289

(38

v,pa
‘..1)

37
1W3

alL

bfi



871t	 Quarta-feira 10 MARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1918

1.476. João Mendes, 19° municipio 	
1.477. João Mendes Vieira, 1° muni-

cipio 	
1.178. João Monteiro, 17° municipio. •
1.479. ,ToãO Montezano, 23 0 município
1.480. João Moraes Pio de Almeida,

7° municipio 	
1.181. João Moreira de Andrade, 4°

município 	
1.482. João de Moura, 21° município.
1.483. João Pacifico da Silva, 7° mu-

nicipio 	
1.484. João Paulino, 16° municipio 	
1.495. João Paulo Botelho Vieira, 4°

Inunicipio 	
1.426. João Paulo Vinelli de Moraes,

6° municipio 	
2.187. João Pelro de Souza, 18° mu-

nicípio 	
1.488. João l'ereira, 17° municipio 	
1.489. João Pereira Braga, 20° muni-

cipio 	
1.490. João Pereira de Carvalho, 11°

municipio 	
1.49/. João Pereira de Matto, 17° mu-

- nicipio 	  .-
1.492. João Pereira da Silva, 0° me-

nieipio 	
1.493. João da Ponte Cabral, 11 1 mu-

nicipio. 	
.1.491. João Prisco dos Santos, 4° mu-

nicipio 	

	

1.405. João de Queiroz, 7° município 	
1.496. João Ramos da Silva, 5° mu-

nicipio 	
1.497. Joao Ramos e Silva, 4° muni-

cipio 	
1.498. João Raymuudo, 2 niunicinio.
1.109. João do Rego 13arros Aranha;

11° municipio 	
1.500. João dos Reis Guimarães, 11°

inunicipio 	
1.501. João R ezende Ayque de Melro,

16" districto 	
.1.502. João Ilihe,iro (commercio), 21°

município 	
1.503. 'João Ribeiro (operario), 16°

municipio 	
1.504. João Rodrigues (lavrador), 25°

municipio 	
1.505. João Bodrigues (operario), 21°

municipio 	
1.506. João Rodrigues de Aguiar, 17°

municiplo 	
1.507. João Rodrigues da Malta, 20°

municipio 	
1.508. João Bodrigues de Pinho, 47°

municipio 	
1.500. João Sanches.., 2° municipio 	
4.510. João Sant'Anna,	 municipio 	
1.511. João dos Santos, 21° municipio
1.512. João dos Santos (filiação diffe-

rente), 9° municipio 	
4.513. João Silva, 16° município 	
1.514. João da Silva, 6° inunicipio..,.
1.515. João da Silva Duarte, 25 mu-

nicipio 	
1.516. João da Silva Santos, 21° mu-

nicipio 	

	

1.517. João de Souza, 17° município 	
1.518. João Teixeira da Silva Oliveira,

17° município 	
1.519. João Thompson llossle, 2° mu-

nicipio 	
1.520. João Torquato da Silva, 18°

municipio 	
1.521. João Valeriano, 24° município
1.522. João Victorino da Silva Junior,

17° município 	
1.523. João Vieira, 22° município 	
1.521. Joaquim Alves, 5° município 	
1.525. Joaquim Alves da Silva, 12°

municipio 	
1.5213. Joaquim Antonio Maurity Ju-

-mor, 17° municipio.. 	

32 1.527. Joaquim Barbosa do Nasci.
mento, 0° municipio 	

205 1.928. Joaquim Bastos, 11° municipio
185 1.529. Joaquim Borges Monteiro, 11°

51	 municipio 	

	

1.930. Joaquim Braga, 1° município 	
181 1.531. Joaquim Camargo, 22° muni-

cipio 	
107 1.532. Joaquim Cardoso de Oliveira,
87	 17° municipio 	

1.533. Joaquim Coelho de Figueiredo,
101	 municipio 	
42 1.534. Joaquim Coelho de Meneaes,

23° munia' pio 	
108 1.533. Joaquim Dias de Oliveira, 21°

rnunicipio 	
109 1.536. Joaquim Ernesto da Silva, :20°

municipio 	
14 1.537. Joaquim Evaristo da Silva, 29°

186	 município 	
1.538. Joaquim Fernandes Vianna,

40	 17" município 	
1.539. Joaquim Ferreira de Souza

200	 Junior, 17" municipio 	
1.91.0. Joaquim Ferraz Nunes, 1,6°

187	 município 	
1.541. Joaquim Florencio, 460 muni-

cipio 	
1.512. Joaquim Francisco Sanes. , 23°

299	 município 	
1.513. Joaquim Gomes, 3° municipio 	

110 1.541. Joaquim Gomes Dias, 11° mu-
180	 nicipio 	

1.515. Joaquim Gcniçaives de Jes.us,
38	 17° municipio 	

1.512. Joaquim José Fernandes Couto,
111	 i&°muuicipio 	
67 1.547. Joaquim José Comes da Silva

' Junior, 7° município 	 "
567 4.518.. Joaquim Juão Pereira, 7' mu-

nicipio 	
393 1.549. Joaquim Luiz Alfredique, 6°

munieipio 	
4	 1.550. Joaquim Machado, 44' muni-

cipio 	
26 1. Sil. Joaquim Machado Espindola,

11° município... 	
43 1.552. Joaquim Mareellino Ferreira,

17° municipio 	
49 1.553. Joaquim Maria Feliciano, 17°

municipio 	
49 1.951. Joaquim Martins de Souza

Dias, 16" municipio.... 	
188 1.955. Joaquim de Mello, 11° muni-

ciplo 	
41 1.556. Joaquim Mendes, como:lerdo,

2° inunicipio 	
189 1.557, Joaquim Mendes, profissão
66	 ignorada, 11° municipio 	
36 1.558. Joaquim Pereira, 14° muni-

211	 cipio 	
1.950. Joaquim Pereira Pires, 17°

26	 ruunicipio 	  . .
45 1.560. Joaquim Pereira de Souza,

268	 14° municipio 	
L561. Joaquim Pereira dos Santos,

14	 110 município 	
1.562. Joaquim Pereira Vianna, 17°

88	 municipio 	
100 1.963, Joaquim Pinto, 7° município 	

1.561. Joaquim Renan Silveira .des
101	 Reis, 1° município 	

1.563. Joaquim Ribeiro Dutra, 16°
municipio 	

1.566. Joaquim Rodrigues Alves, 14°
15	 município 	

. 202 1.967. Joaquim Rodrigues da Fon-
seca, 14° município 	

. 192 4.568. Joaquim Rodriguos Moreira,
10° município 	

30 1.569. Joaquim Rosa, 14° município 	
1.570. Joaquim dos Santos Jorge, 14°

1.762	 municipio 	
1,571. Joaquim da Silva, 26° muni-

93	 cipio 	1

.,	 1.502. José Albino Silva, 23 0 municí-
pio 	 	 42

1.593, José Almeida da Fonseca, 11°
município 	 	 347

1.504. José Atolei ia Santos, 12° mu-
nicípio 	  1.763

1.505. José Alves, 17° municipio 	 	 205
1.50J. ,h sé Ali,es de Lima, 10° muni-

cípio 	 	 61
1.907. Jesé Alves Moreira, 2° muni-

cipío 	 . 	 	 75
4.928. José Alves de Oliveira (marce-

neiro), 2° municipio 	 	 • 78
1.599. José Alves de Oliveira (empre-

gado publico), le" município	 65
1.600. José Antonio, 11° inunicipio 	 	 315
1.601., José Antonio de Araujo, • 23°

município 	 	 45
1.602. José Antonio de Carvalho Mello,

7° munieip: o 	 	 205
1.693. José. Antonio Netto, 16° muni-

c.ip'o 	 	 .53
1.601. José Antonio Pereira, 21° mu-

nicípio 	 	 77
4.605. José Antonio Pimenta, 14° ruir-

ni^ipio 	 	 313
1.606. José Antonio da Silva, 12° mu-

niciplo 	  , 	  1.764
1.607. José, Antonio Xavier, 21° um-

nicipio 	 	 19
204 1.608. José Appolinario, 20° mutilei-
225	 pio 	 	 44

1.699. José do Aquino, 23' municipi c2 	 42
37 1.610. José Araujo, 16° municipio 	 	 52

1.611. José Aristides Lobo, 7 0 mtinici
47	 Pio 	 	 201

1.612. José de Arruda Vallim, 1° mu-	 .
'267	 nicipio 	 .	 42

1.613. José de Assis Rocha, 70 munia
277	 cipio 	 	 204

1.614. José Augusto, 11° municiplo 	  . 350
108 1.5/5. José Augusto Polo Carrero, 17 	
270	 município 	 .	 206

1.616. José Augusto Tavares do Lyra,
273	 7° município 	 	 196

1.617. José do Azevedo Camara, 4°.	 .
muracipro 	 	 117

	

1.372. Joaquim Silva, 11° mtmicipio 	 - 1.1" o
27 1,573 , Joaquim da Silva Fernandes,

269	 11° rnunicipio 	
1.314, Joaquim da Silva Guimarães,

274	 14° miinicipio 	
38 4,573. Joaquim Sobrinho Oliveira, 110

municipio. 	
50 1,576. Joaquim Villela-, 4° rnunicipio.

1.577. John Raphael Shalders, 3° mu-
191	 nicipio. 	 	 75

1.578. Jones Gomes de Andrade, '7°
40	 municipio 	

1.579. Jorge Antonio de Souza, 14°
55	 municipio 	

1.580, Jorge Brazilio de Araujo, 1*
89	 municipi i 	

•
	

1,581. Jorge Delvira., 17° município..
. 42 1.582. Jorge Dias, 19° municipio 	

1,383. Jorge Eugenio Xavier do
43	 Prado, 4° municipio 	

1.384, Jorge da Fonseca, 9° muniei-
195	 pio 	

1.583. Jorge Guimarães Ferrar, 33
126	 municipio 	 	 75

i.586. Jorge Nogueira Fernandes, 17°
18	 municipio 	 .	 203

1.587. Jorge Oliveira Caita, 13" muni-
49	 cipio. 	 	 19

4,588. Jorge Ribeiro Guimarães, 4°
município 	 	 115

1.589. Jorge da Silveira Dutra, 6°
municipio 	

1.590. Jorge Theonaldo Afi'onso de
Assis Figueiredo, 17° muni-
cípio 	 	 221

1.501. Jorgues Marques dos Santos,
11° municipio 	 	 355

48

197

568

:222

223

273

272

266

498

199

46

271

71

2275

208

200

279

280

67

17

tl,t1.1".1

225

282

113
202

39

114

30

278

276

112
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.1:618. José de Azovedo Monteiro Reis,
470 municipio 	

1.019. José Baptista dos Santos Ju-
nior, 7° municipio 	 	 403

1.620. José- Barbosa de Menezes, 21°
municipio 	 	 20

1.621. José de Barros Menezes, 4° mu-
nicipio 	 	 118

1.622. José do Barros Soutinho, 20
nninicipio .	 '75

1.623. José Bailo de Andrade, 14° mu-
nicípio 	 	 332

.1.624. José Bello da Azevedo, 21° mu-
6icipi0 	 '	  	 78

4.625. José Benedicto Ferreira Pinto
Filho, 17' municipio 	 	 208

(.626. José Bento Gonçalves, 2° mu-
nicipi ) 	 	 80

1.027. José Bernardino, 140 munia-
pio 	

4.028. José Botelho do Carvalho, 7°
municipio 	 	 217

1.629. José Botelho de Moraes, 23°
munieipio 	 	 47

1.630. José Cabral, 3' município 	 	 63
1.631. José Càdixto de Rezeade, 211

municipio 	 	 79
1.632. José Camargo Prochno, 3° mu-

nicipio 	 	 '71
4.633. José CapitMino da Silva Filho,

21° municipio 	 	 80

	

1.634. José Cardomano, I" municipio 	 lio
1.635. José Cardoso Martins, 14° mu-

nicípio 	 	 31:;
1.636. José Carlos de Almeida Sauna,

1° município 	 	 120

	

1.637. José do Carmo, 11° municipio 	 322
1.638. José Ca.roeiro de Lima, 17° mu-

nicípio 	 	 209
1.639. Jo ..g é Carvalho (profisslo igno-

rada), 11" municipio	  	 306
1.610. José Carvalho (operario), 70

município 	
3.641. José Carvalho (cominercio), 2°

município 	 	 15

	

4.612. 30 :1'! de f.:a g :::o, 7° inunicipio 	 	 202
1.613. José Christovao de Oliveira.

19° município 	 	 31

	

L611. JO:á Clemente. 11" nninhipio 	 	 52
1.645. José Coelho Brito, 60 Millii-

Cipio 	 	 269
,t 1.6 .16. José Cornelio. 2 0 município 	 	 77

1.60. José CorrOa llonto, 11° muni-
cipio	  	 341.

1.618. José Corréa Blacii, 16° muni-
(dolos 	 	 61

3.649. José Corri_, a, Fuso, 17° muni-
ciplo 	 	 210

1.600. José Corréa de Oliveira, 5° mu-
nicipio 	 	 43

1.031. José da Coda Galante, 5° mu-
nicipio 	 	 /4.

1.652. José da Cunha Caldeira, 11°
município 	 	 338

1.033. José da Cunha Lonzada, 11"
niunicipo 	 	 563

1.631. José Dolphino Pereira, 22' mu-
nicipio 	 	 53

,4.653. José Dias (profissio ignorada.),
14" muincipio 	 	 339

1.650. Joá Dias (operario), 22° mu-
nici pio 	 	 56

'1.057. José Dias do Amaral, 140 mu-
nicipio 	 	 328

	

3.658. José Dia; illoniz, 14" municipio 	 340
4.659. José Dias dos Reis, 23 0 muni-

cípio 	 	 44

	

4.660. José Domingos, 41° município 	 	 748
1.661. José Duarte Cordeiro, 11 0 mu-

Dicinio 	 	 303
1.602. José Eduardo Alves Filho, 2°

municipio. 	 	 74

	

4.663. José Eleuterio, 14° numicipio 	 	 318
ã.064. José Ernygdio Nogueira, 23°

municiplo............ .. 	 	 41

1.665. José Epaminondas do Figuri-
rodo, 4° municipio 	

1.600. José Esteves, 17° município 	
1.667. José Eugenio de Oliveira, 14°

municipio 	 	 562
1.668. José Evaristo da Costa, 22°

uninicipio 	
1.609. José Fardagem Nogueira, 21°

município 	 	 82
4.670. José Fernandes (operario), 120

municipio 	  . 1,765
1.671. José Fernandes(profissIo igno-

rada), 110 municipio ..... 	 302
1.672. José Fernandes (operario), 21°

municipio 	 	 21
1.673. José Fornandes de Moraes, 140

município 	 	 303
1.071. José Fernandes da Silva, 11°

municipio 	 	 313
1.075. José Ferreira (trabalhador),

municipio 	 	 '73
1.670. José Ferreira (carrega lor), 17')

municipio 	 	 213
1.677. José Ferreira de Camargo, 11°

município 	 	 327
1.678. Jo.-13 Fe.r:eira Leal, 2" munici-

pio 	 	 '72
1.679. José Ferreira Moraes, Itronu-

nicipio 	 	 62
1.680. José Ferreira Paulo, 3° muni-

cipio 	 	 66
1.681. José Ferrão, 170 municipio 	 	 212
1.682. José Figueiredo Duarte, 20'

numicipio 	 	 45
1.683. José Firmino da Silva, 12" mu-

nicípio 	  1.766
1.084. José da Fonseca Cunha, 193

municipio 	 	 37
1.685. José da Fonseca Granha, 14°

município 	 	 316

	

1.680. José Francisco, 20° municipio 	 	 17
1.687. José Francisco da Motta, 14"

município 	 	 329
1.688. José Francis3o da Silvei:a, 20

município 	 	 84
1.689. José Fructuoso de Brito, 160

municipio 	 	 00
1.600. José Fun lagun Nogueira, 19°

município 	 	 " 36
1.691. José Furtado Pontes, 17° mu-

nieipio 	 	 214
1.692. José Geraldo Vieira, .10 nmni-

cipio 	 	 120
1.693. JO3é Gomes Almeida, 200 mu-

nicipio 	 •	 13
1.691. José Gomes Rezende, '7° muni-

cípio 	 	 218
1.693. José Gonçalves, copeiro, 7°

munictpio 	 	 208
1.690. José Gonçalves, operado, 5°

muni ;ipio 	 	 46
1.697. José Gonçalve g , empregado no

commercio, 10° municipio 	 	 60
1.698. José Gonçalves Torres, 20 mu-

nicipio 	 	 483
1.690. José Guedes de Almeida, 14°

municipin 	 	 326

	

1.700. José Guimarães, 3° município 	

	

1.701. José Ilitario Almeida, 10 muni 	 ;
cipio 	

1.702. José Hiluf da Fonseca, 2" mu-
nicípio 	 	 82

1.703. José ignacio Monteiro, 9' mu-
nicípio 	 	 31

1.701. José Iziloro dos Santos, 190
niunicipio 	

1.105. José Jacab Saize, 23° mutilei-
PÁ() 	

1.700. José Jehovall Santos, 4° muni-
cipio 	 	 126

1.707. José Joaquim, empregado pu-
blico, 20° municipio 	 	 18

1.708. José Joaquim, pro6S310 igno-
rada, II' município 	 	 312

1.709. José Joaquim do Carvalho, 14°
municipio 	

1.110. José Joaquim Gomos Pinto, 3"
municipio 	

1.711. José Joaquim da Cunha, 14°
municipio 	

1.732. José Joaquim Fernandes, 440
municipio 	

1.713. José Joaquim Henrique, 11°
municipio 	

1.714. José Joaquim de Mattos, mu-;
nicipio 	

1.715. José Joaquim Moreira, 11" um-
nicipio 	

1.71.6. José Julio, 14' municipio
1.717. José Junqueira Ferreira da

Silva, 7° municipio 	
1.718. José Justiniano Castro Habito,

3° município 	
1.719. José Leite, 6' município 	
1.720. José Lemos da Rosa, 5" muni-

cipio 	
1.721. José Lisboa Junior, 7' niuni;

cipio 	
1.722. José ',nublo, 7° municipio . 	
1.723. José Lopes, 14° munioipio 	
1.721. José Lopes Áreas Nato, 5" mu-

nicipio 	
1.725. José Loureq) Man les, 21" rint;

nicipio 	
1.726. José faieis, 11" numiCipio 	
1.727. José (meio de Moneze,s, 12"

1.728. Jo gé Luiz, 11°	 	
1.729. José Luiz de Sonzt Cosui, 1°

wunicipio 	
1.730. José Machalo (operario), 2'

município 	
1.731. José Machalo (servente), 11"

1.732. Jos', Machalo Givorno, 14 0 mu-
nicípio 	

1.733. José Machad Rodrigu,s, 11'
município 	

1.731. José Machado da Silva Ferrei-
ra, 12° inunicipio 	

1.735. José Manoel PereiN. 11° muni-
cípio 	

1.730. José Matmol da Silva, 23° mu-
nicipio 	

1.737. José Marça.l. 17" muni-ipio 	
1.738. José Mareelino de Castro Mar-

çal,	 immicipio 	
1.739. Jose Marcelino dos Santos, 17°

municipio 	
1.740. Jose Maria Martins, 11" muni-

eipio 	
1.741. José Maria da Silva, 21" muni-

cipio 	
1.712. José Mariano dos Santos, 20'

município 	
1.71:1. José Alargues (estafeta), 210

meu triplo 	
1.741. José Marques (commercio?, 203

município 	
1.7,5. José MZINUCS (operario), 100

municipio 	 	 56
1.710. José Marques de Azevedo, 7°

municipio 	 	 200
1.717. José Marques Pinto, 12° muni-

cípio 	 	 1.760
1.718. José Martins, 9° 	 32
1.719. José Martins Coelho, 11° muni-

cípio 	 	 749
4.700. José Martins Ferreira, 14" mn-

nicipio 	 	 307

1.751. José de Mattos Silva Junior,
40 municipio 	 	 120

1.752. José de Matos Vieira, 17° Mt	 u-
nicípio 	 	 219

1.733. José Aloirado de Oliveira, 4°
municipio 	 	 430

1.75. J036 Mello Pires, 14° muni-
cípio 	 	 MD.

2)7

312

212

l'3
214

35

38

323

78

310

333

83

330
308

200

77
270

211
200
750

t
311

1.767
331

73

51

3)J

1.768

215

128

216,

321

19



16

359

22'1

41

sa

357

30:;
7130

87

281.

49

233'

yã'ti

137

231

232.

377

571.

tf;
572
2'36

234

233

48

ysa

1.771.
nicipio	 80

1.775. José Pereira da Silva (com-
mercio), 2° nuinicipio

1..770. José Pereira da Silva (profissão
ignorada), 14° rminicipio 	 335

1..71,7. José Pessoa Barreto, 4° muni-
cipio	 132

1.778. Jose Pinhcieo de Moraes, 23°
ni nicipio	 39

,1..779.. José Pinto (barbeiro), 17° mu-
220

José Hitt» (entpregadO
Éaile0A0 Brasil),1° municipio	 41

1.781. josé Pinto Lima. 12° municipló 1.771
1	 Jõsé Pinto da Alotta,	 mu-

1;1
Jcaé Pinto Sanlhago, 11° mu-

iri!Ápio	 221
1.784. Jo,s1 Pires Cardoso, I° muni-

23 1173cipio
1.78i;. José Pires Carvalhido, 14 0 mu-

i .784. José Pittit do Castro, I° 101111i-
Cip;0	 199

I.79q . José Polycarpo da Silva, Junior,
17' mquiJiplo.	 221

1.788. José Porfirio Sarais-a, ":0 muni-
c¡pio	 215

1.780, JoM Pretextai() Alves da
v,eica, 12° numicipio 	  1.772

1.7',(9. José Proença. Pinto de Moura,
4° rntaticipio	 133

,1.791. José Rahello Leite Sobrinho.
18° municiplo	 10

1.792. José Rangel 	 76 muni-
apin	 210

.1	 ,Tosé Rihe,iro. 17° municiplo 	 	 22?.
1.7f7, José Ribeiro Guimarães, 4° mu-

131
José Ribeiro Junior, 17 6 muni-

cipio	 223

301

59

60

3,63

1-:755. José Miranda da Silva, 9° mu-
nicipio 	 	 33

1.750. José 'Monteiro, 170 municipio 	 	 218
Jôsé de Moraes, 230 municiplo 	 	 43
José Moreira, 20 municipio 	 	 281

1.759. José Moreira da Costa Lima,
14° municipio 	 	 351

1.700. José de Moura e Silva, fk° mu-
•	 nicipio 	 	 131

1.701. José do Nascimento, 7° muni-
cipio 	 	 210

1.'702. José Neves Ferreira, 21° mu-
nicio .° 	 	 23

1.763. José Octaviano Passos, 14" mu-
nicipio 	 	 318

1.701. José de Olis eira Brandão, 296
municipio 	 	 27

1.765. José de oliveira Pereira, 11°
munieipio 	 	 310

1.700. José de. Oliveira Sampaio, 17°
municipio 	 	 219

1.78'7. José de Oliveira Silva, 5° 0111-
nicipio 	 	 48

4.708. José Olear°, 14" inunicipio 	 	 337
1.7ó9. José Pacheco de Lima, 11° nui-

nicipio 	 	 56
1.170. José Pasehoal Ferreira, I°

220

4747

1.770

63

nicipio 	
José Pedro dos Santos, 22" mu-

itiipiO 	
1.772. José Pereira Fratm, 12° mu-

nicipio  •
1.773. Joséfereira de Lima, 23" mu-

mci pio 	
José Pereira da Rocha, 21 0 mu-

1.771.

José Ribeiro da Silva, 17° mu-
uicipio 	

José. da, Bocha,	 municipio 	
Jolds da Rocha Tristão, 5" mn-
nicipio 	
José Rodrigues, 2 0 inunicipio 	
José Redrigues de Alcautara,

muoicivio 	

1.797.
1.708.

1.70.9.
t0).
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1.801. José RoJrigueS Gray, 21° mu-
nicipio 	

José RodrigueS dos Santos, 14"
municip o 	

1.893. José Romain Prés, 7° muni-
cipio 	

1.801. cJoipséioRomero Valte, 1'7" muni-

1.805. José dos Santos, 47° muilicipiO.
1,800. José dos Santos Mac;liado, i7°

municipio 	
1.807. José Sarmento, 7°
1.808. José da Silva (profissão igno-

rada), 11° municipio 	
1.809. José da Silva (e,onirnercio),, 10°

inunicipio 	
1.810. José ('a Silva (copeiro), 17 0 niu-

nicipio 	
1.811. José da Silva filho, 17° muni-

cipio 	
1.812. José Soares, 5° municipio 	
1.813. Jose de Souza, 11° municipio 	
1.814. José de Souza Prata, 7° muni-

cipio 	
1,815. José tle Souza e Silva, 14° mu-

met pio 	
1.810. José Stefailini, 19° inuriielpio.:

José Teixeira Meitde,s, 14° mu-
iticipio 	

1.818. José Telles de Menezes, 2P
municipio 	

1.810. José Thomaz do Nascimento,
22° numicipio. 	

1.890. José Tlay. 14 0 utunicipio 	
1.891. José do Valle, • 9 6 municipio 	
1.892. José Velloso dos Santos .Tunior,

17" municipio 	
1.828. José Vitrenille, 3^ nuitticipió..
1.821. José Viegas do Carvalho, 110h

nninicipio 	
1.825. José Via,tina, 7° numicipio 	
1.826. José Wouckle, 7° niunicipio 	
1.827. Jovelino Continho de S,á, 10

mudei pio 	
1.828. Jovem Gomes da Silva. 7° mu-

nicipio 	
1.820. Jove.niano José Rocha, 1.0" mu-

1.830. ittgrz Nery, G" municiplo.
1.831. JulkIo Ceerey, G° mun,cipio 	
1.832. Julião José de Oliveira, 0° mu-

nicipio 	
1.833: Julio Alves do Nascimento, 6°

município 	
1.831. ,Tulio Abranles de Oliveira, 170

intinicipio.	
1.33:;. Julio Cardoso. 97"
1.836. Julio Coelho Fraga, 14 0 muni_

e4pio 	
1.837. Julio Condenei° da Silva, 11°

município 	
.838. Julio flonçalves. 11° muni-

eipio 	
1.830; Julio Joaquim dos Santos, 19°

munieipio 	
1.810. Julio José de Carvalho, 12°

munielpio 	
1.811. Julio José Lourenço, 21 0 mu-

ilicipio 	
1.812. Julio José da Silva, 110 muni-

1.843. Julio Pereira, 'ã'>.
1.814. Julio Pereira dos Anjos, 0° mu-

1,815. julio Pueira do Olivoira,
11111111Gápi0 	

1.816. Julio Ranto4 de Oliveira, 7°
municipio 	

1.847. JON da Silva Bastos, 26° mil-.
nieiiO 	

49 1.818. Julio da, Silva Ventei ., 12° mu-
8-1	 nicipio 	

1.840. Julio Teixeira Bastos, 100 mu-
iticiplo 	

.	 .	 .
1.850. Julio Valença de Lemos, 4°

	

48	 mudo pio 	 	 135
1.851. Jurandyr Brasil de Almeida,

	

366	 140 inumicipio 	 	 .332
Jurandyr Pereira da Cruz, 14°

	

19-7	 numicipio 	 	 353
1.833. Jurandyr Ubirajara lquatimy,

	

225	 14° mituie,1140 	 	 589
2,20 1.851. *Tolhi° Pinto da Silva, 12 6 mu-

nicipio 	  1.'777
227 1.835. Justino Silveira, 10° muni-

	

192	 cipio 	 	 03
1.856. Justitio Soarçs Ribeiro, 14°

	

314	 municipio 	 	 281.
1.857. Justino Pinto da Silva, 17° nu,-

10° tutinicipid:
228 1.859. Juvenal de Assis Reis, 23° intt-

nicipio 	
220. 1.860. Juvenal Coelho Guimarães, 11)°

	

iiii	 numicipio 	

	

311 1.861. Juvenal do Couto, 90 nuinicip;_o 	
1.802. Juvenal Joaquim Fernandes,

	

195	 7° municipio 	
1.863. Jus enal Rodrigues, 10° muni-

1.861 JuveeinPci%muniCi-
pio 	

1.81‘. Juvencio Machado, 14° 101111i-

1.866. Lacdirsil°au Chelaque, 11" muni-
cipio 	

	

1.867. Ladislau Coelho, 70 municiplo 	
1.808. I,asthenio Alba, Soares, 2° mu-

nicipio 	
1.809. Latnberpirn Vast" Bittencourt,

	

2303° mutticipio 	
Latidelino Fernandes, 60 muni-

	

72	 cipio 	
1.871. Laurenio de Lima Botelho,

	

G7	 municipio 	
203 1.872. Lanrentino Mendes, 11° muni-

	

214	 eipio 	
1.873. Latirentiito Pereira de Ara

	

41.	 municipio 	
1.871. Lauriudo Coelho, 20°

Pio 	
1.875. Lanrindo de lima Bbiselho, 19'

mithicipio 	
1.8'76. Lauro de. Andrade Midler, 1°

municipio 	
1.877. Lauro &MIM Garcia de Souza,

4° municipio 	
1.878. Lauro Graeindo Fernando de

Sá, 10 municipio 	
1.879. Lauro Maciel de Sá, 7° muni-

ciplo 	
1.880. Lauro Nunes, 11 0 Inunjeipjo..
1.881. Lauro V asconce110§, 7° muni.

cipio
1.882. Leandro Bartbolomeu, 14° um-

nicipio 	
1.883. Leandro Torres Junior, 14° mu-

nicipio 	
1.884. Lcibnitz Santos da Silva; 1"

mnunicipio 	
	1.885. Lelio Ilondele, 14° municipio	

	

1.886. Lb de Alencar, 7° inunicipio 	
1.881. Loocadio Botelho de Lacerda,

17° municipio 	
1.888. Lendegardo C os ta Barros

Saylio, 17° municipio 	
n 1.889. Leonel de Oliveira Cruz, 1° mu-

nicipio 	
Leonidas llentsi Filho, 4° um-

nicipio 	
1.801, Leonidio de Marins Cabral, 11°

1111111 icipio 	
1.892. Leopoldo Francisco, 230 muni-

cipio 	
1.893. Leopoldo Menezes Coelho, 23^

4.891. Leopoldo Pereira da Silva, 110

	

.	 roujcipio, 	

504
1.773

330

213

10
. 320

1.771

33

274

228

IS

1.770

227

280
971

31

275

231
53

356

233

"n1

40

1.775

216

88G
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A.893. Leovegtdo Leal Aliteida, 12°

município.. 	
. 890 . Levy Castos, 3° numicipio 	

1.807. Licinio Lopes Quiteiro, 18° mu-
miei pio 	

1.898. Lindolar Pimentel, 40° muni-
cipio . 	

.8 9 9. Lindolpho Per3ira„ 20° intutici-.
pio 	

j.030, Lindorf Vasconcellos Sampaio;
4" município 	

1.031. Lupe José Martins, 3° inunici-
[azo 	

1.932. Lourenço de Araujo, 15° muni-
cipio 	

1.933. Lourenço Fartado de Mendon-
ça, 1° municipio 	

1.901. Lourenço Lomgo, 17° munici-
pio 	

Lourival Duarte, 11° municipio.
1.000. Lucas da Conceição, 11° muni-

cipio 	
1.937. Luciano Lopes, 7° inunicipio..
1.908. Luciano Moreira, 10° ',mudei-

pio 	
1.030. Luciano Ricardo, 2° munici pio.
1.010. Liu>ldio Leite Pereira, 1 4° mu-

nicipio 	
1.011. Lucio Carlos GaN,sia, li° muni-

cinjo 	
1.012. Lueio Corrêa Netto, 2° muni-

cipio. 	
1.013. Luiz Alberto Weiss, 3° muni-.

cipio. 	
1.011. Luiz Antonio Alves dos Santos,

17° município 	

	

.01;'). Luiz Alves Maurity de Oliveira 	
14° mun lei pio 	

1.910. Luiz Alves de Moura, 6^ muni-
cipio. 	

1.917. Luiz André Junior, 3° munici-
.	 pio 	

1.918. Luiz Antonio de Ara,ujo Delfort
Vieira, 10° municipio 	

1.010. Luiz Antonio dos Santos, 10°
municipio 	

1.020 Luiz Antonio Corrêa, 0° muni-
cípio.... 	

1.921. Luiz Arinntido do Araujo, 70
município 	

!.02. Luiz Arthur Loureiro, 11 0 mu-
nicípio 	

1.923. Luiz Angusto da Silva Vieira,
30 municipio 	

	

1.021. Luiz de Azevedo, IV município 	
1.023. Luiz Bento, 110 município 	
1.920. Luiz Cu Lias de ¡Menezes Souza,

21° município 	
1.027. Luz de Campas Touriuho, 7°

municipio 	
1. (28. Luiz Carlos Desousartz Vianna,

municipip 	
1.929. Luiz Carlos Koffs, 7° moldei-

pie 	
4.930. Luiz Carlos de Paiva, 23', mu-

. nicipio 	
1.sylt . Luiz Carneiro, 16" município 	
1.032. Luiz Clodoardo de a/altos h-

•nior, 17° mitniciino 	
. 033. Luiz Co.sta Furtado de Men-

donça, .1° minei pio 	
1.031, Luiz da Costa Junior, 20° mu-

nícipio 	

	

1.033. Luiz David, 0° runn:cipio 	
1.030. Luiz Felippe Borges, 11 0 muni-

cipio 	

.037. Luiz Fernandes Ma ia, 16^ mu-
nicipio 	

1.038. Luiz Ferreira da Rocha, 10'
municipio 	

1.939. Luiz Fra.ncisco . dos Santos, 11°
umnicipio 	

1.910. Luiz Gasi ao dos Santos, 220
município 	

1.011. Luiz Gomes da Silva, 11° intt.
nicipio 	

1.012. Luiz Gonçalves Pinto, 14° nm-
nicipio 	

17 1.943. Luiz Gouget, 1 .1° municipio 	
1.911. Luiz Onero Gotschul, 110 mu-

69	 nicipio 	
4.9 .13. Luiz José da Costa Junior, 30

município 	
1.016. Luiz José da França, 7° muni-

130	 cipio 	
1.917. Luiz José da Silva, 19° 11111111ei-

03	 pio 	
1.018. Luiz Lago Muniz Freire, 3°

40	 município 	
1.919. Luiz de Lemos Lozano, 18^ mu-

47	 nicipio 	
1.050. Luiz Maria Engracia, 17° 'nu-

230 nicipia 	
59 1.031. Luiz Monteiro, 3° municipio 	

1.952. Luiz Monteiro Lindembure, 40
237	 município 	
210 1.053. Luiz Moura de Souza, 10° mu-

nicipio 	
17 1.051. Luiz Napoleão do Amaral, 11°.
80	 municipio 	

1.955. Luiz Nery de Castro, 11° nm-
1670	 nicipio 	

1.050. Luiz de Oliveira Marques, 1°
51	 município 	
0) 1.937. Lt lpiolenna Sombra, 5° muni-

1.058. Luiz Pereira, 11^
81 1.059. Luiz Pereira Cota Sobrinho,

4° município 	
238 1.900. Luiz Pereira das Neves, 20

município 	 .- 	
300 1.901. Luiz Pereira dos Santos, 19°

munielpio 	
.281 1.002. Luiz Pctit dos Santos, 12° um-

-	 nieiplo 	
80 1.933. LrilizPi i)nto da Fonsce,a, 3° mu-lielio
	 .

1.001. Luiz Ponce, 23 0 ruunieipio....
1.965. Luiz Rodrigues, 11° munici-

45	 pio 	
4.086. Luiz Silva, 23° municipio 	

37 1.007. Luiz dos Santos Azevedo, 21°
municipio 	

237 1.008. Luiz Soares da Costa, 11° mu-
nhipio 	

GO 4.060. Luiz Tamborim, 1° município 	
1.970. Luiz Teixeira, 22° município 	

00 1.971, Luiz 'Malha, 11° município 	
'733 1.972. Luiz Vieira Lima, 11 0 ruuniei-
372	 pio 	

1.973. Lupereio Martins, ti" munici-
01	 pio 	

1.971. Luiz de Menezes, 7° inunicipio.
233 1.975. Lydio Jantiari0 dos Santos

Lima, 20° natinicipio . 	  ..
110 1.970. Lynoon Candido Goma, 10°

municino 	
238 1.977. Lyrio Domingos Brum, 17° mu-

nicipio 	
38 1.978. Lysias An gusto Rodrigues, 14°
59	 município 	

1.979. Magni° de Freitas. 10°
pio 	

1.980. Mais ha de Mattos,.10°mutilei-
Pio 	

1.981. Manoel de Aniorim Chaves, 11°
tu mijei pio 	

1.982. Jlanoel de Antas de Oliveira,
7° munic:pio 	 •

1.983. Manoel Antonio de Barros, 170
uniu nicipio 	

GO 1.081. Manoel Antonio Ribeiro de
Sampaio, 20°' municipio 	

1.983. Manoel Antonio. de Castro, 2"
nl dei pio 	

370 1.980. Manoel Ayres, 19° município..
1.987. Manoel Baptista, 3° muniri-

57	 pio 	

O
1.78„

8'

239

141

281

01

:o

230 4,093. Manoel Benedicto de 'Oliveira;

	

241 1.008. Manoel Campos, 23° município, 	 09

307 1.090. Manoel Barbosa (lavrador), 20°

373 1.001. Manoel Barbosa (profissão igno-

112 2.000. Manoel Canteiro da Silva, 4°

	

374	 pio 	 	 433

80 1 . 092 . Manoel Benedicto da Silva, 23°

	

87	 . municipio 	 ..... .v ..	 238

01 1.900. Manoel Cardoso do Oliveira,

	

43 3.001. Manoel Biscaia, 17° municiplo.	 215

	

02	 município 	 	 231

	

48	 municipio 	 	 01

1.993. Manoel de Boinlim Freire, 7°

1.090. Manoel Benevides Soares, 2°

1.989. Manoel Barbito, 11° llitilliCi-

	

1.007. Manoel Borges, 19' munícip:o 	 	 49

1.088. Manoel Baptista Barcellos, V'

rada), 14° município 	 	 410

municipio 	 	 06

11° municipio 	 	 .	 63

município 	 	 55

21° município 	 	 213

municipio 	 	 111
46 2.001, Manoel de Carvalho (profissão

ignorada), 70 município 	 	 282
1.783 2.002. Manoel de Carvalho (operado)

7° munici pio 	 	 231
219 2.003. Manoel Clirnaco do Nas imento,

7° municipro 	 	 23i1
46 2.001. Manoel Coelho dos Santos, 220

municipio 	 	 61

	

52 2.005. Manoel Corrêa, Caçador, 1.7 	
	373 	 município 	 	 210

	

2.006. Manoel do Couto, II° municipio 	 .150
107 2.007. Manoel Dias Machado, 17° 1111.1-

nicipio 	 	 217

	

91 2.008. Manoel Dionisio. 17 0 município	 61

	

2.000. Manoel Domingos, 1° município 	 100
4 .1 2.010. ManOel Domingos Cabral, 6°

município 	 	 280
1.785 2.011. Manoel Domingos Rosa, 7 0 mu-

niciplo 	 	 255
56 2.012. Manoel do Espirito Santo (Ws-

	

02	 trador), 7° municipio 	 	 211
2.013. Manoel do Espirito Santo, 110

	

375	 municipio 	 .	 410
57 3.011. Manoel Evaristo Ferreira da

Silva, 20 municiplo 	 	 92
37 2.013. Manoel Faria, 110 municipio 	 	 108

2.016. Manoel Felipe.da Silva, 21 0 mo-

	

378	 niciplo 	  . 28
198 2.017. Manoel Fernaudes (opera.rio),

	

58	 7° municipio 	 	 233
2.12 '2.018. Manoel Fernandes (profissão

ignorada), 11° município 	 	 113
371 2.019. Manoel Fertiandes da Paixão,

4.1° município 	 	 135
283 2.020. Manoel Fernandes Rosa, 7° mu-

	

239	 fiei pio 	 	 217

	

2.021, Manoel Ferreira, 10° municipio 	 73

	

33 2.02. Manoel Ferreira. de Carvalho,	 .
17° ninaieipio  - 	 818

07 2.023. Manoel Fe.,rreira, da Costa, 11°
mutlicipio 	 	 .130

213 23121. Manoel Ferreira da Cruz, 70
municipio 	 	 250

360 2.023. Manoel da Fonseca Lemos, 12°
muniu pio 	  1,7,39

52 2.026. Manoel Ferreira da Silva, 11°
nt unici pio 	 	 419

81 2.027. Manoel Francisco Pintentel, 7°
muit'cipio 	 	 212

432 2.028. Manoel Francisco de Castro,
11° municipio 	 	 '736

260 2.029. Manoel Furtado, 11° ffiunici-
pi o 	 	 412

211 2.030. Manoel Gomes (comwercio), 2°
numicipio 	

	
À01

	31 2.031. Manoel Gomos (profissão igno	 ;:	
rada), 11° muilleipio 	

403 2.032. Manoel Gemes da Rocha Jit-

	

18	 nior. 170 municiplo 	 	 230.
2.033. Manoel Gonçalves (inecifticO),

	

103	 ...1 .1° inwikipio 	 	 673



2.121. Manoel de Souza Torres, RI
municipio 	

99 2.125. Mamou! Simões Freitas, 10"
Município	

219 2.126. Manoel de Souza Pereira, 23°
• • município 	

427 2.127. Manoel Tavares de Mesquita,

	

237	 O' município 	
2.113. Manoel Telemaco de Souza o

	

Ii	 Silva, 3° municipio 	
2.129. Manoel Valentim Oliveira, 20°

	59 	 município 	
68 2.13). Manoel da Veiga Cabral, 11"

untnicipio 	
ON 2.131. Manoel Vicente Leria, 22° mit-

nicipio 	
575 2.132. Manoel Vieira.de Aguiar Pinto,

	

60	 14."
2.433. Manoel Vieira da Silva, 10°

	

259	 município 	
2.131. Manoel Viterbo Filho, 1 mu-

213
Marcellino Fernandes,. 9 . mu-

	

4)3	 niciplo 	
09 2.136. MareItiiio José do Souza, 23"

numicioio 	
69 2.137. Marceitnio Peres dos Santos

	

269	 municipio 	

	

2.138. Marcellino Vaz, 14° nmunicipio 	 	 492
93 2.139. Marcellino Vicente dos Souto:,

14° inunicipio 	
83 2.110. Mat•cello Bruno de Oliveira, 11"

municipio 	
1.79.2 2.141. Marcello Maldonado' ttrandão,

3° municipio 	
31

252

418.

18

38

90

61

131

406

79

'70

0$

399

573

99

2.1-12. Marciano Hora cio Montes, 20"
municipio  _	 63

1.143. Marcilio da Silva Gaspar, 7"
município 	 	 274

	

52.111. Mareio Caiazzo, 6° municipio. 	 28
2.115. Marcos CorrCa da Silva, '7' mu-

nicipio 	 	 271
2.116. Marcos da Cruz, 23" mutilei-

pio 	 •	 61
.117. Marino da Graça Braga, 7° rou-

nicipio 	 	 273
1.118. Mario ALAR° da Rocha, 17° um u-

nicipio 	 	 201
2.110. Mario de Ag,milar Mminiz Freire,

4° mutile-mio 	 	 145
2.150. Mario Alves do Oliveira, 21"

municipio 	 	 59
2.131. Mario Alves da Silva Sá., 11"

nnlilicipio 	 	 385
2.131. Mario Antonio Barros, 11° mu-

nicípio 	 	 391
2.153. Mario de Araujo, 41 0 mon t ei-

pio'	 	 381
2.154. Mario.Augusto da Silva Tejo.

17° municipio 	 	 263
5 ,t 2.133. Mario Augusto Terra, 11° JIM-

• nicipio 	 	 301
2.136. Mario Azevedo .Duarte, 11"

• município 	 ..
2,137. Mario Braga, 5° município...

2.158. Mario Baptista Martins Barato,
97 10° município • 12

411 2.139. Macio llarro:o Studart, 4° uni-
ilidido 	 	 110

08 2.100. Mario Borelli, 10" naunIcipio 	 	 82
2.401. Mario de Builicie,: Pedreira,

7 0 município 	 e	 297
2.102. Mario Cavalbeiro'l.mk, 6', mu-

tlicipio 	 	 203
2.163. Macio COrii'a do Lima, 4" mu-

n itipio 	 •	 117
2.161. Mario da. Conceiçio Silva • 3"

município 	 	 56
131 2.163, Matio Gorréa Rosa, 7' muni-

cinjo 	 	 261
12 2.166. Mario do Espirito Simulo, 10°

município 	 •	  	 73
81 2.107. Mario Vaustino Gonçalves, 11'
:4;'..--,"--f---'..-	 qunicipio 	 -	 ".	

30'4.

	

—	 ,.,...- • -- 

65
210

288

120

211

423

01
221

4'21

10

261 39:4
OS:

Si)

118

513

110
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Malicial. Gonçalves (cOmmercio),
20° municipio 	

Manoel 'Gonçalves !Sinal/ião%
10" munieipio 	

2.036. Manoel Gonçalves Vieira Ju-
nior. 17° municipio 	

2.n7. Manoel Henrique da Silva,
10° município 	

2.038. Manoel Homero Lopes, 2" mu-
niuiplo 	

2-.039. Manoel Ignacio l'imentel, 17°
municipio.. 	

2.010. Manoel Jacintho da Silva, 14°

2.011. Manoel Jesus, 2° município...
2.012,. Manooj Joio Penetra, 25° mu-

cipio 	
2.013. Manuel Leão Rodrigues, 6° mu-

Riempio 	
2.011. 11(artoel Joaquim, 14" muni-

cípio 	
2.015. Manoel Joaquim da Cunha, 11"

município 	  , • • •
2.016. Manoel Joaquim Fortunald-,

24" municipio 	
2.017. Manoel Joaquim Pimentel, 10°

município 	
2.018. Manoal Joaquim Ramalhete, 11°

mtinicipio 	
2.013. Manoel ^ José do Almeida, 21°

município. 	
2.050. Manoel José Baptista, 11 0 um-

hicipio. 	
2.051. Manoel José Dionisio, 11° mu-

nicípio 	
2.032. Mamoel Jose Dias, 11° muni-

cípio 	
2.053. Manoel José Diniz, 11° muni-

cipio 	

	

2.051. Manoel José de Macedo. 11" mu- 	

2.055. Manoel José do Nascimento,
17° municipio 	

f. ..056. Manoel José do Oliveira, 210
município 	

2.057. Manoel José dos Santos Junior,
17°. Munici pio 	

2.038. Manoel José da Sitia, 21° mu-
nicípio 	

2.059. Manoel José Soares, 26° muni
cipio 	

2.060. Manoel José de Souza, 11" mu-
nicipio 	

2.061. Manoel Leonidas Albuquerque,
3° município 	

2.062. Manoel Lob/o Guimarães, 8°
munícipio 	

2.063. Manoel Lopes da Costa, 11° mu-
nicipio 	

2.061. Manoel Lopes Rodrigues, 11°
numicipio 	

Manoal Lourenço Fernandes,
14° municipio 	

2.060. Ikfanoel Lourenço Mello, 7° mu-
nicipid 	

	

2.067. Manoel Luiz Amaral, 23° nittt 	
nicipio 	

2.068. Manoel Luiz da Conceição, 17°
município 	

2.060. Manoel Malhado Oliveira, 17.
municipio..., 	

	

2.070. Manoel Machado Rodriugets'	
27° ruttnicipiá . 	

2.071. Manoel Magano', 17° multi-.
('pio 	

2.071. Manoel garcellino, 2° muni-
cípio 	

2.073. Manoel Maria Ferreira. 17°
"	 município 	

2.071..111anoel Maria de Jesus, 14°
• municipio 	

2.073. Manoel Maria de Paula Ramosí
16° município 	

2.079. Manoel Marianno .Schtz,
•

2:0'77. Malusel Marques da Silva Fi•
lho, 16° nmuuicipio 	

	

2.078. Manoel Martins, 2 município 	
75 2.070. Manoel Martins Campos, 7° mu-

249 2.080. Manoel Martins Gomes, 11"
municiplo 	

	

77 T 2.081. Manoel Malte, 7 0 municipio 	
2.082 Manoel llattos Gosta, 13* mu-

	

1(4	 •
C.083. *toei Mauricio Neves, 29°

	

£2 1,;3	 muldcipio 	
	R.081. Manoel Mello, lis município 	

'755 le.083. Manoel Messias doe Santos, 2*

	

00	 município 	
2.086. Manoel Miranda, 11" muni-

	

-17	 cipio 	

	

2.087. Manoel Monte, 22° município 	
286 2.088. Manoel Monteiro Betin, 17" na tt-

415 2.080. Manoel Moreira das Neves
Dionisio, 7° município 	

418 2.000. Manoel Moreno Filho, le mit-
fl icipio 	

217 2.001. Manoel Motta, 20° municipio.
2.002. Manoel Nascimento Cravo, 11"

numiciplo 	
2.093. Manoel àlucio, 17 municipio:

417 2 001 Manoel .111110.3 dos Santos, 2"
município 	

'70 2.095. Manoel de Oliveira Campos, 10"
municipio 	

411 2.096. Manoel do Oliveira Gomes, 120
tuunicipio 	

571 2,097, Manoel de Oliveira l'assos, 21"
municipio 	

	

65 2.098. Maneai Paixão, '7° município 	
2.099. Manoel Pauto da Rocha, 5° mu-

	

576	 nicipio 	
2.100. Manoel Pedro de Moraes, 22°

	

4'31	 municipio 	

	

2.101. Manoel Pereira, 7" mlinicipio 	
251 2.102. Manoel Pereira, Machado, 0'

municipio 	
20 2.103. Manoel Pinheiro, 11° muni-

cipio 	 , .....
2.014. Manoel Pinheiro da Fonseca,

7° municipio 	
no 2.103. Manoel Pinto da Fonseca, 11"

município 	
20 2.106. Manoel Raulino Bacellar Cas-

tro, 200 município 	
426 2,107. Manoel dos Beis, 11° /mudei-

pio 	
93 '2.108. Manoel Ribeiro do Nascimento

23° município 	
3 2.109. Manoel Rodrigues (prof. igno-

rada), 11^ rnimicipio 	
66 2,110 .M anoel floárigues (commercio),

18° niunicipio 	
.123 2.111. Manoel . Rodrigues do Valle, 3°

municipio 	4

420 2.112. Manoel dos Santos (prof. igito-
rufa), 17° município 	 -

213. 2.113. Manoel dos Santos (emp. mu-
nicipal), 10' uninicipio....s.

67 2.111. Manoel dos Santos Ferreira, 2°
. município 	

Mitnor,1 Savedra, 11 0 município

	

2.410. Modelei Seraphim Ferreira, 13 	
matnicipio 	

2.117. Manoel da Silva (Jardim Do-
tainco), 7° município 	

t.118. Manoel da Silva, (lavra1or), 20"
municipio 	

2.110. Manoel da Silva (empregado no

	

1,02	 Matadouro), 21° munielpio 	

238 2.120. Alamocl da Silva Marques, 7"
intunicipio 	

407 2.121. Manoel dá Silva Ramos, 15°
 • municiplem 	  ..

01 2.122. Manoel da Silvas Valonte, 100
innuielpio 	

2.122 Milagein g.1117't 4.3°1110.111ripi0fr:.

c)xyj

236

237

ha
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401
152
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Mario Fa'aneiswo de Andrade,
17° municipio 	

Mano Francisco Fernandes,
municipio 	

Mario Fróes dó Abreu, 4° mu-
niciplo 	

Mario Grsparino, 	 munici-
pio 	

Mario Gontijo,
Mario Gravenstoni Doges, a°

Mario Grigorio de liarros, 11°

Mario Ignacio da Ilosa,, 0‘ mu-
niciliio 	

Mario Joaquim TaVareS,
uniniciplo 	

Mario Jose Leite Gomes, II°
mamicipio 	

Mario José Teixeira, 11° muni-
ciolo 	

rrio José Vieira, 22° muni-
eipio 	

Mario de Mattos, 3° municipio..
Mario de Mello Alves, 23° mu-

nkipio 	
Mario Mendes de Magalhães,

17° municipio 	
Mario Moliteiro (eommereio),

2° munielpso 	
Mario Monteiro (telegraphista);

11° rounicipio 	

	

fir.rio Moreira, 30 nmnicipio	
Mario de Oliveira Monteiro, 2°

munieipio 	
Mario Pereira da Silva Pinto,

4° tunnicipio 	
Mario Pires Cor0a, 11° muni-

eipio 	
Illario San t03, :1 4 1111111 iei pi0
Maiio dos Santos Matas, 140

municipio	
Mario Sayão de Carvalho

Araujo, 7° munieipio 	
Mario Sertã, 4" municipio 	
Mario Seve. 1 municipio 	
Mario da Silva Gaspar, 1°

Mano dada Silva Monteir0,14°
unmicipio 	

Mario da Silva Pinto, 11" nm-
nicipio 	

Mario Telles da Silva, 21' MU-
1tiCV0 	

Mario Vieira de Menezes, 11"
munieipio 	

Mariano da Silva, 18° munieipio
Martinho Goine ,;.	 municipio.
Maninho de Mello. 21° muni-

eipio 	
Martirtho dos Santos, 25" nni-

rticiplo 	
Matheus Roberto, 6° monieipio
Mathias llibeiro da Fonseca,

17° murhipio 	
Mauricio Monteiro, 5° inunici-

p'o 	
2.210. Mauricio da Silva Cunha, 14"

municipio 	
2.211. Mauricio Villamor, Ir munici-

plo 	
2.212. Alourai.) dos Santos Menezes,

7° municipio 	
2.213: Mauro Mariano Silva, II' MU-

nicipio 	
2.211. Max hoenexy,

0.170.

2.171.

2.172.

2.173.

2.171.

2.170.
2.1;7.

2.178.

2.119.

2.180.

2.181.

2.182.

2.183.

2.181.

2.186.

2.188.

2.189.
2.190.

2.191.

2.192.

2.193.
2.191.

2.1%.

g.196.
2.197.
2.198.

2.199.

2.200.

2.201.

2.202.

2.2p3.
2.2%.
2.20S.

2.206.

2.201.

2.209.

	

et'ermnetttrffic......P.mtsweL	
2.168. IVariofernenties Figueira, 7°

fnuni,dpio.	
MarioFe rre,i4/. arreto, II°. .

'.41Ár;o Perroda Frasíç'a, 4° mu-

Mario l'erreirb, Mendes, 17°
.nntnici•io

Ma:VA/Nano Arthur Ane„gei,
11° Nunici pio 	

Maãimig,no GonçadeÇ, 1Ç° mu-
• . 	

Melehfado de OliVeifa, 22°

Melciadeá Leipn de Touá-, 17°
tunpiéipio

206
386	 Miguel Alveá de Mesquita, 101

2,11U.

2.21G.

2.217.

2.219. Pnielville dos Itdis, 11° muni%
eiplo

2.220. itte,ndo VascofiCellOS Réis, i°

269	 municiplo
2..2.'21, 'Messias Epiphanio dê Oliveir4

1.19	 19' muweipio
2.:222.	 d'Addarie, 44 munielpiO
2.2,23 Mj,guel Nves, 12' vinnicipio..•

municiplo

97 e. 2.23 . ÁMiguel Antonio da Cruz, • II°
municipio

7t 2.326. Miguel Archanjo da Cruz, te°
inunieiplo

40 2.22,7. Miguel Cardoso, 20 muttielpio.'
2.228. Miguel (:arlos de Azevedo, 23°

381	 munieipio	 •

2.2.9.	 Core:.,a Junior, 5" mu-
266	 nicipio	 -

• 23a • Migue/ Gomes, 7 0 inunicipio..;
3s0 2.231. Miguel Lapaili, munielpio.:

2.232. Miguel Lourenço llodrigues;
G3 „	 16° nusidelpio

102, 3.2.33. Miguel Pacheco de Medeiros,
J.10 municipio

oj 2.'231. Miguel Palvares, 10° untnicipio
2,135. Miguel Peixoto da Silva, 12"

267	 innoielpio
2.230. 3Iiguel Senna do Oliveira, 20'

103	 munielpio	 ..
f..).237. Milton Fortuna Mendes, I" mit-

672	 tticipio
98 2.238. Milton de Sá Pereira, 3° mu-

nicipio
100 2.239. Mittoil 	 Vasconcellos Prado,

4° naunicipio
150 2.210. Moacyr Sehoffler do Camargo,

30 .3 ".211. Mozael; flarcellar, 2" municipio
100 2.212. 111o3-ses Nery dos Santos, 23°

municipio
3s8 2.21a. Murillo Pires, 1° municipio...

2.241. Nabor Faria. de Mello, 22° mu-
ici pio268

151. 2.215. Nazario Leopoldino da Con-
383	 toição, 17° inunieipio

2.216. Nelson Alves Cardoso, 2° muni-
263	 eiplo

'2.217. Nelson Antonio Pereira da
390	 Cunha, 170 municipio

2.218. Nelson Dilar te de Gusmão, .14°
189	 municiplo

2.210. Nelson (ta Costa Guimarães,
27	 municipio.. •

2.250. Nelson Guimarães Vairão, 11°
municipio611

20 2.251. Nelson Joaquim de Oliveira,
170 municipio

2.2s2, Nelson José Gonçalves, 21° um-
nieipio218

2.2,53. Nelson Jo,:é Jorge, 11° 'mudei--
21	 pio

c)89 2.251. Nelson de Magalhães Feitos.a.
1 3 municiplo

268	 Nels,on Pereira da, Cunha, 21°
municipio

2.256. Nelson Quaresma da Silva, 20"

307 2.2:;"7 Nelon Silva, 4° municipio....
2.258. Nelson da Silva Oliveira, 25°

41	 manchil°
f 2.2 7.;?. Nelson da Silveira Faria, 1lk°

municipio
2.260. Nelson Violino Sampaio, 0"

municiplo
2.201. Nerell Gonies, 	 municiplo...

412

114

273

niia,‘FO L.12!:5_, 0.? ,

	

VI 2,20,. 1nWei AnulVillort	 --

2,20. Nest;or iffitoni Fara, 11° fim-

	

03	 flicipiq,,	
2,41. Nggor .Nguseó INV,roi il CS Ja;

,01 pior, 18° inunieipici 	
2.'2,Tj . Nestor thisagthenlo SiSbrM

	

so	 ' 18° municipio 	
2.200. Nzgtop da Fonseep BarbtO4

	

Erá	 Pinto, 11° mtnticipio 	
2,267. Nestor Galiwiel de Oliveira, 10°

	

677	 m,unicipio 	
2.268. Nestor GoillIcNo Ilischef, 170

	

rb2.	 Illunicipio 	
133 2.20, Nestor Innocenció da Silva, 23°

	

)..780	 munieivio 	
i2.2‘79. Ne gtor Jo36 lnnoceneio, 23°

	71 	 .inunieipio 	 	 -.
2.21. Nestor José, Mariiilio, 1 i,° mo-

	

30G	 ideip'o 	

	!II 	 •	 	

438

.219
2.272. Nestor Machado Soares, 21°

municipio 
108 2.27.5", Xstor do Meâiros, 7° muni-

l,.	 eipio 	 	 280c-, -,-,.....? -02 ...:.,...i.. iNestor Nery Cadaval, 16° mu-
nicipio 	 	 kia

Is 2.275. Nestor Pereira Novaes, 20° mu-

	

279	 iticipio 	 .:	 07
107 2.276. Nestoe llodrigues de Carvalho,

G° municipm	 	 293
01 2.277. Nestor de Souza Machado, 5"

municipin 	 	 79
270 2.278. Neivton Carneiro, 7° mutilei-

	

70	 pio 	 	 .	 28:t
2.279. NO: de Almeida Fortuna, 10°

	

1.'187	 municipio 	 	 51

	

2.280. Nieanor Horges, 10° municipio	 53
131 2.281. Nicanor França Carvalho, G°

lunicipio 	 	 292
278 2.282. Nieanor Duarte' do Nascimen-

to, 17° tuunicipio 	 	 270
101 2.283. Nicanor Gomes de Gouvéa, 0"

mmdchdo 	 	 112
UI 2.281. Nicaoor do Toledo Sanches, '7°

munieipio 	 	 .2S5
400 •2.285. Nicanor Virgilio da Costa, 17°

	

103	 inuniciplo 	 	 277
2,280. Nieolão Ferreira Borges, 22°

	

63	 municipio 	 	 67

	

155 2.9,87. Nicolau Jannet, 11" municipio 	 IS

	

2.288. Nicolau Schettitio, 2° inunicipio	 112

	

GG 2.289. Nieolau favores, 25° muniripio 	 "77

2.200. Nicomedes de Castro, 20 muni-
271 63eipio 	  , 	

2.291. Nicomcdos José da Silva, 20°

	

110	 niunicipio 	 	 69
2.292. N119 Antunes de Figueiredo, 121

	

212	 tuunicip:o 	  .1.;
2.203. Nilo Manos, 15° municiplo 	

778 .5.291. Noia Rodeigues Manço, 2' muni-
cipio 	 	 113

411 2.205. Inloel Martins Guimarães, 110
municipio 	 	 417

430 2.29J. Noltani Paiva da Cruz, 1° anu-
nielpio 	 	 157

273 2.207. Nominando Santa Fé de Mello,
6° municiplo 	 291

	

'.):2 2..298. Noeberto Vieira, IP munieipio 	 718
2.290. Norival Manoel Ilezerra, lá°

	

419	 mun:eipio 	 	 	 110

2.340. Nunes lletwique Iluddi, 11° m

	

282	 niciplo 	
2.001. Ocarlindo Toste Dias, 2 1 inurii-

	

03	 cipio 	
2.302. ()emalo Helio de Amorim, 17°

	

60	
municipio 	

130 2.303. Oclacillo Horei Handeira,
muuieipio 	

22 2.304. Oetacilio Hrasil da Silvá, 114
muicipio 	

413 2.807. octacino Cardoso, 20° 1131111i-
Opin 	

2300. Oetaeilio Gorréa Leal, 7° Mu-
nicipio 	

291
104

a
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2.507. Octacilio Fernandes da Silva
Viassna, o municipio 	

2.308. Octacilio Luiz Antonio Gonvea,
14° municipio 	

Ortacilin de Menezes Silva, 7°
mu ri

1.310. Oclacilito de Moraes Guimarães, -
17° municipio 	

;.311. Octaviano Gonçalves Cordeiro,
170 municipio 	

Octaviano Lacourt, 11° muni-
cipio 	

a.312. Octavio Atros do Araujo, 3,
municipio 	

2.311. Cetavio Botafogo Gonçalves da
Silva, 7" municipio 	

2,315. Octavio Chaves Machado, 3°
municipio 	

2.316 . Octavio Dutra de Souza Gomes,
7° município. 	

2.317. Octavio Fernando; da Silva
Vianna, 15° municipio 	

2.318. Octavio Ferreira, 140 muni-
cipio 	

2.319. Octavio Ferreira da Silva Pinto
(academico), 4° municipio 	

2.320. Octavio Ferreira da Silva, 2°
município 	

2.321. Octavio Francisco Dias. 17°
flicipio 	

2.322. °alui° Gama, 23 0 municipio 	
2.323. Octavio Gomes Pereira, 14° mu-

nicipio 	
2.324. Orlaria Gonçalves Ferreira,

100 municipio 	
2.323. Octavio Guitna.rães Torres, 5°

umnicipio. 	
2.326. Octavio José de Oliveira, 2°

nuinicipio 	
2.527. °atavio Lemos de Oliveira, 21°

municipio 	
2.328. Octavio Mariano de Moura, 21"

município 	
2.329. Octivio °Boni, 4° municipio 	 ,
2.330. °atavio Ribeiro Valle, 14°

murticipio 	 	  ...
2.331. Octavio Rocha. 10° muiticipio.
2.332. ()atavio Rodrigues dos Santos,

14° wimicipio 	
2.333. Octavio Sa toma Garça° Ilibeiro,

4° municipio 	
2.33h Octavio Santiago, /4° moldei-

pio 	 .
2.333. Octavio Torres, 17° município.
2.336. Odair de Lamara - Porchat de

Assis, 3° municipio 	
2.337. Odilon Cunha Mesquita, 6' mu.

Iliorpio 	
2.358. Odilon Lacerda Kemp, 11° mu-

nicipio 	
2.339. Odilon Vergueiro Porto, 4° mu-

nicípio 	  . 	
2.340. Olavo Alves Gomes, 14° muni.

cipio 	 •
2.311. Olavo Gomes da Costa, 14°

município 	
2.342. Olavo Gonçalves Lima, 17°

municipio 	
2.343. Olavo Vieira da Cunha Gui-

marães, 14° municipio 	
2.311. °Mental' Ferreira,. 11° muni-.

cipio 	
2.313. Oldemar Nobrega da Silva, 1°

numicipio 	

	

2.3-10. Oldernax Santos, 5° município 	
2.317. indentar Teixeira da Silva

Roriz, 11° município.
2.318. Olindo de Oliveira Lopes, 0.3

municiplo 	
2.319. Olympio Azevedo Leal de Sactzzt,

5" município 	
2.330. Olympio Carlos do Andrade, 3°

município 	
g.331. °lindo José de Oliveira, 18°

numicipioa.. 	   

Olinda de Oliveira, 25° muni-
cipio 	

2.333. Onofre Gonçalves Sant'Anna,

	

.1570	 11° municiplo 	
2.354. Onofre Mendes Junior, 7° mu-.

	

288	 nicipio 	
-	 .• 2.33;3. Orestes dos Santo, 14° muni-.

	

270	 cipio 	
2.333. Oretto Carlos Magno, 17° muni-.

	

280	 cipio 	
2.337. Orlando de • Almeida Cardoso,

21° municipio 	
. 2358. Orlando Abuso, 19° municipio 	

111 2.330. Orlando Carmen, 7° mutilei-
pio 	

287 2.300. Orlando Napoleon, 1.4° municí-
pio 	

412 2.361. Orlando Ohio, 14° municipio..
2.362. Orlando de Oliveira', 11° mu-

	

280	 nicipio 	 •
2.363. Orlando Smith, 7° municipio..

456 2.364. °soabri° l'ires de Lima, 4'
• municipio 	 	 ..

'740 2.363. Oscar Alberto de Biassi, 14°
municipio	 o 

162 2.366. Oscar Antonio de Mattos, 170
município 	 .. •

•116 2.307. Oscar do Araujo Câtnpos, 110
município 	

281 2.338. Oscar ,Bruno de Oliveira, 11°
munihipio 	

2.359. Oscar da Cunha, 14° municla

	

455	 pio 	  .
2.370. Oscar Cyrillo Carregai, 7° mu-

	

90	 nicipio 	
2.371. Oscar Fernandes Ribeiro, 3'

	

60	 município 	
2.372. Oscar Ferreira. Mano, 3° innni•

	

113	 cipio 	 •
2.373. Oscar Ferreira dos Santos, 14°

	

33	 niuniCipio 	
2.371. Oscar Fleider, 2 3 tounicipio...

220 2.373 Oscar Guimarães, 14° mutilei-

	

163	 pio 	 , •
2.370. Oscar Gomes da Silva, 14° mu-

	

437	 nicipio 	
88 2.377. Oscar José Coutinho, 14° mu-

nicípio 	
,159 2.378. Oscar José da Fonseca, 17° mu-

nicipio 	
161 2.379. Oscar Lopes, 	 nsuniciplo..,

2.380. Oscar Porphirio, 47° munici-

	

452	 pio 	 ... &e&

282 2.381. Oscar Ribeiro (commercio), 10"
municipio 	

110 2.382. Oscar Ribeiro (operario), 23'
municipio 	

293 2.383. Oscar Ribeiro Gouvéa, 14° mu-
isicipio 	

478 2.381.. Oscar Rodrigues da Costa, 17°
munieipio 	

138 2.383. Oscar do Souza, 15°
PIO 	 • 

150 2.386. Oscar de Souza Monteiro, 1 O*
mumicipio 	

471 2387. Oscar Tavares. 7° mi nicipio..
2.388. Oscar Vieira Rangel, 10" mu-

	

283	 nicipio 	
-2.389. Oscar Wrigtil da Silvá, 20'

	

470	 municipio 	
.2.390. Osmany Goeltio 0 Silva, 3° me-

	

77	 nicipio 	
2.391. Osmar Pinto do Mendonça, 16°

município 	
2.392. Osmar Siqueira Coutinho, 210

municipio 	
2.393. Osorio João Pacheco, 2° muni-

cipio 	
2.391. Ossvaldo Canejo, r. municí-

pio 	
2.393. Oswaldo Carvalho de Avila

Maciel, 14° municiplo 	
Oswaldo de Castro Menezes, IS°

numicipio 	

2.397. Ossvaldo Corra, 20° rtuni-
cipio 	

2.398. Oswaddo Fernandes da Silva,
'7° municipin.. 	 	 • •

2.399. 03W alio Ferreira, 3° muni
cipio 	

	

2.403. Ossvaldo Gomes de Almeida 	
18° municipio 	

2.101. Ossvaldo Gomes de Azevedo,
3° municiph 	

2.402. Ossvalclo Jose Guedes, 21" mu-
nicipio 	 	 03

2.163. Oswaldo Lima, 1° mulo:pio 	 	 54
2.404. Osvaldo Lima e Silva, 7 0 mu-

nicípio 	 	 299
2.103. Osavaldo Lopes da Silva, 3° m e-

nicipio 	 •	 108
2.400. Oswaldo Marcondes do; Santos,

16° municioio 	 	 63
2.407. Ossvaldo Ms ris dos Saldos Anel-

lar. 17° nittniz.dpio 	 	 292
2.408. Oswaldo Mas.seran Pereiía, 19°

mttnicipio 	 	 57,
2.109. Osvaldo Osiris Storino, 3° mu-

nicípio 	 	 . 113
2.510. Ossvaldo de Paula Avellar, 11"

município 	 	 4:49.
2.111. Oswaldo de Paula Costa, 0°

numicipio 	 	 41
2.412. Ossvaldo Pereira Barbosa, 1°

municiplo 	 	 51
.2.413. Osw -Ido Pereira Gonçalves, 7"

municipio 	 	 298
2.414. Osvaldo Pinto Braga, 14° mu-

nicipio 	 	 415
2,413. Ossvaldo Pinto Monteiro. 4°

município 	 	 106
2.116. Oswaldo Porphirio de Atfon-

seca, 3° municiai° 	 	 . 109
2.417. Oswaldo dos Santos, 11° muni-

uicipio 	 	 417
R.418. Ossvaldo dos Santos Soares, 11°

muoicipio 	 	 441
2.419. Oswaldo Silva (estudante), 1°

113 u nieipio 	 ,	 3)0
2.420. Ossvaldo Silva (prof. ignorada),

14° municipio 	 	 /Jr.
2.121. Oswa.Ido da Silva Vieira, 17°

município 	 	 293
2. 1122. Ostraldo Vieira Vianna, 11°

município 	 	 413
2.123. Othello Benso Turi, 12° muni-

cípio 	  1.707
9...621. Othoniel da Cunha e Silva, 11°

municipio 	 	 472
2.423. Olhou Alvares de Araujo e

Lima, 3" mimiciplo  •	 111
2.426. Otlion Machado, 11° muni.

cipio 	 	 475
2.427. Ottilio Gonçalves, 1° muni-

cípio 	 .	 55
2.428. Otton Floriam de Almeida, 12'

inunicipio 	  1.798
2.429. Otton Mendes, 16° nuinicipio 	 	 68
2.430. Ovidio Pereira do Lima Vilim,

18° immicipi0 	 	  ...	 9 'er.

2.131. Orlei de Meirelles, 11° nmni-.	
cipio 	 	 .4:6

2.432. Ozorio Figueiredo Bastos, 14°
municiplo 	 	 471

2.433. Ozorio Satit'Anna Ferreira, 10°
municipio 	 	 87

2.131. Ozorio do Souza Ramos, 20°
municipio ,	 	 73

Parmenio Baptiáta de Oliveira,

	

mnré,ipio 	
2.435. Patricio José da Silva, 11^ mu-

11 iciplo 	
2.437. Paulino Antonio, 11°

290 -	 pio 	
2.438. Pasilino Aristéo Dlitra, 20° mtt-

416t	 nicipio 	
2.119 Patilino Augusto Ferreira, 20°

130'	 iminicinio 	

4a "na
m.Uu«,

52
61

472

43

61

107

292

581

,2D

56

78

74

297

118

23

105.

293

462
400

461
294.

103

'166

- 283

70

739

463

290

117

103

457
:117

•468

-461

.580

285

.287.

86

76

.463

288

14

89
295

91

72

116

67

913

118

311

495

493

76
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2.410.

2441.

2.112.

2.143.

2.111.
2.115.

2.140.

2.111.

2.412.

2.110.

2.459.

2.451.
2.152.

2.453.

2.451.

2.135.

2.450.

2.467.

2.458.
2.459.

2.1W.

2.161.

0.462.

2.103.

2.164.
2.165.

2.160.

2.467.

2.108.

2.460.

2.170.

2.171.
2.112.
2.473.

2./71.

2.15.

;2.170.

2.177.

2.478.
2.479.
2.480.
2.181.

2.483.

2.185.

2.180.
2.187.

Paulitto	 •al il0 de Santa
Anna, 23 4 municipio .. 	

Pudim) Fernandes. 9° manjei-
pio 	

Ponho() Ferreira da Silva, 24
municiplo 	

Panliao Pinheiro, 11° muniei•
pio 	

Paulino Silsa. 11° municipio 	
Paulino da Silva Sellos, 3' mu-

nicípio 	
Paulo Antonio de A rujo , Lima ,

	

municinio 	
Paulo Antonio de Azevedo, 7°

manicipio 	
Paulo U tptista da Silva Po-

16° municipio 	
Paulo Ilitteneourt, 7° Instei-

cipio 	
Paulo 11 -mirado Lopes, 11° mu-

Paulo	 municipio 	

	

MIO 10 F011'el Ca da Costa Pir,z.s 	
42° municipio 	

Paulo Fernandes,	 municí-
pio 	

Pa sito Fernandes Lago, 11° mu-

Paulo Furtado Morgado, 11°
touniciplo 	

['asilo Guerra Fragos s, 11° mu-

JO4.5 da Silva, 21° mu-
IliCifliO 	

Paul .) 1..t . z, 11° niunie:pia 	
Paula Pinto Cardos), 10 , mu-

Pattio	 Vianna, 7° munici-
o:o. 	

Paulo dos Santos Maio, mu-
nicipio 	

Pedro de Alcatifara, 11" muni-
cioio 	

T'rl io iie A! cati ta ra Peres. 114
ntanicipio 	

Pedro Alves, 10° munieipio...
Pedro Alvos de Alcantara, 16°

munielpio 	
Wein Alves Salgueiro, 11° mo 	 ,

Pedro Americo Caetano da
Silva, {:' município 	

Pedro dos Anjos, 21' munici-
pio 	

Pedro Antonio da Silva Diniz,

	

2on munieipia	 . 
l'edro lo Azevelo, 22' mu-

nicípio 	
Pedro Balbino, 7° inunie'p'o 	
Pe Iro Ilap!is f.a, 7° mimicipia 	
Pedro Baptista Martins, 7 4 me-

nidOio 	
Pedro Baptista Ribeiro do

oliveira, 244 municipio 	
Pedro Barbosa, 23° Munici-

pio 	
Pedro Benjamin Pires, 25°

muuicipio 	
Polvo Ora nirio do A nd rade ,

21° tu o ti ieipio 	
Pedro Costa, 224 ittunic'pio 	
Pedro Cocion, 17° municipio 	
Ptliro Duarte, G° municipio 	
Pedro Eugenio Bat h, 3° muni-

cipio 	
Pedro Faustino Pereira, 12'

municipio 	
Pedro Porteira. 3" ,inunicipio 	
Pedro Fer:eira da Costa Filho,

12° muuicipio 	
Pedro Fortes Bustamante Sã,

210 fitutticipio 	

	

Pedro José Heis, 1 munieipio 	
Pedro Jose da Silva, 23° muni-

ciplo 	   

2.488. Pc . lm .51011 ,.° de Lcwos, 18°
municipio 	

2.189. Pedro Mindosa, dos Santos, 21°
municipio 	

2.190. Pedro Narciso Omites da Silva,
17° municipio 	

2.191. Pedro Naseimento, 21° muni-
cipio 	 .

491 2.192. Pedro Nula, 6 0 municipio 	

	

2.193. Pedro Noyala, 1° municipio 	
2.404. Pedro NLITICA Moreira, ri° mu-

nieipio 	 -	
2.195. Pedro de Olivoira, 17 4 muni-

e'pio 	
2.190. Pedro Osler Filho. 7° munici-

pia 	
2.197. Pedro Paulo do Arruda BeltrIo,

11° municipio 	
2.198. Pedro Paulo de Mattos, 10°

municipio 	

	

2.199. Pedro Pereira Ribeiro Filho 	
11° município 	

C.500, Pedro Pinto Siqueira, 5° muni-
cip'o 	

2.501. pe,liroa Cerqueira, 12° muniei-

2,502.. Penro Prudente Bomfan, 14"
111W LiCipiO 	

2.303. Pedro Raposo da Camara, 1.49
MIM iCipi0 	

2.501. Pedro Raltdolpho dos Santos,
492	 160 numicipio 	

2.505. Pedro Ribeiro - Jesus, 20° mu-
221	 nuicipio 	
48° 2.700. Coiro Ribeiro Moreira, 17"

municipio.. 	
2.507. Pedro Rodrigues Ferreira, 23'

305	
inunicipio 	

2.508. Pedro Taveira Couto, 9° mu-
203	 nicipio 	

2.509. Pedro Vieira de Carvalho, 12°
194	 municipio 	 •

2:310. PereWano C,onczalves, "i° muni-
187	 cipio 	
59 2.511. Pergentino Respoli, 19° muni-

(moio 	
'70 2.512. Periandro Basilen de Souza

Campos, 1° inunicipb 	 . .
485 2.513. Pery	 900 municipio 	 •

Phida limei a Martins, 4° mu-
205	 nicipio 	

2.515. Philoderico Valer'auo de Al-
incida, 11" intinicipio 	

2.516. Philomeno Pereira, 12° muni-
77	 eipio 	

	

2.517. Pindaro Viasuja, 2° municipio 	
68 2.518. ['incido do NaSei 11101Ito, 17° m

307	 nicipio 	
:308 2.519. Planto José dos Santos, 7° mu-

an;) 2.520. Piinio do Amaral Segurado
Pinto,	 municipio 	

	

488 2.32!. Mini° Rubens Cominho, G° um 	
nicipio 	

80 2.529. Polemão Martins Vallo, G o mu-
nicipio 	

23 M.523. Polycarpo Doutenço de Abran-
104, 21° município 	

34 2.521. Preseiliall0 A nglado, 11° mu-
nieiplo 	

206 2.525. Pretextado Pito de Araujo, 19°
290	 municipio 	

2.520. Protasio Bento Porto, 4° mu-
121	 nicipio 	

2.527. Pytagoras Pinto de Almeida,
1.800	 11° inunicipio 	

119 2.528. Quintiliano Azevedo Souza, 3°
nmnicipio 	

1.801 2,529. Quintino Corréa Barreto, 7°
In nielpio 	

2.530. Quintino Jose dos Santos, 11°
inunicipio 	

2,031. Rodantes Tupy Arautos, 110
nuvieipio 	

2.032. liamiro Alves do Oliveira, 119.
município 	

2.033. Ramiro do Souza, 2° muni-
cípio 	

	

2.031. Raphael Gareia, 0 0 inonmplo 	

	

2.535. Raphael Lopes, 21° município 	
9.530. Ilaphac,1 de Modos Filho, 210

municipio 	
9.737. Raphaol Thomaz, 4° illUnicipio
2.538. Raul Angelo Pereira, 3° muni-

cipio 	
2.039. Raul Araujo, 10" municipio 	
2.510. Raul Ferreira, 21 municipio 	

W. til Machado Dias, 7° muni-

2.512. Tlacilui tlachado de Oliveira, 21°
municipla 	

0,513. Raul Modesto, 19' municipio 	
2.511. Raul de Oliveira Mala, II," mu-,

nicip:o 	
2.015. Raul Pereira de Carvalho, 16°

munieinio 	
2.516. Raul da 'Rocha Poranhos, 114

/ti nicipio 	
2.517. Raul Radrigites Pires, 11" me-

nicipio 	
2.048. Raul Siqueira da Sib a Lima,

12" inunicipio 	
2.519. Raytuutido Baptista de Uma,

120 municipio 	
2.550. Ilaymundo Gomes dç

municipio 	
2.551. Raymundo ' ,ruma forte de Aze-

vedo, 1" niunicipio 	
2.:E12. Ray-inundo Bodrigues Ramos,

11° intinicipio 	
Raymundo dos Santos Frota,

3' município 	
2.554. Ileginaldo de Almeida, 3° mu-

iIipio 	
2.555. Ileginaldo Ferreira Alves, 2'

municiplo 	

	

Reginaldo do Menclon , :a, 1.1 	
municipio 	

2.557. Reginaido Pinheiro, 23° mula-
cipio 	

2.:i58. Ileíiuo Corrèa adinarctes, 21°
1H (uliiClpLO 	

2.559. Remiu Joaquim Silveira do:
Reis, 1° munieipio 	

2.560. Renato Daniel de, Deus; DP mu
nicipio 	

2.501. Renato Dias, 11" numicipia 	
2.502. Renato Faria, 2' ninniciplo 	
2.503. Renato Monteiro Pivet, 10°

intinicipio 	
2.561. Itenato Theotonio Leal da Costa,

17° municipio 	
2.1;05. Rene Colombo. 7° 'mudei pia 	
2.560. Ilenaldino Franco Bittencourt ,

17" municipio 	
2.067. Reynaldo CardOso da Silva, 7"

municipio 	
Rqynaldo MiIiI.10 Corrèa. de

Sá, 17° inuniciplo 	
llaynaldo Santos Simas, 7° mu-

nicipio 	
2.570. Reynatt Madureira Paiva ,2" mit-

nicipio 	

	

2.571. Ricardo Erlarto, 10 municipio 	
'2.572. Ricardo Francisco dos Satitos,

11° municipio 	
2.573. Ilicardino Setilha' Netto, 214

muilicipio 	
2.071. Roleegardo G011103 de Oliveira',

260 munieipio 	

2.573. Roberto Borges, 174 mutilei-

Robertoo Carnaval, '7° munieil
pio 	

2.017. Roberto Domingos, 11',
.	 cipio 	

2.518. Roberto Fernandes, 14° In 1.111p-

éipi0 	 e..

25

223

297

35
298
168

208

209

310

183

92

4:9

63

1.802

180

186

71

'78

330

79

1.803

303

07
80

169

495

1.801
120

311"

302

121

61

297

3G

197

61

1:0

198

122

311

499

583

78

"ps

±1 9

80

120

490

331

60

303

401
167

1.199

302

291

082

93

07
482

79

31,t,

12:1

22 1

203

123
00

1.23

311. •

:2

515

'511

1.805

1.806

171

172

509

121

128

121

598

100

1:3

50'.;
1241

9:;

310

503

31.7

301

310

32:1

012

21

.30;

319
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2.579. Roberto Ferreira Maria de Oli-
veira, 11° mtiniciplo 	

2.580. Roberto Mudo, 1.4" munici-
pio 	

2.381. Roberto Moutin'ao dos Reis, 3°
manicip•o 	

2.582. Roberto do Oliveira Borges, '7°
municipio 	

2.383. Roberto llezande Conceição,
.40 município 	

2.581. Roberval 13aptista Leite, 7°
município 	

2.583. Rodolpho Schlosser, 20
cinjo 	

2.580. Rololpho Sebastião da Silva,
.4° municipio 	

2.587. Rodrigues José Pimentel, 17°
nitmicipio 	

2.588. Rodrigo Nazareth, IV muni-
cipio 	

2.589. Rogerio COrrU Guimarães, 21°
municipio 	

2.590. Rogerio Jencarelli, 4° muni-
cipio 	

9.591. Rogerio Martins, 14 0 munici-
pio 	

2.592. Rogerio Pinto Caldeira, 17°
municipio 	

9.503. Roque Millone, 2' monicipio 	
2.591. Roque das Neves, 25° munici-

pio 	
2.593. Roldão Anoso Vianna, 9' mo-

o iciplo 	
2.503. Roldão Gomes Nobrega, mu-

nicipio 	
2.597. Romeu Diniz do Amaral, 17°

nninciplo 	
2..508. Romeu Floriano Carvalho Sil-

va, 7° município 	
2.399. Romeu de Sã Freire, 3° num1-

Min.) 	
2.000. Romualdo Augusto TraVa330 e

Serrano, 7" municipio 	
2.601. Romualdo Emilio da Fonseca,

23° mu:lie:pio 	
2.0O2. bondou de Arruda, 11 4 muni-

ripio 	
2.603. Rosalina Bírbosa de Oliveira,

92° municipio 	
2.604. Iluben Marconies, I' emulei-

pio 	
2.005. Rubens Pereira da Costa, 12°

miniicipio 	
2.606. Ruben Se,polveia Barros, 17'

niutfleip:o 	
2.617. Iluben Silveira, 2" municipio 	
2.608. Rubens de Parras, 14° munici-

pio 	
2.099. Hufino Alves de Oliveira, 233

municipio 	
2.610. Rufino Antonio Fructuoso Go-

mos, 11 0 rminiciplo 	

	

2.611. Rufou) Claudia do, Assis, 20	

9.612. Raiz de Vascancellos Reis,
4° município.. 	

2.613. Saci Ferrei-2a Cabral, 17° ruu-
nicipio 	

2.014. Sado Gouvéa. do Prado, 21° mu-
2.015. Saint Clair Alves, 14° muni-

ciplo 	
2.016, Sala thiel Marques, 2° município
2.017. Salvador Joaquim do Souza,

14° rnuniJipio 	
2.618. Salvador Leoa Orosco, 7° mu-

nicipio 	
2.619. Salvador Za,charias Rosa, 10°

municiplo 	
2.629. Samuel More'ra da Costa,

22° municipio 	
2.021. Samiel da Rocha Gaivão, 11'

municipio 	
2.622. Sarjobe Pereira, 14° municipio
2,023. Sebastião Abneida Vaaconcel-

40s, 7° município 	

2.624. Sebastião Antonio da Silva,
tO9	 17° municipio 	

2.625. Sebastião Cardoso, 17° muni-
503	 cipio 	

2.626. Sebastiã.o de Carvalho, 7° mu-
123	 Meio 	

2.627. Sebastião de Castro, 2° muni-
318	 cipio 	

2.628. Sebastião Francisco, 70 muni-
174	 cipio 	

2.629. Sebastião Gangonir 10" muni-
321	 cipio 	

2.630. Sebastião Gonçalves Bastos, 7°
127 .	municipio 	

2.631. Sebastião José de Orosco Vi-
175	 anua, 113municipio 	

2.632. Sebastião Juvenal de Mattos,
306	 19° municipio 	

2.633. Selastião LUIC .10.110, 7° muni-
506	 cipio 	

2.631. Sebastião Martins Ferreira,
38	 16° nutnicipio 	

2.035. Sebastião de Oliveira,. 17" mie-
3.76

9.636. Sebastião Pereira, 17° muni-
501	 ciplo 	

2.037 Sebasti3,o Pereira de Lima,
387	 6° municipio 	
198 2.638. Sebastião Rodrigues de Car-

vall.o 22° município 	
28 2.630. Sebastilb Salomão Hayruz, 16°

municipio 	
48 2.610. Shastiao Saraiva, 22° muni-

cipia 	
322 9 .011. srbasti io Silveira, A."

2.012. Sebastião Souza, 11° municipio
308 2.043. Sebastião de Souza Carvalho

7° municio:o 	
323 2.611. Sebastito Vidra da Silva,

municipio 	
127 2.615. Selar Gomo:; Ferreira, 5" mu-

nicipb 	
324 2,616. Sagismundo Igerski, 4° muni-

cipio 	
89 2.017 Sarapinto Ferreira Guerra, 14°

ittliCipi9 	
507 2,618. Saz.sdollo Maria de Barros

Corra. 10' numicipio 	
69 9.049. Severiauo Perei ra da Silva, 11°

municipi) 	
177 2.050. Severino Francisco Xavier, 7°

inuniciplo.. 	
1.807 2.651. Severino Barge; da Silva, 2'

309 2.6'39. Savero Valeota, 17" municipio
129 2.033. Silves!re Domingos de Castro,

O' emiticiph 	
510 2.G4. Silvioo Antonio Borges, 2 l° mu-

- nicipio 	
97 2.655. Silvino de Oliveira Matos, 24°

mtelleipict 	
92 2.630. Silvio° Ribeiro da Costa, 8' nnt-

niciplo 	
81 2037., 	 Sitniio de Oliveira, 23° muni-

c1pio 	
178 2.058., Sitnião Manoel dos Santos, 5°

310 2.659. Simião Xavier do Moraes, 23°
101	 uninicipio

2.660. Siinplici) bandeira da Silva, 7"
711	 muoicipio 	
130

742

2.668. Sylvio do Araujo Bossa, (4° mu-
311	 nicipio 	

312 2.670. Sylyio Augusto de Almeida,
2.669. Sylvio Arregazao, 2' municipio

	

municipiô 	
330 2.671. Sylvio da Costa Rodrigues, 1°

municipio 	
131 2.672. Sylvio Freire, 14° município...

2.671. Sylvio Maria da Silva, 17° mu-
329	 nicipio 	

2.674. Sylvio Raphael Baleeiro, 4°inu-
97	 nicipio 	

2.673. Sylvio Rodrigues d Vasconcel-
333	 los, 14° Milinicipio 	

2.676. Sylvio dos 'Santos Cardoso, 70
517	 municipio 	

2.677. Sylvio dos Santos Garcez,
61	 municipio 	

2.678. Sylvio de Souza Garvalho, 4°
331	 municiplo 	

2.679. Tabio do Castrio Nova], 14"
73	 município 	

2.080. Tancreáo Guanabara, 14° mu-
313	 nicipito 	

2.681. Tancredo Ribas Carneiro, 1°
314	 municipio 	

2.032. Tancredo de Vasconcellos Se-
302	 brinho, 2 municipio 	

'.683. Tanino Ferreira, 14° munici-
Ido 	71

2.681. Targino Pereira da Silva, 11°
71	 municipio. . 	

2.085. Thalerdo Mello, 17° inunicipio.
70 2.083. Thiago Coelho do Carv‘dho,
18123° initoicipi.) 	
81 2.68' 7. Thades Gozar Martins, 4° mu-

nici pio 	
332 2.688. Themiitorles Maria da Concei-

ção. 17° municipio 	
323 2.689. Theodomiro Moreira de Mes-

quita, 17" municipio 	
66 2.690. Theophilo Antonio da Silva,

21° niunicipio 	
179 2.691. Theophilo Raposo, G' municí-

pio 	
322 2.692. Thieras Lopes, 5^ municipio 	

	

2.003. Thotnaz Barbosa, 2° municipio 	
93 2.601. Thomaz da Costa Oliveira Pi-

nho, 23 municipio 	
519 1.093. Taoruaz Eugenio, 17° otunici-

pio 	
331 2.093. Taomaz Espinosa, 14° ntunici-

pio  •
132 2.697. Ticiano Tumiato, 4" municipio.
313 2.098. Tilo Veràaíto dos Anjos, 2'

ifl uuiripio 	
10 2.000. To.iy Bailia, 4" municipio...,

2.700. Torqua.to Ferreira de Souza,
43	 JilliniCipio 	

2.701. Torquato Gomes de Moraes,-
223	 10' municiplo 	

2.762. Torquato lanoceneio da COn-
ceiçã,o, 17' manIcipio 	

2.703. Torquato Vieira Machado, 9°
21	 in amei pio 	

2,704. Trajano Furtado Reis, 7° mu-
67	 nicipio 	

2.705. Trajano Eraclito de Moura
83	 Rego, 7° município 	

2.706. Ulysses Sabastião Corrêa, 14°
336	 rintnicipiJ 	

2.707. Umberto Pantale,ão, 11° muni-
cipio 	 •

523 2.708. Urbano Muniz da Costa Moura,
7° municipio 	

390 2.709. Urbano Pedra/ Sampaio, '7°
riamicipio 	 •

81 2.710. Umberto Magalhães, 25' muni-
cípio 	

518 2.711. Valdovino Cruz, 23° . munici-
pio 	

232 2.712. Valontim de Carvalho, '7° mu-
120	 nieiplo 	

2.713. Valentirn, José de Brito, 25°
municipi0 	
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2.661. Simplicio Corréa da Silva. 14°
municipio 	

2.632. Sizettando Baptista de Souza,
3'20	 municipio 	

2.663. Sizenaulo Rangel, 23° muni-
09	 cipio 	

2.634. Sylvio Alves Duarte, 11° mu-
72	 nicipio 	

2.663. Sylvio Alves de Moura Ribeiro,
83	 4' municipio 	

516 2.666. Sylvio Aderne, 33 municipio 	
2.007. Sylvio Albuquerque Azevedo,

237	 4r municipio 	
'	

1.810

133

301

1184

316

181'

520

337

68

182

527

524

69

134

hoS

87
317

183

318

319

41

303

133

136
324

528
184

137
183

304

65

32/

30

339

319

529

339

311

312

86

343

30
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2.714 Valentim JOSÓ dos Santos Guer-
reiro, 1° municipio 	 	 Cl

2.715 Valentim da Silva, 10'' muni-
ciplo 	 	 101

2.710. Vespasiano Antonio Fittsa, 11°
mitnicipio 	 	  .. ,..	 88

2.717. Vicente Casteluei°, 10° muni-
cipio 	 	 100

2.118. Vicente Dionysio cios Santos,
23° municipio 	 	 87

2.719. Vicente do Jesto. Quarterolla, ,--
-l;° numicipio 	 	 322

2.720. Vicente Lustosa. 20" mutilei-
pio 	 	 82

2.721. Victor Ferreira Gomes, 11° mo-
nicipio 	 • 	 533

2.722. Victor José de Sant'Anna, 170
munieipio 	 	 321

2.723. Victor Martins de Castro, 11°
municipio.., 	 325

2.721. Victor Xavier dos Santos, 110 
município 	 	 532

2.725. Vietoritto Eibiano da Silva, 20°
municipin 	 	 83

2.726. Victoritio Lopes Sampaio, 14°
municipio.. 	 	 531

2.727. Victorino Pinto Camilo, 11°
inuniciplo 	 	 326

2.728. Victorino dos Santos, 9° mu-
niciplo 	 	 51

2.120. Vienar Antonio da Silva, 17°
inuniciplo. 	 	 323

2.730. Virgílio Lucindo l'ereira Pasos,
5' uninicipio 	 	 70

2.731. Viciato Pernandes da Silva, 11°
mun	 531icipio. 	

2.732. Vital Paes, 4" municipio 	 	 180
2.73. Vito Laão, 7' mu deipio 	 	 314
2.731. Waldemar Albino, 11° muni-

cipio 	 	 89
2.735. Waidernar dc. Albuquerque

lirandão, 141 município__	 510
2.736. Wationtar Augusto Lopes, 17°

. município 	 	 327
2.738. Walietnar Augusto Oliveira,

1 .1- município 	 	 539
2.739. Wallemar de Araujo, 11" mu-

niciplo 	 	 538
2.710. Walderuar Baldeira de Oli-

veira, 7° municipio 	 	 347
2.741. Waldemar Calmou de Siqueira,

17° municiplo 	 	 328
2.712. Waidenlar Clauclionor Silva,

20" municipio 	 	 81
2.713, Waldernar Corrêa de Azevedo,

16° municipio 	 	 750
2.141. Waldemar Figueiredo, 7° mu-

nicipio 	 	 310
2.145. Waldernar Guaracy do Macedo

Silva, 17^ municip:o 	 	 329
2.140. Waldotnar José Alexandre, 12'

municipio.. 	  1.814
2.747. Wallemar Will, 120 wunicipio. 1.813

.. 2.718. Wahlemar José de Carvalho,
3° municipio	 	 133

2.719. Waldemax José Rodeigues, 14°
municipio. 	

2.750. Wahletnar Lopes Macieira, 17° ' "2
- municipio 	 1	 330

	

2.751. Valdetnor Magno do Carvalho 	
3° municipío 	 	 131

2.732. Waldemar de Medeiros, 11°
municipio 	 	 743

2.753. Waldemar Morgado, 14° mu-
nicipio. 	 	 313

2.751. Waldemar de Oliveira, 14° mu-
nicipio 	 	 745

2.755. Waldemar Peixoto Calmo)), 18°
município 	 	 26

.2.750. Waldumar Pinto Ferraz Nunes,
14" municipio 	 	 550

.2.757. Wahlemar Ramon Chaves, I",)
municipio. 	 	 331,

,.2...758. Waldemar da Silva, 7° mu-..	 .
nicipio. 	  ............,,:	 313

2.759. Waldetuar Soares Nazareth,
10' municipio 	

2.760. Waldemar Sobrosa, 14° mttnici-
pio 	

2.701. Waldeniar Sodré, 140 mutilei-
pio 	

2.762. Wahlemar Teixeira do Lima,
11° municipio 	

2.763. Waldotniro Martins, 14° muni-
cila)  • 

2.761. Waldemiro dos Santos Nunes,
14° municipio 	

2.765. Waldemiro Senna Brandão, 120
numicipio 	

2.766. Waldernitto Vieira Mal•condes,
3° município 	

2.177. Waldemiro Xavier, 11° muni-
eipio 	

2.768. Wahle,vino Gomes, 1-1" municí-
pio 	

2.769. Wlademiro do Nascimento Mat-
to Junior, 16 municipio 	

2.710. Waldemiro Dias, 10° municipio
2.771. Walfrido Minervino dos Prazo-

re .t, 14° municipio 	
Walfrido da Silva Caminha, 10°

municipio 	
2.773. Walter Araujo, 2" município..
2.774. Walter Euler, 3' numicipio...
2.775. Walter Marques Corrugai, 11°

municipio 	
2.770. Walter dos Santos, 1" município
2.777. Walter Sebastião Pinto, 11° mu-

nicipio 	
2.778. Walter da Silveira, 4° munici-

pio 	 ..
2.779. Washington de Oliveira, 2° mu-

nicipio 	
2.780. Washington Miranda, 12° mu-

nicípio 	
2.781. Wencesláo Pinto da Cunha, 14°

município 	
2.782. Willy Giesbrecht, 2".municipio
2.783. William Gerdon Stowart, 11°

municipio 	

	

2.181. William Ivung, IS" município 	
2.785. William Robert Marinho Lutz,

3° intinicipio 	
2.785. Zair Souto, 17° municipio
2.787. Zeferino José da Silva, 12° mu-

nicipio 	
2.788. Zelio Duarte Nunes, 1° munici-

pio 	
Zendio tios Reis Carvalho, 10°

municipio. 	

lntendencia da Guerra
coNCURRENCIA DE CALÇADO RIRA OS CORPOS DO

EXERCITO

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra, faço publico que o con-
selho de compras desta repartição receberá
propostas no dia 23 de corrente mez, ás 12
horas, para o fornecimento de 39.000 pares
do borzeguins de couro (kalchrome) preto,
typo Intendencia.

As pessoas que pretenderem concorrer a;
esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 14 horas do dia
21 do corrente mez, apresentando nessa occa-
sião os documentos relativos á sua idoneidade
o de que trata a clausula 3', obedecendo a
coucurrencia is seguintes condições:

1. a As propostas devem ser feitas em uma ou
mais folhas de papel que não excedam de
0°',33x0m,22, escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em Ires vias contendo,
além do solto (na 1° via), data o assinatura,
quantidade, nome e preço do artigo, em alga-
rismo c por extenso, o prazo do entrega, e
referencia de sujeitar-se aos typos adoptados
eÂ todas as condiçpes deste edital.

2.a As propostas serão apresentadas em
sobrecarta fechada, com a declaração exterior
do nome do proponente, que deverá compa-;
rocei' ou fazer-se representar legalmente ira,
°ocasião da abertura e da apuração das pro-
postas e da assignatura do respectivo con
tracto.

act").3 .Os concurtkmtes deverão apresentar
documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especiali4a
de genero de que faz objecto a concurrencia,
impostos Moraes e mnnicipaes da casa com-
mercial, relativos ao ultimo semestre vencido;

5) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo coa-
tracto social. extraindo por certilão dos livros
de registro da Junta Commercial, ou estar
constituido legalmente nos termos do derreto
n. 434, de -1 dejulho de 1891, quando for unia
sociedade anonyma.;

e que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo. no caso
de já ter sido fornecedor ;

ri) ter caucionado na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra a importancia de 1:0N5
para garantir a assignatura do e.ontraci.).

4. a Os proponentes fica %) sujeitos ao deprmito
na razão de 10 % até o vt, lor de 50:0M P. de
5 % sobre qualquer excesso, não sendo adinit-
tida caução inferior a 1:0303, o o respectivo
documento será exhibido no acto da assigna-
tura do contracto. Esse deposito, destina lo a
garantir a execução do contracto, será feitt,
na citada directoria de contabilidade.

5." Na sala de entradas da Intendencia
Guerra encontra-se o typo relativo ao artigo
Cm Coneurrencia, podendo os interessadas
examinal-o, nos dias uteis, das 11 ás 15 horas.
Os borzegunis deverão obedecer estrictamente
ao typo, quanto á fôrma, confecção C ma-
taria prima. sondo (r4 immeros, MI; 4G, pyá-
viatuente discriminados pala repar.ir;io e sc4
fabrico será fiscalizado por uma commição
designada pelo intendente da Guerra.

6.° O prazo maxime para entrega será de
90 dias, a contar da data da approvar,ão
respentivo contracto.

7.° No caso de <lua-- Ou mais propostas in-
teiramente iguaes, soá preferida a do soli-
chatim que propuzea• por esc.ripto e soare -
tamente maior abatimento; verificado novo
empale terá preferencia a do negociante toe
já estiver fornecendo, procedendo-so á sorte
si este não tiver concorrido; e, finalmente,
aquella que mencionar o menor prazo.

8.° Não serão tomadas etn consideração
quaesquer °Tortas de vantagens não preN,ista:
neste edital, nein as propo.cas que coltive-
rem apenas o ()fibrocimento de uma vedo-
com sobre a proposta mais barata.

.9.° O Governo se reserva o direito do an-
imitar a concurrancia, caso os preços pe-
didos sejam superiores aos da base, que serão
lidos antes de abertas as propostas.

10.' A questão da idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na pre-
sença dos concorrentes.

11 .° No caso de nã.o comparecimento do pro-
ponente ou do seu revresentante, legal, a apu-
ração tia proposta entregue correrá á sua
revelia.

12.° Os proponentes sujeitar-se-h.'to a todas
as disposições que regem as concurrencias
desta repartição e as contidas no art. 51 da
lei o. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Não erão acccitos, sob pre'exto algum,
requerimentos depois da citada hora do
dia 21.

Intendencla da Guerra. 12 de janeiro do
1918. — Dirceu Caetano de Oliveira, 2° an-
elai, secretario interino do Cousdào do
tomprast
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Intendendo., da Guerra
;te ordem do Sr. general director da Minis-

nistraçao da Guerra, faço publico que o conse-
lho de compras desta re.partkiorecebará pro-
postas no dia 19 do corrente mez, até ás 12
horas, para o fornecimento de:
, 21.734 metros de cretone para fronhas

98.449 metros de "retomo para /envies
4'23.3a3 metros de chita para colchas
95.702 pares de malas de algodão.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esses fornecimentos devera° inscrever-se, me-
diante requerimento dir .p.ado ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 14 horas do dia
1.7 do corrente mez, apresentando nessa occa-
sião os documentos 'datis os á sua idoneidade
e de que trata a clausula 3 2, obedecendo a
conenrrencia ás seguintes conaições

1,a As propostas devem ser feitas em uma
.11 mais folhas de papel que não excedam de
Can .33 x 03%22, escriptas, sem rasuras, em-
tre,liohas ou emendas. cm tres vias. contealo,
além do salto (na 1" via), data e assignatura:
amantidade, nome e preço do artigo, elo alga-
rismo e por extenso, o prazo de entrega, e
referencia de sujeitar-se aos typos adoptados,
e a todas Os condições deste edital.

2." As propostas sara° apresentadas em so-
brecarta fechada, cora a declarado exterior
do nome do propouenie, que deverá com-
parecer ou fazer-se representar lega Im Cl j e
na occasitio da abertura e da apurado dm
propostas e da assignatura do respectivo con-
tracto.

3•a Os coneurrentos deverão apresentar do-
tormentos (uo provara

a) haver pago, como negociante especialista
do gemero de que faz obiecto a concurrencia,
impostos federaes e municipaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre veu-
cido ;

b) ser negociante matsicadado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
inerciaes a apresentação do respectivo con-
aracto social, extrabidn por certidão dos livros
de registro da Junta Commereial, ou estar
constituido legalmente nos termos do decreto
D. 434, de 4 de julho de 1891, quando lar
uma sociedade anonyma

c) que fielmente elimpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado emir o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado na Directoria de Conta-
bilidado da Guerra a imporíancia de 1:000
Para garantir a asa7 guatura do contracto.

ti. a Os proponentes ficam snieitos ao depo-
sito na raaTio de 10 SS até o valor do i0:000$
e de ca sobre qualquer excesso, não sendo
admittida, cauçÃo inferior a 1:0)03 e o raspe-
Cate documento será exh • bido no acto da
assignatura do contractmEase deposito, desti-
nado a garantir a execuarto do contracto, será
feito na citada directoria de contabitidatte.

5. 2 Na sala de entradas da Intendencia
Guerra encontram-se os typas relativos aos
artigos em eoncurrencia, podado os intensa
sados examinai-os, nos dias tateia, das 11 ád
15 horas.

O." 0 prazo maximo para a entrega será
de 90 dias a contar da data da appravaaão
easpectivo mutuado.

'7. a No caso de duas ou mais propostas intei-
ramente iguaas, será preferida a do licitante
que propuzer por escripto e secretamente
maior abatimento; verificado novo empate
terá preferencia a do negociante que já esti-
ver fornecendo, procedendo-se á sorte si este
nas) tiver concorrido; e para os artigos que
careçam de .prazo para a sua confecção,
aqnella que mencionar o menor prazo. .

8. a Nana serao tomadas em conaideração
quaesquer (alertas de vantagens vaso previsLas
neste edital. nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uina redo eSãO Sa-
bre propWR mais barata

0." O Governo se reserva o direito de an-
imitar a concurrencia, caso os preços pedidos
saiam superiores aos cl a baae, que serão lidos
antes do abertas as propostas.

10. a .A questão da idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes do
abertas as propostas, que serao lidas na pre-
aança dos coneurrentes.

11. a No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

12.a Os proponentes sujeitar-se-hão a iodas
as disposições que regem as conrurrencias
desta repartirão e as contidas no aia . lia da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Não aerão acceitos, sob' pretexto algoso, l'a•
cinerimantos depois da citada hora do dia 17.

Intendencia da Guerra, 12 de janeiro de
1918. --Dirceu Caetano de Olá:eira, 2° 011i".

ciraals.,sacrctario interino do Coaselno d	 me Com--

Primeira Companhia de Metralhadora]

coacumwscra A.NNULLADA

Fica amiudada a coneurrencia feita para
fornecimento de. ganer0... fOl'eagen g e ferra-
gens a cata unidade, liRlo a etapa fixada não
comportar os preços apresentados na referida
coneurrencia.

No quartel da companhia, serio recebidas
no dia 4i do corrente ás 10 hora'; novas pro-
postas, em cartas fecharia s. , para os forneci-
mentos adula durante n, anuo ou 1918.

Quartel em S. Christovain. 1 de janeiro
do 1018. a-Carlos da, Bocha, 2° tenente, secre-
tario.

—
Terceiro regimento de Ufanaria

De ordem do Sr. coronel coro mandante are°
público, a quem iateresaar passa, que a con-
currencia para o fornecimento de receios
alitnenticioa, farragens e fersagans, eftactuada
no dia 2,8 de novembro do sumo tinam foi
annullada, devendo realizar-se outra no dia
19 do carvente. ta: 13 horas, na aéle do
q uartel deste regimento, no antigo Araanal
de Guerra; noutearpier informaçõas a respeito
serão prestadas aos iutccse.aio. tia secretaria
deste corpo, das 11 ás.1a horas.

Quartel na Capital federal, 1 t de janeiro
de 19,8.— 13cnor dc Medeiros Corrél, O te-
nente secretario interino. 
	  —

ninisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidadt. 	 .
CONCURRUNCIA 1'EELIG1 PARA A rua:ta:ao DAS

OBRAS DE CONS:‘RVAçÃO DO EDIFICO DLSTINADO
POLYCLINiCA VETEUINAMA Do SURVIÇO

INDUSTRIA PAsTORIL, NOS TEURENO, ,, DA CTIACARA

DA RUA GENERAL GA:YABARRO N. 298

De ordem do Se. ministro, faço publica que
no dia 2a. de janeiro corrente, ás 13 horas,
ser;to recebidas, nesta Directoria Geral, pro-
postas relativas a esta coneirrencia, obser-
vadas as sagulutes condiracs :

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão nesta directoria até o dia 21 de
janeiro corrente, ás 11 horas, afim de rece-
berem guia para o deposito prévio no Tire-
sourn Nacional da gualdia. de 5003, em moeda.
corrente ou tilados da da,ida publica federal,
para garantia da assignatura do contracto.

11
As propostas, em duplicata, devidamente

saltada a primeira via, serão fechadas em
onvolueros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicao3,0 precisa do lugar onde seja
edabalecide. •

Em outro emvoluero serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de
deposita no Thesouro Nacional da caliça° a
que se refere a clausula anterior e quitação.
de imposto federal o municipal.

Consli tarem provas de idoneidade documena
tos devida manta authentica.dos, passados por
tres protissionaes de provada competencia,
com as .firmas reconhecidas, ou outros dou
eumentos que provem ter o concurrente esa.
atanado trabalhos equivalentes, ou de natu-
reza semelhante, tudo a juizo da commissao
de concurrencia

Os enrolucras contendo os dosurnentos
Poneidade serão anettos no dia 22 e Idea-
dos antes da abertura das propostas, sanio
abortas as propostas dos condir-entes mio
forem julgados idoueos, o restitninda-se
envolneros com as propostas, fechadas, aos
concurrentes que não forem considerados
Sdoueos,

V
(ia dona-lentas de idoneidade serão restitui.;

dos aos cencurrentes depois da abartura das
propostas.

As esneões amai° reationdas depois de rte-
celta a proposta mais vantajosa, menos a do
concurremte preferido, que será elevada a

°';+ do valor das obras e ficará em deposito
Thasonro Nacional como garantia da boa.

.execução . das DICSDIas pelo praz .) de treS mens.
COOtR r 109' da data da entrega o acue tado
pelo engenheiro fiscal.

Anima de qualquer decisão sabre a escelha
das propostas recebidas, serão cilas publi-
cadas, na- integra, no Diario Officio,.

.k
As propsstas não poderão conter sinao uma.

fórmula de completa submissio a todas as
e/amoitas do edital. O pr(ro que o propo-
nentee offe,e er para a totalidade da obra e ta
prazo pa a sua naecuçao, deverSo ssr es-
criptos cru algarismo e por extenso, sem
emendas, razuras ou entrelinhas.

Não serão tomada, em ransideracain (maca-
qtler: 011.0 RS 11 á O prev is tas neste ciliti l de.

CODLCUVVNICia, nein propostas que contiveram
o oftarechnen to de uma mimas to sobre a pro-
posta mais barata.

s X serão acedias as propostas que coa-
tiverem preço superior á importancia do
70:0e0 03.

O prazo /Iraxim° para a conelusio e entrega.
das obras será de troa mezes contados da.
data da registro do contracto pelo 'raiana!
de Contas, incorrendo o contractaide
multa de 2003. por dia de excesso.

A praferencia para a execução das obraa
cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima quo seja a ale-
rena.	 .	 . . .

No caso de absoluta igual lado de pretai
entro duas ou nmai propostas, será preferida
a do corrente qua onrecer maior abatimento
sobre o preço, e no caso de nevo empate. a
s'n'te, decidirá .

O proponente proferido perdei sá a callt:,6
de 500, de que trata a clausula I, si deixar
de assasnar o contracto dentro do prazo de
trea dias uteis. a contar da data da publicado
no- Diario . Official, do e "tal de, chamada feito'
Li esta directorig
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O contractante obriGa-se a cumprir fiel-
Incute as especilicarAes que acompanham cs,..o
édital e as plantas rubricadas pelo ministro
e paio encalhe:c° do ministerio e que ficam
Cies, le já, á disposição dos proponentes, no
gabinete do enge2lheiro, todos 03 dias uteis,
das 12 as 11 loras.

XI
si o routractante não cuumrir fielmento

es'peeificaefies e as plantas acima referidas, o
fisPal intimará po.• escripto a deinolir, re-
roo	 reparar ou modificar a obra ou
parte de l la. (mi desacciirdo com o contracto,
ieommunicamio O s..m. acto immediatamente ao
aui itro..

A intimacão não sendo cumprida no prazo
de tres dias ou si dentro desse prazo o coo-
trv . lante não rocorrer ao ministro, o fiscal
mandará executar o trabalho em questão,
iriecp;,,ncleutemente do mesmo contractante,
Mediante da .,:onto tias impo..tancias que a
este i'or, in devidas.

XII
Quan A l se der o caso de siisnensão geral on

abandono das obras ou parte deltas pelo con-
tracante, entender-SR-13a rescindido o coa-
tracto, si depoi-; de cinco dias uteis ap4S's a com-
unnicacão do facto pelo fiscal, não apresen-
tar o contractante justilicaçÀo doe.umentada
de sua coa ?neta.

Só no caso de s.w acceitaS a justificação pelo
Sr. mi listro, poderá o contractante conti-
nuar Cs tt•a.allios.

No caso contrario a administração, conside-
rando desde logo rescindido o contracto, pro-
videnciará para toe seiam torminatla.s as
(Abras in laceudentemnco t do contractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe fo-
rem devidas.

No caso de (alumia do contractan te, a admi-
nistração procederá lio mesmo modo, perden-
do elle apenas a moção. cuja importancia, re•
verterá em proveito dos corres publicos.

XIII
No caso de duvida ou contestação en'Te o

ontractante e o fiscal, será. o caso .subinettido
4. decisão do ministro e si o coutractanto
não se conformai' com essa decisio recorrer-
a-lma ao arnitramento, escolhendo cada tuna

tias pa o seu a rbPro, dentro do prazo de
ei»en das.

Si o.; arbitros ev.olhilos não clie;rarelt a
limo ac")..(lo, cada uma (Ias partes escolherá,
dentro igual prazo, dons outros, o a sorte
dcciliri. dentro (k's qea'r.) o desompalador.

A falta r'e nocifi'aejo mia cs.:. olha, (los arbi-
tros dentro dos prazo; estiptitado ,„ por ma do$
contractantes, importa mu decisão a favor do
outro.

XIV
Na falta de cionprimen`A de qualquer das

clausulas d ) contracto para o qual não esteja
crturnin ida outra pena, o contractanto incor-
rena multa do 10')$a 1:33M. a juizo do
Sr. mini 4:ra, o no raso do reincidencia será
rescindido o co:itracto.

XV
O pagamento será fislo em duas prJ'Ata.ções

Ignae ,4 . sendo . a primeira, quando estiverem
exe,mad . s todas as oi ras com CXCC110.0 das
esqualr;:is pOdura (Ias incs • ns e a Segun'-
da, denois da c,,mcluslo e do iaebinmiato pe'.0
Escal de to las ai oras.

XVI
A coneurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que por i:so os concur-
rente; tenham direito a minaiquer indeumi-

o.
Iirecieria (leral do Contabili lado da Sacra-

tnr . a, do Esta. lo dos Negocios do Agricultura,
Industrio o Commercio, 7 de janeiro de 1918.
— O director geral, Mario B. Cmaciro

Ginekins ,no ENCENHEIRO

Egpsaifieaçõe,s para exeençao das obras de 3ti-
,5eptarAo do edi [leio destinado d Polgclinica
Veterinária do Serviço de Industria Pastoril

Serão emboqados com argamassa do cimento
e areia, na Proporção de 1:3, com 0,h '02.3 do
espessura, todoS os tectos do primeiro e se-
gundo pavitnentof4,' assim como 03 do réz do
chão e torre.

Serão rebocadas todas as paredes internas
do edificio, e bem assim os . vaos das portas e
lanchas, com argamassa de cal e saibre, nad
proporção de 1:1, com a espessura de 0111,02,
bem lisa, para receber a pintura-.

III
Tolas as paredes internas serão pintadas a

gesso, cal e cotia. com duas demão, bem forte,
conforme determinar o fiscal da obra. A ein,
será igualmente determinada pelo fiscal. A
cal será de Cabo Frio o o gesso de primeira
qualidade.

Iv
Será completado o aterro do salão do pri-

meiro pavimento, sendo a terra collocada
camadas de "30, bem socralas, até a altura
sullciento para receber o piso do concreto,
que ficará ao nivel das soleiras. •

V
Todos 03 pi;03 do primeiro pavimento serão

coucretados, com argamassa de cimento e
areia doce, o pedra britada, na proporção de
1 de cimento, dons de areia e amis de pedra,
tendo estas, no maximo 01°,03><P,03x0m,03.
A altura do concreto será de 00, executada
.Coni o maximo rigor.

Vi
Todas as soleiras e parapeitos serão reb4

ea.das com argamassa do cimento e areia'
na proporção de 1:1.

VIL
Serão substitoi:los oito vidros de côres da

elaraboia central, sendo colloca,dos, com massa
de vidraceiro e nove vidros brancos, opacos,
na mesma claraboia, ebllocados do mesmo
m3d0.

VIII
Em todos o; vãO3 externos de portas e ja-r.

uel/as. serão collocadas esquadrias de cedro,:
completas com 0%04. do espessura, fixas doS-
lados, abrindo somente cni duas folhas a
centro, Conforme indica o desenhei.

	

IX	 •
Os eremones serão de primeira qualidad

escolhidos peló fiscal, assim e'inno todos m
fechos e dobradiças, para todas as csquat
drias.

X
Em tOd0:3 Os Va0.5 internos serão coloca- ..,

portas do giro, igualmente de Cedro com o ra , 3i
de espessura, sendo as porta> dos vaes 1/ -
nores do 5%00 de dons batentes o as nos
maiores, (le quatro, sendo lixos oS latêrar,
conforme indica o desenho.

	

XI	 .
As esquadrias suão executadas de accinflo

com o projecto e colocadas como indiciai o
fiscal.

XII
• Os vidros das esquadrias serão brancos, 41-
inuns.	 "

	

XIII	 .
Tolas as esquadrias internas e exter as

serão pintalas a (	 fr

	

deo com	 es demão in, t--
a do apparellio, sendo cmpre rrados ia

composição das tintas oleo e alvaiado de
meira qualidade, a juizo da fiscal. 	 .XIV

A caixa de agua será pintada iat;unamette
a zarcão, C3111 duas demãO.

XV
Será pollocada em cada mazganino da teu ;;

onde fita, caixa de agua, unia c3land, , ia.ii e

ina,deirwe tela de arame ano, de Modo a
pedir o accesso de insoct9s na ineSnia;
mezzanino da eScada, uma esquadria dcRkri.,k
em dons 4tenteS, iguahlatite revestida coa
tela do arame.

xvt
Serão concertado e fixadas as ven,fflanag

da elaraboia Central e pintadas a, oko cola
duas demão.

XVII
Todo o terraeo será repassado e tomadas

todas as goteiras, cOn alcatrão e areia,
conseguir-se á sua xtanqueidade.

P. Saldanha, engenheiro do mi-
nisterio.

lorme.reemsa......ec

SOCIEDADES ANONYMAS
ompanhia Enrada de Ferro Rio fim-

São Matheus
eTÀ Di ÁS5EMB4A GERAI. ORDINARIA
ru;SLIzADA Em 5 DE J.sNErno DE 1918
Aos cinco dias do mez de janeiro de,

Wie, ao meio dia, nesta cidade do Rio
le janeiro b no predio n. 12 da rua
'vimeiro de Mano, presentes os aceio-
nishls abaixo assignados, repiresenta:s-
do 8.0.90 acções da companhia, foi a-
caseado presidente da assembhla

JoSé Augusto Vieira, que coM-i•lini
para seeretarios os Srs. engenheiro
Cliartes Maurice e Arthur Goncalve:'
LIcan:mada assim a mesa, foi aberta a
sessao.. O Sr. presidente declarou que,
eonlerme a convocação feita pela bn-
prensa, a assembléa tinha de deliber:ar
sobre o julgamento do relatorio e coo-
tas da directoria até 31 do maio cle
1:"!U, e proceder á eleição do Conselho
fiscal e supplentes.
Lispensada a leitura do - relataria e

parecer do conselho fiscal, por pro-
posta do accionista Sr. Artliur Goneale
ves Lima, por terem sido publicados, O
Sr. presidente pôz em discussão o ro-
ferido parecer do conselho fiscal e CM-
1A,LS da directoria até 31 de maio de
1917, os Mines foram unanimementA
appcovados, abstendo-se de votar a ç?i-rec,eria.

Em seguida, a Convite do Sr, pre p i-
dente, procedeu -se á eleição dos medi-
/n.0s effectivos e suppleutes do &luso-
fto • fiscal, sendo para o conselho fiscal
recleihis os Srs. : Dr. Paul do Faria e
cos onel Manoel B. Pereira 'Jures e
eleito o Dr. André de Faria Pereira e
para simplentes, reeleitos os Srs. Arthur
i3onealves Lima e Carlos de Medeiros o
eleito o Dr.. Charles Mattriee.

Nada reais havendo a traia'r o Sr..
presidente da assembléa suspende a
sessão e pede aos Srs. accionistas (Me
Se conservem na sala até eito seja ja-
V?ada a presente acta. Reaberta a Eès.-
silo, foi ela lida pelo 1° seeret4ri5 e,
subreelticla si approvacão dos SrA. aC-
CioniStas, foi unanimemente approvatia:
e assignada pela Mesa e pelos demais
aemonistas .pre .sentes. E ep, Charles
Maurice, 1° secretario da assembla,
C9Orevi e assigno.

rim de Janeiro, 5 de janeiro de 191:3.
C. Nauelée. 1' secretario. — José A.

Vidra, presidente. --e: Aramo GonçtA,-
ves Lima. 2° secretario. — Por prd-
Coração mia «Société Forestière et Io-.
dustvielle de S. Matheds»), to*,0, A. Vi-
eira.	 Al'oja nmdo V :cif . -- Por	 o-
tura.:410 de C,IiimlesCpitz

' 
Manr,,.or „

— Orcei , Machado. --- Por proca'ação
do Max. (iirard. Emile tpbsfein,
rir Lobstcie, Jeah Aucee,	 ofi--
çrdres Limos.



Passivo
Capital 	
Olirf.:ari'Js do preferencia 	
ITypethecas 	

.Eundo de reserva 	
Pulai° de deterioração 	
Lucros suspensos

Obrigações a pagar 	
Contas Corrente; 	
Féria de oporttricp,
•uro5 de debentuces 	

Dividendos
Saldo
Se v.to dividendo 	

Imposto sobre dividendo 	
Porcentagem da directoria 	

" Cati . :(io da directoria 	   

60$000
•48:0003000

'2.1.1:4063460

1 1 :W03000
5:2333100

CO)S000.
8.0:0ROSAO
83't:00)3d30

1:1:811$070
C.:831389:;
03:31 1S310

690:0135380
10:19159:10
30:;:i3j820
12:887300

419:20Wei

8 I. :000S /00

16:256310õ

800:000$030
30:000 3J 0

4.193:6703045
- -•

3.UD:00(lS2.1)

1Z0:90$(41

890	 Q-11:u. lu-Jeira 10 •	 D1.11.11.0 (IITI( IAI, 	 Janeiro de 11).18

Companbia de Madeiras Nacionaes 	 •
cuim. rm , 31 DE DEZ EMBIW uz

1017
Actiro

Caução da directoria..,
Titulas em carteira. 	 • 6 :050800
Caução de titulas ema-	 •

lidos pela companhia	 225 :0nil001
.Juros a vencer 	 	 1:28S$920
.Deposites e cauções. :e.)	 790$000
Effeitos a receber. 	 	 101 573 10
Devedores em conta

corrente 	 	 .111 :397tg597r
Caixa era moeda cor-

rente 	  .	 5 :58•1$990
Moveis e utensilios....	 :018$8 'O
Propriedades e edificios:	320 28,1,1414::
Maeltinas e accessorios. 	 281:825M)
Mercadorias existentes.	 9G :'); 1 $8 -1;
Almoxarifado. . . . 	 20 :051850e
Ontis de cdebentures,.:	 14 :700$03t,

1.230:82GS5G0

'

Casas para operarios e residencia do gerente 	
Terras 	
Obras bydraulieas
Installa( : ão electrica 	

i Afaeliiiiimos
[Estrada. de Magé-Santo Aleixo 	
A.:Semoventes 	

1 
Movei e utensilios

UTi:902$5:14

Contas correntes 	
Olirigações a receber 	
Depositas 	  . .
Dinheiro rui baatcos 	 	 231:60230 O
Dinheiro em caixa dá fabrica 	 	 1:065080
í tinheiro em caixa 	 	 8:234'.i80

•
1),?bentures resgatadas 	
Serviço de emprestimo 	
Seguros... 	

Valores 1)3:pai/ceados 	
'fiados caucionados 	

48:0005000

2:10(4000
2:1005000
	

812:712W0

39:0003000

1i. 103: 633

Meouei titbeto re,Lceira Neves, tbezourcira.	 Carios da Fonseca Pimenta, guarda-livros,
.	 O. Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 1017. — James Sehofield, prot.idente-

Fiação e TecidosCompanhia de Fiac.	 i	 •	 .,	 ,
iCorcovado
nEsim. to DO tivt.ANno DEii.xt., Em 31 Dr:

-	 Y.F.N Bit() DE 1917.
Acaro

Edificio da fabrica O
annexos 	

	
3.838:1504.44C)

Machinismos	 4.000 :
• Installação eleetrica—:	 393 :91118:ii2
Terrenos e casas	 t.):IsM:n4
Agua e depo silos 	
	

208 :451
Poços
Moveis
frittilos

artezianos 	
e	 ulensilios 	
can-danados 	

58 : n1 M21,
15 :378$15t!,
4 0 :000.4:000

Amortização do em-
p: estimo em oheiga-
coe ,: (dei p .). 1' !".1'ri('.	 coo:000men

murli7. pç:to do 004-
)r''4 	 CO!

c-ões (deb.).	 s.sme.	 320 :000$00N
11,Itinti tett tira	 Stock .	 103 :9 19i 18J
'Algodão em fabrico —

Existenc'e	 81 .807WG
'Alui oxartfado — Exi s -

tencia 	
	

95:310818
Caixa -7-- Dinheiro em

cofre 	
	

25:1l50,$
Caixa da fahrim --

idem 	
	

42 :Il'.3SCOO
Banco tit

— Deposito ein	 820:84150o
Stieguro da fabrica:—	 11 :600its
Seguro das casas 	
	

1:01?$2i5
Impostos de obrigações 	
	

3$80o
Impaste de constituo ---

Estampilhas em ser.	 193$290
Diversos devedores 	
	

123:5759514.

13.189:830350

Passir o
Cu, itn1 	
Emprest i lno ern obri-

gações (deli.). 1 . sé-
rie 	

Einprestimo em obri-
gações (dcb.), 2° sé-
•ie 	

Fundo do reserva.....
Fundo de deteriora-

mento 	
Fundo do reserva es-

pecial 	
Fundo de amodização

do cultives:tinto cm
obrigações ( da, ),
1 série 	

Fundo de amortização
do emprost imo ent
obri 2 açõe.3	 deb. ),
2' série 	

Canção da dir02Wia 	 ,
',eiras a pagar 	
DiVitIMIOS 	
Ferias a pagar 	
Imuosto sobre divi-

dendas 	
:Porcentagem sobre di-

videndos 	
Juros de obeiwações

(deb.), 2' série 	
,Obrigações	 rorleadas

(deb.), 1' srip 	
Obri gações	 sorteadas

(deb.), 2 i série 	
BonificD'ção 	
Diversos credores 	

Rio de Janeia). 31 de dezembro de
1917. -- Th.00inz José da Silva Cunha,
dim . inr-president	 Dominyos
Carvente,	 r d a - ljyrp

Passio
Capital realizado . . .
Emissão de çdebentureso
Axções caucionadas . .
Titulos	 em

caução. . . 	
Effmtos a pagar . . d
11 Uto:to:4 descordados 	
Credores	 em	 contai

corrente 	
Dividendo atrazado a

pagar 	
Fundo de Acterioração

do machinas .	 .
Lucres e Perdas . -.

1.230:8U/83O0;

40kl :0008030
300 :000$00o

30:0000011

235: 000:0d)
88 :8Y873
15:22S8CU

453 :905$2C0

A :163,sl3s.

900$000

Rio de Jandre, 31 de dezembro de
1911. — .)larin de Oliveira Roxo, presi-
'dente. --- .105é 4.1111 . 10S MOtite i Po
ros, director.	 Antonio da S.	 ardi
nba, director..

CcmpanhiaNova Fabrica , de Fiação o Tecidos
c< Santo ...kleixo o

DALANÇO GERAL EM 31 or DEZÇMDDO ir 1017
Actieo

i. Edificios e dependencias da fabrica 	

Manufaetura 	
Ahnoxarifado 	
iNDIVra
Senos de consumo 	

ss3:24'sno
22i:7983es:E
100:000$aq4'
200:0003030

1.020:4959J0
1::)00S000
2.'wo.ptoo
3:610,A00

112:3131tt
111:01os:so()

27780;0

12C: 02&S730
57:8,13;5:3.)

1:7Se0

0.000:000$000

1. 100 : 000'400

1.200 :000,30fiflt
200 :00Ci8íAn

200 :600n00

865: 735581)

COO :ocu:NmN

:00P$OA
46 :000000

373 :183000
130 :G1$05J

18:0008Wii

18 :~000.

1~00n

8:20~

5:1300s,,000
60!:(004

20; :10&s05 k

13. '.89 :83035U
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Eu, abaixo tirAsignado, traductor publico e interprete com-
Inercial jurai! cri ode ita praça do Rio de Janeiro. devidamente
tOM3:11(1 1 ) pela nierelissima imita Commercial tio tn rs:-urla ci-
dade, el .ptifL.o pelo quo me foi apreselitado um do-
euil nto escripto /141 ibema iitglez. afiro de o traduzir para o
wrilarolo. ti oiti' assim cumpri em razão do inee officio na
tórma seguinte:

TRADUCEXO

Copia de certificado de incorporação da ali. P. Finlay & Co. Ltd.):
Nós, abaixo as -..ig.nados. convimos em nos constituirmos

em corporacão, com o nome de "Il. P. Finlay ék, Company,
Liutited", para as fins seguintes. a saber:

Explorar nos Estados Unidos da Auwrica e nos seus ter-d
iritorios e depondoncias, inclusive Cuba, Porto Rico, Ilhas
Sandwich e (Mas Philippinas, os negocios de engarrafadoros,
:importadores, exportadores e negociardes de Cerveja, cerveja
typo ingloz, cerveja preta, cidra, vinhos, bebidas espirituosas
° mitra:4 e refresco ' . imPortaC rio e nP gocio de fornos e eharu-

'/os, e tombem explorar o negocio de bolei. restaurant e donos
, de cafés, e adquirir e explorar negocio ou empreza que possa
; :ser conveniontemente explorado em ligação a qualquer dos

itipraciiados negorins, e trabalhar coroo a;.i.onles de terceiros
em quaesquer desses negocio?: ou em negocios similares:
eo ro Pra r , ad q uir i r, possuir e dispôr do bens immoveis e mo-
veis de toda a sorte e qualidade que a companhia achar no-
cessado e conveniente para oi,", seus negorios. e pagar esses
bens, direitos on privilegios em dinbeiro. acções da compri-
mida ou debep tams garantidos pela hypolhoca de qualquer dos

; bens ou propriedades da companhia ou obrigae,5es de qualquer
outra companhia ou companhias. 	 ..

Essa corpordcão terá seu escriplorio ou escriptocios pilo-
cipacs na cidade de Nova Vork e no Estado de Nova York, n

-findará em primeiro de maio dê mil novecentos e quarenta o
movo. e para a constituição da mesma corporacão subscreve-
rios a quantia dr: quatro mil dollaris para seu capital e pagámos
Rio acto de subscrever a quantia do quatrocentos dollars, o
desejamos a facuidado do angmentar o mesmo capital pela
venda de aeçães addieionaes, opportunamente, até a impor-
;Iancia de quatrocentos mil dollars.

O capital assimrsubscripto está dividido em noções de cem,
'anes cada uma que são possuirias pelos abaixo asgignados,

i respectivamente, do modo seguinte, a saber:

Ilesideneia — Numero de areões

lienry	 Finlay. Midland firdrul Hotel Londres,	 —
Inglaterra	 .. • • • • • • • . .• .• • • • •

Edward Ilenry Finlay, Averno N. Y.	 15
Ileory John Fiulay• Avern IV. Y. 	 .. • . • • . •	 15
(tornei los Au gust in Uagerty, 77 Clerrriont Ave..

Broolityn, N. V.	 •	 .. • . .• • , • • . • • • •	 4
William fl. Wilcox, 152 E. 46th St.. Cidade de Nova

o capital a vender subsequentemen t e será dividido em acçiies
ktia mesma quantia.

Passado e por nós firmado c senado com os soltos nossos
neste dia Ires de maio de 1899. — ficnry Philip rinho (sello),

Eibetird Ranra Finta!) (selio). — flenry loba rialay (seno).
i••-• Carnclias Auoustin llayerty William R. Trilem?
Reello).

Em virtude do que, as pessoas constituirias em corpora-
e;?to nomeadas nesse instrumento de contracto e que firmaram
'O mesmo. e seus SUCCesSOrei e cessionarios ficam pelo presente
declarados como constituindo. desta data, atos primeiro de maio
de mil novecentos e quarenta e nove, uma corporacão pelo
nome e para os fins nomeados no citado instrumento.

Passado o por mim firmado e soltado com o grande selln
'do mesuro Estado nu cidade de Charleston, neste dia quinze de
maio de 1899. — Wrn. At. O. D+PCS011, geeretario de Estado
gacllo).

Polo t)rosente certifico que h que acima se contém
iç copia fiel e exac ta do certificado de itiCorpdraCiio da
3f. P. Firday Co. Ltd. (Assignado): Ceril secre-
ario

Eslava o seno da mesma R. P, Finlay kS: Co. Ltd

Porto de Nova York, 5 do dezembro do 191h f•-• Pesoait. incute compareceu perante mim, na hora e lugar supra men-
cionados, o citado Cccii Fintay que sei ser a mesma pesso

nomeada no instrinnento supra, que subserevou e fez a ded.
claracão. supra; em testemunho do que, firmo o presente
seno com o meu solto °Meial na data supra. — '(Astágnado):
charles R. Spraer. tabellião publico.

Estado de Nova. York	 Condado de Nova York:
N. 58.2; r1 -- Série 13.

Eu. William 1'. Schneider, escrivão do Condado de 1\rovrié
YoriL, e tombem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo coa-
dado que é tribunal de registro. pelo presente certifico miei
Charles R. SpefiCe, cujo nome firma o depoimento ou certi-1
ficado da prova Ou reconhecimento do instrumento juoto, eito,,
ao tempo do receber esse depoimento ou prova e reconheci,
mento, tabellião publico do mesmo condado, devidamente com-
missionado o juerorionlado. e autorizado pelas leis do mes.mr•
Estado a receber depoimentos o juramentos para servirem PM
qualquer tribunal do inosino Estado, e para outros fins gemes;
e lambem certifico que tem poderes para receber reconheci-
mentos e provas do es p ripturas de transpasses de terras, fórois
ou direitos de successão no mesmo Estado de Nova Yuri:.
certifico mais que conheco bem a leitoa desse tahellião pu-
blico e iicredito sinceramente que a assignatura no mesmo de-
Poimonto ou certificado de prova ou reConheennento é au-
thentica.

Em testemunho do (Iue, firmr-i o presente, que soltei comi
o solto dos ia osmos Condado) e Tribunal no dia cinco d; . dozem-
bro de 1917. — (Nssignado) : 11"nr. 	 SeloacidY.

l!MilVa o solto supracitado.

neconboco verdadeira a aS3 ignattira Pxantda no e
cado retro. de Wm. F. Sclineider, chefe dos areb 1 vO;
.do Condado de Nova York; para , conslar onde convier, 01 pe-
dido do interessado, passo o presente que assigno e voe sioll,o n o
cola o seno deste Consulado (leral.

Novo YorL, to do dezembro de 1917. --- (Assignalio'
II. C. de Martins Pinheiro, consul goral.

Eslava a chancella do ailudido consulado geral inutili-
zando unia estampitha da vorba consular do Brasil, do A800o,
Colhidas e inutilizadas na Recebed,,ria do Distrieto Federai
Ires estanqiilla4s feueracs de seiscentos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr. II. C.
de Martins Pinheiro. Sei-cão dos Negnclos Economieos e Coa_
suiares da America (sobre duas eslainnitlias tedecite Nmioi•
eollectivo de quinhentos e eincoenta

Rio do Janeiro, do janeiro de 1018, 	 (fireelor
girado) Arino Ferreira Philo.

Estava a ebanceila da Secretaria das Itolaçôes 1:deriores.
Por tradneção conformo, Sobre estampilhas federai" , va-

lendo coilectivamonto
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1918, — maa.oe i	moh,,

.Fonscca.

Eu. abaixo assignádo, tradocto,' publico c 101e2;.ive.
commercial juramentado da praça do Rio do Janeiro, devi_
damente nomeado pela SEU. Junta Commereial da mesma
cidade, certifico pelo presente que me foi apresentado
documento escriplo em inglez afim de o traduzir para o ver-.
naeulo, o que assim cumpri em razão do meu Officio c etl.IN
tradoccão d a seguinte:

TraDuc:cao

Estatutos da	 P. Finlay, ec Company, Limited

FINS, ETC.

Art. 1.° O nome, eseriptorio principal, eapital-acróes,
prazo cie duração e os fins desta corporacão serão os con-
signados no seu certificado do incorporação. Poderão ser es-
tabelecidos sureursaes em outros logares pela Ntireetoria, ,_ .

:s:ntto "ãocatsA

Art. O seno social será de fórnia "circular, COM
duas polle

t'
eadas de (limoeiro, no maximo. O nome da corpo-

racão e O local do seu eseciptorio principal serão indicados.
no .circulo exterior; e no interior constarão a data da lit.:-
corporacão e as palavras "solto social" e as palavras "w...
Ya.O sello fucajo soi)_	 gualcia do presidege, .to 1tiletffs ;
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presidente ou do secretario, e só será empregado por dous
directores quaesquer, com autorização da directoria.

ÀSSEMBLEAS ANNUAES

'Art. 3.° A assembléa animal dos accionistas realizar-
te-lia na terceira terça-feira de novembro de cada anuo na
cidade Nova York, á urna hora da tarde. Si esse dia far fe-
riado legal, a assembléa realizar-se-ha no dia anterior á
mesma hora e no mesmo togar:

'ASSEMBLÉAS ESPECIAES DE 'ACCIONISTAS

'Art. I.° Urna assembléa especial (o-u geral)' dos acne-
pistas poderá ser convocada em qualquer tempo pela di-
rectoria, ou por qualquer numero dá accionistas que pos-
suirem um total de um decimo, no minimo, do capital
acções.

Incumbirá á diractoria convocar uma assemhlaa es-
pecial dos accionistas sempre que for a isso convidada por
eseripto pelo referido decimo do capital ilações da com-
panhia; esse aviso deverá mencionar succintamente todos
os assurnplos que se pretande tratar ou submatter a essa
assembléa. e não se tratará de outro qualquer assumplo
mesma assembléa sem o consentimento unanime de todós
os accionistas presentes pessoalmente ou por procuração na
alludida assembléa.

AVISO DE ASSEMBLÉ'AS DE -ACCIONISTAS

'.11-rt. 5.0 O aiso das assembléas annuaes e de outras
"quaesquer assembléas dos accionistas será dado pelo secre-
tario mediante remessa da cópia escripta ou impressa do
aviso da mesma assembléa para o ultimo endereço postal
Conhecido de cada accionista, dez dias, no minimo, antes da
data da assembléa. e si a directoria entender, annuaciando
a 9.ssembléa em um jornal de grande circularão. publicado
na cidade de Nova York uma vez, por semana, durante duas
Semanas consecutivas, antes da data em que a assemblaia
houver de realizar-se, e a data da ultima publicação deverá
ser, DO MiniMO, um dia antes daquella em que houver de
realizar-se a assembléa.

-O 'aviso de qualquer convocação do uma assemblaa es-
Pecial pelos accionistas deverá ser dado sia, mesma fórmaa

•DISPENSA DO -AVISO

Art. 6.0 O aviso de qualquer assembléa dos accionistas
poderá ser dispensado por instrumento escripto firmado por
todos os accionistas. datado mmea mais de quinze dias antes
da data da assemblaa. Qualquer assembléa dos accionistas
em que estiver representado todo o capital-acções da com-
panhia será lagal, mesmo que não haja sido dado aviso da
Mesma.

"QUORUM" NA ASSEMBLÉA. DE ACCIONISTAS

'Art. 7,° Em todas as assembléas dos accionistas- a
Maioria das acções, sem contar as em poder da companhia,
deverá estar presente, pessoalmente ou por procuração, para
a constituição da assembléa. Si essa maioria não se achar
presente dentro de uma hora vontada; 4daquella mareada
para a assembléa, a assembléa ficará adiada. Si não houver
numero sufficiente na occasião e no logar marcados, os
que se acharem presentes poderão achai-a para época O P-
POrtuna ate': uue esteja regularownte constituída a assembléa.

Iodas as assembléas dos accionistas poderão ser adiadas
para épocas opportunas até o assumpto qu faz objecto das
Mesnsas ficar terminado.

'	 LISTA DE ACCIONIST-ÃS

. `Art. 8.0 Uma lista de accionistas mostrando o numero
'de acções e os votos a que cada um (Mies tom direito será
affixada, durante um mez, antes de cada assembléa
no logar mais em evidencia do ecriptorio principal ou da
séde de negocios da corporação; porém, si tal se não fizer,
não ficará affectada a validade dos actos praticados nassa
assernbréa.

DO VOTO :NAS -ASSEMBLÉAS DE ACCIONISTAS

Art. 9.° Em todas as eleições de directores, todo o ac-
cionista terá direito de votar, pessdalmente ou por pro-
euraaão, pelo numero da acções do capital que possuir, por
stantas pessoas "quantos forem os directores a eleger, ou po-
derá cannular aa mesmas aeçõçj a dar a um candiaia f o tantos

votos quanto for o numero de directores multiplicado pela
numero das suas acções do capital, ou distribuil-os, na
mesma conformidade, pelo numero de candidatos que en-
tender; e esses directores não serão eleitos por outra fórma
qualquer. E sobra qualquer outro asaumpto a resolver por,:
uma assembléa de accionistas, si for exigido o voto pelo
capital-acções sobre o mesmo assumpto por um accionista,
todo o accionista poderá, pessoalmente ou por procuração,
dar o seguinte voto sobre qualquer quota do capital-acções .
que possuir, com o mesmo direito, isto é: um voto por
arção do capital dessa companhia, que possuir. Nenhum
funceionario ou director da corporação votará como pro-
curador de una accionista da mesma.

ELEIÇÃO DA DIRECTOMA

Art. 10. Na assembléa annual dos accionislas, ou toga,
depois delia que for possível, seis directores serão eleitos
por escrutinio dentre os accionistas, para exercerem o cargo
pelo prazo de um anno, ou até que sejam eleitos e qualifi-
cados os saus sucessores, que constituirão a directoria,.
Essa directoria terá poderes para fazer ou mandar fazer
tudo aquilia que a corporacão tiver a faculdade da pra-
ticar. Os direc- tores poderão residir ou não no Estado de
West Virginia. porém não poderá ser eleito director quem
não possuir, no mínimo, cinco acções do capital-acções
corporação.

VAGAS NA D1flECT0B1.1

Art.. 11. Si urna pessoa qualquer que for eleita 'di-
rector não houver communicado que Receita o cargo, dentro
do prazo de trinta slias daquelle em que houver sido avisada
da sua eleição, a directoria poderá declarar 'a g0 o seu
cargo e proceder ao preenchimento dessa vaga. Os aedo-
!listas em aasemblaa geral poderão destituir um director
qualquer e preencher sua vaga; porain a directoria terá
direito de ariana:bar qualquer vaga que se der por outra
causa qualquer. Um accionista qualquer poderá ser director,
quer resida no Estado de Wcst Yirginia quer não, ou quer
seja cidadão do mesmo Estado, quer não. A directoria po-
derá celebrar e realizar suas assembléas em qualquer ponto.
dos Estadosa Unidos da Amarica. O accioniatá que for pro-
curador ou patrocinar interesses conlrarioS' a esta corpo-.
ração err qualquer acção, não poderá ser eleito director..

"QUOnUM" DA DIRECTORIA

rt. 12. A maioria da directoria constituirá intoruni,
si o amaro de directores ficar reduzido em qualquer

tempo de fórma a interromper a gestão conveniente e ef-
ficiente dos negocios da corporação, será convocada uma
asaambléa, geral dos accionistas para eleger os novos dire-
ctores, ou para tomar as medidas que forem adequadas ao
caso.

'ASSEMBLÉAS DA DIRECTORIA

Art. 13. A directoria realizará suas assembléas na
época em que 'entender, ou quando o presidente o deter-
minar. Poderá, mediante resolução, estabelecer quando e
onde serão realizadas as suas as.sembiéas ordinarias, corno
devem ser convocadas . as assernbléas especiaes e qual •A_	 ;
aviso a dar das mesmas assembléas.

DAS ACTAS DAS RESOLUÇÕES

Art. 14. A directoria terá um registro das 'Suas raso:ti--
cries mai será authanticado com a firma do presidente ou do
íwesicienta interino. Nenhum membro da directoria votará em
assunipto em que estiver interessado, a não ser como accio-
nista , ainão para eleição do presidente; nem poderá ficar na
assembléa einquanto o assumpto estiver em discussão; porém
si a sua retirada da sessão, nesse caso, reduzir o numero dos.
(firectores presentes, a menos do quorum, a questão podarás
aaezaa (Maso, ser resolvida pelos que restarem.

Na sotação de um assumpto qualquer, os nomes daquala
Jes que vótarem, pró e contra, serão inscriptos no registr
(livro de actas) si um membro o exigir, em qualquer tempo.-

amos DE CONTABILIDADE

Art. 15. A directoria mandará escripturar h movirneatâ,
dos lira-cios em livros de contabilidade competentes, os quaeá
seria.; eN'aminados	 Nyantado delles um balanço_aerrietrje.,¡_
tio
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Art. 16. Os belo;	 liavere.-i,	 correspon,toncia e pa-
peis da orperacão,	 n:i'	 i .son ii direcçao	 aivatquea
t umeco, i -o-„-io	 1 aio-ea	 noioua, fieo-ão, e10 tod0	 1P10p4),.

inSI1'C0.0 da directoria ou irie
Mesma nomeada para esse fim, on	 umuni-,ão
nomeada para esse ljifl, por uma asciobb - .t	 acelo-
nisu,s.

As actos das rosoluções e dc horecie da flireetnria
anertas, durante trinta dias antes da asoanhh,a
accb,instas, ao exame de qualquer accionista. Serão apre,oi-
tadas sempre que o exigirem os accionistas em uma aosembléo
;era'.

Disnosmics REGULAMENTARES E REGULAmENTOS

MI. 17. A dirN • forir. ou exercido dos seus poderes,
cará su j eita ás djspo.:,ições re g ulamentares e regulamentos que

accionislas votarem, opportuniuminte, em asaemblea geral,
miando não forem ccntrarlos ás leis do Estado de West
aia.•

FUNCC1ON.NRIOS E Ara:::TES

Art. 18. Os furceionari os desta corporação serão um
orceshaeito e um	 :•erZ-10	 04,01r0 05

di oeetores; e um secretario o um tliesouniiro; esses
ari,-; i-erão eleitos p-ila direatoria annurlmenle e logo que for

ri,,_;.0 00 t depois da soa eleição. O presidente e o
den1 1 , agirão como lues sem deixarem de ser membro,s lia ii-

. Os cargos de secretario o do tloisoureieo podem ser
preeechidos pela mesma pessiia. si  a direcloaia assim o deter-
mino' (a.3 meamos I i mecionarios exercerão seus cargoS at
sereia eleitos e qualificados Os seus snecessores.

A directoria nomeará os (minais fonceionarins e agentes
da r orPoraç ão q ue enteniler, e estabelecerá as suas attriboi-
eões e remuneração; porém não havera compensação por s er-
viços prestadus pelo presidente ou por qualquer director, a
indica que seja; autorizada pelos accioaistas. Os funecionarios
c agentca nomoados dessa fórina exercerão seus cargos durante
t) tempo que a directoria achar conveniente.

Aquelles funecionarios e agentes que a directoria deter=
minar prestarão fiança á corporação, medianteas penas e com
as condições e garantias que a directoria estabelecer e appro-
yar. O tbesoureiro dará fiança da quantia que a directoria
-determinar, nunca inferior, porém, a dez mil (tonara. ($10.000).

COM MISSõES

Aot. 10. A directoria fica aulcNzada a nomear do adi
protelo seio as cominissões que entendiir, e poderá conferir
ás mesmas aquedes dos seus poderes, e prescrever o exercicio
dos mesmos, conforme vime conypnjoilte.

DEVERES DE ruaxecioalatims
Art. 20. Incumbe ao presidente, presidir a todas as a.s.-

sembiéas dos accionistas e da directoria, e comparecer ás
x.euniões de qualquer commissão quando for convidrito pelo
seu prei:idonte; firmar Iodos os certificados de acções do ca-
pita!, cadeados e instrumentos, e mandar affixar o sello da
corporacão aos mesmos, quando for preciso. O presidente po-
derá, opportunam ente, convocar assembléas especiaes da di-
rectol ia sempre mie achar conveniente fazei-o; e fal-o-ha,
:aliando dous quaesquer dos directores o exigirem por escri-
pio. Exercerá, em qualquer occasião, a fiscalização geral e a
direcção dos negocies da corporação.

Ari,. 21 • Em to(1oa os casos em que os deveres dos funccio-
Aarios e agentes subordinados da corporação não forem espa-
cialmente prescriptos pelos estatutos ou por uma resolução da
directceia, esses funcrionarios e agentes obedecerão ás ordens
e instracções do presidente. O presidente poderá suspender
ou destituir qualquer empregado ou outro auxiliar da corpo-.
ração, o communicar o facto á proxima assembléa dos dire-.
Cores.

Art. 22. O vice-presidente exercerá as attribuições que
Ne ferem determinadas pela directoria. No caso de morte, an-
sencia ou impedimento do presidente, seus poderes serão
exercidos e seus deveres serão executados oelo vice-presi-
dente. E no caso de morte, ausencia ou impedimento do vice-.
presidente, os deveres e poderes do presidente serão transtew
_'idos para um dos directores por eitos nomeado. ; 	 -

o secretario manterá um registro na devídal
`Mana cos actos de todas as assembleas do accionistas, da dij-4.
riaeoria e de todas e quao squer vonnuisaões da directoria.'
'.1.'aintiem preparará. e eseriplurará livros de contabilidild
e-impotentes flama os negocios da corporação, sujeitos á
reão eo prasid e nte ou da directoria. Todos os livros, papei
e corvesoondeneia serão guardados no escriptorio da corpo-,
raeãi.: e 10(105.: exepplo os que forem especialmente colhi.,
eados sob a guarda do tbesoureiro, ficarão a cargo do secre
tarjo. e serão aborto, em qualquer tempo ao exame de qual-4
900r clos dirl'ef 0PC- . O n,cerelario assi gnará todos e quaesquer,
oornmentos (pie exigirem a assignatura do presidente e cxer.;
001 .4 as luncções que commummente pertencem ao cargo (10
secretario.

P0.1. . O thesoureiro poderá referendar todos os certis
l'icados de acções da corporação. Tombem manterá um regis-g
t'o de todos os dinheiros recebidos e pagos e de todos os' re-i
cibos e notas dados com referencia aos mesmos. O livro de ebean
(jues será guardado pelo thesoureieo, porém todos e quaesquar,
cheques, saques e instumonlos para pagamento de dinheirix
devem i.-er assi;nactos por dons directores, uni dos quaes
ser ou não o thesoureiro. Terá a seu - cargo, geralmenie, tu los
os livros. notas e papeis pertencentes á corporacão, a não sor,
-aa que se acham sob a guarda ioipecial do secretario, e exer-
cerá as outras funcções que forem incidentes por lei ao ca r;
de thesoureiro e que forem exigidas pelo presidente ou pei:1
difectoria.

CAPITAL AcOES E MODO DE DIN:IML-G

25. O capital acções será dividido em acçoes da
portancia prescripta pela carta de incorporação; porém todas
as acções serão da mesma importancia.

CERTIFICADOS DE :ACÇõES

26. Cada accionista terá direito, quando qualquer,
acção que possuir estiver integralizada, a um certificado cor-
respondente á mesma senado com o sitio da corporação e fie-
macio pelo presidente, pelo secretario ou pelo thesoureiro, o-
dorando o capital acções da companhia, o numero de acçõe, -4
em mie estiver dividido, o valor ao par de cada acção, a im-
portando paga sobre cada acção, o numero de arções que o
mesmo rccionista houver pago, e o modo pelo qual o inesrn;a
certificado é transferivel. Todos Os certificados serão emiti i-
dos, p ro . ordem, fie um livro de certificados, e devidamente)
namorados e registrados na ordem da sua emissão ein frente
a cada certificado na margem do mesmo livro; incumbira
theso l ireiro inscrever o nome e residencia, 	 O togar do ne-
gocio do dono desse certificado; e no caso de transferencia
earpellainento do certificado, a data r,W) cancellameeto
trarrifereneia; e ao mesmo tempo da emissão de qual;:::' c e r-
tificado o mesmo será accusado como recebido pelo mesmo
dono na margem, ou por seu agente devidamente ft1liorizad0.1

TRANSrERENCIA DE -A-Cár;ZSES

MI, 27. Um aceionisía a quem esse certificad,) houver
sido expedido não poderá transferir as acções noite men-
cionadas, ou parte deltas, sem entregar o mesmo certill-
cado á corporação para ser cancellado, salvo si o mesind se
perdes.' ou for destruido, ou si lor provado cabalmente ;t
contento da directoria, porque não Ode ser produzido.
livro de transferencia será eseripturado pela corporaoao.
qual a acção será cedida do modo preseripto Dl livro dei
certificados de titulos. As transferencias de acções for- se.
hão nos livros da Corporação sOmente, na presença do (lb
Soureiro ou do secretario, pelo possuidor das mesmas en.
pessoa ou pelo seu procurador devidamente autorizado, me-
diante, entrega do certificado original. O livro de transfe-
rencias será encerrado quinze dias antes de cada reunião-
animal e ficará encerrado até ser adiada definitivamente p.
mesma reunião,

QUANDO fn ÃO DEVEMER TPnANSFEDIDAS.

Art. 28. Não será transferido, acção alguma sem o coa-
Sentimento da directoria, registrado, emquanto a mesma não
estiver integralizada, ou não for dada garant,ia a contenkt
da directoria do saldo que restar a pagar. E si for dalt
fiança ou garantia á corporação da quantia que faltar pagar,
sobre a acção, nenhumi tiansfe reneia afleetara a 'alidaclo
dessa fiança ou garantia,
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VENDA ou cAuçÃo OT mons.

'Art. 29. Si-uma pessoa, por valiosa remuneração, ven-
dar, (aurcionar ou "(Espiam' de outra qualquer fórma de
:ames perteneentes a elle ou a outrem, e lhe ontrogar o cer-
tificado dessas acções, com a procuração autorizando a
transferencia das mesmas nos livros da corporação, o ti-
tulo do primeiro passará para o ultimo no que for procisci.
atara a realização da venda,'da caução ou da alienação por
outra farm das mesmas acções, não stimento outra as pro-
prias partes, mas lambem valerá contra os credores e ao
comprador subsequente do primeiro, poram, sempre, com
observancia das disposições contidas no proximo artigo des-
te estatutos.

QUEM É CONSIDERADO O noxo DAS ACCõES
Art. 30. A pessoa em cujo nome figurarem acções do

capital nos livros da vorporaçao será considerada o dono das
mesmas no que respeita a corporação.

CERTIFICADO PERDIDO

:Art. 31. Quando a pessoa a quem um eerlificado
ver sido expodido allegar que o mesmo se perdeu, apresen-
tará no eseriptorio da corporação, primeiramente, uni alli-
dava declarando a época, logar e as cireumstaneiaa da
perda, reino melhor souber e julgar que suecedeu; depois,
a Prova de limer annunciado essa perda em um jornal de
circulação geral, publicado oro-xis-no do eseriptori° 'prin-
cipal oa oorporaçao, uma vez por semana durante quatro
semanas; e terceiro, uma fiança á corporação, com uni ou
mais fiadores bastantes, quo se obriguem a indemnizar a
corporação e a quaesquer pessoas de prejuizos resultantes
da expedição de uni novo certificado em vez do primeiro.
E isso leito, a directoria mandará passar em favor deito
um certificado ou duplicata do certificado que se allegou
haver so perdido.

COMO SE PAGAM AS 'suBscrupçrjr

Aat. 32. Dez por cento,
cada acção será pago no acto
forme a directoria exigir, e
a acção nem será considerada
que a subscrever, eroquanto
atação sobre ella.

ACÇõES POSSUIDXS PELA CORPORACÃO

'Art. 33. Si a corporação ficar de posse lo accões
seu provia° capitai, Ode eaneellal-as ou vendei-as. Si forem
caneelladas serão, consideradas como correspondente vodu-
ação do seu capital-accões. Não será (lado voto algum sobre
acções emquanto pertencerem á corporacão.

DIVIDENDOS sODRE actaGas
a	 art. 34. A directoria poderá ooportunamenta declarar
dividendos da quantia dos lucros liquides que acharem pru-
dente dividir. Si um accionista dever á eorpornaão, seu
\adoudo, ou parte do mesmo que for noeassaria, podara, ser
ma-ainda oo pagamento da divida,, si cila estiver então ven-
cida e houver da ser paga.

DIVIDENDOS DECLARADOS DO cAPITAL
'Art. :35. Si a directoria declarar um dividendo pelo

+mal o capi t al da corporacão fique diminuido, todos o,.; mem-
bros presentes; que não discordarem disso e não mandarem
constar essa dissencão do livro do suas actas, Serão
respectivamento responsaveis para com os credores da cor-
poraaão pela importancia capital que houver ficado das-
fa/cado tdossa fama; e poderá ser proferida contra essa
distribuição uma sentença judicial a requerimento de qual-
quer credor; e alam disso, lodo o accioni rita que houver
recebido esse dividendo rim:penderá perante os credores pela
quan t ia do capital que houver recebido.

AGC:t3ES mamam:atas
Ari. 36. Os accionistas em asseMblaa gera/ poderão,

mediante resolução ou disposição regulamentar, estabelecer
on autorizar a emissão de aações prefereneiaes, modiante
termos e condições o com os regulamentos relativamente 4
preferencia a dar a essas acções sobre as outras no tocante
a futuros dividendos ou outros pontos, que acharem con-
venientes; fica entendido, porém, que o capital maximo da
corporaçao não será excedido, e que o aviso seja publicado
primeiramente no minimo, urna vez por semana, durante
9-1 air0 semanas auCCo ss ivas, em um jornal do circulação

geral do paiz em que o escriptorio principal ou a sécle, de
negados da corporacão for situado, da inteneão de passar,
esSa tesolucão ou disposição regulamentar.

Como DEVEM KER FEITOS OS -CHEQUES, !ETC.

Art. 37. Todas as letras, notas, cheques Ot/ outros in,-5-
1.rumentoS oegoeiaveis da corporacão serão feitos no nome
da companhia, e firmados por deus •quaesquer dos directo-
res da companhia.

Nenhum funettionario ou agente da corporação, só ou com
outros, terá poderes para fazer notas, letras, cheques ou outros
instrumentos negociaveis mio nome da companhia nem de obri-
gar a companhia pelos mesmos, a não ser da fórma estabe/e-
cida e disposta no presente artigo.

NÃO SE GONTRAIIIRÁ DIVIDA ALCUM.ti

Art. 38, Nenhum funecionario ou agente da corporacial
contrahirá, só ou com outros, nem fará contraltir dividas ou
responsabilidades no nome e por parte da corporação, além
dos negocios legitimos neeessarios e das despezas correntes
dos illesmOS,

a.asaroccaos Com RESPEITO A ENDOSSOS

Art. 39. Nenhum funecionario ou a gente desta compa-
naja terá poderes para endossar. no nome e por parte da com-
panhia, qualquer nota, letra de Qpmbio, saque, cheque ou
outro instrumento para pagamentoa de dinheiro, a não ser
para o i4ffeito de cobrar o mesmo instrumento, a menos (pra
seja devidamente autorizado pela directoria, e que isso conste
dos registros da directoria.	 •

DE CO2,1• 0 SERÁ DEPOSITADO DINHEIRO

Art. 40. Todos os haveres ou dinheiros da corporação
que estiverem sob sua guarda, depositados em qualquer banco
ou local de deposito, sel-o-hão ao credito da corpOraettOseu nome soeral.

GoM0 PODEILio SER DADOS Os AtTSos

Art. 41. Sempre que houver de ser dado tiin aviso e que
o modo de dai-o não estiver especificado, o lançamento do
mesmo aviso endereçado á pessoa para o seu ultimo endereço
postal conhecido, acompanhado da notificação usual ao agudo
postal de devolver a carta si não far reclamada dentro de dez
dias, será considerado aviso bem dado, si a carta não fôr de-
volvida.

nESTRICQ,Ão RELATIVA Á NEGOCIAÇÃO DE Act;:õES

Art. 42. A corporação não terá poderes para comprai' ou
'emprestar /Mediante a garantia de qualquer 'ias suas acções
do capital nem de negociar de outra qualquer fikma com as
anesmas.

momrocaotias
Art. 44. Os presentes estatutos poderão ser modificados

OU alterados por maioria de votos de todos os accionistas na
assemblaa animal dos accionistas. Podarão ser moditicad,)st
emendados em qualquer outra assembiaa dos accionista%
porem o aviso de qualquer outra dessas assembléas deve dea.

no //tinimo, do 'ator par da
da subscripção, e o saldo con-
não será considerada tomada
com direito á mesma a pessoa
não for paga a primeira pre-

coNTAS E F,XAME DAS MESMAS

Art. 43. A directoria mandará escrioturar as contas com
respeito a todas as tranaaecões e negocios da companhia ou
a ella relacionados.

Os livros de contabilidade serão escripharados no asara-
ptorio ou nos principais pontos em que a companhia explorar,
seus negocies que a directoria determinar, ou parte em uni
togar e parte em outro; o poderão, com autorização previa da
directoria, ser examinados por meios durante as horas regu-
lares do expediente.

As contas da companhia serão examinadas no minimo uma
voz por anno, por 11111 on mais poritos que poderão ser socios,
da companhia ou não, não devendo porém exercer outra frio.-
ação qualquer na companhia.

Os primeiros contadores fiseaes serão nomeados pela di-
rectoria.

Serão l p itos os contadores fiscaes subsequentes pela
assemblaa geral de cada anuo, a começar na assomblaa geral
imediatamente após a primeira assemblaa animal. Os eon-

/tadores fiscais deixarão Lumualmente seus cargos, poranf po-
derão ser reeleitos.

Na falta da eleição desses peritos a directoria nomeará
um ou mais delles.
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"elarar a emenda ou alteração proposta, e especificar o artigo
ou artigos que se pretende enimidar ou alterar, bem como a
exposição geral da natureza das modificações propostas nos
mesmos. Em qualquer outra dessas assembblas os accionistas
4pie comparecerem nã.o) devem ter poderes para emendar ou
alterar quaesquer artigos a não Ser os especificados no anu-
lido aviso; porem no que respeita os artigos especificados,

terão plenos poderes e não ficarão restrictos ás modificações
propostas constantes do mesmo aviso. — (Assignado) Ceelt

secretario.
Estava o seno da "II. P. Finlay and Company, Limiled'?,i

Porto de Nova York, 5 de dezembro de 1017.
Pessoalmente compareceu perante mim, no legar e época

tupra mencionados, o alludido Cecil Finlay, que sei ser a
mesma pessoa nomeada na declaraçâo supra p .ir elle firmada
e feita, em testemuntro do que, firmo a presente que seno cem
o solto do meu officio na data supra exarado. — (Asigando)
!iharles R. Spcnce, tabellião publico.

Estava a chancella do mesmo tabellião.

Estado de Nova York—Condado de Nova York — N. 58.275
•

-

 Série B.
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova

.York, e tombem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo coo-
dado que é tribunal de registro, pelo presente certifico que
charles 11. Spence cujo nome firma o depoimento ou certifi-
cado de prova Ou reconhecimento do instrumento annexo, era,
ao tempo de receber esse depoimento, ou . prova e reconhe-
cimento, tohellião publico do mesmo condado, devidamente
commissionado e juramentado e autorizado pelas leis do
mesmo Estado, a receber depoimentos e receber juramentos
para servirem em qualquer tribunal do mesmo Estado, e para
rins geraes; e lambem para receber declarações e provas de
eseripturas, dc transpasses de terras, fóros ou direitos do
successão no mesmo Estado de Nova York. E certifico mais
que conheço bem a iettra do mesmo tabellião publico c'acre-
dito A. ineeramente que a assignatura do mesmo depoimento ou
certificado de prova ou reconhecimento O auttientica.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello dos mesmos tribunal e condado neste dia 5 de dezembro
de 1917. — (Ass gnailo) : WM. P. Sehizeider, escrivão.

Estava a ellancella dos alludidos tribunal e condado.

Reconheço verdadeira, a assignatura exarado no certifi-
Cado retro de Wm. P. Sehneider, chefe dos Archivoa Notoriaea
'do Condado de Nova Yorli, e para constar onde convier, a pe-
dido do interessado passo o presente que assigno e vo.e senado
com o sel/o deste Consulado Geral.

Nova '5.-orh, 10, de dezembro de 1017. — Y.Assignado)
de Martins Piahcieo, consul geral.
Um seno consular do valor de quatro mil réis, devida-mente,
Estava a ehancella do Consulado Geral em Nova York.
Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do District() Fe-

ilrral tres estampilhas leoloraes do valor conectivo de doze
mil e seiscentos rk:sís.

Reconheço verdadeira a assig.natura supra do Sr. 11. de
Martins Pinheiro. Secção dos Nee;ocios Economicos e Consula-
res da •merica (sobre duas estampilhas federaes do valor col-
lectivo de quinhentos e eincoenta réis).

Rio de Janeiro, 7 do janeiro de 1048. — (Assignado)
Arino Ferreien	 director.

Eslava a chancella da Seeretaria das Relações Exteriores
dos Estadoss Unidos do Brasil.

Po' tradução conforme. Sobre estampilhas federaes va-
lendo IS$200.

Rio de Jan e iro, 8 (te janeiro de /018.
ronscea.

• Eu, abaixo assignado, traductor
mereid juramentado .da. praça do Rio. de
nomcado pela MM. Junta Commercial da

Certifico pelo presente que me foi
cumcnto escripto no idioma inglez, afim

Jar00-.4ro
_ ar-a----rasaaara-

vernaeulo, o que assim cumpri. em razão do meu officio ol o, ;
tradocção é a seguinte:

TEIA DUCÁ;ÃO

R. P. Pialay & C', Limited — 35, Saadi Wf/IIank StreC
York

ACTA DE: UNA ASSENDI,É. A I;•PE(.1.M.
Em uma assembléa especial dos nirectores 	 P,

lay ;.,nd Company, Limited, realizada em 332 Wect eedlt
:$t:ro-it, cidade de Nova York, no dia trca do dezembro de mit
novecentos o dezesete, para resolver com res pt;ito a tanlegrarrona recebido do SOU vice-presidente o senhor IL J. r,
lay, para o estabelecimento de uma sccursal ao Rio, Brasil::Presentes:

A senhora J. M. L. Einlay,
O senhor S. J. Einlay,
O senhor C. J. Finlay,
O senhor C. A. llagerty,

constituindo a maioria (10-, toda a directoria; por !noção o-{)
senhor 8. Ejniay, secundada pelo senhor C. Flulay toi
votado (ale o vice-presidente. senhor H. J. Eiolay, seja elmao
peto presente fica autor¡zadd a entrar rin negociações para a
abertura e montagem de um escrintorio no Rio, Brazil, que
será conhecido como sneeursal da H. P. Fintay :ft G°, Ltd, d-
dado de Nova York. H. P. Einlay & C°, Elmited resolvem o
ajustam reservar a quantia de quinze mil dollars ($15.000))
para capital dessa mesma succureal. — Ceeil	 .ecce-•tarjo.

:Estava a et:amena da alludida li. P. Finlay :C . ConTany,Lim ited

Porto de Nova York, 5 de dezembro de 1017.
Pessoalmente compareceu, perante mim, na data e loaar-1_1pracitatlos, o mesmo Cecil Finlay, que sei ser a mesma pes-

soa que firmou a declaração supra, por ella feita; em t e:Me-i/ninho do que, firmo o presente que seno com o salto do roeu.officio Da data acima. — Charles 11. Spenee, tabellião publico.
Eslava a chaneella do Mesmo tabellião.

—
Estado de Nova Yora. — Condado) do Nova York

•N. 58.273 — Sério
Eu, William E. :-ehrieider, escrivão do Condado do Nova

York, e lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo con-
dado, que é tribunal de registro, pelo presente certifico que .
Charles ft. Spence; cujo nome firma o depoimento ou certifi•-;
cado da prova ou reconhecimento do instrumento junto, era,
ao tanpo de receber esse depoimento) ou prova e reconheci-
mento, tabeIiio publico do mesmo condado, devidamente'
eommissionado e j uramentado, e autorizado peias leis do
mesmo Estado a tomar depoinlentoa o receber juramentos;
para servirem em qualquer tribunal do mesmo Estado e para
outros fins remes; e lambem para receber reconhecimentos e'
provas de eseripturas, de tras passe de ferroa. foros; ou
reitom de 6uccesso no mesmo Estado de Nova "York. E eertf-
fico mais que conbeco bem a lettra desse tabelliao publico e
acredite sinceramente que a assignatura no mesmo depoi-
mento ou certificado de prova ou reconhecimento) O authentica.

Em testemunho do que. firmei o presente que sellei ewn
o seno dos mesmos eondado e tribunal, neste dia cinco ott,
itezenihra do 1917.	 isrm.	 Seaneider, escrivão.

Estava a chancella dos alludidos condado' e tribunal.;

reconheço verdadeira a assignatura exarado no certifi-
cado retro, de Will. F. Schneider, chefe dos a..rehivos nolariaes
do Condado de Nova York; e para constar onde convier, a pe7o
(lido) do interessado, passo o presente, que assigno e voo se1.4
lado com o seno deste consulado gral.

Nova York, 10 de dezembro de 1017. 	 H. C. de Ilaelins,
Pinheit'o, eonstil. geral.

Cslava a chancella do mesmo consulado geral inutilizarbki
uma estampilha consular ole aa000.

Coifadas e inutilizadas pela cbancella da Recebedoria dO.
District() Federal, duas estampilhas de seiscentos réis.

iteconlieco verdadeira a assignatuca supra, do Sr. II.
de Marlins Pinheiro. Secção dos Negoolos ''.(conomicos o 0.1°117.
soltares da Ameriea (sobre duas estampilhas federaes, v..aleratoy
c ollectivamente Gtio . ri)

Rio de Janeiro,- 7 de janeiro de 1918. — O director, Arinã,
Ferre fra Pinto.

Eslava a ehancelia da Secretaria das Reinas Exteriore4é,,
Por tradueçad conforme.
Sobre estampilhas federaes valendo 2$3,100:
rije de Janeiro, 8 de janeiro de 1018.. as- Attome? d.e MO&

Fonsua.

— Manoel de

leo e interprete com-
Janeiro, devidamente
mesma cidade,
apresentado um do-
de o traduzir para o
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j ,,Iraracntr,(lo e aninrizado pe1a leis 410 1411,1114.)
I:stado. a re,... , bei depoimentos e juratnento ,-; para :ervir,.ni eme
qualquer tu mil do mesmo Estado o pnra 	 Iam_
liem	 coiiii)41:11ie para receber rt,Voni;cniale:iit, o prova.; dc
ectuao. d' traspasses de terras, fóro-, ou direitos dc;
sticcesão. no 1c. smo Estado	 Nova Yoe':. E e.,rliti"O
que conlo . co bem a leitra	 mesmo fphol n Irt o rli;;1 , , ) o
Chio sifireraTriellt(' fille a a -; ignatura do ine ,: inn den'iimento
certif içado de prova ou rern-, ,,Iiec .n mrnto é aitriteti',

r,m le,,tem:nito do que, luflflto presente que sellei Com O
..:(!11o) mios plf,SIni,s condado o tribUnal neste dia cinco de (lezern-n
}iro de, 1917. --	 1. S y hneider, CrriS"Jui.

1:StaVa a ehanceRa dos alludidos condado e tribunal,

Eu, absixo osnado, traductor publico e interpcet„, eom_
inorcial juramentado da praça do fio d Janeiro. Ovidamente
uorneado nela meritissinn Junta Commercial da mesma

cerlif ico p10 presente que me foi aprenia.io um do-
cumento eseripto no idioma inAez, afim de o tradm.ir para
,o vernacul o, o que assim cumpri em razão do meu offi,:i0
lórma seguinte:

TRADUCÇÃO

P. Finiay & Co. Ltd-35, South William Street—Nova York
Eu, Ceeil J. Finlay, secretario de H. P, 4:0 fjd.,

corporacão organizada sob as leis de West Virgima, pelo pre-
sente certifico que os nomes dos directores da mesma com-
panhia são os seguintes:

Senhora 3.	 L. Finlay;
Senhor 11. J. Finlay;
Senhor C. J. Finlay;
Senhor S. J.
Senhor C. A. Hagerty.
Assignado: — Ceei!. Finlag, secretario.
Neste dia cinco de dezembro de mil novecentos e dezes.:.te,

pessoalmente compareceu, perante mim, Ceeil J. Finlay, do,
mim conhecido e que sei ser a pessoa nomeada neste 111,11'u-
mento, o qual jurou que o presente é a enumeração 07,-,y1
dos directores da H. P. rinlay i& Co. Ltd. — (Assinado
(itarfrs 11. Spenee, labellião pubi ir.

Eslava a chancella do mesmo tahellião,	 -
Estado de Nova York — Cop iado do Nova York	 ss:

N. 58.272 — Série B.
Eu, William E. Selmeider, escrivão do Condado df; Nova

York e lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo con-
dado que é tribunal de registro, pelo presente certifico que
Charles R. Spence. cujo nome firma o depoiMento ou certi-
ficado da prova ou reconhecimento do instrumento junto. ora,
ao tampo de receber esse depoimento ou prova e reconheci-
mento. tabelli gp publico. do. mesm cuidado, devidamente com-

Reconheço verdadeira a assignatura eNarada no certifi-)
todo re t ro. do Wm. E. Sehneider, cheio dos archives notaria'
do Condado de Nova Yori:: 1 , , para constar ondo convier, a no-
;lido do interessado, pasml o presente, que assigno e vae
lado com o sello deste (- tu- LSI-dado gerai.

oca	 10 de dezembro de 1917. —fi . e de Marfins
consul geral.

_E e !ava a diancella do alludido consulado geral inutili-
zando nina eslampilha de verba consular do Brasil de 4r..,004),„

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do 1 n i/driei o Fe-:
deral dcuts estampilhas federas de seiscentos

Reconheço vcrdadein a assignatura supra do Sr. H. C. do;
Martins Pinheiro. Soerão dos Negocios-: Economicos e Consu-
lares da America (:-...ohre duas estampilhas federnes do

:
lho d o Janeiro, 7 de janeiro de 1918. — O director, Aries)

Ferecma Pie lo.
E z tava, a ehancella da Secretaria das Relações Ext'riore.•

fradneulo conforme.
Sobre estampilhas federaes valen,fo 21,100:
Rir de Janeiro, 8 de janeiro de 1918. 	 Nonocl dc Malloj

Fonseca,

Companhia Conimercio e Navegaçãc,

BALANCETE Eg 31 DL orzumnuo DE 1017

15.173:9-n$337

431019;3910

,50:3835-710
1.279:30ã$800

486:1615090

603:2.21,ti80
118:771$200

40:277 •.:095

4. : 205000
30'3505900

13.981:7585097

i1.519:617$91i
202:832$34-6
587:227S 703
90:111511s
12'fr005000

3.471:0005000
170::9558:15

21:58 :9:-i
4u:0 1),M0

7.133:20,;.;870

Aclit0

Material finca
Dique fiLatimeyer,) 	
lnmovcis 	
Novas propriedades 	
Fabrica de S. Joaquim 	
Acercschnos e bomfeitorias 	

Installaçries e oflicinag 	
Amortização 	

Maeiiiiiimø O accessorios 	
Almoxarifado 	 -
Algodio com canta 	
Depositos de sal --,Stocks no Rio, em S. Paulo e em

Macau 	
Depositou de saccaria.-1dem idem 	
Moveis e titensilios— Matriz, Filial e agencia 	
Semovente:, 	
Debentures — Valor de titulo em carteira 	
.iket:C/e3 de bancos e Companhias 	
Apoliees 	
Caixa 	 	 237:';34$83,N
DeposiLos nos bancos 	  13.746:22,352.,2ái

Contas cortes —Matriz e filial 	
contas de agentes 	
Fretes a receber 	
übrigaçües a receber 	
cautelas do The gouro Federal. 	
Devedores por valores depositados 	
Devedores per aval 	
Coverno Vertera' — C/arrendamento
Deposito do Thesouro Federal 	
Acções em caução 	
Diversas contas 	

Capital:
ACOCS 	  1 .000:0005000
1/dentei - CS 	 	 .000 :000S) 03 117.03):WW)

Fundo de Mrerva 	 •	 .840:23:.;850
Fundo de seguros 	 	 : .000:o3;'woa
Fundo de deterioração do inateriA ‘'.0:T35,A(53
Reserva extraordinaria 	 	 1.500:0005u03
Fundo do amortização de deka-

tures 	 	 . .500:00)5000 12.9,.l.::9V510.
...........--____ -------

Reserva especial 	  19.877:1.315110
Lucros suspensos 	
Accionistas 	 	 3.000:091,filo
Divi tendas a pagar 	 	 101:0',•)::',0ta)
Obrigações a parar 	 / • 	 	 402:27ri,t20
Contas a rr, r,ar 	 	 :/9:44;:t3 )13
Juros do deticn lures a pagai . 	 	 2:W.:O-,3,r,1
Salarios a liquidar 	  
Percentagens a pagar 	 	 31 :2)5'i55;
Contas c m'entes	  	 1 .!)35:1';'.221.7
Contas do agente, 	 	 .131:5;73:3',7
Valores depositados 	
Avaes 	 	 1;9:585.
Caução da directoria 	 	 40:000.7I19
impostos sobro dividendoR 	 203:So :3 03
Diversas contas 	 	 n 	  	  22.55(,):153j212

:n.91:918:3210
0.000:0J5099

4.:30):0005000
62:035;;354

581:8275370
'21:101$810

7:;:',;343911

S. È. ou O 	 • 83.617:82:45032 S. E. Ou O 83.617:8255034

Rio de Janeiro, 31 do dozembro de	 Morph° F. Luloneycr, director-prelHente.	 Jd) ijue3 Qttint:ins, COntad0Z..
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pompanhia de Tecidos
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le/LANÇI0 GERAL EM 31 DE
1917

Adiro

de Linho

DEZEmDr,0

PassiVo‘

•Fundo de reaerva 	
Fundo de reserva especial 	

;Fundo de deterioração 	
aLueros snspanscs 	
''fitu103 doa:mi ta do-, 	
••mortizaçio de debentures.,
•'juros da deben:ur.,2 	
' , Oppiga(Aps a pagar 	
Credores diversas. 	

• Antonio Fernanaes dos San-
tos, conta de adianta-
njelltos 	

;11:1,rios

569 :24436".;
30a :0005001

221:3325664
33d :8615487,

1.003:8935140
120:00081)0
23: a318666

2.067:4598803a
201 :.67$2405

1.295:7318933
48:399$620

Capital 	
Emprestimos por (Mim-

tures:
Dchentures res-

gatadas......
Fio circulat;ão.

5.000:0005000

2.000:090$0aa
12:i:000$

1.87:;:00a3

Fabricas 	 6,025:;888178
Edificios e terrenos 	 927:733$620
Fiação de linha 	 567:964:572
Canalização de zigtia 	 316:2733360
Ca. , ;as para operariov, 331:40852aG
•Mantilacturas 692:4'385991
Algodão e fio sobro machi-

nas 	 €07:6305852
Almoxarifaalo e mataria pri-

ma 	 950:3165174
.A.rinazarn 	 ... . aa:Gala05
LebenlureA amortizadas-- 12:3:00J5000
Titulos de credito 	 709:475$500
(3bricaaaas a receber 	 1.133:5558880
Caixas 	 . 	 36:6U0S330
Diversas devedores 	 387:81U165
Diversas contas 	 030a9l0

— —
12.1a3a889$191

— - - — —

Ernprestimo	 del"t-
tares. .

Juros de debentures....,
Resgate de detientures.
Debentures a resgatar.
Dividendos. . . ..... -
Lucros e perdas r-

1.010:8008000
• 25.6328000
.159:200$000

43:6005000
• 60:00(18000
581 •71683r

.	 OFFMTAII	 Janeiro de 1'018 897'•

.212 :20i$70
131:1958000

3:000$000„
400:0005000

2$950t
16:034820
2:081860

•
68750

4.221:3388753
Passivo

ft.laPital. 'i - ' •	  .-:	 1. 200 :000$000
;Letras a paga r 	..	 381
:. e ontas a paaar 	  . '•	 13:12C$700
:Cuido da directoria 	 ,	 . J0:0008030
1.redores. : . 	 	 189:098$C00
, Funtlo de reserva 	 	 246.8538870
kl.mílo de depreciacão	 )	 A46:853$870. 

4.221 :3388753
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de

1917. — Arthu • de Souza gomes, dire-
ctor-gerente. José R. Lyra da Silva,
guarda-livros.
10...r....•••nn••••••••	 	 4

ANNUNCIOS
Quadro geral dos credores da faliencit

de 3. Martins & Lima
Credores chirortrapharios

.11fachado Bastos & Comp.,
fac a praia S. Christovão
n. 43 . 	  3:W268100

João de Oliveira & Irmão.
fac., rua Coqueiros n. lo.. 2:2198570

Corrêa & Santos, fut., rua
, Pedro o. 196. 	 • 2:1508110

José da Silva & Cofnp., faca,
rua S. Pedro a. 35 	

• 

1 :193$240
J. P. dos Santos & Comp.i

fact,, rua S. Pedro n. 22. 	 i'10$100
Rio, 10 de janeiro de 1918 • -- Por

procuração dr, Machado Bastos & Comp.,
Amilcar Par t.hos da Silva Venoso.

Compan' a Manufactora Fluminense
A ,.:NIDA aio BRANCA N. 01

Do t' a 21 do corrente em deanta pa-
ga-se • eseriptorio da companhia, á
amen' O io Branco o • 61, do rm,io-cli!)
tis e d.:3 liaras da tarde, o 36- dividendo,
á t t.ão de 8a000 por anilo, relativo ao
2° *amestre de 1917.

'icam suspensas as transferencias de
ales dia hoje ata ai:tuella data.
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1918.•

--- Iodo de Deus Freitas, presidente. 

'Companhia Usinas Nacionaes
PAGAMENTO DO 8° DMIDENGO

Na séde desta companhia, á rua Co-
ronel Pedro Alves n • 319, paga-se a
partir de 20 do corrente, das 14 ás 16
horas, o oitavo dividendo, correspon-
dente ao exercido de 1917, e no valor
de dezoito mil réis por acçáo.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1913.
— A Directoria.

Companhia Rio Predial
São convidados os Srs. accionistas,

se reunirem em assembléa geral ardi-
nada, ás 13 horas, do dia 31 do cor-
rente, na sido da companhia, á avenida
Rio Branco n. 152, afim de tomarem co-
nhecimento do balanço e parecer dos fis-
caes e bem assim elegerem os referidos
fiscaes para 1018; na série social, são
encontrados todos os documentos a que
se refere o art. 147 do - decreto ti. 431,
do 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro do 1918.
— O director, Francisco Cabral Peixoto.

Companhia Tijuca
Do 15 a 18 do corrente, das 12 4s

toras, e depois ás quintas-feiras, ás
mesmas horas, pagar-se-ha, no ' ,ser i- ilanrj ° da companhia, á rua dos Ouri-
ves 55; sobrado, o 17° dividendo, relati-
vo ao 2' semestre de 1017.

lu° de Janeiro, 12 do janeiro d 1918.
A directoria.

Companhia do Viação
eidos Corcovado

Rua da Caudelaria n.
40° DIV IDENDO

DO dia 21 a 26 do corrente . e denéig.at
, quartas-fdiras, do meio-dia ás- - '2 horas 4#1.ii
tarae, pagar-se-ha no escriptorio desta csnl:

,/panbia o dividendo relativo ao semestre
no dia 31 de dezembro animo.

As transferencias de acções ficam suspensa
até ao primeiro dia de pagamento.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro do 1918,.;.-,
Thomaz José da Silva Cunhe, director-ireis-,'
dente,

Companhia Petropolitana	 );
• nuA DA QurTANDi, 177

Do dia 17 do corrente em oiianto. ii.
meio dia ás 2 horas, pagar-se-ha o 17P
dividendo, do 2° semestre de 1917, zif
razão de doze mil ris por acção, ficaria
do para esse fim suspensas as transfe,
rendas do nações do dia 12 a 17 do cor-
rente inclitaive.

Rio de Jan a iro. 12 de.  janeiro de 1918,
Luiz Gonzuga Viela lenir, dite;

etor - secr,,tario - thesouroiro.
•Companhia Predial ó Hypothecariá

Federal
A partir do dia 18 de janeiro, no esa

"eriptorio da companhia, á rua da (\ui--
tenda n. 41, sobrado. das 11 horas da
manhã ás 2 da tarde, pagar-se-lia o 5"
dividendo, correspondente ao 2' sanai.=
tre cIo armo de 1917, á razão de oito mil
róis (88000) por acção.

Rio de. 'Janeiro, 14 de janeiro da 1918.
De. atonio Continho d'Aranjo Pi4

menta, ti:esoureiro. 	 (.
•

Federal
• Os Srs. accionistas são convidados
para a le -ceira assernWa geral ordina-
ria que terá logar no dia 31 do porreDit
MU de janeiro, ás 2 horas da tarde, no
4,Aeriptorio da companhia á rua da Qui-
tanda n. 11, sobrado, para delibararem
sobre o relatorio. prestação de cintas
da direcioeia e parecer do conselho fis-
cal e tanihem para arbitrarem os ven-
cimentos tios directores e dos membros
co conselho fiscal e elPgerelp a direta-
ria e o conselho fiscal e seus supplen:-
tes.

'Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1918.
— A directoria,	 ('

Sociedade Anonyma Casa Michaelsen
Wright

41° DIVIDENDO
Comande° aos Srs. accionistas

do dia 15 do corrente em diante, no es-
eript.orio desta companhia, á rua 15 do
Novembro n. 29. de 13 ás 15 horas, será'
pago o 1° dividendo, na razão da reis
108000 por acção, correspondente ao.
periodo de 1 de julho a 31 de dezembro
de 1917.

	

Santos. 13 de janeiro do 1918, 	 Joaõ,

	

,r. Wright, director-presidente. 	 ('
Socied.ade A.nonyma Lava"

dora Confiança
PAGAMENTO DE Dn1DENDO

A começar em 21 de janairoproximo pagara
se-á, na seio desta Sociedade, rim fliachuelh
n. 70, das 14 ás 16 horas, o 8" divakendo dá
acçaes, correspondente ao segundo seinestr'a
tio corrente armo, á razão de 10 7, ao atinar,
ou sei .] 1011 por acção.

ílio de Janeiro, 31 de dezembro do 1.9.1?..;
oria.

12.153:8895197
S. E. ou 0.--Rio do Janeiro, 31 de Jazem

'N.o de 1917.—.11dattio Fernandes dos Santos2:'
presidenta—N. V. Lishi)u, guarda-livros.

-
S. A. Fabrica de Sedas Santa Helena .
IkALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Aeli'DO
rabrica,	 terrenos	 e

machinas. . . 	 i,

	

	 ..603 :821837
ahnorarifado, drogas e

tintas	
Novais e utensilios..
Caixa
Acções caucionadas. . 	 1
Seguro da fabrica 	 ,
Semoventes. .. :,- ....•;
Devedores.	 	
Manufactura e mate-

Unia prima.
Villa operaria	 •

: Caixa da fabrica
Tilutos caucionados 	 2
Sella do consumo
Conibustivel. . .
Imposto de debentures
Imposto sobre acções
. ao portador 	

367:379809
2t ,160819
1 .1 • 731860
30:000800

4:0908110
8108000

'414:7718140

1

Companhia Predial e Ilypothocarin
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

'Ae encommendae de obras que 1153

forem acompanhadas do porte do Cor..
reio não seria attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou do exemplares do eDiario Offi.
cial» sellos do Correio ou estampilhas do
eello adhesivo.

A
ACOO Penal . (Amplia a)'.. Lei 11.- 62f4i

de 28 de outubro e decreto ri. 3.475.
de 4 tle novembro de 1899.•••	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d')„ Deer.
moro 11.521, de 10 de março the
1915.	 . •	  ••••": a;• —• 	 	 $500

Agricultura (Crêa., o Minis/crio da).
Deer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 -	 $5110

AlfandegaS (Relatado apresentado ao
Ministerio ela Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L, de Alen-
car 	 ....... •	 1$00J

Alistamento de eleitores da Republica
(instruções para o). Doer. ri. 6.391
de 10 de dezembro do 1991 	 $500

	

Alistamento eleitoral (Lei ris 3 	 139, do
2 de acosto de 1916 e Doer. n 	 12.193,
de G de setembro do 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

'annuario de legislação de fazenda .--,
referente ao anuo de 1916, por Af-
bons() Duarte Ribeiro .....	 68000

Armazens geraes (Regulamento para
estabelecimento de)

'
 Doer. a, 1.102.

de 21 de novembro de 1913...-e	 $500
el st ronomj e ;(Traite d'); do

E. Liais. 	 	 5$000
Automovels [(Tabellas para os preços
	 	 _	 	 $20Q.

13eisa dos Corretores "(Meerai)oriae e
navios). Doer. n. 8.2-19, do 22 de se-
lembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
mero 9.261, de 28 do dezembro ste
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
encalo Interno.: e.. eee, ... eiee 0000

c -
Caixa de Amortização "(Regulamento da)'.;

Decreto n. 6.711. de 7 de novembree
de 1897  --	 1$000

Aarros . (Tabellas para os preços dos).
• 1, 'st •9_1n .• • t• • é. Cs • • . e .iit 	 rib;	 $4913

easa de Detenção "(Regulamento da)..;
Decreto iiiimero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. .. 	 ..	 $509

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cie).
ckatt de Sá (M) 	  10$090

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André dá Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento sobre ellliW10
de). Doer. n. 2 	 591, de 7 do agosto

• de 1912 	 	 	 $503
Chorographia da Pr o v in eia do

Ceará. 	 	 1$000
Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rola-
tivos á sua elaboração, 1 0 voltam:,

1(111.)	 • • .• e • . •	 1.a_ .(11.,	 •„19	 10$000
Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  5$00J

, Projecto (Trabalho de Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

ex"( M ) 	  20$000
Projecto (Commissão Espojai do Se-

nado). 10 volume (M) 	  0000
— Réplica do Seeader Ruy Barbosa sobro

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos D e put e dos
20 volume (M) 	 -1 7$000
Projecto (Commissii° Especial do Se-

nado) 3° volume (M)  •	 2$009

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. 	 •	 35003

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. .	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri..
cto Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. ri. .5.143. do
13 do março de 1897 	 - 14000

Collectorias Federaes (Dá novas instru•
ecoes para o serviço das). Decr. uos
mero 9.285, de 39 de dezembro do
1911.	 $500

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District ° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 ..	 2$000

Concessões de palmas d'agua .(Regula.
mento para as). Deer. ri. 3.056,
21 de outubro de	 	 	 $410

Consolidação das Leis das Alfan.
degas.-	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções j udiciarias
do District° Federal (M)	 3$009

Consolidação das leis de Justiça Fe-
deral . 	 	 5$000

Consultas do Conselho de Estatib — Se-
cção Fazenda — 1842 a 1844— 2$6.ao

Consultas do Conselho de Estado — Se-
eção fazenda	 845 3.	 2$003

Consultas do Conselho de Estado 	 Sè.
oção Fazenda — 1850 a 1855... 2$009

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1836 a 1860... 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1861 a 1865... 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 18Ge a 1870... 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1871 a 1873... 4000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1874 a *1876— 1$50C

Consultas do Conselho de ' Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos	 1869
1° volume . 	  3$000

Consultas do Conselho de Estado — No-
gocios Ecclesiasticos — 1870
2° volume . 	  3$000

Consultas do Conselho de Estado 	 Ne.
godos Eccleslasticos — 1870
3° volume . . ...s. .......	 2$003

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corréa 	  2$0X

Constituição da Republica.	 1$000
Consumo (Regulamento para arrer0d4,

ção e fiscalização dos impostos de) e
Decreto ri. 11.951, de 10 de fea-ereire
de 11416 	 	 2$009

— Decreto n. 12.351, de 6 do janeiro de
1917 (Alterações feitas no regola.
mento approvodo pelo decreto nu-
mero 11.951)

Consolidação dos regulamentos, actos
decisões relativas ao imposto de con-

' sumo e transporte.. ..	 •	 4$00ti
Corretores de Fundos Publicas (Regwi

lamento) — Deer. n. 1.359, de 20 d.,
• abril de 1893 	 	 $502

Diccionario e eographico dás minss de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. 	 	 6$906

•Docas, portos maritimos, co.t 	 (Reporto-
rio da legislação sobre , , por Cosiam,'
Jenloe (Mi	 .........	 12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de março de 1890 	  2$0a0
de outubro de 1800 	  7$203

• de dezembro de 1890 	  3$09.q
de janeiro de 1891 	  14006
de fevereiro de. 1891 	  4003

Decisões do Governo Provisorio:
3$000

3' e ultimo 	  2$000
Additurnento.2 -.:	 que


